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E M I N E N T Í S S I M O S E N H O R 

F Qy fervido V. Eminência de fiar de mim a cenfu­
ra defte Livro, Parce feptima dos Sermoens do P. 

Antônio Vieira, julgando em feu Eminentiílimo con­
ceito ferefta obra tam irmãa das outras, que tem eftã-
padoo Author, Scporcófeguinte tam qualificada co-
moasdemais , que nada prejudica à fua approvaçaó 
fer o Cenfor delia hu m Irmaõ ( por profríTaó, & infti­
tuto^ do mefmo Author. Quando as obras faó de tal 
qualidade, que fó pelo nome, & authoridade de quem 
asfez, merecem o abono, 6c ainda o applaufo univer­
fal de todos, naó incorre a nota de fofpeito o juizo do 
parentefco, que com ocommum fentir asapprova, 5c 
ainda louva, Irmaõ era S. Gregorio Nyfleno do Grã-*-
de Bafilio, & com tudo naó duvidou compor hú bem 
dilatado panegyricoem credito dos feitos, 6ç eícritos 
de feu próprio Irmaó , havendo que as affeiçoens do 
fangue nunca podiaõ efcurecer, nem defpintar o luftre 
de tam eíclarecidas Obras, com que tam infigne Dou­
tor grangeára osapplaufos, 6c eftimaçaõ do mundo to­
do. Sobre efte feguro, bem poflò dizer fem paixão, q 
com efte feptimo Tomo dos Sermões doGrande Viei­
ra, temos J4'C em bom fentido f quanto permitte a Al- Ei-od. 
icgoria} completo o numero daquellas fctc lucernas 2f!. 
•do Candelabro, ou (" fegundo a applicaçaó de S. Jero- aê veüt. 
nymo ) dos fete Planetas do Ceo, que com as luzes, Ôc sa«-rd. 
ioâuencias de fua eloqüência, & doutrina illuftraõ, & 



enriquece**1 ao mundo Catholico, intimandolhc - & 
ineulcandolhe verdadesfolidas,Theologias certas, 8c 
muito a ponto, intclltgencias da fagrada Efcritura *am 
próprias, como profundas , penfamentos tam delga­
dos, como exquifitos, & fobre tudo documentos , 6c 
difcurfos moraes tam ajuftados, como pios, Sc por iffo 
grandemente idôneos para nos perfuadir reformas, 6c 

reov.-j. melhoramentos de vida. Sobre eftas fete Partes de vá­
rios Sermoens a diverfos Affumptos, como fobre fete 
coíumnas lavradas com fingular artifício (feu conna-
tural Engenho)edificou o Salamaõ da PredicaPortu-
gueza ofurnptuoíb edifício de fua alta fabedoria, pro­
pondo em qualquer peça delle mefa efplendida d e 
iguarias varias, que igualmente reereaó o gofto, 6c ali-» 

rwi.iik rnentaócom efpiritual fruto os ânimos. Em fumma: 
o t?&fe(como prova em largos diícurfos PhiloHebreo} 
Deèa- gaudet natura feptenario, muito temos que agradecer 
los" ao Author,por nos dar(tam adequadamente à noffa fa­

tisfaçaó, 6« agrado) hum feptenario de Tomos , que 
em tam plauíiveis differenças de fele&ifíirnosargumé-i 
tos, comprehende cabal,6c felizmente quantole pôde 
defejar nefte inftituto concionatorio. Em particular * 

í n ° efte feptimo me parece na idéa, cu na fabrica de feu 
Author, a pedra preçiofa Chryfolito (Septimum,Chry* 
folitus') por fua etymologia, Aureus lápis: tam puro,6e 
fino, como ouro, aííim no toque da Fè fanta, como no 
exame de bons coftumes •, Sc por efte, como por todos 
©s demais títulos digniílimo da licença que pede a.V* 
Êminencia,quem por meyo da eftampa o quer engar 
ftar,ou immortalizar nas memóriasperen^esda fama, 
Lisboa, Cafa Profeflade S.Roque daCompanhia de 
Jesv 6. de Janeiro de 16^2. 

iüomingos Leytfà. 

Mam.-



rendoFadrcThyrfo Gonçalves, Prepclif o geral, dou 
licença para que fe poffa imprimir efte Livro da Septi-
ma Parte doê Ser.moens do Padre^ktcnío Vieira da 
mefma Companhia j Pregador de Si*aMage$ade ; o 
qual foy .revifto-* examinado, & approvado por Reli­
giofos doutos delia, por nós dçpi%4os gara iflo* Ç 
em teftemunho da verdade, dey efta fubfcripta com 
meu final, & fellada com oTfelío de ifleu officio. Dada 
na Bahia aos i ^ d e julho de 1691. 

hi. 'Diogo Machado. 

Do Santo Officio. 

V iftasasinfõrmaçoens, pàdefeímprimír a Septá-
ma• Parte dos Sermoens do Padre Antônio Viei­

ra da Campanhia de Jesv, & depois dè impreflbs [tor­
naram para íè conferir, &cfar licençaque corraõ , 6c 
fem elia nam correram. Lisboa 1 f. de Fevereiro de 

iz. .2: T 

fPimmta. Noronha. CaBro. Foyos* 
Azevedo. 

. , : f, 
e.: i.. 

Do Ordinário. 

POdemfeimprimir eftes Sermoeirê, & depois tor­
naram para fe conferireirrl , & fadar licença para. 

correrem, & fem elia nam correram. Lisboa iM. de: 
Fevereiro de i6$2è 

SerraS. 

D© 



L Dò Paço. •>. ! T 

Q Üefepoflaó imprimir, viftas as'licenças do S. 
Officio,6c Ordinario,6cdepois de impreffòs tor­

narão àMefaparafetaixar,6ccófenr,6rfera iffo naõ 
correrá m. Lisbod*i 2. de Março de 169 2. 

c 
MeUoT. Roxas. Lamprea. Marchai. 

Azevedo. Ribeiro. 

Oncordacom feu Original. Carmo de Lisboa, 
10. de Outubro de 1692. 

Fr. Thonfè da Conceyçaí. 

¥ Ifto eftar conforme com feu Original, pôde cor­
rer. Lisboa 10. de Outubro^de 1692. 

'Pimenta. Caftro. Foy os. Azevedo, 

Ode correr. Lisboa 17. de Outubro de 1692. j 
SerraÕ. p 

T Aixaó efteLivro em doze toftoens. Lisboa 13, 
de Outubro de 1^91.. 

MeüoP. Lamprea. Marchaõ. Azevedo. 
Ribeiro. Cerqueira, 

& 
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SERMAM 
DA ASCENÇAM DE 

C H R I S T O 
Senhor nofíb, 

Erh Lisboa, naParochial deS.Juliaõ» 

Com o Santijfimo cxfofió. 

Et Dominus quidêlefim^poflq^ã loquutus efi eis,affupttu 
eft in Calum, à fidet à dextris Dei. Marc. 16". 

Dm irada, & 
admirável 
vejo hoje a 
Igreja Ca­

tholica Admirada do que 
cila admira em Chrifto: 
Sc admirável no que nós 
devemos admirar nella. 
Admirafe a Igreja nefte 

Tom. 9. 

dia de ver tornar para & 
Ceo aquelle mefmo Se-
nhor,que por amor dos q 
cá ficamos, veyo à terra. 
E devemos nòs admirar 
na mefma Igreja, que ella 
no dia defte apartamen­
to celebre com galas, 6c 
feftas húa defpedida tam 
cuftofa, Sc hüa tam faudo-
fa aufencia, Eftas duas ad-

A mi» 



2 Sermão da 
miraçoés, hüa fua, Sc ou- Autor da graça nos levou 
tra noíTa , feráó as duas todos os thefouros delia, 
partes do prefente diícur- bem podemos efperar q 
fo. Primeiro admirará em nos não falte com o muito 
húa, Sc outra confidera- que havemos mifter para, 
çaó, o muito que tem que propor '4, Sc fatisfazer di-
admirar : & depois ref- gnamentèaduastamgrâV 
ponderáàs mefmas admi- des admirações, 
raçocns com a fatisfaçaó -AveMaria. 
de tudo o que tiver admi­
rado. §. I I , 

2 Dizem os Filofo­
fos que a'admiração he 3 f~^ Oufahe muito di-
filha da ignorada, 6c máy V_/gna de pondera­
da ciência. Filha daigno- çáo , que entre t.dos os 
rancia; porque ninguém myfterios fagrados davi-
íeadmira, fenaõ das côú- da, da morte, & da reíur-
fas que ignora, principal- rcição de Ghrifto, a Igrc-
tnenrefefaõ grandes : 6c ja Catholica allunrada 
mãy da ciência'• porque pelo Efpíriro Santo, fó ao 
admirados oshomens das myfterio da Aícençaõ dé 
meímascoufas que igno- nome de admirarei: "Per 
rão-inquirem,6cinvefti- admir abilem Afcenfionem 
gão as caufas dellas atè as tuam. Em todos os attri-
alcáçar,& ifto heo quefe butos do Verbo d ivno 
chama ciência. Comofi-. encarnado, 6c em todas 
lha da ignorância, me en- asfuasacçoés » íempre a 
finará a mefmaadmiraçaô admiração vay diante, 
a perguntar ; 6c como publicando com a trom-
mãy da ciência, arefpon- betada fama, Sc do efpã-
der : pofto que tam alta to o conceito incompre-
feja a fegunda parte,como henfivel de admirável, 
profunda a primeira. Mas Aífim o notou S. Agofti-
como o Ceo hoje com o nho fobre aquelle pregaó 

do 



Afcençaõ de ChriHo S. N. 3 
ir*-9 7 do Profeta Ifaias : Foca- appellativos , huns natu-

bitur nomen ejus admira» raes, outros metafóricos i 
bilis , cônjiluriuj! , fieus huns my fticos, outros h-

fortis, Tater futuri fecu- tcracs; mas efte de admi-
ti,Trmceps pacis. O texto ravel fundado em fuasac-
fô na primeira palavra çoés,hetarn literal 3 tara 
poz admirabilis % mas efte natural, & tam próprio, 
encomio de admirável, que muitos feculos antes 
díza mayor luzdalgreja, de fe chamar Jesvs , jáfe 
n io fó fehadeajuntar;6c chamava o admirável, 
cóftruircó o primeiro ti- 4 Depois que Jacob 
tulo, fenaõ com todos os na luta que teve com o 
que apregoa o Profeta., mefmo Verbo figarattr»-. 
De forte que cm cacfa hü mente encarnado , fe vio 
delles fe ha d e repetir o por hua parte vencedor, 
admirabilis : Admirabilis Sc por outra ven cído,an« 
confiliarius , admirabilis tes de o fotear dos brzçoSi 
Deus fortis , admirabilis pediolhe que lhe diflcíFe 
Tater futuri fficuíi, admi- feu nome : Dic mihi quo™ **• 
rabilis Frinceps pacis. E àppellafisnomme?Amef-
porque ? Porque o mef- ma petição lhe fez muito 
mo Chrifto hão fó em fua depois Manüé Pay de 
fóberana Peffoadivina,& Samfam. E que refpon-
humana , masem todis* deo ©Senhora hum, 6c a 
fiias prerogàtivas,em to- outro ? Cur qúaris nomerii^n 
dos feus attributos, & errí meum , quod efi mirabile: 
todas íuas acçoés,& my- Porque perguntas o meu 
fterios fempre foy , fem- nome, que he admirável .* 
pre he ,6c fempre em tu- Como fe differa pelos 
do , Sc por tudofe ha de mefmos termos com que 
chamar admirável. Os depois fallou David; Se o 
riofneS de Chrifto na Ef- mòu nome cm todo o mü-
critura fagrada faó mui-, dò he admirável: Domine uz.t.-
tos, huns próprios,outros Dominus nofter ,quàm *d-
-u Aij mi-



4. Sermão da 
mirabile eft nomen tuumin cenfionem tuam? 
univerfo, terra : fe i fto fa­
bem atè os mininos de §. I I I . 
peito: Ex ore infantium , 
&laãétium perfecifti lau- -r ¥ 7 Erdadeiramente 
dem:porque perguntas o V que contra a fíri-
meu nome? Se ignoras 4 gularídade defte elogio 
he admirável, ignoras o parece quefe podéraó op-
que todos fabem} Scfefà.- por, 6c ainda queixar effi-
besque he admirável, já çazmente os outros my-
fabes o meu nome porque fterios do mefmo Senhor. 
perguntas. Admirafte, O ultimo foy o de íua glo-
Jacob,que eu podendote riafa Afcençaõ , 6c osde-
vencer, medeixaíTevécer mais podéraó formar a 
de ti ? poisefla tua admi- oppofiçaõ, ou a queixa, 
raçaó heo meu nome: ad- começando defde o pri-
mirafte, Manué , que te meiro. Se a Igreja cha-
promettahum filho,6c tal mára admirável ao myfte-
felho como Samfam, que rio da Encarnação -, qücm 
atégora te neguey ? pois haveria, crendo que de-
efla admiração tua he o ceo Deos do Ceo à terra, 
nome meu .- Cur quaris crendo que a natureza di-
nomenmeum^quodeft mi» vina fe unio à humana, 
rabile ? E íendo Chrifto crendo que concebeo húa 
emtudooquefaz,6ctam- Virgem, & coube em fuás 
bem no que deixa de fa- entranhas o que não cabe 
-zer,admirável , porque no mundo , nem em mil 
tudojieüe faó myfterios; mundos » quem haveria, 
quereconheceo , ou que digo, que mudo, 6c affbm-
pode reconhecer a Igreja brado ineffavelmcte não 
no myfterio de fua Afcé- adoraffe a fé de tam eftu-
çaó,para fó a efte fingu- penda novidade com a 
larmente chamar admira- mais profüda admiração? 
vej: Ter admirabilem Af- Çe a igreja chamara ad-

i mi-



AfcençaS de Chrifto S. N. 5 
míravel o myfterio do na- cou efte mundo. Final -
cimento , tambem era mete fea Igreja chamaffè 
nãofô creível , masevi-
dentea demoaftraçaócle--
ftetitulo-, porque era ver 
com os olhos o fem prin­
cipio nacido, o eterno de­
terminado a tempo, o im­
menfo reduzido a lugar, 
6co lugar hum preíepioi 

admirável o myfterio da 
Paixaó, & morte de Chri­
fto, que admiração defde 
o Horto atè o Calvário fe 
não converteria em paf­
mo, vendo entre.eclipfes 
do So l , 6c tre mores da.' 
terra a alegria trifte, a ri-

6c logo tanta mageftâde qüeza deípida^a fermofa-
em hum trono de palhas * ra afeada , a omnipoten-
quediante dellefe tribu- cia preza, a juftiça condo* 
tem thefouros, fe arraftê" nada, a vida morta, Deos 
purpuras , feabatão co- vencido j&fô o amor co 
roas , 6£nãofóofirvão que nos veyo refgatar, 
Reys , mas eftrellas, 6c triunfante? E que com-
Anjos. Deixo os dous 
myfterios do Templo , já 
prefentado, Sc refgatado, 
já enfinarído os Doutores* 
deixo as glorias do Ta­
bor, deixo as refurreiçoés. 

paração tem não fó com 
cada hum deftes myfte­
rios, fenão com todos jü-
tos, o de ver fubir a Chri­
fto ao Ceo , para fó efta 
fubida merecer o nome 

dos mortos, deixo o pizar de admirável? 
os mires , 6c imperar os 6 Perdoayme,Senhor, 
ventos, deixo aquelle ex- que naó foy efquecimen-
céflb de profunda admi- to, fenão refpeito,naó tra-
raçaó, emqfte a minha fe zer à cO mparação; effe fa--
efmorcce, de eftar ferran- crofanto myfterio , em q 
do com Jofeph, ou acepi- deceftcs do Cco,mas não 
lhando hum madeiro cõ 
fogeiçaõ de-tantõs annos 
aquelle mefmo arcifice,íf 
*9rabüa fó palavra fabri^ 

Tom.p. 

fubis. Deceftes por a mor­
de nòs: Hic eft pámsyqui ioan «. 
de Calo defcendit : 6c naó ÍS>-
fwlxís-, pata eftar fempre 

Aiij ' GOUI-



^6 Sermaoda 
Mf-.-t.28. comnofco 1 -*Ecce ego vo- dos olhos outra nuvem, 

bife am fum. Tudo o que que hea dos accidentes q 
foube inventar a vofla fa- o encobrem. Mas fe a fé 
beduria,tudo oque pode rafgar effa nuvem , 6c o 
executara vofla omnipo- lume da mefma fé nos mo-
tencia, 6c tudo o que fou- ftrar oque pafla lá dentro 
be , Sc pode afinar voffo C o u n a ° Paffa » porque 
amor, neffe circulo breve, naó tem , nem pôde ter 
6c immenfo eftáçompen- mudança ) -, claramente 
drado. Que comparação veremos quanta differen-

_tem logo o myfterio da ça vay de admirável a nájh 
vofla fubida ao Ceo , era miravelemhum,6coutro 
-que nos deixais , com o myfterio. í N o myfterio 
myfterio deffè Sacramen? do Sacramento tudo. he 
to, em que vos deixaftes/* admirável, porque tudo 
Húa fô femelhança teve alli faõ milagres^ jVfila-i 
-o myfterio da Afcençaõ gre o encerrarfe alli todo 
com o do Sacramento. Chrifto em quanto Deos, 
Quãdo Chrifto começou Sc em quanto homem , Sc 
a fubir, viraó no os Apo- mayor milagre em quãto 
ftolos levantarfe pelo ar: homem em raZaódo cor-

ML'1'9'Videntibus^ tüis elevatus po, que foy oque prima-
*-y? :8c diz o texto fagrado, r amente fe confagrou: 
que entre elles , & o Se- -Hoc eft cprpfa meum. Mi­
ra hor fe atraveflbü.hu ma Jagreem eftar todo era to-
nuvem,que lho tirou dos do , Sc todo em qualquer 
-olhos : Etnuksfufirepit parte: milagre em eftar o 
•eum aboculiseorum. Aflim mefmo em diveríos lugar 
pois como aos Apoftolos res taó innumeraveis co-
no myfterio da Afcençaó mo diftantés: milagce em 
lhetirou aChnltodos Or fe. confervaremjOs acci-
lhos húa nu vem , aífim a denstes contra ftia própria 
nòs no myfterio do Sacra- natureza.; fem lpgeitp que 
mento nolo tira tamjbêm os fuftente :• milagre em 

as 
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Afcençaod 
ás duas qwaoiriHades do 
corpo, 6c do paó f; admít-
tirem, 6c abraçarem jun­
tas fem húa?lançarfóra a 
outra .* milagre em fim, 
em todos eítes , 6cinfi­
nitos milagres fe obrarem 
em hum inftante pomvir­
tude-de quatro palavras 
fomente. £ íendo tantos 
os milagres que no myfte­
rio do Sacramento eftaó 
encerrados, fe pelo con­
trario coníiderarmos o 
myfterio da Afcençaó, a-
charemosqüe naó entre-
veyo nelle milagre algo. 
Se Chrifto fubira ao Geo 
em quanto efteve em car­
ne m ortal, Sc paflivel, en» 
taó fora m ilagre que con­
tra o pezo natural que in­
clinava o corpo pera a 
terra, voafle o mefmo cor­
po ao Ceo : porém depois 
de refufcitadò com os 
quatro dotes dos corpos 
gloriofos, aMmcomo có 
o dote da« futileza pene­
trou a pedra da fépulturaí 
aflim com o da agilidade 
fe levantou naturalmente 
no a r , & fubio taõ facil­
mente ao Ceo, como nòs 

/AS.N. 7 
o podemos- fazer com o 
pcrákrt*e*vtí--*—íois^íe HO 
myfterio do Sacramento " 
ha tantos milagres, 6c no 
da Afcençaó nenhum mi* 
lagrejxomoa Igreja quafi 
eíquecida defte, 6r,de to* 
dos os outros myfterios 
taó maravilhofos do mef­
ma Chrifto, fó ao de fua 
Afcençaó dá o nome*, 6c 
antonomaíia. de admirá­
vel: Ter admirabilemAf-

, cenfonem tuam l 

§• IV 

7 Y A me parece que vos 
'üficonfidero cançados 

de eíperar a íoluçaõ defta 
taó notável como diffi­
cultofo elogio, em que íe 
he muito admirável o que 
fe diz , naó he menos ad­
mirável a razaó porque fc 
pôde dizer. A primeira 
que a mim me occorre,he 
que chama a Igreja fingu-
larméce admirável o myr, 
fterio da Afcençaõ de 
Chrifto, como mais admi­
rável que todososoutror5 
porquefendchtao grades, 
6*-admiraveis as cou^s q 

Aiiij o 



§ SermaSda 
o mefmo Senhor obrou tou .•- admirável no que 
por amor às «òc- im cerra, trabalhou, no que vigiou, 
muito mais admirável ca- no que fofreo,no que per-
fohe,6c muíto mais digno feverou : em fumma,ad-
de admiração, que no fim miravel no que taó con-
nos deixafle a nòs , 6c a ftante, taó incanfavel,taó 
mefma terra , Sc fe foffe ardente , taó eftremada, 
para o Ceo. Declarome Sc taó eftremofamente 
com hum exemplo. Oa- amou. Agora pergunto: 
mor,8c as finezas de-Jacob E fe depois de todos eftes 
por Rachel foraó as mais extremos , 6c finezas taó 
encarecidas , 6c admira- admiraveisjâcpbfeapar-
veis que lemos , naô nas taffe da mefma Rachel, 6c 
fábulas , ou hiftorias hu- fe tiraffe a íy, Sc a ella de 
manas, íenaõ na Efcritura feus olhos , &fetornaffe 
fagrada. .Admirável Ja- para fua pátria , & para 
cob nos extremos c o q u e cafa de feu Pay , deixan-
a defejou , 6c procurou do-a trifte,fó, defconfo-
por efpofa: admirável no lada, Sc viuva do íèumef-
cjue íèrvio , Sc tornou a mo Jacob em vida , naó 
íervir por ella .-admirável íèria efta acçaó , Sc refo-
aios enganos, 6c injurias luçaõmais admirável, Ôc 
que padeceo nefta con- digna de mayor efpanto 
quifta : admiraveKnos q todas as outras ? Claro 
muitos annos que efpe- eftà que fim. 
rou , Sc mais admirável 8 Pois ifto he o q u e 
nos poucos dias que lhe confidera, ou pôde confi-
pareciaó : admirável em derar a Igreja nefta fegú-
a comprar, Sc pagar o que da jornada, 6c naó imagi-
•aaó devia , 6c em dez ve- nado apartamento de feu 
zes fe lhe trocar o preço: divino Efpofo. Nefta ul-
admiravel no contrapezo tima acçaó, que naó pare­
de Lia, quenaó foy o me- ce do primeiro, 6c antigo 
i|K>s pezado a que íe fogei- amor, redobra ella fobre 

todaf 
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todas as de fua vida , 6c deceo por meu amor: mas 
vinda ao mundo, 6c cora era fim pârecequefe can­
os olhos na efcada deja- çou de taõ trabalhofo a-
cob, por onde deciaó , 6c mor,pois fe vay defcançar 
fubiaõ Anjos , tanto fe à fua pátria affentado ao 
lembra daquelle decer , ladodefèuPãy : Affum-yi-tc 
como fe admira defte fu- ptus efi in Calum, érfedetl6''*-
b ir. Deceo o Verbo E ter- à dextris Dei. He verda*», 
no pelos nove degraosda- de que naquelle altar te-
quella efcada , que faó os nho guardada húa préda, 
nove coros dos Anjos, em que feu amor me dei-
deixando em todas fuás xou a memória de todas 
gerarchias a natureza An- as maravilhas,que fez por 
gelica, para tomar a hu- mim -.Memoriam fecitmi^pt^^ 
mana. Mas que importa, rdbiliitm fuorum : masfe4-
diz admirada a Efpofa, quando me deixou a me-
que entaó por amor de moriaVmelevouaprefen* 
mim deeefíè do Ceo atè o ça, que direy ? Se naó foy 
mais baixo da efcada , fe arrependimento das mef-
agora torna para lá,6c voa mas finezas, efqueciméto 
fem ella ? Que importa parecedemim, 8cdellas» 
que deixafle o Ceo por a- Como diz tudo oque foy 
mordemim,feagora me com o que hoje vejo , ou 
deixa a mim por amor do naó vejo ? Do monte Oli-
Çeo ? Lembrome de quã- vetefqpartio, tirandofe 
to jhe cuftei em toda a de meus olhos com húa 
vida .-quantos defter- nuvem , como fenaó fora 
ros , quantas peregrina- o mefmo que noutro mó» 
coens , quantos traba- tè deo por mim o fangue, 
lhos , quantos defvelos, Sc a vida. O Olivete í ò 
quantos enganos, quan- Calvário .' Mas que imi­
tas ingratidoens > quan- porta que entaó me viffe 
tas injurias, quantas tri- taó amada no Calvario,fe 
ftezas, penas, Sz dores pa- agora me vejo deixadknai 



res ^ Sermdodd .."'•. 
Olivete? Aqui vay a adr de Palácio. Oèfcadasaf-» 
miraçaó de monte a mon- fim naquelle como em to-
te : 'Per admirabilem Af- dos.pelas quaes ninguém 
eenfi&nem tuam. 

/ r-
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pôde fubir fem perigo 
certo de decer, ainda que 
feja o mefmo SolíMass no­
tem, os Reys»que quando 

S E n o a m o r d e G h r í - por eftas efcadasdece o 
fto para comnofco Sol, fobemas fombras, & 

poderá ter jurifdiçaó aro- fó quando decerem , ou 
dadafortuna, naóhadu- cairem as fombras, entaõ 
vida que nefta volta com fubiráoSol. Diz pois o 
que fubio outra vez para. texto,que fubiao!Sol tan-
oCeo,íepòde cuidarque tos degraos,quãtos tinha 
desfezoleu amor quanto decido,queeraõ dez: Etm.it, 
tinhafeito na primeira, reverfus efi Sol decem li-** 
quando deceo do Ceo a nds per gradus quos defeé-
efté mundo. Diffe que8fe derat. De forte que efte 
pôde cuidar , Sc naó he tornara fubir o Sol quan-
penfamento, ou imagina- ,to tinha decido, foy tor* 
çaó que naó efteja alta- nar a defançíar quanto ti-
mente retratada na Efcri- nha andado , & desfazer 
tura. Quando o Sol ver- quanto tinha feito. i 

lo Atèqui a hiftoria.' 
Equal he a fignificaçaõ? 
A fignificaçaõ he, qué os 
dez degraos daquella ef-

dadéiramete tornou a traz 
no tempo dei Rey Ezer 
chias,diz o texto fagra-
do quetãtos degraos tor 
nouafubir,quantos tinha cadareprefentavaóosno 
decido pelo relógio dei- ve.como jádiflemos, da 
RéyAchaz. Efte relógio natureza Angélica , 6c o 
de Achazf quefoy o pri- décimo da humana, pelos 
meiro que fe inventou no quaes o Verbo Eterno de-
mundoj eftava formado ceo a fe fazer homem:©-?-
tios degraos $ia& efcaaras cem Imeis per gradus quos 
T - J - V ' 'ei-
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Ãefcenderat. E aífim como ejus. Aflim o cantou Da-
o Sol tornando a iu bir pé- vid de hu m, hc outro Sol. 
los mefmos degraos que Ê Chrifto quê com paffos 
tinha decido , Rèverfus de gigante começou eom 
eft Sol retrorfum decem li- tanto alvoroço, 6c alegria 
nets , defandou o que ti- a mefma carreira : KXMI-
nha andado , ôc desfez o tftvit ut g'gas ad curren-
que tinha feito* que outra ..dam viam: depois q mor-i 
coufa fe pôde imaginar, reo no Occafo refucitou 
ou fentir de Chrifto , 8c no Oriente , fubindo ou-
feu amor ( a quem nefte tra vez quanto tinha de-
efpelho do Sol reconhe- cido^como fe naõ viera 
cem Beda, Angelômo, 6c mais que a tornar para 
os outros Expofitores donde veyo J aflim o naó 

<mifticos) primeiro decé- pode negar na fua defpe-^ 
dodoCeoàterra ,Schoje dida: Exivi à Tatre, ér 

• tornando a voltar da terra veni in mundum , iterum. 
ao Ceo ? A roda quando relinquo mundum, &V4d&3t*^ 
dá volta inteira , quanto adPatrem r: Sahi do Pa-. 
fez cora o meyo circuIo dre, Sc vim ao mundof diz 
do primeiro movimento, o mefmo Chrifto_) 6c ago-

: tanto desfaz com o fegun- ra deixo outravez anuin­
do. Por iffò o Sol, quãdo do, 6c vou ao Padre. Se 
fe precipita do Zenit ao ifto-não hedefandar pelos-
Occafo, parece que deixa" mefmospÊaflòsoJandado„ 
aquelle lugar fummo que j8c?desfâzer pelas tóefmas 
.tem no C e o , mas com o acçoéso feito ,, 8c clara-. 
Jegundo meyo circulo tu- mente retratar * ou def-
do o que fez no dia de hó- amaro amado*poucafen* 
tem ,, desfez no de hoje, ütivo feria o amor dsiEC-
•tór.na-ndo a fe repor no. pofa q ue aflim o não en-
jnefmo lugar .: Afummo> tendefie , 6c'lamentafle^; 

7"; calo egrejfie ejm, & oceur- comparando.r as finezas 
fw ejus ufque adfummum paliadas com o retiro pre-

tmtçr 
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fente,& o qüe foy,com o do dito , Vox dileãimeh 
que hoje parece que já acrecehta, 6c affirma, Ec-
náohe. ceifievenit : Sc os Anjos 

í i Admirados os duvidão j porque pelos 
Anjos nefte dia da Afcen- mefmos termos pergun-
çaó do Senhor, diz o Pro- tão, Quis efiifle qui venit*. 
^eta Ifaias que fe perguh- A razão da differença hes 
taváoafy mefmos : Quis porque os Anjos compa-

l£{ 6l-efi ifie,qui venit de Edom, ravão o prefente com o 
•hocefi, de terra ? Quem he paffado: a E fpofa fó refe-
efte qué vem da rerra ao ria o pafladò fem antever 
Ceo ? E fe a efta pergun- o prefente. Os Anjos vião 
ta do Ceo por boca dos fubir ao que tinhão vifto 
Anjos refpondéra a terra decer .* a Efpofa via fómé-
por boca da Efpofa, diria te decer ao que ainda não 
pelas mefmas palavras: tinha vifto fubir. OsAn-

ont.i. Ecce ifie venit fatiem in jos antes de o Verbo de-
* tnontibus,tranfiliens colles*. cerdoCeo,ouviaólhedi-

Efte que hojefobe da ter- zer • Delicia mea effe cum Prov-ij 
ra ao Ceo, he aquelle que filtjshominum, que as fuás**' 
noutro «dia não menos delicias erão eftar com os 
memorável deceo do Ceo homens : 6c depois que 
aterra. Hoje parece que ouvirão cantar aos mef-
para fazer mais breve a mos homens, Qiú propter 
Jfubida,fbbe de hum mon- nos homines, fy propter no­
te , 8c naquelle dia para firamfalutem defcendit do 
«decercom mayor preflà, Calis-, admirados do de-
he certo que vinha falta- fejo, da anfia , do alvoro-
-do os montes : Ecce iftg ço, da prefla,6c dos outros 
venit faliens in montibus. extremos de amor có que 
Mas porque razão os An- tinha deixado o Ceo , 6c 
jos duvidão , 8c a Efpofa decido à terra, não acaba-
não duvida ? A Efpofa vãode entender,q o que 
EÚO duvida j porque ten- deixada a terra, & os ho­

mens, 
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mens, hoje fubia ao Ceo, exagera a fua admiração: 
foffe aquelle mefmo,^/'í Ter admimbMéní Af&n-L 
efi ifie ? Pelo contrario a fionemtuam. 
Efpofa antes defte dia fó 
fe gloriava dos extremos, §. VL' 
Sc finezas, com que o feu 
Efpofo tinha decido do i i X T Aõ ha coufa que 
Ceo abufcar noshomés, i £ . £ \ i maismudcosho-
ifto he, na mefma Efpofa mens que o decer, ou fu­
ás delicias do feu amor. E bir, 6c o fubir muito mais 
no modo de vir , Sc nos que o decer. Bem fe vio 
paflbs mais que agiganta- em Saul* em Jerohoam,6c 
dos com que fem tocar os em Jehú, que fendo elei-
outeiros trafpuntía os mò- tos por Deos para o trono, 
tes: Ecce ifie venit faliens tanto que fubirão a elle» 
inmontibuSitranfilienscol- logo forão muito outros 
hs { fó ponderava quam, do que dantes eraõ, Na6 
exceífi vo foy o ímpeto» 62 afli m o que fe chamou fi-
força do mefmo amor , <\ lho do homem , Sc fóy a 
arrancarido-o do feyo do exceiçaó dé todos os ho* 
Padre * o trouxe à terra. mens. A Efpofa yio-o de­
core hoje q o vé fu bir, Sc cer, os Anjos virao-no fur 
vóltar para o Ceo vcomo bir̂  6c-íendo:os caminhos 
desfazendo na * fegunda taõ encontrados, aiBm el-
jornada com fuá defpedi- les* como ella, naó acer-
da, 6c aufencia quanto ti- tiraõ a dizer fenaó àfto\> A 
nha obrado ou encareci- Eípofá na terra quando 
do na primeira com fua veyo% 8c deceo do Geo: 
vinda $ não duvidando, Eccêiííevinic i* os Anjos 
m as crendo-, nem pergun- nó Ceo quando foy,8e fu-
tando, mas pafmando^cór bioda terra ;JQÜÍS^efi ifie. 
as admirações dos Anjos quivmit? Eftequando 
caíifica, 8dòbre as admi- fobe, eftequando pece» 8e 
rações dos mefinos Anjos fempre //f^Tporque decéV 

doi 
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do,6c fubindo fem pre foy Reverfus unde, vènerati 
o mefmo.Mas ondeacha- era deíàndar o que tinha 
remoshum autorquefeja andado , desfazer o 'que 
da terra , Sc tambem do tinha feito , & quafi def* 
Ceo, paraque nos coníir- amar oque tinha amado; 
me efte dito do Ceo , & mas he tanto pelo contra-
da-tofriaí?- Sô pôde fer o rio,quc naó foy defandar, 
ApoftoibfSb Paulo, ê qual fenão .adiantar os paftos^ 
comentando, 6c conçor- nio foy desfazer , fenaõ 
dando hum, 6c outro//?*, aperfeiçoar a obra , hera 

Ephef4dízaflim : Qui. afiendit foy defamar , fenaó apti* 
•*• ipfe efi & qui aefiendit: O rar, & afinar mais os ex* 

qiierfubio?, Sc quando fu- tremos do feu amor. E pa* 
bio, hcamefmo que de- ra que vejamosos cffettos 
ceò,& quanoadecco.Naó defta verdade com os o-
fó\> mefmo na natureza ,* lhos, figamos os mefmo» 
& na PéíToa, fenaó o mef- paffos da fua defpedida,8ç 
Htbnoícorkç^ , noaífc- vejamos como fobe. JXÍÍ 
ã&fà&Mmor > Sc nas fine- 14 Primeiramente 
zas. to 5o | *í>rjí .&3rfo fubio o Senhor-cío monre: 
..; 1 3 Çom efte texto, OUvcte,podenda o fazer 
qnehe de fé , temos def- doyàlledejofaphat, que 
feito a pdmcirja admira- jaz entre elle, Sc a Cidade 
çâéídáíECporai.masçoma de Jerufalem. Eporque 
demoteçaó do mefmo nãoquiz fubir de hú vaí-
texto '•»«' a meteremos de le, fenão de hum monte ? 
aovo em outra admiração Porque ainda que hia 
naó mcõPS:> fénâõ muito para o C e o , quiz fazer o 
mais admirável, r Parecia- caminho pela cerra quan-
lhe à'Igreja» ou podialhQ to lhe era poífivel. Naó 
parecer, comodiziamos,' amava, taó pouco o arao-
que tornando Chrifto feu rofo Senhora terra, onde 
Efpofo para donde viera, defde toda a eternidade 
coma a meíma Igreja diz, tinhaó paraifo de fuás de-

/ 
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licias , que a ouvefle de marmórea , qua fundai a £n t *' 
deixar, 6c apartarfe delia, funt fuper kafisaureas-.úM 
fenaó a mais naó poder, poz óu efculpio debaixo 
Aonde ella acaba, que he das mefmas bafes o noa 
o cumedos montes, fó alli plus ultra do feu amor. 
pode acabar comfigo de EftaS foraó as pegadas q 
fe apartar delia. Depois alli deixou impreflas em 
de Hercules ter andado hüa pedra do mefmo mó-
todoo m u n d o , quando te , taó branda, que entaó' 
chegou aquella ultima fe deixou penetrar, 8c taó 
parte que elle entendeò .dura, que ainda hoje per*. 
era o fim da terra, porque Yeverà, Sc confervà a mef-
-alem delia naó fe defco- mafigura por-mais que a 
bria mais que o elemento devaçaõ dos peregrinos 
da água na im menfidade tira, 6c leva delia as adora­
do Oceano , fixou alli a» dasre l iquias :>^r^m#r 
quellas duas famofas co* uhlfieterunt pedes ejus. 
lünas com o foberbo titu- i-f Conta Clemente 
Io,Nonplusultra: Atèqui Alexandrino, que era fi-
fepòde chegar , mas naõ» neza naquelle tempo ufa-
paffar daqui. O mefmo dados efpiritos mais ge-
íüccede no mais alto dos nerofos , Sc que mais fe 
montes, a quem olha para prezavaodeamar, trazer 
cima, onde fe naó vé mais entalhadas nas foias do 
que a im menfidade in vi- calçado as tençoés,oü fau* 
fivel do elemento do ar. daçoés do feu amor, para 
Subindo pois o foberano que em qualquer parte 
Redemptor ao móteOli- onde fixaflèm os paffos, 
vete , & pondonocume íkafle impreflb, & eftam-
del le os fagrados pès, que pado por modo de finete 
eraó as bafes daquellas o quanto, 8c a quem ama-
duas colunas, a que a fua vaó: Soleisquoqúe amato-
Efpofa chamou de mar- rias falutationes impri-
morc.Crura illius coluna munt , ut vel per terram 
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numerofeincedentes ama- mefmas pedras. Que diz 
torsos fpiritus in inceffu o Profeta quando deceo 
infculpant. É m todos os .Chrifto do Ceo. à terra? 
j-paíTos dé fua vida podéra Utinam dirumperes Calos, n« H 
ofoberario ámãte dos hp- & defcendtres Quando'" 
mês deixar eferitos à nof- deceo , rompeo os Ceos j 
famémoriaeftes caracTre- quando íubio,os mármo­
res exprefibs, 6c eftampas res. Chegado o amor à-
vifiveis de íeu amor} mas quelle ultimo paffo, q fez? 
guardou efta fineza pera o Toda a fua Alma, 6c todos 
ultimo: paffo em que fe feus efpiritos efeulpip 
partia,& apartava de nòs, nelle; Amatorios fpiritus 
náo formada na terra mo- in inceffu infcufyfit. Tro-
vedifía. , fenão efeulpida cou o amor as íêtas pelo 
em húa pedra dura, 8c fir- finzel, 8e nãoemJaminas 
me ; 8c não com a figura de chübo que podia der-
do calçado de que o Bau? reter o fogo , masnape-
tifta não era digno de def- derneira mais dura ( que 
-atar a correa , mas dos foy a fegunda eleição de 
m efmos fagrados pès def- Job , Fel celte feulpantar iob t9; 
calços como os deMoy- infilice) aJIiabrio , 8c ei- 2* 
fes à vifta da Sarça, quan- culpio aquellas duas efta­
do o fogo de feu amor íe pasda fua amorofa parti-
abrazava mais ao fubir, da em perpetuo, 6c vifivel 
do que ardeo ao decer. E teftemunho, nos olhos, 6e 
para que ? Para que en- confideraçaõ da pofteri-
.tendeíTemosos homens <| dade , de que não amara 
foy tanta a violência com menos aos feus no fim, do 
que a humanidade do Fi- que os tinha amado no 
áho de Deos fe apartou principio. Bem fabia que 
delles,8c tanta a força que a pena do difcipulo aroa-
fe fez a íy mefma para fe do o havia deeferever af-
defpegar de nòs , que a fim depois, mas quiz que 
não poderão refiftir as em quanto o calavão os 

ho-
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homens , ociámáfíem as primeiros verfo? doPíãí-
pedras: Si hitacuermt,ld- mo feffènta Sc fete, diz c| 
pides ciamabunt. 

§. VIL 

16" T j Perito a u^m n a" 
C quella pedra oEpi 

tafio de fiia aufencia (que 
tambem he fepultura)co-
meçou o Senhor a fubir. 
Mas não digo bem. Subir 
lie acçaõ, 6c todos os mo­
vimentos do noflb amo­
rofo peregrino nefta fua 
jornada foraõ paflivos. 
Aflim o notarão concor* 

íiibiopara a parte do Oc-
cafo : Qui afiendit fuper w *í 
Qccafum.Dominus nomen *3^ 
illi. E antes do fim no 
mefmo Pfalmo , diz que 
fubio para a parte do O* 
riente: 'JPfaÚiteDomiw-
qui afcendit fuper Calum 
Cali ad Orientem. E m a m* 
bos os lugares diz que fu­
bio, Afcendit, Sc em am­
bos diz que foy 0 mefmo 
Senhor: "Pfalltte Domino % 
Dominus nomen illi. Pois 
fe o Oriente, & o Occafo 

demente os Evangeliftas faó dous termos, oudou9 

Mare­
io. 19 
A&or 
9 

com energia digna ide to 
da a ponderação. S. Mar* 
coSyAfiumptuseft: S. Lu­
cas,Elevatuseft 5 Sc nou­
tro lugar, Ferebatur. Húa 

Luc.14 cou fa hc ir, outra fer leva-
*u do. Ir fignifica vontade, 

fer levado argúe repugnân­
cia, violência, foríça. Ifto 
mefmo declarou admirá­
vel mente David defere-
•vendo os encontrados ca­
minhos, ou differentes ru-

orizontestotalmente op* 
poftos, fe fubio para o O-
riente, como fub'o para 6 
Occafo -, 6c fe fubio para o 
Occafo, como fubio para 
o Oriente? Porque aflim 
fobe quem fobcporviolé-
cia ma isque por vontade. 
Que fuccede ao baxel,que 
fae do porto forcejando 
contra vento ? Hum bor-* 
do o leva para o Levante, 
outro para o Poente-, hum 

mos,que oSenhor levou* para o Norte, outro para 
ou com que foy levado o Sul, fem fe poder apar-
aefta viagem doCeo.Nos tar da terra. Aflim fe não 

tom. 9, *%. P9-
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podia apartar'o inoflb di-- como fe tiverão azas de 
vinoAffldanté,porquê nos Águia. E.porque razão' 
deixava nella. Hum*voo de Águia, 6c não de outra 

••*•> í<!o levava para o Oriente, ave? A razaó fe pôde ti-
'*''• "'outro voo para o Occafo, rar aguda hiete^aquellas 

íèm lhe confentir a força palavras do mefmo San-
do affe&oíque féguhTe a tor-, wmram>• evolaftdt in 
derrotado C e a f pofto c[ Calum. A natureza das 
do Ceo) era direi cura. >i J azas da. Águia hé tal , cô -

17 Mas aqui offerece mo notou Pliniò , qüe fó 
a^Theologia hüa duvida ella pôde voar dircitamé* 
nâoleve. Os corpos glo- te para cima: Sola"Aqmla 
riofosnãopezão, pofto cj direBo volatuHn fublime 
fejlo eftes mefmos, qué firtur.-As outras avespz» 
agora faó ta© pezados } & ra voarem para cima, he 
a razaõ he , porque o dote neceffario que façaó dif-
que chamão de agilidade, ferétes ângulos ,011 gyros, 
não fó os aligeira, mas lhe como navegando aos bor* 
tira todo o pezo. Apertão dos,- porém aAguia,co* 
jhais a duvida as palavras móKainha, 6-rfenhora do 

„ . e de Ifaias: Affumentpennas feu elemento, fó elia , co-
3u **'ficutaquila : asquaes íe mo.a nao çom vehto em 

enredem defte dote Ten- popa,pódc fubir,8c nave-
nigerabmt ut aqmlaf diz gar pelo ar em direitura. 
é.HihrioOnaturamevo- Pois fe o corpo gloriofo 
landi in Calum mrefürfe» efc Chrifto pelof dote da 
Uionis demutatiofte fum- agilidade não tinha pezo, 
pturi. Quer dizer: que no 6c podia voar, 6c fubir di* 
ponto da refurreiçaõ por rcito ao Ceo • que impe* 
-virtude^do dote'da agi- dimento,ou força cofetra* 
lidade fe mudaráóos cor- ria era.aquella-.que o "aba-
pos gloriofos "de rál forte, fia, Sc levava aos orizon-
TSC ficaráó tão ligeiros pa- tes da-terra, já para oOrié-
ya fubir, 6c voa r ao Geo, te onde nac e o So l , já pa* 

» . O . Ü . U V ra 
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Afcençaõ de Chrifto S. .Af. 15 
ra o Occafo onde fé fepul- que o Senhor fe apreffàfre 
ta? He certo que não era, a fer recebido no triunfo^ 
nem podia fer o pezo do que às portas do primeira'' 
corpo} mas era o pezo do Ceo o eftava aguardando,, 
amor. >Amor meus pondus vieráo a entender que o& 
ffteumi, illo feror qUocúm* oíshos dos Difcipulossque 
que feror : O meupezo ,1 fíeavão no monte,erão as 
dizia S. Agoftinho , he ò remoras que detinhão, Sá 
meu amor, para qualquer não deixaváo fubir o di-, 
parte que fou levado, efte vino Meftre. Diz o Pro--
pezo he o que me leva* feta Abacuc, que o Sol fe 
Çom pàray agora o fere- levantou, 8c a Lua erftav* 
batur do Evangelifta com parada: Elevatus eftSol% 

efte feror. Já levado o Se- & Lunafietit. Eefta ma-
nhor para o Oriente, já le- ravilha nunca vifta fc via 
vado para o Occafo ,,6ç no dia, 6chora da Afcenr 
quem affim o trazia,oule-* ção. O Sol he Chrifto, a 
vava, era o pezo do feu a- Lua he a Igreja fua Efpo-
mor: Illo ferebatur quocu» fo. O Sol levantoufe, por-
fueferebatur. Oh^indc- que começou Chrifto a 
cifa , 8c duvidofa parece íubir: a Lua efteve para­
que eftava a mefma A fcé- da, porque aflim eftavão 
çaó nefte paffo! A agilida- parados.no monte os Dif-
de do dote o elevava para cipulos, de que então fe 
oCeo,o pezo do amor o compunha todo o corpo 
levava para a terra j 6c da mefma Igreja. E que 
fufpenfo nefta affectuofa fizerão os Anjos para efef-
inaiflèrença , ou indif- fazer efta fiifpenjfaó ? In-
feréte nefta affeâruofa fuf- Ventárão hum novo ecli-
penfaó, 'nem acabava de pfe, não em que a terra e-
fe apartar, nem continua- clipfaíTe a Lua, ou a Lua 
va a fubir. eclipfafie o Sol , mas era 

18 Taõ admirados que hüa nuvem atravefla-
os Anjos defta tardança^ ida,entre o Sol-.& a Lua,ti-
quaõ defejüfos eftavaó de raffe ao Senhor dos olhos 

B ij dos 
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•••» dos Difcipulos : Et nubes bons, 6c fantos eftranhe» 
11 fufcepiteum aboculiseorü. 8c reprehendao eftes o-

Mas como a Efpofa con- lhos, Sc efte olhar ? JNa 
ftante, 6c os Difcipulos occafião prefente iim: 
fem fe mover naõ fó per- porque tinhão cxperirae-
feveraflem no mefmo lu- tado, 8c eftavão vendo q 
gar, antes feguiflem , 8c os olhos dos Difcipulose-
acompanhaíTem c ó o s o - rão as cadeas, que pren-
Ihoso feu amado Senhor, diãoaoSenhor , 8c o feu 
pofto que encuberto com olhar o que o não deixava 
a nuvem , Cumque intue- fubir. Agora entendo eu 
rentur in Calum euntem il» v hum lugar da Efcritura, q 
km $ entaó mais empe- ha muitos arinosnão aca­
nhados os Anjos, decérão bava de entender , nem 
dous delles ao monte, ef- achava cm todos oslnter-
tranhando muito aosDif- pretes»quem baftantemé-
cipulosqueaindaeftivef- teodeclarafle. Falia o 
fem olhando ; Vtri Gali- Efpofo divino com fua fa-
lài, quidfiatts afpicientes grada Efpoía no capitulo 
in Calum ? Tudo hoje he texto dos Cânticos,6c diz 
digno de admiração , 6c aífim : Averte óculos tuosClint, 
eftas palavras ta nto como &me> quia ipfi me avolare •»• 
o demais. Se eftes Anjos fecerunt: Efpofa minha 9 
naô forão Anjos bonsnão apartay de mim os olhos, 
cftranhára eu o que elles porque elles me fizerão 
tanto eftranhão.Eftes ho- voar. Notávelimplican-
mçns, cujos olí<os, Sc cujo cia não de huns olhos a 
©lhar fe e ítran ha, 6c, repre- outros,fenão dosmeímos 
hende, para onde olhão? comfigo. Eftes olhos não 
Para oCeo,Afpicitntes in fàó os da mefma Efpofa q 
Calum-. paraquem olhaó? nòs dizíamos erão as re­
fará Chrifto,Cumquein- moras, que detinháo a 
tuerentisr euntem illú- Pois Chrifto, 6c as cadeas quc 
he poífivel que os Anjos oprendião > 6c não deixa-

c- . . vão 
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Afcevfaêde Chrifto S. N.. 2 õt 
yãolübir? Pois como diz 
agora o mefmo Senhor q VIII . 
effes olhos faõ os queo fi-, -.--.,ÍU - ;• 
zerão voar, Ipfi me avold- 19 V 7 Oar difle o divi-. 
rçfecerunt? Admirável-, V no Efpofo,8c naó 
mente por certo.Notay o fubir •, porque o mefmo 
que tinha dito, 8c a confe- efpaço breviflimo que ba-, 
quencia. O que, tinha di-i ftou para a Efpofa que ef-
tofoy ,Avtrtí> óculos, tuos tava olhando divertir os, 
àme, Apartay os voCos o- oihos,effcbaftou tambem 
lhosde mim : Sc aqui .ei-- para o Senhor de hü vcò 
teve a differença $ e m a fe pôr no Ceo Empireo. 
Efpofa olhar , ou naó o- Tanta he a virtuderfohre-
lhar,em ter os olhos po-: natural do dote da agili-
ftos era feu Efpofo, ou em dade. Mas fe bem repa- ,t 
os apartar delle.*Em quã* rarraos emoutro dote,dn 
to olhava, 8c o via , como qual eftava igualmente 
os feus olhos eraó as re- reveftida a fagrada huma-
moras que o retardavão, nidaded-e Chrifto, 8c pa-
& as cadeas que o pren- rece que naõ teve üfo ne-
diaó, naó podia voar^nem, fta occafiaõ $-> acharemos, 
fubir ;pOrèm depoisqire queeftéfoy a que mais 
a nuvem, 6cíós Anjos com encareceo , Sc afinou o, 
dobrada força lho a parta- am or,com que fe apartou 
raódoslhos,ou aobrigá-* deriòs. Os dotes dos cor-
raôja que osapartaffè dei- pos gloriofos faó quatro, 
Ie ,, Averte óculos tuos à claridade, futileza >agili* 
m$\ defpegáraõ as remos dáde, impaflibilidade. O 
ras , foltáraóíè: as cadeas ,*. dote da fclaridade manife**. 
8c logo podefubir,6c voar: ftou-o o Senhor no dia de^ 
Quia ipfi me avoUre fece» íua Transfiguração , era 
riwL'- que os tres Apoifrolos lhe. 

.-•'.. %r«>ff viraóorofto mais refplã-
- , -V • • • À\vJfc decente que o Sol; do do-

.-;•. Tom.? . Biij te 



&2 Serma 
te da futileza naõ fó ufou 
faindo da íepültura}como 
diffemos , mas entrando 
no Cemaculo com âs por-
fa-slcetFadas i do dote da 
agilidade fe fervio hoje 
nafegi»ndaparteda fiabi-> 
da, que foy das nuvens q 
o encubriraó, atè o Em-s 
p i reo, e m qu e fer a ffe n tou* 
à dextra do Padre. Sò o 
dote da impaflibilidade 
parece que naó: teve ufo» 
mas efte digoleu que foy a 
de que maisrfe aprovei-.» 
tou, 6c prevenio o amor! 
para a primeira parte de­
fta; m efma jornada. Ora 
notay. Todos os dotes 
gloriofos não fó eraó de* 
vidos ao corpo deChrifta 
em qualquer eftado, mas 
mais devidos a feu corpo 
éoque a vifaõ beatifica à 
fua Alma~: porque l Por* 
q-oe a viíaó beatifica era 
4évida à Alma de Gbri-
&» pelaunia&dadivinda-i 
d r , rÊeros» dotes glorioíbs 
nâófò eraó devidos a feu 
corpo pela uniaó da di­
vindade , fenaó tambem 
pela união da Alma, E có 

> ex-eepto o efea< da> 

êd* : ••"• 

Tra-n-slígnraçaô > íeaapr» 
Chrifto por milagre pa»* 
ríctpfarteve fufpefflifos, òu« 
feqiueftrados, corno diz S* 
Ambrofio, todos eftes do­
ces Logo aflim coma fer 
na vidaeíifcefequeftro, ou 
fufpenfaé, tambem o po­
déra fazer depoisda mor* 
te , Sc refufcitaTpaflíve!,: 
como refufcitou Lázaro. 

20 Acrecent© , que 
naó fó podéra,, mas foras 
muicoeonveni£te.- paraa 
fiéda.fmeíma refurreiçaõ,, 
para prova deque o feu 
corpo era verdadeiro > Sc 
naó fantaftico - Sc para 
defengano de que viaó, Sc 
ou viaõ vivo o mefmo que 
tinhaó vifto crucificado »-
Sc morro. A efte fim fe 
deteve o Senhor quaren­
ta dias naterra: a efte fim 
appareceo tantas vezes: 
aos Diícipulos ra efte fim 
comeo com elles no mef­
mo dia da refurreiçaõ ,6c 
no mefmo da Afcençaó: a 
efte fim permittio aTho-* 
mè qlhetocaffeasmaós, 
Sc o lado, 6c a todos diffe; 
*Palpate,&videte , q.uia iV!e,H, 
Jviritus carnem+éroffa non w-



loaa 20 

AfcençaZdeCkrifto S.N. . 21 
habet. E * todas eftas der cençaó 5 náo ío foy. con-
moflraçoensem bi*rae©r*- veniente, masnecéffàri» 
poâi33paífiveI,^lc»iofica>ác ao mefmo a moro doce da 
thee4ogii^ineníc naó po» impaíTibiMade, <Sc o efta-
diaó íer fem novo, 6c grã- do deimpaifivei naquelle 
de milagre, como douta- dia,8c naquel leaéfco:porq£ 
mente notou S. Gregorio Naó porq avia de fubir a» 
Papa : $4 m i & çorrumpi Pad re, mas porq fe ha vi* 
mcejfe efi quod palpatutfér de apartarioos homés». Q 
palparimn poteft q' od non dote da i mpaíSÍMlida de, Sr 
çoi rumpitur. Pois fe era o feu effeito he húa iz éçaó 
mais conveniente reíuf- total de padecer,ou poder 
citar.Chriftopaflivel, 8c padecer • Sc era coufa tam 
cótinúar paflivel em quã- dura, 6c infofrivel para o 
to fe deteve nefte mundoj amor de Chrifto haver de 

- porque efcol heo antes o fe apartar de nòs,q lhe foy 
eftado de impaflivel?Por- neceífario porfe primei-
que aflim importava ao roem eftado de naó poder 
feu amor para o fim pri"- padecer, para fe reduzir a 
cipal da -mefma reíurrei- eftado de. fe podecapartar. 
çaó. Chrifto naó reiufei- 21 Oh fineza fobre 
tou para viver nefte rnu n- todas as finezas do amor 
do , mas para paftãr logo de Chrifto! Dizem que 
do mundo ao Padre. Af- ©a fragoa do padecer fe 
íi m o diffe no mefmo dia prova, 6c acrizòla o amar. 
da refurreiçaõ à Magda- -Mas ha mraterias em que 
lena , 6c o mandou dizer o fofrimentohe argumé-
aos Apoftolos 5 Afcendo to de tibieza»8c sò a ini-
aipAíremmeum , &<Pa- paciência prova do amor. 
ttemv?jhum\ Dtum meu, Efte naó querer, nem pa-
& Dmm veftrum E co- der padecer foy mayor 
mo o myfterio , 6c modo prova do amor de Chri-
da refurreiçaõ era orde- fto,que tudo quanto pa-
nadpaodia, fcaftoda Af- - deceo por nòs, 6c allcga-

Biiij mos 



f2-V Sermaõ da 
mos ao principio com tá- Santos, Sc diz aflim 0 que 
tásadmiraçoens. Quefe- efcrevia: Dum a quo am-
melhánça ten-ncom efta moferoquodtenorrwideoi 
fimples verdade todos os jntolerabile eft iftam appel-
encarecimétos do myfte- iaretolerantiam : Sofro* 
rio da Encarnação ?Qúã- amigo Agoftinho , com 
-do deceo do Padre ao igualdade de animO o ef-' 
' mundo y veyo paífivel; tar aufente devòs,: 6tnão 
! mas quando ouvede dei- Vos ver , •'*& não ha coufa 

xar o mundo, & ir ao Pa- para mim mais intolera-
dre,porque íe aufentáva vel que efta tolerância, 
de nòs, foy-lhe neceffario ' nem mais infofrivel que 
fazerfe impaflivel. ; E íè efte fofrimentó; O h ex> 
paíTarmos de Nazareth a cel lente modo, Sc difere-
Jerufalem , 6c da Encar- tiflirno,de encarecer o ai 
naçãoàmorte, grande ft» mor na aufencia ! Se a£-
-neza foy dar a vida por fim era, não podia o amor 
nòsjmas comq differéça ? fer mais fitlos8c fe não era» 
Para fubir ao Calvário a não podia íer a fineza 
.morrer,àCruz,>.aos cra­
vos , & à lança offereceo 
asmãos, 8cpès,;& o peito 

:defarmado,6cnú : para 

mais bem imaginada. O 
amor em matéria de au­
fencia, fe he fofrido, não 
he grande; fe não he im* 

fubir porém aoOIivete a paciente, náo he amor. E 
Je apartar denòs , não fe Como o amor de Chriff o, 
atreveoaofazerfenaó ar- queperadeixaro Geo, 6c 
-mado da impaflibilidade. dar a vida em húa Cruz 
-Aflim provou, que para o te ve cabedal de paciécia, 
feu amor, ©morrer era fo- íó parafe apartar dos ho-
frivel, o apartarfe intole- m ens fe reconheceo alça­
ria vel. Lembrame nefte 
-cafo 0.4 efereveo S. Pauli-
-®QaS. Agoftinho. Ama-
-vaófe muito eftes- doas 
e-

pazde fofrimentó: antes 
o mefmo íbfrimento , fe 

4hefoíTe;poffivel, era def* 
dedico dofeu am or -, Upor 

ííTa 



AfcenfatrdêiChrrfio S. N. 2 ? 
iflo o divino amante pre-- ra :.Se-áífimimpaft1veliaf** 

* vendo que * era 1 fotqoú) fim armado , aflimdefeii-
efteapaírtam>ento,com ra> dido ,; 6C affim dentro da 
zão fe poz énréftadorde rmèfma impafftbiüdade fé-
não fofrer,nem poder.Em tio o feu coração o apar-

^ eftado de não poder *, por- tarfedenòs? ATheolo,*-
que verdadeiramente, fe gia diz que não • mas os 
•não atrevia a fofrerfa nofi- enfeitas, que faõ teftemu-
faaufencia: 6c cm eftado nhasocularesj parece que 

"••• de não fofrer? para qué fe provão que fim. «Ao me-
- não podeíTc dizer delle \ noshe certo que fe o Se>-

fofreo aufentarfe de nòs. nhor fentira muito efte a--
; Poderfeha dizer de Chri- partamento , não podéra 

ftoquefeaufentou j m a s fazer a defpedida fenão 
náo fe poderá dizer de feu como a fez.: A jornada dir 

; amor que o fofreo: que íè latou-aLquaréta dias: o dia 
aufentou fim , porque fc cftedeo-o atè as doze ho? 
foyymas que o fofreo não; ras ; a defpedida ( como 
porque já eftava impafli? ponderávamos ) fella. de 
vel. *OP ';•«- v, I m-j.-d hum monte, que íàó as ut-

">nC3fi:í5 §.vIX.r-fífurqrr:i timasrrayasda;terra.; final*-
•j;*ruv ".'5 'iurMm^l;' >>fr'':v mentedepaisde partida, 
22 fy Arece que fe naó foy neceffario que as mi-
- 1 pode paffar daqui; vens femeteflem de per­
ro as e m dia e m que Oh ri- m eyo para fe defprerider 
fto fubio tanto, para que dos olhos dos.homens; ;6ç 
foba tambem o feu arnor, que o^ Anjos: deceflèm 
eu quero dar hum: paflb aos retirardo monte, para 
mais adiante. Suppofto que podeffe ir pordiántéj: 
qüe o amorofoSenhor pa- tudo vagares,tudo repug-
ra a parcida , 6c aufencia nancias» tudo violências, 
da fua Afcençaõ fe prevê- .Pois fe Chriftaeftava ,r 4c 
niõ,& armoudo eftadode fubia [impaflivel,,„ conto 

-^impafliveliperguntoago- 1 antes:,^6c depôisfe -vfep* 
->,7 •• , • ; . . - ' .«,, .:•: nelle 



!# Strwatda 
nelle tao cxtraordinário* *r<«tóvasliomens a quem 
tflfciêw>&tâar«aniftflõ6 ccriey- Deos n^uei le dia 
defentimento. ? Porque -obrigadoida in* iumç* 
fòyiial«-tttc«flb.( íbbrc privavafedcs homens * 
todo o pofiivef) ciara qwe qué tinha criado ( q i c n a 
•Chrifto amou os homens, fe ostiveflè remido.' ) Sc 
& taó fenfiveis no feu co- ama tanto Deos aes hc-
TaçoiíS as fautfatffcs com q mensr, que quando fe pri-
fe apam* deites-, queaih-- va delles, & os perde, atè 
dano impaffivel teve lu- a fua impaflibilidade he 
gar o fentirmento , & na fenfitiva •: Taãus dolore 
mefma impaflibilidade a cordis intrinfieus. Tire* 
dor., , ( mos agora a confequécia» 
p i a * Í Não me atreverá Seafotçadeftemeímoa* 
a dizer tanto/ , fenaófora mor foy taó fenfiriva,que 
mayor aprova qiaeo dito- pode introduzir dor na 
Pode aver mayor impàfii- impaflibilidade de Deos> 
büidade que a de Deos Deos?, porque naó faria 
cm quanto Deos? Naó. E outro tanto no coração de 
com tudo no cafo do dilui- Deoshomem , podo que 
vio afirma a Efcritura impaflivel? Efe tantafe 
fagrada» que foy tal a dor deixou penetrar do fenti-
debeosjque Ihepenetrou mento a divindade,quan-
o mais intimo do coração: do choviaó do Ceo os 

&9n*.-Zaè~tusdobrecarSsintrin- mayores rigores > quam 
•*' fecus. E porque ? Porque penetrada hu ia a humani-

eraóos homés os que pe- dade, 6c quam ferida quã-
fcciaó, 6c tanto fe com pa-r do fubia ao Ceo com as 
decia Deos da mefma pe- mayores faudades ? 
na com ijue os caftiga va: 24,1A confirmação de-
Taftus dolore cordis in- fta dor cm Chrifto hoje, 
trinfecus, deleho * inquit, naó hey de ir longe a buf-
hominemqumcreavi.l^o» calla, porque a temospre-
tilfetipttte*palavra quem fente no Sacramento di-



Afcençaõ de Chrifto S.N. %y 
tirtifl-imô daquelle altar, mava tambem alegre efc 
onde bmeímõChrifto fe a obediência do Pay. E 
facrifica. 'Argumento $(- o&ve cOrô-íudo nefte fà-
fiai.' ' Sàerificafè Chrifto crificio alguém q fe doef-
na^úelle altar para decer fe? Sim. He repofta, 8c 
todos os dias a êftar com" refoluçaó admirável de S. 
nofcona terra: logo gran- Zeno Bifpo de-Verona. 
de foy*a'dórdo mefmo* Quem foy pois 0 qúefé^-
Gbriftono dia--d[á'Àfeeffr doeojGupodeldoerjfertàó 
Saõj.quahdo fe apartou de foy Abrahaó, nem Ifaac ? 
nòs para fubir ao 'Ceo; Foy Deos, 6c sò Deos, diz 
Prova. A hiftoria mais com altiflimo penfamen-»* 
tfagica,6c o eafodemayor to o mefmo Santo: Itfhocl 

dor que vioo-mando em fdcrificio folus Deus do-
quântofetfaó dcsfeZyfôyj IWÜ \ Néfte facrificio sô 
o facrificio de Áí>ráhaòi' DeòHe doeo. De forte <$• 
Ás peflbãs-repfibfentado9 < em. hum cáfo> tão doíoro-> 

ras defta traged a s foraó* fó nem fe doeo o Pay' que 
Deos, o mefmo Abrahaó ,^ matava riem fe dóeò ò fi-
8t ííaae Í í>è©s mandando- 1 hoqüemòrríá*8r^cVí5éôs 
a-Abr*àía^ ^Uéilhe faCr$4- qííeèráiâeápázdeáor fe1 

fícaíTe'õ? filho: ©--fp&i Já* déteò. Ma-sdondeíicôFfie-• 
máníaiad^fôbre- á lenha ,1 que fe doèè DeòS ? C o - ' 
& Abrahaó com a efpada1 lhe fe ( continua ô mef* 
defembainhada defcarre-! mo 2en0*dando^ a- razaó 
ga ndo o golpe. A-vifta dõ feu dito ^feóíftê-fé d è 
defte tèmerofoy6cdó1<i>ra- fet-l&éOs&qu^ ^ròcu^óftil 

fo efpeclracülo eftava' pá?f- 6c ]prev©nfí?>* OtiWâ ví£H:-
mada!,6c tremendo a níef-* m&\£nhô£faWiffeiòfèltisi-
ma natureza ,* rmâsfnem> DêWdtflwit, qui aliam]vi» 
Ab-rahaófe doeOypOrque B^Hamp^Uravit} Aoü-
ex ecu ta va - a legre o' pre-^ t& v ipèmtacfue Deospre^ 
ceito de Deos>, nem Pfaae' • v^iA^of^&^i^eko^t^i-J 
fe doeo, pot-quefecotífòf^ lá^m^ÚUi%ipzhcéOfl 

•;-•* 



*$ " Sermão dâ •*-.-•-• ';v. * 
6c Abrahaó facfificouem amante efta, dor nâ fua 
lugar, cie Ifaac , para que mefma impaflibilidade % 
no facrificio, í o mefmo. porque naquella fagrada \ 
cordeirofi? executaffe,6c, victima.que prevenio.feü. 
fuprifle»o que em Ifaac amor, fubftituhio , r & fu-
tornando vivo do monte prio,melhordo quepare-
para cafa defeuPay já naó" cia pofíiyel, todos os mo-; 
podia fer. -»}r.n oi ^sr • tivos de fentiment©,com 
;-; afi Oh quanto tem q que fe defoedio de .nôs, Sei 

admirar a Igreja nefte tão íepartiodefte mundo. O 
maravilhofo como anti- primeiro fentimento era 
go exemplar ! Tres figu-, apartarfe dos &omens,có" 
ras.reprefcntáraó aquella- quem tinha todas as fua»-
famofahiíloíia ern.quan-> deliciasr,} -mas naquella. 
tpjlragcdia }; maçdepoiS;. pequena , 8cirnmenfa vi-
quePepSjtnudou a fcena, cltimaeftá fempreprèfen- : 
ou transfigurou o thea- te comnofco,8c,não com, 
tro, eu yejo reprefentado húa sò prefença, Sc em húr 
a Chriílo eija outras tres. sò lugar, masem todos oo 
$tyJ$W&fâ$Qfidfifa£e { »\ue rodea o Sol ,-. affim 
ÜO, m-çím^ fel*-' IÇ&c quando apparece aòs nof-
totmanâodoai%o^teyÍYQ^. fos olhos, coma quando 
(fc gJorioíò parav cafa de íêefçonde a elles. Oou* 
feu Pay: no cordeiro feito tro m otivo era irfe, coma 
yi&ima naquelle , altar, hoje fe foy,para fçuPadre* 
pnde verdadeiramente fe mas por hum dia , Sc por 
facrifica: Sc em Deos íen- hüa jornada em q fubio, 
do impaflivel, 6c incapaz; dece todos os dias infini-i 
dedor, doendqfe com tu-, tas vezes, quantas faó as 
do , pois lhe bufcou o re - que he f coníâgrado na-
medio: Doluit qui aliam, quella mefma hoftia. Cor 
yifiimamprocuravit. E-, mpi fe refpondéra o divi-

Ê
rovpu o £m£>roü0it-\9t noamante, pufe vingara, 
enhf r , 6c dinfÚfiwQi defte mefmo apartaraen-i 
í- to. 
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to, dizendo; §3 hu m dia, prendiaó, para que fe naõ 
Sc hüa vez fubi da terra podeffe defpegar ,Sc eraó -
ao CeOi todos os dias , 6c as remoras q o detinhaÕ; 
infinitas vezes decerey mas depois que eftà no 
do Ceo à terra por amor C e o , nem os olhos dos 
de vòs. Finalmente os Anjos, m quem defideraht-. 
vagares, 8c rodeyos com Angeli profpicere, nem o» 
que fe aufentou, pofto q olhos de todos os bem- # 
tanto encarecerão o feu aventurados,nem os feus* 
amor na repugnância, 8c mefmos olhos com que 
refiftencia interior, & ha eftá vendo a Déos , o re-
violencia manifefta com tardáo para que nem por; 
que fe apartava, ou com hum inftante poflà fofrer, 
quefe não podia apartar naó digo a aufencia dos 
dos homens i muito mais homens , mas nem a me-
feexagerão na prefira com nordilaçãa eín multipli­
que dece, 6c eftà fempre car prefenças fobre pre-. 
decendo aos bufcar, 6c af- fenças. Aflim lhe doeo o 
iiftir com elles no Sacra- apartarfe de nòs, Sc affim 
mento. O modo çom que prevenio naquella fobera-: 
Chrifto dece , ou, mais navictima o remédio da 
propriamente,com quefe amorofa dor , a que não 
poem,8c faz prefente na podereíiftir a fua meíma 
hoftia, he por reproduc- impaflibilidade :àolusdo>» 
çaó, 6c naó pormovimen- luit efui aliam viffimâm 
to local :6c porque? Por- procurava. 
que o movimento local y : 
pofto que breyifíima,faz- .;•„ §. X, Í 
feem têmpora reproduc- [\o •-->,[ 
çaó em inftante * 6c para 26 X A creyo que em f ©2 
quem tanto ama como |guimento da íubida 
Chrifto, atè os inftantes de Chrifto, 6c mais em fe-
tardaó. (Quando fe partio guimento do fubido de 
de nòs, os noffas oiüos o feu amor, podemos ou yfiç. 

•i Igreja 
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à Igreja fua Efpofa, quer de nòs: mas admirável, 5c -
nefte dia lhecante, 6ccm= mais admirável final me-:-
todos os do anno o rogue, t é , por nefla mefma írn-
allegartdolheo admirável paflibiÜdade não poder 
deiua Afcenção: Ter ad-. íeu coração refiftir o íen-
mimbUem Afcenfioné tua. timento, 6c nem izentarfô) 
Não admirável por de- da dor. c Por todos: eftes 
pois de ter feito tantas fi- motivos, que deixamos 
rrezas por nós, hoje as def- ponderados , parece quo 
fazer deixandonos, como tinha fubido o noffo divi-
ao principio fe reprefen- noamãte ao fummo grão 
tava s mas admirável por de admirável no myfterio 
fe defpedir da terra no de fua Afcençaó. Eu po-
cume de hum monte, que rèm fobre todos elles ain-
heo fim onde ella fc def- da tenho mais que admi-
pede de fy mefma ; mas rar , 8c por iffo mefmo. 
admirável por deixar im- » Pergunto:' Se Chrifto Se-
prefía , 8c efculpidanas* nhor noffo tanto fentia, 
pedras a eftampa do ulti-l Sc feu amor fc dohia tanto 
mo paffo com que fe par- de fe apartar, Sc aufentar 
tia: raas admirável pelos de nós, porque fe aufen- , 

" vagares, 6c rodeyos, "com tou ? No mefmo ado , 8c 
que faindo defte único nefta mefma hora da fua 
porto das fuás faudades, partida o nomea o Evan-
náo acabava de tomar a gelifta S. Marcos naó fó» 
derrotado Ceo em direi- Sc fimplcfmcntc com o 
tura : mas admirável por nome ordinária dejesv, 
fe não poder defprender fenaó de Senhor Jesv» 
das cadeas de noffos o- termo novo, 6c fem exé-
Hlos, que comoremoraso pio em toda a hiftoria do 
detinhãó: mas admirável mefmo Evangelifta ; Et 
por fe reduzir á eftado de Dominus quidem lesvsU-"-* 
impaflivel, para fofrer de poftquam locutus esl eis,af- *9, 

algum; modo o aufentàrfe fumptus efi in Calum. Pois 
.;:*... \- í« 
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fe ha mefma hora , 6c no 
mefmo aítoem que Chri­
fto partiadomundo, par-

{ t ia como Senhor , 8c eta 
v tam Senhor de fuás ac­
çoens, como de tudo o 
mais,-porque fc naó dei­
xou ficar comnofco na 
mefma fôrma vifivel co­
mo antes da morte,ou co­
mo depois da refurreiçaõ} 
mas totalmente fe tirou 
dos noffos olhos, 6c a nós 
dos feus, Scie tornou para 
o Ceo, donde 0 tirara , Sc 
trouxera a terra o mefmo 
amorycom que tanto nos 

•amava? .> UQUI mi-
-%' -ijj A razaõ verdadei­
ra defta que ao principio 
parecia mudança , Sc naó 
foy fenaó mayor a mor, Sc 
mayor fineza , sò o mef­
mo Chrifto a podiadar,8t 
adeo *aos mefmos homés 

tcom palavras tam claras 
-como eftas : Expedit vo-

£Mn '*' bis utego vadam: Aparto-
r me de vòs i 6c vou me para 
• OCeo, porque a vòs vos 
importa qtieéu rrte và. De 
: forte que naquel Ia mefma 
, hora rey na vaó, & fe cô m - • 
-batiaò no ̂ coração? de 
rrtf. 
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Chrifto dous poderoíiíji-
m os affedos, o feu amor, 
8c a noífa conveniência: 
o feuamorinftava que 6-

: cafie, a noffa eonvenien-
f cia requeria que fe foffe.* 
Sc orando por ambas as 

: partes toda a. fabedoria * 
. divina, 6c toda a eloquen-
tcia humana , o meímo 
: Chrifto como Deos , 6c 
como homem fentenciou 

•com tal refoluçaó a con-
, troverfía, que muito a pe-
: zardò feu amor prevale-
-ceo a noflà conveniência: 
t Expedit vobis ut ego va­

dam. Oh refoluçaó fobre 
todas asadmiraçoens ad­
mirável.' A foberaniain-
com prehéfivel defta fen­
tença, Sc defta razaó sòfe 
pôde de algum modo en­
tender, com parando hum 
Expedit vobis com outro 

.- Expedit vobis.O mefmo 
Chrifto,que antes dê fua 

* Afcençaó diíTe por fua fa­
grada boca , Expedit vo­
bis ut ego vddam,"por bo-

r ca dê CâifâZfo* qual por 
-fer Pontifice fallava pro-
-feticamênte} tinha tam­

bém diígo-Skntes-deifua 
mor-
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32 Sermaõ da 
morte': Expedit vobis ut dous foy mayorexceflo? 
unus moriatur homo. Em 
hum Expedit vobis fe có-
tinha ã importância de 
Chrifto morrer por nôs: 
em outro Expedit\vobis, 
fedeclarava a importân­
cia deo mefmo Chrifto fe 
apartar de nós. A impor­
tância de morrer por nós, 
como fez na fua paixão: 
Expedit vobis ut unus mo­
riatur forno : a importân­
cia de fe apartar de nós, 
como fez na fua Afcenfaó: 
Expedit vobis ut ego va» 
dam. E em hum, 8c outro 
cafo de tal maneira pre-

-valeceo no coração de 
Chrifto a conveniência 

28 A cJucf tâo P c d í a 

mais tempo , mas digo 
breve, Sc refolutamente, 
que nefte fegüdoexcefFo, 
cm que o amor ficon ven­
cido, fc excedeo, 8c ven­
ceo muito o mefmo a-
mor. Mas onde iremos 
bufcar a prova ? Não a 
outra parte, fenão ao mo­
te Tabôr , onde Chrifto 
com hum morto, que era 
Moyfes»8ccom hú vivo, 
que era Elias,tratou defte 
mefmo exceffo. Diz o 
Evangelifta S. Lucas,quc 
no monte Tabôr appare­
céraõ com Chrifto Moy­
fes, Sc Elias, 8c que falla-

dos homens, que quando vão com o Senhor fobre o 
a conveniência pedia que exceflò,a que havia dedar 
morreffe , não duvidou complemento cm Jerufa-

, padecer a morte % 8c quã- lem : Dicebant exceffum^f^ 
i do à mefma conveniência ejus,quem completurus erat 
• importava que íe aufen- in Jerufalem. Aflira o 
taífe, tambem fe fogeitou Calvario,como o Olivc-» 
a fofrer a aufencia. No te,amboserão montes de 

Jerufalem. E pofto que 
comümcnte fe cuide que 
o exceffo fe entende do 
monte Calvário , onde 

primeiro cafo antepoz a 
rioíTa conveniência à fua 

ipropria vida; no fegunda 
. prevaleceo a noffa conve­niência contra o feu pro- Chrifto morreo por nósf 
prioamor, J£q#gl deftes tres grandes razoes per-

fua-
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fuadèm que não foy fenão podia fubir ò amor de 
do monte Olivete, donde Chrifto para com os ho-
fe aufentou de nós. Pri- mens a mayor, & mais re-
meira, porque Ghrifto no finado exceffo , que che-
Tabôr eftava gloriofo, 8c gar a preferir , 6c amar 
era mais conveniente à- maisa nofla conveniécia, 
quelle efta do a pratica do que o feu próprio amor. 
Olivete , donde fubio à 29 Muito a feu pezar 
gloria. Segunda, porque a fofreo efte eftremado a-
palavra exceffim no feu mor o apartarfe de nós, 
próprio, Sc natural fenti como vimos nas grandes 
do fignifica partida , & a*- violências com que fe a-
partamento , .6c dalli fe partou. Equemáispodia 
apartou o Senhor de nós, fazer aquelle amorofifli-
Sc fe partio para o Ceo. mo coração, com a noffa 
Terceira, porque éfteex conveniência diante dos 
ceflbhaviade fer o com- olhos. , que chegar a fer 
plemento de fuás acçoés: cruel com o feu mefmo a-
Qiiemcompleturuseratr*,8ç mor,para fer piedofo có-
o complemento de todas nofco ? Sóhum entendi-
as acçoens de Chrifto mento tam alumiado co-
não podia fer outra fenão mo o de S.Paulo pode pe-
aultima,.quefoyafua,Af- netrar a profundidade 
cenção. Efte penfamento defte fegredo : Magnum,.-!*•_ 
concorda com o de todos eft pietatis Sficramentum, n-oth.1\ 
aquelles Autares,que ab- quod manifeftatuin efi in * ' 
ftraindode tempo ,8c ac- carne\, affumpumefiin. 
ção, 6c não do lugar ( que gloria Grande fegredo. 
neceflariamente havia de foy da piedade •( diz o A-
fèr o de Jerufalem^) ente- poftolodo terceiro Ceo ) 
demoexceflb em, que fal- que tendo Chrifto mani-
lárão os dous Profetas,*^? feftado aos homens tudo 
exceffu- charitatis. Ever- oque obrou por elles de-
dadeiramentc que ,não pois quetomou nofla car-. 

Tona.p. C nej 
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ne *, no fim os deixafle, & nou para o Ceo , Affum-
fe foffe para a gloria? Mas ptus eft in gloria * entaó 
qual he a razão porque triunfouDeosdofeu meC 
chama S.Paulo a efta ulti- mo amor. N o primeiro 
ma claufula da vida de triunfo o amor trouxe a 
Chrifto fegredo , 6c Sa- Deos cativo à terra; For- PWÇJ 
craméto da piedade, Ma- mam fervi accipiens, in fi»h 

gnumpietatis Sacramentü? militudinem hominum fa» 
A razaó he -, porque no Bus ; mas nefte fegundo 
myfterio da Aícençaó ef- triunfo,com que fubio ao 
teve encuberta a piedade Ceo, levou o Senhor cati-
debaixo de accidentes de voeffe meímo cativeiro: 
crueldade : cruel Chrifto Afcendens in altum capti- Eph-ff 
com feu amor , para fer vam duxit captivitatem.8 i 
piedufo comnofco. Na Efte foy o myfterio , 8c a 
morte foy o amor cruel energia que ainda naó 
com Chrifto , na Afcen- ponderamos , porque fa 
çaõ foy Chrifto cruel có no dia da Afcençaó fecha 
feu amor: cortou por elle,. ma Chrifto no noffo E vá-
& por todos feus affèétos, geiho Senhor. Oitenta 6c 
fem piedade, fó pela ter fete vezes nomea S. Mar-
denós , de noflb mayor cos na fua hiftoria o nome 
bem, de noffo remédio, Sc dejesv, Sc fó nefta acçaó 
do que mais nos cóvinha: lhe acrecenta o fobreno-
Expeditvobis. me , ou antenomede Se-
•Í 3 ò Quando o Verbo nhor: Et Dominus quidem 

divino fó para nos vir buf- lesvs affumptus efi in Ca­
çar fe veftio de noffa car- lum. E porque fó hoje Se-
ne , õ amor triunfou de nhor, Sc naó antes ? Por-
Deos .* Triumphat deDeo que atè hoje andou Chri-
amor , diz S.Bernardo: fto fem pre cativo, fempre 
mas quãdo o mefmo Ver- fenhoreado, Sc fogeito ao 
bo depois de fe manife- feu amor: porem hoje em 
ítar na mefma carne tor- que lhe antepoz a nofla 

con-
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conveniência , hoje fó o 32 Bafta, Igreja San-
fenhoreou , Sc fe moftrou ta , ( dayme licença para 
Senhor delle, naó ficando que declare as caufas da 
na terra comnofco *• por- minha admiração , como 
que nos amava, mas indo ponderey as da vofla.} 
para o Ceo , porque nos Bafta, Igreja Santa, amá-
convinha : Expedit vobis te , 6c difcreta, que eftas 
utego*Vadam. faó as correfpondencias 

do voflò amor, 6c eftas as 
, §.. XI. refoluçoésdo voflb juizo? 

51 "TP Odas eftas razoes Tudo o que vejo, 6c ouço 
X fempre mais , 6c em vòs hoje , naó íó me 

mais maravilhofas tem a parece alheyo, fenaó con-
Igreja para chamar admi- trarioàs obrigações.defte 
ravel a Afcençaó de feu dia. O que vejo faó os al-
divino Efpofo, Perxadmi- tares ricamente paramé-
rabilé Afcenfione tua. Mas tados, as paredes veftidas 
pofto que a mefmal greja de ouro, 6c feda , o pavi-
efteja raó juftamente ad- mento juncado de flores, 
mirada, nem por ifloeftá 6c atè o teâro chovendo 
menos admirável, 6c me- Rofas: o que ouço faó có-
nos digna de admiração tinuosrepiquesdasvoflas 
nefte mefmo dia. Eitas torres, muficas de vozes* 
faó as duas admirações, a 8c ruído de inftrumentos 
que reduzi no principio o nos voflbscoros,com tan-
meudifeurfo, húa admi- ta novidade na armonia 
raçaó fua,8c outra minha. dasfoJfas, como nospen-
H,úa admiração dalgreja, famentos das letras : tudo 
có q ella fe admira da Af- em fim demoftrao.oensde 
céçaó de Chrifto, 6c outra applaufo, de alegria , de 
admiraçaóminha, có que fefta. E quem poderia 
eu me admiro da mefma crer , nem imaginar que 
Igreja nefte mefmo da affim folénizafle o voffo 
Afcençaó. amor a defpedida, a parti-

C ij da*. 
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da, à aufencia do feu tam o reconhecerão , 6c nao 
finVularméte amarite, co podéraó negar os mefmos 
^ u n i c a m e n t e .amado.? * « W ™ ^ « ^ 
Vay fe Chrifto, 8c vós ale- decérao ao Olivete a r e -
Le> Partefeo voflò Ef- tirar delle os Apoftolos: A í U 
lofo , 6c' vós com galas? Viri Galilai, quid ftatts ... 

afpicientes:inCalum? hic Aufentafe o voflò Deos, 
8c vós cantando ? Aflim 
fe pagaôr as finezas de 
trinta 6c tres annos,6c tam 
depreffa fe efquecem os 
dei velos de hüa eterni­
dade inteira ? Naó cele­
brava aílim; eftas aufen-, 
cias David quãdo vós ain­
da ereisSinagoga,6c mui­
to menos a Magdalena 

lesvs, qui affumptus efi à 
vobis in Calum, fie venkt, 
quêâdmodum vidiftis eum 
euntem in Caktm.Naô vos 
defeonfole, Varoens de 
Galiiea,a au fecia de voflò 
Meftre, porq aflim como 
O viftes agora fubir, aflim 
fia de tor nar ou tra vez no 
dia do juizo Eftremada 

depois que foftes Igreja, confolaçao por certo para 
David chorava , 8c dizia: hüas faudades ! Mais pa-

TCv 4. Fuerunt mihi lacryma mea ra perder o juizo, que pa-
panes , dmndieitur mihi r ra efpera r por elle. Pais fe 
uhieftDeus tuus: a Mag- a aufencia que hoje faz 
dalena tambem chorava Chrifto he taõ incapaz de 
quando pergütàda,J^à* todo o alivio, que atè os 

ioan.io p/oray? refpondia : Tule- Anjos quando lhoquize-
rumDominum meum. Oh rão bufcar, íahiraõ conv 
quanto mais devidas eraó hüa defefperaçaó : Sc fe 
as lac-rimas à aufencia de todas as circunftancias 
Chtifto na Afeeriçaó,que defta defpedida para tam-
na fepultura? A aufencia l o n g e , & defte remédio-
da fepultura era aufencia paratamtarde* mais ag-
detres dias ; a da Afcen- gra vão todas as caufas da 
çaõ he aufencia de toda a dór, 8c do- fentimento : fe 
vida,,6c ainda mais. AíEm mais., magoão< • os. cora-

.. s/ çoés,, 
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eoés^íe maisenternecem mor de .Chrifto para cõ-
as faudades, fem confola* nofco nefte dia , fem em-
çaó, nem alivio'ao amor* bargode nos deixar , foy 
como a Efpofa tam ama- admirável pelo modo có 
da, 8c tarú amante, trifte, que nos deixou : 6c fem 
deixada, 8c folitaria , em embargo de fe ir para o 
vez de fe derreter em la- Ceo > fòy admirável pela 
grimas, fe desfaz em fef- razaó porque fe foy •, que 
tas } 6c quando fe devera feria fe eu diflfefle, que o 
meter, 6c enterrar em hüa amor da Igreja para com 
cova do mefmo monte Chrifto nefte mefmo dia, 
Olivete, fe moftra em pu- fem embargo de naó cho-
blico ao mundo todo, có- rar fua aufencia, he admi-
vidando-o a que lhe dem ravel pelo modo com que 
os parabéns, 6c celebra, 6c a naó chora : 6cfemem-
foléniza com tantos ex- bargo de a feftejar com 
tremos de alegria , o que tantos exceffos, he admi-
devéra lamentar-, 6ccho-i~ ravel pela razaõ porque a 
rar có os mayores excefr fefteja? Pois ifto mefmo 
fos , Scdemoftraçoens de he o que digo, Sc o q deC-
trifteza? faz mais admirável mente 
f; 33 Eftahe a minha; ar minha mefma admira-

admiração :com que me çaó. Enrquefoyadmira-
parece naó menos admi- vel Chrifto nefte dia /da 
ravel j nem menos^ digna fua Afcençaó ? Foy ad-
de nos admirarmos aIgre-; mira vel em fe ir p a r a # | 
ja nefte mefmo dia , dô q Geo > deixando a Efpofa 
ella fe admirou , 6c teve que tanto amava. E em 
fempre por admirável en- que foy admirável ne-
tre todas , : Sc fobre todas fte mefmo dia a mefma 
as acçoés de feu divina Efpofa , que he a Igre-
Efpolòeftade fua Afcen- ja , 6c fomos nòs ? He 
çâó: Ter admirabilem Af- admirável em celebrar, 
KnfiommJmmi £ í e o M & celebrarmos com>; 
i - ^ T o m . o . C ü j feftas 
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eftas efta mefma ida de viade chorar aufente» > 

Chrifto, Sc fua aufenciav -*•{*-..' v 
Porque? Porque fó defta §- XII* 
inaneira podia correfpó-
der o noflò a mor ao feu 34, (7> A Co notável he» 
^mor» Sc pagar a nafta fi- V U & febre toda a, 
«ezaà fua fineza. Notay» admiração admirável, q 
A fineza do amor de naquelle monte , 8c na-
Chrifto hoje,confiftioem quella hora,em que fere-
antepor as noffas eonve- prefentou a tragédia., da, 
niencias aos feus defejos: naaislaftimofadelpedida^ 
8c a fineza do noíFo amor fe naô viffe hüa, lagrima: 
nefte,mefmo dia.confifte. 8cc que; o amor celcbrafle 
emant^poras fuasglorias* as exéquias à ultima vifta/ 
às no {fas fau da des. Ã noffa, de todo feu bem com os* 
perda era infinita,_parque ol&os: abertos, 6cenxutos.. 
e|Winosdeixau•; a íua glo- > Ei.afoaaipala.vra que mais-
ria erat tambem infinita.,, laftame, St magoe 0 cora-
porque fe foy affentar à çaó na defpedida dos quen 
dextra do Padre : Afium- feamaó, que hum nirncaü 
ptius eft in Calum, &• fedst. mais. Se a defpedida he 
àÂextris DJÍ,% Sc pofta, a., para fe:toriiareni a ver , o 
Igreja,, entne eftes dous* apartamento he fofrivel* 
extremos, ambos ínfim*, m^SiDaparfiaíBfe* de -mim-
tos, que ha via , ou devia quem amo mais q a m im , t 
fazer por feu Efpofo , fe- pura±nunca mais o ver \, 
naó o que o Efpofo fez efte naó ver mais , he a 
por ella?. Vòs antepuzef-. mayor dor dos olhos, 8t;a, 
tes as minhas con vehien-o que Os desfecha vA} desfaz, 
cias ao vofifô amor? Pois 01 em rios de lagrimas. ̂ Quã-.. 
meuj amor ha de antepor do,-S. Paulo fé. defpedip 
asvoff^s glorias à fua per- dos Ephefios , declaran-
dat Por .iííb vos fefteja dolhe, que aquella feria â  
gloriofo,quando vos ha?: u^im*vez quefeverião,, 
'•'//. ;í V .O.íílQx diZ 
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Afcençaõdè 
di z o texto íàgtado , que 
aerirtre todos fe levantou 
-hum pranto desfeito: Ma-

A& io gnus autem fletus fafins 
*7's8' •Jèft>omnium: 8cque a prin­

cipal caufa da fua dor era, 
porque nunca mais o ha­
vião dever-.Dolenteswa-
&ime in verho quod dixt-
rat, quomam amplius fa­
ciem ejus non cjfentvifuri. 
-Poisfe efta confideraçaõ, 
-ou defengano de que não 
rhavião de ver mais a S. 
Paulo , era a caufa da 
-mayor dor de feus difci­
pulos , 8c de que todos 
choraffem em pranto def-
feito,fem haver nem hum 
rfó,que pòdeílè reprim ir as 
lagrimas naquella ultima 
defpedida•: como nefta de 
Chrifto fe não vio hüa fó 
lagrima em todos os feus 
Difcipulos, que o amavão 
fem comparação tanto 
mais que a Saó Paulo os 
feus? A razão he a quefe 
tira do meímo texto: Cu­
que intuerentur in Calum 
funtemiUum. Náo fe vio 
nos Difcipulos deChrifto 
hüa lagrima, fenaó todos 
com os olhos enxutas» 

ChrifioS.N. %n 
porque olhavaó para elle* 
Sc para o Ceo , aonde fo­
bia - Sc naó para fy , nem 
para a terra -onde os dei­
xava; A nuvem lho tirou 
dos olhos -, mas aos mef­
mos Olhos, que nélIa,co-
mo em carro triunfal , p 
viaõ fiibir ao Ceo, para fe 
aíTentar à dextra da Pa­
dre no trono dá fua glo­
ria j effe mefmo Ceo, effe 
mefmo trono, Sc éfla mef­
ma gloria lhefefpendiaat 
lagnmas,para que troça­
das em júbilos de alegria, 
não choraflerri o e{ue per-
diaó , mas fófe lem braf-
fem, Sc feftejaflèm o que 
elle hia lograr. Daqui fe 
fegue, & vé claramente, 
que quando os Anjos vie­
raõ confolar osApoftolos, 
naó acertarão com os mo-
tivosda verdadeira con­
folaçao, que fô podüórter 
naquelle caío. Que diífe­
raó os Anjos aos Apofto­
los? Eftranháraólhe eftar 
olhando para o Ceo: Q^id 

fiatis afpiciêtes inQalum ? 
E ifto que lhe eftranhi* 
rão , he Oque lhehaviáo 
de perfuadir \ porque íe a 

Cüij ve-



4© Sermaõ 
verem quele hia Chrifto, 
òs podia entriftecer, íó o 
Olharem para onde hia, os 
podia alegrar; 

3f Aflimocónfirmou. 
expreflamente o mefmo 
Chrifto, que fô o feu en­
tendimento podia emen­
dar, 6c enfinar o dos An­
jos. Tendo anunciado o 
Senhor depois da ultima 
Cea aos Difcipulos que fe 
haviade partir defte mu­
do, 6c vendoos tam triftes 
com aquella naó efperada 
nova, como elia merecia, 
eftranhoulhe a trifteza có 
cftás palavras : Vado ad 

Ioanx6 eum quimifit.me, & nemo 
s' ex vobis interrogai me,qub 

vadis? Sed quia hac locu­
tus fum vobis, trifiitia im-
plevit cor veftrum: Porque 
vos diffe , Difcipulos 
meus, que me heyde ir, 
vejo vos triftes não fó no 
rofto,fenão no coração,8c 
nenhum de vòs me per-

• gunta para onde vou: Et 
nemo ex vobis inter rogat 
me quo vadis? Oh divinas 
palavras] Nemo ex vobis: 
Nenhü de vòs Ç diz} por­
que entre os Difcipulos 

da 
huns erão mais entendi* 
dos, outros mais rudes: St 
nem os rudes, nem os en­
tendi dos alcãçavão a ver­
dadeira razão,com que fe 
haviãode confolar,8c ale­
grar naquella. defpedida, 
porque todos reparavão 
em quem fe hia, 8c nenhü 
cofiderava para onde hia. \ 
Se vos entriftcce o va-
dam, porque me vou-, pec-
guntaymé, quo vadis, pai­
ra onde VOU; 6c logo VOS 
alegrareis. Efta foy a li­
ção do divino Meftre quã­
do anunciou aos Difcipu­
los a fua aufencia, Sc porq 
elles a obferváráo no dia 
da partida, por iffo hoje 
fe não virão no Olivete 
lagrimas, nem hüa fó la­
grima ; Cum que intueren-
tur in Calum euntem illü. 
O euntem illum lhe podia 
provocar as lagrimas -, 
porque fe hia; mas como 
olhavão juntamente para 
onde hia , Cumquemtue-
renturmCalum ; o para 
onde, lhes furpedeo as la­
grimas de maneira, q nem 
hüa fó fe chorou onde el­
les fica vão. j 

3-5 A 
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"' AfceriçdÕde 
A- 3o VA razão delta filo* 
fofiatirada das entranhas 
do verdadeiro*, ;8c fino a>-
mor, fó podia fer dò raef-
mo Meftre divino : 6c af­
fim foy. Eftranhandolhe 
tíSeahor aos Difcipulos a 
trifteza que áeabamosde 
dizer , 8c elles não àcaba-
Vão de arrancar do cota­
ção, diflelhes aífim: Si-di-

íbint^ligeretis me , gauderetis 
utique ,. quia vado. ad, pa~ 
írmAhDifcipulos meus, 

;que vejo que me naó a-
mais:fe vòs me amareis, 
vòs vos alegrarieis mui­
to, porque vou para meu 
Padre. Antes de chegar­
mos ao Padre, reparemos 
no qui a va a o.^ Se Chrifto 

-vira aos Difcipulos ale-
í-gres em fua defpedida , Sc 
lhes differa, bem parece 
que me não amais Sc pois 
vos alegrais quando me 
parto* efta he a confequé-
cia,que dos olhosenxutos 
em fernelhantesoccafioés 
eaftuma coiher o juizo 
humano , ainda fem our 
tros finaisde alegria. Mas 
vendo os Difcipulos trif­
tes,. dizerlhes o Senhor > 

Chrifto S.K. 41 
bem fe vé que me naó â . 
mais *, pois vos entrifte-
ceis quando me vou? Sim; 
porque fó confideravaó 
quem fe hia , 8c naó para 
onde:quem fe hia , quia 
vado , 6e não para onde, 
adPatrem\ Chrifto S. N . 
pofto que em quãto Deos 
eraigual aoPadre,em quã 
to horriéera menor,eomo 
elle mefmo difle : Quia íbiden»; 
•Pater maior me efi. E co­
mo o Senhor em qüant® 

íjbomem-fe'hia. aflèntar à 
dextra do Padre: -entrif-
tecerem-fe os Difcipulos 
com afua aufencia, confi-
derando a perdasStorfan-
dade em que ficavaõ, era 
eífeitoede amor próprio, 
com que fe amavãó a fy 5, 
porém alegrarem*fe na, 
mefma aufencia»confide-
rando a nova gloria ;y Sc 
mageftâde de feu Meftre» 
& Senhor, era affeéto de 
amor verdadeiro,-8e fino, 
comqueoamavaó a elle. 
Poriffo a trifteza -, 6cla« 
grimasque choraflènina* 
quella occafiaõ teraõ ó£? 
féfa do amor 5.6c;a-alegria» 
6c iagr-tmaslquen-m cho*-



4 Í ""•' Siiwaõ da / 
raflfem, fineza. daquella 'dcfpcdrdá era 

37 Daqui fe enten- prova do amar mais o 
<kra M*. q«eíbó curiofa chorarmcnos. 6c naomO* 
tia Efcritura , -fiaó fey fe ftr©ü Jonatas a exoelfe^eô 
hem explicada dos Inter- que amava a Dasvid,-mrs 
pretes. Quando David, lagrimas qoe chorou ,fe«-
perlsgisd©, de rSaul , Je naó W«& «pe deixou de 
cfefpedio do Principe Jo- cho*ar. t fta apfefiria J4 
natasydiz o texto fagrado» l>avid fazia, mò l-heim* 
que am bos chorarão »mas portava menos que o vih 
que David chorou mais: ver,& reynar % porque 

i.Rcg. fleverunt mnbo par iter, efcapando das rnaós de 
ao-'4M1 $àayyi4wtem amplius. He Saul»falvava a vida , 6c 

ce r to , como cónáadü c®nfetvaarsdoavida,fegifc 
jpefmo;texto em diverfos rava a oorca. E eomo a 
lugares, que Jonatas ama- tanfencia de David ei a pa-
va rnais a David,do que ra tanto bem , Sc gloria 
David a Jonatas. Pois fe f u a, por iffò Jonatas ami-
amhos fe apartavaó , -Sc do?maisf chorava menos^ 
Jonatas ama ?za ma:isppot> porque as melhoras do a-
que chorou menos ? Era migo que fe hia,.fuípen-
Chrífto pcovásia^ os de diaõas lagrimas do ami-
Jcriííalem na refuraeiçã© go que ficava. Donde fe 
de Lázaro, que amava, fegue, que mais devia Da-
porque chorou: na Mag- vida Jonatas pelas iagri-
dalena provouChrifto q masque deixava de cho-
amavamuito, porq cho- rar,que pelas que chora-
rou muiío. POÍJ fe ame- va} porque as lagrimas 4 
dida doamor faó as lagri- chorava,corriáo dás fon* 
mas, 8c quem mais chora, tes do amor próprio, com 
mais ama y porque razaõ que feamaya a fy-, Sc asla-
áfefta de/pedida chorou grimas que deixava de 
menosquem amava mais? chorar, fecavaófe nas fon-» 
Poíque na-s, circunftãcias tesdoamor fino,com que 



Afcençaõ^Chti&o S. j\f. 45 
xr amava- a elle. Hüas la- çob de cafa de Jkaibao oc-
grimascorrião triftes, 6c ciilta-m ente, levando có-
outFasfúfpendiâo-fe a-lcr figo para a fua pátria o 
gres : mas as primeiras prêmio dosrfeus primei-
corriaõjporque eraó-g£o£ ros catorze aiHios,que era 
feiras, as fegundasfufpenr Rachei» & Lia, Sc tudo 0? 
diaó-fè,porque erão finasi mais que ganhara nos feis 
E taes faó aslagrimas,que feguiptês: quando faben-
•hoje fulpende-jô? naó cho- dò acafo La ba© , o foy at­
ra a Igreja : tanto a pezar cançaraocaminho, 6cdhe 
4as oecafioês de trifteza falloudefta maneira :.C^G„n, ... 
que lheficaó na terra', co» ignarante m$jffage,rêivok&* -i> 
mo a prazer dos motivos fihm^rmdi^drerrnihi r ut 
de alegria, que lhe/leva. o profeqmerer te-ckm-gaúdén. 
Ceo; Ajfumptus efitnCa- &canticrs, & tympanit, 
(um;, '.i-ni:- ..'•-• elresitliaris ? Se vos que-
• • - . . • • ? • ' r rieis;irdaniinhacafà,nãQ 

§. XI I I . feriabemf, Jacob , qu?eo 
finubará eu, parque quan* 

38 Ç Atisfeitas aflim, 8c do vos partiras^ vos> de& 
O tam finam ente cês- pedtííe com feftasj ,i com 

vencidas as razoes»que? a mnfíeasi dom inftn-uaaien* 
Iípeja tinha f amiC&NM Cosi ,.-, 8S com taÉÍas*aside? 
as fuás faudades, dclhm fe ménVaçaá»- publicas- de 
feguecomigualmente a- âlsgôiaob Affim ditfe-ILa-
moràfakconfequêeja, que haó^que nãoerarnefeio. E 
as naõ havia de caiar cara> verdadeiramente qirêr ef-
Oi filenG,io,que íoer eocow te gsneca d&eomprimem 
hãm <m difE^uJa» a t r i f te • tò«tó .Ifcfaeíí deeriréder; 
za , mas publicar a fua! SâdiíÉto-ri^aa::©- querii 
alegria com) repiques, cã- d«{pèdás r dfe K|ae©&. parai 
taiiacom muíicajj> oftenr* lhe dar òs-últimos- a b r » 
taílarcom galas, Sc íoléni. ç o s , paradefafegar pris-
zalk.com feftas. Sahio Ja* meiro as fo$dà<kp v para? 

«ho-
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SJ4 Sermaõ da 
chorar muito com elle já fençá dos feus, 8c para go-
quefe hia} ifto he o que zar defeançado por < 
pedia o parentefco, o a 
mor ,8c ainda a urbanida­
de : mas pa ra haver m u fi -
cas, para haver feftas, pa­
ra haver todas as demof-
-trâçoensde alegria ,6c go­
fto na íua defpedida : Ut 
profequerer te cum gáudioi 

»- & canúcis ? Não he iito 
oque fe coftuma-, mas ef­
teve muito bem confide-
rado, ou fingido j porque 
aflim o pedia a razão nas 
circunfrancias prefentes. 
Efta jornadade Jacob era 
de grande, gofto, 6c utili­
dade fua. Havia vinte an̂ -
rioSque vivia peregrino 
em Mefopotamia , agora 
tornava para a fua pátria: 

a vida o fruto de feus có-
pridos trabalhos^ Ecomo 
eftà partida era tam con­
veniente a Jacob, Sc para 
tanto bem feu: 6c em La«-
baô concorriaõ tantas ra­
zoes de o amar, ou mof­
trar queo amava *, por ifíb 
difcretamentelhe diffe,4 
o ílavia de acompanhar, 
6c celebrar a fua defpedi­
da náo com lagrimas, fe­
não com feftas, pofto que 
muito a fentifle •, porqúeo 
verdadeiro, 6c defintereí-
fado amorentre òs que fe 
partem, ou ficaõ, mais at--
cende às felicidades* de 
quem fe parte , para ale­
grar í que às faudad es d e 

viera folitario , 6c pobre quem fica para enterne-
com o feii baculo na máo, cer. 
agora tornava rico, Sc có 
numeroía familia: viera a 
tomar eftado, em que he 
tam duvidofoO acerto^ & 
levava comfigo arRachel,1 

& í,'m fuás efpofás infi*-
gnes, hüa na fermofura,» 

39 Iftahe o que fez, 
ou diflimulou com fingi­
do amor Labaõ , pintan­
do com fal fas mas profé­
ticas cores aquel Ia fermo-
íàfigura,que hoje fe def-
cobrio a realidade. E ifto 

outra na fecúndidade: fi- h e o quefaz com primo-
malmente tornava para rofa, Sc verdadeira fineza? 
caía de feu Pay,para apre- na defpedida do feudivá-

no 



AfcmçaÕde 
do facob á Igreja Santa; 
Havia trinta Sc tres an-nõs 
qüeChrifto andava pere­
grino de fua pátria, & tor­
nava hoje triunfante a el­
la : decéra do CeoJ vefti­
do de nofla humanidade, 
fó, 6c cora o baculo de fua 
CrüZ na maõ", 6ragora 
tornava acompanhado de 
tam innu.meravei familra 
quantos erão os Pâdres,8c 
SantosdoLimbo , cujas 
Almas erãOas fuás Lhs,Sc 
as füas Racheis: tinha fei­
to nos valles defte mundo 
vida de paftor, Sc tornava 
rico, 6c gloriofo para- cafa 
de feu Pay, para gozar e-
ternamente nella o fruto 

r dos im men fos trabalhos 
que padecera : 6c como a 
Igreja confiderou- que as 
felicidades a que fubia 
feu Efpofo erão tam ava-
tejadas, ainda que as cau­
fas de fua dor, & fentimé--
to não foliem menores] 
achou que era mais con* 
forme àŝ  obrigações de 
fua fidelidade , 6c amor 
alegraríe com elle , que 
entriftecerfe cóíigO.iPbí 
iffò troca, as •trifteza» cm 
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alegrias , as faudades em 
júbilos , as lagrimas em 
feftas, Sc as lamentações, 
ou endechas em cânticos: 
Utprofequerer te cumgau-
dio,ércanticis. 

V i r §. XIV: 

40 \ li As ouçamos em 
1 V JL lugar de LabaÕ 

a mefma Eípofá , 6c em 
vez de Jacob ao mefmo 
Chrifto. No ultimo capi­
tulo , Sc- nos ultimosdóus 
VerfOs d a amorofa hifto­
ria dos CantaresdeSala* 
maó defcreve elle ajulci-
ma defpedida do Efpofo, 
6c Efpofa, iftohe deCh ri­
flo, 6c fua Igreja, que faõ 
os dous interlbcütoresiou 
figuras prifíèipaes da­
quelle dialogo paftoril. E 
que fe dirião naquella oc­
cafiaõ os dous mayores 
amantes -, elle divino, Sc 
fel 1 a m ais qu e hu mana ? O 
Efpofo diffelhe que can-
tafle de modo, que elle, 6c 
todos os amigos de am­
bos (/que faó os fieis _) à 
ouvifíèm : Amiciaufcul-C'ntt 

tartt, fae meaudim vocem 3 '4 ' 

Umm\, 



4*5 -VI ' Sermão 
tuam\ Obedeceo a Efpo­
fa : cantou: 6c o que diflè, 
foy rogar ao Efpofo, que 
fe partiflfe có toda a pref-
l*a, Sc fe foffepara os mon­
tes de Bether.Heufuge di-

fílbr lec7emi,afiimilare caprea, 
hinnuloqüC cervorum fuper 
montes Bether. O Bether, 
ou Bethel quer dtzec*cafa, 
de Deos , qual heo Ceo , 
para onde o Efpofo entaó 
fubia; E haverá alguém 
que em tal occafiaõ po-
defle efperar, nem imagi­
nar taes palavras, tanto 
da parte do Efpofo que fe 
partia, como da Efpofa c| 
ficava ? Bafta Efpofo, 6c 
amante divino , que vos 

tartis , Sc deixais voffà 
fpofa, Sc lhe dizeis que 

cante í Bafta Efpofa San­
ta, cuja fantidade confifte 
nomefmo amor,que quã­
do voflò Efpofo íe parte, 
Scfeaufentadevòs , lhe 
fogais que acabe de fe 
defpedir, 6c que fe vá com 
toda a prefla ? Efte he o 
amor ? Eftas faó as fine-
-zas ? Eftes faó os extre-

'•' mos das faudades ? E eftes 
, : es ef merecimentos mor* 

da 
taes na defpedida nãó de 
hüa , fenaó de duas Al­
mas ? Agora he que ti­
nhaó melhor lugar os def-
mayos da Efpofa, 6c o di­
zer que o naó havia de 
largar: Temi eum, nec di-Cati' 
mittam. Mas elle dizer-
lhe que cante , quando 
haviade chorar , 6c ella 
dizerlhe que fe apreíTe, 
quando lhe havia de pe­
dir os mométos,que nou­
tro tempovlhe pareciáo 
eternidades ? Sim,fim, 
fim. Naõ fora Chrifto o 
que era, nema Efpofa o 
que devia fer , fe fallàraõ 
doutra forte. Que tinha 
Chrido dito aos Difcipu­
los antes defta hora? Si di-
ligeretis me ,. gauderetis 
utique,, quia ad Patrem 
vado: Se vòs me amaffêis, 
vòs vos alegrarieis muito 
com a minha ida , porque 
vou para meu Padre. Aí­
fim devia fer, 6c aflim foy. 
Parque a Efpofa fe devia 
alegrar com íua ida , por 
iílò lhe diz o Efpofo, que 
cante , como hoje faz a 
Igreja :6c porque a Efpo­
fa amava muito aoElpo-

fo* 
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fo, por iflo lhe diz que fe petite,afuaâmbieaó , (k 
và, Sc não chora, mas fe- quando naóouvera outro 
fteja a fua partida. motivo, a fua curiofidade 

41 Efta foy a admi- (porque ainda naó fabia 
ravelcorrefponaencia,có a que fabia o comer} lhe 
queambosos amãtes ne- pode fervir de algüa def-
ftediafe competirão , Sc culpa., Mas fendo a pena 
pagáraó, fendo a mefma da prohibiçaõtam grave, 
auíenciaem ambos a-pe*- 6ccominadaaambosique 
dra de toque, em que hfi^ fim, ou que penfamento 
Sc outro a mor nãofó cali- podia ter Eva em querer 
ficou , mas igualou feus q tãbem comeffe Adam f 
quilates. E como ? Elle Defcobrio~ o profunda-
comprando as noffas eó' mente Santo Ambrofio. 
Veniencias com fe aufen- Diz que quiz Eva fazer a 
tar de nòs,6c nòseftiman- Adam complice no deli­
do mais as fuás glorias, to,para o fazer compa*. 
poftoque ficaffemos au; nheiro nodefterro,eomo 
fentes delle. Elle na va* verdadeiramente íiicce-
Jenriá da fua refoluçaó o- deo : flxcluder/dam fe effe 
brou, como quem era Fi-- cognofcem. covfbrtio viri , 
lho de Deos , & nòs na quem diligebat, noluit de-
noffa, como fe naõ fora- fraudar 1. Depois que Eva 
mos filhos de Adaõ. Co- quebrou o preceito, i ega 
meo Eva ( vede como fe do feu peccado , & cega 
prova o que digo por hü tambem do amor do 1 f-
exemplo contrario) co- pofo , fezieftedifcurfo: 
meo Eva a fruta vedada: Süppoftaque eu comi da 
6c diz o texto que deo ti- fruto vedado no Paraifo r 

bem delia a Adam para q quando menos ha.me de 
comeffe : Deditque viro defterrar Deos do mefmo 

JCB-- 6fuo, qui comedit. Que co- Paraifo ; & Adam , fup-
mefle Eva, naó me admi- poftoque naõ<comeo, naó 
ra: era molher»8c o feu ap- -ha» de ferdefterFado: don­

de 



48 Sermaõ da 
de fe fegue, que havemos mas como o ama a elle 
de ficar divididos, 6c au- mais que a fy mefma, tro-
fentes, elle no Paraifo, 6c ca as palavras de Eva , 6c 
eu no defterro. Pois que dizdeftamaneira : Heu 
remédio ? diz Eva. Tam- fuge, dileBe mi: Efpofo, 6c 
bem moftrou fer molher amado meu, idevos, ide-
na aftucia. Daréy defta vos. Bem vejo que fico 
mefma maçáa a Adam pa- aufente , 6c defterrada* 
ra que coma : comendo, m a? vivey vòs gloriofo có 
«offenderfeha Deos.igual- voflfo Padre no Çeo , que 
mente: offendido Deos , eu antes vos quero no Pa-
defterraloha tãbem a elle raifo fem mim , que no 
do Paraifo : defterrada, defterro comigo. No de-
iremos juntos para onde fterro era- me alivio a voí-
nos lançarem : 6c defta fa prefença , na aufencia 
maneira ficará remediada ferme ha alivio a vofla 
afua aufencia , 6c as mi- gloria , 6c muito mayor 
nhas faudades *, porque alivio. Em quanto efta-
antes quero a Adam no veiscomigo na terra, pa-
defterro comigo, que no decia as minhas penas, Sc 
Paraifo fem mim. mais as voflâs: agora que 

42 Eis aqui como eftais no Ceo ( pofto que 
ama Eva,aquella que foy fem mim) nem as minhas 
tirada do lado de Adam} venho a padecer, porque 
masnaóaraaaflim algre- bafta a confideraçaõ das 
j a, que foy tirada do lado voflas glorias, para fera 
de Chrifto, Aquelles di- fufpenfaó das minhas pe-
tames faó os próprios do nas Naó temos logo que 
amor próprio , eftes os nos admirar, nem de que 
verdadeiros do amor ver- os Apoftolos na defpedi-
dadeiro. Bem conhece a da de Chrifto nenhúa de-
Igreja,queindofefeuEf- moftração fizeflem de 
-pofoparaoCeoifica ella fentimento , nem de que 
fó, Sc peregrina na terra .• a Igreja nefte dia,em que 
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a"mefma defpedida fe re- corde fito> difpofuit in valle *'• **• 
prefenta , a celebre com lacrymarum in loco quem 7' 
feftas *, porque quando as pofwt. .O valle he muito 
aufencias faó para gloria fundo ,0 monte he muito 
de quem fe parte, ningué alto, 8c não fe pôde lá fur­
as fente melhor, que qué birfem muita prevenção, 
mais fe alegra. Perguntefe cada hum, ho 

> caío em que agora fe Mie. 
§. XV ? acabafleavida, fefeachá 

dífpofto para fubir, ou pa-
45 A Legrefe pois to- ra decer ? Jacob tendo 

£ \ do o fiel Chrif- huma efcada lançada do 
tão, 6r ponha os olhos no Ç e o à t e r r á , Sc olhando 
Ceo para que foy criado para cimà,difle: Terribilis Gcn.ir. 
pelo nafeimento , & cha- eft locus ifie: Oh que terri- l7: 
mado pelo bautifmo. Lé- vel, ô que temerofo lugar 
brefe qüe efte mefmo Se- he efte! E que feria fe o-
nhor,quehojefubio,quã- lhaffe tambem para bai-
do deceo , nos veyo buf- xo ? Mas deixemos efta 
car , 6c quefe pardo pri- tremenda confideraçaõ, q 
meiro , náofoy para nos não he para dia tam ale-
deixar, fenão para ir diã- gre. Se o valle em que fe 
te Hoje foy o dia da fua prepára,6c dífpoem anof-
Afcençaó, 6c por mais q fa afcençaó , he valle de 
dure efta vida, não tarda- lagrimas , In valle lacry-
rá muito o dia da .nofla, mm um in loco quem pofuit^ 
Lembre monos defte dia, naó choremos a Afcençaõ 
Sc preparemonos tambem de Chrifto,que tanto nos 
para a nofla afcençâo. ;Diz devealegrar j mas chore-
David, que todo o homé, mosoperigoem que fica 
que tem fé, 6c prudência, a nofla. Oh vícios, ôvai-
prepára, & difpoem a fua dades, ô envejas, ô ódios, 
afcençâo nefte valle de ôvinganças,ô ambições, 
lágrimas: Afcenfiones in ô cúbicas, ô torpezas, pe-

Tom.p. D ias 
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ksquaes fe eftá defprezâ- dos ? Efta he a hora de 
d o í a teria , * vendendo & ^ * £ £ ^ 
publicamente o Ceo co- que nao íao ro H 
pradocomo preeoinfini- teasde aranha , c o m J ü t 
to do fangue do Filho de nos embaraça o mundo, 
Deos , 8c das chagas que com que nos enreda a car-
fubindo nos eftá nfoftran, ne, 6c com que nos cativa 
do do mefmo Ceo. Ah o demônio. E fea mefma 
Senhor, quem bem fe vi** hora foy aquella, em que 
ra nefle? divinos efpe- o Soberana Triunfador 
lhos , Sc logo voltara os de todos eftes inimigo!* 
olhos cheyos decófufaó à levou a mefmo cativeiro 
terra, 8c os fixara naque^ rendido, & maniatado no 
les fagrados veftigios,que feu triunfo : Chriftus af-^ 
nas pedras doOlivete me- cendens in altum captivam •• 
nros duras que noflòs co-- duxit captivitatem: defa-
jaçoés nos deixaftes im-» tados,8c livres já dos mef-
pr eflos, para que nos ani- mos inimigos , Sc cada 
memos a feguir voflòs hum defy mefmo, que he 
pados , Utfequamini ve- o mayor inimigo, meta-

* Petr ftmaejml No mefmolu- mosdebaíxo dos pès a ter-
* *'' ear fe edificon depois hu ra , Sc tudo o que acaba 

preciofo Templo , cujas com o tempo, 6ccom os 
abobodas por nenhúa ar- olhos poflos no Ceo , & 
te, ou força íè poderão já na eternidade , pecamos 
mais cerrar s querendo o ao liberaliflimo Senhor, 
fempre amorofo Redem- que entre os doens, que 
ptor , que aquelle cami- então reparrio aos ho-
n ho ,' ou via la<ta > pòr mens , Dedit dona homi-
onde fubio ao Ceo , nos meus, nos comunique a-
ficafte perpetuamente a- gora os de fua graça , Sc 
berto. Que nos detém lo- perfeverança nella, para 
go, ou que nos prende,pa- que no dia das noflàs af-
ra que naó íubamos to- eençoens, que nam pôde 

tar-
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tardar muito , fubá mos tado à. 4ex-Cra 4° Padre: 
em feguimentofeua afli- AfcenditmCalum, &fe-
ftir,& adorar o trono da decàdextrisDei:. 
gIoria,em que eftáaflen-

D ij SER-
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DOMINGA VIGÉSIMA 
x fgçunda poft Penfecoftén. 

^ f Í | f S | ^ ; S è d e Lisboa. Anno 164,9-

Licet cenfum dare Gafari, an non ? Matth. 22. 

§. 1. 

I Oda a ma­
téria do E-
vangeího,q 
acabamos 
de ouvir, 

he hum efcrupulo dos Ef-
cribas, Sc Farifeos , & hü 
cafodeconciencia > que 
vieraó pergütaraChrifto. 
Bemdita feja a graça divi­
na, quejáos Efcribas - & ; 
Farifeos faó eferupulo-
fos» 6c já trataõ de fua con* 

ciência com ranfo cuida­
do aquelles méfmòs,dos? 

'quaes fe publicava por 
eftes púlpitos , que eraó 
homens fem conciencia!. 
Vamos ao cafo. Como 
naquelle tempo todo o 
mundo obedecia aos Ro­
manos, tinha mandado o 
Cefar, ou E mperador T i -
berio, que o mefmo mu­
do, ifto he,todos os fubdi­
tos do feu Império fem 
exceição de naçaó,ou pef­
foa , em reconhecimento 

de 
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dg fogeiçaõ 'í?58ír>paflàllar Farifeos (nome hoje tam 
gera] pagairers-eertò-itri-* ipai foante entre nòs ) e-
bvto.í Ecomo õ-Povo de raõ ©^Religiofos dacjuel-
Ifraels que era?hüa dass lanaçaõ,ScúsEfcribas os 
nações fogeitas aos Ro-? Doutores da mefma Ley: 
manos , ou creffe', ou pre-r 8e he refoluçaó verdadei-
fumiíTe , qüe a titulo de ramente àdmiraveí , 'que 
fer Povo de Deós devia 1 em1 ponto de Religião', 8e 
ferizéntò defta regra ge- letras fenaó fiem fô defy , 
ral,-8c que abaixo do mef- ; 6c fe queiraõ fogeitar: aa 
mo Deos, a quem pagava i juizo ,'-& parecer de ou--
osdizirnos>anerihumpo-' trem. També noto roui-> 
der humano era obrigado.^ to, que o tributo do Ceíar 
apagar tributo-, fobre efta ; era hüa moeda dè pouco 
preíunçàóíe fundava ó> preço chamada Dracmar, 
efcríipulodos Efcribas,=&rr & fendò a materiat venial, 
Farifeos , f 8c;fobrè efte;« argumentoh© de concie*r 

efcrupulo o cafo de con-1 cias muito delicadas ,!Sc 
ciência , em que vieraõ timoratas fazenem. tantoí 
c-onfultara Ghriflro. Aílim efcrupulodella. Aperta,x 
queftadai a-queftaõ"; ourrv 6càdiantã;mais efte bom 
pifopofta fe; ròíumia nas conceito , que a queftaõ 
palavras, que propuz:rZir- : naó era fòbrèíimpòr o tri- > 
cèt cenfum dareCafari + an bftito , em que podia ha--
non ? Se era licito,ou não,* ver injuftiça, fenão em o 
aos Hebreos pagar tribu- * haver de pagar, que fen-» 
to ao Cefar. iv ^<ú 3..;,mb do , comofempr© he i*por 

4,5? x Torno a dar gra-1 ferça,8c não porlvoiítad^:, 
Ças a Deós , porque nam própria, èftaasífifrâvadé 
pofíb deixar de reconhe-i todo o peccado. >Final-a 

cer nefte cafo» Sc nefte ef-\ mente o mefmo tributo 
crupulomuitascircunftã-* eraimpoftonãomenps q 
cias,quemeedificaó naó*\ pelo fupremo poder dos 
pouco..Primeiraméte.osi GefáreSí.j Emperadores 
• j ü T o m . p , Diij Ro-

> 
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et ) Sermão da r -"-«^v 
Romanos j 6c no cafo em gail : a quem fc propor, 
que Chrifto refolveíTè q, era hum homem tam ç a -
náoeralieito aoPovo de de, que pouco depois roy 
Ifrael pasallo, os mefmos Réy,6c já fabia que oha-
Eferibas , Sc Farifeos fe Viadefer-David. Andan-
expunháo a refiftir a T i - dopoisDavto: homiíiado 
berio,bomemnão fôte-- pela morte .do Gigante 
naciflimodo que manda-, (na qual grangeou asm-
va^masdecódiçáocruel, vejas , 8codiosdeSaul) 
«am que-parece eftavão pòr certas defcartefias, q 
deliberados a dar a vida { lhe tinha feito aquelle la-
em defenfa da Religião., vrador chamado Nabal «•"* 
8cda^atria. . CJ Gármello,nãofó tinha re--> 
046::} Portadas eftãsra- foluto, mas jurado , que 

24oés()as'quaes pofto que elle, & toda a fua família,) 
e-tetenha propofto , tá- que era grofiV, 6c rate os* 
bèm para mim faó efcru-^ caens da mefma cafa mor-T 

pülofas ) determino tra-1 refifern. Já marchava com 
tar hoje hüa matéria tam hum troço dos feos Solda-j 
importante , eomo nio dos a executar efte cafti-
lífãda , & aífim ferà todo go , quando lhe fahio ao 
efte Sermão o Ser mão das > encontro Abigail para o^ 
efcrupulos. He doutrina, aplacar •, »6e ai principal 
qüetòca atodps , Sc mais razão, que lhe deo, foy, q i 
aOSgrandes , que aos pe- fe não deíiftiífe daquella 
quenos, mas nem por iflo I vingança , em todos os, 
receyo qüe lhe feja pouco) dias de fua vida havia de 
agradável. Emtodaafa-1 trazer atra vcíTado na gar­
r a d a Efcritura hüa fô vez • ganta efte eferupulo: Erit íwd. jt 
feachaeftâpalavraefcru-j tibi in fingultum , & fim-
pulo. Quempropozoeí-- púlum cordis. E que faria 
crupulo foy húa molher, então David , poftoque 
que o era de hum lavra- tam offendido, irado , Sc 
dor , 6c fe chamava Abi- refoiuto ? O que fez, foy 
"~.",J* p iQ .'i.i-iol' de-
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defiftir no mefmo ponto as bocas aos Pregadores, 
da execução, Sc ficou tam Sc queira Deos que não 
agradecido a quem lhe feja tambem aosConfcf-
propoz aquelle efcrupu- forte,'para não declarara 
Io, que lho não agradeceo livremente aos Cefares, o 
com menos , que com a que lhe he licito, ou não. 
fua própria Coroa- cafan- Herodes era o Cefar do 
dofe cora Abigail, depois ' feu Reyno '\ aflim como 
que morreo Nabal, 6c eilc tambem o foy David: ma* 
foy Rey. vede a diiíeréça,com que 

4.7 Tam venturofa, hum, 6c ou tro ouvirão hú 
-8c tam vitoriofa como non licet: ao Bautifta. por-
ifto fe moftrou a palavra, que difle a Herodes, No» 
efcrupulo,a única vez,que dicet, cuftoulhe a cabeça: 
fe nomeou na Efcritura : a Abigail, porque diífe a 
6c pofto que os Efcribas, 1 David, Non licet, gran-
8c Farifeos não declarai- geoulheaCoroa.Masno-
fem o feu eferupulo com o tem os que tem obrigação 
mefmo nome , nas pala- de declarar os efcrupulos, 
vrasda fua propofta o fi- «que melhor coroa foy a 
gnificárão ainda mais ex- da cabeça doBau tifta cor-* 
preflàmente •> porque nel- tadar, que a de Abigail co­
las o definirão: Licet cen- roada. Eu tam bem prego 
fum dareCafari, an noni ^diante de coroas , & co-
Todo o eferupulo pòr roas, que não fó temo bri-
hüa, 6c outra parte coníi gação de viver fem eícru-
fte em licet, ou non licet, -pulo, mas de os intimar , 
•emfer licito, ou não fer Sc tirar aos que náo tem 
licito. E como na mefma medo de viver com elles, 
propofta entrava o nome Para que todos nefta tam 
de Cefar , Cenfum dare importante matéria faça-
Cafari -, efte nome, o ref- amos nofla obrigação, pe-
peito delle, 6c fuás depen- çamos a graça, 
delicias faó as que tapaó Ave Maria!. é 

Diiij $.11. 
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Sermão da 
t a , ;m medo, orí-

Licet cenfum dareCafari, 
an non ? 

4S f j Or onde começa--P 

que te 
de não ha que temer : 
Illic trepidaverunt, ubi non P->* 
erat • timor. O virtuofo 
confiado na fua virtude,té 
medo dos vicios, o eferu- i 
puiofo deíconfiado de fy, 
tem medo atèdas fuás vir­
tudes^ De Job dá tefte-iob. 
munho a fagrada Efcritu­
ra no principio da fua hi­
ftoria, que era homé fim-

O A X rá o Sermaó^dos 
efcrupulos ? JádiflTemos 
a fua definição, vamos a-
gora à divifaó , que he o 
melhor methodo , 6c o 
ma s claro. Deixando os pies , redro , temente a 
homens que de nada tem -.Deosi Sc que fugia de to--
eferupulo *, como os De- do o mal, que heo pecca-

- monios , 6c jà eftão com -do: Et* erat vir ille fim-
elles no inferno •, os ou- plex, o reãus > ac ti^ens 
tros, ou tem eferupulo de Deum, &recedens a maio. 
tudo-: ou tem eferupulo Ifto diz delle a íãgrada 

LI; 

«das coufas grandes, 6cnão 
-das pequenas : outem.ef-
-crupulodas pequengs, Sc 
não das grandes. A con-

Efcritura : & elle que di-
ziade fy ? Verebar omma Upt 
cperamea,fciens quia non 
parceres delinquenti. Di<-

» ciência dos primeiros he zia que fempre andava te-
;boa : a dos fegundo she do medo \ a todas fuás o-
arrifcada r.a dos terceiros bras , porque fabia que 

fhepeflima. Ifto mefma, 
xq eftà propofta em pou-
. cas palavras, declaremos 
agora em muitas. 

40 Os homens de boa 
.conciencia, que de tudo 
tem eferupulo, faó aquel­
les, de quem diz oProfê-

*Deos nenhum peccado 
deixa fem caítigo,confor> 
me aquella fentença de­
pois declarada pelalgre** 
ja : Nil multum remane-
bit. Mas aílim como Job 

diz que fabia que Deos 
nenhum peccado deixa 

fem 
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fera cáítig:> ; Sciens lquia ceava, Sc temia, de todas 
nm parceres delinquenti; ellas: Verebar omnia opera 
aflira fabia tambem , Sc mea? Porque tal como if-
elle o affirma , que nunca to he a conciencia dos ti­
co ra advertência tinha of- moratos , Sc efcrupulo-
fendido a DsosiScias quia fos. 

0,1 nihil impiumfecerim. Di- fo Ouçamos agora 
zia mais, que defde a fua não em outro , íenaõ no 
infância , 6cdefde o ven- mefmo fogeito o mayor 
tre de fua mãy nãcèra , 6ç exemplo*ou o mayor en-
crecéra juntamente corá contro- Sc batalha dos ef-
elle a mifericordia , Sc a crupulosdentronaeftreí-

bb.r piedade: Abinfantia cre- ta campanha de húa con-
--• .vit mecum miferatio, & de ciência timorata, já aífir-

utero matris mea tgrejfa mando o que nega, já ne-
efi mecum. Que nunca gando o qüe affirma , c ó -
-comeoa fua fatia de paó tradizendonãoàòütrem-í 
fem que a par rifle com ó fenaó a fy, Sc impiieando-
pobre , nem que o fizeffe fe comfigo mefma. N o 
eíperar, quando lhe pedia capítulo feptimo diz Job: 
efmola 5: que elle era os ^Peccavi, quid fadam tibii0h7. 
pès do manco , cs pinos o cufios hoMinum*Pequei, 
do cego, o pay do orfaó, que vos hei de fazer, Se-
o amparo da viuva, o ve- nhor? No capitulo deza-
ftido do nú, a cura do en- fete diz: Nonpeccavi, érIob *•? 3 

fermo, a defenfa do perfe- in amaritudinibu• moratur 
guido, 6c tudo o mais,que oculus meus: Naó pequei, 
fe lé no feu livro , 6c feria & não.ceíTaó meus olhos 
infinito relataío. Pois íe de chorar amargamente, 
eftas eraó as obras de Job Pois fe Job primeiro con­
tam pias, tam fantas,tam feffa que peccou ,peçca-
louvaveis, Sc com huma vi: como depois diz, que 
caridade tam cõmua a to- não peccou, non peccavi ? 
dos j como diz, quefe re- Pode aver mayor -iiqpíi-

can-

20 
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cancia,que,pequei,6c nãa 
pequei ? Não: 6c ifto que 
não pode fer, Sc não íer, 
cuida, Sc cré de íy oefcru--
puloíb. Hüas vezes olha­
do para a meíma acçãq 
fua,cuida, 8c cré que he 
peccado, & outra vez co­
mo fe não fora a mefma, 
né os mefmos os olhos, có 
que a via, cuida 8c cre > q 
naó he peccado. .Mais. 
Quando diz que naó pec­
cou, chora : Non peccavi, 
ifr in amaritudinibUs mo-
ratur oculus meus:Sc quan­
do confefla que peccou, 
naó chora 5 antes diz, que 
naó fabe o que ha de fa-
:zer a Deos 'Peccavi, quid 
faciam tibi ? Tanta he a 
confufaõ , que caufa em 
Jiüa alma o eferupulo.' De 
forte, que o que havia de 
fazer, quando çonfeíTa <j 
peccou, era chorar-, Sc en-
ráo não chora: 8coqnaô 
havia de fazer , quando 
diz que não peccou , era 
naó chorar ; 8c entaó fe 
desfazem os feus olhos 
em lagrimas, 8c lagrimas 
amargofas , devendo fer 
alegres .Et in amaritudit 

d a • *•" 
nibus moratur oculus meus.. 
Mais ainda. No primei­
ro peccavix; confeffa que 
peccou i 8c no fegundo 
non peccavi torna a negar 
o mefmo peccado, que ti­
nha canfeíTado : 8c tudo 
ifto he ó que faz,6c desfaz 
hum efcrupulofo , naó fe 
çonfeífando fó hüa , fenaó 
muitas vezes , 8c naõ fó 
tornando a confeflar o 
mefmo peccado, comofe 
o naó tivera confefíàdo, 
mas tornando a defdizel-» 
Io,comofe tivera menti*, 
do na Confiffaõ. Pôde ha­
ver mayor labirinto que 
efte , duvidofa fempre a 
glma, & pofta a concien-
cia em balança, naõ me­
nos que entre peccado, Sc 
naó peccado, como fe ef­
tivera fufpenfa entre o 
Ceo, 8c o inferno ? 

5*1 Ninguém melhor 
declarou os dous pólos 
defta fufpenfaó que Da*-
vid, quando diífe, q Deos 
o livrara da pufilanimida-
de do efpirito, 6c da tem­
peftade : Qui falvum me?c^' 

fecit àpufillanimitate fpi­
ritus , & tempeftate. Que 

pu-
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pufilanimidadei (he; • > efta abifmos: Afcendmt ufque pr-
de hum hofnemtam va­
lente: como David ,V8e 
•que tempeftade •, da qual 
Deos o livrou , pois naó 
lemos delle, que navegaf-
fef Refponde Santo An-
tonino commentando o 
mefmotexto: §tuiafcm-
pulus âicitur pufillanimh 

ad Calos, ér defcendunt uf­
que adabyffos,d\zo Profe­
ta. E tudo ifto he o que 
padece a alma eferupulo-
fa na confideraçaõ,& exa­
me das íuas mefmas ac­
ções', hüas vezes perfua-
dindofe como Job a di­
zer,peccavi : 6c outra vez 

min. tass & confcientia fcrupu- animandofe com elle a di-
lofa inducit tempeftatem. zer,non peccavi. % O pecca-
O que David chama pufi 
lanimidade do efpirito,he 
o eferupulo Çdiz o Sãto}-* 
8c dá-lhe o Profeta com 

vi he hüa onda , i que a a-
bifma , 8c mete entre os 
condenados no inferno,- o 
non peccavi he outra on-

Sc conciencias muito ti-
moratas, que temem , & 
tremem--de offender a 
•Deos. E a meíma conciê-
ciaefcrupulofa caufa, Sc 

Í0§] 

grande propriedade efte da, que a levanta, Sc poera 
•nome,porqueosefcrupu- entre os bemaventurados 
losfófeachao em almas, noCeo; fendo porem cer­

to ,! pofto que ella o não 
entenda, que efte mefmo 
temor de offender a Deos, 
ou pavor de o ter offendi­
do, a faz já nefta vida bé-

levanta dentro em fy húa aventurada: Beatus homo, Prw 
tempeftade tam terrível, qui femper efi pavidus. l 8 **' 
8c horrenda, qual os Poe* 

£. I I I . 
Í*S \-A%--. ' - ' . " v r . , f , V 

^ / " ^ S eferupulofos 
K^J do fegundo gê­

nero faó aquelles, que ío 
fazem eferupulo das cou-

52 

, -̂  — _ — — ,, 
tas a coftu maõ deferever, 
Sic a defcreve o mefmo 
David;porqueíevé a al­
ma fufpenfa, como dizia-* 
mos, entre o Ceo, 8c o in­
ferno, já fobindoàseftrel-
las , 6c já defeendo aos fas grandes fSc nenhum 



6o St rmao da 
das pequenas. A concien- fazemos mares. Aquella 
cia .deftes digo que he que pela coítura de hum. 
muito perigofa , 8c arrif*- dedo marcalafetada:en, 
cada j porque não pôde tra no navio, fe não tornar 
faltar a verdade daquella ao mar pela bombaibafla-
fentença , ou provérbio rá continuada para o me­
do Efpirito Santo : Qvi ter a psique. QueJcouâ 

lcd.19.fpernit módica pàulatim menor:que a unidade, a 
decidet: : O homem que qual per fy não rhe nume*, 
defpreza, 8c não faz cafo, ro? 6c das unidades multi-
nem eferupulo das coufas plicadas fe fazem os mi-
pçquenas,pouco a pouco lhares , 6c os milhoens. 
defeahirá de maneira* que Hum homem fô pouco 
yenhaa cair , 8c cometer temor pôdecaufar y mas 
as grandes. As pequenas demuitos homens juntos 
faõ os peccados veniaes, fe formão os exércitos 
quefe chamãoleves , as formidáveis, que fazem 
grandesfaó os graves , Sc tremeros muros , Stren-
mortaes. E para que ve- dem as Cidades. Com en-
jamos quam grande heo xamesde mofquitos , Sc 
rifco, 6c perigo, que eftá gafanhotos, aflòlou Deos 
encuberto neífes mefmos, o Egypto armado detoda 
a que damos nome de le- a fua cavallaria; 6c mayo-
ves i diz S. Gregorio Pa- res danos tem feito fem-
paelegantemente»quefe pre no mundo as pragas 

-*-• - os defprezamos pelo pe- deftes bichinhos por mui-
zo,que os temamos mui- tos, queas baleas no mar, 
to pelo numiçro: Fatia fua ou na terra os elefantes 

fi defpiciunt temere cum por grandes. Taes faó os 
penfant, defyent forinidare effeitos dos peccados me* 
çum numerent. As gotas nores , que défprezados 
de água, cada hüa por fy por leves, fem eferupulo, 
jie gota, juntas ellas , faó nem temor fe deixaócrc-
as que enchem os rios, 6c cer, 6c multiplicar dps q 

fó-
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fómenteospezão, 6c não cado venial foy o de 
contão : baãa fua deípi» Moyfes em dar dous gol-
eiunt temere cum penfawt. pes na pedra , para que 

53 Mas fuppofto que delia brotafle hüa fonte, 
eftes efcrupulofos mal en- tendolhe dito Deos que 
tendidos não fazem cafo, lhe fallaífe fomente * Sc 
nem eferupulo dos pecca- por efta venialidade de­
dos menores , porque fó- poisdos trabalhos, & pe-
mente os pezão , eu me regrinaçoés de quarenta 
contento, deixado por a- annos do deferto , o con-
gorao numero , cornos denou, fendo tam feu va-
tomar tambem pelo pe- lido, aquenãoentraflena 
zo. E porque as balanças terra de Promiflaó. Fec-
dos homés faó muitas ve- cado venial foy emNabu-
zes fal fas , Scenganofis, codonofor gloriaríe , o-

6l Mendaces filij hominum lhandopara Babilonia,de 
m Bater is- , façamos efte teredificado hüa Cidade 
pezo pelas balanças de ta m grade, & tam magni--
Deos, que náo podem fer fica •, Sc por efta venialida-
fenão juftiflimas, Sc veja- de o converteo Deos em 
mos nellas quanto peza bruto, 8cque entre os bru-
hum peccado venial. Ca- tospaftaffe,&fefuftentaf-
meçando pelos exemplos fedas ervas fete annos in-
mais fenfiveis, Sc palpa- teiros. Tanto pezaó nas 
veis, peccado venial foy balanças da Juftiça divina 
em David mandar fazer aquellas coufas , de que» 
refenha por todo o feu; por pequenas, 8cieves,fe 
Reyno de quantos Solda* não. faz cafo, nem efcru-
dos tinha para a guerra; 6t pulo. u.-. 
efta venialidade caftigou; .54 Peccado foy não ve* 
Deos com fentéça de tres nial, mas mortal r aquelle 
dias de pefte , a qual era. porque D: os lançou d a 
húa fó manhãa lhe matou Paraifo a Adam , mas fe 
fetenta mil.vaíTallos. Pec-, naó.fora;mortal} fenaó ve** 

nial ls. 



éi. Sermaõ da 
nial, que havia de fuece- dade,6c miferia fe confer-
der no mefmo Paraifo? vafle , admittindo ern fy 
QsTbeoiogoscom Santo húa tal miferia, 6c infeli-
Thomás refpondem, que cidade, qual he a do pec-
eftafuppofiçaó hefaifa,8c cado venial} daqui fe fc-
refolvem, que no Paraifo gue, como fe feguio , que 
podia haver peccado mor o peccado poífivel na­
tal , mas peccado venial quelle eftado fò havia de 
por nenhum modo.E por- fer mortal , pelo qual Q 
que ? Se o Paraifo era ca- homem perdefle o Parai*. 
paz de nelle fe cometer, fo: 6c que náo foffe poíli-
como cometeo,hum pec- vel no mefmo Paraifo 
cado mortal, 6c grave > hus peccado venial, para que 
venial, & leve porq não? o mefmo Paraifo fe não. 
A razaó he muito futil, perdefle. A confequencia 
mas igualméte bem fun- hemanifefta. O homem 
dada. Cometcndofe no podia perder a felicidade 
Paraifo hú peccado mor- do Paraifo, 6ç por iflo po*-
tal, perderia o homem a dia cometer peccado mor 
Paraifo , como o perdéo tal} mas o Paraifo não po-
Adam: mas fe o peccado,. dia perder a felicidade do 
que fe eometeflè, foffe fó- feu cftadoífem ó\ o mefmo 
mente venial, naó perde- Paraifo fe perdefle 6c por 
ria o homem o Paraifo, iffo não admittia peccado 
porque a culpa naó era venial, 
baftante, mas perderfehia ff Sò nefte cafo, fe os 
o mefmo Paraifo. Epor- efcrupulofos , de quem 
queoutravez? Porque o falíamos , eftiveflem no 
Paraifo era hü eftado feli- Paraifo, podião temer os 
ciflimo, incapaz de toda a peccados graves , 6c não 
infelicidade , & miíeria: fazer eferupulo dos que 
Sc como repugna, Sc im- tem por leves. Mas para 
plicaque hum eftado in- que facão mayor concei-
capaz de toda a infelici-, tado pezo delles, pofto q 

r nun-
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nunca o poderáó fazer a- mayor mal, Sc mais digno 
dequado , paflemos do de fe temer, 8c aborrecer, 
Paraifo ao Inferno. Tor- que todos os males de pe-
nandoà nofla balança , fe na, ainda que fejaó eter-
de hüa parte puzermos o nos, Sc tam horrendos, Sc 
Inferno com toda a fua e- intoleráveis como os dò 
ternidade de penas, 8c da Inferno. N o Inferno he 
outra hum fó peccado ve- caftigado o peceador j no 
nial j qual peza mais , o peccado venial, ainda mi-
peccado venial, ou o In- nimo, he offendido Deos, 
ferno ? Parece paradoxa 8c tanto mayor mal he ef-
a pergunta, Sc naó duvida ta offenfa pelo que toca à 
que muitos dos que me Mageftâde offédida, quã-
ouvem efcolheriaõ antes to excede o infinito a ta­
para a fua alma muitos do o criado. Efe eu agora 
peccados veniaes, 4 n u m perguntafle a eftes eferu-
mornento de Inferno, pulofos, qual he a razaó, 
quanto mais toda a fua e- porque fó fazem eferupu-
ternidade. Mas, fe faó los das eouías grandes, 8c 
Chriftaos, íàó obrigados naó das pequenas , dos 
a crer de fé, que mais pe- peccados graves , Sc naõ 
za hum peccado venial, dos veniaes.* he certo que 
que todo o Inferno. E fe fe fallarem verdade, haõ 
faó doutos, ainda que naô de dizer, porque os pec-
foffèmChriftaos,aflim o cados mortaes levaõ ao 
aviaó de entender fó com Inferno , 8c os veniaes 
olume da razaõ. O fun- naõ.Ohmgratós,8cigno-
damento defta tam nota- rantes no mefmo pecca-
vel verdade he, porque o do venial í Em quanto ve-
peccado, ainda q venial, nial,in tratos à mifericor-
he mal de culpa, o Infer- dia divina, que operdo»; 
no he mal de pena , Sc Sc em quanto peccado , 
qualquer mal de culpa, ignorantes?parque pezrã-
por minimo que fejá , he da mais <^e todo o In­

fer-



<-fy Sermão da 
fernô,oté por leve: Def- mefmo dizem S. Cypria-
piciunt,cum penfant. no,SJfidoro , S.Pedro 

Damiaó, S. Bernardo, S. 
§. IV Nilo, S. Efrem, Caífiano, 

Ricardo Vi£torino, 6c to-
56 f~> Onfundidos af- dos os grandes Meftres de 

\^j fim, 6c convenci- efpirito de todas as ida-
dos eftes mãos eferupulo- des. E em quefe fundão? 
fos quanto à primeira Na fé, na razão, 6c na ex-
parte do pezo ; quanto à periencia. Porque ainda 
fegunda do nu m ero, cui- que todos os peccados ve-
daõ que podem defender niaes não pòuem fazer hú 
o feu erro: 6c arguem de- mortal, todos, 6c cada hü 

*íta maneira. HeTheolo- delles faó as difpofiçoens 
gia certa, que mil, 6c cem naturaes,de que o pecca-
mil peccados veniaes naó do mortal fe fegue. Ha 
podem fazer hum mor- algúaenfermidade , que 
tal: logo não fe deve te* feja morte ? Nenhüa: 8c 
mer tanto o feu numero, todos os que teme a mor-
como diz S. Gregorio: te, temem igualmente as 
Debentformidarecumnu- enfermidades3porque faó 
merent: nem a cónciécia asdifpofiçoês para a mor-
dos efcrupulofos defte ger te.- logo não menos fe de-
neroeftátam perigofa, Sc vem temeros muitospec-
arrifcada , como eu digo. cados veniaes, que o mor-
Primeiramente efta fen- tal ; pois faó as difpofi-
tença, que pronunciou S. çoés , que naturalmente 
Gregorio com authon- introduzemafórma, ou a 
dade de Summo Pontifi- deformidade delle na al-
.ce, repetem muitas vezes ma. O peccado venial náo 
-S. Agoftinho , S. Jerony- mata a graça, mas esfria a 
m o , S. Bafilio , S.Joaó caridade , em que a mef-
Chryfoftomo, todos qua- ma graça confifte • Sc af* 
tro Doutores da Igreja. O fim como o calor he dif-

po* 
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pofiçaó*para accender.ò a água feja tam forterco-
fogò > aflim he difpofiçaó mo o ferro , mas porque 
o frio para o apagar. Os cahe muitas vezes .1 Non 
peccados veniaes com os vi, fedfapec adendo. Se 
feus afitos enfraquecem os ca his muitas, vezes nos 
hábitos das virtudes j 6c veniaes, tende por-terto, 
asvirtudesenfraquecida-s q.aveisde çajtórnos-motít 
como hão de refiftir aos taes. íí /« TCÍIOS s'l£b * 
vicias* ? dito enfina, còm - jjfj ̂  Acabai de conhe-
evidencia a Filofofia. j E cer quam. mal entendido 
daquife fegue Outra con- he o voffo eferupulo, 6c o t , • • - . * > 
fequehcia em Theòlogia voíTotemor *• fe he que a 
maisfarmidaveL. E Jhe, tendes. ls Te méis os pecr 
que os grandes pecleados,- cados mortaes:-, pdrqiié 

' & as grandes tentaçoens faõ grandes, & não fazeis 
não fe podem vencer fem cafo dos veniaes, porque 
"Ürandesau-xilÍQSiôt juftif- íaõ pequenos, comofe os * 
firçamerjt£tnega Deos os pequenos níOgcrecérão* 
aaxiliòs^graádes provo*" nem fe fizeffem r gfandes,;? 
cado ?peips peccados ve- Hüa Leoa, diz «o Profeta 
niaes , pofto que peque- Ezechiél, tomou-hum 
nos.Osque miaisáttenuaõ Leaõíinho dos que cria? 
p píccadp venial, dizem va-;»-& meteo o entre os 
f|ãenã^lie rigorosamente Leões, pateq^e aprendei -. 
pffenk ,< fenaó defagrado fe aoler-, 8c ^recendo;:fej 
fomente de Deos •, 6çíqué hio tam Leaõ, 6c tam fe­
não tem.medo; ,de ?defa? r®s*íique coraî ca&gerates j 
gradar a Deos muitas ve- 6c'-defpovQ^va as -Cida- ò- ••* 
zes, vede fe fe atrjcyerafaT des:; Didicitpnadam ca- ^ ^ 
eiimcnte a offendelo» A*? pere,&Mmims devorare -, -$> â.). 
quella gota y, queconti* didtcit fúidudS facere ?, & 
nuandoacahirna.pedra* civitatesin déjertum addu-
fez nefta p mefmo effeito cere. Dos ..Leoésíinhos fe 
^uc o finzel, não he por-J fazem osjLçpés > dps -Ti*. 

Tom,9. E pefi» 



fâ SermaÕ dai 
-grefinhos os Tigres , 8c 
ao§ peccados cpequenos 
os grandes. Coufa notá­
vel he.naquella lavradora 
fòíSátiu&iiõ ( a qnal por 
fer de Saiam aó,xlão)devia 
fer ignorante) que man--
dafíe tomar as R apoiai 
nomeadamente fyeqoeni-
nas, porque deftmhiãoja 

Ca.nt. -* Vinha;'Capite nobis vulpà 
ls- paiwlas, qiia érroliuntur 

vimas^ Pois fd mandava 
quç-lhe tomaffeMias pe-
qüênas, au pequeninas £ 
porque não mandava-.to-i 
nmr m grandes ? Porque 
a£ Ràpofas fâó muito, af-
t&taSi&?fenlofe tbmão 
êfn* quanto ifyeqmáimH 
depois de grandes !riã©4& 
podem tpmâfe Nefttefeni 
íido dizia aílegorie^ngei^ 
te David -Í Ditofoa^oèMet 
qíie quebra a. Cabeça* aefS 
fku$ vicios, em quãto íàó 
peqaefiinos *. Beatus fti 

rc. 136. tenebit, érwllidet parvuioi 
*' finos ad petrdfo. A palavra 

parvulos füos não tem <hüã 
í&, fenãodòt>radà,ener­
gia. tPàrvulos, emqúãto 
pequeninos, porque aãa 
cfêçãdÍ5cfe^áro'rt 

-•a 

Suos, em quanto teus, &í 
em quanto os domina, 
porque crecidos, 8c gran­
des, não os dominará, an­
tes fera dominado delles. 
Os vicios, comenta aqui 
Hugo Cardeal, fe ao prin­
cipio fedeixãp.crecer, de 
cabellos fe fazem traves, 
6t osqüedantes podia do* 
Ba?«mr fácil mente a lalm a, 
ellesdepõís de orecido^ a 
dmmínãoV-6c fazem efcra-* 
va: -Parvuli mprimipw^f 
debites funty fed crefcewtes] 
pau latim forliores fiunPi 
Skmalimôtv.sinanima\ ft 
permittànífffi irútfbtre, fu-> 
é^DiWicdpiãítmf^nhtKi» 
trabem, é*domswmmífii<-

c fS,r JNttfte mundo í&» 
Ceo hão tírece : doCeo 
abaixo kflim itottotaoltp-
as outras coufas <?r$dcrh, 
aflim crecem "<as vícios. 
Grebe oíhomsm ,-8r.ereee 
a eft veja* çrece© animal * 
8c ctece a ira j crecea ar­
vore y fifiCrJèee a cobiça?,; 
crece o-peixe,' Sc crece a 
kfxüria» i - ci-éce a ave, Se 
erécè a vaidade , Sc a fo­
berba. E fe vòs não venf 

.%.u,o: ceis. 
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eeísòsvícios,em quanto auditum dicere úttdeo. A-
faópigmeoSiComo os vé- treyome a dizer ( diz o 
cereis depois que forem eloquétiífimo Padre) hüa 
gigantes ? Naõ vos fieis coufa admira vel, 8çinau-
em nas veres pequeninos i 4ita. E qual he > Sola mí-
-quaocío eomeçâo- Quan- ; # nonnunquam non tants 
do o Demônio i t e p w > ^udi^snagna videri peçça-
iudm que foftè ladraã» taefféevitanda % 'quarta 
naó lhe difle logo que ha- $&rva, & vilia. Repre-
via de vender a Chrifto j fentafeme muitas vezes, q 
mas porq começou cer- (fe não devem evitar corri 
ceando as ̂ efmolas idos -tanto cuidado os ppcca-
Difcipuios, acabou vea- -#osgrandes, &mQt$a§s, 
dendo o Meftre. Ponha- jçomo OS peq^en^S» & vf 
mos efte exemplo em pra- ;$$cft,-£ dá a razaó : « ^ 
xi. Hum ladraõ for mi- mim .ntdvenfmtur, ipfa 
giieim,ique> furtaquauto fatura\pecçatk egcitsfoaç 
rêlkes.deTpeatg-í^ quatro ayteffl hac ipfa re qttia par-
Jhomens,;»feítqU'atro»-pe-|r W fynt^hfides reddunt:. 
calosvenwesi pequem JIpr^enç&jpeccadQsgrã-
furtaquatroaíiuatra^a- des»&mortaes o mefmo 
récevõs que tambem naó nome de mortal çaufa-ter-
furtará quatro a hum, que r9f»(&efpanto 5 Sc pelo 
he peccíidojnortat ? FA contrario nospequenosp 
peyor coufa , que íem p 40me de leve >u&íMeniàl 
peccado venial > he o no* tira o medo , fc nosiferz 
me de venial. Significa deícuidados, E dag&i íe 
perdaõ, 6c por iflo naó fegue,conclue o Santo, q 
çaufa medo, fendo q por era quanto defprezamos, 
iffo melmo 0 haviaFpe 6cÜfazemos,menos cafp 
casufar mayor. Ouvi hum dos pequenos, elles por 
notável penfamento de S. nòfta .negligencia de pe-

E joaó Chryfoftomo > Af.- quenosfefazem grandes: 
i|. m rabile quiddam> atque ith Ut dnm.comenmuníur,n&» 
M*.-.\, * - E i j ' t* 



'^8 * Sermaõ da 
poteft adexpulfionem eorum Hüa vez difle venial m "en-Mâtt•-• 
animus gênerose infurgere. t e : Non te negabo: Sc crês 
Unde cito ex parvis magna vezes O negou, pecca ndo 
fitintnegligentianoflra. "mortalmente.^ Paraque 

-•f 59 Aqui podéra ãcâ- veja a ignorância , & ee-
bar bem efte difeurfo.có gueira deftes fegundos.ef» 
hüa coufa , qüe ©-grande crtipulófos, fe efta mais <§ 
Chryfoftomo chama1 ad- arrifcada, 8c mais que pe-
íftiraveJ, Sc inaudita ; mas rigofa a fua concidncia, 
eu lhe quero pôr fim cóm quando fe daõ por Tcgir-
outra não inaudita; fenão ros no fal fo eferupulo das 

-muito fabida de;todos-, coufas grandes,fera ofa-
«porém muito mais %dm$» -zer das pequenas. ] ! í-0 
Travei,* 8c* Verdadefràmerò- •*i'-ia:l ..sr-J-toM bobm,^ -. 
*te tremenda. E qua$ féí& *#.rç tn*"f, >V. ^^mm 
efta ? Que naó fáõ necef- --^-^ £*i-»a.i. hi-uV i-v: / 
farios "* muitos peccados 6o Ç Omos >•< chegados 
veniaes^ mas bafta hum f}~s O aos^-eferupiiloíòs 
fó, para que Deos O éaftè- da ítrceíraief^Gie-;íwá 
gue com a permiffàõ de fó fazem gr$fa-^&**üjàiti 
muitos mortaes. 'Qòaridb loS daS caufas ríequetía» i 
S Pèdtó di(Fé,(Scl&fàd® '8r nenhum totalméte das 
doamordeChriftew) que grades. E porque tal bar-
Teosoutrosfugiflêm,6co oarià fenaó pôde imagi-
negaílem,elleocoâfeflTa- naf dè criteradimentos/a--
r iaatèa morte^efta pre- cionaes •-'fejaõ os £ feus 
função com que fe ante- mefmosefcrüpulos a pro-
poz aos demais não paf- T-a defta temeridade. Eraõ" 
íòu^depeccado venial ,Sc taraf-efçru|iulofos os Ef-
baftoueftepeeeâdòjkum-, cribaS,'8c Fôrifeós em té-
8cvenial,paraqüé omef- podeChrifto na matéria. 
mo Chrifto- Sc a S.Pcdrò, depagaro dizimo aDeo% 

; o permittiflèH cahir em que atè o pagavaò dasor-
tres peccados mortães, *ali§asmaisvís,de q u e o 
•\ v* * ' JUn-

í i - -'•• 
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.Rendeiro do verde naó efta primeira. Começa 
faz. conta. E quando eu ~ dizendo :Va, 6c parece q 

. cuidava q o zelo do mef- havia de começar dizen-
, mo Senhor ^pa {fatia emrfi- z do: Euge 1 Naó era Chrí-
lencio eftas miudezas,co- fto Senhor noffo tam ze-
mo aflumpto menos no- lador da Ley , que dizia, 

..bre^para Imm auditório ;& enfinava fe haviaó de 
„tam grave i eomo P(da ipbíervar nelia naóifó a». 
, Corte de Jerufalem , ou palavras, asfyUabas* 6c a» 
como menos> decente pa- letras , fenaó tambem at­
ra hum lugar tam autho- quelle pontinho , que fe 
rizado, como o púlpito j põem em cima do I: Jota mtt. $, 
íeyaem ;S.NÍattheos,que 'Unum3aut unus apex nofix%' 
no ra eãdo o foberanoiJIrè- prateribit à kge,donec om» 
gador, as pefloas dos ef- jiiafiant V Naóerá tam ' 
çrupulpfos dizimadorcs, delicado eftimador das 
& declarando també por coufas pequenas, qa*mea-
feunome*a vileza das ver? çou com fer'minimo np 
durasdizima1das>cpmva?? íeuReynoquein naõ oh-
/naisalra, 6c hum ay arráf fervaíTe as minimas : fffifi ibid.f*j 
eadqdo peito,,exclamou folverit unum de mandatis 

Matt. 23 ;a ífi m •' V£ vobis, Scriba, iftis minimis, minimus va-
ai- &Pf>arifai,quidecimatis cabitur in Regno Calorü> 
\t.',\M jmentham, ò\anethum, & Ofiar muitpdelgado não 

•*•] f^minum 1 Ay de vòs Ef-' he p argumeto,maife certa 
.o'*7i cribas, 8c Farifeos: » que das boas conciencias , 6e 
n ', pagaiso dizimo da orter que amaõ aperfeição.'' O 

lãa, do endro ,*6c dos co- pagar os dizimos naó era 
minhos ! Mais vay por hum dosmandamétos de 
diante o -divinp Meftre. Deos, > Sc o mefmo Deos 
^Mas antes que ouçamos a não mandava,que foflera 
fegunda parte-. da mefma os homens nj-nios ná qb* 
fentéça, paremos no mui- fervancia dps feus man-- pc , 
tpque tem que admirar damentos : Tu mandafti +' 

Torá.v9. " E iij mm-
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f?° Sermaõ da 
ymaaa twâxuftvdin•m» t8c não tendes juftiça : pâ-
!*•&''? ĵ i&Hxra»© io mef- gais o dizimo. dos tOral-
-99®iíCfe*íteoerasvez de nhos,8c não tendes mífe-
-M>-í¥adáMlès MHirftws ricordia;*1 - HamehS ferh 
-tifeftÃJl̂ QíDm áoúè eu- -mifericordia,homens fem 
g^fegJVig$ os condena, juftiça, homefo fem fé -.-& 

^àfík^iéiaiiza com hum noéabomuito efcrupulé- j 

* H/ÃJ taiftfcfjJèn» y 8c tam fos em COufas taíà iniü-
í tfèmihdò^ Va vobis t-h das*, tãm b&ixàk •*, & ta m 
•* 16i -Agora entra a fe- vis. qüe fe enVergòhhá'-a 
%ittída • parte* da mefma lingua de as prbriüfíciâr. 
feritença, que he o come- «Mas aflim' como a fobera-
Wdâprimeira, Depois de %ía rhétóricâ cia elòbjüth-
llízèr-í §ut decimatis min- *é i-ade ChriftOf€ a b a teo à 

^tty&ànhhtom, &xiy- nomear ;a m aíèriá; dós ef» 
uWj ácrécenca -.* Et re- crupulòs, aífim levaritari-

qwagriaviora funt do a VO£, lhe d$fcotjrio,fc 
è^udicium, Ô'miferi- declarou abrádòsàsinju'-
íékmj&fidefffy&aghib itiça-s y 6r"itti5piédadfeSei 

lizimò dâs êrVás , qué rtof miffimas,com qué fem 
nãfeftlém preço y nem nò- -áetífaum eferupulo facri* 
-fae,8cdcfprezaís, 8cque- Jegòs profanavãd as Leys "̂  
Ibíàis os preceitos da Ley divinas,6c crueistirãniza*-
<iÉ$yórés, 6c de mayor ne- Vão as humanas: fguia co- Matúj 
•«6Ídád^6tímpOrfaiícia, *meditis dtímosrvidtíàmm, $ar(. 
como faó á juftiça, a mife- diz* o-Sêhhor por S. Mat- » •»' 

•ricordia1, 8c a fé.' Notay theos;!Sc por S Marcos; ^ 
•comoconlíràpOÈôSenhor ~SiSi\jucas ,f^ui devora-. 
lístíÈS peccados mayoreS ?/>. Com a falfa daquellas 
áòs tres dizifflòs,'& eferu- ervas, & daqueHcS adubos 
jtotós das coufas meno- comião ,- Sc Cragâvãò as 
rès/Fágaisõ dizimo da cafas das viuvas , 8c dos 

, olrtelaaySr tão tendes fé: orfaõs. Com er, he levar 
doendro> poucoapOuco,8caboea-

-dos: 
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4ò§:, devora ry;he tf ajart feyem-hojeem.pèneíFas 
fg ©ngolír d&hjái vez. ,r È grades ruas, Sc praças def 
hpa, ? 6c outra coufa faziãp voradas, 6cengoliclas fera 
devoEiíEraaméte eftes ef- nenhum çferupula l. Efta 
cfnpuMos, E ĝodeVsÇH Ç$g°l-9 o amiga inflei , 4 

Ibidcm 

^íamtnfie ; mm^m mMtP% tutoria oxbó; 
c f e c e n t - a p t e ^ í ^ u e ^ ^TO!* engohq«o parenr 
dafaziãaiftpkfe?iãpiu.^ tecíquécicíodo fangue,^ 
taméte hüas orações muy ficou por tefta menteiro * 

*•'• ^compridas: Longas ora- a outra engolia o acrcdpf 
* t/owsçrmW.Gmvh ,ms fingido par dividas falfasp 

, 61 'I Aqufentra em & outra, A muitas pn tfaf 
íeuprppriolugacPfamo, fngòliraó ps^trapaceiroj 
fp epifonema ,. com que por demandas injuítas. E 
era duas palavrasefeggnr poreftes , , 8c por tanto? 
tiiiroam§n%5 fiCjojnírapO^ outros modostantascaíaS 
^iJqpmipr-3bmée*^^dc7 engolidas ̂ tantas viuvas 
1» jfe a ̂ teldPí:*^ divinl 4eíJ3mparaçÍ3S, tantps orT 
toe® efta matéria*' Emm &õs desherdados > tanta» 
lantescuüçew > tçaméum ppbrezas,tantas miferias, 
mtem glutkntes: Engaf- tantas lagrimas fem com* 
gay£a( diz o Senhor -Jcp paixãp, fem piedade, feni 
hum moíquitp/, 8c êngo- remédio.'E tambem fera 
liáO hura camellp. Ainda flenhpm eferupulo ? Iflq 
engolia© mais os noflbs ngó: com eferupulo, & c9 
efcrup.uloío&aquemcom muitos efcrupulos: cora 
razão podemos chamar fjfçrüpulpda oj-telãa^om. 
cominheiras...iEngafgat eferapula do endro , -Sc 
vãp cora hura commhpi cora e/cjrupulo 4os comi? 
8c engolião não fô hüa, nhos* o'' 4» -.;' 1 • % <"•*•̂  -, 
fenão muitas eafas(intei. <*.$& Parccem-mceffa-f 
ras : Qui devoram domos gargantas, pu gorgomftos 
vidMarkm. Oh Jerufalem! como queie, diz das ja . 
ò Lisboa l hQuantascafas lfiPfc -A & f e £ m ?4U& 

• Einj í» 



ki 'w Sermaõ da s 
Ia Tua grande boca pefca fásCdnqüiftàs. E ftòtò, 
de hum lanço, ou de hum que não fó partio » mas 
bocado hum cardume dé chegou com o mefmo ef-
fardinhas : 8c dizem os crupülo-, porque os efcru-
knotom iftas daquelle mõ- pulosnefta na vegaçaóco-
ítro, que tem ò gorgomi* ífumaòíer como Ú S W B -
lòtam eftreito , que nàó cares rofâdos, que refer-
põde ir engolindo fenaó vem na Linha. Chegado 
hüa,8c hüa. Mas eu leya, pois o Julgador, como lhe 
áião nas fábulas»fenãò na mãdàffem hum cacho de 
fagrada Efcritura , que uvasdemofeateldejesv, 
quando a Balea no mèyo por fer fruta do Reyno, 
da tempeftade chegou a elle metido tias conchas 
bordo do navio , que hia do feu eferupulo-com o 
para Jope,ou ofeu gorgo- mefmo nome de Jesv na 
milo foífe tam éftreito,ou boca fe benzeo da tentà-
ftaõ, ella engòlio o Pròfe- çaõ ,f St tornou a mandar 

loa,,, tá Jonas veftido, 6c calça- ástívaSparadphdétirthaõ 
do;1' Sc foy por milagre vindo. Efpalhoufe pelai 
naquelle mar,eti naó o rie- terra a rèpulfa , Sc todos 
gp j mas fó poílb affirmarí deraó graças a Deos de a 
que vi femelhantes mila- ter provido de hu m Juiz 
gresém outra teria. Co- tam defintereflàdo^ tam 
inoeftive em tantas; bem inteiro. Mas efta inteire-
paftb referir o exemplo, za,8teftedcfintereíTe, Sc 
fem quefe entenda quem efte eferupulo tam izen-
foyomilagrofo. Era hura to quanto durou ? Naó 
Julgador de muito eferá- era paffado ametade do 
pulofa conciencia, o qual tempo da alçada yquando 
jiãofó partio defte porto íou be todo <y mundo que 
com o mefmo éfcrupuio o meu Juiz, que tinha en-
-muitorecomendado, mas gaígado com o cacho de 
chegou tambem com elle uvas,engolio duas barcas, 
si frum dós portos das n&í̂  que U tem outro nomci 
Ç-Í--M- , . 1 I . L t -hüa 
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hüa conféitãda;de fechos 8c outro Palácio, porque 
de afliicar, 8c outra perfu- ambososPontifices eraô 
madá de rolos de tabaco. Hebreos. Preferitadopo-

r , rèra o Senhor diante de 
1 ^. VI. " icí • Pilatos, to dos os Hebreos-

" o i ••>•< ficàraõ fora do Pretorio: 
#4, TV fí A s tornando a 8c aioauía defte retiro foy, 

1 V 1 Jerufalem, d i - diz o Evangelifta: Utnon1™,* 
ma tam fecundo de eferu-* contaminar entur , parafe 
pulos como de hypocre- não contaminarem. Co-
íiaS,por<| ambas eftas màs "mo Pilatos era Gentio, 8c. 
plantas nacem da mefma ellesJudeosi tinhaõ?pira; 
ráizj que he o engana, Sc íy, que Há com* meterem^ 
á mentira: infinita còufa o pè em cafa de humGtn-) 
feriai fe eu ouvefle de pó- tio y a fantidade da fuã' 
derartudo oque referem Ley, a pureza da fua Re­
os Evangeliftas daquella' Mgiaõ , Sc a innocencia 
ferrai 6c tempo. Conten- immaculada da vidà,-qufr 
tarmehey fó com ponde- profeflfavaó , ficaVa mari-
rar dous cafos muito par- chada, Sc perdida. Tudo 
ticulares, hum dé eferu- ifto quer dizer * Ut Mn 
pulos mafeulinos , outro^ cont aminarentur : & ifta 
defemininos para doutri- he o em que fóréparo 3 6c 
nade todos. me admira. Queoseha-

6-- 7 Prezo Chrifto arados Principes dos Sa-
noflbRedemptor, 8c le- cerdotes procurem tara 
vado primeiro ao Palácio defeuberta, & impiamé-
de Anáz, 8c depois ao de te tirar a vida a quem a 
Caifâz , hiaõ com elle dava aos feus enfermos, 
triunfando com; â preza Sc aos feus defuntos $ que 
os Miniftros, 8c;Principes multipliquem cõtra a fua 
da Synagoga , & como innocencia tantas accufa-
guardas mais fieis , Sc fe- çoéss qué búfquem,8c tra-
guras entravaó-em huffij gap.a juizO tantas tefte-

mu-



74? V.vH<àY-̂ '*«''" SermdÕ 
mupha^falfasi quenego-
cdem a abfalviçaõí, 8t li­
berdade de Barrabázjque 
peitem os; algozes para q 
os açoutes fejaó tantos* ôc 
tam cruéis y que nelles 'a-? i 
cgbe a vida?, porque «iaõi 
inctóada Pilatos ao li- > 
yrar jque provoquem, 8c 
fobdrnemos clamores do. 
Povo, 8c xjue intimidem 
aajuiz com a inimizade 
doCefarjfSc finalmentf; 
qu%fe naõ fatisfaçaó cora 
outra morte* fenaó a d é 
Cruz , tam cruel , tara 
infame, & ta m atroz; naé* 
me admira;,f némi o.eftra-, 
nho arattoípor outra vm 
merece} porque tudo if­
to faz o ódio, a envep., & 
ira, a vingança, o interef^ 
fe 8c ambição defatioada^ 
&ceg£ s^mas que eftes 
mefmas homens por tan* 
tos modos pérfidos, & fa-
crilegos fera Ley , fem 
Religião, tem verdade, 
fem fé * feraconcienciay 
ho mefelo tempo façaó 
tantos efcrupulos, tantos 
retiros, 6c cantos afcos de 
entrarem cafa de Pilatos 
feu Governador, 8c quç 

V-

da •**?-£• '-

digaõ que fe aaõq««*tfò: 
contaminar por fer-Oes-
tio •, efta he a minh^m-
miraçaó, 8c a minha rai­
va. Pilatos he oque ha­
via de fazer afco de vòs, 

reriiufâea^mallciit-V*! & 
infaimregenteentraíflfe 4a& 
fuás. portas a dentf 9 -x-Sct 

lhe- consaminaíTõ a eafaj 
MaSeÉes faó; os e f c r ^ f í 
los í,.!& eftas ;is ç&íitcisti-
cias Farifaicas. Q -ande$ 
efcrupulos de entrar cm 
cafa de <hum Gentás» »-•-$§ 
nenhu eferupulo de?flrua 
cificar ab.&ijlhode Deos 
entre doushdroés. Oim- Ansufl 
fmti&ftidta caeitas \ (" ex- ™ 
clama S.fAgoftinho) Há» l 

kits/mulo videlicét cont ami* 
narentur alieno, érkon c$-
taminarentur .ffcékrejprtfr* 
prio. Baftaqu'avos ha de 
contaminar a cafa alhèa, 
Sc naó vos contaminaó 
tãtas/maldades próprias! 
Em "hüa cerenripnía da 
Ley de Moyfes tantos ef* 
crupulos y & na mayor 
treiçaó, na mayor ingra­
tidão, na mayor aleivofia, 
na mayor injuftiça , na 

mayor 

r 
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• ffiãfbt tyrkáffiâyáSjmpyor Comolvòs ifendojudep, 
càbomiiiaçaé , rifa mkfqt -.mepedisdebêbèramiiaij 
* fecrilegío, no raãlpor aari- /iedoièucSa-maritanaPTara 
-nie dê lefamageftaQe hu- delicada, &mímofa era ã 
•mana, 8cdivina nenhum fua conciencia , que naõ 
eferupulo !> Taes faõ os ;fóapicavãoos;eferupulos 
eferâpülos dos que fo b ipraprios, fenão tambem 

* o t fazVm das* coufas peque- ,©s alheyos.*? Enão pode 
01 l nas1-, ôĉ nãó das grandes, íer mais fino o eferupulo, 

ainda q a fua grãdezafeja nèm fobir mais o encare-
(tamiín-menía'-: 8c infinita, cimento deile,que chega* 
-;; i rJós.cEfte he©efcrupu- l$Éa molàer a«netèr ef-
^fôyqu e eüf clmm ei do; g<e- erupalos ao mefmo |ÇhrÍ« 
-fietom-afcülino t vamos fto. Molher em fim ,, & 
sãò fcmilúno mébaS eraiel, smetida a Beatã> pofto que 
tóiáas muito mais dl lidado, fem manto, nem capella. 

loan "Çhegado Chrifto Senhor Era erro corrente entre 
8°n 4 <-noíTo ao poço decSjefear r©sHebreos, que fó os da 

íatigâ do 4o caminho', & ^ua n&fáo erfo^roxirrio"k 
•abrazado da calma-, \jpe» Más*propondoeft-armèf-
-di-P^hura -pucàro de a- 4naqueftáaaChri|tohum 
tgua ã húa molher -írnienO -Doutor da Ley ,<- refpon-
mefmò tempo atíi a vey© deo lhe -o ^Senhor com o 
%úfcar,Samaritana"dè nm» -•êafode-feüíii S&m-áritarío, 
<çáõr* Ê que refpondé*^ -tó qüai bailando em hum. 
taoMèfliãsencübertpèü^ êaininhoydefpéjado , éc 
molher publicamente dfe ferido dos ladrões hura 
cântaro? Não fó teve ef- Hebreo*, não fó acurou 
crupulode lhedâr a água, com íiíasproprías maõs, 
más oarguíO d-e-pòücó ef- ^ias o fofcèõrreprcom êá-

-èriipulcfo--em'íhaf^èãü. ficâma,6cdinhèiro> Sc 
feid.9.<guomodfrtu f&dáuslcum fícouènfínado, 8çcónfef-

"fis,"bièère âmepofás , qua rfando o Letrado , quê a 
fum, multer - Somar k-ma ? differença das nações não 
i:. í en-
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,encontrkva,nem impedia daqui lhe vinha o etcru-
o exercido da proximi­
dade. Logo fe foy licito a 
hum Samaritano curar as 
feridas a hum Judeo, por­
q u e não feria licito a hüa 
Samaritana matar a fMea 

, P ulo . Forem o que ™ s 
me efcandaliza , IOOI 
que dizendo a Samarita-
na a Chrifto, que aquelle 
poço fora ediücado por 
Jàcob » champu;aJaçob 

a u t r o V ^ M a s ^ J?ay feu i> Nmqfdjui^ 
fora mais doutora que o WWt, es Totre noftro j * -
Doutor, Sc mais Chriftãa cob, qui dedit nobis hucpu» 
que omefmo Chrifto, ef- teum? E. outra vez como 
^eculou no íeo cafo naó tam letrada tornou-a rc-
iiur& fenão dousefcrupu- -petir o fmefmo,:<Patrcs 
lios. BTÍ -»M .oh nftriiin monte hoc adora». 
i p 67 :i OsSamarítanos ,verunt. -Pois fe Jacob lie 
dotempodeChriftoeraó teu Pay, 8c tu não podes 
Aflirios tranfplantados a negar que es Judia, por-
Samaria Gprte; que tinha que poçm O teu efcrupulp 
fido dosReys de Ifrael, Sc a Chrifto a exceiçaó de 
raífimeomo íegundp p ufo fer Judeo, guowdo fujur 
da fua pátria adora vaó os dauscumfist Provera a 
ídolos , aííim fegundo o Deos que efte eferupulo, 
da terra, em que viviaõ, 6c efta confequencia ficà-
adoravão o Deps Verda- ra fepultada no metoo 
deiro. fc fendo Cal a fé da poçoi Mas os caldeirões» 
5amaritána, que não ti- que ehegaõ-ao fundo, 
nha "eferupulo de adorar muitas vezes tirão a água 
dous Deofes, tinha eferu- mifturada com lodo. , 
pulo àe dar hüa fede de 68 finalmente diífe 
3&na a hum homem- -O Chrifto à Samaritana que 
Deos veríladeirp manda- fofle chamar feu marido, 
yalhequedeífe a efmola * 8c como ella reípondefle 
pfalfo devia de lhe man- que o não tinha , cquivo-
dar que a não deífe , & cando o Senhor na pala­

vra 
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vra "vir', < que quer dizer da , 8c perigofa a dosfe> 
no mem, & marido : < -Af- gundos, & quam peífima, 
íim he, lhe difle , porque Sc maldita -a deftes uhi-
cinco homens, qüe já ti- mos. Refta agora íãber a. 
vefte, naõ erão teus mari- qual deftas eípecies per*-
doS, nem he teu marido o tence o eferupulo dos Èí-
•que agora tens. £ eftaera cribas, 8c Farifeos do nof-
a faãtinha dos efcrupui fo Evangelho, Sc que cen­
tos;, De forte que o eferu- fura merece dcáfode có-
pulo*dé fe-dar a feis ho* ciência, ou a conciencíà 
mens, que náo erão feus do cafo fobre que vierãò 
maridos , eflê bebiaella 
coràohüpucarode água 

confultar a Chrifto. 
jo Digo que éfte ef-

& fobre dar hum pucaro crupulodosEícribas , Sc 
de água a hum- homem Farifeos não era de algüa 
morto à fede , não fó ar- efpecie das tres referidas j 
guia hu m grande eferu- mas de oucra quarta efpe-
pulo,fen5odpus -hum4có cie muyto peyor quopeA 
que ella à não podia dar, fima, 8c digna de mais i n i 
PatrP, com que elle anão fernal, 8c diabólica cenfu-
podia pedir .• éguornodotu ra do que cabe em figriifí-
ludauscumfis,f>ibere ame cação de palavras. £ra 
pofcis? 

69 

5- VIL 

P Areceme que te­
nho baftantemen-

tè declarado as tres efpe-

hum eferupulo que não 
era -, porque o pretekto 
do eferupulo era fingido, 
8c debaixo defta ficçaó vi­
nha diíl muiada, Sc encu­
berta hüa tal maldade, 8c 
traçada , & armada hüa 

cibsde eíerupulofos,- que tal treição, Scaleivofia , q 
propuz ao principio .* Sc feChriftanáo fora Deos, 
quam boa , Sc temente a 
Deos hea conciencia dos 
primeiros,quam arriíca-

não podéra efcapar delia 
como homem. Bicipiti 
€@mpkxione mfidiantes, ut 

quod* 
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qiiodlijteteligenscaper&ur. morte infame , eomo a* 
Silicererefponderet , tan- quelles,q tato pdip lhe ti-
quam réus effet -tdverfm nhaó à vida,comp enveja 
populumDei: Si autem di- à honra. Pelo contrario OS 
cer et non iicere , tanquam Efcribas, 6c Farifeos fica--
Cafaris. adverfarius peri- riáo honrados, 6c cçlebra-
meretur. A pergunta frau- ^QS por ReligMoS»&• Sá* 
dulenta, 6c treidora , diz tos,como zeladores-óa U-

âuguft. Santo Agoftinho , vinha herdade da patria^s imr 
dividida, Sc armada fobre munidades da Ley, 6c dp 
dous laços com poftos, 8c culto," 6c reverencia de 
tecidos com tal artificio, Deos ;,& tudo ifto contra 
que fe Chrifto efcapaflfe Chrifto, & para fy, debai, 
de hum» não podia deixar xo da capa fingida de hú 
-decahir no outro. A que» eferupulo. Qs outros ef? 
àáo fe refumia toda em crupuios mayores, ou me* 
hum licet,-an non ? Se era nores fó fazem mal à có-
licito , ou não era licito ciência própria -; efte dos 
pagar o Povo de Deos o Efcribas,ScFarifeos,dçfo 
tributo a Cefar: fe dizia prezada a própria con­
fine nãp era licito, encor-- ciência, 6c a própria con? 
ria a indignação do Em» denaçáo, todo fe armava 
perador, Sc ficava Reo de contra a vida , contra a 
Jefa mageftâde humana; honra,6c tambem contra 
fe dizia que era licito, en- a conciencia a lhea } cora 
corria o ódio do Povo , o tal apparencia porem de 
deíprezo da Ley, da Reli- virtude* 6c fantidade, que 
gião,8c do mefmo Deos, fendo forjado no inferno, 
çom que ficava Reo de parecia cahido do Ceo, 
lefa mageftâde divina: 6c Lá faz menção o Profeta 
por qualquer deftes dous de certos laços, que cho-i 
crimes, ambos de primei- vem do Ceo: 'Piuet Jupet pc -• 
ta cabeça, foge*to à pena peceator.es laqueos : 6c taes 
«ãoíô de morte, mas de erão eftes dos miniftros 

£c-

http://peceator.es
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feectéílaftiéos armados feu Reyno córaprkia a 
contra Chrifto, "> f!:ii prometia. Por naõ pare» 
*# 71 Mas donde lhe a- cer ^, petição enfayãda,, 
chareraas exemplo para entrou a dançante a con-
j-nayòr declaração?lenha fui tar a mãy do qtie pedi-
Deos dè^ fua máo aos ria-, tornou a fahir, 6c pe-
Reys, porque tres,.que a-* dio-a cabeça do Bautifta 
èhana Efcritura , todos em hum prato , 6c logo: ^ ^ 
tres faóem Palácio. Mui* Volo ,.ut protinus des mihi -K< 
to havia queHerodias de- indifio caput loa/misBap-
fejava tirar a cabeça ao ufia- AhR.ey,quefefou^ 
Bautifta, tam bem porh& berasreíponcterjferiadigi 
non licet: Sc que traça in- na a tua repofta, de fe ef» 
Ventaria aquella má mo- erevercom letrasdêouroí' 
tKSfpara- hüa execução, Dize,quenaópromettef-
Üâiw abominávelGomoefc te tanto;-porque hum f& 
ta ? Ainvençaõ concer-- cabello da cabeça do Bau-
taáa com Herodes não; tifta vai mais que todo o» 
fòyóutrarquehum efcrü- -teu Reyno. Más comora 
|HiÍP:m uito bem fingido-, fatal iguaria antes de pé* 
N o dia,em que fêftejava. dida. ja eftava guizada^j, 
•os feos^annos Herodès-i, Contrifiatus efi Rext prop» íbi&iOi 
fáhíó^ dançar na fala dp- ter- jusjuranaum: entrifte-
banqàete afilhãdeFiero-- eeofeoRey,ôumoftrau> -.m-
diaslcelebráraõíòdosíps fe muito trifte de haver í ! 

aduladores o ar, que pro- jurado a que tinha; pro­
priamente^ fe devia cha- mettido} 8c por eferupulo 
ítiar defênvoltura , 8c P de naó quebrar o juramé-
I^éy/pàiiaencarec-er o* ex- to, mandõücoctar a cabe» 
*crémpdòfeuagrado,difl"e ça ao mayPc dos nacádosi 
hãültimâ mefura à mini*- Veyo à mefa;aindaqüeriW 
•na, que pedifle, confirma;- te com. o fangue ò prato 
do comjuramento, q! ain- horrendo,.8cfácrilego, 8c 
da que foffe- ãmetáde do foy recebida fem;horror*|, -. 

'*-3 a®-
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%p * " v ^ s V Sermaõ da 
antes com Iifonjas à fé da tentar a Deos j porque, af-
palavra , 6c juramento fim o fez Gedeaó nao fp 
Real, porque vinha encu hüa, fenaó duas vezes } 6c 
berta nelle a vingança, 8c Deos lhe concedeo^nap 
tyrannia com pretexto de outros, fenão os mefmos 
Religião', Sc o facrilegio milagres, que elle pedia: 
maisimpio, 8ccruelcom masfeDeosera o quecó*-
nome de eferupulo. vidava * Achaz com os 

72 Acompanhe o de milagres,6c lhemandaya 
Herodes o de Achaz, Em offerecer que os pediffe, 
prova de que não feria em que fundava o dizer, 
Vencido da liga , ou con- qüe não queria tentara 
jüraçaó v q u e contra elle Deos ? S. Jeronymo , S, 
tinhaõ feito dous Reys, Cyrillo, S. Bafilio, -Sc co­
cada hum igualmente po- mumenteos outros inter* 
derofo, mandoulhe dizer pretes dizem, que fe fun-
DeóS por Ifaias, que pe- dava Achaz em húa tara. 
difle o milagre,; que mais refinada maldade, qual íó 
quizeffe, ou do Ceo , pu podia imaginar hum ho* 
da terra, ou do inferno. E mera tam mao , 8c tara 
que réfponderia Achaz, impio como elle. Achar 
naó menos empenhado craidolatra, Sc fe pediffe 
nefta guerra que com a os milagres a Déos,Sc não 
coroa, Sc a vida ? Non pe- aos Idolos,que; ps não po-
tam, ér non tentabo Domi- dião fazer , offendia aos 
num': De nenhum modo ídolos : 8c íe Deos fizeffe 
p edirey, porque naó qu e- os m ílagres, ou . fe m os far 
ro tentar a Deos. Nota- zer lhe deffe a vitoria»co-
vel razaó, ou fem-razaó. mo-havia dedar,pois a ri-
Se Ifaias differa a ElRey nha promettidp y ficava 
Achaz, qüe pediffe mila- acreditado Deos , 8c os 
gresaDeosem cpnfirma- ídolos defacreditadps, E 
cão do que lhe promettia, porque o mao , Sc impio 
jpjoda âo tal cafo naó era idolatra queria tirar a 

gto-
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gloria, 6c honra a Deos, 6c 
dar as graças aos feus 
ídolos \ para não declarar 
alfaias a impiedade def­
tes feus penfamentos, fin-
gio o eferupulo de que 
não queria tentar a Deos: 
Non petam, & rwn tentabo 
Dominum. De forte que 
a falta da fé , o facrüegio 
da idolatria , o roubo 
da gloria do verdadeiro 
Deos, 6c o credito,6c hon­
ra dos Deofes falfos, tudo 
ifto encob;rio,6c disfarçou 
hum homem chamado 
Rey debaixo da capa de 
hum eferupulo *, 8c effe 
fingido. Seeuprègaraera 
Conftantinopla, grande 
matéria feme offerecia ne 
fte cafo delRey Achaz, Sic 
no delRey Herodes para 
fazer huma tremenda 
exclamação fobre eftes 
efcrupulos. Mas tam­
bem não quero ir ao Egy­
pto , nem ao Palácio del­
Rey Faraó, que era o ter­
ceiro exemplo : pôde for­
que tenha lugar depois, 

Jom.$ 

Tentecoften. 8i 

§. VIII . 

73 í~\ 'Que agora fe fe-
\Jgue, 6c fomente 

refta para complemento 
da matéria, Sc obrigação 
defte lugar, he , que-aflim 
como dividimos, 6c defi­
nimos os eferupulps,aflim 
examinemos os remé­
dios , 6c califiquemos o 
verdadeiro. A mayor 
coufa , que nefte mundo 
intentpn , Sc executou a 
temeridade humana,foy 
a morte do filho de Deos, 
8cnenhüa com mayores, 
8c mais conhecidos efcru­
pulos. Quantas vezes af-
firmouPüatos , que ner 
nhüa caufa achava na­
quelle homem: Ego nul-
laminvenio in eo caufam? 
Quantas vezes refpondeo 
às inftancias dos aceufa-
dores , que nenhum mal 
tinha feito ; ^uid emm 
mali fecit} Por iflo come-
teo aos Principes dos Sa« 
cerdotes.que elles o jul* 
gaflem: Accipite eum vos, 
& fecundum legem veftra 

judie ate. Por iffo faben-
F d© 

Ioan.ií. 
38. 

Matth. 
27.23. 

roan.iS. 
3»-



g2 SermaÕ da 
do que era Galileo , o re- eferupulo ? Acceptaaqua, **J 
meteo a ElRey Herodes, lavit manus coram populo 

-Lncaj. Ut cognovit, quod de He- dkens: Innocens egojum a 
* rodis poteflate effet, remifit fanguinejufti hujus. To-

*#*» * / Reroderh. Tudo mou água , 8c lavou as 
ifto erão efcrupulos de maós diãte de todo o Po-
não fer elle o que julgaffe vo, proteftando, 8c dizen-
a caufa de Chrifto: a que do : Eu eftou innocente 
fe acrecentou tambem a no fangue defte jufto. E 
vifaõ , Sc recado de fua quantas ceremonias de-
molher .• Nihil tibi, & ju- ftas fe tomaõ por reme* 

^'.%.fi° *M ' que fe guardaffe diosde*efcrupulos , que 
de ter parte algüa nas não faó ceremonial Con-
coufas daquelle jufto.Sem denava a innocencia , Sc 
embarga porém de todos declaravafepor innocen-
eftes efcrupulos , poden- te / O eferupulo era o 
do mais os clamores do íangue do jufto 8copuri-
^ovo , que a. razão , Sc o ficatoriodà conciécia do 
refpeito, Sc dependência Juiz , lavar as mãos com 
do Cefar, que a juftiça, 8c hüa pouca de água ! Oh 
prevalecendo a fraqueza, Pilatos, que hâ tantos am 
a covardia, & a pufilani- nos eftás no Inferno l 6 
midade dojuiz à obriga- Julgadores q caminhais 
ção do officio, aqui foy o para lá cora as almas en-
jmayor eferupulo dePila- voltasem tantos , Sc tam 
tos s porque já náo era fo- graves efcrupulos de fa-
bre a duvida de códenar zendas, de vidas, de hon-
©unão o innocente , mas ras, Sc cqídais cegos , 6c 
fobre a refoluçaó de o ter eftupidosque effas maõs* 
condenado, E que reme- com que eícreveis as ten-
dio tomaria para aquietar coés, Sc com que firmais 
aconciencia , que natu- as fentenças,fe podem Ja-
ralmente eftava trcmen- var com hüa pouca de a-
do de hura tam horrenda gua l Não ha água -, que 

te-
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tenha tal virtude. A água que remédio tomava Lu-
benta lava dos peccados 
veniaes, a água do É»auti£ 
mo lava dos veniaes , 8c 
mortacs paffados -, mas ne 
a água, q corre dos olhos, 
que he a mais poderofa 
de todas, pôde lavar de­
ites efcrupulos j porque 
fem reítituiçaò dos danos, 
que caufais, não pôde ha­
ver cõtrição verdadeira. 

74 Reprovado o re­
médio de Pilatos contra 
ps efcrupulos , que foy o 
da água, qual íerá o que 
agora fe fegue ? Eftou 
certo que ninguém o ima­
gina. He o do vinho. Pois 
o vinho remédio contra 
os efcrupulos ? Sim. Lu­

tèro para fe livrar da ba-
taria, da aífliçaó , 8c da 
trifteza, que naturalmen­
te çaufaó efcrupulos ain­
da nas mais depravadas, 
8cobftinadas conciécias.? 
O que fazia Lutèro era 
fazerfe Calvino ; Calvi-
nus, quia mane cales ò* 
veffere vino. Tinha fem­
pre preftomuito, 8cbom 
vinho-, bebia valente , Sc 
alegrementcpérturbava-
felheojuizo,8c pofto de* 
fta maneira fora de íy, ti­
nha paz comfigo. Cum 
acres ob novatamfidem, ôf 
adinijentam harefim pate­
retur confciétia fcrupulôs* 
ut eos vino fopiret, vel ex-

tèro por hüa caufa, 6c vin- tingueret, quotidie perpo-
gançatara leve como to- fabat , & pergracabatur 
dos fabem, rebell ou fe có- firenuè, ut videretur fenu 
tra a Igreja, 6c fez-fe não pervinolentus, & temuleft-
fóherege,fenãoHcrcfiar- tus. Saó palavras de Co* 
ca. Mas como era grande 
Letrado , Sc fora criado 
em hüa Religião tam fan­
ta, eraõ tambem cótinuos 

cleo na vida do mefmo 
Lutèro. E porque os feus 
difcipulos,8c fequazes,co-
mo antigos filhos» da l&re-

os efcrupulos, com que a ja Catholica , ta nvbé naõ 
conciencia o accufava,6c podiaõ aquietar 1 aquella 
fortiflimamente lhe ba- nova doutrina , Sc pade-
tía, Sc combatia a alma. E ciaõ, os mei mo& eferu pu-

F ij losj 



SermaÕ da 
los; diz o meímo Autor, poucas , nem pouco gra-
que quando rccorrião a ves vejo entre nòs viver 

muito leves, 8c muito ale 
gres fem nenhum cfcru-
pufo aigüas almaS, Sc não 
das menores , como falia 
Seneca ( umbra minores:) s-n-*'' 
as quaes pelo q obraõ, ougV 
tem obrado aflim noRey-Tl0»' 

fia fcrupulis exagiièhan- rio, como fora delle , de-
ver tur, idem remedium fugge- veráó andar muito triftes, 

Lutèro com as fuás duvi­
das, elle os brindava logo, 
& com o mefmo antiooto 
lhes carregava junta me­
te, 6c aliviava o cérebro: 

6ocl, Ai que fua perfidia affe-
iciat iclis,qui fimilibüs confeien* 
Cornei -
in c. 3 j 
Prever 
bior, 
4 rebat,ut feilicet fcrupulos 

vino obruerent. 
7f Depois de ouvida 

hüa tam admirável hifto­
ria quafi dos noflòs tépos 
em terras dantes tam Ca-
tholicas , pareceme que 
todo efte auditoria eftá 
dando graças a Deos por 
nos vermos livres por 
mercê fu a tan to de fem e-
Ihante eferupulo , eomo 
de femelhante remédio. 
Do eferupulo, porque to­
dos fomos fideliflimos fi­
lhos da SantaMadreígre 

& muito eferupulofas. 
Aquellas dividas, <J fe naó 
pagaó, aquellas violecias, 
6cos danos dellas,aquellcs 
votos injuftos, 6c fuás cõ-
féquencias , aquellas in­
formações falfas antepo-
ítas ao merecimento ver­
dadeiro , aquelias rique­
zas acquiridas naó fei co­
mo, ou eomo t@dos íãbé, 
naó faó matérias baftan-
tes para caufar grandes 
efcrupulos ? Fois como 
he poflivel que o não fa-
çaó homens Chriftaos, 6t 

jafem heregia; 6c do re* qufefe confeffaó , Seco-
médio, porque aosPor- mungaó? He porque lhes 
tuguezes as fontes faõ âs diverte o eferrçpulo , 6c 
que nos mataõ a fede , Sc porque lhes perturba , 6c 
não as vides. Com tudo tira o juizo najõ a reme» 
em outras matérias aa£ dio de Lutèro, mas outra 
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^omÍ7^4vigefimdfecunitd^ofi£Penteccjfen. ^ 8f 
müitõ*felífè1fraffte. ?" ' do juizo, para que naó a-

76 Falia com a Cor- cerrem com õ qíie devem 
te de Sam ária o'Profeta fazer; palpabunj quafi in 
Hàias, Scrchamalhe com tenebris,érnònJh lufay& 
efta mefma exceiçaó: lE-\ érrareeos faciet qfiafi e-
bria & non à VinoL^Nkó brios. '• Aflim que naó hc 
he íó o vinho, fenhores, o fóo vinho o que embe.be-
queembebeda. E fe me da.; Embebeda a fober-t 
cftranhaisa palavra»per- bâ, èrtibebeda a am biçaõ, 
doaimealicençar, comoà embebeda a cobiça, em-
qul? veyo ha poucos dias bebeda a luxuria, embe-í 
de Cortes muito autori- beda a ira , embebeda a 
zadas, onde nem â pala- enveja, 8c atè aos que naó 
vra, nem a-íig-nificaçaô fe tem que envejar embebe-
eftranha. E bafta q ufenv da a fua-mefma fortuna,1 

delia os Santos, 6c Profe*? como de Cleopatra diffe 
tas, 6c o mefmo Deps, pa- o Poeta.: Fortunaque dulci 
ra que-naó fejaõ tam mi-' ebria. rPoteftemodo fem1 

mofos you tám eferupulo- perder a fé bebendofe do-
fos os nofiosoü vido*. O ceméte òs vicios, fe adòr-5 

mefmo Profeta Ifaias era mentàó néllesps eferupu-
outro lugar p: Va corona los, 8c fe divertem os efti-

'fuper bia ebrijs Ephraim. mulosdaconeiencia, co« 
roei.i.f O Profeta JóeF ; Exper- mo fazia Lutèro, Na mo* 

Co- gifcimini ebrij, &fktc. S.J cidade efperando pela ve-
int. 11. Pau{0: Aliüs efurit, alius lhice, na Velhice naõ cré-

ehius efi. Salamaõ : Vi- do a morte, 81 na mefma 
.20. num, & tumultuofa ebrie- morte por amor da fami-

tas: Sc Job ( q he mais ) lia, que cá fica, levando o 
fallando dos Principes,8c eferupulo atraveíTado na 
feus Cpnfelheiros debai- garganta y 8c fendo leva j 
xdda cenfura do mefmo dosdelleaonde já naó te 
nome, diz quepermitte remédio.-' 
Deos nelles efta alienação -w 

Tom. 9. "~ , Fii) £IX. 
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* M 77T^ Xcluidos\ êftes. 
-' -v^l> dous, gue fá feus» 
autores podiaõ chamar 
remédios , taes como el­
les y feguefe receitar p s 
verdadeiros;,. 8c càlifiça-
dosr. -JS^s! eftes a* que Bo-
ticá os iremos bufcar ? Se^ 
rú donde menos fe efpe­
ra; Digo, que o único re-, 
médio que tem, ou pódé\ 
ter os efcrupulos de todos; 
os tres primeiros Í gene-? j 
tm^Sc tambem dò quarto, 
he fazermos com.ítnçeri- -> 
dade, 8c verdadefeqtie ps 
Efcribas, Sc Farifeos $ze-
rão com fingi meto» Di#ás 
coufas obferváraaiPS Ef­
cribas , & Farifeos nefte 
caía: a primeira, que naó 
qttizeraá,fendo ^ccradòs» 
Fèfolvero.'feii eferupufo; 
porfy mefraos., A fegun­
da» que bufcáraó para a 
refeJugaPiO fogeita da 
mayor fabedoria -.' & vir­
tude, 6cmáís independe-
te , 6çizentO;de todos os' 
*f€.ípeicos.humanps, como 
elles meímas; cófeflaráo. 

Y<W 

y -<& íh\ í 

da , 
78 -Primeiramente 

nenhum homem JSc mui­
to menos os mayores * fe 
deve fazer Juiá dos eferu-; 
pulos da. fua concienciay» 
pelo grande perigosa que 
feexpoéaide errar.: En-: 
tre osEgypcios todos Q$.> 
fensmyfterios feíkklarlfe 
vaóipor geroglificosí!,' Sc 
he notável anoffQ; propOf 
fito % propriedade do que 
agora direy. Conta a hi­
ftoria iagrafta-, que efta­
vaõ prezoSteÒ cárcere dã*. 
quella CòçiedPus ofixcia*,. 
es,raaypres4ftr6aía.Reaá,, 
hu oGopeiro' m or^ou? rojq 1 
naõ tem femelhante 4/S-, 
cio no Palácio dos noffos 
Reysi> "ma-sjrefpQnde ao 
Veador da Qafa.- De a m-
í?ps diz p texto, q fiirhap\ 
peccado çópfaíüfeey.feü/ 
Senhor.- Aiccfdit útfeccdr P 
r,e.nt duo ÈunuchiyfPi^ef-i 
na.Regis.cAEgypti ,- é-
'Pifior Domino fuo/E po- ' 
fto que do mefmo texto 
naó conite qual foffe 'P 
peccado, he tradição dos1. 
Hebreos, que a culpa do 
Copeiro>foy( ver ElRey 
no vinho da taça hú, moí-

.<?..-, -frito, 

.t'fit.' 

. i.í;.-, 

.en,4« 
11 ,i. 

.! 
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íjúito , 8c a do ¥eadár Veadon Pois^fe o Co-
achar com>osi dentes nd peiro por defeito tam 
paó hüa pedrinha, > Veyo manifefto, que o viraõ os 
pois o dia, era que o rnef- olhos do Rey,n"aó defme-
mo Rey fazia annos , Sc receò fer reftituido , o 
eftandoà mefa có muitos Veador pelo que naõ po-
convidados, mandouq o dia ver, nem adevinhar, 
Copeiro vieffe exercitar porque o condena o mê& 
nellaofeu officio; 8c que tooReyà forca? Eü naõ 
o Veador o puzeflèm na vejo, nem f^yia. razaó: fô 
forca. Quem efperáratrai digo -, que livre Deos ao 
fentença , St em taldia ? criado* ou vaffallo,naõ de 
Masnàó ha Reynofem o que yejaoReyx3s fcusdè* 
feu Herodes, nem Hera- feitosyamda que grandes; 
desfem mortedeinnpcé- masde-que os feus ainda 
tes. Se> combinarmos as que mínimos, 8c fem cul--
culpas naó ha duvida, q pa, pstome o mefmo Rey 
a do Copeiro foy mayor; entre dentes)r' s jrj ̂ o .;; 
6c a do Veadoryfe cuJpafe ••;. \y$> i Efta he a repofta 
pode chamar, tam mere- hiftorial , vamosàgeró-
cedoradedefeulpa ,8cde glifica, Queiignifica ge-
perdaó, *qae epiriaienM roglifieaméte á-queilape*-
cuidado, Oíi vijlĵ janciarjfe drinhaf nGomtòdaapror 
podiaevitafpAJqfellape- piedade;douòme, & da 
drinha fe foy daeira, co- etimologia iftgnifica o ef-
mo devia fer, da eira paf- cru pulo, porque efcrupu*-
Jfou aofeleiro*, do feleiro Io quer dizer pedrinha. E 
à joéira, da joeira ao cri- porque bafta húa pedri-
vô, do crivo ao moinho, nha metida entre o capan­
do moínhoà peneira yda to, 8c pè, para q o pique, 
peneitaàmaça, da maça 8cmagoe de modo , que 
ao paó, 8c do paó à boca naó poffa dar paffo lem 
do Rey, fem a poder ver, moleftia j daqui fe tomou 
-como o mofquito,Ppobre a metáfora, 8c etimologia 
<MQI.- F üij de 



n Sermaõ da 
defe chamarem efcrupu­
los aquelles eftim|ilosí, ôç 
moleftias da canetencia, 
com que fe aíRigem, 6c in* 
quietaó os efcrupulafos. 

eferupulas: na-s medidas 
hum e fcrupulo, contèrn, 
8tfe eftende a cem pès 
quadrados de comprime-
to. Oh quam enganados 

Sendo pois a pedrinha ge- andão o& juizos, 8c muito 
roglifico do eferupulo, fe mais os affe£tos humanos 

i o Rey do Egypto manda- em pezar ^6c medir os e t 
ra julgar o cafo dos dous 
criados^por, Jofeph , ou 
outros Miniftros re£fcos, 
não ha duvida que o Vea-
dPr haviade íahirr abfolu" 
to,iSc julgado por innocé-j 

crupulo>! De hum defeito 
alheyo leve, 8c leviflimo, 
que quando muito peza 
hüa onça, fazem vinte Sc 
quatro efcrupulos: 6cde 
hüa: cétopêa de peccados 

te. Mas como, elkjefti- próprios, tara quadrados, 
mulado da pedrinha, que q por nenhúa das quatro 
lhe tocou nos détes,,quiz faces podem deixar de 
fer ojuiz daquelle eferu 
pulo, por iffo julgou inju-
fiaméte por culpa mortal 
a que verdadeiramente o 
nioeTa && condenou no 
mefmoaclro o feu próprio 
juizo y -julgando' a dp 
-companheiro > que nao 
íinha defeulpa , por ve­
nial, pois lhe deo perdaõ 

fer^ 6c parecer peccados, 
ápenaslfazemhum eferu­
pulo. Mas a mayor inju-
iliça, a mayor maldade, 6c 
a mayorhipocrefia dedes 
eferuputofos he , que os 
compaftpSíCom que me­
dem, Sc as balanças, cora 
que pezão ios vicias , nas 
próprias, 6c nas alheyos 

h 8o E já qué eftamos faó muitadifferétes. Ou­
sas fignificaçoés da pala- çamos efta differença da 
vra eferupulo í nos pezos, boca da mefma verdade, 
Sc nas medidasiè acna guid autem vides feftucaf™* 
tá bem efte mefmo nome, in omlo fratris tui, ér tra-
Nos pezos hüa onça fe di- ffem in óculo tuo non vide si 
vide em vinte 6c quatro Comohe,pu pôde fer.di? 

Chri-
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Chrifto>, que náò vendo acertado, 8c prudente,era 
tuTò hipócrita , nos teus não quererem elles, pofto 
olhos hüa trave, vejas nos que Letrados, fer os arbi-
deteu irmão hum arguei- tros, 6cjuizes do feu ef-
ro ? Tal modo de quime- crupulo: Licet cenfum da-
ra ninguém a inventou já re Cafari, an non ? 
mais , com olhos junta* 
mente de Linee , 8c de §. X. 
Toupeira! De Toupeira, 
para não veres em ty os 81 ^""XUantoà eleição 
vicios grandes , Sc enor- V ^ da peffoa , que 
mes•• 8c de Lince,para no- eícolhérão para a fegura* 
tares , 6c defcobrires nos çadeíuasconerencias,(Te 
outros osatomos , Sc ar- ellas forão finceras, 6c be 
gueiros, que não merece intencionadas ) nenhüa 
nomede vicio ! De hum ouve nunca , nem podia 
argueiro, que não peza a haver, em que concorref-
quarta parte de hüa onça, fem tan* altamente todai 
tantos efcrupulos : 8c de as calidades , Sc fuppofir 
hüa trave quadrada de çoés neceflàrias para a-
cem pès , q pôde fer qui- quelle juizo , como as 
lha a hüa nao da índia, pintou a fua lifonja , Sc 
nenhum eferupulo í E enfeicoua feu engano. As 
como nefte medir, 6c pe* palavras, que diíferaó, fo-
zar,ouacrecentando, ou rão eftas : Maiifier* fei-.. 
diminuindo nao, to os mus qutaverax es, o-vra *6 ,7. 
juizos, 8c affeítos , mas Deiinyeritatedoces&nU 
atè os olhos próprios er- eft tibi cura.dealiquo , non 
rão, 6c fe enganáo tan to * enimrefpicis perfonanrho» 
fe a tençáo dos Efcribas, minum-.dic ergoriobis quid 
6c Farifeos nao- fora tara tibividetur ? Se o Evan-
perverfa, 8c fingida , he gelifta, ou o mefmo Chri-
íèm duvida, que o ditame fto quizera defere ver, ou 
era^muito verdadeiro., definir náo digo hum fo­

geita 
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&Q Sermaõ da 
«icohumano , mas hum tal,qual os Efcribas , Sc 
oráculo do Ceo , Sc da Farifeos o pintarão em 
verdade , que nasduVi- Chçifto. Ouçamos , 6c 
das, ou efcrupulos da cõ- ponderemos as claufulas 
ciência fe deva confultar húa por hüa. 
com fegurança, Sc aquie- 83 Magtfier. A pri-
tar, 6c foccegar a alma có meira clauíula, ou condi-
o feu parecer } comne- çaó he,que feja douto, Sc 
nhüas outras claufulas fe não Meftre pelos grãos, 
podéra formar a defini- nem ainda pelas cadeiras 
-ção, nem mais ferias,nem da Univerfidade , fenão 
mais folidas , nem mais pela ciência , 8c Theolo-
exa&as, nem mais fantas. gia foiida, 8c bem funda--
Nem eu tenho que tirar, da, Sc onde ella tiver opi-
011 acrecentar , nem que nioés, pela mais fegura, Sc 
dizer nellas. quenãodeixea falvação, 

82 Todo o eferupu- 8c eternidade era duvida, 
lofo pois, que verdadei- Scinius quiaverax es. Se-
ramente quizer farar de- gunçíacondição, que não 
fta tam molefta enfermi- feja verdadeiro fó pela 
dade ( d i g o verdadeira- verdade, fenão pela vera­
mente, porque os que de cidade: iftohe, que nao 
verdade quizerão adoe - fó faiba a verdade, para a 
cer,raramente tem ver- conhecer, 8cdiftinguir, 
dadeiro propofito de fa- fenão que tenha valor, 8c 
rar: não querem quem os conftancia para a dizer 
cure, fenão quem lhes dé claramente, 8c não a diíli-
certidoés de faude}. Mas mular. Et viam Dei in 
feverdadeiraméte, como veritate doces. Terceira 
dizia, querem eftar fegu- condição^ue não fó crea, 
ros delia , aflira para a mas enfine , que para o 
vida, como para a morte; Ceonãoha maisquehum 
eu não lhe receito o reme- caminho, Sc effe eftreita, 
dio, fenão o Medico. Seja como enfinou Chrifto, 8c 

não 



Dominga níigefima fecunda pofl Tenfecofien. $ i 
não dous y queheenca- tos, de todos osTheolo-
minhar as almas çom hú gos , & de todos os Mef-
pè para o C e o , 8c com tres da vida efpiritual 
outro para o Inferno. Et (naó Beatos, «ou Beatas, 
non efi tibi cura de aliquo. que faó a pefte da falva-
Quarta. condição , q naõ ça.6, fk das conciencias} 
tenha outrocuidado,nem he, que com a refoluçaó, 
outra pertençaõ , ou de- que lhe der a peffoa con-
pendencia ,• porqueno tal fultada,tal, qual fica dito, 
cafo tratará mais de agra- 6c com a CófiíTàó geral;(Te 
dar ao Gorifelheiro , de por feu confeiho for ne­
que m depende , quede c-effaria)feaquietede tat 
fundar bem o confeiho, q forte na çonciencia}como 
fe lhe pede. Non enim ref- fe por hüa revelação do 
pieis perfonatn hominum.. Ceo fora certificado de 
Quinta, 8c ultima, que fe eftar feguro. Naõ quero* 
naó deixe levar de refpei- citar, ou allègarmais Au­
tos humanos , nem olhe tores que dous, os q mais 
para quem he o homem, exattàmeate tratárão.eíta. 
que o confulta, ou a quem materia,Santo Antonino* 
pode tocar a verdade da 8c o grande Cancellario 
fua refoluçaó , ainda que de ParizJoaó Gerfon. Sá-
feja o mefmo Cefar,& effe toAntonino , depois der 
taminjufto,Sc cruel como ^enfinar oque tenho dito,, 
Tiberio, para queo tema. confirma a fua doutrina 

84 Final mente de- com a repofta de hu m Re-
poisde cada hum eleger ligiofo de Saó Domingos. 
hum tal Medico , êc lher defunto, que appareceo a 
declarar os íeus eferupu- outro muito fatigado de­
las, íem encobrir, ou dif- efcrupulos , 6c pergunta-
fimular circunftancia ai- do que remédio tomaria, 
gÜa,queopoííaaggravar, para fe livrar daquellas 
ou favorecer s a doutrina moleftiaS da fua almajref-
cómum. de todos os San- pondeo :Csnfuh dif cr etü-,. 



•**r Sermaõ da 
&acquiefce ei: Confultai Sc aflim o entendes, erras, 
hum Confeffor difcreto, & te enganas : porque a 
6c aquietaivos com o que effelConfcfiòr, poftoque 
elle vos differ. Com o naõ feja tam Santo , nem 
mefmoconfelhocurou S. tam douto, deves obede-
Bernardo outro Religio- cer naó como a homem, 
fo muito eferupulofo da fenaõ como a Deos , que 
Ordem de Cifter. E co- aflim o manda, Sc era feu 
mo replicaffe outro : Se lugar te guia. 
eu tivera hum Confeffor 85- Agora determina-
tamdouto, 6c tam Santo va eu tratar da matéria, 
como S-. Bernardo, tam- em que fe fundava o ef-
bem eu me aquietara: ref- crupulo dos Efcribas, 6c 
ponde, Sc cóclue Gerfon: Farifeos, que he a dos tri-
<2>uifquisita dicis, & fa- butosdosCefares-,masfi-
pis, erras, & deciperis.De- que para Sermaõ particu-
bes ergo fibi obedir<e non ut lar fobre o mefmo thema: 
homini, fed ut Deojubenti, Licet cenfum dare Cafari, 
cujus vices g£rit : Tu ef- annoni 
crupulofo, que ifiodizes-. 

SER. 
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JERMT"" 
DO SANTÍSSIMO 

SAC 
Em SantaEngracia. Anno 1662. 

Qui manducat meam cornem, & bibit meum fanguinem^ 
in me manet, érego in illo. Joan. 6. 

$.1-

offendido 

Ggravado, 
6c fatisfeito: 
queixofo, Sc 
agradecido: 
6c obrigado 

confidera o meufentimé-
to nefte dia, Sc nefte lugar 
a voffa encuberta Mage** 
ftade, todo poderofo Se­
nhor. Aggravado, 8rla-
tisfeito: mas como fatif-
feito, fe aggravado ? quei­
xofo, 6c agradecidp; mas 

eomo agradecido , fe 
queixofo •? offendido , Sc 
obrigado : mas como o-
brigado , fc offendido £ 
No mefmddiâ,no mefmo 
lugar, no mefmo myfte­
rio, na mefma pefloa de 
Chrifto , como podem 
caber juntas obrigação, Sc 
offenfa: agradecimento,' 
8c queixa: fatisfaçaó , 8c 
aggravo ? Eu direy como* 
&iftohe o que venho di­
zer. Ouçame a Nobreza 
IUuftrilfínia de Portugal» 



gf *••> Sermaõ do 
porque com ella he o ca- quanto Çõmunhaõ. Em 
fo. Para que ainda por quanto Sacramento , foy 
efta circunftancia creça > inftituído para o Senhoi* 
& fe fufpéda mais a nofla eftar cónofeo: em quanto 
admiração. Eftá Chrifto comunhão foy inftituido 
naquelle foberano myf- para eftar em nòs. Em quã 
terio obrigado, 8c junta- to Sacramento, para refi-
mente offendido: agrade- dir nosnoffos Alraresí era 
dido, 8c juntamente quei- quanto Comunhão, para 
xofo: fat sfeito , Sc junta- entrar nos noífos cora-
mente aggravado j porq 
a mefma piedade Portu-
gueza, que celebra os feus 
defaggravos hoje, né hoje 
ceffà de multiplicar os 
feus aggravos. Naquelle 

çpés. Daqui fe fegue, que 
a Comunhão foy húplus 
ultra do Sacramento. N o 
Sacramento chegou o a-
mor a tirar a Chrifto do 
Ceo , 8c polo em noffos 

4-itar ,Jte nefta Mefa lp- Altares -, para que ahi o 
gra, Sc padece Chrifto os adoraffemos como my£ 
dous extremos defta tam 
notável differença. Na­
quelle Altar em quanto 
Sacramento * nefta Mefa 
em quanto Comunhão: 
naquellerAltar em quan­
to o adoramos -, nefta Me­
fa em quanto o recebe­
mos. 

87 O fagrado myfte­
rio da Euchariftia f no 
fentido , em que o meu 

terio da Fé : na Cómú-i 
nhaó paífou o amor a ti­
rar a Chrifto dos A1 tares, 
Sc metelo em noffos co-
rações j para que ahi o 
abraçaífemos como myf­
terio da caridade, Eftes 
faó os dous effeitos ma ra* 
vilhofos,que, para mais, 
Sc mais nos obrigar, obra 
Chrifto no myfterio da 
Euchariftia : Sc eftas faõ 

difeurfo o diftingue} ou as duas confideraçoés, em 
fc pode confiderar em que juntamente eftá re-
quantp Sacramento pre- cebendo de nòs, alli def* 
cifamente , que faz pre- aggravos, 8c aqui aggra-
ff-nte a í^hrifl-r nu e m vn.c r>f-n f-laa-aravnrlr» t*m 



Santijimo Sacramento. §f 
quanto o adoramos em ram ente divino , de que 
noffos Altares-, aggrava- Deos fempre fe agradou 
do,em quanto o recebe- tanto,ainda antes de ter 
mos em noflfos corações: corpo efta afliftencia das 
deíãggravado, em quanta Mageftades , 8c Altezas: 
eftá com nofco j aggrava- efta freqüência de tudo a 
d o , em quanto eftá em II luftreiSt grande da Cor­
nos : defaggravado em te de Portugal: eftas ado-
quanto myfterio daFêj-. raçoés,6c eftes obfequios: 
aggravado em quãto my- efte zelo, Sc efta piedade: 
íterioda caridade ; def- efta fé, Sc efte amor, am-
ággravado em fim , em bos com òs olhos abertas: 
quanto não comungada} efte nome, Sc efteinftitu-
8c aggravado em quanta to de eferavos : eftes tu-
Cómunhão. zoés lançados ao peito , 
-,' 88 Tenho dito, mas como ferretes dos cara--
não me tenho declarado, çoés : tudo ifto faó def. 
Omodo(verdadeiramé- aggravos * 8c fatisfaçoés 
te digno de feus Autores} gloriofas daquelle facro-
com que a nobreza IIluf- íanto myfterio contra 3 
trifltma de Portugal def- perfídia, contra a ceguei-
aggrava em publicas de- r a , contra a obftinaçaõ, 
monftraçoés aquelle di- contra o atrevimento, có-
vino myfterio em quanto tra o defatino herética. 
Sacramento , não he ne-- 85* Mas fe Chrifto-
ceifaria que eu o repita nefte dia , Sc nefte lugar 
aos ouvidos, 8c mais quã- eftá tam honrada , Sc tan* 
da os olhos a eftão lendo defaggravado em quanta 
em tam elegante eferitu- Sacramento, como podei 
ra. Efte Paraifo da vifta eftar offendido, 6c aggra--
tresladado do Ceo aterra: vado em quanto Cõmu-
eftà grandeza, efta rique- nhão ? ' Melhor fora nãp 
za y, efta mageftâde: efte fe poder dizer como r ro as 
cui to exterior, verdadeí- he laftrima que fe pofta di* 

z@r-
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ráó de prova. • £ Mas como*pódè fer que 
S 92 « Começando por da uniaõ particular naça 
eftà ultima, perguntorque a uniaõ cómua'3? Como 
quer dizer cõ munhaó ? O pôde fer que por ficar ca-, 
nome comunhão y.CÕsnu- da hum de nós unido cora 
nio, não he inventada por CHrifto, fiquemos todos 
homens , fenaó im pofto tãbem unidos entre nòs ? 
por Deos , y Sc tirado das Agora entra oexernplo.fti 
Efcrituras fagradas ern ; 93^ He proloquio dos 
muitos lugares do Tefta-? Filofofoss eme quando 
mento novo. E que quer* dous extremos diltintos 
dizer.cêtminibhQuer di-; fe unem a hum terceiro, 
fcèr, comnnis unio : .uniaõ ficaõ tambem unidos en-
cõmua.r AífioiexípltcaaJ trefy.J3a»s ramos de hüa 
íua ethyniologia todas os gran dr arvore: faó muito 
Interpretes. De maneira diftkitos, 6c muito diftan-
que dando Chrifto nome tès* mas porque fe unem 
acòmünhaó,naálhepòz> ao mefhío-troncov, ficaõ 
o nome ̂ 'uniâafíâirrieu^ wmbenmtiiM.oshum cora 
íariqueferaoscóelle, fes o outro. He o exemplo 
não dauniaó cómua,que de que ufou Chrifto na 
éaufa entre nós^ A uniaõ mefma mefa,em que aca-
<|ue cada hum d© nós rem bavaafó*commungar aos 
€õín Ghriftoíno Satramé- JBüícipoíòs :• Ego fum vi-\ ,an rí 
co, he uniaõ particular: à:< pis-, vóspoimites: Eu fou a f• 
aniãò 4 ntedianteiChrif-í vide, Sc vòs os ra mos: 8c 
to temos todos entre nós,* aífim como os ramos pela 
hc uniaõ cómua 5 Sc efta * uniaõ que tení com a vide 
iiniaõ cómüa> çomóeíFei-; Rcaâunidosentre fy faf-
toprincipal , 8c ultima- fim os que comungamos 
damente pertendido pòr o corpo deChttfi®, pela* 
Chrifto, hea qué dá o fer,T uniaõ que iremos com 
8c o nome à comunhão^ Chrifto, ficamos unidos 
cõmumo-: comunis unio. entrenòsí Parècevos hu-
4>ín ~.- s-^»í'iulmilde 
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Santijfimo 
ihilde comparaçaó^éfta 1 
Ora remontiy o peníà-
titento fobre as "nuvens, 
fobreosCeqsifobre as Ef* 
trêllas,fobreos Anjos, Sc 
ouvi a femelhança incõ-
paravel, 8riricom<prehen* 
«íivei. com que; o haefm© 
,Ctírrfta>fetdeclara^{oct fe 
«ómunicaeoiSi feúBák^je. 
A primeira. comparação 
foy de homem a homens, 
a fegunda he de Deos a 
JDeos. N a fobrcraefa da 
-inftituiçãa.4ò3ahtiflimo 
Sacramentar fèzr Chrifii© 
-oração aò Pádré eterna?. 

7 -pater fanlJè'jferva eoii,st 
í fint'unumj-, ficutu nos unum 
fumas: EtermofPay, enco­
mendo debaixp der vafti 
divina protecçaô os ho-
mensde quem nefta hora 
«me apartp ¥&•*) iquè vos 
peça* parael\es he, rquefev 
•jáptara^unidasentre fy, 
como nòs o -fomos entre 
nòs: Ut fint unum ,. ficut 
nosu&uwfumus. * Sò por 
efta comparação: deviai. 
üipsinfinitoamor ,?& t-
tfernò agradecimento* a 
Crhrifto.: Mas he ella tarn 
alta, 8ecamiublirae , quje 

• ? : Í 10-'.[ < .Til id2Íl3£80íí t 

Sacrdmento. ç&9 
fò o Padre, com quem o 
Filho fallava.a podia có-
prehender. Pede Chrifto 
ao Padre, quéfejaóos ho­
mens hüa fó coufa: Utfint 
unum: Sc parece que pede 
hum impoflivel. Como 
pôde. fer que tantos ho-* 
-uáienisí que íaskeõufass tará 
diverfabí & tam diftanteSt 
fejaó; húaf<y\ Utfint urmi 
Só no myífteria da Encha* 
riftia fe poderá confeguir 
efta poffibilidade,8c íó no 
myfterio daTrindade fe 
poderá achar efta feme­
lhança. A mayor maravi­
lha do myfteriorda Triii-
dadehe haver nelle mui* 
tidão* 6cluafidade, muitas 
Peffoas V 6c' Eua, effehci^.. 
•E o que faz no myfterio 
da Trindade-a ruútdadé, 
faz nòOmyfterio da Eu-
ehisri-ftiaia união-1. A Pef­
foa do Padre Bedrítinta 
do FÜio , Sc da Efpirito 
Santo : a Peffoa do Filho 
he diftinta do Bfpirito Sã­
to, 8c do Padsè ; a, Peffoa 
•do>fpiri£oSantor herdif-

- tmtíudo Padre^Sç do Fi­
lho : 6c com tudo faó hum 
-fó Deos, Porque í Porq 
.Z&wfi' GijiríJ eií:-ie 



i ^ tsVâ»; Sermaõ do^\%\V&l> 
fe unem todas £ não fallo Paulo ejrpreíFo na priiáefc 
bem ) porque fe identifi-- ra Epiftolai aos Corin* 
cão todas emMa fó efíen-- thios: Unum corpus multt «COK 
cia. Identificafe o Padre fumusomnesquidtritnopa*"* 'n 

com à effencia; divina: 'o ne, ér de uno caliceparfim 
jPitho cõa effécia divinaz pdmus. Naó fe poderá de-
o F fpirito Sãto com a eft elarar mais breve, 6c mai$ 
fencia divina1: 8c como a maraviíhofamente o ef-
divina effencia he hüa fó, féÍto,acaüíà , : 6ctodoò 
& üniftima,cômoÍhe chà>- mi^Srio) /Sornsasimaitos 
mau S. Bernardo i ãihdà buçfó cprpo, diz a mayor 
tjue &Ú tres Pdffoasr fejaõ trambeta dar verdade S. 
realmente diftintas , pó> PauloiFnumcorpusmultt 
dem fer, 8c faó hüa (ó di- fumus.,aE „eftes muitos 
-viadaÜe,pòderojferí-y Sc quemrfaõ:, gloriofo Apo-
-feõ hu m fó Deos: O mei»- ftolo r ?} Saó wdm r os ho-
«©pafla no my fterio íbS- memsò NW.' Saõ todos 
•fcerlnò da Euchariftia; fó os Chriftaos r Naõ; feis., „,., 
com chamarmos aqui u- quem faólogo.tâaõtodos -
miío o qué lã fe chama aqueJ/es 'que ^comemos 
unidade. eiChegão tõdól? Bampàóç Sc bebemos hú 
os homens aquella fagrá- calizytodos aqnejles que 
«dá Mefa r: eu que có ih un- eeni müngamos ; lOmites 
gò, unom e com Ghriftoj qm de uno pane > & de um 
vós que cõmungaiS,'miG- <àlw.eypar.tmfiamm:kedt 

siffOSicèmChriíioM ©outro a,confequencia do Apòf 
que comunga, uneíe com ftolo , fe he em:termos a 
Chrifto i Sc por meyo de> noffa. Como~o*paó he 
fta união eam Chrifto nV hum Ide tmopme. Sc ca*. 

icámos udiabs^ íámpern mio o caliz^tarn bem Jium : 
«entrei nòs i Ut fint >k~ de -uno cakce: infere > & 
num^ifiçui nos unum fu» conciue a Theologia de 

twus. ;ÁÍ o1* ÍÍ V3&:'OÍ". Paulo,que tambem os q 
mQ$4* V Quereis Eferitu/a .'participamos, 6c no$1 tnú-
roaisclaia^ Texto de S. mos a efte hum , por ne-

__/r \ . 



Santi/fimo Sacramenta". í o i 
ceifaria confequencia ha- 96 ' Por concíufaó de 
vemos de ficar unidos: todo ellc,ouçampso ulti-
Unum corpus multi fumus, mo teftemunho que pro-
qui de uno pane, & de uno metti dos mefmos acci-
caliceparticipamus. dentes façramentaes. Có-r 

95 Santos que con- fagrou Chrifto feu corpo, 
firmem a verdade defte 8c fangue debaixo de ac-
penfamento naó temos cidentcsde paõ, 6c vinho, 
mais que dous , mas de Eporque mais efcolheo o 
grande antigüidade , 8c Senhor efta matéria vul-
autlipridade em ambas as gar para tam foberano Sa-
Igrejas. Da Igreja Grega cramento, que algüa ou-
S, Cyrillo Alexandrino, tra de quantas tinha cria­
da Latina o mayór lume do ? Sem duvida para que 
de hüa, Sc outra S. Agofti- os mefmos accidentes vi-

Cyrii nho. Et fi'multtfumusÇdiz íiveis £ que he o que fó 
S CyritiV) unumtamenin naquelle Sacramento oe-
eo Jumus, omnes enim uno cultifíimo percebem os 
partiapamus E Santo fentidos } nos cftiveffem 

Acg. Agoftinho ; Quiaigitur pregando, Sc apregoando 
corpus Lhrifti fumus qui por fora os effeitos mara-
çorpus Chrifii accipmus, vilhofosque lá fe obraõ 
non folum çapiti per dile» por dentro. Naó reparais 
Çtionfm,fed etiam cum me- £ diz S. Agoftinho _)que a 
Iiris Tiofiris invkem uniri matéria da hoftia, & a do 
dtbemus. Naó me dete- caliz,a matéria que cobre 
nho, nem he neceííàrio, o corpo, 6c a que disfarça 
em romãcear as palavras o fangue, hüa, Sc outra he 
deftes grandes Padres^ compofta de coufas, que 
porque o mefmo q elles fendo primeiro muitas, fe 
refumíraó em tam pou- fazem hüa? O paó,mate-
cas,-he o que nòs atégora ria do corpo, que foy an-
diffempsera mais dilata- tes, 6c que he depois , fe-
dp difeurfo. naõ muitos graós de trig© 

Tom. 9. Gii j um-
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unidos, 6c amaffados em primeiro , 8c depois nos 
hüa hoftia? O vinho* ma- defcobriraó éfte fegredo. 
teria do caliz, que fòy ah- Tropterea £ faó palavras 
test&que he depois,fenaó do grande Doutor •) ficut Attg! 
muitos cachos, Sc muitos etiam ante nos hoc intètte-
bagos eípremidos, Sc uni- xerdnthomiées Dei, Do-
dosemhüm licor ?E ppr- minus nfier JeSvs Chri-
que, ou para que ? Para ftus corpus ,& fanguinem 
«que naquellas paredes de fuum in eisrebus commen-
fóravejaõps olhos o que davit , qua ad unum ali-
erè a Fé pòr dentro : 8c quidrediguntur ex multis. 
paraque aquella obra ex- Namdue aliud in unum ex 
terior da natureza íeja te- multis gr anis conficitur, 
ítemunho vifivel, 8c ma- aliud in unum ex multis 
«ifefto da virtude inte- acinis confluit. De forte, 
rior, Sc pcculta da graça, como diziamas , que a 
Aflira como os accidétes myfterio do Sacramento 
facramentaes faõ compo- em quanto comunhão vi-' 
íiçaó de muitas coufas ítoaolumedaFé»viftoao 
unidas em hüa , aftim o lume da razaó , Sc vifto 
effeito do Sacramento he ainda ao lume dos oíhos, 
uniaõ de muitos homens naó fó he uniaõ de Chri-
unidos entre fy. Efte hc fto aos quecómungaó.fe-
o myfterio daquelles aç- naõ tam bem, mediante P 
cidentes fagrados, Scefíie mefmoChrifto,uniaõ dos 
odocumétodivino,q aFè que cómungaó entre fy'i 
nos eftá pregando, Sc en- Inme manet, ér ego in illo. 
finando nelles. 'Mas nam §. III. 
he penfamento,ou confi- $j Ç Endo pois o fim 
deraçaó fó minha (diz c ) de Chrifto naquel-
AgoftinhoJ fenaó tradi- JeSacramento,ou naquel-
çaó recebida dos antigos Ia ofltcina de amor naõf fá 
Padres da Igreja, q mais unirfe comnofco , fenaó 
chegados às fontes da unirnosentrenòs : fenda 
verdade beòiéráõ dellas ofimdeChriftoeiafeno* 
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<#aracomet,ouacómun- Chrifto por boca dp 
gar, introduzirfe aos nof- mayor interprete do Sa­
fos corações para os con- eramcrito S. Paulo, 
cordar, 8c unir entre fy: Se 98 Concorriaõ o* 
fendo o mefmo Chrifto Corinthios a commungar 
naó fó o medutarip,fenaó juntos como nòs cómun-
tambem o meyo deft* u- gamos, Sc havia entre el-
niaó , vede fe tem juftas Jes difcordias , 8c diflen-
caufaS de eftar queixofo, çòés, pofto que não tara 
de eftar offendido, & de pezadas como as noffas, 
eftar aggravado. Tanta Soube S, Paulo o que paf-
córaunhaó,*8ctam pouca fava,6cdiz lhe aflim por 
uniaó? Obqueaggravo, efe rito ; Convenientibus Cor, 
ô que offenfa, ô q afronta yobis in Ecclefiam * áudio f* -s-
tam publica, 6c taminju- fàffuraseffe inter vos, & 
riofa de .Çhriftp cómun- ex parte credo %nam oportet 
gadp ! Os Hereges fize- harefes effe: Quando vin; 
rãp hum aggravo aquelle des commungar , ouço cj 
Senhpr, ;6c nòs_que prp- ha defunioés entre vos, 6c 
feffamos feus defaggra em parte o creyo.-;porque 
vos, a trevome a dizer , q he, força q haja herefias. 
lhe fazemos outrovigual Notáveis confequeneias 
Grande aggrayo foy o q faó hoje as de S. Paulo. 
çoniettéraó nefte lugar os P e maneira que porque 
Hereges contra Chrifto he força q haja herefias, 
facramentado j masnãp vcré S. Paulo que ha def-
he menor o aggravo,que unipésentre os quecora-
comettem os mefmos , q mungaõ ? Eporqhadef-
o vem defaggravar , poç- unioés entre ps (j cõmun-

. que nãofó he aggravo,fe- gaõ, dahi infere, q he for-
náo tambem herefia. He- ça haver herefias ? A here-
refia > Sim. E ninguém ;íia he peccado cótra a Fé, 
fe offendaâa palavra,por- a defuniaô he peccado co­
que não he minha , fenão tra a caridade. Como 
^ mefmo aggravado charria logo S. Paulo à 

Giiij defc-a^jh 
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defuniaõ herefia ? Divi- O mefmo Apoftolo o diífe 
namente o Apoftolo.Por- aflim Continuando o feu 
q,ue era defunião de ho- difeurfo : ConvenientibUsr-Co 
mens que cõmungavão. vobis in unum, jam non efi 
A defuniaõ entre os ou- Dominicam canam man-
tros homens,he peccado ducare: Comungar como 
'contra a caridade: a def- vòs cómungais , cómun* 
üniáo entre os qcómün- gados, 8c dèfunidos , iffo 
gaõ,he delito contra a Fê, náo he cómügar; Non eft 
Sc por iffo herefia: Nam Dominicam canam man-
oportet harefes effe. Mas ducare. ]u\%ay agorafehe 
ponj, ou como ? Porq he, efpecie de herefia a Voffa 
ou como he peccado cori- defunião ,r)Sc em certo 
tra a Fè a defuniaõ dos q modo mais danofa,8c mais 

^ómungãofPorqa cómu- cruel que a dos mçfmõs 
*iháo, co mo dizia m õs, he he reges. O H erege* nega 
união cómua entre os có- oSacramento , mas naó 
mügãtesj 6c qué depois de faz que o Sacramento naó 
comungar não tem união, feja Sacramento ; vós 
nega, 6c definénte a ver- confeffais a comunhão > 
dade da comunhão. Não mas fazeis que a com mu-
a nega com a palavra, mas nhãonão feja cómunháo: 

WTit. nega-a com a obra ; Con- Non efi Dominicam ca-
••-6- fitenturfenoJfeDeum,fa- nam manducare. Os He» 

Bis autem negant. Ha he- reges dizem não he, Sc nòs 
refias que fe dizem , Sc fazemos que não feja \non 
herefias quefefazem } Sc efi. Os Hereges faó biaf-
talheefta dos que com- femadores daquelle my-
mungão,& andão defuni- fterio, Sc nós deftruidores 
dos. Os Hereges obftina- delle. Os Hereges negaõ-
dos dizem que o Sacra- lhe a effencia, nòs defme-
mento náo he SacramétOj timoslbe a virtude : os 

•8c os Catholicos defuni- Hereges desfazem nelle, 
dos fazem que a comriiu- «mas nos desfazemolo a 
hhão não feja comunhão, "elle. Oh que defgraça 
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hoffa' \ &^ue injuria ^a^ cramentoem quanto my-
*quelíe foberano myííèriol 
Muito âipezardos Herii-
ges ha ,; 8c ha; d ê haver 

-fempreSacramentai mas 
muito a pezar de Chrifto 
nòs fazemos que já não 
haja comunhão : Cortvê-

'iiientibus vobis in tmum>, 
-jam non efiDominicam ca» 
nam manàucare. >« r|, -fe 

í: 99 Por reverencia de 
-nofla Fé, 6c de rioflà pie­
dade, que ponderemos, éc 
íintamos beaízqúeWéjam 
'non eft: A herefia'he-eori 

ftériP da Fé ';'mas fera heí» 
Tèfia'çõntrk o Sa-crámeu-
íofem quanto myfterio da 
caridade: naõ fera here­
fia de palavra, pela qual 
yóé queimem "na terra* 
mais feira herefia de obra, 
j^êlà qual àrderêis tiúítá-
*Fèrtio*; > E porq üe diz- S. 
Paulo ^ que cria ifto era 
parte, 8c naó em todo :Et 
èxfiarte credo ? Porque os 
Còrinthios ? verdadeifa-
•raente eraó como nòs fo­
mos hoje: muita fé, mui* 

tradição do Sacramento, fa piedade, muito zelo, 
a defunião he contradito- muita reverencia ao my-

"riadâcõraUnhaõ. Poriffo 
o Apoftolo chamou a-efte 
comungar não comraürí-
gar: Iam non efi Domini» 

*cam canammãducare. -De 
maneira que a defuniaõ 
dos que có mu ngão inclüe 

fterio da Euchariftia: mas 
Como S.Paulo p o r h ü a 
parte os via tam devotos, 
6c por outra tam dèfuni­
dos : por hüa parte tam 
amigos da comunhão, Sc 
por outra tam inimigos 

hum non èfi da cOmmü- dauniàó ; por hüa parte 
nhaó. "A Fè diz: eftàdèf- com oSacrametò no peí-
liniaódiz : noneftx&cdéf» tõ£?8c ad peito } 6c rpof 
uniaõ queinclue hum não outra com o ódio nos co-
he contra a comunhão, rações? naó acabava defe 
vede outra Vez íehe,8f fe deliberar S- Paulo fe eraõ 
•pôde'chamar herefia r osCòrintHiòs inteiramé-
'Opártetbarefes ejfe.~ íNaó teGathoiicos , ou fé ú-
íferâ herèfia contra8 o Sa- nhaópartedehereges.• & 
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por feu modo tudo erap. diffe-Chrifto algüa coufa 
Eraõ- Çatholicós do Sa 
cramento, 8cHereges da 
cõraunhãpi Eiftohe o q 
nòs fomos: Catholicos no 
que profeffamos,Sc Here­
ges no que fazemos : Ca­
tholicos dé boca para có 
Deos, 8c Hereges de co­
tação pat a epmtps homés: 
Cathoíic0sdaFé,8c Here­
ges da caridade: em fim 
CatholiçoS do Sacramé 

a ;eftes dous Miniftros ? 
Perfuadio-os , exhorcou-
ps, rogou-os a qpe fere-
cpnciliaffem , a que naô 
efcandalizaffem o Povo, a 
quenteviolalTem a paz, 
êccaridgde publica.?;Na-
,da difto fez Chrifto*.ante» 
.paõ lhes fallou nem hüa 
fó palavra. Pois fe Chri­
fto nap diffe coufa algüa a 
Herodes, nem a Pilatos: 

t o , 8c Hereges da cõmu- fe mu4o fpy prefentâdp, 
rtháp:Oportet harefeseffe. 6c mudo efteve diáte de(-

loò Para ultima pon- Jes, como os fez* ou fe fi» 
deração defte aggravo íe­
jão exemplo aos grandes 
de Pprtügaldous tambem 
grandesdd outro Reynp» 
em que fe profeflava 

zeraõamigos? Aqui ve­
reis a effieacia do corpo 
de Chrifto paraj cauíar 
uniaõ entre homens dç{-
unidos. Baftou,que o cor-a 

.mefma Fèj pofto que não po de Chrifto mudoen-
tanta, nem tam pura. Le- traffe em cafa daquelles 

Luc 23 
12. 

vado Chrifto a cafa de Pi­
la tosj 8c remetido por ei 1 e 
a Herodes , diz aflim o 
Evangelifta S. Lucas; Fa-

-ffifufitamici Herodes, iér 
"Pilatus in illa die; nam an-
tea inimici erant aá invi-
iCem .Naquelle dia fe fize 

dous homés tam grandes» 
que eraõ os mayores da 
Corte de J e ru fa le m, para 
que logo fem mais dilige-
çia, eftando difeordes, fe 
uniffem , 8c fendo inimi­
gos capitães, fe fizeflèm 
amigoSi Oh que grande 

rão amigos Pdátos,8c Her ?confufaõ para a noffa Fè I 
rodes» porrquedàntes eraõ ô que.afronta para a noffa 
inimigos.Poisfaybamoa: defuniaõ ! Qge^ entre 

Chrifto 
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Chrifto húa vez éni^cafa eftaõ hoje.* Pilatos crübi-; 
de Pilatos, 6c Herodes, 6c ficou a Chrifto, Herodes' 
que logo fe reconciliem, zomboudeGhnfto : Pi* 
-Scfefaçaoamigos;8cque latos , 8cHerodes foraõ 
entre "o mefmo Chrifto doushomensprecitos, 6c• 
(quenaõ hé outro)tan- faó hoje douscõdenadoS-; 
tas vezes nos noffos cora-* <j eftaó a rdendo^ haõ de 
ções* 8c queas noffas ini- arder eternamente nó in* 
mizades, 8c as noffas def- ferno : Sc obrou Chrifta1 

uniões fique tam inteiras,) fó entrado em fuás cafas, 
tara duras , 8c ta m obfti- o que naô ob^a cõmürígâ-; 

nadas como dantes ? As do em-fíoffòá' cotàçòês2 
inimizades dePilatos,8c Masque digo o qué haâi 

Herodes eraõ duvidas dei obra, fédo os effeitos tara 
jurdiçoés, defeonfianças enormemente contrários? 
de authoridade , ciúmes Acabamos de comer o 
do favor, 8c graça doCe- corpo de Chrifto no Sã-* 
far1, 6c todos aquelles cramento, & logo-parti-
achaqíies, de que adoece mos a nos comer huns a 
tara gravemente os-que outros : acabamos de có-
occupaó os poftos fupre- mungar o fangue deChri-
mos, E que vencendo fto, 8c alli mefmo defeja-
Chrifto todos eftes repa- mos beber o fangue aos <§ 
ros em Pilatos , 8cHero* alli comnofco o cómun-
desfem nenhü empenho^ gáraõ. - Vede fe eCtã bem 
os naõ poffa vencer, nem juftificada a queixa ,\{t 
derrubar em nós, empe- eftá bem provada a offen-

'^nhãdoniffo todo o corpo, fa, feeftá bem conhecida 
Sc todo*o íangue ? Se cada (. pofto que nunca affás 
hu m quer conhecer nefta ponderado ) efte fegudo , 
parte aonde chega fuaFè," Sc novo aggravoJ- Aflim 
8c fua Religião, confidere fe q??ebráraó nadureza dé 
quem foy Pilatos, 8c qué noífos peitos as mais fòr-
fòy Herodes , & onde tes, 6tfina$fettas do amor 
\ .$ .de 
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de Chrifto • áflim fe mal-* v a fatisfaçaó, 6cdefaggra^ 
lpgrou na refiftencia dé vo. E eftes mefmos tres 
noffas vontades, 6c na re- refpeitos nos defcobrem 
beldia obftinada de noffas tres motivos delle. Onde 
defunioés o mayor invéto adefurtião he o aggravo,o 
de fua fabedoriar, Sc o defaggravo não pode fer 
mayor empenho de feii outro, fenão a uniáo.Tres 
poder. E efte fimjtevc o motivos pois de uniaõ 
fim daquelle prodigiofo nos defcobré os mefmos 
defejojcó <| traçou o amo- tres refpeitos,qnc concòr-
rofp Senhor unimos a fy» rem ! nefta Congregação* 
pa|à nos unjr entre nps:i» Illuftriftima. Motivo de 
memanet, é'egointUo. união como Chriftaos, 

motivo de união como 
§. IV homens, motivo de uniaõ 

_ como Iljuftres, Como 
lo.I ÕT* Emos dempf- Chríítãos a motivo daFèi 

trado o aggra- como homens o motivo 
vo, mas quem fetatreverá da conveniência : como 
a perfuadir o remédio.? Illuftres o motivo dahon-
Defaggravamos o aggra- r a . Do motivo da Fè co-
voalhéyp, 6c quem fia de mo a Chriftaos não direy 
defaggravaro noffò? Dei- palavra, porque fe o não 
aggravamos o aggraVP; con venceo o difeurfo paf-
heretico, 8c quem ha de fado , não veio meyo 
defaggra var o Carbolicoí» de o perfuadir. Os dous 
Defaggravamos o aggra- motivos da conveniécia, 
vó do Sacramento, Si qué & da honra faó os q agora 
ha de defaggra var o ag- quizera apertar. Atégora 
gravo da comunhão/ Co- me ouviftes como Chri-
p p homens, como Chri- ftaõsdayme agora atten-
ftãos , Sc como Illuftres ção como homens, 6c co-
corre por conta da No- mo Illuftres. 
breza dePortugal efta no-

- í - j . Í*V 
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c nmm\ Ú5v *Z '; 3 ÍV como o corpb,-& o fangue 

C §' V-'f>- fi S Í ; / juntamente. Poisporque 
rnr' rM' ' fc üi.» i h 8L- razão nos deu o Senhor 
1P2 ^ N Ui manducai não fó a carne, fenão tara-
?'. V^r i t lam cornem, bem ófangwe?^uimnn-
& bibit meum fanguinem1. duc at meam carnem, &bi<-
Aflim como as duas claü* bit meum fanguinem* Por-
fulas das palavras í que já que para a união que per-
ponderamos , nos derão tendia j naó fó nosi quiá 
as duas uniões , aflim as dár os effeitos, fenaó tam* 
prefentes, que tambem bemrps motivos. Como 
faóduás, hos hão de dar aquella uniaõ-^dependia 
os dous motivos. Todos do feu poder ^ 8c mais da 
Ps Padres, Sc Expofitores noffa vontade Í, eraó ne** 
repárãa muito em que a ceffarios meyos:qíòbrak 
caridade,8c Providencia fenJUruniaó,8c!meyosque 
de C hrifto não fô nosdéfr nos ^affeiçoaffem a *ellai 
fe fua carne, fenão també Pará obrar a úniaó, bafta-
feu fangue; Sc efte meímo, vafo o cOrpo, ou fó o fan-
reparo que por fy fóv >\ & gue de Chrifto j mas para 
fem outro refpeito , he nòscaffeiçpar a e l l a , foy 
muito bem fundado em neceffario o corpo , & 
feguimento do noffo dif- maispfajngue;: o corpo, 
curfo, 6c fobre a fuppofi • pjíranqs darhum motivo, 
çao de tu do í o que atèquil 6c O fan gue, para nosi dar 
temos dko í fe esforça outro. Eque motivos fa-
ainda, 6c íe aperta muita raõ efees; r/i-O da eonve-
mais. Para a união com- niehçiai s> - 6c o da honrâj 
figo, 6c entre nòs, que era Oeuf-nosacarncpaf a nos; 
©intento de Cbriíco, baf- fcfteMu- deu-nòs;pífan-
tavadarnpsfód corpojou gue para nos ennobreçer.. 
fó o fangue \ parque tanta ü não podia damos ma-? 
virtude, 6c eflicacia tem o yores motivos, para nos 
corpo fó, Sc o fangue fó, unir; .Porque o primeiro 
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r io Muv Sermaõ do ..?, 
levava comfigo a conve- videm f Sabeis porque? 
niencia da confervaçaó, ("diz S. Auibrofio} Porq 
Sc o fegundo o pundònor as aves eraó de melhor 
da nobreza. < elemento , &dé melhor 
- r o j Começando por naciméto. tNa criação do 
efta fegunda, Ça que fem- mundo os animaes rtãcè* 
pre hè devido o primeiro rão da terra, 8c ficàraõ na 
Iugar)o fangue com que terra: as avesnaeéraó da 
Chrifto nos ennobrece no água, Sc paflaraó à região 
Sacramento, naó fó he do ar* E co mo os animaes 
meyo da.onião qüe perté-
de , fenão motivo muy 
forte para nos unir j por­
que naó ha coufa mais có • 
traria à verdadeira nobre­
za que a defuniaõ : Qui 
bibit meum fanguinem, in 
mi manet. 'FezAbraham 
hum facrificio a Deos, em 
que| offerecéorcertò nu-f 
mèr© de aves, Sc aü tro de 
animaes terreftes,6cdizQ 
texto fagrada ,"• qüe divi­
dia os animaes,8cque não 
dividio ai aves :'_ TòUen» 
umverfah&Cydivifit ea per 
médium í ãDes autem -< non 

Pois fe o facrificio 

terreftes erão de 
nacimento , Sc de baixo 
elemento , admittião di­
vifaõ: porém as aves que 
erão de na cimento claro, 
8c de elemento fublírjie, 
achou Abraham que era 
contra fua natural nobre­
za o di vid Mas:: Aves au* 
Um non divifit. D No b reza 
nobiliflima de Portugal, 
alli eftá o verdadeiro Sa­
crifício figurado nofaçrí* 
ficio de Abrahãa. Será 
bem que nefte'.facrificio 
veja o mundo as aves di­
vididas ? Antes de vir ao 
facrificio podem as.aves 

era o mefmo, confagradp fazer bandos: antes de vir 
aòmèímo Deos,Sc offere- ao facrificio põdé as aveá 
tido pelo ^mefmo Sacer- eftar divididas -."masrde* 
dote, íuppofto que fe di- pois de offerecidas àquel-
videmosanimaes.as aves le altar, já não admitteni 
tambem porque fe não di- divifaó : Aves auttm.non 
?•-- divifit. E 
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104 E porque não mayor baixeza , 8c a 

pareçaeftaunião reveflS-* mayor vileza , allifea-
eiado íàcrificio , Sc não chou adefuniáo.Pelo có* 

san calidade natural da mef- traria o mais alto da eíta-
ma nobreza , fayamõs do tua era a cabeça , 8c o pei-
Templo àS praças,8c ain- to : o mais illuftre idos 
da da Fé ao gentilifmo. A metaeS era o ouro , Sc a 
eftattó de Nabucodono-? prata- Sc o que na eftatua 
fordépèsacabeçaera có- era o mais alto, Sc Lo Mais 
pofta daquella variedade illuftre, iffò era o que ef-
de metaes que todos fa- fava unido. AJcabeça,Sc 
betnos. A cabeça de ou- ao peito , ao ouro, 8c àr 
ro,o peitodeprata,pvé- prata' não lhe faltavaõ 
tre de bronze,cdo ventre íeusáltibaixpsemqüepoi 
aos pès de ferro, ospès de der tropeçar a défüniaó-; 
ferro, 8c de barro. E no- A prata podéra dizer,quê 
ta o texto fagrado, que o era mais branca que o ou-
fcrro^ 8c o barro dos pés ro j o ouro podéra dizer, 
não eftavão unidos: Sieu- que tinha mais quilatés«c| 

>amei tiferrummifcerinonpoteft áprata $ a cábeçarpodérá 
-fj tefta, érc. De maneira 4 dizer, quetinha mais )xà-

o ouro eftava unido com . zoqueo peito $ o peito 
a prata, Sc a prata* eftava podéra dizer , quetinha 
unidacotriobronzei mas mais còraçaóque acabe-" 
© barro dos pès nãoeftava ça£Ma«rcomo á cabeça, 
unido com o ferro. Olhay 8copeito,comooouro,8e 
por onde rendeo a efta-- aprataeraóomaisalto,8c 
tua, olhay onde eftava a ornais illuftre ,"todos fe 
defunião : nos pès, 8c no com punhaõ entre íy, to-
barro. A parte mais bai- dos eftavaõ-uhidos; J ; 1 ? 
xa da eftatua erao os pès, £b,; j o*f Quiz' Nabuco 
a matéria lmais vil dos emendar o erro, ou me-
metaes era o ferro , 8c o lhorar a fortuna da éfta-
barro j 6c onde-eftava a- tuaqüevira , 6c mandou 
fSD5drr,i ; ^ j ü - ;- ;t-.r,lí^ *L*0 O"^li ' jbít0i;pí 'u 'f ifci 
»»i --

inttS 
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fazer outra eftatua dos ro, a prata, o bronze , 8e 
pès atè a cabeça toda de todos os outros metaes,8c 

uanj.i ouro7: Fecit fiatuam au- que todos fe converterão 
ream: E efta eftatua toda em pó de terra : Quafi in Dí»«-
de ouro tinha algüa def- favillaafiiva área. Aqui í f ' 
uniaõ? Nenhüa. Como heo meu reparo, Sc gran-
túdo era illuftre, tudo ei- de reparo. Í Que os pès de 
tava unido. Tam própria barro fe converteffem em» 
calidade, 8c tam próprio pó de terra, bem éft-áymaá 
attributo hedanobreza a o ferro parece quefe ha-* 
uniaõ. Masfe efta eftatua vià de converter em pò 
toda de ouro f vede o que de ferro, 8c o bronze em 
agora digo)fe efta eftatua pô de bronze , 6c a prata 
toda de ouro tivera algüa em pô dé prata, 8c,a ouro 
defunião, , ainda quer a em pôde ouro, ou em ou-
defuniaó fora na cabeça, ro em pô.t Mas narn foy 
tambem havia de ter pès aflim o cafo. Poisporque 
de bárro.1 Pès de barro ? ràzam o ou roda cabeça,' 
PoiscòmpaflIm,fe daca-. 6c os metaes dos outros 
beçáatèospès toda a ef» membros fe con verteram -,; 
tatua era de ouro, 6c fea em pó de terra como Q 
defuniaõ , como fuppo- barrodos pèsi ? Porque 
mós»nãoefrava nos pès , quando fe desfez a efta-
fenáo na cabeça ? Por iflo tua, defuniraófe todos oa 
mefmo. Porqueouro fem membros, 6cdefuniraófe 
união he barro,8c cabeça todos os metaes: Sc como 
fé uniaõ he pès. Nam ha- ouve defuniaõ, o ouro, Sc 
yemosdeirióge bufcar a todos os outros metaes 
pcoya, Quãdo efta mefma logo foram barro j a cabe-
eftatuade Nabuco fedef-? ça, 6c todos os outros mé-
fezem pô, :6c foy levada broslogoforam pès.íPor 
dos ventos por effes ares, iflo todo o pô foy de pès 
diz Daniel (que he o Au- de barro : Quafi infavil-
thor deftapTodigmfahif» Iam afliva área; Por mais 
toria) quefe desfez õ ou- alta que efteja a cabeça,, 
••' - c -
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fenão* effà unida; he pès •:' Abel, 8cnaceo a defunião 
por mais illuftre -que feja da enveja de Caim : ouve 
©ouro, fenão eftà unido, defunião entre Efaú , 8c 
hebarro.ieNobreza , Sc Jacob,8çnaceoa*defuniâo 
defunida não pôde fer, da ambição de Efau\ Ou-
pôrG[ue em fendo defuni- ve defuniaõ entre Abfa-
da, logo deixa de«fer no- Iam, Sc Amnon, Sc naceõ' 
brezajogohevileza.cJ p a defuniaõ davingançade 
- -106 .Ora eu tive cu- Abfalam. Ouve defuniaõ 
mofidade de averiguara entre o filho Pródigo* 8c ã1 

nacimento à defuniaõ, 8c outro filho, 6c nsceo a def-
confultando naó os voflòs união da cobiça do Prodi-' 
nofeiliarioS ,* fenão os li-; go. <Sefeexaminarbema 
vros da verdade -íi achey nacimento de qualquer 
nis.' Efcrituras fagradas, defunião honrada, achar-
quenáo ha defunião,que fehaiquenão ha defunião-/ 
não feja vil de naciméto, que não naça de alguma 
oü de hum, oude dous,ou deftas vilezas :Sc fe fe exa-
detres , ' o u de todos os minar melhor, aCharíèha, 
quatro -coitados.? Toda aí que não ha defunião, que 
defunião- quantaiha.no nãonaçade todas quatro; 
mundo i Sc muito mais Todas tem (Sc íenaô di» 
nàs Cortês ,' ou nace do pc o a conçiencia de cada 
vicio vil da ambiçam, ou hum } todas tem fua parte 
do vicio vil da cobiça, ou' de ambição, fua parte de 
do vicio vil da enveja , ou cobiça, fuá pàfte deenvê-
do vicio Vil da vingalnça^ ja, 6c fua parte de vingan* 
Para qüe venha a prova ça; E defoniaó que nac& 
mais em feu lugar , veja- de quatro vilezas , coma 
molo em quatro -irman- pode deixar deíèrvil r , 8c 
dades illuftres,que todas vlliflima r\Nobreza , 8c 
fe prezavaó muito de feus defunida ", torno a dizer 
nacimentos.J Ouve def- que naó he poífivel ypor-
união entre!Caiara>. 8© <jue em fenda défuniíió, 
^ u T o m . 9 . H; lagssí 

http://quantaiha.no


U 4 .Sermaõ d» 
logo) hc vileza. bronze : logoata l tade 
; 107 Só vejo que po- união não ficava por par-
derà replicar algüa adver- te do ferro, fenào pela de* 
tencia critica -, que bem barro. Seentreoferro,6c 
pôde hum homem eftar o barro havia quebra* cla-
defunido fera fer culpa- ro eftá que o barro era, 8c 
do na defunião. Depois não o ferro a que havia de 
que ouve defunião entre quebrar.-! A união , aflim 
Caim, 6c Abel, bem pode como todas as outras cour 
Caimferodefunido , 8c fas * fempre quebra pelo 
Abeloinnocente,porque mais fraco , Sequem he 
pode a defunião eftar da fempre o mais fraco , fe» 
parte de Caim, 6c não da nãoo mais vil ? De forte 
parte de Abel. Concedo que entre os defunidos 
tudo. Ainda que a def- íempre a defunião eftáda 
união não pôde fer fehãp partedo menos nobre, 
entre doui,a culpa da def-- 108 Ê que entre os 
união bem pôde fer dehü unidos efteja a união da 
fô j mas o culpado neffe partedo mais nobre, tam* 
çafo fempre ha de fer que bem hefaeíl de compro-
eu tenho dito. ; Entreos var. Os homés maisuni-
unidosfemprea união ef- dos que ouve na mundo 
t i da parte domais nobre, forão Jonatas, Sc David: 
& entre os defe nidòs Cem» Jonatas era Principe filho 
pre a defunião eftà da par- delRey Saul: David na-
te do m ais vil. O ferro, Sc quelle tépo não era mais 
0 barro dos pès da eftatua quebum Soldado de for-
eftavão defunidos , 8c de tuna muito valente 3 mas 
que parre efteve a def- filho de hura paftor. Ede 
janiio ? He certo que efte- qual deftas partes vos pa-
ve da parte do barro,que rece que eftaria a união ? 
era o mais vil. Provo Por- Todos hão de dizer, que 
íjueo ferro na mefma ei- da parte de David, por­
ta tua eftava unido com o que atè os Filofofos na tn» 

ti ': " raçp 
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raes dizem, que donde ef- nor de nenhum querer fer 
tá a dependência , dahi o primeiro,que concorra 
eftá a união: Sc pofto qué para a união. Oh que er-
David fundava os feus rados, Sc que mal enten-
dcfpachos na funda , Sc didos b r io s /Orna i s no-
ftão no favor, em fim era bre, o mais illuftre, o mais 
vaflàllo, 8c Jonatas Prin- Príncipe, o mais Jonatas, 
cipe. Confta com tudo o de fangue mais Real, 
que eftava a união da par- effe ha de fer o primeiro 
te de Jonatas , 8c não da que concorra, que procuT 
parte de David. He ver- re, que dcfeje, que folici-
dàdé expreflã do texto, te,que concerte a união. 

Reg. Anima Jonat ha congluti- Quis ficut Deus} Fidal-
8'-1- nata efi anima David. guia endeofada dePortu-

Notay. Nãodizqueaal- gal , quem como Deos.? 
ma de David fe unio à ai- Havia defunião entre 
ma de Jonafas, fenão a ai- Deos, 8c o homem,& qual 
ma de Jonatas à alma de fòy o q felicitou, a uniaó f 
David. Porque como Jo- Não foy o homem, fenáp 
natas era o mais nobre, Deos. - filie foy o quede-
hüa vez que eftavão uni- ceo do Ceo, elle foy o que 
dòs,havia de eftar a união cortou pela Mageftâde, 
dafuaparte : da parte de ellefoyo que abraçou os 
David eftava a fortuna.da bomens,& o que fe lançou 
parte de Jonatas a união, a feus pès com eftuptndo 

109 Ah Jonatas de exemplo , fóporfeunir 
Portugal, fe feguireis to- com elles, 8c os fazer feus 
dos efte generofo exem- amigos. Lcmbremonos, 
pio ! Bem creyò que, a que depois que cõmunga-
caufa de fe não comporé mos , fomos fangue de 
muitas inimizades, Sc de ,Deos. Se o fang«e de v o t 
fe não unirem muitas def- fos avós fizer alguma re­
uniões, he aquella defcó- pugnancia a efta união, o 
afiança, ou aquellepundoj* fangue de Deps, jque.he o 
-U-.i Hij mais 
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maishonradp, vos incli*- &c fó viva a paz, a amiza* 
narái 6c levará logo a ella. de, a concórdia, 8c aquel-
Efte fangue có que Chri- Ia tara ckfejada uniaõ,que 
ítanos ennabreceo no Sa- Chrifto pertendeo entre 
cramento, naó fó he fan- nòs,quando nos cnnobre-
gue feu abfolutamente i ceo com feu fangue :Qui 
fenão fangue feu em quã»- bibit meum fangUmem »in 

_- „tb derramado : ©uipro me manet.-
Matt.26 / • » , f^*-» /-A 

3 s; vo-bis, &,pm multis efiuw-
detur. E para que derra-- 5- ^ í* 
inou Chrifto efte fangue? 
Sôpara afogar defunioés, 
& para matar inimizades, 
8c as tirar do mundo, In­
ter ficiens inimi ei tias infie-
metipfo, diz S. Paulo r que 
matou Chrifto as inimi­
zades em fy mefmo. Os 
homens mataõ os inimi­
gos, Chrifto matou as ini­
mizades j Sc matou-as em 
fy mefmo : in femetipfo-: 
porquê como as inimiza­
des, èc os ódios eftaó em 
noffos corações , dentro 

P 
Ep&eC 
•\*.(k 

Afiando à fegu* 
da confideraçáa 

C que era a da conveniên­
cia y digo da mefma ma­
neira que o corpo, ou car­
ne com que Chrifto nos 
fuftenta no Sacramento* 
naó fó- he meyo para a u-
niaó que defeja entre nòs, 
fenaõ motivo igualmente 
forte, Sc ainda mais effi.--
eaz para nos unir : Qui 
manducai meam carnem, 
in me manet. E porque ? 

era nòs meímos fe r̂ aó de Porque nao ha coufa mais 
matar. Ora em reveren- alheadaconfervaçaó, né 
cia do fangue de Chriftoi -mais contraria a ella, que 
que nefte ponto cada hü a defuniaõ- Quem fe naó 
de nós mate todas as ini- pôde fuftentar, nem con-
mízades no feu coração, íervar défunido, porque 
Morraó , morraó as ini- fenaó ha de unir ? Deos 
mizades , morraó os o- mede fua graça para de* 
<áios,morraó as defunioés: elarar efte pontp , como 

eu 
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ÍSÍ 6 entendo,6c como elle 
ha mifter', pois naõ he fó 
de muita, fenaó de toda a 
importância,' 
t, m As obras da na­
tureza, 6c as da arte.todas 
fe confervaó, Sc permane> 
cem na uniaõ: 6c*todasna 
defuniaõ fc desfazem, fe 
deftruera , Sc feacabaõi 
Efta maquina tam bem 
corapofta do mundo com 
fer obra de braço omni-
potente , que he o que a 
íuftenta., Sc a confefva, 
fenaõ a perpetua ,•& 'con­
fiante .uniaõ de fuás par­
tes ? Naõ vemos o cuida­
do vigilãtiflimo com que 
a natureza anda fempre 
em vèlla fobre efte póto 
principal de fua confer-
vaçaõ , violentandofe a 
fy mefma ("fe.he neceflâ-
rio ) 8c fazendo fubir os 
corpos pezados, 8c decer 
os leves, fó para impedir 
os danos daquella def­
uniaõ,a que os Filofofos 
chamaó vácuo ? Seis mil 
annos ha que dura o uni­
verfo fem fe fentir , nem 
ver nelle o menor final de 
defuniaõ, 8c por iffo d ura 

, Tom.o, 

Sacramento. \ tj 
tanto: & quando ítâalmé* 
te chegar feu fim, a falta, 
ou a rotura deita uniaó íe­
rá o ultimo pãrocifmo de 
que ha de morrer o naüdo* 
Effe foy p* penfamento 
profundo do graõ Princi­
pe dá Igreja S Pedro , ré 
qual chamou ao fira do 
mundo defuniaõ do uni­
verfo : Sc pára dizer que 
todas as coufas fe haõ de 
acabar, diffe que todas fe 
haõ de defumr.* Cumigi?-
tur hac omnia dijfolvenda : 
fint. Toda a vida (ainda. 
das coufas que nam tem, 
vida^naõ he nia is quehüà 
uniaõ. Húa uniaõ de pe­
dras he edifício u-hüma 
uniaõ de taboas he navio: 
hüa uniaõ de homens he 
exercito. E fem efta uniaõ> 
tudo perde o nome , 8e 
mais o fer. O edificiafera 
uniaõ,he ruína: o navio 
fem uniaõ, he naufrágio; 
o exercito fem uniaó , he 
defpojo. Are o homem 
C cuja vida confifte na u-
niaóde alma , 6c corpo3 
com uniaó he^homé, fem 
uniaó he cadáver. :-A 
mayor obra^da Sabedoria, 

Hijj Sc 

. í i . 
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•& da Omriipotencia divi- mais que o lugar i 8c as 
na , que foy o compofto cinzas. Notável cafojmas 
ineffavel de Chrifto, conr mais notável o tiro ! Sey 
fiftia em duasunioés: hüa eu, que a pedra de David 
união entre o corpo, 8c a ai foy direita à 'cabeça do 
«na, 6c outra urúãp entre a Gigante. Poisfe a pedra 
humanidade, 6c o Verbo, do Gigante tirou à cabe-
Quando perdéo a primei- ça , a da eftatua porque 
ra união , deixou de ler tira aos pès ? Naó vos lé-
homem, fe perdera a fe- bra,que nos pès da eftatua 
gunda, deixara de fer eftava a defunião entre c 
Deos.. QhDeos! Oh hor barro,8c o ferro ? Pois poi 
túés! que fó a voffa uniaó iffootiro fe encaminhou 
vos ha de confer var, 8c íó aos pès , 8c náo a outra 
a voffa defunião vos pôde parte, porque onde havia 
perder. a defunião, alli eftava cer-

il2 Perdéo-fe a nof- ta a ruína. |>*íos corpos 
ía eftatua de Nabuco ( q inteiros, 6c uáido$,comrj 
bem lhe podemos chamar era o Gigantç , o melhor 
noffa , pois nos fervimos tiro he à cabeça; mas em 
tanto delia, y Vejamos corpos onde ha defuniaó* 
quem a perdéo. Eftava como era o da eftatua, o 
ellaempè, robufta, ufa- mais feguro tiro he ao. 
na, 8c foberba,prometté- defunido, ainda que fejas 
dolerduração eterna na ri- os pès. ( • ? 
queza, na fermofura , 8c 113 E adverti, qut 
na dureza dos metaes de não faó neceflarias mui« 
emeera compofta j arran- tas defunioés para hüa to-
café hua-pedra do. monte, tal ruína. Unido eftavali 
tocalhenospès de repen- ouro,unida eftava a prata 
fe 6c no raeftoo ponto unido eftava o bronze, & 
cahio a eftatua, defappa- ainda o mefmo ferro em 
jecéráoosmetaes, 6c naó parte eftava unido > mas 
ffâcaõ delia , & deftes baftou hüa fó defunião 



Santijfimo Sacramento. . ts.9 
com tudo em Império dós Romanos; para dar 

terrat Faça cada hü mui­
to efcrupulo-da fua def­
união , porque pôde fer 
que delia dependa ou a 
ruína', ou a confervação 
da eftatua. Cuida a pro­
videncia política'\ qüe os 
Reynos fe confervão com 
ferro, 6ccóm bronze, Sc 
fobre tudo com ouro , & 

8c baftou hüafó defuniaõ 
para derrubar,6c desfazer 
quatro Impérios , dos 
mais valentes , dos mais 
poderofos , dos mais fa­
bios, 8c dos mais bem go­
vernados homens dò mu­
do. Se quatro Irnperios-t 
cora hüa fódefuniaó fe ar-
ruínaó, 8c acabaõ •, hura 

com prata; 6c he engano. Reyno, Sc naó muito grá-
O que fuftenta, 8c confer- de , dividido em muitas 
Va os Reynos ht a uniaó, 
Muito ferro , 6c muito 
bronze, muito ouro ,'• 8c 
muita prata tinha a efta­
tua , mas porque lhe fal­
tou a uniaõ, naó Ihefervi-
raó de mais todos efles 
metaes beílicos, Sc ricos, 
que de acrecen tar mayor 
pezo para a cahida. Ain­
da não tenho dito a ma­
yor admiração. OóürO, 
8c a cabeça fignificava o 
Império dos Aflyriòs : a 
prata, ò peito , Sc os bra­
ços fignificaVaó o Impé­
rio dos Perfas : o bronze 
da cintura atè o juelho 
fignificava o Império dos 
Gregos: oférrodo juelho 
atè os pês fignificava © 

defunioés, quefe pôde te­
mer delle ? 

114 Ainda falta que 
ponderar , 8c he a coroa 
de tudo. A pedra que fe2-
aquelle firo fatal,' corri -<£ 
de hum golpe obrou ta­
manho eítrago* que maó," 
8c que impulfo foy o que 
a tirou ? Oh cafo eftupé-
do, 8c inaudito! Abfcijfusmn, i\ 
efi lápis fine manibus. Nin- 4 -"• ^ 
guem poz a maõ na ^-pe­
dra , elia per fy fe defpe-
gou, cahio , 8c rodou do 
monte , 8c desfez o que 
desfez. Aqui vereis quara 
facilhearuiná , 8çquam 
aparelhada eftá onde1 ha 
defuniaõ. Para derrubar 
hum Reyno , 6* muitos 

Hiiij Rey-
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Reynos elide ha defu- ma defuniaõ, para "nos u* 
niaó, naõ faó neceflàrias nirmos.? Será bem q nos 
batarias, não faõ neçeffa-, demos ínòs as batalhas, 
rios canhões, não.faõ ne- para que noffos inimigo* 
ceffarios trabucos,não faó logrem as vitorias ? Nam 
neceffarias bailas , nem fabemosque a noffa dc£ 
pólvora-, bafta hüa pedra: uniáphea mayor vitoria 
lápis. Pata derrubar hum que-lhe podemos dar, co-v 
iCeyno,6f muitos Reynos nio a nofla uniaó a mayor 
onde falta união, napfap> g-uerra que lhe podemos 
neceflariosexércitos, não fazer ? Paxnofira bellum^-^i 
faó neceffarias campa- illi eft , diffe lá. o Tertul-
nhas, não faó neceffarias lianp. Que importa que 
batalhas, naojfàónecefla- nos cancemos em fechar 
rios cavallos, não faõ, ne as Cidades demuros, fe a 
peffarios homens, nem hü brechaeftá aberta nos co-
hornem,nemhurn braço, rações ? Que importa 
nem hüa maó: Áine mani- ( outra vez J) que fortifi^ 
b$ts. Nós, temos muito quemOs , 8c muremos as 
boas mãos -, Sc o fabem. Cidades , fe dentro dos 
ipuito bem noflòs com- muros» 8c détrodai mayor 
petidores $ mas fe não ti- Cidade tem os a mais ar-
vermos união, nem elles rlfcada guerra, êc o mais 
Jjaveráó mifter mapspara perigofoinimigo ? Nam 
nòs, nem a nòs nos haó de bafta que pa<a cpnquiftar 
mk*as no íTaS* ; ífprtugal convaque Ca-

. , <: b ítclU todas asAnaçoés: 
< $• VII . tambê nòs.nos havemos 

P de armar contra nòs? Que 

Oisfena uniap, todas as nações de Euro-
eftá o remédio, p~a.fe aliftem contraPor-

& na defuniaõ arruina, tugal,ôque gloria ! Mas 
porque nos nam aconfe» que na gtíerrâ de Portu. 
Iharemos eo a noffa me/ : gal feyejao tambem Por-

tu-
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tuguezes contra -Porta- pôde matar. Omne ÈegnüL* 
guezes , ô qüe defgraça, in feipfum divifum defola-1^ 
por lhe não cham ar outro bitur: Todo oReynodeA 
nome! Que âggravo, per- unido fera affolado. E fe 
gunto,6c quejoffenfa nos alguém cuida que feudo 
fez Portugal- ou que nos affolado o Reyno, pôde a 
té defmerccido a Pátria ? lira cafa ficar em pè , en-
Será jufto que poffa mais gana fe muito enganado, v 
com nofco o ódio particu- fc. feriaó veja o que conti-
lar,que o amor publico? nüaGhriíto : Et domusUác^ 
Será jufto que por levan- fupra domum cadet. O 
tar hüa cafa , Sc abaixar " Reyno dividido fera af-
putra, queiramos affolar* folado, 6c hüas cafas cahi-
todooReyno ?.íPôdeha- ràmrfobre outras caíàsi 
ver refoluçaó • mais maU Notay bem.; Se hüas ea-
eptendida , que lançar a fás haó de cahir fobre as 
pique o navio^em que outras cafas, fegue-fe que 
vou embarcado, fó porq as mais altas haõ de cahir 
meu inimigo fe afogue? primeiro. Das cafas majgr 

Mas vamos a effe inimi- humildes fera a oppref-
go; Já que eflè inimigo, faó, mas das mais altas ha 
8c effe ódio he tam irre- de fer a ruína. Pois fe a 
concilia vel, porque nam ruína univerfal do Rey-
matais effe inimigo? Ref- no, fe a particular da cafa 
ponde a voflà bizarria , q de cada hum nam tem ou-
o naó matais, p o r q ^ nam tro reparo -oiem outra re-
ha caufas para tato. Ago- íiftencia, nem outra con­
ta vos convenci Bafta q fervaçam fegura mais q a 
à voffa defuniaõ nam tem da noffa uniaõ $ porque 
caufas para matar hü ho- nos na muniremos todos? 
mem, 6c tem caufas para Oh quem pudera exami-c 
matar hum Rey no? nar efte por quê í Os por-

116 Pois eftay certos qucs defta defuniaõ ne-
çjue fò a yoffa dçfimjQ o nhuai coufa vale, nenhüa 

fpuf§ 
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coufa montão, nenhuma 
coufa pezaó , 8c as confe-
quécias delia montão tu­
do, pezão tudo , Sc levaõ 
tudo. Senhor, para vós íó 
appello. Efpefo na eífica-
cia daquelle divino my-
íterio , Sacramento de 
amor, «Sedeunião, que de 
tal maneira ha de alíiftir à 
força deftas razoes, 8c có 
tal|orçaha de unira reíi-, 
ltencia de noffas vonta­
des , domando a rebeldia 

_ de noflòs ânimos , que­
brando a dureza de nof­
fos affectos, 6c alumiando 
a cegueira, Sc vaidade de 
noffos juizos , que hoje 
( nefte grande dia_) have­
mos de fahir de fua pre­
fença; todos unidos com 
Chrifto, Sc todos unidos 
entre nòs. Aquelle Se­
nhor havemos de dever 
noffa confervaçam , nof-
ía defenfa , Sc noflà vi­
toria, porque a elle have­
mos de dever noffa união: 
In me manet , & ego in 
illo. 

117 Mas porque naõ 
pareça a algum menos 
confiado queprometto,8t 

o dá 
fio dos poderes da uniaõ 
mais do que delia fe deve 
efpetar-, quero conceder 
liberalmente tudo o que 
prefumem contra noffa 
confervaoão aflim os ini­
migos, como os neutraes, 
huns difeorrendo • com a • 
vontade , outros com o 
entendimento. Não me­
to nefte numero os nof­
fos, porque deffes nenhü 
ha que recee, ou fofpeite 
que podemos fer venci­
dos»ou cofiquiftadôs. E 
verdadeiramenteelles té' 
razão na experiência, na 
qual fe reforça ainda mais 
o meu argumento. Se mal 
unidos fizemos tanto, be 
unidos que faremos ? Se 
mal unidos temos fido 
tam duros , 6c tam impe­
netráveis, bem unidos, 6c 
inteiros, quem nos rom­
perá, ou quem nos refifti-
rá ? Mas tornemos aos <£ 
menos nos conhecem , Sc 
difeorrem de fora. Quan­
do Portugal tam inopí--
nadamente fereftituhio à 
fua liberdade, fizeraõ jui-' 
zo fobre noffa confer va­
ção todos os políticos da" 

Eu-
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Europa: huns a julgarão mens depois do Dilúvio 
por arrifcada, 8c duvido- fe dividiffera a povoar o 
fa : outros ("8c não erão mundo, tomáraó húa re-
-poucos)portemeraria,Sc foluçaó notável , 8c fe a 
impoflivel.-. Aflira o bra- não referira a Efcritura, 
zonáo ainda hoje, 8c o ef- total mente increivel. Fe- Gen ^ 
palhão pelo mundo nof- nite,faciamus nobis civita- 4. 
fos competidores •,& fe** tem •& turrim , cujus.cui- » 
gundo a fé defta voz , ou men pertingat ad calum^ -l 
defte fonido obraõ tam- &' celekrèmus nomen no? 
bem ainda em noffo. def- firum , antequam dividor 
peito os adoradores da- mur: Antes que nos divi? 
quella potência. Já os damos ( diziaõ ) deixe-
podéráo ter defenganado mos celebre o noíío no-
vinte 6c dous annoS de có- me, 8c fabriquemos hüa 
rfervaçaôv& vinte 6c. dous Cidade, 6c hüa torre, cuja 
de vitorias. Se medem a altura chegue aoCeo, Sc 
Monarchia de que nõS eujasameyasvão topetar 
•feparamos, como Gigan- com as eftrellas. Naó fey 
te , contem-lhe bem os fe reparaftes no termo, 
golpes da cabeça , Sc ve- antequam dividamur: an-
rám que Portugal he Da- tes que nos dividamos. 
vid. Mas quando a noffa Bem íàbiaó elles já ( cora 
confervaçaó (como elles faberem por outra via 
cuidaó, ou dizem fem o tam* pouco } que depois 
cuidar } fora empreza de divididos não podiaó 

. verdadeiramente irapof* fazer coufa grande , nem 
fivel,aindaçjigo,6ctorno merecedora de nome. 
a dízer,que na noffa uniaõ Tomada a refoíuçam, 
eftava fegura-rporque ella maõs à obra, começaram 
faria pofiivel effeimpofli- a edificar a torre.:. O que 
vel,6c ainda outros raayo- agora fe fegue parece; a 
res. fabulados filhas da terra, 

118 Antes que os ho-» 6c a guerra dos Gigantes 
cona 
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co m Júpiter. Diz o texto, mer affaltos, Sc combates 

de fora, fô de homés uni*. 
dos,8t quefallaffem todos 
pela meíma lingua fe po­
derão temer. Finalmente 

que deceo Deos aver,o q 
intenta vão os filhos de 
Adam, Scx\ue diffe (devia 
de;fer aos Anjos,que o 
acompanha vaõ} eftas pa- querendo o mefmo Deos 
lavras: Unus efi populus, eftorvar, 8c refiftir inten-

Gen.ix.& unum labuim omnibus, tasdehomensunidos,não 
nec defiftent a cogitationi- tomou outro meyo , nem 
busfuis , donec eas opere 
compleant•:•' venite igitur, 
defcendamus, & confunda-
mus ibi. lingnam eorum 

6-7 

teve outra traça mais 
prompta có que o fazer, 
íenão com os defunin. 
Mas vamos ao ponto rijo 

Efteshomens ( diz Deos) da noffa fuppofiç io. 
eftaó unidos, 6c todos fal- 119 Levantar efta 
lâõ pela mefma lingua: torre era empreza por 
naó haó de defiftir do que muitos títulos impoífi-
começáraó atè, naõ leva- Vel: im poífivel pelo íitio, 
"rem a obra ao cabo * pelo impoflivel pela matéria, 
qüe importa dividilos, St impaffivel pela códução» 
confundir!hes as linguas: 8cpor outras mil coufas 
vamos logo a fazelo aífim. impoflivel. Era impoffi.-
Oh poderes, ô prodígios -vel pelofitio, porque em 
da Uniaó ! Vede bé que 
coufa faó homens unidos. 
De maneira que fe fora 
poflivei algüa força , ou 
potência no mundo que 

toda a redondeza dò mu­
do não havia campo , ou 
terreno capaz em que la­
çar os fundamentos a tara 
enorme edifício. Era ira-

déffe receyo, 8c cuidado a' poífivel pela materia,por 
©eos, effa força , Sc effe que todo o globo da.terra, 
sxoder havia de fer o de ainda quefe minaffe atè o 
comensunidos;8cfeden- centro , não podia mini-
tro dos muros de diaman- ftrar materiaes baftantes 
te do Çéo fe podeffem te- para a fabrica de tam im-
- ,— menfas 
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fnenfas muralhas. Eraim- fazer ? Era impoflivel, Sc 
poflivel pela condução, haviaó-a de acabar/'Sim, 
porque em muitos cétos t que tudor iffo podem ho-
Scem muitas milhares de mens unidos: O que he 
annos não chegaria a le impoflivelàarte, 8c àna-
guindar hüa pedra a tam tureza , he poflivel à u-
inaccefíivéialtura. Eda- niáo. Valerofos Porta­
do que foffe crecendo, Sc guezes, já que com tanta 
fiibindo a maquina da refoluçaó ,6c ventura co-
torre,emftocandoà fegü- meçaftes a edificar efta" 
da região do ar , a todos torre, não; permittais', <J 
havia de matar o agudif- a voflà defunião a faça 
fimo frio, Sc o mefmo ar-, Babel. A noffa empreza 
que em feu puro eleméto he grande, foy arrifcada, 
heincapazda refpiraçaó. fera trabalhofa, mas não 
Finalmente quando pu- he impoflivel : porem 
deffem efcapar defte ini- guando forahüa, 6cmui-
migo , lá acima os eftava tas vezes im poflivel, haja; 
efperando a< esfera do fo- em nòs união, que todos 
go, ou afogo fero esfera, effes impofliveis ficaram 
em que todos fem reme- vencidos, 
dio havião de morrer a» 
brazados. Pois fe era to- .£-.. gm VIIIJ ; 
talmenteimpofliveljoufe /ir-< 
tantos impofliveis enval* 120 FT Porque não fi-1 

via aquella infana em pre* £ j que íem repofta 
za, como fuppoem;, 6c af- a razão vulgar ,Sc famofa, 
firma Deos que feus fa, em que fe fundaaefperã-
bricadores a havião de ça de noffos emulos, que-
continuar, 8s levar ao ca-; ro fatisfazella. Todo o 
bo: Nec defiftent d cogita- fu tidamento de fua òpir 
tionikts fms,doneceas ope- niaó , Sc todo d Achilles 
re comphant 1 Era obra da fua teima he; a ;deíi». 
àmpofliyei, Sz haviaó a de gualdade dlnpffa.com pe* 

ten-
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tencia. Contaõmais le- rofamente na guerra aos 
goas nas fuás terras, con- que o fervirem, 8c expli-
táo mais Cidades nos feus cando o exceffo defte fa-
Reynos,.oontão, 8c fazem vor, Sc defta afliftencia, 
muito por contar mais diz aflim • Quomodo perfe-DtllC 

:Soldados nos feus exerci- quatur unus mille , & duo i-, j« 
tos, 6c dizem , que a for- fugent decem mitlia : Tal 
tuna , 8c a vitoria fempre fera o animo que infundi^ 
fe põem da partedos mais rey em voffos coraçoés,6t 
moiqueteiros, pofto que o esforço com que arma-* 
ella não o faz aífim , ao rey voffosbraçòs, quehú 
jnenos nos noffos cãpos- de vòs vença , Sc ponha 
«As vitorias de Portugue- cm fugida a mil de feus 
zes nunca fe alcançarão inimigos , Sc dous a dez 
^por Aritmética., fempre mil. Bem entendo eu a 
*veneemaS'poucos a mui- grandeza defte favor,mas 
tos. Mas quando às nof- a proporção defta conta 
fas batalhas lhe importara naó a entendo. Se hú ha 
fera tantos por tantos, có de vencer a mil, fegucfe 
a ventagem fó da nofla quedous haó de vencer a 
uniaó podemos igualar,6c dous mil : mas Deos nam 
exceder largamétc o nu- diz aflim , fenaó: hum a 
mero de nofios inimigos, mil , Sc dous a dez mil: 
Deíunidos fomos mfenos, Unus mille , & duo decem 
unidos feremos muitos millia. Pois fe hum vence 
mais. E porque ? Porque a mil , dousporquenaó 
aífim como he natureza haõ de vencer a dous mil, 
dauniaójde muitos fazer fenaõ a dez mil ? Porque 
hum ;aflim he milagre da efíàbe a ventagem , & a 
uniaó, de poucos fazer maravilha da uniaó. Ora 
muitos. vede. Em hum ha imida-

121 N o capitulo j z . de , mas nãopòdehaver 
do Oeuteronomio pro- união:em dous, que faó 
ánette Deos affi ftir,pode. duas unidades , já pode 

ha-
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Haver união 5 6c vay tan­
to de haver uniaó a naó 
haver uniaó entre os ho­
mens , que hum homem 

127 
neceffariaméte a primei-
ra,aflira comoasproprie-' 
dades fuppoem a nature­
za. A natureza da uniaó 

antes da uniaó he hum, Sc: he unir , á propriedade 
dous homens depois da multiplicar : 8c para que 
uniaó faó dez. E como 
dous por virtude, 8c bene­
ficio cia uniaó fe multipli* 
caõ em dez, bem fe fegue: 
que fe hum vence a mil, 

a união faça de poucos* 
muitos, he neceffaria que 
de muitos, 6c de todos fa* 
ça primeiro hum fó. Quã­
do ElRey Saul convocou^ 

doas haó de vencer adez todas fuás gentes para a 
mil: Vnusmilleyérduodc-' defenfa da Cidade' dé Ja 
cem milliaf De forte que 
para ferraos mais dós que 
fomos ( quando aflim nos 
importara ) naó he necef. 
fario multiplicar homés, 
bafta unir corações. Se a 
uniaõ de dous.-unidos faz 

béz cercada pelos Amp-
nítas, ajütáraõfe dè Ifrael,' 
6cJüdátrezentos 8c«trin---
ta mil homens. ,E nora o;" 
texto fagrado, que aeodí-f 
raó todos tara unidos co­
mo fe fora hum fó: Egr efi xReg}? 

dez, 8c dedez pela mefma fifiünt quafi vir unus. fue-ll7ã*' 
conta duzentos, Sede du- runtque filiaram Ifrael tre­
zentos dous mil } fendó - centa millia,, virorum- au-
tantos mil os que temos, tem Iuda triginta witlia. 
8c eftando unidos, verje fe. Naõ;fomos,nem havemos --
fomos inconquiftaveis a mifter trezentos mil ho­

mens para a defenfa do 3 

rioffo Reyno j mas fe for­
mos unidos eomo hü fó." 
quafi vir unas': fereraoí * 
muitos mais do que fo<-

\toda Efpanha, a toda Eu­
ropa, 8c ao mundo todo. o 

12 il Finalmente ata­
do o fim dè todo o dif­
eurfo com a..- principio, 
acabo com dizer, ou lera- mos , 8c muitos mais dos 
brar,que efta ultima ma- que havemos* mifter.r E 
raviHj.1 da uoiaõ fuppoê* eftahécótoda aproprie-

\ 
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dade a uniaõ que Chrifto merem muitos, ainda fi> 
facramétadopertende de cavaó muitos: Manduca-
nos , 8ca queobraónos verunt : mas o corpo de 
«corações que lhe naó re- Chrifto naó heaflimj por-
liftem os poderes fobera- que depois deo comerem 
nos daquelle: facrofanto muitos, já naó ficaõ, nem 
myfteno.o Naó fó quer devem ficar muitos,fenaó 
Chrifto de nòs qualquer hum íó : Qui manducai 
união , ifeflaó hüa uniaó OManná que comiaõ da 
tam eftreita i1, tam forte, filhos de Ifrael naõ era hü 
tam inteira, 8c tam unida, fó em todos, fenaõ. diver-
que de uniaó paffe a fer focara cada hum delles: 
unidade; Aftim o eftaõ &comoosMannáscomi-? 
clamado as primeiras pa* dos eraõ muitos',' ficavaõ 
lavras do noffo texto,oua també .muitosros q d co-
primeira palavra delle, 4 -miaô. Davalheso Man-' 
fó nos reftava por ponde- ná os fabores,porque os 
rar. Qui manducai, ç Re*? tinha, mas não lhes davaj 
paray que naõ diz Chri-í nem lhe podia dar a.uni-
Ito: aquelles que me co-i dade, porque a naó tinha.' 
mem, fenaó aquelle qüe Porem o corpo de Chri-[ 
m ecome:Qui^manducat.: íto-a quem comungamos, 
falia de fingular , Sc. naó como hehum fó,8comef-
de plurar: falia dèhum,Sc, mo em todos os q o cómá-
3-iaóde muitos: porque o gão, amefma unidade q 
-fim porque Chrífta fe dá tem, 8c conferva comido, 
acómungara todos , he comunica a todos os que 
para que todos os que o o comem, sr-.E aflim todos, 
cõm?ungarem fe unaó era por mais, 6c;mais que to­
tó-fó.Fadiando do Man- jão , ficáonãojámuitoS, 
ná, fella de muitos .- Non fenão hura fó : @&i mam-^ 

1°™' 'ficüSjwmducwerunt 7a- ducdt.s, Pv^th ir.-. .0;Í.O: 
tresveftfiMawna.:porque ~-.ni nmiy.u tái tup«iií~. 
& Maimá depois de o co- i j • ;. i v, Í> i<. :J L b •:. \ r. 

• I X Cora 
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nhor, que neffe trono ar-

§. IX. dente de voffo mais fubi­
do amor todo fois unida-

j . - 3 fT*\ Om efta unilo de, Sc todo uniiõ: vòs que 
. V_y("':NobrezaIllui em todas as voffas obras 

íttíflimadePortugal }<có moflraftesa effieacia , Sc 
efta uniaõ tam unida , 8c fuavidadede voffa Omní-
tam huma, ficaráõglorio- potência em unir os ex-
famente fatisfeitas as ju- tremos de mayor difficuí-
ítas queixas daquelle fe- dade, ôcreíiíkncia : vòs 
gundo , pofto que naõ que nas obras da creaçaõ 
pertendido aggravo. E o uniftes extremos tam o-
mefmo aggravadoSenhor poftos como corpo, Sc ef» 
ficará tam fervido, 6c tara pirito: vòs que nas obras 
obrigado em quanto o cõ- da redempção uniftes ex-
mungamos nefta mefa, tremos tam diftantes CQ-
quam fatisfeito, 6c quam mo homem, 8c Deos: vòs 
agradecido nos eftá em que nas obras da juftifica-
quanto o veneramos na- çaó uniftes extremos tam 
quelle Altar. Com efta defproporcioíiados como 
uniaó tam unida, Sc tam natureza, 8c graça : com 
hüa, ficaremos todos, naõ a graça, com a effieacia, Sc 
fó unidos, fenao aúnados .com a fuavidade deífe 
-com Chçifto, entre nós,8c omnipotéce myfterio vé-
comnofeo': unidos pela cey as repugnancias de 
uniaõ: In memanet^ & ego noffos áffecíros, abranday 
in illo : 8c aánadòs pela a dureza de noffos cora-
unidade : Qui manducai çòés, dobray a refiftcncia 
meamearnem, ér bibit meu de noffas võtades, 8c que-
fanguinem. braotay a rebeldia de nof-

124. EvósSenhorCq fos vaõs, 8t mal entendi-
naõ quero exhortar aos dos juizos. Damay,aba-
homens, fenaõ orarvos,8c téy,íageitay , Sc ponde 
pedirvos a vós:y Vós Se : rendido a vPffps pès tttd© 

Tom.?. X at 



i s© Sermão do SantiftmoSacramento. 
aquilloquepòde impedir tal modo neffe ioberan© 
a verdadeira concórdia, myfterio,queconfervan-
6c uniaó defte Reyno to- do fempre inteira, 8c per-
do voffo i para que unidos feita unidade em vos, 6c 
o defendamos , unidos o comnofco , na terra per-
confervemos, unidos lo-- petuamente vos louve-
gremos nelle os augmen- mos em uniaó de graça,8c 
tos, 6c felicidades,quelhe no Geo eternamente vos 
tendes promettido ; Sc gozemos em uniaó de gjo, 
unidos final mente vos fir- ria. Ad quam,&c. 
vamos,; 6c recebamos de 

SER-
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SERMAM 
DA Q U I N T A T E R Ç A F E I R A DA 

QUARESMA, 
Pregado em Roma na lingua Italiana àSereniffima 

Rainha de Suécia, em obfequio de hu m ditame da­
quelle fublime Efpirito, que detcitando as beata-
rías publicas, fó reputava por verdadeiras virtudes 
as quefe occultaó aos olhosdo mundo. 

Nemo in occulto quid facit. Joan. 7. 

§. I. 

Mayor gra 
ça da natu­
reza , 8c o 
mayor pe­

rigo da graça faó os olhos. 
Saõ duas luzes do corpo, 
faó dous laços da alma. 
Mas como os mefmos o-
lhos ou faó os próprios, 
com que vemos , ou os 

alheyos, com que fomos 
viftos; queftaõ pôde fer 
naó vulgar, Sc útil curioíi-
dade faber, quaes delles 
fejaó o mayor laço , 6c o 
mayor perigo. Eu em tã-
ta eftreitcZa de tépo naõ 
o tenho para difpucar: Sc 
affim digo refolutamente, 
queo mayor perigo-, Sc o 
mayor laço faó os olhos 
alheyos. E porque ?Por-

I ij tqte 
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que fendo tam natural no nos vivos que fera ? Será 
homem o defejo de ver, o o que diz o texto , q pro-
appetite de fer vifto he puz,com mayorerroain-
muito mayor. Confide- da, 8c indignidade na vi­
rava Job a fua morte , Sc da, que ambição , 6c vai-, 
vede a efpinha, que mais dade depois da morte, 
lhe picava o coração: Nec Nemoin occulto quidfaciP. 

* 7' 'afpiciet me vifus hominis: Ninguém fazoccultamé* 
Morrerei, 8c naó me ve- te coufa digna de louvor} 
ràõ mais os olhos dos ha- porque occulta nàó pôde 
mens. O ufo de ver tem fer vifta; Tiray do mun­
i r a com ávida, o appeti- do ("diz Seneca ) os olhos 
te de fer vifto naó acaba alheyos, 8c nada íe fará do 
com a morte. Efta foy a que o mefmo mundo ad-
origem das eftatuas Ro- mira, 6c preza. Nemo-o»saxi 
manas fepul chraes. Pu- culisfuis lautus eff : ubiePi(tw 
nhafe a eftatua, Sc imagê teftis , ac fpecJator abftef-
dodefunto íobre o fepul- fit,fubfidunt omnia,quorü 
chro, para que o homem, fruttusmonjlrar/, & conf» 
quedentro delle naó po- piei. Efte era. o ufo de Ro» 
dia ver , fobre elle foíTe ma no tempo doEftoico. 
vifto. Já que me falta a Mas porque entaõ, Sc de­
vida própria , ao menos pois, 6c ainda hoje fe ufa 
mó me falte a vifta alhea. o mefmo em tempo de 
De maneira que devendo Chrifto, que faremos? Pai­
os mármores dafepultura ra deíterrar de Roma o 
ferhunsefpelhos,emque Nemo., 6c ajuntar nella o 
fé viffemos vivos;faóhüa facit com o occulto : ifto 
anticipada refurreiçaõ da he, para que as boas obras 
arre, em quefe vem osde- fe façaõ, & juntamente fe. 
funtos.. Tam invmortal oceultem, vos offerece. 
he nos mortaes o defejo rey brevemente nefte diC-
de fer viãos. Efe efta am> curfa tres documentos: 
Èü£aáj vive nos mortos* hum,fe&uro,.Qutro perfei­



quinta Terfòfèira da Quarefma. M$3 
to , 8c o terceiro írèròicò; s-»*1," -..' • > rr? S?^ f» 
O Segurojrtâõ Obrar para "-r •-• V- ̂ fli-: '• $ . I I . 4M~-• f>^ -'-
os oihòs dos homens . j t o ^ - / i s n c -ri o ;ap . ^ : r 
Perfei to , obrar fó para os Nemo in occulto quid facit. 
olhos de Deos : 6c o He- *•* --*-> •---• n.̂ «i> 
roico? Obrar ' por Deos , í aó"/*~^Ontrâ d abufo 
como fe Deos nàõ tivera * 2iI v _ y tam geral como 
olhos. Efte he o meu ar- errado defté Dogma,enfi-
»u mento.) Bemvejoquá- naojnofloprimeirodóciP 
ca difronancia'vos fará aós men to , a que chamey Se-
Quvidos a rudeza d e hüa güro,PUe^nenhúa coufa fe 
voz tam ^poucò Romana deve'db¥àr pa;ra-Gs olhois 
co mo a. m in ha, np; m%y o dj5s! nòr&èfts.s E/p òr que 
da armonia deftes Goros razaó? -Naõfópárajufti-
Reaes pouco menos q ce- ficar as mefmas obras, fe-
leftes.Mas o mefmo Autor naó paraas fazer *, porque 
do noffo Evangelho-Sao fudo aquiÍlo-;que íe faz 
Joaõ diz, que no*tempo, p-fíà ips olhos dos hómés/ 
em que os Ahfés:nõ.Geo- aínd-a «Juè-fè fâçã í náo* fe 
éftavaó cantando os Íou- fàz.Pafecè píàradòxo,mm 
votes de Deos •?' fefez lá he verdade divina. "Efrffa* 
paufà, & filencio poVelk n a y a Chrifto Senhor nof-
paçode meyahorâ para fe fo aos homens dpfeutem-
puvirem as vozesdater* poj^ue fe gua%dafíem< do 

Apoc.8.ra: Faãumeftfikntium ik íazeryó que faziaõ PsEfc 
-. Calo quafi media hora, Eu- cribãs iféí Fari íéos -:-&SÍ»- M«t.í4 

farey ponnaó exceder a cundum opera eorumnolite v 

n?eya;'ynen? ainda o quafi, facere.^ E W l a n d o o di-
'"• vina Meftre a funda meto' 

defta fua doutrina , acre-
i cenra: Dicunt "ènim V $* Ibidcaíj 
- 2 ri#n faekinl .••po'rque;dí-.*x ; l 

zem ,6c naó fazem. ^'Se-. 
* nhormeu, daimelicenVa 

*•?."/Tom. f. I iij para 



k$4 ..*.*-. Sermqfidd^Pi •*•• "$ 
pára que vos' reprefente para com Deostjuftk,p9-
hüa replica a minha igno- raçom o próximo. Tudo-
rancia, que o naõ parece, ifto faziáo os Efcribas, 8c 
pois fe funda nas voffas Farifeos. #?£rÀp,paracó-
luefinas palavras. Vòs figo ; porque jejuavao; 
naó dizeis que eftes njef- pie, para com Deos \: por­
mos hom és naó fó jejuaÕ, que ora vão Kx^jufte, para 
mas andaõ piatliclos , Sc com o próximo y porque 
maçilentps,6ccòm appa-; da-vãoefmpla. Como lo-
reneia, mais de cadáveres, go^zChjrifto: árnanfa- MM. 
quede vivos ,depuraabr; ci^t-fF^r. indo ifto he2J *' 
ítinençia. I fVós naó di-j nap fazgr | Sim. Porque 
$çis,j que não'fó fazem-o- owniaofMaffiafaciunt,ut 
ração no Templo , mas q, vyteaiititr^ab hominibus ; 
na? praças, 6c nas ruas pu- TudaaqiiUlp hziáo, pa ra 
blicasçomas maõs, Sc os que os homens o viflem-, 
olhos levántadpSr ao Ç e p Sc o que fe fazparafer vir 
çftáp arando 7 Vós naõ? fto dos Homens , ainda q 
4feçiSi que não fó dàp^-- fe. faça, não fe faz. FaciUt, 
inetla. {', m ás que aTora dé} ut, videantur ab homimbus^ 
$rombetas chamaó^ao^ Non faeiunt. JejuaóvSc 
ppbres.para que de perto, não fazem jejum • oráo,8c 
êc de Ipnge venfiaó todos ? não fazem oração} fazem. 
Como logo dizeis delles,, efmolas,: Senão as fazem: 
^3n^of»\zem,nonfaçiüÜ &nonfaciunt. Oh quan-

.. _ Aperto mais a minha ad- tas coufas fe fazem neflUr-
•* mração. Eftas obras íi- mundo, que não fe fazé! 

na.ladas ppr Chrifto', faõ Difcorrey vòs poreilas, á 
tpdas aquellas,, a que Saõ, eu naõ tenho tempo* 
fraujp reduz as obrigações I 2 7 Senhores meus, 
de hnm verdadeiro Chri- as boas obras faó a alma. 

Ad Tit. ftaõ-; So.brie, &píe, & ju- da Fè, fazey-as,mas guar-
fiè vivdmus.. itn hocfaculo: day-as dos olhos , que a 
J$kt%$%m Qomaofeo î-f, mefma fé he cega. Faça»a, 
?*&'! ...ll \k ^rí.iu-:„'\it? 

•». *x 



quinta Terça feira 
virtude por cautela o q 
faz o vicio pòr vergonha. 

íin.j Quimaleagit» odit lucem, 
diz Chrifto : Quem faz 
mal, foge daluz , Sc naõ 
-querqueovejãoj porque 
faz mal : quem fáz bèm,J 

fuja tambem da luz , 6c 
nãoqueira fer vifto ^por­
que faz bem. Toda hüa 
noite tinha gaitado-, ou 
empregado Jácób , naó 
rondando, nãò jügándo," 
não èm iaraos, ou feftins,-
irias abraçado eftreitifuv' 
mamente com Deos. Co­
meçarão a fe pintar os O-
rizontes cora as primeiras 
cores da manhãa j & bafta 
fdizDeosy fpòrqüe vem 
apparecCndo a Aurora: 

Gen-3» Dimitteme,jam enim af» 
teiidit Aurora. E qüe im­
porta que, venha ã JAuro-r 

ra, o Sol, 8c d dia ? Sè ja-v 

cob fizera algum mai,ftí-
ja, 6c efcondafè da luz,pa-

. ra que o não vejão: mas fé 
eftá bem occupado, 6c na 
mayor bèm' a qué pôde 
áfpirar húrii homem •; tã­
bem ha de fugir , Sc ter 
medo da luz? Sim. Por-
gue a luz he 0 mayor peri-

.20 

dâ Quare fina. i j f 
go das boas obras. A vir­
tude hc como o fegredo: 
occulto, confervafe : ma-
nifèfto, perdefe. Retire-
fe logo Jacob , não O veja 
a Aurora, Se pois temvé--
cido, 8c ÊriüfadodeDeòsy 
façaaretiràtii, para que 
hão perca á vitória- For 
iflo os Santos fe retiravãò 
aos défertos, Sc fe metião 
ríãs covas : fepulcavão a 
virtude• , 'pára qíué nãp 
mpríèífé. ;EftlS erão à-
queílás eftrellas , de que 
dizia Deos á J o b , qüe as 
eftrellas da manhãa o loü- . 
vã vão: ÇuU me íauddrenfi°i>}% 
iafira^tufipd. E porque-f--
Íouváo a Deos mais as dá 
irrtánhãa, qüeásda riõitè j 
òüasida àianhãa fi ni, 8èas 

df&i-feàos1 PtliPá V as da 
noite maríífeftaõ-fe y^c. 
Milhão. Asqüé fe hikní-
íêátò , fao louvadas dos 
hòmèhs, as t^uè fe efcõn-
dem* íoüyãò a Deos :€iínt-
me laudarent afira ntafk^*-\ 
na. 

o ti '•JltíiSit. 

m- . . . . 

I Ulj 
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••J~oini §- ^ - ^ OÚotu^ 

128 n Ste foy o docu-
-•: -w EL mento feguro. E 

qual heoperfortoí?20brar. 
fp para ós o)hos 4® P-SP-? v 
JE porque ?, Pòrqueaqu íi-i 
Io he a mais perfeitprjqire, 
mais une ao homem com 
Deos ; 6cDeosfó dá os; 
feus braços a quem' bufca 
ípps feus olhos. Tornc : 
Jacob, já que o noffo thea-
tro nos náo' dá^lugar de 
multiplicar figuras i .Ver­
dadeira mente he cafo ef-

.tupendp ver a Depsa^ra-^ 
çado com hum homem, 
-Sc»quando, Deos naó era, 
homem í Crece o pafmo 
çom faber que Jacob naõ 
era HilaFÍaòT,rnemMaca-
rip. Era hum jiorne lei-, 
go, 8c tam leigo, que ne> 
iibumhojeopòde fer ta­
to por muitas circunftan-
cias. Elle com,boa licen­
ça de Rachd 7 dslrtia , Sc 
das duas criadas naõ tinha 
voto de. ca ftida d e.,. * É1 íe 
naõ profeflava obedien-
«ia, porque era fenhor in-
dependcte de copiofa fa-

S-ri3'" ;i i i t 

Õ da ^ - ' , ' t r . Í?'-.Í.V> 

mitia \ naõ fallando na 
cn veftidura* do morgado 
univeríal.^, Elle naó pro- -,,.(, 
feffava pob -eza , -pófque >: 

os feus rebanhos de gados 
mayores, & menores, que 
eraó es thefcufos daquel-" 
le? tempo , naõ çabiao nos 
ça mpos. Como logo me-
receojacob hüa uniaò có 
Deos. tam eftreita , tam 
forrev6ctamíingula.r ,,-Ss 
inaudita} O mefmo tex-, 
to o diz]: Traduãis omni-Gn]li 

busyqua adfe per/inebantj, *i *4 
man fit folus ,{c£r ecceyir 
luffabatur.jcum co ufque 
mane f, Jacoo naqjrje.il a oc-
caüaó -jjt paffido fiz} outra 
parrede hurn rio tudo,o 
que levava comfigo., Sc 
todos os que o acompa' 
nhayap, pile íó em hum 
deferto, §çde.noite fe dei­
xou ficar orando ,,onde» 
quando , Sc como fó os 
olhos de Deos o podiaó 
ver." Onde, porque era 
em hum deferto: quando, 
porque era fie noite : rSc 
como , porque eftava fô. 
De forte, que naó hüa fó 
vez, nem por hum fô mo-
do^fenaó ti és vezes , 6c 

por 

http://naqjrje.il


quinta Terça feira da Quarefma. i$j 
por tres modos feretirou, notaverfegredoda razaó 
8c efoondeojacpb dos o- deeftado de Deos. Homo -. üeg, 
lhosdos homens, para af-; videtea, qük' pa.rent,Deus l6 r* 
íim fô, & mais fô, & ainda autemintuetur cor : Para. 
maisfô, bufcar fó os olhos os olhos dos homens fez 
depeos. E fe namorou Deos as cores, Sc pata os 
tantpdefta acçaó adivin- feus os corações-- • Epor-
dade do Verbo , que; naó q refervouDeos fó pára fy 
fepadédoconter flern no a vifta , Sc conhecimento 
Ceo, nem emfy mefmo, do coração humano ?; Pa-
comofeantiçipaffe à en- ra q u e í ò Deos podefle 
carnaçaõ, fe veftio debo-^ verasobras bpas. Os ho­
mem : ecce vir : para fe mens bode n veras obras-
abraçar,8c- unir fortiflima- mas a bondade dellasiain-

iküem mçntt' có elle..- LuBabatur-. da que a tenhaõ , - naõ: a 
tum co. E m fim Deos feito podem ver ; porque naó 
homem antes de fer ho- vem os cora pés. E como 
mem, fôparafe unir a hü oçoraçaõ hc a fonte d i ! 

homem , que fó bufcava bondade, onde as cbrasfe 
ps oi hps de Dco,s. baurizaô, Sc recebem q 

119 Senhores Cortè-^carsitef de boas 3 daqui 
zaós da cabeça do mun- he que refervou Deos fó 
do, ifto não hcJApara os para fy, a vifta dos eora-
defertos, & para os Ana- çoés, paraque o homem, 
epretas.,. Q.ererqyeas ainda que quizeffe, naó 
voffas obras íejao.b...>as- 6c; podeffe dirigir as fuás o-
fejáo viftas, he cotittadi- bras-boas; a outros olhos* 
ção • manifelta- nos olhos, que aos de Deos, Aos. o-
hymanos •• porque, rios lhosde Dçosffim , Sc fó & 
olhos- íiifmanos!. as Boas* elles,/-. rporqueell-esfp as 
obras ou era quanto,viftas! vemnos outros;naó,por-
naçpòdení fer boasr, ou queasiiaó vemM,Eqdou-
em quanto í-oas,.naó pò- dice verdadeirariíentè fe-
4era fer viftas. Ouvi hara rianaó coníagrar as boas. 
•* obrai 



i^S Sermaõ da 
obras aos olhos cie Deos, bondade deffas meftnas 
que fó as ve>$c íãcrifiGál as obras fó a vem os olhos de 
ao idolo dos olhos huma* Deos , Sc os dos homens 
nos , que as naó podem naõ , porque a naõ dedi-
verj> cais aos olhos, que a vem, 

150 A razaódefta fenaóaosquea não pódé 
cegueira os mefmos, que ver ? Só a perfpicacia dai 
fe deixaó levar della,fen- mefma Águia dos Douto-
dotantos a naó fabem, né res podia penetrar o fe-
eu afabia} raasaagudeza gredo defta cegueira. 0» 
de Sãto A go ftinho a def- culos habent, & non vide» 
cobrio futilifilmamente. bunt: Os olhos do idolo 
Argumentava Agoftinho ( diz Agoftinho y aindaq 
contra os Idolatras-, 8c di- naó vem,ve-os o idolatra,-
7,vaaff\m:Simulachrag£n» os olhos de Deos , ainda 
tium argentum, & aurum, que vem tudo, o idolatra 
óculos habent, & non vide- naó os ve: 8c he tal a pro-
hunt. O idolo tem oihos, penfaó, & inclinação hu­
mas naõ ve: o verdadeiro mana a nos deixarmos le» 
Deos ve tudo: como offe- var fó do que vemos,que 
íeceis logo os voflòs fa- antes quer o idolatra de-
crificiosaoidolo, que os dícar os feus facrificios 
naó ve, Sc naó a Deos,que aos olhos vifiveis do ido-
ve ? O mefmo argu men- Io, porque elle os ve > ain-
to , Sc a mefma pergunta da que elles o naó vejaó, 
faço eu aos idolatras da do que aos olhos inviíi-
Chriftandade. He certo veis de Deos » ainda que 
que eftes idolatras o fim elles o vejaó, porque elle 

f orque • dedicaó as fuás os naó ve. E daqui fe co-

oas obras aos olhos dos lhe a dobrada perfeição 
homens, he, para que ei- dos que confagraó as fuás 
Ias* em quanto boas , lhe boas obras fó aos olhos de 
grangeèm reputação , Sc Deos •> porq as confagraó 
nome de bons 5 mãs fe a viíivelmente aos olhos» 4 

at 



quintaferçafeirada Quarefma; l$p 
as vem, 6c invifivel mente pôde deixar de ver tudo! 
aos que elles naó podem Direy. Hü efpirito H e -
ver. E ifto bafta quanto roico ha de crer, 8c amai 
ao documento perfeito. a Deos, mas não o ha de 

amar como o crê. Ha de 
>, v creio com todos feus at-

} k $. IV. oi;- >? r tributos 8c ha-o de amari 
>}-. i como fe lhe faltaffe algü. 

HT ÇEguefe o Herói- Ifto não negando , mas 
vj! co, coque fomos abftrahindo. Os mayores 

chegados ao ultimo grão * Meftres daTheologia Af-
& mais fublime defta ma« ceticadizem,quefe-hade 
teria.; E agora-ivos peço temer a juftiça deDeos,f, 
hum momento de atten- Como fe não tivera mife-
çaó.O documétaheróico, ricordia ,, 8c que feria de-
como prometti, he obrar efperar na .mifericordia 
põr Deos, como fe Deos de Deos, como fe não ti-
aaótivera oihos-náo porq; veffe juftiça. Mas efta 
me vè, nem para que: mè abftracção não chegaa fer 
veja, fenão como fe Deos íiiblimeraente heróica, 
me naó vira. Notay a dif- Nãofehasde ajudar o ref-* 
ferença entre o ferva fiel peito de hum attributo» 
dbshomens. 6c o fervo fiel com a defatenção do ou-
deüeos : o íervo fiel dos tro^fenãocom a defatèrí-
homens he, o que ferve a çãado mefrao^: temera! 
feu fenhor,ondeo mefmo. Deos jufto., eomo fe não^ 
fenhor o napvè» como fe tivefferjuftiça : obedecer 
o.eftiv^ffe vendo ;.• Se o a-DeoS omnipoténtéi eo* 
fervo fiel de Deos^ he o q mo fe nãP"tlveffe omni-^ 
ferve a %K>s, que fempre, ppteneia : fervir aDeos; 
8c neceffaria mente o eftá libèralifiimo, Cpmó fenãói 
vendo, comofe o naõ vif. úveüe liberalidade: 8c ap*. 
fe. Mas #omo pôde fer noffo intento, temerão be-
ifto, jfeDeos vè.;, Si náoi decer, fervir^,, &araàr -u 
l-%a Deo$yí 
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-140 ^ X^ Sermaõ da t-vítí-uv ,» 
Deo?, quetudovò, 8c-fa* malícia confumacU nega 
be, como fe náo foubèffM, òs olhos a Deos para o of-
•nem viffe.» E qual fie a r-a- féndercPm mayor-liber-
zío ? Divinamenre Saó dade: aflim a virtudeHe-
•Faulo:Nonadvculum fer- roicanãoha de attender 
vientes, quafi ^hominibus aos olhos de Deos, para o 
placmtes. Qiièm ferve aos amar com* mayor fineza, 
olhos, ferve por sgrcdar; Vede todo o cafo nos 
Sc quem ferve a Deos por 
agradara Deos, já'-não o-
bra heroicamente ; por­
que np mefmo agradar 
bufca o prêmio do fervir." 
Non utplaceamT)eo, fed 

peyores homens' da terra, 
& nos melhores Anjos do 
Ceo.'i Os peyores homés 
da terra foráo òs algozes 
de Chrifto: Sc eftes q fize­
raõ ? yelavo unt eum , ér YK'11' 

quiaT)eus flacet., diz Saó percutiebant faciem ejus: 
Bernardo. Servir, não» Cobriraólhe os olhos, Sc 
por agradar, mas por fer- davaõlhe. bofetadas. Os 

6+ 

TC93-7 

virj amar, nao por agra­
dar, mas por amar: 8c»por. 
ifíp como fe Deos náo ti­
veffe oi hos: Non àd oculü 

fervientes. .... :,a .» #.-•• j 
. > < 13 2 - •>l N o te m po. do 
David havia alguns ím­
pios tam ímpios, que nc-
gavão os olhos a Deos: 
*T)ixerunt. : .Non videbití 
^Dominus , nec intelliget. 
T>ms Iacob, Ê porque ne-
gavaó eftes; os olhos a? 
Deps-, ? Para o offende-í 
rem com mayor liberda-
de,.diz p Profe ta. Do m ef-

melhores Anjos do Ceo. 
faó os Serafins : Sc que fi­
zeraõ eftes ? Velaba/ütfa-. -&,• c... 
cimt ejus... cr dicebant; 
Sanflus: Cobriaó os olhos 
a Deos , & cancavaólhe" 
louvores, Pois como? Os 
peyores homens da terra 
cobrem os olhos a Chrif­
to , Sc os melhores Anjps 
do Ceo cobrem os oljio&a 
Deos? Sim.<AquelIespa­
ra ooffender,; 8càfrontar 
com mayor liberdade: ef-, 
tes para o louvar, 6c amar 
có mayor fineza. Aquel-» 

mo modo. Aflim como a les crendo que Chrifto os, 
nao 
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naó via, que era oanayor ver em Deos fófe pôde 
erro da Eé: eft es, como fe verificar na** Peffoa de 
Deos os naó viffe, que he Chrifto. Chrifto com os 
o mais heróico do amor: olhos da divindade via a 
DaMagdalena diífe Chri- Magdalena , mas com os 
fto: Quoniam dilexit mui- olhos da humanidade naó 
tum: 6c amor, que parece a via :Sc como ella chora-
muito a Deosi grande a- va,& ungia, fervia , 8c a* 
mor he. Mas que teve de mava naó - como Deos a 
grande efte. amor.?Lagri- via , fenaó como Deos a 
mas, 8c de húa molher ? naõ via: fians retro: nél-
Muitas choraó ,' 8c fácil-- Ia>fe verificou à letra; Ser-* 
méte:quebraroalabaftro? vir a Deos,"'que nos vè, 
Os mármores fe qüebraó còmò< fe o mefmo Deos 
por fy mefmos na morte nos naó viffe. Por iflo o 
de Chrifto : o preço do feu amor por boca do 
unguento ? Sòna avareza mefmo Deos foy canoni-
de Judas foy grande pre- zado por Heróico, que no 
ço: enxugar os pès do Se- conceito de Déos fó o he* 
nhor com. os cabe\los4 roicohemuito: Stans re-
Maisfarkyfe os cortara: tro .-^Dilexit multum: á; 
ondeeftálogoa-grandeza ..; 133 Ânimos grades;, 
daquelle a<5to ? onde eftá Sc generofos ,naó vos en-
o muito daquelle dilexit gane a grandezade voffas 
multum ? S-. Pedro Chri»- obras yparaasjulgardes 
fologooobfervouaguda- por heróicas. Por mayo-
mente em duas palavras res, 6c mais heróicas, que 
do tex to: Stans retro. Tu* vos pareçaó, fe forem fei-
dooque a-Magdalena fa- tas porqueDeos as ha de 
zia, naó era aosolhos, fe* ver, Sc naõ feitas como fe­
naó as efpaldàs de Chri*- Deus as naô viffe, he cer-
fto, retro : Sc neftemodo to que ficarão abaixo de* 
de fervir con fiftio o mu i- fte fu pre m o grão , 8c naó 
.tsodo amar. -Q ver, 8c naó chegará^- a merecer tal 

no-
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nome. A Façanha, ou fi- lhe deo animo, valor , Sc 
neza^ que vio, 6c celebrou corage para executar va-
o mundo cora nome de lehtemente o facrificio. 
mayor entre as maydres, Quando Deos diffe a A-
foyo facrificio de Abra- braham que lhe facrifi-
ham. MandouDeosaA-* caffe o filho.foy com eftas 
braham , que lhe facrifi- palavras : Vade in terram Ceaw 
<:affe o feu filho com ex; viftonis , atque ibi offeres * 
preffaóde todos aquelles eum in holocaufium fuper 
motivos, que faziaõ a no* unum montium, quem mon-
vidade de talacçaõ ar- firavero tibi. Vayà terra 
dua, difficil, 6c quafi im- da vifta ( notay muito o 
poflivel a hum coração in terram vifionis ) vay à 
humano. He poífivel Qdi- terra da vifta, Sc ahi facri-
zia dentro defy o Pay) (\ ficarásoteufilhoem hum 
hey de facrificar o meu fi- monte- que eu te moftra-
lho? o meu primogênito? rey. Se Deos me ha de 
o meu amado ? o meu moftrar o monteC diz o 
Ifaac ? Eu fou, 8c outra, 8c Pay) ahi ha de eftar Deos.* 
mil vezes eu , o que lhe fe o mote ha de fer na ter-
hey de meter o ferro pe- ra da vifta, ahi me ha de 
Ias entranhas ? Eu o que ver. Ehe tam certo que 
heyde derramar o fangue, foy efte ©penfamento de 
que meiahiodas veas? Eu Abraham , que elle deu 
o que morto com eftas por nome ao meímo lu-
maóst) hey de pôr na fo- gar, *Dotr,inusvidet •, 8c ao 
«meira* Eu oque com ef- mefmo monte > -Dominusu* 
itesoibos o hey de ver ar- videbit: Appellavit nomen 
der -» Mas em quanto o hciiüius, 'Dominus videt. 
amor paterno eftava fuf- Unde ufque hodie dtcitur: 
penfl>,6ccomoirrefoluto in monte "Dominus vide» 
íiefta terrivelconfidera- èit. De forte que co cer-
faósvede»© penfamento, teza tres vezes repetida 
-tom que fe ceíoiveo , 8c corfhecea Abraham, que 

Yl&-



quinta Terça feira 
•líaquella terra , naquelle 
lugar,Sc naquelle monte 
o havia de ver Deos : na­
quella terra, int erram vi-
fionis: naquelle lugar , in 
lòco*Dominus vidtt: na­
quelle monte , in monte 
•Dominus videbit : 6c co­
mo Abraham conheceo 
certamente que Deos o 
havia de ver , Sc os olhos 
de Deos lhe havião de fa­
zer o, theatro naquella 
grande acção, efte fpy o 
penfamento, Sc o motivo* 
com que fe rcfolveo a fa­
crificar o filho*., E que fe 
inferedaqui,conforme z: 
verdade do noflò docu­
mento? Inferefe, q quan-
tasforãoas certezas, que 
Abraham teve de Deos o 
haver de ver naquella ac­
çaõ ,, tantos degraos fe a-
bateo ella para naó fubir a.. 
fer perfeitamente herói­
ca. Se fora perfeitamen­
te heróica , naó havia de 
imaginar, nem attender. 
Abraham a que Deos o 
via • m as facrificar o fil ho,, 
dègollalo ,,8cr queimalo,, 
como,feDeospnaó viffe.. 

daQfiarefmil Wfò 

§.v 

1B4> T f E n l i o acabado, 
X Sc naô fey fè 

perfuadido o que promet­
ti : Sc para que eftes tres 
documentos firvaõ a to­
dos ja todos digo fó tres 
palavras, conforme a ge-
nerolidade de cada hum.. 
Vós efpiritos íublimes, cj; 
voais ao mais alto, obray. 
como fe Deos naó tivera: 
olhos, que ifto he o He­
róico. Vós almas, que af-
piraisà perfeição» obray 
fópara os olhos deDeos>, 
que ifto he o perfeito.. E 
vósosquevos contentais 
com menos, guardaivos 
deobrar coufa algüa para 
os olhos dõs homens, que 
ifto he o feguro; Neftes 
dias , em que entramos,, 
nos quaes fe celebra a 
morte do Redemptor,. 
lembraivos daquelle grã--
de myfterio , que ob--
fervou Santo Epifanio.. 
Depois da morte íe co­
nhecem; os verdadeiros 
amigos: Sc Chrifto depois 
da marte fófe achou cora 



544 $erm dÕ dà quinta Ter (afeira da Quarefma. 
Jofeph, Sc Nicodemus. E Só os Difcipulos occul-
porque razaõ ', ou myfte- tos, na vida, na morre, 8c 
rio com eftes dous, 8c fó depois da morte foraÔ 
com èlles ? Porque naõfó fieis. Para que no mefmo 
am bos eraóDifcipulos do fépykhro de Chrifto fe 
Senhor,fenaó ambos Dif fepultâffe aquelle indig-
cipulos occulcos. os Dif- no epitafio das obras hu-
cipulos manifeftos todos manas :: Nemo indcaãtè 
o-deixarão , 8cfugíraô, quid facit. 

sl OmneSireiiãoeoifugerunt. c. 
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Maria, de qua natus efi íesvs. Matth. i . 
§, I. . hü? Hiftoriadores nps naci-

inentos $as: gr and ets Pe r-
13 •> - ^ ^ ^ ^ ^ E eu íicir fqnagen;^ hepizcr o lugar 

tamente ondenacèraõ > o tempo 
me pude- em q nacèraó, Sc. os Pays 
ra quei- de q nacèraó. E celebrá-

xar do hvangeíifta, nefte, do p mundo hoje o naci-
dia me queixara, 6c cuido mento .fia mzy^p Pefipa 
que có razaó. Calla nelle depois de DCQS, q %hia à 
o Evangeliíla tres coufas luz do mefmp mundo.» o 
naó pequenas que devera Evangelho que .canta , -Se 
dizer, 6c dizfó húa, pofto nos propõem a Igreja Ca-
que grande , que devera thoiica, neni do lugar, né 
callar. A obrigação dos dò tempo, nem dòsÉàys 

Tom/?. K de 
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de que nacepfaz memo- ? ginal para Efpofa fua,náo 
riajoü men^âõálgüa. Iflo quer o 'mefmo Efpirito 
heo que callão'Eyangeíi- Santo que fediga que na­
fta, que devera dizer. E ceo ná fexta idade do mü-
quehepjque du, que de- ^o, & na quarto annpda 
vera caljar ? foizquèíde^lDlinf-piáda ctjnto 6c no-
Maria niceaJ.esi.Â^r/i^" venta :.áem que naceona 
de qua natus eft lesvs. He Cidade deNazareth,cha-
verdade que anticipando máda por antonomafía 
os olhos ao futuro a íobe- : Florde Galilea: nem^ue 
rana Princeza qiie hoje nâceò deJòachim, St An* 
nacs,nace paraque * êlIa ? na,noaquaesfe unio def-
haja de nacf?.Jesv y_ mas de Abraham", »Sc David 
fe o Evangelifta calla o por legitima , 8c conti-
quandojfeçãlla o donde* nuada defcédenc.ia pfan-
8c fe calla o dé quem na~ guq de todos os Patriar-
ceo , porque diz o para chaV, 8c Reys: 8c fó man­
que ? -Bem fe moftra que da eferever que naee a de 
a penna queiíto efereveo, que naceoJesv.PorqPPor-
foy tirada das "azas do Ef- que fô quando fe fabe o 
pirito Santo. Nps naei- paraque naceocadahü, 
mentos humanos fazem fe pode fazer verdadeiro 
grande cafo os" filhos de juizo dò feu nacimento. 
Adam dà côrtjunçaõ do Quereisfaber qüam ifeíi-
témpo,8c conftellação em ce, quám alto he, Sc quam 
que nacem : prezaófe digno dé fer feftejado o 
muito da grãdezàda ter- nacrmehto de Maria? Ve­
ra, Sc pátria, onde nacem; de o para quènaceo. Na-
eftimão, SC eftimaofe fo- ceo para que delia naceffe 
b?e" tudo da nobreza da Deos : cDe qua natus eft 
geração, 6c pays de quem lesvs. Efte Para que fe-
nacem. Mas quandP nã- rá toda a grande matéria 
ce a que o Efpirito Santo do meu difeurfo. E para 
ptéveniocomàgra-çaori^ qüe Vejamos quam glo­

riofa 
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riofa hepara a virgé Ma- noffa, natureza ,| a mef-? 
ria v 8c quam proveitofa 
para nòs, pecamos à mef­
ma Senhora a afliftencia 
de fua graça. '*otó* 
• ... ii'n\ c ' '<*&• •• ^ i & 

4t3íífi-H Ave Marm. rn 
* -J5-*jf-p' tr-r?;#v .;"Í'(TÍI'-UÍ o i 

•#.. * --; Ó3Í §:n II .-o o •> s-ih •-' 
"">. H -.̂ ^ 

ma natureza q nps enfi-? 
na ai nacer -chorando. 
Com lagrimas chorarão 
muitas nações os nacimé-
tos,que nòs folénizamos 
cora feftas, 6c não fey fe 
nos deverão tornar o no­
me de bárbaros, que.lhe 
damos. Queixamonos da 

126 P Ara* fundamento vida, Sc feftejamos os na-
q Jt. do que pertendo cimentos, comofe ona-

dizerfobre o foberano na- cer não fofa -principio da 
cimento,de que celebra- iriefmavída,que nos traz 
mos a memória nefte fe- queixofos/> O nacimento 
liciflimo dia $ confídere- he o principio da vida, 
mos primeira que coufa como a morte o fim : Sc 
henaeer , 8c filofofemos M a carreira, que tem o 
hum póucP. Os thòmeiis -fim tam; düvfdoftHhüa na-
(deve de fer"porqüe faó Vegãçaõque tem o porto 
mortaes) o que coítómaó tam pouco feguro j com o 
ièftéjar com mayõrês dé- pode ter O principio ale-
mònftraçPés degofto? pa- gré ? Nacemos fem faber 
^abensí^applaufòSyaflim p«ra^uenácèmõs,8c ba-
publicà sfcomo privada- fiava^-fó eftà ignorância, 
mente, faó* os hâéimêrof. jàafrí fazer á vida pezada, 
Mas ifto de nacer, pelo «J quando não tivera tantos 
tem defy , nem merece encargos fabidos.' Os di» 
alegria, nerá triffé-za: an- tofòs , Sc os-delgra.çados 
tésjfe bem fecPhfid^rá, todosnacérãò '» & como 
mais digno hede trifteza, "faó mais osque accufaó a 

-que de alegria. Naô de- afortuna ->' que osque lhe 
/•balde, com fer o rizivel a "dao graças; mayor maré-

primeira propriedade de " ria daõ os' momentos ao 
4 , | . Ki j te-

y 
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temor, quea efperança, A refia. Na mefma hora na-
^íóerança promettebem* ceojacob, 6c Eíaü, 6c hu 
títemor ameaça males, & foy amado de Deos,outro 
entre promeffas , 8t amea^ aborrecido. Na mefma 
çaS tanto vem a fe padecer terra naceoCaim,8c Abel, 
o quefe efpera, como o q 8c hum foy o primeiro 
leteme. A quem come;- tyranno, outro oprimei-
ça a vída,tüdo fica futura, ro martyr. Aflim que a-
"8c no futuro nenhüa dt» valiaro nacimento pelos 
ftinçaô hade males abes , pays, he vaidade; medilo 
todos faó males , porque pelo tempo, he fuperfti-

• todos fe padecem.Os ma- ção jeftíraaio pela pa-
ies padecera-fe , porque tria, he ignorância* & fó 
fe temem * ps bens pade- julgalo pelo fim , he pru-

(cem fe,íporquefe efpe- dencia.; i;i 0/--o/ s ^ n ' 
rãpj 8c para affi «giro mal, 137 0 Sala maõ, o mais 
bafta fer poflivel <•, .para fabio de todos os que na-
moleftaro bem, bafta fer cérmõ, faz; hüa compara­
da viáofp, "Se algüa coufa çaótam fuperior ao noffo 
tjpsfQdéra fegurar os fo- jüizo} que fó podia caber 

tbrefakos deftacontíngé- no feu.. Compara o dia 
cia-parece que era o tem- da morte com o do naci-

. p o . o lugir,8çaS;peflbas meptp : 6c,nadifferença 
„ de quenaeemps 3;masppr deftesdousexcrcmos,qué 
mais* que deftas^cifcun- naó imaginará que fe có-

,t ftancias cpnjeój-ure: a 7vãa '•' pára o dia com a noite, a 
fabedoria felicidades , ò juz com as trevas , a ale-

. certo he que nem o tépo gria com a trifteza, a feli-
asinftue, nem apatriaas eidadetCpm a defgraça^, a 

viprodaz,perado§mefmos couíà mais defejada cora 
«paysfeherdão. Do mef» ?a mais remida, Sc com a 
.̂190 pay nactrp Ifaac, 6c If- mais terrível a mais ama-

„ maeí, 6c hum foy o mor- jvel ? Sendo porem tam 
• gado da Fè , outro da he- . prenhe dç admiração a 
..,--= •.. ; iv p r o -
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propofta', mais digna de nacimento feria hum^nias 
efpanto he a fentença. não feria trino. Pois fe 
Refolve Salamão , que tantos faó os bens, 8c fe-
melhor he o dia da morte, licidades que traz corafi-
que o dia do nacimento: go o dia do nacimento, os.» 

Eccl 7 Melior eft dies mortisx die quaes todos funefta, con-
nativitatis. E que tem o fume , 6cacaba odiada . 
dia da morte para fer me- morte-, que motiVo teve . 
lhor que o do nacimento? o juizo de Salamão para 

,-! O dia do nacimento não antepor o dia da morte ao , 
heo mais alegre, 6c o da d^a do nacimento 7 En- i 
morte o mais trifte?; O do tendeo o melhor que to--
nacimentòi não he o que dos o mayor interprete , 
povoa o mundojO da mor- das Efcrituras. He me» 
te o qué abre, Sc enche as lhor f diz S.Jerohimo _) o 
fepulturas ? O do nafci- dia da morte ,** queo dia 
mento o que vefte de ga- do nacimento, porque no 
k-as famílias, 8c asCor-v dia do nacimento ninguém 
tes , o da morte o que as v pode faber a para que na-: 
cobredelutos ? A morte ce , 8c fónodia da mortes 
não he o mayor inimigo fe fabe o; fim para que na-? 
da vida , 8c o nacimento % ceo: Certe quod in morte D H Í 
n.áohe o que , fendo ella qualesfimusnotüm fit, m^h 
mortal , a immortaliza? exordio -vero nafcendi qui 
Que he o nacer, fenaõ o futurifimus,ignor.,tur. Se 
remédio do não fer , 8c no nacimento de Judas»&.. 
que feria do mundo íe era Dimas íelevaníaííe fig ira 
kigardos mortosnão na- certa ao que cadajrtmi&r 
oárão outros,que lhe íuc- havia de fer em íua vida-, a 
cedeffèm ?• Atè em Deos. do primeiro diria qv,e ha-
necçílica do nacimento a via de fer Apofiolo, a do 
mefma Trindade*, porque fegundo que havia de fer 
fendo fó a Peffoa-do Pa- Ladraõ,- & aflim fcxãc na 
die innafeivel, Dep$fem„ vida -: mas o veidadci p 

,. ,Xom,<?. ÍCiij juíza 
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juízo do fim para que ca- mefmo mundo. Tirou-o 
da hura delles nacéra,ain-- Deosdonáofer ao fer, 8c 
daeftava incerto : veyo das entranhas do nada às 
finalmente o dia da mor- cxiltencias , Sc perfeição» 
t e , que foy o mefmo era de tudo: 8c como o parto 
que ambos acabarão , 8c eratam grande , tardou 
effe dia declarou com af- em acabar de nacer feis 
fombro do mundo , que dias. Seguiofe o feptimo, 
Judas nacéra para morrer 6c a efte fantificou Deos: 
enforcado como Ladraõ, Requievitdie feptimo , drGenefc 
8c Dimas para bonfeffar, fitnâtificavit illum-.: Mas 1 2 1 ' 
8c pregar a Chrifto como fe perguntarmos de que 
Apoftolo. E como fe naó . Santo era efte dia fepti-
pòdie fazer verdadeiro, 6c mo» 6c a que fefta foy de­
certo juizo donacimento, dícadojdiz Phylo Hebreo> 
fem fe faber juntamente emdüas partes , que foy 
apara que nacequemna- dedicado ao nacimento 
cej poriffo no dia do na- i do mundo: Septimus diesf^^ 
cimento de Maria nos diz mundi natalis efi. Pbis fe 
oEvange]ho,quenace-pa- o mundo por mayor na-
ra delia nacer Jesv , 'De ceono primeiro dia , Sc 
qua natus eft lesvs: Sc quã- por partes nos feguintes, 
dó fe publica, Sc fe fabe-Of porque razão fe nãofaza 
feliciflimo , Sc altiflimo feftado natal,8c nacimé-
fim para que naceo, entaó todo mundo ao pri meiro • 
fe foléniza, Sc fefteja com. dia em que foy criado ,fe-
razaó o dia do feu» naci-- não ao dia feptimo ? Faz 
mento. díaso mundo, como fe fi* 

zera annos, em hum dia; 
§. Illi. 8c a fefta dò feu nacimen­

to nãofe lhe faz no mef* 
-j?£$ fT~\ Mais. notável mo dia, fenão em outro.? 

-vJfnaciméto que Sim: porque as feftas dos 
®uven© mundo ,foy o dp- nacimentoç não fepòdem 

•\ fazer 



Nacimento da Mãy de -Deos. i yi-
fazer fegüramente fenão fenhor do mefmo mudo,* 
depois defe faber \o fim porque fe nio dedicou 
:para que nace quem na- mais dignamente eííe dia, 
ce. E como o fim para ou quando menos outro f 
que naceo o mundo era o S. Ambrofio: Quialauda- AJ*£ 
homem, 8c o homem foy tio hominis non in exordio, m«*. 
criado ao dia fexto •; por fed in fine efi. O dia em q 
iffofe guardou a fefta do acabou de nacer o mun-
nacimento do mundo pa- dò, foy o mefmo dia fex-
ra o feptimo. Em quanto to em que tambem nace© 
o mundo fe criou , 8c foy o homem: mas ao mundo 
nacendo por partes, efte- pòdiaíel he dedicar o dia 
ve fufpenfo, Sc duvidofo de fefta logo depois do 
o applauíò entre a efpe- nacimento -, que foy ao 
rança, 6c o temor, porque fept imo, Sc ao homem, 
não fe fabia o fim paraq náo. Eporque? Porque 
nacia -, porém tanto que o fim para que naceo o 
ao fexto dia appareceo o m undo, foy para fervir aa 
homem, gloriofo fim para homem j o fim para que 
que fora criado o mundo, naceo ohomera, foy para 
>por iffo logo fe lhe dedi- fervir a Deos : Sc aquelle 
coudia de fefta, 8cfoy dia fim fempre Foy certo def-
fanto o do nacimento do de onaciméto das; outras 
mundo-.Septimus dies na- criaturas j 8cno homem 
talis efi mundi;'& fanõtifi- pel o cótra rio fempre foy, 
cavit illum. Sc he duvidofo atè o dia 

139 Mas daqui nace da íua morte. Por iflo 
•outra duvida não menos Deos aflim como r iaòna-
foem fundada, antes mais. cendo as outras criaturas, 
«Seao nacimentodo mun- as hia juntamente louva­
do, que naceo para fervir do, yidit'Deus ffíodeffetGea-t: 

ao homem, fe dedicou dia bonum* porem ao homé,,! * 
d e fefta,ao nacimento do poftoque o vio quando 
-nomeniyciue naceo £>ara «naceo, naóolouvatí,porq 

.0. %>. iiij a 
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a bondade, Sc felicidade nes, 8c he certo , que em 
do feu fim ainda eftava todo o Teftaméto Velho 
duddofa quando; Deos fenaõ lé que.algum ho-

*-© vio a elle , 8cfóeftaria mera fanto fizeffe fefla 
^ fegura quando elle viffe a ao nacimento de feus fi-
in- Deos. Foy logo necefla' lhos : Nerro ex omnibus odgcr-; 

rio quea fefta do nacimé- òanâfis invenitur diem fe­
to do homem fe tresIadaF fium egifie in die natais fi-

-fe para o dia da morte , Sc lij, aut filia fua.. Com if-
aflimofazaIgreja,queao toferaflim, vemoscom-
dia.da morte dos Santos tudo que o nacimento do 
chama Natalitia Sancro- Bautifta,nacédo de pays 
rum. Se Moyfes fallára Santos, elles o celebrarão 

• como Profeta,poderia di- cpm tantas feitas,- que en-
zer o que callou como taõ alegrarão toda a mon-
Hiftoriador : mas oque tanha, Sc depois o mudo. 
elle não fez no nacimen- Pois fe os Santos naó co­
to de Adam , fez S. Mat- ftumaõ celebrar nacimcr 
theus no nacimento; de tos , porque fe celebra o 
Maria, annunciãdo o feu do Bautifta em caía de 
•Evangelhoquando nace, Zachaias? A razaó he; 
que nace para delia nacer porque a cafa; de Zacha-
Jesv : <De qua natus eft rias era cafa de Profetas. 
lesvs. -;.-ji Profetizava Zacharias, 

14,0 Daqui fe infere profetizava Ifa ir ei, profe-
eontra o atrevimento dos tizavao memo Bautifta, 
juizos humanos, pofto q Sc como todos tinhaõ ef-
elleso façaócomosolhos piri> o de profecia,poriffo 
nas eftrellas] que o fole- íó naquella cafa fe celebra 
nizar, 6c feftejar nacime- o nacimento do filho; que 
tos, fó os Profetas o pò- fó onde le fabem os íuc-
dem fazer fem erro , nem ceffos futuros, fe podem 
os outros crer fem igno-* feftejar.com razaó os na-
rancia. Advertiu Orige- címentos prefentes. Bem 

fe 
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fevé no modo/cora que o mefmo tinhaó já feito 
feftejárão os montanhe- muito antes do feu naci-
zes, porque o eftribilho mento todas as Efcrituras 
de feas alegrias era: Quis do Tefta mentoVelho,co-

^c r- putasTuerifte erit? Quem mo Evangeliftas do futu-
vos parece que ha d e fer ro Diz S.Joaó Damafce- D. Da-
efte minino ? Deíòrte no, que defde o principio raafc" 
que naó o feftejáraõpelo do mundo contendiaõos -!*,».* 
que era , fenaõ pelo que feeulos fobre a felicidade 

<-? havia de fer j naõ porque de qual delles fe havia de 
era nacido, fenaó porque honrar com o nacimento 
havia de fer o mayor dos dar que naceo para delia 
nacidos. Ecorao para as nacer o Redemptor do 
.feitas dos nacimentosFe- Í mefmo mundo. E todas " 
<• rem bem fundadas» he né- as grandes Matronas, que 
ceffario faber os fucceffos dentro da fucceffaó dos 

-futuvôs da pefloa que na- . mefmos feeulos, ouagra-
ce; poriflò o Evangelifta ça, Pu a forruna, ou. a ná- -vt 
com grande conveniência tureza fez Angulares , Fo- -r 

. anticipou era. prPfecia as :raó a fombra deíbe SoI,Fo-
leysda hiftoria, &quãdo raó a figura defta verda-

. havia de dizer que naceo de, foraõ a reprefentação 
Maria, diffe-, Maria, de defte nacimento. "Em to­
quem naceo: 'De qua na- das naceo Maria, ou todas ; 

Juseftlesvs. r ..»«• tornarão hoje a nacer em 
- ^ - Maria muito mais avan-

^- IV teja das que em fy, mef-
•.--•'*h mas , 6c para fins muito 

14,1T7 $tÇ foy o novo,Sc mais gloriofos-. Nace hoje 
1 v myfteriofo efty- Eva para meter debaixo Geò3< 

lo,que depois do nacimé-- do pe, Sc quebrar a cabe-
; •• to da-Máy deDeosobíer- ça à ant iga, 8cenganoíà, 

-vou o tvancelifta como fcrpente,quecomovene-
ProFètado paliado j fk̂ o noorigínal tinha inficio-

':; nado 
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nado toda fua defcenden- tada cora a própria efpà* <. Re<; 

G-r-117 cia. Nace hoje Sara para da a cabeça do foberbo2** 
fer Máy univerfal da Fè , Oiofernes. Nace Abigail 
Sc de todos os que defde para convencer com fua 
entaó haviaõ de efperar prudência , 8c aplacar có 
efcuramente , 8c depois fua piedade naô a David 
crer com toda a luz a di- defeortezmente offcridi-

Ge-vi-r vindade do Meífias. Na- do , mas ao mefmo Deos 
ce Rebecca para tirar a das vinganças juftamente 
bençaõ do cego Ifaac ao irado. Nace Ruthraaó fó 
ruftico, & fero Efaú , & para colher, mas para re- ttt •« 
dála ao manfo, 8c religio- gar có o orvalho do Ceo, 
fo Jacob. Nace Rachel 8c criar as efpigas, de que 

GÈn.19. para fer a mais fer mofa, a íe ha de fazer o paó, q ha 
mais fervida , 6c a mais de fer o fuftento do mun-
amada que Lia , mas co- do. Nace final mente ho­
mo Lia a mais fecunda. }e Maria,naõ a irmãa,mas E»d-. 

Efiher. Nace Efther para fer a a Mãy do verdadeiro1*" 
*• mayorfenhorado mudo, Moyfesyparapaflàromar 

a mais refpeitada do feu Vermelho a pè enxuto,pi 
fupremo Monarçha,izen- ra fer a primeira,quc can-
.ía de todas as leys , Sc íu- te o triunfo da tyrannia 
periora todas. Nace De- de Faraó, Sc a primeira <j. 

Judfc.4r.b0ra a fámofâ guerreira, a ponha os paffos Feguros 
quem feguiaó como Sol- no caminha da terra de 
dados em ordenados ef- Promiffaó. 
quadroés as eftrellas do i-fí Tudo ifto quer 
Ceo, Sc por quem os Sol- dizer, -que deMaria,quc 
dadosvenciaõfera ferida hoje nace, ha de nacer 
como eftrellas na terra. Jesvs. E quer dizer mais 

atadhh Nace Iudith para libertar algüa coufa? Muitas , 8c 
4 - ' ' dos exércitos inimigos a grandes,eftampadastam-

tóda Bethulia, Sc arvo- be todas nas paginas dos 
«ar fobre feus muros,cor- C r e d o s divinos. E para 

<iue 
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que naó poffa imaginar Mas o que nefta matéria 
algum penfaméto huma- por iíiuftraçaõ divina nos 
no , que faó ifto eftatuas defcobrio o mais occulto, 
mortas fabricadas pelar ornais antigo , 8c o mais 
afiecTro da devaçaõ ao na- profundo Fegredo, Foy S. 
cimento da. verdadeira Methodio. 
Mãy dos viventesi ouça*- 143* Quarenta dias 
mos, antes que paffemos efteve Moyfes com Deos 
adiante, o que fempre en- dentro daquella nuvem 
tenderão, Sc enfináraó os efeura , 8c caligúioíà no 
mayores lumes da Igreja cumedomonteSinay: Sc 
Catholica. S. Agoftinho baftãdo muito menos te» 
tomandopor teftemunha po para elle ouvir o que-
ao mefmo Deos ; Sola entaó declarou ao Povo, 

Jjjg»ft memit ^Deum, & hominem Sc depois efereveo no de-
Aflúpt pariturafufiiperei ficut nos ferto, he queftaõ curiofa 

flocuiftt figuris. S.Itdéfon- íàber em que fe gaftou o 
K*1 ío cornos olhos em todoo refto de tantos dias entre 
Virg." Teftamento Velho: Hac Deos, 6c aquelle feu gran-

e<ftiÍlaVtrgçgloriofa,cujüs deValídoi Dizem os-an-
inejfabile meritum longe tigos Hebreos , cuja opi* 
ante figuris legalibus pra» niaõ neftáparte naó Fó he 
nunciabat^r. E S. Anfel- verofimel, mas recebida 

de E Í ' m o fàllandonomeadamé* dos mais doutosinterpre-
cd.vir- tedo^myfterio defte dia: tes das letras fagradas , q;: 
& , n c 2 Nativitatem ejus magna, em todo efte tempo reve-

jquadamatque mirandadi» lõu Deos a Moyfes ,aque 
vinorum fignorum indicia elles chamaó Ley Oral,, 

Cynii ptàcurrijfe. O mefmo dei- ou Ley de boca, na qiíal Fe 
•Ambr. xáraó eferito S. Cyrillo, continhaÕ os myfterios•; 
Dam!™ S-Jeronymo , S. Ambro- mays profundos, dê que 
«n- fio, S. Pedro Dàmiaó, S* entaó o meFmo Povo naó 

JoaõDamaFceno, S.Bèirv1 era capaz, fe lhe: dèFco-
nardo,. 6c outros Padres* briffem, 6c fiaffemr : os 

quaes 
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quaes em quarto naõ che- tanto antes do feu naci-, 
gava a Ley da Graça , Fó mento ainda naõ eftavaõ 
ficàraõ em tradição na fé retratadas nas Efcrituras 
dos Patriarchas. Tal foy ("porque ainda naõ havia -
Q myfterio altiflimo da. EFcrituras} depois que as 
Trindade , o dadivinda-! ouVe,que Foy fuceefliva-
de do Meífias , o do San- mete em muytos feculos, 
tiflimo Sacrametò da Eu-? com a mefma íucceffaó íè 
chariftia, &muito parti- foraóeftampando nellas, .-
cularmétefqueheonoffo pofto que com fombras ; 
ponto j as figuras q per— efcuras » Sc cores pouco 
teneiaõ à Virgem Senho- vivas, porque eftava ain- • 
ra noffa. Ifto he o q naó fó da muito longe a vida de 
affirma, masFuppoem co- > que haviaõ de receber a 
moindubitavelS.Metho- luz. Ifto hea que nota o 
dio por eftas palavras: mefmo Santo, dizendo q 

Method Nome Moyfes ille magnus X aquellas figuras eraó dif-
íh^Px°Pter'.. •Muras intelleÇtu, - ficultofasdçentcn-der,F/-
pe.n.Do- âifficiles,qua te, ôVirgo., gurds inte lie Bu di/ficiles-, 
ma1' %tangehant,diútiusmmonte porque como bem diftin-

commojatMs, ut ignota de guio Sophronio, quando,£oPnro. 
te, ò cafta , Sacramenta cha mou à mefma -Senho- -Jĵ pJ 
edoceretur ? Deforte que ra, Figuris, ér^anigmati-
o tempo da mayor demo-* bus prafignatam , as figu­
ra, que Moyfes teve no rasquereprefentáraó , Sc 
monte com Deos, o em- íignificáraó a Mãy de 
pregou o mefmo Deos em Deos, antes que o fofle, 
en finar a Moy fes , Sc lhe hííaseraQ naturaes, Sc a-
cfefcobrir a verdadeira, Sc > nimadas, cornp as que te-
o-cculta intelligencia dos > mos referido, & por iffo 
Fegredos, que fe encerra-, de maisFacil intclíigécia: 
vaó nas figuras daquella; outras porém artificiaes , 
Virgem,que havia de fer Sc enigmáticas, que naõ 
íua Máy. Eftas %uras q. fe podiaõ entender fenaõl 

Í. „• c o m 



Nacimento da 
eora grande diíficuldade, 
8c faõ as que agora dire­
mos* 

§ v* 

144 2k S pinturas de q 
x \ fe formavão os 

corpos deftes enigmas, 
erão notáveis. Em hum 
fevia no meyode huma 
horrenda tempeftade húa 
grande maquina de ma-

Gen.6. deira,, a que hoje chama­
ria mos náo, mas fem mã-
ftos, nem velas, né leme: 

Gen.28. era outro húa efçada,quc 
com o pè fe firmava na 
terra , Sc com as pontas 
tocava nas eftrellas, : era 
outro hura cajado de pa­
liar não enrofeada ,. mas 
entalhada nelle defde a 

„ % cabeça atè a cauda hu ma 
íerpente ; em outro dous 

Ex̂ dv Cherubins, que ie olha-
**• vão reciprocamente cpm 

as azas eftendidas, 8c Fo­
bre ellas hú> lamina de 

* Re& ©juro : em ou tra hum tro*. 
np de feis degraos-* aífifti-
do cada hú de dous leões, 
que de nua, 8c outra, parte 
o defendião : era outro 

Mãyde*Dm. íyj 
húa torre alta , Sc de fer-
mofa arquitetura, descu-
jas amcyas eftavão pen­
duradas as armas, Sc eftas C4nt# 
fó erão efcudos: em outro 
húa arca dourada cerra­
da, mas fem fechaduras, 
Sc coroada com duas ço- Eno-b' 
roas: em outro hum pave-17' 
ihãoforradodepelles, Sc 
hum grandiofo templo Exod. 
todo cuberto deoura.-era26* 
outra hura FermoFo jar- 3;Reg, 
dim regado de quatro-*• 
fontes, 8c no meyo duasGen*. 
arvores muito altas , am­
bas carregadas de frutos: 
em outro hum meyo cor­
po de Anjo fobre duas co- KKOÍÍ 

lunas,húade nuvem,.que'^ 
reparava o rayos do Sol,, 
outra de fogo , que alu-
miavaanoite • -,;em outrp 
finalmentem deixando por 
brevidade os demais,, húa 
vara, Sc húa flor * masak 
fim a flor, como a1 vara-^ 
nacídosda mefma raiz,. Ê 
Fendo tanta a variedade 
das águias fem letra a tè 
então que as. decrlaraíTe, 
bem fe vé quam chfficul-
tofa feria a fuaintelligen-
cia, Figuras íúeile0u dif 

fales? 

m.ti: 
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ficilesyScicnie fóDeos po jurdiçâo , fama , 8c ale-
diafer oMeftre»queasen- gria de fuaomnipatencia. 
finaffe a Moyfes: ut igno- Nace para fer o verda-
ta de te facramenta tdoce- deiro, 6c infallivel Propi-
retur. ciatorio, em que o Deos 

14? Masoquefobre das vinganças, offendido, 
tudo diflicultava o enten- 8c irado, trocada ajuftiça 
dimento detantos, Sc tam em mifericordia , o te-
varios enigmas , era fer nhamos fempre propicio, 
hum íó o íétido de todos. Nace para fer Trono do 
E qual era ? Era a prodi- Rey dos Reys o Salamão 
giofJL Minina•, que hoje divino, ao qual Trono as 
nace, 8c o fim, 8c fins altif- tres ger are hiasdascriatu-
íimos para que naceo. ras vi fi veis, Sc as tres das 
Nace ( ide agora lem- invifiveis fervem de pea-
brandovos , ou defen- nha , naõ humildes como 
rolando as figuras) . Na- degraos, por fe confeffa-
ce para fer Arca de Noé? rem fogeitaS à fua gran­
em que o gênero humano deza, mas foberbas como 
afogado no dilúvio fe re- leões, por acrecentareni 
paraffe do naufrágio uni- altura a fua Mageftâde» 
verfaldo mundo. Nace Nace para fer Torre for-
para fer Efcada de Jacob, tiflima de David, forneci-
écnão para que osdefcui- da, Sc armada de milhares 
dados de fua falvaçaõ fe de efcudos fam próptos, 
naó aproveitaífem dèlla, 8c aparei hados fe m pre à 
como o mefmo Jacob nõíía defenfa, como fegu-
dormindo, mas para que ros , 8c impenetráveis à 
vigilantes ,8c feguros fu- todos os t iros, Sc golpes 
hão por' ella da terra ao de npffòs inimigos. Nace 
Ceo. Nace como Vara de para fer verdadeira Arca 
Moyles,para fer o inftru-- do Teftamento, coroada 
mento de todas as mara- -cõas duas Coroasde Mãy, 
vilhasdeDeos,8ca fegúda 8c Virgem, dentro da qual 

naó 
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nio fófe cõfetvárão Fem- de nuvem para nos empa-
pre inteiras as taboas da rar, Sc defender dos rayos 
Ley, mas efteve , 8c eftà do Sol de juftiça j 8c outra 
encerrado o Manná, que defogo,parâ nos alumiar 
deceo doCeOjdonde quo- na noite efcura defta vi-
tidianamente o podemos da, até nos collocar Fegu-
colher , por iffo cuberto, ros no dia eterno da glo-
Sc encüberto, mas naõ fe- ria. Nace em fim para Fer 
chado. Nace para fer Ta- Vara de Jefle , de cujas 
bernaculo no deferto, 8c raizes havia de nacer a 
Templo em Jerufalem: mefma Vara Maria que 
Tabèrnaculo em q DeOs hoje nace, 6c amefma flor 
havia de caminhar pere- Chrifto Jesv que delia 
grino, 6c Templo em que naceo : Maria, de qua na» 
havia de morar de affen- tus efi lesvs. 
,to,tam immovel, 8cper­
manente nella como em §. VI. 
Fy mefmo. Nace para fer 
não húa, fenão as duas ar- *4<> T"\ Ara todos efte» 

1 vores famofas do Paraifo -J[ bens nace 
terreal, a da Vida, 8c a da efta grande Minina, pofta 
ciência i porque delia ha- que entre figuras* Sc enig-
via dè nacer o bemdita mas, como Sol entre nu-
fruto,em que eftão depo- vensias quaes porém def-
íitados todos os thefouros atadas em orvaiho,Sc chu-
da ciência , 6c-fabedoria va de benefícios , naó he 
de Deos, Sc o da vida da neceffario já recorrer à efc 
graça no hieímo Paraifo curidade de oráculos paf-
pèrdida, Sc por cllà ref- fados, mas à experiência 
tauradá. Nace para fer ocular dos effeitos pre-
em feus paffos como os fentes. Infinitos faó os 
daquellas duas còlúnas,q nomes, ou íòbrenomes,cõ 
guiarão o Povo efcolhido que a mefma Virgem Ma-
à cerra de Promiffaó : húa ria coftuma fer invocada,. 

6c 
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Sc louvada, nacidos todos nhor , porque com fua 
(" notay) na etimologia mageftâde o dominai--SeT-
dos mefmos benefícios, q nhor , porque com fua 
heomaysnobre,8cfubli- providencia o governa, 
me nacimento que elles Poisfe Jacob o reconhe-
pòdem ter. Húa das mais ce, venera, 8c adora co* 
notaveisqueftoés, 8cpara mo Deos - porque diz q 
muitos Interpretes huma o terá por Deos , 6c fera 
das mais diíficultofas da para elle Deos, fe lhe der 
Efcritura, he aquella, a 4 o que pede: Si dederit mi-
deraó occafiaõ as pala- hi,erit mihi itfDeumfVot-
vras de Jacob ,depois que que no tal cafo não fó Q-
acordou do fono,em que braria Deos com o Senhor 
vio a efeada,que chegava quanto ao domínio do po­
da terra ao. Ceo- r E^que der * fenão como Deos 

2 1 . 

diffe então Jacob ? Side-
,. 0 derit mihi*LDeus panem ad 

vefcendum, & veftimentu 
ad induendum , erit mihi 
'Dominus in 'Deum : Se 
Deos meder paó para co­
mer, 6c pano para veftir, 

quanto à etimologia do 
nome. Ora vede. \eú-
mologia defte nome Deos 
dirivafe do verbo dar :iacob.« 
chamafe Deos,porque dá; r • 
'Deo qui dat omnibus af» 
fluenter , diz o Apoftolo 

eu o terey por Deos. Pois Santiago ,; nefte fedido: 
Jacob não tinha a Deos 8cno mefmo a Igreja: Vem 
por Deos r Não o venera- ni dator munerum. Diz pois 
va,&adorava comoDeos? Jacob : Se Deos me der o 
Sim. Com o mefmo no- de que eu tenho necefli-
medeDeoso acabava de dade para comer, 8c vef-
nomear pouco antes , 8c tir: òidedetjp mihi panem, 
iffo mefrrio fignifica o no- ér vefiimentum , entaó o-
me^ominus abfolutamé- brarà comigo coraoDeos, 
tepronunciacio: Senhor, 6c eu o reconhecerei co-
porque com fua omnipo- mo Deos, não fópeloque 
tencia criou o mundo: Se- b e , Fcnáo pelo que figni­

fica 
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fica o Feu nome. O; íeu np- antiga, 8r já> antiquada, 
me fignifica dar : logo fe erao mefmo que boni,cõ-
-pe der a mim , Sidederit mo Fe prova, da palavra 
mihi,fera para mim Peos lwmanesyque fignifica a 
que "dá': Erit milgiin cDeü, contraria. -Piz pois p que 
idèfi , dato?em juxta, no 
menfium.. ;, «-t-c:f/ 
Í .147 De paflagem ve-* 
jio os Humaniftas efta 
ítiêÇma emergia , 8c bizar-
riadeRetlipríça noPrin-
çepe dos 1 Poetas. Vos ò 
mihfi Manezefte bmi. Falia 
Virgílio de hum defcon 

invocava aquelles Deo*-., 
(es Fubterraneqs :; Vos è 
mihi Mmes efte honi :, co­
mo fe diífera .• Efio mifií; 
quales appellamini: já que 
a etymologia de Manes 
hebotii, Sc quer dizer bõs, 
fede bons para comigo, 
efte mihi boni , Sc 

fiado, ou dfcfefperado dos propriamente Manes,reF-
DegFes fuperiores/ ,c que pondendo à fignificaçâp 
faó osdo Ceo, o qual re- do voffo nome. Aífim tã.-
corria aos inferiores, que bem Jacob dous mil anr 
faó.os do -inferno , U Fe nos antes de Virgílio, náo 
qhamão Manes: Vos òmi- como imitador, mas co-
iiManes efieboni , quo- mo exemplar defta poe-
Miam jfuperis adver fa vo» zia , diz, com a mefma 
Juntas'.:, Mas naquelle, efte energia, 8c com o mefmo 
fanh em que pede aos Ma- fentido, fe Deos me.dcr p 
,nes quefqãpbons,parece 
quefe esfriou , 8c abateo 
não pouco i fenão muito 
o efpirito ardente, 6c fu-

. hlime de tam in figne Pòe-
;ta : porém não foy aílim, 
rfenão que nifto meímo 
•moftrou a fua grande erü-

lo , 6c eloqüência. 
\ms .. na etymologia 
Tom. p> 

que hey mifter, fera para 
comigo Deos : Si dederit 
mihi,.erit mihi in-DeuPt.: 
nio porque nãp fe j a Deos., 
ainda que não àé., mas 
porque danâp > íefponde** 
rá à etymologia, 8c figni­
ficaçaõ do nome Deos , q 
fignifica dar. Taes faó to-
.dpsps nomes; &Fobreno-

L.̂  mes 
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L ^ o m q ú e á C t ó f t a n - ; 
dade invoca, venera , Sc 
dá graças à Virgem Ma­
ria, tirados todos, 8c fun­
dados nas etymologias 
dos benefícios já experi­
mentados, 8c recebidps, 
para obradora dos quaes 
hoje nace ao mundo. 
^ 1 4 8 E Fe não pergun­
temos a todos os eftados 
do mefrao mundo,8c mais 
àôs que mais padecem as 
fuasmiferias , que todos 
nos diraõ efte para que. 

' Perguntay aos enfermos 
para que nace efta cele-
ítial Minina , dirvoshaó 
que nace para Senhora da 
Saúde: perguntay aospo-
breS} diraõ que nace para 
Senhora dos Remédios: 
pfergüntay aos defempa-
radoà, diráó que nace pa­
ra Senhora do Emparo: 
perguntay1 aos defconfo-
ládos, diráó que nace pa­
ra Senhora da Confola­
çao : pergütay aos triftes', 
diráó que nace para Se­
nhora dos Prazeres.-per­
guntay aos defefperados, 

/diráó que nace para Se-
nhorada Efpfcrançà. Os 

d» 
cegos diráó qüe nace pára 
Senhora da Luz , os dif-
cordes para Senhora da 
Paz » os defencaminha-
dos para Senhora da 
Guia, os cativos para Se­
nhora do Livramento, 
os cercados para Senhora 
do Soccorro, os quafi vé-
cidos para Senhora da Vi­
toria. Diráó os pleitean-
tes,quenace paraSenho-
ra do Bom defpacho Vos 
naVegantes para Senhora 
da Boa viagem, os.teme-
rofòsda fua fortuna para 
Senhora do Bom fuccef­
fo , os de fcon fiados da vi­
da para Senhora da BosL 
morte, os peccadores to­
dos para Senhora da Gra­
ça, & todos os feus devo­
tos para Senhora da Glo­
ria. Efe todas eftas vozes 
fe unirem em húa fó voz, 
todas eftas petguntas era 
hüa fó pergunta, 8c todas 
eftas repoftas em hüa Fó 
repofta, ou mais abrevia­
da mete todos eftes nomes 
em hum Fó nome, dirám 
que nace Maria para Fer 
Maria, &c para fer Mãy 

. dejesv: Maria^de quano-
tus 



Nacimento da May de 'Deos. 16% 
t&teftjesví.\\ : Ô fira porque as empren-

.»' demos, começamos , Sc 
g. yií, prpFeguimos,effeheoFca 

primeiro principio \ por 

*4£ 'TP E m o s v i f to c0" *^° ainc*a --P6 f e iã 0 míil^ 
JL moparaosna- ferentes,o fim, Fegundp 

«mentos Fe feftejaré não hebam,ou mao , as faz 
vãmente, Sc por coftume* Píàs,ou boas. T d he, co-
fenãocom verdadeiro,^ mo dizíamos , o nacer, 
folido Fundamento , he Importa pois confiderar 
neceffario Faber primeiro o fim para que nacemos, 
dos mefmos nacidos o fim Sc fe as acçoés da noffa vi-
para que nacérão. E defte da faó taes,que devamos 
principio tam certo , & efperar dellas que hajaó 
evidente jnferio, 8c pro- de confeguir effe fim Af-
vou o noffo difeurfo fim como efta grade divi-
quam digno he de fer ce- de o auditório, 6c efta di-
lebrado com as mayores vifaó he tam grande quã-
demonftraçoés de Fefta, to vay do Ceo.à terra -, af-
appIauFo, Sc alegria o feli*. fim dividirey eu tarabenr 
ciííimo naeiméto de Ma* as confequeneias do que 
ria Senhora noffa, pois ía- tenho dito. Comecemos 
beraos que o fim para que pelos ouvintes de fora. v 
naceo , foy para nacer i fo O fira para qaç 
delia o Filho de Deòs , 6c Deos nós criou, 8c para q 
feu,o Redemptor do mur nacemos nefte mundo, 
do, Agora fera razaó q não he para fervir aomef-
efte mefmo difeurfo o do- mo mundo, como os pe-i 
hremos,6cvolte fobre nòs, quenos, nem para nos ferj-
8c confideremos todos, Sc virmos delle cono os 
cada hura o fim paraque grandes, mas para gran-
nacemos. As coufas naó des,8c pequenos(emque 
começaô do principio cp- fomos todos iguaes ) fer­
mo Fe cuida,fenaó do fira. virmos a Deos rieftavida, 
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Sermaõ àò 8c o vermos, 8c gozarmos 

na-outra. E ha alguém q' 
fayba de certo em quanto: 
Vive nefte valle de mife-

. riasji Fe ha de conFegutr a-
quellafumma felicidade* 

i-ri Nefta vida 'mui­
tos ha que lhe não peza 
deternaeido, 6c.por fun­
damentos ram leves, que 
não hé muito que lhe áãd 
peze ,'nem pêzè. Outros 

Sc fe ha de ver a Deòs ', ou íanção maldições ao dia, 
iião? O que fó íábemoS Sc hora em que nacérão,6c 
com certeza infalhvel, he 
que efte fim para que na­
cemos , hefimfemfim.1 

N o fim da vida fe abrem 

tambem com pouca ra­
zão, porque olhãopara o 
que padecem, Sc não pa-
rapfim. Atè Job , có fer 

as portas da eternidade, Pexemplo dá paciência, 
Pu para dizer tudo , dè cahio neftá fraqueza. A-

lluaseternidades : hüa a 
que foberá os bons à go­
zar os eternos bensiSc ou­
tra a que decem os mãos a 
penar,8c padecer os males 
tambem eternos. E o ef­
tado em que de prefente 
eftamos , qual he ? He á 
fufpenfaô, a duvida, a in: çoés, quaes fe não, podião 
certeza, a ignorância de imaginar da fua padecia-» 
qual deftes dous he, íerá, Sc do feu ju izo j 6c diz aF-
& ha de fer o fim paraque fim1: "Percas dies m qua.iob. j^ 

natus fum: non numeretut*6 4" 

fogado naquelle naufra-f 

gio de todos os bens , Sc 
martyrizado pelo mais 
cruel de todos os tyran­
nos com tantos tormétos,* 
Si dores: voltafejobcon­
tra o dia de feu nacimen­
to , lancandolhe maldi-

realmente nacemos. Oh 
terrível confideraçaõ ! ô 
cuidado,que fempre nos 
devera trazer atônitos, Sc 
pafmadosí em compara­
rão do-qu ai todos os ou­
tros em que tam diverti-

in men fi bus : non requirat 
eum "Deus defuper > & non 
iüufiretur lumme, érc. Fe-
reça, Sc morra o dia em (J 
naci : não feja contado 
nos mezes do anno : nam 

dos andamos , importaõ faça cafo delle Deos lá dè 
isada. - ei-
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cima , nem naçanelíeo efte erro ponderou , Sc 
Sol feja maisefcuro', 6c emendou depoisadmira-
tenebrofo-que á noite: os velmenteo ApoftoloSan-
travoes, as tem peftades, tiago ;. Suferentiam Iob Jí.0**' 
os rayos"o facão horren- audiftis , ò' finem^Domhi 
do,6cmedonho; 8c mui- mdiftis: Ouviftes, dizia 
tas outras pragas a efte paciência de Job, Sc ouví-
tom , que eu não poffo ftes tambem as pragas, 5c 
deixar de lhas eítranhar. maldições, que lançou Fo- ' 
E bem Job , efte dia não breodia dofeu nàcimeri-
paflòu ]à ha tantos an- to ? Pois Fe quereis pade-
nos , Sc todas eftas mal- ceranimoFa,conftante,8c 
diçoés, que lançais fobre alegremente Fem cahir 
clie,náo Faó impofliveis? em Femelhante fraqueza, 
rpoiscomo vos entráo no Olhay pára o que elle não 
juizo,Sc vos Faêmà boca olhou ,8c vede o fim,que 
taes diflbnancias, Sc im- Deos teve em lhe dar a-
plicaçoés UDeos nos li- quellesgrades trabalhos, 
vre de dores mayores que que foy fabricaríhe delles 
grandes: não fó atormen- no Ceo húa coroa igual a 
tão o corpo, 8c alma, mas elles. 
tirãoojuizo. Aflim o ti- 152 jEfta he a razão, 

^ráráo a Job as Fuás dores, porque nenhum homem 
Mas nunca chegarião a em nenhúa fortuna Fe de-
tanto , Fe elle como em- . via queixar do dia em que 
pregou toda a vifta èm naceo. E haverá algum 
olhar para os trabalhos , tam mofino,que juftamé-
olhára tãbem para o fim. te lhe deva pezar de ter 
Se Job olhara fpara o fim nacidorVSim, Sc muitos. 
dos mefmos trabalhos , q Todos aquelles, que ef-

:padecia,he cerco que a- quecidosdofim para que 
bendiçoaria mil vezes , 8c nacérão , por Feguirírri 
daria mil parabéns ao dia defatinadamente os feus 
era que naceo. Mas appetites, Sz fe çntregaré 

Tom.p. Liij aos 
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aos vicios fem arrependi- faó, comoJudâS pergun^ 
mento, 8c fem fim , em tou a Chrifto : Nunqutd ^iá^ 

ego fum Rabbi ? Affim co­
mo Chrifto lhe refpan-
deo:Tudixifti,T\i o dif-
fefte : aflim refpondo eu 

lugar de confeguirem a 
eternidade do Ceo, cahi­
raõ na do inferno. Aflim 

diffe Chrifto Senhor 

Matt. 
m6 24 
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noffo de Judas eftando a cada hum que elle o di-
ainda nefta vida: Bonum ga. O fim para que fomos 
erat ei, fi natus non fúiffet 
~bomo\i\le: Quanto melhor 
lhe fora a tam mofino ho­
mem nunca haver naci-
do .! E porque lhe fora 
melhor ajudas nunca ha 

? 

criados gozafe na outra 
vida, mas depende defta: 
nefta vida fomos criados 
para fervir , & amar a 
Deos,8c na outra para o 
gozar: 6c como o gozar a 

ver nacido ? Porque fe Deos no Ceo depende de 
náo nacéra,ainda que naô o íervir, 8c amar na terra» 
confeguiffe o fim da bem- veja eadahum fe o ferve, 
aventurança,paraqueto- 8c fe o ama, 8c dahi infira 
dos fomos criados *, ao fe vay bem encaminhada 
menos não .eftaria arden­
do no inferno, nem pade­
cera os tormentos* cj não 
padecem os que não na-
cérão,nera nòs padecia-
mos antes q naceffèmos. 
Suppofta efta Fentença da 

para o ultimo fim. Todos 
nefta vida Fervem , Sc to­
dos amão. Mas a quem 
Fer vis, 6c a quem amais? 
Vos o fabeis.Se he aDeos, 
efperay nelle,que elle vos 
efpera com a gloria apa-

fumma verdade, náo ha ,remada: mas fe he algüa 
duvida que vivem hoje criatura, temey. & tre-

m e y , porque ireis parar nefte mundo muitos , Sc 
queira Deòsqye nãocfte-
jáo alguns nefte auditó­
rio / que lhe fora muito 
melhor nacerem nunca 

f onde ella vos leva. 
1 f3 Se a verdade, 8c 

evidencia defta confide­
raçaõ vos perfuadio algüa 

Efe me perguntarem qae couFa,vejo que me eíiais 
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perguntando : Pois que que não fallou Chri.í© 
farey para -Fegurar efte / húa íó palavra cm prtde-
fim tam incerto, 6c duvi- ftinação, que hc omayof 
dofo ? A repofta, que vos tropeço delta mefma du-
darey, he muito íegura,8c vida. Se fou prtdefti -ia* 
fem duvida, porque he da do, íalvarmehey , fe não 
boca do mefmo Chrifto. fou prt deftinado, náo me 
Çontãa os Evangeliftas pofto íalvar. Pois Fe aflira 
que veyo hum mancebo hf porque náo refpòndea 
deFejoFo de Fua falvação oSenhor com a predcíti^ 
perguntara Chrifto Se- nação 7 Náo nfpondeo 
nhor noffo, como Meftre por efte nome , que he 
de todo o bem , que boas muito embaraçado, 6c ef-
obras faria nefta vida para çabrofo, mas como bom 
alcançar a eterna : Magi- ívleftre, Magifier boné, rc-

\S) fter kone, quidbonifaciam, duzio toda a matéria a 
ut habeam vitamaternami termos mais claros, q íaõ 
Refpondeolhc o Senhor; os mandamétos de Deos» 
Si vis ad vitam ingredi, Quereis faber fe íòis pre-

firva mandata : Se te que- deftinado , 8c vos prede-
res falvar , 8c alcançar a ftinou Deos,vede fe guar-
vida eterna , guarda os dais , Ou não guardais o§ 
mandamentos. Elta he a feus mandamentos. ^ Se 
repofta,quealimpaapau- guardais os mandamétos 
t a , 8c tira toda a duvida de Deos, Sc perfeverard. s 
aos que a tem de fua fal- na guarda dvl.es, fois pro­
vação. Se quereis faber fe deftinado, 8c fe os não 
vos haveis de falvar , ôc guardais, ou dcixardesde 
confeguir o fim para que osguardar , foisprecito* 
naceftesnefte mundo,ve- Notay as palavras d o 
defe guardais os manda- mefmo Chrifto : òi vi* 
mentos , 8c guarday os ad vitam mgredt ..Se vos 
ferapre. O que noto aqui, quereis falvar : logo na 
-Se reparo muito muito.he noffa vontade eftà o fal* 

r I< iiij V-UĴ  
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varraonos, ou não. Daqui mandamentos. Era q«e 
fe colhe que a predeftina- eftá efte remédio ? Nos 
ção foy, pTjewifis meritis, olhos. Em olharmos para 
com previfáo das noffas o ultimo fim para que fp-
obras. De forte quefe eu mos criados. Exprefla-
qutzer cooperar com a 
graça de Deos, 8c guardar 
feus mandamentos , tam 
feguro eftá na minha maó 

mente o Real Profeta : pc.it 
Omnis confummatimis vi-9<s" 
di finem , latum manda-
tum tuum nimis : Eu, diz 

o falvar me , que não eftà David, olhey paia o fim 
na maó de Deos negar- ultimo, 6c confü mado pa-
me o Paraifo 

i f4 Eftais já conten­
tes/1 Ainda me parece q 
vps re morde na cpn-cien-
çia hum eferupulo, 6c he, 
que a obfervartcia dos 
mandamentos, ainda que 
fejão fó dez, Sc effes fe re­
duzem a dous , he muito 
dirfícultoíã, & apertada. 
Por iflo o mefmo Chrifto 
falia ndo da mefma obfer-í 
Vancia , Sc dos mefmos 
mandamentos, diffe que 
o caminho .do Ceo,he 
muito eftreito. Mas já eu 
aponteynp principio de­
ite ultimodifcuríò o re­
médio muito facil,com q 
o mefmo caminho de ef­
treito Fe pôde fazer largo, 
& muito largo y Sc tam-
hem muito largos, os 

ra que Deos me criou , Sc 
logo com efta Fó vifta vol-
tandoa para os manda­
mentos do mefraoDeos, 
que me parecião muita 
éftreitos , conheci clara-
méteque eraó muito lar-, 
gos O tempo que ha de 
durar a obfervancia dos 
mandamentosjhe o eftrei­
to , porque ha de acabar 
com a vida}. porem o prê­
mio, 6c o fim , effe ha de 
durar por toda a eterni­
dade. E como o fim he 
tam largo, Sc tam immen­
fo, como podem naó Fer 
largos, tam bem os meyos.-: 
Latum mandatum tuum 
nimis > 

Mui» 
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:.c-iío ?<_•••:. r>irr'J r.rr.TiSi que comungou ém pec-' 
- . r).Jr. VIII . *:o .fíito cado,8c maoDiícipulo,L 
, jf| -: i 'n ; í orf .n porque depois deite hor-
j5*5- Ik li Uíf o me deti- rendo faorilegiovacrecen-

1 V X ve com oau- tou o de úr vender a feu 
ditorío das grades para Meftre. Se na efcola de 
fora, que he o que tem ne- Chrifto, fe na cómunida-
ceílidadé de mayor dou- de dos doze ApaftolosJu 
trina, Agora que. heyr de» fiiccede hüa deígraça-co-» 
fallar có Al mas Religio^ mo cítaj quem fe dará pob 
fes, fallarey tambem eo-; feguro na Religião .'.y Sc 
mo Religiofo.i A primei- quem naó temerá de fy 
ra caufa que digo Fallãdo que the fora muito «me-
eomigo, he o a_íprabiho,4* lhor naõ havernacido ? TCÍ 
toe cauFaicõnfiderarque) ÜGIJÓÍ .jjáífatkycomi-
tambemdehuimReligia-) go •,agora,muitovenetat-•• 
fo fe pofla verificar que? veis Senhoras, que pode-1' 
the feria. muito^me-h^T rey dizer a efta tam gra-> 
nunca ter nacido:'Bonum ve, como religioía Con-
exat ai,fi natus non fuiffet gregaçaó (? Direy oque 
homoille.StHorá.em cha-; de outrarpuito Santa re­
mou Chrifto a Judas .ne-ri fere o )Pcâfetajeremias 
fte cafo, 6c naó-Religiofai m uito a propofito* da ma­
nem Sacerdote, nem Dif- í teria em que eftamos. é. 
cipulo, que foy o mefmo Cidade de JeruFalem cha-
que degradalo da ordem J mavafe par antonoma-* 
6c das Ordens, Sc deípirlhe fia a Cidade Santa .,* mas 
tremendamente o habita? como naõha lugar nefte 
naquelle cadafalfo publi-1 mundo,em que a Fantida-
co. Foy Judas naó FoRe-^ de efteja fegura , cahio a 
ligiofo, fenaó bom Reli- fantidade, ôc a Cidade cá 
giofo, 8c tam Santa , que ella. Lamentando <Jere-
fez muitos milagres, Mas mias efta miferia , repre-
% mao Sacerdote;, por- lenta a JeruFaJena em Ma. 
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figura viva , como outra fempre diante dos olhos 
Magdalena antes de con-? o fim pari qüe naceo, he 
vertida: Mulier in civita- navio Fem norte, he cego 
te peccatrix*: Scdiz, ou* fem guia, he dia Fem Sol* 
chora defta maneira: Tec- he noite Fem eftrella , he 

•ttrea. catum peccavit lersifalerm. Republica fem Ley , he 
••*•* Peccou Jerufalem ,8c có- labyrinto fera fio, he ar-

tinüa ha Feu peccado: Sor- macia Fem farol, he exer-
desejus in pedibus ejusi citoA fem bandeira. }*>em 
eftá encravada no lodo, fim^he vontade às efeuras 
fem Fe tirar , ou arrancar fem luz do entendimen-
dclle : *Nec recòrdata eft to, que lhe moftre o mal,* 
finisfui: Sc a toda efta mi- Sc o bem, 8c lhe dite o que 
feria chegou, porque não ha de querer», au fugir. 
fe lembrou do íeu fim. De Que lugar mais religiofo , 
que nos lembramos, fedi- 8e mais fanto ("para quo 
fto nos efquecemos ? E não vamos mais longe} q 
quefepóde efperar ', ou efte mefmo Coro ? Que 
temer defte cfquecimen- exercício mais agradável 
to, ainda, nos lugares raais a Deos que a oração, Sc de 
Íànto-VFenão o que o Pro- muitos ?f1 Que orações 
feta lamenta, Sc nós náOi mais ̂ aprovadas qije as 
choramos. •-» DeFortc, que de que Fe corapoem o Of-
p cahir Jerufalem do cu- ficio divino ditadas pelo 
meda fantidade no abif- EípiritoSanto?Quecom-
mo do lodo, 8c do pecca- poftura, que modeltia , 4 
do, nap foy por outro def- armonia do canto, q pau-
ç.uido, ou negligencia, fe- fas do filencio, que retra* 
naõ por fe haver efqueci-1 to de hu m Coro dos An­
do de olhar para o feu fira:> jóa na Ceo, como efte na 
Nec recordara efi finisfui. terra ? E baftará toda efta. 

1 fj Toda a vida hu- uniaó de peffoas , de vo-
mana por mais religiofas zcs,de-eeraçoés para fa-
quefeja , fenão trouxer zerconíbnanciaaosouvi-

4 dos 
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dosde Deos?. Se os olhos gioéso mais freqüente 
não eftivcrem poftos na náo fó de dia, mas de noi-
fim para; q elle nos criou, tei fe nellas faltar a con-
nãoDàftarà. Ouvi a pro fideraçáo do fim paraque 
va, que não pôde fer mais nacemos, fera o mefmo <j 
autentica , nem mais ad- fe à mufica faltaífe o com-
miravel. O Pfalterio de paffo, com qas vozes, em 
David, de que principal- lugar de fázeré armonia»-
menee fe compõem a reza < offenderião os ouvid&s,Sc 
Eccleíiaftica , contém íeriáodiíIònancia,confu-
cento-k cincóenta Pfal- faó, & tumulto, 
m o s , 6c a terceira parte if& E fte fim tam ne*' 
delles aiternadamente té ceffario , fallando deftas 
por titulo, In finem,infi- grades para dentro y por 
nem,mfinem: Ao fim, aa ventura he o meFmo,que 
tfim, ao fira _ E porque íe eu préguey dellas para fa*» 
lembra tltas vezes © fira, ra, que foy a obíervaneia 
6c no titulo , 6c principia dos mandamentos ? Naó* 
dos Pfalmos, como and- He outro fim muita mais 
fona univerfal de todos? alto, muito mais Fublime» 
Porventura para que Fe muito mais SànK^Tam-
chegue depreffa ao fira hern tem dua-s partes co-» 
dasharas,rez3ndotumuí- mo o outro , 6c effe he o 
tuariaraente,como Fe Faz fim de que Falia David7#Hug^ 
era alguns Coros có tanta finem éirigens nos in pra» 
indrçeticia ? S6ointeref- fmtiadjmftiti-\m,infut^ 
fe,-Sc a indevaçaó dirá 4 w^giormm , diz Huga 
fira. Pois porque fe lem- Cardeal, ík antes , Sc de-
bra, & repete tantas vezes pois delle todos os In ter­
nos Pfal mos, In finem, in pretes. He o fim,que de 
fitem, in finem ? Parque prefente nos encaminha 
fendo as noffas orações às obras da graça, í> de fû  
hum dos principaes adtos tura aos prêmios da glo-
deRelisiaò » 8c nasReii- ria.Masafíimd$ preíéte» 
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co mo de futuro o fim das rimfumma , quepara i r 
•AImas,que profeílaóRe- ao Ceo , ha"dous cami-
ligião , he muito mais aí- -nhos ,-numda falvação, 
to. Namefma hiftoria do outro da perfeição : da 
jrnancebo, que veyo per- 'falvaçaõ, Quid fae iam #íMatt-9 
guncar a Chrifto como fe -habeam vitam aternam:26, 

Fal variaremos; a différen- da perfeição1, Si vis perfe-
cça;•.- Reípondêolhe o Se- Bus effe. O caminho da 
nhoro^ue fe queriairao -falvaçaõ heo dos m-anda-
Geo,.guardafle os manda- mentos* a da perfeição yO 
mentos : Si vis ad vitam dos confel hos: o dos mã-
ingredi, fervamandata. E damentos he FòrçoFo , Sc 
como elle reFpondeffe q neceffario j odosconfe-
deFde minino os tinha lhos he voluntário, 8c li-
cguardado,então lhereve- vre r rio dos mandamétos 
íou o divino Meftre •, vjfc "obrigauosDeos a nòs i na 
lhe abrio outro caminho dos confelhos obrigamó-
.mènos rafteiro , & muito nos nòs a Deos, 8c ifto he 
-mais fublime :* Si vis fer- oquefazem todos os que 
feõlus effe; vade, vende òm- profeflaó Religião. Deos 

Watt.•çrfiia qua habes, & dâpau- a ninguém obriga a guar-
"• peribus^ér veni,fequereme: dar pobreza, caftidade,8c 

«Se Queres Fer perfeito, obediência, Sc eftas tres 
*B--_; vay, & vende quáto tens, virtudes faó os tres votos 

Sc dá o aos pobres,8cvem, effcnciaes da" Religião a 
& figueme. v Eftas pala- "que todos ósPeligioFos 
vi as , diz noflò Padre S. fe obrigaõ, Facrificahdo^a 

•SerUardo, feóas que en- Deos , Sc offerecendolhe 
-chéráóoscIauftrosdeRe- em ?perfeítiflimo holo-
ItgioFos, 6c Religiofas, Sc caufto tudo o que faó, Sc 
osdefertos,&as covas de o que tem; o que te m, faó 

Bu-n inAnacoretas : Hac funt os bens temporaes , Sc 
^^--•quaMonachis ctauflra re- gdeífeg fe deípojaó pelo 
mniKiKplefàydjfèrtaAnacMrttif. voto da pobreza : o q u e 

-• faó. 



Nacimenthda 
faó^he õ corpo , Sc alma 
de que Fomos com poft os, 
o corpo daó-no aJDeos 
pela, caftidade, Sc a ai ma 
pela obediência. Ecomo 
o fim com que os Reii-
^iofos, Sc Religiofas fer­
vem a Deos nefta vida he 
tanta^mais alto.} afllM 
tàmoemo he na outra o 
fimdo que haõ de gozar 
BoCeo. Vede o nas pa­
lavras da. primeira repoT 
fta jqüe ! Chrifto deo ao 
mancebo.que perguntava 
como Fe poderia Falvar-: 
Si vis ad vitam ingrèdi% 
ferva mandata: S e queres 
entrar no Ceo , guarda os 
mandamentos. 'Notay 
muito aquelle -Hn^ 
Para entrar no <~eo ,"-8c 
^para ir ao CeOjbaftá guar<-
dar os mandamentos* mas 
-hüa coufa he poder entrar 
no Ceo, outra ter , Sc go­
zar no Ceo hu m lugar, Sc 
hura trona muito alto, 8c 
altiflimo,Sc efte he o fira 
dos que na terra guar-
daó os confelhos de Chri-r 
-fto. Laftimofa, 6c lafti* 
mofiflima coufa he que 
fjéfte mundo todos quei* 

Mãy defDeos. \ y 3 
ramos fer dos mayores, 6c 
fó para o Ceo nos conten­
temos cora terlá hum ca­
rinho:: Si vis ad vitam in-> 
gredi.x.;í .-v.im ~n 

tf9 : Ora Senhoras, 
para q o fim q vos efpera 
no Ceo feja naó íó a l to , * 
mas aJciífimo^fèndòcer-
ioqúeo grão era que lá' 
havemos de ver, 6c gozar 
aDeoSjFehade medir có 
aimefm a ventagem, Sc exr 
oeffo có que o fervirmos* 
-6c amarmos na terra y que 
exemplo vos proporey eü 
para imitar nefta pri­
meira parte do meímo 
fira.-l Eftou quafi certo c} 
nunca ouviftes defte lu--
gar/ bua lifònja, qüe agora 
vos direy. E qual he? 
Que para agradéeerdesa 
Deos o terdes nacido ne­
fte mundo , imiteis a mef­
ma Virgem Maria, que 
hoje naceo. E em que? ' 
Naquelle mefmo fim có 
que provámos íer digno 
das mayores demonftrai 
çoés de fefta, applaufq, 8c 
alegria, o dia do feu, naci­
mento. Ofira com que 
provámos efta verdade% 

naõ. 
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naó foy nacer Maria,para das Virgens em fer Máy* 
delia nacer.Jesv : Maria, de Jesv. E para que ne-
dequanatuseft lesvsí Ppis nhüa humildade religiof* 
efte mefmo fim ,»& era fe affombre com a gran-
proprios termos he a li- deza defte nome , fayba 
fonja,que vos prometti toda efta veneravel Gó-
dizer. Vede fe pôde fer munidade , que eu rae 
mayor. Vem a fer : que naóacrevera a dizer tan-
nenhúa filha de S. Ber? %o,feo mefmo Jesv , 6c o 
nardo, pois he filha de tal mefmo Fiiho,que naceo 
PayTfe contente come- deMariaíOnaõdifferai 
nos que com fer Mãy de 160 Eftava Chrifto 
Jesv. Noffo PadreS.Ber- pregando ou a primeira, 
nardo fallando nefta ma- ou húa das primeiras ve-
teria mais altamente que zcsqueeofinouempubli-
todos,diffe com a cmine* co , quando lhe diíferaâ 
ciade feu efpirito, 6c jui- que fua Máy, 6c feus pa-
zo, que havendo Deos de rentes o bufcavaó. E o 
ter Máy, naó era decente Senhor levantando mais 
que foffe fenaó Virgem, a voz, refpondeo: Qua efi- um it 
Sc que havendo hüa Vir- mater .mea , &, qui funt4 ' 
gem de ter Filho, naó era fratres mei ? Quem he mir 
tambem decente que fof- nha Mãy, Sc quem faó oí 
fe Fenaó Deos. Torro meus parentes ? Quicum-

Bem íDeum hujufmòdi decebat que fecerit voluntatem;Pa-
«|^mí nativitas, qua non nifi de trismei, ipfe meus fr ater, 

t-Virgine nafcer et ur : talis érforor,érmaterfft Qué 
/ ér congruebat Virgini par- fizer a vontade de meu 

tus , ut non páreret nifi Pay, effe he meu irmaõ,8e 
'Deum Naó he coufa lo- minha irmãa , Sc minha 
go alhea do eftado virgi- Máy. Deftes tres paren-
nal, ò Virgens confagra-» tefcos já Fabieis 4vòs tar­
das a Deos, que cada hua cava oSuror-, eu acrecen-

x4e vós imite a Virgem to quenaoió.eà-wvfa» 
;-. na» 



Nacimento da May de "Deos:" tyy 
"ÊAooSorori&mdter. Os Futil reparo -, Sede quem 
parentefeos do eFpirito havia de fer, fenaó de Saó 
tem muito mayor largue- Bernardo ? Porque naôV 
za que os da carne, 6c fan- diz o Anjo que virá o Ef-
_gue. Vulnerafii cor meum, pirito Santo , Fenaó que 
farar mea fponfd.. Ser ir- Fobrevirá ? Sobrevir he 
mãa, 6c fer efpof* fora do vir fobre ter iáyindó , Sc 
parentefepefpiritual, naõ quando o Efpirito Santo 
ppdefer,8c comtudo toda veyo no dia da Encarna-
a virgera confagrada a çaò para que a Virgécon-

cebeffe o Verbo corpo­
ral mente, & foffe Mãy de 
Jesv no corpo , jà tinha 
vindo para que o conce-

JDeos fabe -que naõ fó he 
íoror, fenaó Foror, Sc et-
pofa de Chrifto. O Fer 
foror, Sc mater parece li­
mão maisdiflicultofaymas heífe efpiritualmenüe, 6c 
feaftaque o raefmaFiiho foffe Mãy de Jesv no ef­

pirito. Ideo non dixit, ve* 
nitin te,fed addiditfuper, 
quia jam prius qúidemètyt, 
eafuit. De forte que foy 
a Virgem duas vezesMãy 
de Jesv, húa no corpo de­
pois , -Sc outra na alma 
primeiro^ Í - / • 

í--' 161 ^ E qual deftas 
duas maternidades he 
mais excellenre, mais, al­
ta, 8r mais fublime-a cor-

Anjoà Senhora : Spititus poralcòm quenaceadeí-
SancJus fuperyenietiin te: Ia * Qutid nafcetür ex te -, j£*9 

ou a efpiritual cora que 
nacea nella , Quod in ea^f*^ 
nammefi ? Naó. ha duvi­
da que a maternidade ef-

da Virgera Maria:-,. 
fazer aggrava a fúa San-
tiílirnaMãy,affirme, Sc 
-conceda que a podem fer 
outras. O modo fó refla 
faber : perguntando a 
noffa admiração ~ como 
pergutòu a da Virgem das 

t , virgens ao An jo -:• Quomo)-
34 j f . dofiet iftud?: Como pôde 

fer hüa coufa tam alta , Sc 
tara divina ? Refpondeao 

O Efpirito Santo íbbre-
viráemvós. Para; enten­
dimento defta repofta, te-
mosaqui hum djfexeto, 6c 



«tfô SerntjtÕ do Nachneúto da May'de "Decs. 
ípirituaf ^quancorvay do mas .na fegunda ádmítÉC 
eípirito-à carne, Sc da ai- cópanhia 8c efta he prihçi 
maaocorpo. 'Aflim o re palmente das outras vir-
íòlve íem controverfia a ge.ns confagradasa I>eos : 
-Theologia, aftim o ceie* Adducentur.Regi virgines K^ 
-bfa-õ todos Ps Santos , 8c pefte dm: 8c porque ? Por- **' 4 
^m\n\, o definipíO mefmo que a dignidade de con-
,Chriftp. Quando a mo cebera Deos , 8c Fer Máy 
lher dp" -Evangelho lhe jde Deos , comotambera 
.difle '.Beatus venter quite tdiffe o noffo S. Bernardo» 
jportayit, refpondeo o Se- he privilegio .próprio da 

Lucii-nhor ; _ Quinimmo Breatk, Virgindade : VirginitaPè 
27.2 

tqui audiunt verbum 'Dei, concepit.. Efte foy : oiltíf-
j&cufiodiuni iüud. Naó fimo fim ^para que hoje 
^porque qaizeffe diminuir naceo a; Virgem Maria: Sc 
jas excellencias do fagra- .efte he «não fingidaj fenaõ 
.doyençre, .mas pata renft- verdadeiramente, o mef-
paar que, havia outro; mo- =mP para que naceo5 cada 
-4o de maternidade mais «fiadas virgeriSjdeque íê 
excellente , 8cmaisaltQ, compóem efta: Santa Co­
cam que o mefmo Verbo munidade , iftoheipara 

,ja encarnado podia fer fer Máy ide Jesv j , como 
^-conçf bidprnão- corporal, -Foy Mãy de Jesv a mefma 
masefpiritualmente. N a Virgera Maria :Mdria,de 

«primeiramáternidade he qua natus efilesvs. 
.-fingukra Virgem Maria, •;-

SER-
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_j*a» *ss-e» Sff.-*?*'— jeteãtesta cia ara sra-ete caras. 

S E R M T 
DA P U B L I C A Ç A M DO 

J U B 1 L E 
Na Dominga terceira poíl -E:pipfiâ« 

, niajn, èm S. Luís do Maranhão 

I;'"IÍ: 

Extendetts lésvs manum fuam tetigit eum, dicensiVolo-. 
mundare :& confeftimmundata eft lepra ejus. 
: ;••••.."; •..-- Matth, 8. 

bem ella do meyo da? 
quelle Altar | aflim como 
h e o motivo do prefente 
concurfo, aflim ha de fer o 
aflumptp de todo o Ser­
maõ. Efta he Fem novi? 
dade a obrigação defte 
dia j mas o deFempenho 
da mefma obrigação naõ 
Fera fern grade novidade,, 
Isfos outros Sermoens o 

M expo-

Ublicar,& 
declarar a 
todos o q 
nasdi?» Sc 

concede a Santidade de 
Innócencio X. nòffo Se­
nhor na Bulla, que vedes 
com os Sellos Apoftohcos 
pendentes, pendente tã-

Tom. 9-



lj% SermaÕ da 
expofitor , & interprete Mas a fegunda , 8c não 
do texto Evangélico he o menos principal he, por-
Prêgador j nefte porém que fendo efta boa nova 
£ com encontro tam no- tam boa,fó ella heboa no­
tável, que naó parece ca- vapara todos: TradicateMarQg 
fo, fenaõ providencia) o Evangelium omni creatu»»s» 
expofitor daquelle texto, ra. As boas novas defte 
que tambem he Fagrado, mundo por mais felices, 
não ha de fer o Pregador, 8c alegres que fejaó, fem-
fenão o mefmo Evange- pre trazem comfigo algüa 
lho, que hoje nos propoê ^miftura de pezar, & trifte-* 
a Igreja. Será iftoC fe bê za. Sa«̂  comòas boas no-
fe confi dera a que have- vas das batalhas , & vito-
mos de òüvir ) decíarar rias , as, quaes pofto que 
hura Evangelho có outro univerfalmente Fé feftejé 
Evangelho. Que quer com repiqües, Sc applau-
dizer Evangelho-? Quer Fos públicos, a muitas ca*-
dizer boa nova : Quàm Fas particulares cobrem 

nomiofiülchripedèT~évangelizã- de luros, Sc fe recebem có 
*s tiumpacem, evange izan- ^lagrimas. Efta hea diffe» 

tium bona! E porque poz rènça, com que o Anjo no 
a Sabedoria divina encar- naciméto de Chrifto deo 
nada, porquepoz Chrifto a boa nova aos Paftores: 
Legislador/& Rèd-^ptor EvangeUzàvÕlfisgaudiumL«.% 
noffo efte nome de boa magnum , quod erit omni'•*• 
nova à Fua Ley ? Será a populo,' N o va alegre , Sa 
caufa, porque fó a Ley de alegria grande j mas náo 
Chrifto, & da Graça nos fó para vòs, fenão para to-
annunçia, & promette, Sc dos: Omnipcpulb. Tal he 
dá o Cèo, o que antes det- a boa notfa, quê naquellas 
fa naó podia nem a Ley letras de Roma havemos 
dá Natureza, nem a Ley de ouvir hoje , porque o 
Efcrita ? Éfta he a pri- fobrefcritò dellas diz que 
ineira, & principal razaó. vempara wdo^ÉDmmhns 
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"TublicaçaÕ dplqbilef. 179 
Chrifiifidelibus. Nenhúa pecamos ao divino EFpi-
coufa mais fe defeja nefte ritp^PS aílíita com afua. 
novo Mundo, em que vi- i Ü. 7 
vemos, que as novas,que ,« m. A^eMaria. 
feefperaó do outro dean- --jic •-'.-,Ü rjfcn . 
no em anno. Mas cfie- . . . a n § ' , II./.-T-Yhmr 
gldcátamvarias , &in- , ••. -.-. o • --> -. • - í t ÍJ-^.XÍ 
certas*quantasfáó asçar-; Èxtendens Jesv? maypnt 
tas, que as referem. Não fuam tetigiPeum,diçens: 
há novas dada» por ho-, ?/:,Veja, mundare: ér ^on-. 
mens * que fejaõ E vange- feflimmmd^ta, eft lepra\ 
lho. Eftas porèra que ha- t:ej„m.;.i <:'- .-•'- w 
veraoç de ouvir » como K L,n. 
dizia, nãõ Faó hum sò £-, \&-$ / 7 ^ OntaoEvange-
yangelho, fenáòdous E- V > liftaS.Mattheps 
vangelhos: hura enviado (cu jo he otEvangelho, q 
dejeru falem por carta de hoje nos propõem algre-
Chrifto, 8c outro deRo*- j a j que appareceo diante 
íjia por carta dp Vigário, de Chrifto Redemptor 
do mefmo .C hrifto! Em~ noffo hum leproío, o qual 
gelium efi füej Epiftola, poftrado de juelhos lhe 
dizia o, grande Antônio, éiffe: Senhor , íevòs qui-
como refere S Athanafio. zerdes,eu fey que me po-
Hum> Sc outro Evãgelho, deis farar , & alimpar de-
6Í húa, Sc outra carta te» fta enfermidade tam af-
mos naquelle altar. E para queroía. Eítendeo o Se­
que o alvoroço de ouvir n h o r a maó , dizendo : 
eftas boas novas naõ pare Quero, fê limpo,: & np 
fó em alvoroço, mas paííe mefmo póto ficou limpo, 
dos ouvidos ao coração , & faõ da lepra. Q q agora 
8c nos animemos a confe- has da fazer ( continua o 
guir os grandes bens , 6c Senhor ) he. que guardai: 
graças, que nellas fe nos* do fegredpa efte milagre, 
promettem, dcüíFereçem, vás,logo moftrarte ap Sa-
r Mij cer-



i<8o Sermaõ dá 
cerdote, &lhedés a fua; fucceííòres os Sumos Pó-
offerta Conforme a Ley. tifices o podêrde eonce-
Efta he a breve hiftoria der indulgências , 8rper*i 
do Evangelho , oquafna doar peccados, que os he-
confideraçaó de fuás cir- reges tam cega , como 
cunftancias , como pro- ignorantemente lhe ne-
metti,fera a declaração, gáó. Fundafe efte fobe-
Sc comento "do'prefente ranõ poder naqüellas pa-
Jubiléo do Sumo Pontifi- lavras dê Chrifto a S.Pe-
ce,6t do que nòs devemos dro : Qnidquid fõheris^ttAÍ 

fazer para ganhar os grã- fuper terram, erit folutum I 
des thefouros das graças, ér in Calis: Tudo o que 
que nelle fe contém. Va- defatares na terra , feri 
níos ponderando cTtexto defatado nó Ceo. Ospéc-
parte-por parte. cados faó húas cadeas, ou 
P. 164. Suppondo px'C Cordas,comque eftamos 

meiramente que efte le-' atados , como diz o Pro-
profo1 he cada hum de feta :^>Funes peccatorum^'••"%.. 
nòs , & fomos todos era circumplexi funt me. E6'" 
quanto peccadores , Sc deftas atadurasjfó nos pò-
fuppondo quea Iepra,mal dem defatar naó os Reys, 
contagioíòjhe o contagio nem os Emperadores, fe-
do peccado , que déíde naó unicamente os Sacer-
Adam fe derivou a todos5 dotes. Quando Chrifto 
feus defcendentes ij em ouve de entrar triunfando 

t dizer o ieproFo : Si vis, em Jerufalem naquelles 
Jatf ' ''potes me mundare , que o dous animaes humildes, 

Senhor o podia farar , «Se que foraó o carro triun-
alimpar conforme a frafi fanteda fua modeftía , 6c 

rí.-fíM. de Da</id: A peccatis méis mãnfidaõ, ditte aos Apo-
mundâ me fez hum aéto ítolos que os achatiaó 
dé'Fè Catholica, em que' arados , ^ Sc que elles os 
oònfeflòu" à£ peffoa' de defataffem : Sohuite, &Matt--^ 
€ hrifto, 6c nella à dç feus adducite mihi : p orque íó *' 

,* ? • OI 



í ^ ^Publicação dò lubileo. 
•' piApíoftólasr^Fèusfüc- garios de 

Vésfores» qu e h<i Ps Sacer­
dote* v -pode ra defát&r. os 
^úe aflim eftaõ atados,diz 
S, Ambrofio. No raèfmo 
fentido quando La zaro 
fahio da fepul tura amor* 
talha do v & atado de pès-Í 

I S I 
Chrifto efte 

poder. Para que. vejais 
quam dignos faó naó fó 
de lagrimas, mas de rizp 
nefta cegueira os Here-^ 
ges , puyi húà : hiftoria 
verdadeiramete' ridiculaj 
N o afrno de 1517. man-

leanti 
4f 

Sc maósv mandou Chrifto-, dou o Pâpâ Leaõ Décimo 
que o de&taffem: Soivite* promulgar, Jubiléo , 6e 
ér finite abiré: porque fó largüiflimâs indulgéçias 
aquelles, a quem amef- a todos os gue concorrei* 
mg Senhor dá eftá' jurdi* 
fão,&éftépodee,:pódem 
defatar Ps que eflfaõ en­
voltos , Sc atados nas 
mortalhas de, feus píecca--
dos. E quando deo Chri-í 
fto;aos Sacerdotes, efte 
poder ? 'CJuando jdiflfe a 
S Pedro o que ja allega-

fera com, certa ejímola jpa? 
rá a guerra cotra Ps Tur-t 
cos, 6c fabrica do Yéplo 
Vaticano de S. Pedro, E 
querendo Lutèro Fer * ô 
Pregador, que publicai^ 
efte Ju;bileo,:& indulgen-r 
cias iõ Arcebifpo deMo-
guncia , i a quem o Papa 

mos. S. Agoftinho Quid cometera a fúperintendé 
rAag. in oft folvitt, & finite abire 
*ai*- nifi qua fojveritis in terra, 

eruntfolutaérinCalo?x o 
•• i€y > Efendo efta ver­
dade tam clara , -8c affcn-
tada no Evangelho Í, não 

p-j fô he miferia grande, Fe-
3'., -não ridícula.^que os mea­

mos Hereges, que dizem 

cia defte negocio , enco­
mendou a publicação a 
outro Pregador por habi--
to , & poi* outras cauFas 
Feu emulo* Queixofo, 6c 
como afrontado Lutèro, 
daqui tomou occafiaõ pa­
ra pregar contra as indul­
gências , 'chegando por 

.3 nTefmo" Evange- palavra, porefcnto , 8c 
llio , neguem aos fuccef- por conclufoens publicas 
&rcs deS. Pedro , 8c Vi- a negar, & defender que 

Tora. o. M l i J ° 



lU ' SermdÕdd^ ^ 
& Pontifice Mo tinha po- re fia chegar à noffa. Ei* 
deryncm na Igreja o hávi^ coiheo-nos Deos para le-i 
pára conceder taes indul- varaFuaFé àomundp, q 
gencias.p De Forte, raaldí- deFcobriraos. Levamol* 
to apoítata , que porque a África , eftendemola; 
o ArcebiFpo te negou pu- pela Afia j trouxemola a 
blicar o lubileo, tu negas efta America , 8c èm ne«. 
ao Summo Pontífice á nhõa-gente barhara, ou 
poder concedeío ? Dize* politicaa tranfplãtamos, 
m e , Fe tu foras o Prega- que não Feja da mefma 
dor, nãohavias de fazer cor que a noffa, obede-
grandes panegyricos das cendo, 8c adorando onow 
indulgências, 6cempre- me do Succeffor de S. Pe­
gar toda a tua eloqüência dro , Sc con feffando a 
em af perfuadir ? C laro verdade de feus poderes.. 
éftà: logo as mefmas in- Nòs tambem teremos a 
dulgencias, que fe tu as noffalepra , Jk as noffas 
prègaras ? erão verdadei- lepras •, mas o ponto de Si 
rãs, porque as não pregai viè , fotes , eftá tam im-: 
fte Faó falfas f Tam ridi- preffò , Sc cOfíífante na; 
éulos faó osFufidarnetos^ noílà F è , que o defende-' 
com que os Hereges dei- remOs com a vida j Sc fó 
xáo húa fé, Sc tomão, ou por efta mefma Fè,quãdp 
fazé ourra. E eftas foraó naó oUvera outras caufas, 
as pai has-, com que fe aC- eraf. merecedora a xnofla 
cehdeo p fogo daqueHe Naçaõ, de que os Sumos 
incêndio fatal, 4 abrazou Pontífices lhe concedef* 
Alemanha, Suécia , In- Fera as mefmasindulgen 
gl aterra, O landa, 8c cora 
ofumotiínon tantas ou-
trasNaçoes, Si Pro vincias: 
para que demoS graças a 
Deos os Portuguezes de 
nemefta. nem outra he-

vi 

cias, Sc graças , dizendo: 
Sicut credidifii,fiat tibi. ;^? r t l j 

ÍN 

?i í 

* :r ;';>rr. 
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r; E~^ - . 
id"*̂  A S duas palavras 

X A dp leproío , Si 
vis , potes , refpondeo 
Chrifto com outras duas; 

\U. 3. Vola, mundare: 8c no mef-
mo inftante fugio*dellas^ 
8c defappareceo a lepra ; 

feia. Et confeftim mynidta efi 
lepra ejus.. ÇompaFayme 
agora o inâantedejte cóf 
feítiracom PS vagajesde 
tempo , 8c dificuldades 
dasohfervaçoens, cpm q 
Íegundõia-Ley do^eviti-

tevit, cofe procedia a julgar, 85 
«PU: p^cifiiar, hum leprpfo. 
* I J Erap miiitõSí 8c muy exâr 

ftos.os exames, muitas as 
rcclufoés de feie dias en-

él cerrado o enfermo , 6ç 
feparada d a outra gente» 
muitas as viftas, 6c revi^ 
ftas do miferavel corpo 
defdo remoinho da cabe­
ça atè as foi as. dos pès. 
jQ^eimavaòlhe às rou­
pas, qucimavaólhe as al-
iayas , picavaòlhe as pa­
redes da caFa , Sc tambem 
as purificava o fogo. N o , 
ultimo a&o da purifica-

4... 

do lubileo. j S$ 
Ção er£o tgntas , fc tara 
miudasas ceremonias , q 
atè lidas cançaõ. O raííe-
ravel, que já naó era, mas 
tinha fido leprofo, pu ha-
yia de provar qug o naõ 
era, hayia de trazer dous 

rpardaes, hüa vara de cer 
dro^ húa pequena de. lãa 
tinta de vermelho , 6c 
naõ húa, Fenão duas ve­
zes tinta , ;& a erva cha* 
madalffopa. Atada eftjt 
erva, &eftalãaa i vara, pu • 
eftaeà de cedro, prendia-
Fe nella húra dos pardaes, 
-Sc Je vado ao campo , alli 
o 4egplavaó Fobre água 
viva, ifto he, da que corre 
das fontes»! ou rips,8c nâo 
morta como a dos lagss. 
Tomado pois o fangue dp 
pardal morto em hura 
vafo dei>arrO,com elle, 
Sc com a agüà, Fobre fl»ue 
fora degolado, bornfavaó 
ao pardal vivo, Sc o lan­
ça vão a voar. X^om é 
mefmo Fangue aguado, 
ou água enfanguentada 
fazião íete afperges fc bre 
o quefe purificava da le­
pra: o qual depois deja-
varo$ye<ftidòs, & o cor-

Miiij ^po 



184 - ^ Serma 
po era água tãbem viva, 
eftava recolhido íete dia-Ü 
Fera poder comunicar cõ 
outra peffoa. Acabada 
efta reclufacr , offerecia 
tres cordeiros,., hum dos 
quaes Fe facri fica v a \ "S£ 
coní o íàqguelhe üngião,, 
Pu tingião os dedos pole-
gares da m ão, & do pè di­
reito , 6c a ponta'da ore­
lha tambem direita. So­
bre efta "-unção < i faltava 
ainda outra de óleo, com 
•que o Sacerdote depois 
de fazer fete afperges ao 
Tabernacuio , tornava a 
ungir osdedosdos pés,-&-
jnaós, 8t a orelha daque 
ainda não acabava de eF* 
tar purificado/ & tudo o 
que fobejavadooleo lhe 
lançava Fobre a ca beca ;q 
era a ultima ceremonia 
darpurificaçãa3i rr JÍÍOO ::. 

n 167 Por^túdo iflo ha­
via de p>affar hum homé, 

x Para-ainda que FoffcRey , cOi-
--? 2á-, mo Ozías, Sz húa molher, 

ainda que foffe irmãa de 
Moyfes, 8c Aron , como 
Maria, para,Fe purificar 
da lepra , como Fe naõ 
foffe mais fácil , & mais 

,",ViV. Sda 
barato deixarfe eftar le-
proFo. S.- joão.Cbryfof-
tomo pondera muito a 
differença dos- noffos •Sa- Chry: 

cerdotesaos-daLey anti-fuft-w 
gá!V porque aquelles fô saCerd; 
pòdiâo conhecer, 8c jul­
gar a lepra, mas não apo-
díão curar i & os noflòs 
fim, íéndo mais fea, mais 
afqueròfa,6c maisperigo-
fa alêpra» que elles curão. 
Mas eu não pondero efta 
differença, fenão a feme­
lhança, que tem có Chri­
fto no cafo,em que efta* 
mos. Chrifto S.N.rcurou 
aquella lepra com- éuas 
palavras: osnòffos Sacerf ; 
dotes cürão =? a' ;íep ra fcdó 'v'"" 
peccado com outras duas; 
as de Chrifto Foraó: Volo* 
mundare:: as do Confef­
for , em que precifamété 
Confifte a cura do pecca» 
do, faó : Te abjolvd. E Fe 
alguém me- perguntar 
•quaes deftas duas pala­
vras faó mais raiíagroFas, 
•Feasde Chrifto, ou as do 
Confeffor ? Náo ha duvi-
da que as do Confefiòr* 
porque as palavras de 
Chrifto curarão a lepra 

do 

-j 



? TublicaçaÕ do lübilto. i 
dò corpo, as do Confeffor da: a cor verde negra, Sfc 
turão a lepra da alma : Sc 
tanto mais fea he a lepra 
da alma que a do corpo, 
-quanto mayor fem com 

funefta: as queixadas Fu-
midas: a tefta enrugada-: 
os olhos Fém peftanks, nê 
Fobraneelhas , 8c em Iií-

paração he a fealdade do gar das mininas eó duas 
peccado que a da lepra, groffas belidas: calva * ra-
Reparo na fealdade, pors- melofa , defnarigada 
que he a que mais Fe ve,8c 
a que mais Fe aborrece. 
Oh fe Deos nos defcobrí> 
ra, 6c moftrarà nefte au­
ditório a -fealdade de hü 

.. . a 
boca torta , os beiços a-
zuès » os dentes enfrefta--
dos, amarelos, Sc podres»: 
a garganta carcomida de 
álporcas: em lugar de bàe-peccado ainda dos menos ba hu ra lobihho , que lhe 

feyps í Sabeis vós, Sc vós rchegue atè os peitos , 8e 
( fa l lo t particularmente no meyo delle hura can-
•com o gênero femeninor) oro Fervendo era bichos-,, 
•fabeis porque não tendes manandó podridão , .-&. 

çmateriaynãofóafquero-
Fo ,. 6c medonhp à1 vifta; 

ao peccado o horrOrf, r. 8c 
iiterecimento ;i que o 
; menor delles merece ? He 
porque não conheceis a 
Fua fealdade. RepreFen-

Jtála como verdadeira mé-
-te he,nãohe pofti vel>mas 
; para que vejais ao me-

mashorrendo, peftfilente, 
Sc infoportavel ao cheiro. 
-Cuidais que tenho dita > 
algüa coüía? Do que ver­
dadeiramente: hie; ínern 
lembras* mas riífcp* bafta 

nos quanta mayor he que para fe conhecer que ne-
adalepraj m nhum rofto ba cuberto de 

íf itS8 Confíderayme lepra,;cuja fealdade não 
:hüa cara (" que não mere- Feja muito menos Feaque 
<çanome de rofto , nem adopéteadOi ^nDfh 
ainda de monftro J dif- ié9 Agora pergun-
formiflímamence maci- to : Se hüa molher de 
lenta,feca, 6ceícaveira* poucofaiyios,oudemui-
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$o§ feviffe ao efpelho c® cabo do mundo , nerii 
íemeinante figura $ que comprarfe corri a menor 
faria ? que fcntiria ? que defpfeza•; efte homé, que 
inventaria ? DigaÓ-o as nãofóha dejcurar aquel* 
boticas , 8c os feus vene- Ia fealdade, mas coaver-
nos, 6c as penitencias in- tela na mayor fermofura 
fofriveis, a (Jue fe conde- he o Confeffor. O Con-
•nlo eftas martyres da vai- feífor he o que pôde fa-
dade,para emendar , ou 2er,8c faz tudo ifto , 8c 
encobrir qualquer dcfei* náo com medicamentos 
íp . Mas fe no meyo defte afperos, ©u inftrumentos 
deFgofto, defta defefpcra- de ferro, fenão com duas 
-ção, Sc defté aborrecimé- palavras fomente. Affim 
t o de fy mefmas , fe lhe o diz o Real.Profeta com 
diffeffe que havia nefte outras duas; Ctfw/#<?,éfCn* 
mundo hum homem, ain- pulchritudo. Quereisvos 
da que foffe Nigroman- livrar da fealdade do pec-
te,-que podia curar aquel- <cado, quereis ver reftitüí-
4a fealdade,8c muito mais da , 8c augmcntada na 
ffe a efta pr»meflâ fe acre- voffaalma a fermofura da, 
centaffe que não fó a po- graça? Pondevòs aos pès 
dia curar, fenão conver- do Confeffor como o le-

ctéla em tanta fermofura , proíò aos pès rde Chrifto.* 
«8c graça, como a de Ra- manifeftay a voffa lepra 
chel •, que thefouros hà- ícomoelleafua:& no rheF-

. veria, que náo deflem de mo momenío fe obrará 
boa vontade, quetormé- em vòs tfta milagroíã, 

tios a quefe não offerecef- mudança. As mais fer-
(fem, que impoífiveis, que molas criaturas,que Deos 
.não intentaíTera ? Pois criou, forão os Anjos , fie 
efte homem não fingido, baítou hum fó peccado 
nemfantaftico.fenão vtr- para ficaré tam feyoS, co-
dadeiso: efte homem ,ò\ mo faó os Demônios. 
.fc mo ha de k buícar ao Mas Fe effes mefmps Oe» 

mo-
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monios fe confeftàrão, zaõ ouve logo J ou quç 
torparião a Fer tara Anjos, myfterio npfta cura do 
& tara Fer mo Fos como leprofo, para Chrifto eí* 
dantes erão. Elles não tender o braço atè eHe-? 
querem, porque não pòr A razão , 8c o myfterio 
dem .- 8c os qiíc podem Foy, como já notamos có 
não querem, porque nem Saõ Joaó ChryFoftomo > 
conhecem a fealdade dò porque nefte milagre fo* 
peccado -,, nem a virtude rão fignificados os pode* 
da Confiftàó: Confeffw, & res, que o meFmo Senhor 
pulchritudo. -j por Fy, Ou par Feu Vigário 

? .,:-,:, o Su ramo Pontífice com-
(:: $. IV. eobr 1 sb muníca aos Sacerdotes da 

:r r Ley da Graça. Todos os 
* 70 YJ Porque não cui- poderes do Sacerdote Faó 

,deisqtenho dito recebidas , Sc communi-
muito, tornemos ao noffo cados pela mão de ChriF-
texto. "Dizo Evangelifta fos mas efta maõ quando 
que não Fõ pronunciou os comunica , ou he en-
Chrifto aquellasdüas pa? colhendo o braço , ou eF-
lavras tam 1 milagroías-j tendendo o : os poderes 
mas que eftendeo a mão do braço encolhido laó os 
atè o leprofo: Extendens ordinários, Sc limitados j 
manum fuam tetigit. eum: os do braço eftendtdo Faó 
Efta. acção-não fazia psextraordinarios,&Fem 
ChriftoSeníior noffo era Hmite: Sc taes Faó os que 
©urios muitos milagres, o Sacerdote recebe , 8c 
fcaftando fô "a fua divina exercita em virtude do 
palavra, ou que os enfer- Jubiléo. 
mos iherocaffem as vefti* .171 - Nos outros dias 
duras Fagradas , para que chegais aos pès do Con-
fieaífemFubitaraéte faós, feflòr , abfeívevos dos 
Quia virtus de illoexibat, voffos peccados quanto à 
à-fimabat omnes. Que ra- culpa, más não de coda a 

pena 
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pena merecida por elles-, pódevos o confeílòr áb-
porèm,hoje por virtude Folver dos peccados ordi-
defte Jubiléo pleniflimP narios, Sc que não tenha© 
eftá Chrifto cora Oi br aço refervação-, masdospec-1 

tam efténdida nos pode» oadòs refervados não pò-
rçs,que concede ao Con- de , porque não tem juN 
feffor, qüe não fè vos abi diçâopara iffo $ pòrèmí 
foi ve de todaS as culpas i hoje por virtude do Jubi-
fehão juntamente de to** leo não fó vos pôde ãb-
das as penas temporaes, fplver de todos os pecca--
& eternas, 6c ficao Con-^ dos, por gravss, 8c enor-
feffadotam innocente, 8c mes quefejão,mas també 
tam puro coma fe na* de todos dsIrelèrvados, 
quella hora u to digo na* ou Fejaó refervados ao 
Vera, mas fahíra da água Bifpo , ou réfeWados ao 
?o Bautifmo. Nos ou-* Papa, 8c ainda de todos os 

^ros dias podeis-vos cõ- cafos da Bulla da Cea, 
effar.» fe fois leigo,ao Gftf Nos outros dias pôde o 

feffor; approvado pelo Confeffor abFolver dos 
voffo Bifpo, ou feu Viga- peccados , mas nãò das 
rio i Sc íe fois Religiofo, ccnFuras j * porem hoje 
ao Confeflòr approvado por virtude do Jubiléo 
pelo voffo Prelado,8c naó pôde tambem abFplver 
a outro } porém hoje por de todas. as excommu-
virtude do Jubiléo* o fe- n h o ê s , fúfpenfoés , Sé 
cular, o Ecclefiaftico , ó interditos , Sc fó onde 
ReiigioFo pede eleger o ouver parte •» fatisfeita 
Gonteffor,quequizer, Sc primeiro cila , ou com 
com quem mais Fe conFo- promefla Fegura de fe Fa­
lar, »u de dentro , ou de tisfazer. Nos outros dias 
fora da Religião , com pôde o Cófcffor abfolver 
tanto que na tncFma par- dos peccados contra os 
te »ou em outra fofle ap- votos, mas nãode todos * 
provado. Nosoutros dias porque dos votos eííen-

_.jO> cia es 



Tublicaçaõ do lubileo. 185? 
ciaesda Religião nãopò- antigamente. O Demo-
de , como tambem naõ nio para opprimir^ 8c de-
póde da obrigação dos ftruir a Job, pedio a Deos 
meFmosvotos, que Fem- que eftédeffe hum pouco 
pre ficaõ em Feu vigor-, a fua mão Fobre elle: Ex-^-^i 
porém hoje por virtude tende paululum manum 
do meímo Jubiléo não fó tuam. O meFmo Deos pa-
pódeabFolverrdetodosos ra caftigar , Sc affo!ar o 
peccados cótra os votos, Egypto diz que eften-
mas pòdécommütaf Ps dériaafuamaõ : Extén- Exod.̂  
mefmos votos em outras dam manum meam , g*H2°-
obras pias ,; excepto Fó- pércutiam zyEgyptum. O 
mente o voto de Caftida- Profeta Ifaias para decía-' 
de, Sc Religião, o que Fe rar a ira, Sc vingança de 
eh tende, íe não Forem pe- Deos con tra os idol a trás 
mães, (ifto he -, impoftos fem Fe mo ver a perdoar, 
pelo meFmo penitéte em nem ufarde mifericordia 
pena de algüa promeffa, com elles, repete hüa, 8c 
fea quebraremy.porque muitas vezes que ainda 
na tal circunftancia tam- a maó de Deos eftava ef-
bem os poderá comutar, tendida: Adhuc manus m 

Tam larga, tam aberta, ejusextenta:adhuemanus 4s> -W 
tara efténdida eftà hoje a ejus extenta. Eftes eraõ ^ i ^ 
maõ de Chrifto , Exten- òs temeroFos effeitos, 8c 
demx manum fuam. , efta a maó efténdida de 

172 Ohjub i l eoda Deos antigamente. Po-
Ley da Graça/ ô maó ef- rèm depois que elle efte---
tendida de Deos ! Que dêo as maõs na Cruz , 8c 
differente vos vejo hoje, nellas íeabfíraõ aquellas 
& que menos eftimada fontes de Fangue *, já da 
por íraalrentendida dos Fua maõ eífendida naõ 

* Chriftaos efta meíma di£ fahem > nem. podem ma-
férença ! Ouvi como narrigòres v & caftjgos 
-Oeôseftendia a Fua maõ contra noffos peccados, 
: fena^ 
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fenaõperdoens, indulgé- quefe nòs mefmos o naó 
cias , graças , mifericor- quizermos perder , fera 
dias, como asdo prefsnte duvida , 6c; incerteza; a k 
lubileo. Antigamente gúa o iremos gozar , 6c 
tambem decincoenta era íéremos bemaventurados 
çincoéta annos concedia eternamente. 

f.i-A'í. Pepsbum Jubilep -• mas 
quejubiieo ? ,Qükavaófe o;-.,..-. §> V: 
nelle as dividas de huns t : _ * 
homens a outros vma.S a s -*73 \ / l ^ s Porclu© 
que deviaõ a Deos naó Fe 1 V 1 os privile-
quicavaõ. Os eFcravos giosdefte Jubiléo, ainda 
reftituíaó Feàfua natural, comparados cora a mef-
liberdade j mas do cati- ma Ley da Graça em ou-̂  
Veiro do peccado naõ fe tros tempos, tem hüa dif-
libertavaõas almas. As ferença muito notável, q 
herdades tornavaõ a feus, çefervou para os noffos a 
primeiros p o fluido res ; mifericordia, Sc piedade 
mas da herdade, ou hera- divina * continuemos a 
Ça. do Ceo naõ Fe Fazia ponderação do noffo tex-
memoria, nem fe lhe Fa-, to, em que naó ha palavra 
bia o nome. Naõ aflim o yafia, ou redundante, fe-
noflò Jubiléo. Por elle as nao cheas t«das de my-
dividas , que devemos a fterio íobre myfterio. 
Deos, que Fenaó pagaó .174, Purificado o Ie-
fenaó cora pena eterna, profo,a primeira coufa, <| 
nos íàó perdoadas todas: lhe encarregou o Senhor, 
por elle do cativeiro do foy o Fegredo , mandan-
peccado , muito mayor dolhe que a ninguém dif-
mal que effa mefma éter- feffe o que entre ambos 
nidade de penas , ficamos tinha paffado : Et.ait illi Mm 
abfoluros, & livres -' por Iefus: Videneminidixeris. *• 
elle com tanto direito à E efte total fegredo de 
Coroa, 8cReynodoCeo# quauto paffa entre o Có-

feflor, 
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feffor , que reprefenta a Faem abfòíutos: lá todas 
Peffoa de Chrifto , 8c en- as culpas , Scoscaftigòs 
tre o confeffado , que re- haó de Fer públicos; cá as 
prefenta a do leprofo, he culpas, Sc fem caftigo, to-
/húagraça , 8c differença das faó fecretas. È nefte 
•notável , advertida de fegredo inviolável confi-
poucos , 8c ignorada de fte dentro da meíma Igre-
quafi todos, a qual gran- ja , 8c Ley da Graça a 
demente nos fácil ira hoje mayor graça , & prívile-
à falvaçaõ, 8c he digna,8c gio do tempo prefenee 
digniífimade que todos a Comparado cora o anti-
advirtaó , Sc Faibaõ. O g<>, & da mayor facilidade 
juizo /que por virtude do da falvaçaã. 
Jubiléo Fe faz no tribunal 11 y O u v i , 8c notáv-
daConfiffaõ, he tam unt- com grande attençaó. N a 
verfal, corno o do' dia do tem po da primitiva Igrê-
Juizõ : 8c naõ menos da ja ( Caítume que durou 
parte do Juiz quahto aos nella atè o Feculo undeci-
poderes, que dá parte do mo, iftohe, por efpaço de 
Reo quanto às culpas* róilSc cem annos Jcafti-
pórque âflim como no gaVâóFe os peccados dos 
Juizo do ultimo dia fe Chriftaos com penitécias 
haõdèjulgartodasascul- jpublicás. Equepeniten-
pás, as de penfamento, as cias, Sc por quanto tépo ? 
depalavra, Sc as de obra: He coufa que faz tremer, 
âflim no tribunal da Con- Por hum peccado contra 
fiffaõ fe julgaó todas. Mas o fexto mandamento Fe 
üèftâ mefma igualdade, prefcrevem nos Cânones 
6u Femelhança Fe deve" de S. Bafilio quinze annos 
cbhfiderar huma grande de penitencia. Eftes an-
vehtagem de eonvenien- nos fe dividiaó era tres 
cia, & graça. Lá huns haó partes com differentes 
de fahir abfolutos, outros nomes dos mefmos peni-
tondenados : -cá todos tentesi Nos primeiros 
<-<-<: cinco 
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T?tn fe -cliamavaô Pof- Soldados, nem çafar,nem 
trados nosfegundosOu- afliftir a convites , nem 
Xi^es nos terceiros , 8c ufar de banhos, jejuando, 
ulcimos Aífiftentes: todos trazendo cilicio, naodor-
veftidos.de luto , defgrer mindo em cama, & cafti-
nhados, 6c Fem nenhum gandofe a fymefmos cõ 
ornato , pu compofiçaó eftas, 8íOiitras afperezas, 
das mefmas roupas, era que lhe eraõ finaladas, 
fignificaçaõ da verdadei- Sobre tudo , o que mais 
ra dor. ' Qs Poftrados no admira , & faz ao noflp 
tempo dosOfficios divi- çafo , he que eftas peni, 
nos lançados por terra, 8c tendas publicas naó fó fe 
chorando - eftavaõ fora davaõ pelos peccados pu-
das portas da Igreja : os blicos , ( fenaó tambem 
Ouvintes, mais chegados muitas, 6cas mais vezes? 

.a ellas, mas tambem fora: pelps', a ce i t o s , Sc fecre-
&tantoquefeentravaap tos: Ne*vero femper />»• ^ J 
Offertorio, eraó laçados blica fiebant pcenitentia.^ 
huhs,8c outras, Scdefpe» obpublicenota aeliã^fed^ 
didos daquelle lugar Fa- plemmque- etiam propter Conci 
grado, comoindignos: os occulta. Saó palavras co. j«w«-
Afliítentes era fim eraó Jhidas,& reFumidas fiel-rfeno-
admittidos a igreja, Sc a m ente dos Fagrados Con- «•»*rf* 
ouvir toda a Miffa • mas cilios, Santos Padres , 8ç 
de nenhum modo à C ó - ritos antigos da Igreja, 
munirão» a qual Fó fe per- * E iftofaziaó aaó fô os ho-
mittia aos mefmos peni? mens, fenaó as molheres^ 
técíados na hora da mar- como Fabiola Senhora 

t te , com condição porém principaliflima entre^ as 
que fe efcapavaó, torna- Rpmanas, cuja^ penitécia 
vaó outra vez a comprir publica na Balilica Late-
© que lhes faltava da pe- ranenfe, fendo viuva,def-
mitencia., Em quanto ella creve com elegância, 6c 
/durava, nem podiaõ Fer louvores np Feu epitafip 

http://veftidos.de


fâÕ 
S. Jeronymo] E fedepóis 
a mefma Igreja moderou 
aquelle eftylo , foy, por­
que fe tinha esfriado o 
primitivo fervor , & eF 
pirito dos Chriftaos, cô-
decendendo como mãy 
piãdoía com a noffa fra­
queza. 

i76 Confideray ago­
ra que repugnância , 8c 
diíficuldade feria a dos 
homens , Sc muito mais 
das molheres , Fe os feus 
peccados occultos Fe ou-
veffem de fazer públicos,. 
& caítigarfe com publi­
cas, & tam rigorofas pc?-
nicencias í Pelo contra­
rio, quefacilidadc , que 
favor, que indulgência,Sc 
graça mayor que toda a 
eftimaçaõ he , que por. 
virtude do Jubiléo fe per­
doe todas effas, Sc quaef-
quer outras penitencias: 
Sc que os peccados públi­
cos, oufecretos, por re­
fervados que fejaô,& per­
tencentes a outro foro,ou 
tribunal, fe abfolvaó de­
baixo de hum figillo tara 
inviolável, qual he o da 
Confiffaõ ! Ponderemos 

Tom.Q. 

dolubitei. vçf 
as palavras do noftb tex­
to, em que eftamos , que 
nenhúas ha era toda a fa­
grada Eferitura, com que 
melhor fe pòííà declarar, 
6c definir a força, a obri­
gação, Sc a natureza ma-
ravilhofa defte fecretifli-
mo, 8cíàcratiflimo fegre­
do. Que di^èrÇhriftoaa 
leprofo? Que a ninguém 
diífeífeo que tinha palia­
da entre os dous: Videne-y 
mini dixeris.Fois ifto mei*-* 
mo he o que paffa entre o 
Confeflòr,6£ o confefla-
do, quando o que fe con­
feffa lhe diz os feus pec-. 
cados. Porquedizelos ao 
Confeffor debaixo da­
quelle figillo he naõ os 
dizer a ninguém; Nemini 
dixeris. 

177 Fallando Chrifto. 
Senhor noflò do dia do 
Juizo , diz que ninguém 
fabe quando ha de ler a-
quelle dia, 6c aquella ho­
ra, nem os Anjos no Ceo, 
nem elle Chrifto em quã-
to homem, fenaó o Padre 
fomente : 'De die autem Mârcrij 
illo, vel hora, nemo fcit, ne»3 * • 
que Angeli inCcelo, nequè 

N fiz 
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mus,niJ<Pütcr. He cer- vòs tinheis noticia ante* 
tooorèmem fentença de deodizeresaoConfeffor,, 
todos os Santos, 6cTheo- fabia oalguem rNinguéi 
loeos, que Chrifto naõ fó fenáo Deos fomente. Pois 
em quanto Deos , fenaó o mefmo he depois- que 
em quanto homem fabe confeffaftes, 6r diffeftes o 
quando hade fer o dia, Sc mefmo peccado-, porque 
hora do Juizo univerfal5 j como vòs o diffeftes a qué 
porque a elle pertence onão pôde dizer, ningué 
como Juiz de vivos , 6c o fabe,Fenaõ fó Deos:Ne-
mortos.. Pois fe elle o fa-- mo fcit, nifiTater. E af-
be, como diz que ningué fim como o que fabe qué 
o fabefenão o Padre: Ne- o não pôde revelar , nin-
mo fcit, nifi Tater ? Por-* guem o fa be: Nemo fcit: 
que efte fegredo; fabe-o aflimo que fe diza quem» 
Chrifto por revelação db< onão pôde dizer , a nin-

! mefmo Padre , mascom guem fediz:Neminid.xe-: 

obrigação de o naó poder ris. 
dizera outrem: Sc o que 17 í- E porquenin-
feFabe com obrigação de: guem-cuÍ£/e,ourecee,que 
Fe não poder dizer, ainda pôde haver algum Sa cer­
que Feja Chrifto,ou quem dote tam mao homem, 8e 
eftá em lugar dé Chrifto o de tam danada concien-
que o Fabe, ninguém o Fa- cia, que revele aquelle fe* 

, be: Nemo fcit. Negatta» gredoporalgumcafo,ou-
ex°D * men Chriftus fdfefeire, ut vi hum bem notável. A 
S T homo eft, quia nonitafeie- ultima vez que Chrifto 
-Auguíi. itat,utrevelarehominibus Senhor noffo fubio a Je-
Sfc, poffct. R-efponde com os rufalem , revelou em Fe-
The9- meFmos Santos Padres, Sc gredoaosDiFcipuiosquc 
ffínTheologos o doutiflimo hiaa morrer, Sc os forme­
i s V Akpíde. Agora perguto;.- tos, que havia de padecer 
!£"« Aquelle peccado fecreto, na Cruz , 8c antes delia: 

-ScXecretiffimo, de que íó Affumpfit duodecim difci> 
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fi0pulos fecreto, '& ait illis: fieis, & tam Santos ? Sim; 
[are. Ecce afceridfmus lerofoly» Porq effa graça de guar-̂  
5 3i mam,ér filius hominis tra- dar o Fegredo, que alli Fe 

deturTrincipibus Sacerdo- figurava,na Confiffaó,an*-
tum,é*c O primeiro re- da junta à Fantidade , Sc 
pato, que aqui oceorre, virtude do Sacramenta , 
he o que à flor da terra tõ- Sc não à bondade, ou mal-» 
pa naquella palavra , fe- dade do homem , que a 
çretò } Sc que o Senhor exercita. Vede o nomeia 
fiaffe de tantos homens mojudás. 
hum Fegredode tanta im- 179 Tanto que elíe 
portancia : mas como ei- foube que o Senhor rela> 
les erão os primeiros mi- xado pelo Principe dos 
niftros do Sacramento da Sacerdotes a Pilatos hia 
Confiffaõ, ôc os q havião condenado , no meFmo 
de fer o exemplo de Feus ponto Fe arrependeo da 
fucceffores , nefta mefma venda, 6c fòy entregar o 
confiança moftrou o divi- dinheiro aos mefmos, de 
no Meftre quam funda- quem o recebera. Aflira 
dos os tinha já a pro vide- o nota o Evangelifta: Tüc Matt.ŝ  
cia da fua eleição na fir- ludas videns quoddamna» ?• ^ 
meza » 6c conftancia do tuseffet,peenitentia duâfus 
fegredo. Que diremos retulit triginta àrgènteos 
porém à palavra, 'Duode- -principibus Sacer d tum. 
cim? De fiar Chrifto o fe- Agora entra o grade my-
gredo a todos os doze fterio. Judas pela expe-
üifcipulos , Feguefe que riécia de tres annos Fabia 
tambem o fiou a Judas, muito bem a certeza irt-
Pois ajudas hu tam mao fallivel,com que Chrifto 
homem, tara infiel , tara dizia antes , o que Jiavia 
traidor, que o havia de de fuceeder depois. E p 
entregar, 6c vender, fia o Senhor quando revelou 
mefmofegredo , que aos aosdoze Diícipulos o que 
demais Difcipulos tara havia de padecer em Je-
v-.; N * ruFa-
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rufalem ~, expreffamente 
diffe pelas mefmas pala- §. VI. 
vras , qu« havia de íer 
condenado à morte : tt i f o ÇEguefe no mef-

M»-C ,c damnabüt eum morte. Pois O r n o texto j ^ r e v e 
33- fe Judas fe arrependeo palavra dita por Chníto 

agora da venda com efta ao leprofo : Vade,Yay. 
fegunda noticia de Chri- Sobre etta declararemos 
fiofer»condenado,^W<fwr os poucos paffos _ , a que 
quod damnatus effet: por- nos obriga o Jubiléo para 
que fenaó arrependeo có ©ganhar, 8c tambem os 
aprimeira , fendo total- muitos, de que nos defo-
mente a mefma: Et dam» briga, 8c livra. O tempo 
mbunteum? Porque efta defta graça para mayor 
noticia foy publica, a pri- comodidade dos q a h a o 

meira foy revelada a to- de receber, fe reparte era 
i o s em fegredo , fecretiu duasfomanas, de tal ma-
& deftefegredoqueChri- neirarque dentro.da que 
-fto fm, Sc encarrega a Feus 
miniftros „ nem hum ho­
mem- tam mao, Sc tam in-
üel, Sc traidor, como Ju-
•dás, Featrcve a uíàr,ainda 
era cafo de tanta impor­
tância , *$ie lhe cufte a 
própria vida , 6c haja de 
árebétar pelo meyo, como 
Judas rebentou. Chrifto 
.revelou r & àtífe o fegre­
do a todos y mas Judas 
jiaé Fevaleo delle, como 
áe o Senhor o naó tivera 
revelada, nem p differa; 
Memini dweris* 

cada hum eFcolher, ha de 
cumprir inteiramente as 
obrasde piedade , Sz de*-
vaçaó,que Sua Santidade 
ordena» A primeira he , 
que fe vífitem ao menos 
hüa vez as cinco Igrejas 
finaladas, ou cinco vezes 
a mefma, onde ouver íó 
húa , como nos lugares 
pequenos* E para que 
ninguém fique excluído 
de lucrar para a fua alma 
tam grandes thefouros.;os 
que tiverem legitimo im­
pedimento para naó ir à 
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Igreja, os podem confe- elles vaó grangear, & ac-
guir deíde o meFmo lu- qüirír tam longe pafafiias 
gar -r onde eftiverera im- almas ; acquiris, 8c gran-
pedidos, camoosprezos geais vòs igualméte para 
no cárcere , osenfermos a voíía, por virtude defte 
ná cama , os homifiados Sant®Jubifeo, Fem Fahir, 
no feu retiro , J 8c em Fua nem dar hum paflò {fora 
mefma cafa as peflòas,que da voflà terra. Confeflo 
fem a devi da' decécia naó que parece ifto 'enigma , 
podem Fahir delia. ou milagre : enigma pelo 

1S1 Efte heo primei- que diz, milagre pelo qüe 
ro modo, com que aquel- fignifica. Porque fe fem 
fe Breve nos abbrevia os fahir da vofla terra haveis 
paftqs. Maso fegundo,8c de acquirir os thefouros 
maisadmiravel he , que- de graças , que eftão re­
fém fahir defta voffa Ci- partidos ppr todas as da 
dàde , ganhais.^ todas as mu ndo *, Ou a p refença do 
indulgências, Sc graças, homem Fe ha de alargar 
queteítaô concedidas a immenfamente,ouagrã-
todososque peffoalméte deza do mundo Fe ha de 
vifitaó os mayores Sãtua- eftreitar outro tanto : a 

^ rios dá Chriftãdade.Quá- prefença do homem e£é-
tú vezes ouviftes fallar dédofe a todos os lugares 
nas indulgências de San- da redondeza da terra, 8c 
tiagodcGaliza , nas das a mefnía redondeza da 
EftaçoésdeR.oma,nasde terra reduzindofe aó lu-
Jerufalem , 8 r do Santo gar de hum Fó homem. 
Sepulchró ?- Confideray Aflim fe fegue. Eporque 
as legoas, os caminhas, os nem o enigma pareça cf-
gaftos, os trabalhos,^ os curo, nem o milagre , ou 
perigos de mar, Sc terra, maravilha impoflivel à 
que padecem os que fazê dignidade , & poder do 
eftas compridiflimas pe- Summo Pontífice , que 
regrinaçoés: 6c tudo o q concede o Jubiieoj vamc?s 
> Tom.p. N l l Í *» 
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á Eferiturar aífim como o veftido o 

i%% Deferevea Sa- cercava , aflim elle era o 
b.edoria divina o ornato centro da redondeza dai 
Pontificai do Summo Sa- terra , Sc a redondeza da 
cerdote da Ley Velha, 8c terra a fua circunferécia: 
diz que na túnica talar, que aflim como o veftido 
ifto he, que o revertia dos eftá junto ao corpo, 6c o 
hombrosarèo«pès , efta- corpo junto ao veftido, 
va toda a redondeza da aflim para elle não havia 

Sapié terra: In vefte enim pode- diftancia em todo a mun-
ris, quam habebat, totus dò,como Fe eftivera pre-
eratorbisterramm. De- Fenreem toda a parte: 8c 
forte que naquella túnica aflim como o veftido não 
Pontificai, ou foffe teci- tem movimento próprio, 
da ou bordada , ou pinta- -8c em tudo fe move ao co­
da , eftava reprefenrado paffode quem o vefte, af-
todoomundo , Sc abbre- fim elle , como alma do 
viado,ourecopiladonel- meímo mundo,havia dé 
Ia como em hum mappa. ferounico, & immedíato 
E porque, ou para que era movei de fuás acçoés,6c a 
efte mappa univerfal o vida dos efpiritos vitaes* 
ornato, ou veftidura ex- quelheinfluiflè. 
terior do Summo Sacer- 183 Efte he mais de-» 
dõte? Para que todos vif- clarado, 8c amplificado o 
fem ( diz Filo Hcbreo} fentido do que diz em 
quando olha ffem para d- menos palavras Filo •, a 
lc,6c elle entendeffe cie fy, qual porém manifefta-
que náo fó lhe pertencia mente fe enganou na ap-
© don iúo efpiritual de plicação: porque applica 
Jeruialem, fenãp també, o mappa univerfal a vc-
Sc igualméte ode todo o ftidura do Summo Sâcer-
mundo , & luas partes, dotedaLey Velha, Fendo 
por mais diftantes, 6c re- quefó pertéce aodaNo-
uaotas que foffem : que va. Ao da Ley Velha» 
£• não* 
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Üaoi parque íó era Sumo 
Sacetâotede húa Naçã% 
ScdehèmPovo, qual era 
o Hebreo, 8c de nenhum 
modo de todo o mundo. 
Ao ida Ley. Nova r f imj 
porque o Summo Sacer-* 
dòtedetoda-p mundo, he 
fó o .S u ramlo Po ntifiee dá 
Igrea^que por iffo fe ehsh 
mapC^thpli|Da , iftohe-, 
wmvovfzl.i rEiporque a-* 
quqlfe:Pòntifi.ce erá afis 
gurado entgma:,"erri que 
Fe réprefenta o hòtffoj por 
iffo Fe lhe pintou na vefti-
durao raâppa do mundo. 
E não fó pelas razoes* que 
bem cõnfiderou Filo,más 
muito particularmente 
porque humdosadmira-
veis poderes do Pontifi-* 
ce, não de Jerufalem,; mas 
de Roma, fae abbreviar o 
mundo, Sc íúas diftancias, 
8creduzilas,por remotif-
íimas que Fejão, a tam pe­
queno efpaço como de hü 
mappa, 8c effe mappa não 
rp^yorqüea gra*ndeza,ou 
eftatura 'natural de^hunl 
homem, por cujas medi-
dasFc corta o veftidoi que 
ifto quer pÜzer vin veíle 
ÁJhn \ 
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podei'is totus erat orbis ter- »*• 
rarum. E foppíftãjefta ' 
prim eira ra ara vil ha a nãp 
menos 3acreditada ,' que 
com a Fé da palavradivir 
na, já fica corrente a que 
parecia difficultofa/í 4è 
poder hum. homeni fera* 
Fahir da Füa terra colher os 
fcaíosrde todas as outras, 
t.» 184.;.: Sò fe pode du vi» 

dar qué fendo- os poderes 
dèfte mippáídu pvmappf. 
deftes 1 poderes 1 ornato 
próprio das J veftiduras 
Pontificáes , os poflã có> 
municar o Sacerdote SU-F 
mo , que eftá em: Roma 9 
aos Sacerdotes inferiores» 
que eftaó divididos por 
todo o mundo. Do Sum­
mo Sacerdote da Ley Ve­
lha he certo, que fó o que 
lhe fuceedia na dignida-» 
de í fe podia paramentar 
com as mefmasx veftidu­
ras." E aflim quando Elea-
zaro primogênito dé A-
raó Ç que foy o primeiro 
Summo Sacerdote y lhe 
ouve de Fuceeder , man­
dou Deos que Moyfes 
defpiffè dellas ao páy , Sc 
veftiífe co ra ellas ao fi 1 ha í 

Nii i j Cumm 
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Namcr \GUfkque mídaveris Patré outra Regiaõ ainda mais 
a*'a6' veftefita, indues eàElea- r emota , aflim como, fe 

tearumfiihtm ejus. .2 Mas eftiveffe veftido de hum 
tambem aqui faltou a Fe- mappa do mundo , podia 
melhança da figura j para tocar com o dedo qual-? 
que fe viffe a differença quer parte daquelle mun­
do Summo Pontífice da do pintado , afíiniijpòde 
Ley da Graça, o qualfem por. aos >que goza© d o Ju* 
FédeFpir da mefma veftU bileo em qualquer parte 
dura, Sc mappa dò mudo, do mundo verdadeiropa-
vefte delia, & delle a ÊO- raganhar as.graças > que 
dososSacerdotes inferio- ao mefmo lúgar.iFaó con-
res , a quem Fe digna cõ- cedidas. «Quereis as ;gra* 
municar a meFma graça: ças do Santo Sepulchro? 
E ifto quando.-, 8c qjorquq A qui eftá JeruFalem.Que-
modòr O quando, he em reisas de Santiago ? Aqui 
fernelhantes dias ao de eftá Gompoftella: Que-
hojej6c o modo,por meyo reisas de S. Pedro? Aqui 
dos privilégios , Sc po* eftá o Vaticano: Quereis 
dereso daquelle Jubiléo. as de Santa MariaMagda* 
Qualquer Sacerdote com lena ? Aquireftà Marce-
aqueüe Júbileo na 'maó lha: Quereis as de S Mar-
cftá reveftido do mappa cos ? ' Aqui eftá Veneza : 
Pótificâl do müdojtédp-0 Quereis as de S. Antônio? 
todo tara junto a fy para Aqui eftá Padua: Quereis 
abbreviar as 1 diftancias as do Loreto, ou Guada-
delle, como tem o mefmo lupe ? Aquiêftá Guada-
veftí.do. Publicafe hura Iiipe,aqui.o Loreto rfinal-
Jubileo na Europa , vem mente Fe quereis as.de 
a* efta America ,1» pafla Roma no anno Santa,\ò\ 
a África, chega a Afia, 8c íàó 'asTnayores -de todas, 
nõ mefçnp.ponto o Sacer- aqui eftà -Roma(.noannò 
dote da índia,; da China, Santo,& nsô fónode cin­
do Japaõ i 6c de qualquer coenta, que já paffop, fe-

http://as.de
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naó nodefetéta Sc cinco, mefá do Santiflimo Sacra-
queéftápor vir. Ide pois mento do Altar, que he a 
a qualquer parte 'do mú- 'Comunhão? fE porque a 
do, vade: mas ide fem fa- perfeição , Sc pureza da 
4iir da volíà.pátria^:jide Comunhão depende da 
fera 'dar hura paffõ fora perfeição, Sc inteireza da 
da VPffacafa} ideíêflí ca- Gòriflflaõ ,í< deixadas às 
*mià;ksfr ridb fem Vòs- aba- condições, 8cícircunftâtt-' 
•lar;,' nemsmover ,"idè em «cias neceflàrias,que todos 
fim íerá irs(qiié he o mò- ^bèm''', ?;#Farey hüa ad-
do maísfacü, 8c defcanfã* sireftenriia de grande int-
do 2 Váde.< e > pof.nói t»o ^po^âüéi^Sc porfaitay'òii 
: r. 1 :y}r:''r^hw^í:.ii..r JÍ> tc3 "MiPirían!Cfasda'-qual'Fenáo 
o:;, htsv Í;$;IVM™^ K& -^ifeguê^nos Jubifc-osà 

.R'II .-̂ Jq eo^u-çdLbni r. :i§ààf^üeiapienaYu-tabi 
/M»tt.i-}%l'Ç^SHnde ffSacer- '-plenária, 8è perfeifàmeée 
4. 'iít.ú\rj doii r'>cofôtih-d-à -*omo! elle promette , 8 t 

^Tè^loi 6c aoto-eFfnopàF- de fea parte;he capaz.; Dr 
foíqüêatèg» w;p$rf$é§}- -'r.^Bê -:i- Parajriteíligerf 
(çòésdíi|ubi!eP, queÈfiè -ciado que heiderrefõlver 
•Cómétóji^íandPuICte ha Vemos1déi fuppòccbm 
•ftÒao Iépyrofo4F^m»ãftraF- ^dôSup^healogos:,?q&© 
"Fe, 8c preíentaffeao Sacer- parafeeonFeguir a indui-
dote j 6r námefmafórmà igencia, lieneceffarià-que 
manda^uaSantidade í-^ 'CPnco#ffiO'jtí1ntamécetres 
«òfa-ção, tasque ouvereni çpufils- .Da^parte.<cla-Sõ-
•deganhar P Ju bileoq,51-8c. mo Poniiffce; que st cauía 
-não húa Fó, Fenãòdüas pori|#e^ concede aindul-
-vezes, 6c por dous modos, genc-iâFejajufta: 6c da 
^primeira vez %-f que Fe parte dcfrjue a Jha de ga-
prefentém ao Sacerdote :nhar, 8c• reonjeguir , que 
•notr^unaLdoSacrarae». snãofócumprainteiramê-
tOídaiPenitteneiBEÍqüedie regadas aquellas coufas, 
4 Confiffaõ: à fegunda tia ou obrag ••, que d meFmo 

Pon3 
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Pontifice preFcreve , Sc mais conforme àben 
ordena, fenão rambera q dade divina). Porè 
efteja em g r a§ a- Deforte indulgências, quefe 
gme faltando qualquer cedem aos vivosatè,; 
jdefksÊS«refs^cireunítancia ,̂ mjdamprfe ,.çDmo« 
de nenhum mo dp Fe, can- íob~re a terra *, r6c por 
Fegue „: Mm .pôde confe- izentòp aquella <li$ 
gttitaíinduígencãa. E pe- çáp, ou clauíula, exd 
i o contrariorfe.todas tres m> d-2 nenhum: m o é 
concarremiinfaliivelmgf 4?;fucceder -que: dei 
t e Fe confegue. í: Fundafe de confeguií a indul 
ieffacérfézainfallivel,iQOr cia, fenão que todos 
ano jádiffe,,uaqueUaS;par ta, 8c infallivelment< 
«lavraísdeChrifto. a S.Be- femduv$a algííaga 
-dro,: 8c feiis fueceCaíps;: a indulgência plenar 
'^tidqMÍdí.folwrJf:fuger r,ysí#£ £..Mas cõn 
ferram, eritfiktum érm verdade defta fuppò 
CaUs. Mas.pgrque 0 Cu- fe 'oppipem :hum; fo; 
pcemorrLçgislador acre- mp ajpgumento , cu 
centòu nomeadamete-e^ Jtição tem dada n 
tal irai taçãOj/^gr^Cf^ trabaftio a faraoüfl 
fobreaterra , daquiiofe-- -Theologos , Sc he 
rem muitos;Doutpres£,q Confta das hiftoriaj 
aindulgência, plenária, q clefíafticas> ScChro 
o meftna Ptntifice cun- das Religiões;». <?ué 
cedeiper modum fuffragij tos Religiofos fora 
àsalmas do Purgatorio,as Purgatório \Sc pade< 
-quaes já rtãaeftão fo bre a aquellas penas por n 
terra , fenão debaixo da tempo: logo a indu 
terra, não tem efta infallir cia plenária não tem 
:vel certez^bf pofto que a certo, 8c ihfalli vel eft 
contraria-opinião tambe -comofeFuppoem.cP 
he ptrovavel i 6c por ven pbr todas as tres cii 
turamais provável , vSc ítancias -referidas. 
•ítO:C 
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raeiraypoequCíp Súraírao, ja em graça o Fògeifo, qup 
Pontífice concede indul- ha de alcançar a indujgen» 
gencia plenariaascodos os ei a» para que o éfféito d-el** 
SLeligiofos, que perfeve- Ia fe cumpra^&fejáinifal* 
rareraua fua Religiáoatè liveí. ;, - - * 
amorte,,8tnão pôde ha- 18 8 A força deffe 
ver cauía mais. jufta, nem arguméto obrigou a mui-* 
máJsjuftificada , que a- tos SPOutores a filoFofariêr 
quella meíma perfeverã- nas indulgências.dos» vi-" 
ça, & Fogeição n&o de hu vos-, como nas das defun*» 
dia, ou muitosdia&jnera toS^, d&endoque ocomJ 
dehu anno, oudemtiitDSf primento dellas tambem* 
annos, Fenãade toda a vi» depende da aceitação di­
da. Segunda , forque a vina, o que fenão com pa-
obra pia, 8cFanta, que|o dece com o fentido abíò-
Bóntifico,requer, não he luto das palavras', Qnid-
a&o algum; particular de: quidfolveris fuper terram.. 
oração, ou-mortificação!, Qutrospor defender, coL. 
fenão a raefima perfeverã- mo devem, efta parte, di£ 
ça do habito , 8c eftado íerão com notável auda-
Religiofo, era queFuppo^ cia* que todas aquellas hi-
mos que acabou a vida . íjorias,; em quanto, affir-
•fte-,- q foypenar ao Búrí mão o contrario, Faó appi 
gatorio; Terceira j*8cul- crifas: Fentença que pare-. 
tima , porque tam bem Fe» ce'tira do mundo não fó a 
fuppoem que o, tal Reli;* fé humana, mas a autori-
gioío acaboütem graças dade de graviflimo^ Ef-
porquer:.:fe morrera era critores.>Eu entre huns^ 
peccado mortal, não iria 8c outros naó tenhp voro^ 
ao Purgatório y fenão ao Sc pòriflo me trouxeator* 
Inferno: logo não baila q mentado efte meímo aj?-
acaufa feja jufta : nem q gumento mais de vinte 
fe cumpra o que o Ponti- annos, até que Fera reve-
fice requer.' nem que efte-* iaçáo do. outro mundo, nê 
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efpecülaçao nova defte, a confeffárão ~, ou-poTqtt© 
mefraa,& fimples defini-' hâvédoosconfeffado n a ô 

çáo da indulgência pie- fe eftendeo a elles a con-
nariamedeofaGir, Sc ria- triçao , ou a t tnçáodos 
turalmenteafolução-que deníais:daqiu Fe Fegue qr 
tenHo: por 'verdadeira, podem ganhar, Sc gânhãa 
Como fe define a lindul- infallivelmentem a induk 
gencia plenária? Deixa- gencia plenária , •& com; 
dás outras claufulas , ou tudo vão pagar no Purga-
particulas , que não im- torio a pena dos peccados 
portãaao noffo cafo : tei- veniaesnáoabfolutos,né 
dulgentia plenária eft rda- perdoados "quanto à cul-
xdtio totins pcerne tempo-> pai dosqtaes?láFepurifí-
ralis debita pro peccatis cão com mayor rigor de 
jam dimijfis. He a indul- tormentosa mayor dila-
gencia píenaria hüa rela- ção detempo, daque nòi 
xação, ou perdão univer-j imaginamos, çcrmq confta; 

S íãl de toda a penatempo- de muitas revelaçoens. > 
ral devida pelos pecca- - i8p Efta fie a adverti 
dos já perdoados quanto- tencia , que chamey im-
àculpa: 6c diz a definição, portantifíima, Sede mui-
perdoados quãtaàcuí pâ % tosnãoadvertida , a qual 
queiffohe, jam dimijfis, Fedéveobfervar có gra»-
porque antes de fe per- dè,attenção-., Sc quidadè; 
doar a culpa, não Fe pode aflim nas Confiffoés ordi-
perdoar, ou náo Fe perdoa narias , como £& muito 
a pena. Aointento agora, mais particularmetej nos „ 
E como ©s Religiofos, 8c Jubileos da vida^8c da ho-' 
çs outros Chriftaos de radamorte: paraq asin-: 
qualquer eftado jpòdem dulgencias plenárias Fe 
morrer, 8c morrem com cóíigão tam plenariamé-
muitos peccados veniaes te da noffa parte, quanto 
não perdoados quanto à da fua Faó pleniflimas. 
mlp&, ouporque os não Feítapois diligente exa­

me 
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me, haô-fe confeflar náo ty , Sc manifeftate ao Sa­
fo todosospeccadosmor-* cerdote. Aquelle,^, a ty, 
taes lembrados, & efque- he enfático, porque algüs 
cidos, mas tambem todos ( & mais algüas } parece 
os veniaes na mefma for- que mais vaó confeffar os 

peccados alheyos, que os 
próprios. E os feus os 
confeflãó com taes efeu-
fasr8c rodeyos , Sc tam 
disfarçados , 8c enfeita-

ma , & o afro de contri­
ção» ou quando menos de 
attrição, com que verda­
deiramente nos doemos 
de ter offendido a Deos, 
8c com que deteftamos os dos ( comaeíe não foraó 
meFmos peccados có pro- manifeftarFe ao Confef-
pofito firme da emenda, for,Fenão efcónderFedel­
irá de Fer tara univerfal, Sc le) de tal modo , 8c cora 
geral , Sc feito com tal tal artificio, queomeFmo 
tençaó , Sc advertência, peccado, que o Confeffar 
que náo fó Fe eftenda, íabia antes da Confiffaé 
abrace, ^ccomprehenda por fer publico, depois dm 
todos os peccados mor- Confiflaõ o ignora. Lem-
taes, fenão tambem todos inemonos que fomos € -
es veniaes.. E de fta ma- llios de (jhrifto , 8c da; 
neira ficado a alma ou na igreja, 8c não de Adam*,, 
vida, ou na morte purifi­
cada totalmente d|e toda 
a culpa ,. ficará tambem 
plenaria,8c plenifíimamé-
$ e livre de toda a pena. 

ipo Finalmente quã-
,to à inteireza da Gonfif-
Jaó, naó tenho mais que 
sáizer , que o que dizem 
-cora toda a clareza as pa­
lavras do Texto, Ofiende knçouaculpa àFerpenre,, 
U Sacerdoti: Moftrate a Adam lançou a culpa » 

Sc Eva. Adam- , 8c E-va 
^peccáraó, Sc era lugar de-
-confeflàr o feu peccado, 
-éfconderaó-fe y poronée 
diffe Job: Si abfcondiqua»loh ~í*r 
fi homopeceatum meum.íi 3J* 
-que mais i~ Airidadepois 
d e arguídos por. Deos naó 
obferváraó o£ffiende te, 
«ou o te do ofiende. 
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E v a : Sc por iffo quando 
os dous haviaó de ficar 
abfolutos , todos tres Fo­
raó condenados. 

$. vin. 
191 T7 T offtr munus, -

•Mattí K I I iUod n*MpÍt 
4' Moyfes. Somos chegados 

à ultima clauFula do Tex­
to , & tambem à ultima 
do Jubiléo. Ao lepofo 
mandou o Senhor , que 
ainda fendo mila-grofara 
Faude, que recebera, con-
correffe com a fua offerta 
conforme a Ley. E do 

-Levít. mefmp modo manda Sua 
f* -y Santidade, que fendo tara 

Fácil, 8c verdadeiramente 
tam milagroíaa indulgé-
cia de culpas, Sc penas , q 
por virtude do Jubiléo fe 
rios cócede, concorramos 
tambem cora a nòfla of­
ferta. Efta offerta confi­
fte em tres couíàs, oração, 
efmola, jejum. A oraçaó 
he aquella, que havemos 
defazer , quandovifitar-
mos as Igrejas, devota, Sc 
pela tençáó do mefmo 
(SummoPontifice. A e £ 

da •* 
mola ha de fer quando 
menos hüa , conforme a 
charidade, & poílibilida-
de de cada hum. O jejum 
o ordinário, mas de tres 
dias dentro na Fomana, 
em que Fe ganhar o Jubi­
léo. Todas eftas tres cou-
Fas fez tam bem o leproío. 
Grou , quando poftrado 
de juelhosdiãte de Chri­
fto confeffou. o feu poder, 
6c lhe reprefentou a fua 
miFeria : deo a efmola, 
quando levou a fuaoffer* 
ta fegundo a Ley :6c tam-? 
bem entaó jejuou , por* 
queaefmola , quefazo 
pobre, he tirandoa da bo* 
cá. ::rr' • • ; * 

192 *E porque man­
da , Sc ordena o Summo 
Pontifice mais eftas tres 
obras pias , que outras? 
Porque a eftas tres obras 
de oraçaó', efmola,Sc je­
jum fe reduzem todas as 
obras penaes , Sc Fatisfa-
ctorias: Sche muito jufto, 
Sc conformeà razaó, que 
quando tam liberalmente 
Fenosperdoaõ as culpas, 
& penas de noffos pecca­

dos 
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dos dá partède Deos, có- panhadada oraçaõ, & do 
corramos nós tambem da jejum, ou queo jejum fe-
noflà parte com algum ja acompanhado da ora-
modo, Sc reconheciméto çaó,& da efmola, fenaó q 
de fatisfaçaó, pofto q tam a oraçaó Feja acópanhada 
facil,6cleve.E.ftas mefmas da efmola,8c do jeju/* Por-
tres obras nomeadamen- que oraçaó eft èlevatio 
te , 8c o valor dellas para* mentis in^eum, he hura 
có Deosencareceo muito v o o , c o m q u e ò homem.' 
o Anjo Rafael , louvan- fe levanta-, 5c fobe a Deos, 
doas em Tobias , Sc attri- & como o homem de ter-
buindo a ellas as grandes, rahe tam peza dó, para q 
Sc mihgtofâs mercês, que afua oraçaõ Fe levante, 8c 
por meyo do mefmo An ja Fubá a Deos, he neceffario 

ToWiaírim o-pny como-o filho que Feja ajudada deftas 
I. tinhaó recebido.-Bona eft duas azas, de húaparte á 

oratiocijèjunioiéreleemoj* azada efmola» Sc dà outra 
fpamagis quàm thefauros a azado jejum-; Oratio 
auri tecondêre. Melhor he cum eleemofyna, érjejunio:. 
a oraçaó acompanhada 8c com razaó Fe chamaó' 
daefmola, Sc do jejum* q azasaefmolai8èo*jejum,» 
enthefourarouro. Aflim porque ambas aliviaó, o 
o dizem os Anjos, pofto jejumo pezo do corpo, a* 
t|ueFaó poucos os homés, eFmolaodabolFa. 
como Tobias , que alfim* ; 195; E para que Feve;. 
oentendaó. Earazáóhe: jacóquancaproporçaó,6c' 
porque o ouro entheíou- propriedade reduz o Sú-
rado fica com os offos na* mo Pontífice aquellas tres* 
terra, 8c a oraçaó acompa- obras efta leve Fatisfaçaó5 

nhadadaeFmolar , 8c dò j dètodos ospeccados,que 
jeju leva as ai mas ao Ceo. nòs perdoa -, a proporção, 
Eporque diz o Anjo naõ 8c propriedade he tanp 
*̂ ue a efmola F ĵa acom* admiravel,.6c divina, co** 

• - - m& 
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faria efta indulgência na- obras penaes muito ma* 
düelles condenados \. Sc jotes, mayores augmen-
•nos raefmos Demônios* tos da mefma graça, Sc da 
ainda que foffe por hum mefmagloria, quegozaõ. 
fó momento ! Demônio ^196 Sabeis o que có-
era aquelle, que refpódeo Fidero que fazem no Ceo 
ao Santo Fr. Jordão, que todos os Santos em tal dia 
derioavantadep^deceria comoefte ?»Pareceme q 
as penas nâa Fó fuas,íenlo por hüa parte fe eftão riu* 
de todo o Inferno, fó por do, Sc por outra indigna-
ver a Deos em quanto fe do contra nós, da noffa ti-
abre , 8c fecha hüa mão. bieza, Sc pouca fé -, pois 
Refiro com algüa efpetá- tam froxaimente nos ap. 
?ça efte exemplo , porque plicamos a querer de gra* 
-elle foy o que me fezRe- ça o que elles nos grãgeá-
ligioFo. Se he grande fe- rão a preço de tantos tra-
licidade a dos que morre balhos,de tantas peniten-
-depbis do Bautifmo, por-- Cias,detantos tormentos, 
qüe váò direitos a ver a de tantos martyrios. As 
Deos, não he "menor a dos indulgências tiraóFe dos 
-queganhãooJubileo»có- thefouros da Igreja ; 6c 
mo devem, pois fetornão eftes theFouros, alem do 
a repor np mefmo eftado preço infinito do íangue 
de innocentes. •* MaS va- de Chrifto-; conítão de tu­
rnos ao ~meFrao Ceo/| Se do o que Fobejou aos me*> 
no Ceo fe publicaífe efte reciraentos de todos os 
Jubiléo, que farião os Be- Santos. Do que fobejou 
aventurados £? Não ha a Abraham, 8c aos outros 
duvida que todos era lu- Patriarcas: do que Fobe-
-zidifliraos exércitos voa- jou ao Bautifta, Sc aos ou-
rião â terra, não para ga- tros Anacoretas : do que 
nhar as graças, ou fe pôr fobejou a S: Pedro, & aos 
em graça; mas para gran- outros Apoftolas :* do que 
gear a qualquer prego <te ÍQJjejou a Santo Efte vão, 

mi O ' '.:.-Tiw.r <Sç 
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Sè aos outros Martyres: fouros coní tanto traba-
do q fobejou a $. Jofeph, lho, 8c hósfomos,ou fere-
Se aos outros Confeffores: mos taes,que os não qu ei-
dò que fobejou com todas 
as Virgésfem conta, nem 
pezo, nem meada à Vir­
gem das Virgens. Alijla-

ramos de graça! Deos por 
quem he no Ia dé , para <| 
vamos cònfiderar bé ne­
fte ponto, de quedepen-

éoraverunt, nos in laboresf de naõ menos que a glo-
eorum introivimus. Elles ria. 
nos ajuntárá© eftes the-

ôij SER-
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S E R 
S. P E D R O 

A' Veneravel Congregação dos Sacerdotes. 
- Lisboa, em S. Juliao Anno 1644. 

Vos autem quem me effe dicitis? Matth. 16. 

U Y Fegu­
ro eftà de 
feu valor 
quem tira 
a ítia opi­

nião ao campo. E fe he 
temeridade tomarfe com 
muitos, com todo o mun­
do fe tomou quem defa­
fio u fua fa m ã. Na occa­
fiaõ de que falia S. Mat-
theus^cujohe o Evange­
lho, que hoje nos propoé 
a Igreja ) diz que pçrguji-
tou Chrifto Senhor noffb 

•i 

que diziaõ delle os ho­
mens \Quem dicunt homi- M»tt tf 
nes effe bilium hominis ? 

198 Perguntou o Se­
nhor, para que os Senho­
res, que mandaõ o mudo, 
fenaódefprezem de per­
guntar. Se pergunta a Sa­
bedoria divina , porque 
naó perguntará a ignorã-
cia humana ? Mas effe he 
o mayor argumento de 
fer ignorância. Quem naó 
pergunta, naó quer faber; 
qué naó quer faber, quer 

errar. 
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rérrar. Ha porém i£nprã- que fe diz ? 
tes tam altivos, quefe def- 200 Refppnd-sndo os 
prezaó de perguntar, ou Difcipulos à queftão, re-
porque prefumem que feríraóospareceresoudi-
tudo fabem , ou porque fe tos do Povo a refpeito da 
naó prefuma que lhe falta Pefloa de Chrifto. Eraõ 
alguma coufa por faber. do Povo , claro eftá que 
Deos guie a nao onde ef- t haviaõ de fer etra.dos.Mij ibid.*$ 
tes forem os Pilotos. loannem Baptiftam , alij 

199 Naó perguntou autem Eliam, alij vero le-
o Senhor o que era, fenaó remiam, aut unum ex Pro-
o que fe dizia; Qufm di- phetis. Huns diziaõ que 
cunt >. Antes de fe fazeré era o Bautifta, outros que 
as coufas, há fede temer o era Elias, outros que era 
qüe diráó -, depois de fei- Jeremias , ou algum dos 
tas, há*Fe de examinar o Profetas antigos. Antigos 
quedizem. HüacouFahe não diffe Saó Mattheus, 
o acerto, outra o applau- mas advertio-oSaóLucas: 
fo. A boa opinião de que Unus Propheta de priori- Luc* 
tanto depende o bom g J- bus fitrrexit. Grande he '-*• 
vetno, naó fe fôrma d J q o ódio, que os homens té 
he, fenaó do quefe cuida, à idade em que nacérão. 
8c tanto fe devem obfer- Não diziáo que era hura 
var as obras próprias, co- Profeta como os antigos, 
mo refpeitar os penfaraé.- fenão hüm delles; Unus de 
tos, Sc linguas alheas. A prioribus. Pois affim co-
providencia com q Deos mo antigamente ouve tá-
permitte a murmuraçaó, tos Profetas, não poderia 
he porque tal vezde tam também agora haver hu ? 
mà raiz fe colhe o fruto Cuydáoquenão. Por me­
da emenda. E fe eu de nos milagre tmh. o refuf-
murmurado me poffo fa- citar hum dos Profetas 
zerapplaudido ; porque paffados, que nacer era 
me não informarey do feu tem po outro como 

Jom.9. °lL- elles' 
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2i6 \ SêtmaÕ de 
ellas. "Tudo" o moderno tas. Queira ©eos q 'enttc 
defp*ezão , Fó o antigo osChriftãas não haja tã-
venerão; Scacreditão. 'È bem éftes idplos. Não 
porque a Chrifto lhe não 'Fendomais que hüasefta-
podiãp negar a fabedoria, tuas, querem que os ado-
fingiáolhe a antigüidade, remos como Deofes. Mas 
Ora deféganèmfe os' ido­
latras do tempo paflado, 
que tambem no prefente 
pôde haver homens tara 
grandes como as que já 
foráo , Sc ainda mayores: 
Chrifto paflàva pouco 
dos trinta annos , 8* tudo 

Matt 
aé. 16. 

alem dèfta allufaó , ainda 
Fübio mais alto o penía­
mento de S. Pedro. Chri­
fto he Filho de Deos, Sc 
nòs tambem fomos filhos 
de Deos: ^Dèdit eis pote- ioan;-̂  

fit atem filio sP>ei fieri. Em ' 
q Fe diftingue logo Chri-

»-M 

o que íònberâo os antigos fto de nòs ? Em que Chri-
Sc antiqúiílimos,era apré- fto he Filho deDeò- vivo, 

nòs íòmos Fil hos de Deps 
morto. Chrifto Filho de 
Deos vivo, porque Deos, 
que fie im mortal, o gerou 
abasterno * nòs filhos,- de 
Déòs morto ; porque o 
mefmo Chrifto morta 

me efte dicitis? Eftas faó as nos braços da Cruz foy o 
palavras, que tomey por que nos gerou de novo, 8c 

dido deli 
201 E vòs Difcipulos 

meos, C continua o Se­
nhor 3 vòs que não fois 
Povo, & éftudais na mi­
nha eFcola, quem dizeis q 
Fou eu : Vos autem quem 

thema , Sc ficão para o 
difeurfo. ReFpondeo a 
ellas, por todos, S. Pedro: 
Tu es Chriftus Filius "Dei 
vivi: V ò s Senhor '," Fois 
Chrifto Filho de Deos 
vi^o. Alludio primeira-
méte aos Deofes dos gen­
tios , q erão eftatuas mor­

nos deò efte fegundo , Sc 
mais Fubiime nacimen­
to. 

202 Não ti n ha S. Pe­
dro bem acabado a ConfiF-
Faõ da Fua fé , quando o 
Senhor lha premiou cora 
a certa erpt;rãça da mayor 
dignidade. Elle diffe a 

Chnfto 



2Í7 

Matth: 
i t . 18, 

Si Pedro. 4 
8es fpffe Demônio. 

-. 203 f- -/Todos os De­
mônios do Inferno , diz 
Chrifto que não prevale­
ceram cpntra fua -Igreja:, 
Porta inferi non pra-yale-^'14-
bunt .adverfus eam. F por­
que não bafta eftar* m ai, 
portas inimigas defendi-,»* 
das , fe as próprias não 
eftiverem feguras jà fide-, 
lidade de Pedro comet-
teo. oSenhòrasçhavesdo, 
feu Reyno : Tibi dabo cia» íbid,^ 
ves Regni Calorum. Pri-

Chriíto o que era , 
Chrifto difleihe a elíe o 
qae havia de fer: Et ego 
dico tibi , quia tu cs Pe-
trus, &fttpe.fi hanc petram 
adificabo Eccle fiam meam: 
Eefyte digpíPedro;>,que 
tu es Pedro,Sc fpbre efta 
pedra hev de Fundar ami* 
nha Igreja. De tal manei­
ra obra Déos com aipa,8c 
íummaFabedoria,que pa­
rece Fe emenda coma ex­
periência. ArruinouFelheí 
o primeiro edifício, por­
que o füdóu em hum ho-| meiró*íbe chamou homé 
mera;de barro j paraque de Pedra , 8c depois lhe 
fe lhe não arruine o fegü-
dp,funda-o em hum ho­
mem de pedra, Retratafe 
do que rem Feito Deos q 
não pode errar , & os ho­
mens eftão tam namora-, 
dosde feias erros» q antes' 
os. vereis obftinadòs» que 
arrependidos; Diráó que 
he timbre efte de enten­
dimentos Angélicos, por­
que nenhum Anjo errou 
que fe retrataffe. 'Eu digo 
que não he fenão èpnru-
macia de entendimentos 
diabólicos , porque ne­
nhum Anjo errou,que náo 

eatregou as chaves, porq 
as chaves çío Reyno fó era 
homens fde. Pedra eftão 
feguras. Os homens de 
barro quebraó, ps de pao 
corrompemfe,os de vidro 
eftallão, os de cera derre-
tçmFe: tam duro, & trara 
confiante ha de Fer como 
hüa pedra,quem ouver de 
ter na$ maõs as chaves do 
Reyno; Tu es Petrus, tibt 
dabo claves.^- K -4t- % 
-/.;' 2Ò4 „ E qual ha de Fer 
o officio , ou o exercício 
deftas cita ves t Fechar, 8c 
abrir ? Naó diz iffo o Se-

Oiiij nhor. 
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% 1 8 • Sermão de 
nhor. As chaves q abrem, mos a graça 
Sc fechão , podem abrir 
para dentro, Sc fechar pa­
ra fora. Poriffo vemos os 
thefouros tam eftreitos,8c 
tam fechados para os oa-* 
tros, 8c tam largos, 8c tams^ 
abertos para os que tem 
as chaves. Que havia lo-
gode fazer com ellas Saó 
Pedro ? Atar, Sc deFatar, 

Ave Maria. 

§. I I . -.«* 

Vos autem quem me effe 
dicitis? 

205 Ç Uppofto andaré 
tam validas no s 

diz GllriftO: Quodcumque púlpito, Sc tam bem rece-
ligaveris , erit ligatumy bidasdo audkorioasme-
quodcumque folveris, erit 
folutum. A pefte do gover­
n o he a irrefoluçaó. Eftá 
parado o que havia de 

taforas , mais por fatisfa­
zer ao ufo , Sc gofto a-
lheyo , que por feguir o 
geniOi Sc ditame próprio, 

correr, eftáfufpenfo o ô[ determiney na parte que 
me toca defta folénidade 
fervir ao Princepe dos 
Apoftolos tambem cora 
hüa metáfora. Bufquey-a 
primeiramente entre as 
pedras , por fer Pe­
dro Pedra , Sc occorreo-
me odiaraãte: bufquey a 
entre as arvores , 8coffe-
ceofe me o cedro :. buf­
quey-a entre as aves , 8c 
levou me os olhos a A-
guia: buFquey-a entre os 

havia de voar • porque 
naóatamos, nem delata­
mos. Naó debalde efco-
lhe Chrifto para o gover­
no da fua cafa hum homé 
tam refoiüto comoPedro. 
Se Chrifto lhe naó man­
dara embainhar a efpada, 
bem neceffarias lhe eraõ 

Ss ataduras para as feri­
as. Aflim ha de Fer qué 

ha de obrar, 8c naó homés 
quenemataó, nemdefa-
taó. A qui pára a hiftoria animaes terreftes, 8c poz-
do Evangelho : para paf- fe- me diante o Leaõ: buF-
íarmos ao difeurfo > peça- quey- a entre os Planetas» 

•y-.--
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& todos me apõtáraó pa- deo? Como Fe o mefmo 
ra o Sol: bufquey-a entre Evangelho me reprehen-
os homens, 8c convidou- dera de bufcar fora delle 
me Abraham: bufquey-a o que Fó nelle Fe podia 
entre os Anjos, Sc parey achar, as mefmas palavras 
em Miguel.No diamante do thema me defcobrí-
agradoume o forte , no raó , Sc enfináraõ a mais 
cedro o incorruptível, na própria , a mais altar.-, a 
Águia o fubi ime, no Leaõ mais elegante , 8c amais 
o generoFo , no Sol oex- nova metáfora, que eu né 
ceffodaluz, era Abraham podia imaginar de S.Pe-
o patrimônio da Fé , em dro. E qual he ? Quaít 
Miguel o zelo da honra tenho, medo de p dizer, 
de Deos. E pofto que em Naô he coufa algüa cria. 
cada hum deftes indivi* da, fenaó o mefmo Autor, 
duos, que faó os mais no- 8c Criador de todas. Ou 
hres do Ceo, Sc da terra, as grandezas de S. Pedro 
8c em cada huma de fuás íe naó podem declarar 
prerogativas aeheyalgüa por metáfora , como eu 
parte de S. Pedro, todo S. cuidava, ou fe ha,ou pôde 
Pedro em nenhüa dellas o haver algüa metáfora de 
pude defcobrir. Defen- S. Pedro, heFó Deos. Ifto 
ganado pois de naõ achar he o que hey de pregar, Sc 
cm todos os thefouros da efta a nova , Sc altiflim» 
natureza algüa tara per- metafora,quehey depro-
feita^de cujas proprieda- Feguir.., Vamos ao Evan-1 

des pudeffe formar as par gelho. 
tes do meu panegyricos 206", Vos autem 
{queefta hea obrigação meeffedicitis? Evòs qué 
da metáfora j defpedin- dizeis que Fou Eu? Aquel-' 
dome deila, Sc defte pen- le vos autem [refere efta 
fa mento, recorri ao Evã« Fegunda pergunta à pri-
gelho para mudar de af- meira. Na primeiratinha 
fam pto> 8c que me fucpe> dita o Senhor, guçia diz& 



220- SermaÕ de 
os homens, nefta Fegunda jos ? Saõ Atchanjos? Sa 
diz , 8t yôs quem dizeis ? CheruBins ? Saó Serafins 
Dèforte que a pergunta, Muito mais : faó Deofes. 
& a queftaõ era a meíma, Palavras expreffas do 
8cfó as peffoas. differéceso Doutor Máximo; Prudes 
Mas tamberawefta diffe^ leãor , aitende quod ex 
rença parece difficultofa: canfequentibus , textuque 
de entender. Gs Apofto- fermónis "Domini Jpojtoli 
Ios naõ eraõ hom és ? Sim. nequaquam hómines , fed 
Pois feChrifto na primei- 7)ij appeüantur : Advirta 
ra pergunta tinha dito , o prudente leytor , que 
quem dizem os homens, fegundo efte texto , & a> 
parece que já ficavaõ in- confequencia deftas pala-
eiuídos nella os mefmos vras de Chrifto , os Apo-
Apoftolos •, porqueos di- ftolosnaó fàõ homés,nem 
ílingue logo o Senhor dos fe chamaó homens, fenaóx 
outros homens com ]hüa Deofes,- Nequaquam ho^ 
excluíiva tam manifefta mines,JedT>ij. 
como a daquelle vos au- 207 Grande dizer, 8c 
tem ? O reparo naó he tam grande , que naõ fé 
menos quede S.Jerony- diz tudo o que eu queria, 
mo , a quem a mefma ca- 8c o meu aíliimpto ha mi-
deiradeS. Pedro tem ca- fter, fenaó muito mais.' 
nonizado naõ fó pelo Diz tudo, porque aífir ma 
mayor Doutor , fenaó o expreffamente a metafo-
Máximo na expofiçam ra, Sc femelhãça de Deos, 
das Efcrituras Fagradas. E quanto ao nome, quanto 
que refponde S. Jerony- à dignidade* Sc quanto à 
mo r Diz que diftinguío differença i Sc foberanía 
Chrifto aos Apoftolos doS defta divindade fuperior 
outros homens , porque abfolutamente a todo o 
os Apoftolos naô faó ho- fer humano: Nequaquam 
mens. E fe naõ faó ho- homines. Masdizjnuita 
mens, que faó ? Saó An- mais do q o meu aíTupta 

'k - N pro-
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'•pròmetteô, Sc ha mifter > larmente refpõdeo a ella ? 
*porque elle,fuppoem a Claro eftá ^ue foy Sap 
excellencia. defta prero- Pedro: Refpondit Petms. 
gativa coma própria de E porque refppndeo 16 
S.Pedro, Sc fingularmete elle , Sc nenhum outro ? 
Fua, 8c de nenhum outro; Excelentemente S. Am-
Sc S. Jeronymo -parece q brofio : Cum interrogaffet 
a eftrende a \todos os Apo- ; "Dominus quid homines de 
ítalos .' Apóftoli nequaqua Filio hominis aftimarent, 
homines, fed Dij appellan- Petms tacebdt.: ideo £ Hn-
tur. Donde Fe Fegue que quit y non refpondeo-, quia 
efta extenção, pofto que non interrogor : interroga-
emPeííòas de tam alta fior , & ipfe quid fentiam 
dignidade, desfaz muito tum demmm refipmdebo-
a fingularidade de S. Pe- quod meum eft. Emquãto 
dro, da minha metáfora, Chrifto perguntou o que 
Sc do meu intento; porq, diziãooshomens ,Pedro 

'fica fendo. hüa prerogati- efteve calado fem dizer 
-va, fe não de todos , ao palavra, tacebat: Sc porq 
1 menos de muitos. 

§, I II . 

•Ío-8 \ T Amos devagar, 
V que o ponto p 

*: pede. Prinieiram ente 
não nego , nem fe pô­
de negar que o texto 
parece que falia có todos 
os Difcipulos, Sc Apofto-

4 Í 

efteve calado Pedro , 8c 
não refpondeo palavra? 
Porque aquella pergunta, 
diz elle,'não falia comigo? 
Idédnon refpondeo>„. quia 
non interrogor : por-èra 
quando eu for pergunta­
do, então refponderey, 8c 
direy ò que finto, porque 
a mim me pertence: Cum 

' ihterrogabor ,& ipfe quid 
los, a quem o divino Me-* fentiam refpimdebo , quod 
ftre fazia aperganra. Mas meum efi. Mote fe muiço* 
eu pergunto tam bem quê efta ultima palavra ,quod 
foy aq^ue unka, 8c ftngu- meum eft$, na qual excluo 

-a 
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iit Sermaõ di* 
o meFmo S. Pedro a todos mente Fam : Et protindí 
os outros Apoftolos , 8c confolidata funt bafes ejus. 
confiadamente diz que a Pois fe S. Pedro fó havia 
repofta daquella altiílima de fazer, como fez, o mi-
pergunta fó era fua, Sc fô a lagrc fem ter parte nelle o 
elle pertencia. He verda- companheiro , porque 

'de que a palavra da per- não diffe tambem , olha 
gania.,'vos autem, parece para mira , fenão , olha 
que coraprehendia a to - para nòs : Refpice innos? 
dosj mas a repofta exclu- A razão fique para outro 
io aos demais, como en- dia: o exemplo nos ferve 
caminhada a elle por qué agora, 8die quanto fepó-
fabia o q fô Pedro fabia , de defejar adequado. De-
8c os demais ignora vão. forte que o Refpice in nos 

209 Emhumfamofo referiofeaPedro, 8cmais 
milagre do mefmo S. Pe ajoaój mas o milagre naõ 
dro temos hum eftrema- o obrarão Pedro, 8c João , 
do exemplo, có q a excen- fenão fó Pedro. Pois aflira 
cáodovos autem fe limita corno então o Refpice in 
fó a elle. Entrando S. Pe- nos fe referio a ambos, 8c 
dro com S Joaó por hüa o obrador do milagre foy 
das portas do Templo de íó hum, affim no caío pre-
Jerufalem a orar , eftava fente o vos autem refe-
alli hum pobre tolhido riafea todos: Refpiciebaf 
dos pès defde feu nacimé- omnes, 8c a milagrofa co­
t o , o qual lhes pedio hüa fiffaõ foy fó de Pedro. Sò 
efmola: diffelhe S.Pedro: de Pedro,fem que o nu-

Aa34- Refpice in nos O ha para mero, ou multidão, a que 
s-6- nòs &refpondendo aoq foy dirigida a pergunta * 

pedia o pobre: Eu( d i z j impediffe a gloria única» 
não tenho ouro, né prata, St fingular de quem deo a 
mas o que tenha , iflo te repofta: 8c fenaó com bi-
dou i Sc tomando-o pela nemos o vos com o tu,Sco 
máo, o poz em pè inteira- tibi. O vos autem foy de 

todos, 



todos , Sc o" tu f6 
dro: Tu es Petrus •: ovos. 
autem de todos, 8c o dico 
íó de Pedro: dico tibi: o 
vos autem de todos , 8c o 
revelàvit fó de Pedro :re-
velavit tibi : o vos autem 

S. Pedro: 223 
de Pe-- raôhomem: jbelo contra­

rio hum fó dosApoftolos,-
que refpondeo a pergüta, 
fem comparaçoens , nem 
rodeyos diffe direita me­
te. 4 era Filho de Deòs ? 
Ea razão de tam'nota Vel 

de todos , Sc o dabo fó de differença ("fendo o Fobe*-
Pedro: Tibi dabo. 

duo 3 §. IV. 

2 1 0 A SFentada efta 

rano íogeito o meFmo) 
diz o mefmo S. Jeronymo 
que foy, porque cada hü 
falia como entende , £c 
entende como quem he. 

.üngularidade Os homens, porque Falla-
de S. Pedro détro na raefr vão , 8c entendiaó como 
ma differença, que diftin­
guia a todos os Apoftolos 
dos outros homens -j.fe-
guefe que vejamos tam­
bem fingular n^lle a di-
vindade,com que a mef-

homés, chamarão a Chri­
fto Homem : S. Pedro 
porque fallava, 8c enten­
dia como Deos, chamou-
lhe Filho de Deos: Qui de 
Filio hominis loquuntur, 

ma differéça lhe dava por homines funt $ qui vero di 
confequencia o nome de vinitatem ejus inteüiguntr, 
Deofes : Nequaquam ho 
mines, fed "Dij appellàntur. 
Era confirmação da fua 
confequécia, excita que-

non homines, fed^Dij. No-
teFe muito a palavra intel-
ligunt. Euthimio diz o 
mefmo: Solus Petrus verè 

ítaó S. Jeronymo, porque Chrifium, & natura , ó" 
os Outros horaés por mais proprie FiüumfDei effe#n-
que quizeraõ encarecer as 
grandezas de Chrifto có-
parando-o às mayores 
Pecfonagens do mundo, 
íempre com tudo o fize-

tellexit. Saó Pafchafioo 
mefmo : Beatus Petrus 
plufquam homo erat, quia 
ultra hominem fapiebat; 
cumque "Dei Filium in ho-

mim 



tt4 Sermaode 
mine videret, ultra ht<ma* Qtivo radical, Sc intellcc-
nosocklosvidit, &infette- çaõ divina hej a que ulti-
xit. E outra vez aqui Fe ma, Sc formalmente con-
deve notar efta ultima pa- ftitue a divindade, 8c eU 
lavra. i o ? li ; Fçncia de Deos, para que 

i n _EmFumma,que nemefta propriedade, 8c 
toda a divindade de Saó correFpo-ndencia faltaífeà 
Pedro fe àttribue âo ente- divindade de Pedro , Sc a 
dimentocó que penetrou, metaforacó que he cha-
8c conheceo a do Verbo mado Deos íe ornaffe tã-j 
occúlta- debaixo da hu-< bem com os efinaltes de 
manidade de Chrifto. E tam Femelhante origem, 
porque mais ao entendi- foy conveniente à gloria 
mento que a outra calida- de tam foberana partici-
de, ou excellencia de quã-' paçaó,.8cFemelhança, que 
tasreFplandeciaóemhum a deidade do mefmoPe-
íògeito tam fublime? Por- dro fe fundaffe nas raizes 
-que afli m havia de Fer pa- do feu intellectivo, 8c que 
ra fe poder chamar Deos aintellecçaó com que en* 
com toda a propriedade, tendeo, Sc conheceo a di-
He grave queftaó entre vindade de Chrifto, foíle 
os Theblogos qual Feja pelo mefmo modo o con-
em Deos o ultimo, 8c for- ítitutivo da fua. Já naó 
mal çóftitutivo da effécia havemos mifter as' aut©-
divina ? E a fentença hoje ridades dos Sãtos Padres, 
mais recebida nas Efeo- porque temos a do Eterno 
Ias, Sc mais cómua he, que Padre , 8c a do mefmo 
a effencia divina Fe coníti- Chrifto : Quia caro , & M 

tue, & confifte no intelle- fanguisnon revelavit tibi, i?"'' 
ativo radical, 8c na mei- fedP ater meus,qui inCalis 
maintellecção , por Fer -#AinteIíecçaódePedro 
efte, como elles chamaó, naõ teve nada de huma-
o primeiro predicado de no, o qual Fe compõem de 
Deos. Ecomo o intelkr carnç, 8c Fangue, mascle-
VA. vad« 



S. Pedro. 22 $ 
vado o feu intdlectivo, 8c 8c muito melhor .Chrifto 
o feu entendimento pela que Nerva. Pedro diffe a 
revelação do Padre a hüa Chrifto : Tu es Chriftus 
altiílima participação, Sc 
femelhança do divino,alli 
fe conftituhio a ultima 
formalidade da fua effen­
cia , 8c fe confeguioc, do 
modo que era poflivel, 0 

Filius-Dei vivi : & Chri­
fto diffe a Pedro : Tu es 
Petrus, ér fuper hanc Pe-
tram adificabo Ecclefia^ 
meam. Pedro na fua con­
fiffaõ 4eo a divindade a 

ajusinteUigunt, non h o mi­
nes, fed'Dij. i. ;fi 

<iK. -OU 

•f>f« 

nome ;* 8c dignidade de Chrifto, Sc Chrifto na fua 
Deos : Qui divinitatem íucceffaõ naõ Fó deo a 

Pedro a fucceffaó , fenaó 
tambem a-divindade. Af­
fim foy, Sc affim havia de 
fer : porque nem Pedro 
feria digno fucceflor de 

312 TH* Levado S.Pedro Chrifto, nem feria digna 
L , à divindade pela de Chrifto a Providencia 

revelação do Padre, veja- de fua Igreja, fe Pedro fo-
molo fegunda vez eleva- ra fomente homèm,Sc naõ 
d o , ou confirmado nella fora juntamente Deos J 
pela eleição do Filho; Et 213 Notificou Mov*" 
ego dico tibi, quia tu es Pe- fes ao Povo de IFrael co­
brar, d r / â ^ r ^ m - / t f ir*;» mo tinha JDeos reíòluto 
adificabo Ecclefiammeam. que dalli por diante o go-
O Emperador Nerva, co- vérnaffe hum Anjo : 8c 
mo refere Plínio , elegeo diz o Texto fagrado, que 
|>or Feu Fucceflor a Traja- ouvida efta nova , todo o 
no , 8cTrajano em agra- Povo Fe poz a chorar em 
decimento collocou a pranto desfeito , 8c todos 
Nervaentreos Deofes, 8c fe cobrirão de luto :Luxit 
pagoulhe a fucceffaó com Populus, ér mllus mdutus 3 *°4.' 
a divindade; Muito me- eft cultu fuo. Quem ima-
Jhor Pedro que Trajano, gká ta de tal noticia tara 
--A.- ca-



216* SermaÕ de 
encontrados effeitos? An- favor, Fenaõ rigor ~, haã 
tes parece que todos fe era beneficio, fenaó cafti-
haviaõ de veftir de gala,* go : eraó finaes da Mage-* 
Sc dar muitas graças a ftade divina offendida, Se 
Deos por tal Governador, irada, Sc demonftraçoens 
Que melhor Governador de q antes queria defem-
fe podia defejar, que hum parar, 8c deftruir aquelle 
Anjo? Hum Anjo, q naó Povo , que coníêrvalo. 
come, nem vefte••, nem Efta foy a jufta razaó da-
grangéa :hüm Anjo que quellaslagrimas: 8c játe-
naótem parentes , nem mos concluído que ainda 
criados, nem appetites: que Saó Pedro fora hum 
-hum Anjo tam-fabio ,* Sc A n j o , naó Feria digno 
tam verdadeiro, que nem fucceflor de Chrifto, nem 
pôde enganar , nem fer elle deixaria dignamente 
enganado: benevolo,af- provida a fua Igreja , 8c 
Favel, Sc Fempre de bom ella pòr aquella eleiçaó,8c 
rofto: em fim hum Anjo? íucceffaó naó fe devia 
Pois Fe todas as outras veftir.de fefta-jcorao hoje 
NaçoésFe contentaó , ou a vemos, Fenaó chorar, 8c 
FoFrem Fer governadas cobrirFedelutos. 
por homens, Sc os trazem 214, Vamos agora 

rr e fobre a c a b e S a : li*?-*faifti buFcar a Fegunda cpnFe-
I2

 f homines fuper capita no- quencia, 8c no meFmo Po? 
ftrai que razaó teve o Po- vo a acharemos. Vendo 
vo de Ifrael para receber o Povo de Ifrael q Moy-
com lagrimas , Sc lutos a Fes depois de Fubir ao mó-
nova de o haver de goverw te, havia quarenta dias <§ 
nar hum Anjo ? Muito tardava, 8cnaóapparecia, 
grande razaó. Porque atê cançadoS de eFperar os q 
aili, quem governava a- agora cançaó, vaó-Fe ter 
quelle Povo , era Deos com-Aram , pedindolhe 
per/y mefmo: 8c fuceeder que lhe faça hum Deos.: 
a Deos hum Anjo* naóem Fae nobis <Deas, qui ms 

pra^ 
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_ S.Pedro. iiy 
£*{- pracedant : Moy fi enim cação eftou declarado. 

éuicvhViquinosèduxitde 21-f Chrifto Senhor 
terra ç_/£gypti,ignoramiis noffo era verdadeiro ho-
quid acciderit : porque mem,&verdadeiroOeos, 
naõ Fabemos ( dizem y o .como acabava de cófeffat 
que he feito deite homé , S. Pedro: Sc Fe Pedro foF-
que nos tirou do Egypto. fe Fomente homem, & naõ 
'Deftehomerà , differaõ; foffe tambem Deos, nerâ 
palavra em que manife- elle feria digno fucceffor 
ítamenteFeÍraplicavaó,8c deChrift©, nem Chrifto 
'desfaziaÔ-' a Fua mefma correfponderia aquella 
periçaó. Pois Fe Moyfes altiíiima confiffaõ com 
he homem, huic viro,por- prêmio , 8c recompenía 
que naó pedem outro ho- igual. Efta hea força da-
mem, masdizem que lhe quelle , & ego dico tibi: 
façalium Deos em ftulu- Tudizes q eu fou Deoss 
gar :>Eac nobisfDjos. A pois eu te digo que tu tá-
petiçaó foy impia , o in- bem o feras , fuccedendo 
tento naõíó/ba^baro, mas em meu lugar, 8c tendo as 
facrilego , Sc blasfemo; minhas vezes. S.Arabrp-
porém a confequetícia fio: Quiatu-mihi dixifti, 
naõ Fe pode negar que foy tu es Chrifius Filius "Dei 
muir© bem entendida, vivi: ego dico tibirtonfer-
muitofoemdeduzida , Sc mmecaffb,ò'nullum effie-
muito hé fundada. Moy- fíum habente f quia meum 
fes ainda que era homé, dixiffe feciffe efi ) quia 
era .juntamente Deos.* tu es Petrus , & Juper 

^àhConftitui te 'Deum Pha» hãcPetram adificabo Ec-
raonis : Separa Fuceeder ele fiam meam, ir,tibidabo 
dignamente a hú homem claves RegniCalorum. Af-
Deos , he neceffaria con- fim pagou Chrifto a jpe-
Fequencia que o íueceflor dro hüa divindade com 
Feja tam bem Deos. Pare- outra , dandol heo poder 
çemeque.Fem mais expH-* de J^epsrraoCeo, porque 
.l£'irj.,TònV,2. 1? 'tr-44-t 



J2& SermaÕ de 
elle o tinha cõfeffado por confeguir o que elle con* 
Filho de Deos na terra. íèguio. EnganouFe comO 
-< 216 Daqui fe enten- cego da ambição, mas in* 

dera a folução de hura feria bem,fe naó foffe qué 
grande reparo deS. Ago- era j8ccomofeuteftemu-
ltinho duas vezes repeti- nho,pofto que do infer-
do por elle. Eheque a no , confirmou o mefmo 
mefma confiffaó,que fez que temos dito. Deforte 
S.Pedro, fez tambem o que aquelle foberbiflimo 
Demônio. Ecce modo au- efpirito tam ambiciofo 
difiis in Evangelw quod da divindade , de tal ma-
ait Petrus, Tu es Chrifius neira recon heceo a de Pe-
Filius 'Dei vivi: legite, ér dro , que porque antiga-
invenietis dixiffe "Damo», mente não pode Fer coma 
fies, fcimus quia fis Filius Deos no Ceo x agora fe 
'Dei. O Demônio era o contenta , 8c procura fec 
mais jurado inimigo de como Pedro na terra; 
Chrifto, que havia, hou- >. V.JX 
Ve,nem haverá. Pois por* ..,.-;- §. V I . nuKirn 
que confeffa a Chrifto, 8c •. •.••'•>,* , 'rr->r> 
pelas mefmas palavras có 217 T 7 Stabelecida tara 
que S. Pedro o cotifeffou C amplamente a 
por Filho de Deos ? Por- divindade de Saó Pedro , 
que vio quanto lhe mort- vejamos com igual admi-
tou a Pedro efta confiflâó, ração quam divina, 8c en-
diz agudamenteS. Chry- deofadamente a pratica, 
Foftomo. O intento do Sc ufa delia. Quantos 
Demônio foy Fempre fer grandes ha nefte mundo, 
cortioDeos .• Similis ero> que não fabem Fero que 
Altiffimo: Pedro confe- fa.õ ? Depoisde lhe dar o 
guio fer como Deos pela que lhe deo, parece que Fe 
confiflâó da divindade de arrependeo a Fortuna do 
Chrifto i pois eu tambem que.lbe.tinha dado. O Ri-
o quero confeffar , para cone avaréto, Sc naó fabe 

^ ,Q!ínó'iuFar 



S.Pedro, 129 
irílr da riqueza : p Sábio ér hominum dgminibusex* 
he i mprudente, Sc naó Fa- clufis, folus Petrus in con­
he ufar. da fabedoria. : o 
Valente he temerário, Sc 
naõ fabe uFar do valor j Sc 
atè os que tem as coroas 
na cabeia, Sc os cecrosna 
maó,não tem cabeça, né 
mãos para faber reynar. 
Não aflim Pedro em tudo 
igual a fy mefmo. •* 

218 Pondera S. Pe­
dro DamiaóaJra, Sc pro 

fortium divina maiefla 
tis, & cum 'Domino refidet 
prafidente ? Confilium-fp e-
cialePetri., érT^ei , ubi 
mortalem hominem "Dea 
copulat, ér coúnit. Atèqifi 
o eloquentiflimo Cardeal 
depois de renüciar a pur* 
pwa. Eu o exphcor8c co­
mento. Apparece Pedro, 
Sc ao arbítrio do feu im-

fundamente quanto pôde perio todo o mundo , he 
admirar, & apenas com- ou náo he, o que elle quer 
prehendero juizo huma 
no aquella immenFa , Sc 
inaudita commiffaó de 
Chrifto a S. Pedro: Quod­
cumque Ugaveris fuper if, r-
ram , erit ligatum & in 
Calis; & quodcumque fol-
veris fuper terram , erit 
filutum & in Ccelis. E dis 
aííim eléganteméte: Adeft 
Petrus , & ad ejus arbi-

que feja, ou naõ feja: fe li­
berta, todo livre,- Fe ata* 
todo atado , Sc prezo. 
Deos eftá no Ceo -, Sc na 
terra quando manda o 
Ceo, Sc a terra: Pedro ef­
tando na terra , manda a 
terra, & maisoGeo. Se 
da terra choveffe para ci­
ma , como defcreve La-
étancio dos Antipodas, 

trium orbis univerjus foi- naó feria grande maravi-' 
viiur,érligatur.Et pra» lha ? Pois ifto h e o qu© 
eedit Petri fintentia feri- paffa no governo de Pe-
tentiam Redemptoris, quia dro, naó decem osdecre-
non quod Chriftus, hoc li» tos do Ceo para a terra, 
gat Petrus , fedquodPe- mas fohem da terra para o; 
trus , hoc ligatChriftus* Ceo: Pedro he o q man-
Qgid eft quod Angelorum, d% 8c Deos o que/e con-; 

P ij fo#-



-••3 o Sermaõ de 
forma. Confõrmaíè cora 8cfazerDeos. Oque diffe-/ 
o entendimento, confor- foy: Non es mentitus ho- Aa .*. 
maie com a vontade, con- minibus* fed *Deo : Sabe 
formaFecomo poder. O Ananias que no que en-
que entende v o que quer, cohrifte, naó mentifte aos 
oqueordena , Sc manda homens , Fenaó a Deos. 
Pedrpjiflb entende Deos, Vede Fe Fe tratava como 
iffo quer Deos, iffoorde- Deosquem aflim Fallava. 
na, 8c manda Deos. E por- O que fez, foy ainda mais 
que razaó , quando Deos divino •>. mais admirável, 
defpacha no feu Tribunal Sc de mayor terror. Ou-
Fuprerao, todos os Efpiri- vindo aquellas palavras, 
tos Angélicos afliftem era cahio morto Ananias aos 
pè, 8cjó Pedro prefide af- pès de Pedro : Audiens bid « 
lentado ? Porque o Tri- autem,hac Ananias,expi». 
bunal de Deos , Sc. o Tri- ravit. Defcrevédo Ifaias 
bunal.de Pedro não Faó a juftiça de Chrifto , diz 
dous, Fenaó huni Fó , Sc o que fó com o efpirito de 
mefmp. fua boca matará o impio :'-

119 O primeiro afta Etfpimu labiorum fuorum Ifai „ 
judicial,que exercitou.Sv interficietimpium. E nifto *• 
Pedro,, foy no caío de moftrou o Profeta, que o 
Ananias. Eraõ naquelle mefmo que havia de Fer o 
tempo.da primitiva Igre- Redemptor , era o Deos 
ja as fazendas ,. Sc bens que tinha fido oCriador. 
temporaes dos Chriftaos Q m o d o eom,que Deos 
comuns a. todos: &.cótra quandoxriou o primeiro 
efta ley,.ou voto, vendeo homem, lhe deo vida, Foy 
Ananias hüa herdade, Sc infpirarlhe no rofto cora 
occultouparte do preço: o efpirito de Fua boca: 
mandão chamar à Fua Infpiravit in faciem, ejmGzn.it 
prefença SrPedro, 8c que fpjraculumvita, & faãm 
he o que Fez, & o que diF- efi homo in animam viven-
feí Oque Fó podia dizer, tem. Pois aflim como fá 

com 
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231 
Mas aflim como 

S.Pedro. 
°eo m o efpirito' dé fua b o- 120 
ca deo a primeira vida, Deos he muito mais largo 
aflim com o mefmo efpi- nas mercês Fem còmpara-
rito fem outro inftruméto ção que nos rigores,aflim. 
diz Ifaias que ChriuVo da- moftrou tambem-S.pedrÒ 
rá a morte ao impio. Ifto efta divina condição no 
he nem mais, nem menos poder da fua divindade; 
0 que fez S. Pedro. Nem Por hüa vida \ que tirou, 
mandou matar a Ananias, deo infinitas vidas: Sc pa­

ra mayor maravilha com 
muito menor inftruméto; 
Concorriaõ os enfermos 
de toda a parte, punhaõfe 

nem lhe diffe que morrei-
Fe, Scfó com lhe tocar nos 
ouvidos o eípirito de íiia 
boca,cahio morto. Mas 
tal execução como efta, em cõpridiífimas fileiras 
pofto que de poder tam nas ruas por onde Pedro 

havia de paffar, 8c todos 
aquém tocava afuaFonç-
bra fe levanta vaó Fubita-
mentefaós. Naó he muito 
menor inftruméto a fom-

divino, nunca a fez Chri 
fto: como diz logo o Pro­
feta, que com o efpirito 
de fua boca havia de mar­
rar oimpio? He profecia 
que ainda eftá por com- bra,que o efpirito da bo-
prir j Sc diz S. Paulo que ca ? Pois efta íó baftava 
fe compriràquandoChri- para dar vida , Sc tantas 
fto no fim do mundo com vidas. Aflim parece que 
o efpirito fó de fua boca fe competirão eftes dous 
matará o Antechriftò8. inftrumentos em Pedro, 
Tunc reveldbitur ille ini- como já fe tinhaó com-
quus,quem*Dominus íesvs petidoemDeos , ficando 
interficietfpirituorisfui, a fombra com infinita 
& defirúet illufiratione dd gloria vécedora,^ Que fez 
ventus fui. Efta ferà a ul­
tima execução de juftiça 
de Chrifto , 8c tal foy a 
primeira de Pedro. 

Tom. 9. 

Deos com o efpirito de 
íua boca ? Deo o fer, 8c a 
vida ao primeiro Adam: 
Infpíravit in faciem ejtis 

P iij fpi-
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* 3 * Sermaõ de 
firaculumvita : Sc que raófe os Ceòs , 8c de Já Fe 
fez o mefmo Deos com a ouvio a voz do Eterno 
virtude da fua Fombra? Padre,que diífe : Hic eftum l 
Deo o Fer, Sc a vida ao Fe- Filius meus dileãus, in quo '7-
gundo Adam, á hc Chri- mihi complacui .Efte he o 
no: Vfrtus Altijfimiobum- meu Filho muito amado, 
àrabittibiitdeoque&quod no qual muito me agra-
nafceturextefanélum,vo- dey. NomótedaTranF-
cabitur Filius *Dei. Oh figuração appareceo Fo­

bre elle hüa nuvem reF-
plandecente, de dentro da 
qual fe ouvio fegunda vez 
a voz do mefmo Padre, 
tornando a declarar por 
Filho feu a Chrifto na6 
com outras , fenaó corn 
as mefmas palavras. Iflo 
fez, 8c diffe o Eterno Pa-

femelhança divina,que he dre : Sc naó he ifto o mef* 
a peffoal. E m Deos, Sc na mo,que Fez S. Pedro,quã-
divina Effencia ha tres do diffe: Tu es Chriftus Fi-
Pefloas. E foy S. Pedro lius"Dei vivi? O mefmo. 
tãbem femelhante a algüa Deforte que efte pregaó , 
dellas?Tãbem,mas nloa 8c efta declaração da di-
algüa fôméte, fenaó a to- vindade de feu Filho qui^ 
das tres ;• femelhante a oEternoPadrequefahiffe 
Deos Padre, Femelhante da fua boca, 8cda boca de 
a Deos Filho , femelhan- Pedro. Poriffo o meFmo 
te a Deos Efpirito Santo. Padre foy o que lhe reve-

QuantoàFemelhança Íou o myfterio a todos os 
de Deos Padre, naó pôde outros Apoftolos efcõdi-
Fer mayor, Quãdo Chri- do. E em q cófiftio aqui o 
fto Senhor noffo Fe fez fino,&ofublimedeftetaó 
àautizar no Jordaó, abri- Fingular Favor ? Confiftio 

cm 

*-»• - * — WW-r *M-" t, #- . *K^4* LM. 

Deos, ó Pedro í Êra tudo 
quiz Deos que a divinda­
de de Pedro foffe feme­
lhante à Fua. 

§. VII. 

2zi Ç O parece que lhe 
v3 falta ainda huma 



S. Pedro. i%\ 
em que aflim como o Pa- dos os Interpretes. E ne-
dre tinha dado a feu Filho fte' Fegun do modo de co-
adivindacK; por gCraçaó, 
aflim tomaffe por compa­
nheiro a Pedro para am­
bos lha darem por mani 

ceiçaõ,8c de geração,quiz 
o Eterno Padre que fofle 
Feu Filho tam Filho de, 
Pfcd ro, como era 'ei Hic 

feftaçaó. No A pocalypfe efi Filius meus diletms: Tu 
vioS. Joaó a Chrifto em es Ghrijlús Filius *Dei vr» 
figura de cordeiro, 8c lo- vi. 
go ouvio que toda a Cor-
tedoCeo o acclamava a 
hüa voz por digno de re­
ceber a divindade : 23/^-

Ap»cf nus eft agnus , qui occifus 
efi, accipere vir tut em , ér 
divinitatem. Pois o meF­
mo cordeiro Chrifto naó 
tinha recebido de feu 
Pay adi vindade, 8c o Fer 
divino defde o principio 

212 A femelhança da 
Pefloa de Deos Fiiho tãbé 
o mefma Filho 1 ha deo E 
quando ? Quando lhe deo 
o nome de Pedra. Chri­
fto teve o nome de Pedra 
defdo tempo em que os 
filhos de Ifrael bebiaõ 
daquella Pedra, que os fe­
guia , como declarou S. 
Paulo: Bibebant de confie 

fem principio da eterni- quente eosPetra , Petra 

iCorJ 
10. 4. 

dade.? Sim a tinha rece 
bido por geração $"" mas 
agora a tornava a receber 
por manifeftaçaó. Por ge­
ração foy concebido o 
Verbo no entendimento, 

autem erat Chrifius. E 
como Chrifto era Pedra, 
Sc deo o nome de Pedra 
a Pedro, com a 'femelhan­
ça , Sc dignidade do feu 
nome o admirtio em quã-

Sc conceito do Padre -, por to fegunda Peffoa da San 
manifeftaçaó era de novo tiflima Trindade ao con 

Vide 
Gomei 

concebido noentendimé 
to, & conceito de todo o 
mundo: Non infe, fed in 
mente , ér ore hominum, 
dizem com S. Thomás to-
- iv M. 

fòrcio, & companhia, ifto 
he, a lhe fer companheira 
nella. S. Leaõ Papa : Inmhco. 
confortium individua Tri-
nitatis •af&tmptum id quod 

Piiij ipfe 



«34 Serm a 
ipfe erat, nominarivoluit. 

D. Ma- j£ S. Máximo acrecenta, 
que naó foy fó favor , Sc 
graça, fenaó merecimen­
to: Recfè. confortium me-
retur nominis, qui confor­
tium mer et ter ér operis. 
Diffe operis, Sc podéra có 
a mefma , 8c mayor pro­
priedade dizer onerisypot-
que quando Chrifto o fez 
Pedra fundamétal de fua 
Igreja, todo o pezo de Ia 
lhe carregou febre os hó-
bros. Ifto he o que pèza 
aquelle fuper hanc Petra. 
Outro pezo foy o que o 
mèfmo Chrifto tomou fo­
bre fy quando fe fogeitou 
a pagar o tributo deCefar, 
tnastambé nefte igualou 
a Pedro comfigo , 6c quiz 
que foffem cópanheiros, 
Sc meeyros na paga do 
mefmo tributo : cDa eis 

£•2; pro me, & te. 
2 J 3 Nota aqui Abu-

lenfe , 8i os outros Expo­
fitores liceraes que S. Pe­
dro naó tinha obrigação 
depagaraquelle tributo, 
porque naó era cabeça da 
família. E porqueoutros 
fentem o contrario; eu. o 

ode 
tiro cora evidencia d o 
Texto i porque os cobra­
dores do mefno tributo 
Fó differaõ a Saó Pedro: 
Magifter vefter non fiolvit ™ ** 
didrachma. Pois fe S.Pe­
dro naó tinha obrigação 
de pagar o tributo, nem a 
elle lho pediaõ -, porque 
lhe manda o Senhor que 
pague? Porque elle o pa­
gava : Sc qutzhonrar á 
Pedrocom o igualar cora 
fua própria Peffoa. O ho­
nor is excellentia] exclama 
S. Chryfoftomo. Defta 
mefma igualdade tam fa-
miliar,8c repetida fe pôde 
tambem admittir fem ef­
erupulo hum penfamétoy 
có queLirano interpreta 
o de S. Pedro , quando 
diffe no Tabôr: Faciamus Matth, 
hictiixtabernacula -, tibi 74' 
unum, Moy fi unum,& hlia 
unum. E porque naó tra­
tou tambem Pedro de ta-
bernaculo para fy, &para 
os dous companheiros? 
Porque fuppoz q os dous 
morariaó com Moyfes, 8c 
Elias, Sc elle com Chrifto. 
Non loquitur de taberna- Ly-*»,; 
cuia faciendo pro fe , &ibi-

foc'M 



S.'Pedro. 2$$ 
fiicijs fuis , 'quia volebat Igreja ôeanta : Qui ex 
eum Chrifto effe infuo ta- Patre , Filioque procedit. 
bernaculo y& focij fui cum Procede o EFpirito Santo 
aljsduobus.1- Vede fe Fe do Padre , Sc procede do 
pôde imaginar mayor, 8c Filho, O Padre he hum 
mais familiar igualdade principio parcial; o Filho 
entre Pedro, 8c a fegunda outro principio tambem 
Peffoa da Trindade? Se Fe parcial , 8c deftes doifS 
haó de nomear, ambos có princípios parciaes Fe cô-
o mefmo nome: fe haõ de põem o principio total, 
pagar , ambos o mefmo do qual produzido , ou 
tributo; fe haó de morar, eFpirádo procede o EFpi>-
ambos no meFmo taber- ritoSanito. E a promoção 
nacuío. •' de S. Pedroà dignidade, 

224. Cora oEfpirito ou divindade, que tem Ps 
Santo ,'que-he a terceira vifto -, como pro cedeo? 
Peffoa, naó temos menos Com a mefma verdade 
Füblimada,ou endepfada podemos j havemos de 
a divindade de S.Pedro, dizer, 8c com nenhüa Fe, 
Tam iguaes Faó , ou tara pôde negar que procedeo 
parecidas a proceffaó do do mefmo Padre , Sc do 
Efpirito Santo, 8c a pro- meFmo Filho : do Padre 
moçaó de Pedro, a perFp 
nal idade de hum , Sc a 
dignidade> ou mageftâde 
do outro, que ambas ma-
naó das meímas fontes, 8c 
ambastrazemo fer , era 

-revelando, Quia Pater, 
revelavit tibi-,Scdo Filho 
dizendo: Et ego diçotibi: 
do Padre,que foy o pri­
meiro, que o elevou -, do 
Filho,quefoyo Fegundo, 

Pedro das mefmas caufas-, <|ue adeclarou: & de cada 
Sc na EFpirito Sanro, q-uè hura como principio, ou 
naó pôde ter caufa , dos 
mefmos princípios. Co­
rno procede o Efpirito 
Santo? A Fé o diz , 8ca 

cauFa parcial, Sc de am­
bos como cauFa total, que 
o conftituhip, oueonfli-
tuhiraõ na dignidade. 
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Naó pára aqui a femelhá- naquella prioridade, que 
ça. Era Pedro concorre- naó hede tempo,nem de 
rão para a <mefma digni- natureza» fenão de origé, 
dade dpusa&os,hum do ainda naó ha,nem fe pòdc 
entendimento, outro da n i f iderar vontade , 8c 
vontade, 8c do amor\.- o pçj confequencia , nem 
dp entendimento quando Ifpirito Santo, quepro* 
perguntados todos,ellefó cede por a£to da mefma 
diffe: Tu es Chrifius Filius vonrade. Como fe pôde 
U)eivivi: o da vontade,8ç Jogo comprehender o Ef-
do amor, quando perguiv* pirito Santo no aíto pre-» 
tado íó , "Diligis nt plus cedente do entcndimen-» 

in2T his} elle refpondeo : Tu to, que hc antes deite fer? 
/eis "Domine quia amo te. Os que refpondem mais 
Vede agora como eftes facil, Sc inedligiveímente 
dous a£tos foraó hüa ad- dizem, como refere Sua-
miravel reprefentação dO res, Patrem in ea fignonon s^f. 
a£to de entendi meto, quç agnofceve Spiritum San-lib »•-
precede noPadre quando Çtum, ut produttum.fed utn'9' 
gera o Filho', & do acto producendum,nec utexifiê-
de vontade,r& amor entre tem, fed ut futurum. Que 
o Padre, Sc o Filho, pelo 0 literno Padre quando 
q u i procede o Efpirito gera o Filho, não conhece 
Santo. *ÍU.^. o Efpiritoi Santo como 
; ví, 2 2 y He grave que- Peffoa já produzida , Fe-
ftaõ entre os Theologos naó que fe ha de produ-* 
Fe no a&o do entendimé- zir, nem como jâ exiften-
fo, com que o Padre gera te. Fonaó futura. Deforte 
o Filho, fe conhece , 8ç que a perFonahdade da 
comprehende tambem o Efpirito Santo no a£todo 
EfpiitoSaaco ? E fe re- entendimento do Padre 
folve comümente q fim. he ainda futura , Sc naõ 
Mas efta [refaluçaó tem exigente. E effaexiftcn-
iiüa grande replica,, porq cia quando á ha de ter? 
Ofifl„ Quan-



S. Podre. Í37 
Qua ndo ae a&O do ente- eonfe rio o Senhora enve-
dimento,fe feguir a .von-1 ftidura da dignidade,que 
tade-Sc pela mefma vpti- lhe tinhatíiprõmettidP-,: 
tade o acíro do amor. Có- 7 Pafce oves mcas ,f pafce i**n **• 
parayme agora a dignida- agnos meas. {-
de de Pedro cõaperfona- 2.26 Provido aflim o 
lidade do Efpirito Santo, governo da Igreja, fepar-
O adiro do entendimento tio Chriftoípara o Ceo> 
cm Pedro foy quãdo diffe: donde prometteo mais q 
Tu es Chriftus Filius fDei viria o Efpirito Santo 
vivi: 8c aflim como a per- mandado pelo Padre em 
fonalidade do Efpirito Fe&nsème, naó doPadre, 
Santo no a£to do enten- fenaBdp mefmo Chrifto-? 
dimento fó era futura, 8c Pwaditns Cantem -quemioucig. 
naó exiftente, aflim tam- miÚeP, íBater^m^nombw'16-
bem a dignidade c|e Pe- mea. E q querdizer in no* 
dro, naó exiftente, fenaó minemea*. Quer dizer, era 
futura: Super ham petram meu lugar, Sc comas mi*. ?« Í;/ 
adificabo Èccfe/iam meam* nhás vezes. Euthimio ; 
& tibi dabo claves Regni bànomàne meo, idefl, ut hiô 
Calor um •, naõ dizadifico , me ref erat, ér méis funga* 
fenaó adificabo, nem diz tur vicibus. Eufebio E-* 
4o Í Fenaó dabo , tu do de m iffeçio :Meá vice, & meo 
futuro, m E à exiftencia nomine magnus confolator, 
defte futuro quando ha de -& "D&ãor fapimtijffimus 
Jer ? Corno a do Efpirito dabittw vobis. Aqui tor-
£anto: depois do aétoda nou Chrifto a igualar a 
vontad", Sc do amor reci- Pedro com o Efpirito Sã-
pvoço.DHigis me plus his} to, como atinha igualado 
Tu fcis "Domine quia amo comfigo, dando as fuás 
te. Depois defte acto de vezes, Sc Fazendo Feu Vi-
amor reciproco , Sc naõ gario a terceira Peffoa da 
húa , Fenaó tres vezes re- Trindade, & juntamente 
petido, entaó lhe dep, 8c a Pedro. Pedrè Vigário 

de 



138 Sermão* de 
de C hrifto deixado na piem Eccleftjs^fiatfüM in APÒC , : 

terra , o Efpirito Santo y^ir: mas quem no fira as 
Vigário de Chrifto man- aflinava cada hüa de por 
dado do Ceo : Pedro Vi- fy, era 0 Efpirito Santo: 
gario vifivel , o Efpirito Qui habet aurem , audiat ihiA.% 
Santo Vigário invifivel: quid fpiritus dic at Ecc!e-íSic-' 
o Efpirito Santo verda- fijs. Porém quando Pe-
deiro Vigário, Sc verda- dro decreta, não fó afli na 
deiro Deos, Pedro verda- os decretos o E Fpirito Sã-
deiro Vigário , 8c verda- to, fenão tambem Pedro : 
deiramente como Deos. Vif um efi òpiritui Saneio, 
Adhiirefe a igualdade de- & nobis. 
fie poder, & a mageftâde 
íoberanadePedronopri- j W j . Vllf. 
meiroFeu decreto, 8rpaf-
mem os que ouvirem o 227 T A parece que deve 
proemio do primeiro Có- .1 eftar Fatisfeita a 

Aft. 1-7 eilio. Vifumeft Spiritui noffa metáfora , 8cadi-
Sanão , & nobis. Pedro vindade* de S. Pedro com 
foy o que congregou o fer femelhante a Deos Pa-
Concilio , Pedro o que dre , femelhante a Deos 
fallou em primeiro lugar, Filho, femelhante a Deos 
callando todos, como diz Efpirito Santo , Sc por 
S. Lucas , Pedro a quem confequencia a roda a Sã-
depois de fallar feguiraó tiflima Trindade, que foy 
os demais Apoftolos , 8c a foberania univerfal dá 
Pedro qem nomedoEfpi- affumpçaõ de S. Pedro, 
rito Sãto, &feu aflinou, como acima diffe S.Leap 
Sc mandou publicar ode- Papa , Sc eu deixei paffar 
creto. Quando S. João fem ponderação , porque 
no principio do feu Apo- efte era o feu próprio lu-
cálypfe efereveo àslgre- gar, 8c a chave mais que 
jasdaAfia , asEpiftolas dourada, có que fehavia 
eraódejoaó , loannes ffm de fechar efte difeurfo. 



M\confo*liumH individua barca: éc tem para fy ai-
Trinitatis.affumptum.^A- guns Expofitores í quiz o 
gora perguntoife té maíá Senhor lerrtbfarlhc neftá 
para onde Fuèir > noffá dccaíiáo a baiktza do fèà 
metaforai&raFeraelhança naciraèntp , para que a 
da divindade deSxPèdro dignidade, &> que logo o 
çom Deos h RefpondP havia de levantar , o não 
'queafemelháçanão, más defvaneeeffe. Mas eu me 
a divindade fim. Pôrijué,- não poffo perfuadir qué 
ou como,? Porque ftíbío quando S; Pedro acabava 
a rrdivindads fcde Pedro de honrar- â Chrifto por 
("hão • digo a^tal akeza, feuPay*, cora a nome de 
porque a não pôde haver Filho de Deos vivo , o 
mais alta que Deos^masa Senhor lhe reFpondéffe 
talfíngularidade de divi­
na , que em Deos a não 
ia , nem pôde haver fe­
melhante.- Em Deos, Sc 

Santiflima Trindade na 

com o quetantoihe toca­
va nô vivo , como-buvir 
em publico aindtgnidade 
dofeu.^ E o que era tal 
cafo não faria nenhum 

não: pôde haver quarta homem de bem , não ha-
Peflba* Sc S.Pedro Foy *a vemos de crer que o fizef-
quarta Peffoa daSantifli-. Fe o bé doshoméns. Qual 
ma Trindade; Vede co - foy logo- a razão daquelle 
mo,8cnão tenhais medo nome, ou fobrenome , 8c 
de algüa herefia. • b u em repofta do quePedro 
- 228 - Quando S.Pedro tinhadito .-? s Bar jona - na 
acabou de fazer a fua có- lingua Hebréa,ouSiriaca, 

, diffelhe o meFmo que-naquelle-tempo-era a 
vulgar, fignifica filius co-
lumba,£lho da Pomba: Sc 
dizem cómummè&te os 
Santos Padres, que aliu-

lidohumilde dePedro,8cq dio o Senhor à Pombav,em 
cheirava ainda ao breu da cuja figura dece© o Efpi­

rito 

Chrifto -aflim exaltado : 
Beatus es< Simon Bar jona: 
Bemaventurado es Sirnáo 
fiarjpna^Eraefte o appeln 



24© Sermaõ de 
rito Santo no Bautifmo lidade, foy filho doEfpi-
(pbre p .rnpftno Chrifto: ritoSantp,Sc quartaPef-
çomofe differa o divino Foa da Trindade por Fe-
Jdeftre com repofta mui-- melhaaça, Sc não na rcali? 
to digna daTua grandeza: dade i qUeeíFeheomeu 
Tu,Pedro , dizes que eu affümpto, Sc a proprieda-
fou Filho do Eterno Pa- de da minha metáfora. As 
dfte ? Pois eu te digo, que Peffoas divinas fó fe pòdé 
tu es filho do Efpirito Sã- multiplicar ou por enten» 
ço,* AJfim o diz S Jerony* dimento, ou por vontade: 
mo , S. Hilário ,Eufebio por entendimento, já>ef* 
Emiffeno, a Glpflà, 8c có tava infinitamente mui d* 
palavras mais expteiTa$ q plicada a fegunda Pefloa 
todos o VeneráVel Beda: no Filho-, por vontade, já 
lufia lande confeffor.ejn eftava infinitamente mul-
fiium "Dominus remunmaH tiplicada a terceiraPeflòa. 
ciim eum Santti Spiritus no Efpirito Sartto.-donde 
fiJium effe attefiatur ya qua fe fegué que fó as Peffoas 
ipfe filius Dei 'vffeveratur. do Padre, & do Fil ho Faó 

229 Suppofto pois q fecundas, Sc a do: Efpirito 
S. Pedro he fil ho do Efpi- Santo não. Mas naõ fe Fe-
rito Santo, já.parece que gue daqui que feja menor 
«áo eftá muito longe de a perfeição do EFpiritp 
fer a quarta Peffoa da Sá- Santo, que ado Padre, 8e 
tiflimaTrindade. Porque a do Filho ,̂  porque tanta 
fe o Verbo por fer Filho perfeição he não poder o 
do Padre he a fegunda impoflivel, como poder o 
Peffoa, Pedro por fer fi- poflivel. Para que enten-
lhotdo Efpirito Santo, dio os todo poderofos do 
porque nioferáa quarta ? mundo, que fe devem có-
Bemfe fegue a confequé* tentar com poder o que 
cia, Sc aflim havia de fer, podem , 8c não querer 
fe foffe poflivel. Mas por- mais. Eporque a Peffoa 
que era impoflivel na rear do Efpirito Santo náo era 

fe-



s. 
fecunda ab eterno , por 
iffo Fe lhe fuprio a feeun-
didade em tépo na peffoa 
de Pedro não quanto rè 
realidade, fenão quanto,* 
feraelhança ; Bar jona fi­
lius columba , Bar jona fi' 
lius Spiritus Sanâli. èh oi íoi 
-s- 2^0 Vam os ao prin-i 

eipio do mundo ,:•&àchav 
.'-qs-pèmòSv fefta" fecundidadê 

>e'do Efpirita Sinto admi** 
ravél mete retratada. On­
de â VulgatadiZiSpiritus, 

Gên,,. I&owini fer'ebaiur:\ fuper 
*• aquas T lé o originalHe^ 

hreo: SpiritusfDominifa* 
mndabat âquas\ quprsj Ef­
pirito Sa n to feclindava as 
águas. E? porque 'ra^ão) 
eommunieava o Eípiritõ 
Santoa Fua fecundidade 
mais ao elehrehto;dà a*. 
güa*que a nenhü dos Ou­
tros ? Não deceofdo Ceo 
no dia de Fentecoftes em, 
fôrma de ar, Tanqiiam ad-

Aâ.i 2 %enjentisspiritas.vehemé-
tis.? Não appareceo fobre 
os Apoftolos em fórmáde 
fogo .: 'Difpertita lingua 
tanquam ignis ? E1 depois 
dedscer , 8dappareceri 
não encheo a terra toda: 

*, í4-r 
Spiritus "DomiÊi replevit 
or bem ter rar um ? Porque 
razão pois >as3nfluencias 
da fuãfecuiidádade às có.-? 
munrica fó ao ei emento dz\ 
água,que naquella mef­
ma coccafiâo fe chamou 
mar :£ongr£gatiõtoe&#qufc Oent 
mm.appeMvitinãria^Wi0íi' *" 
quedo mar lhe havia de 
nãèer ao Efpirito Santo 
aquelle filhojque jade en­
tão eftava pré ven do que 
cõ-O nome jdeSimOnBar-
jeràaíarakva navegando, 
Itrémando no mar de T i -
Isreriades. Mal cuideyeu 
que achaffe Autor ao pé? 
fi&nentò^masafíim o t i* 
nhasefcri to< ha?r muitos Fe-
eulos entre as San tos Pa­
dres hum de tanta autori. 
dade í como Fabedoria : 
Congregenturraquat ndiz 
Anaftaffo Sihaita, Petrus 
enim fam crucem tanquam 
remum intingit im, ynari 
mundano,Fecundou o EF-
pifito Santo asra^uas da 
mar, porque nomár^havia 
Pedro de meter primeiro 
©remo como pefeador, 8s 
depois trocado o remo có 
o lenho da Cruz havia dè 

na-
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navegar,8c Fogeítar com fira adeclara,comentaria 

do os mcFmos Santos o; 
Doutiflimo Dáza da nofla 
Companhia, Fògeito e m 
quem a anticipada morte 

ella , como fucceflor de 
ChriftOjOOceario do mu­
do. ?Affim imitou ò Efpi­
rito Santo a fecundidade 
dapnmeira ,-i8cFegunda rPubou àTheologia, 8cà 
Peffoa, affim foy filho da Efcritura hum dos mais 

* •"*; mefma fecundidade Saó folidos, Sc excellentes In-
Pedro, Filius SpiritusSd- terpretes. o As Fuas<rpala-
0i, Sc afli ra,' do ra odo q ue vras íaõ eftas: Nemfefuas D . ., 
era pòflivel,accreceo àSá-
tiflima Trindade, huma 
quarta Peííòa por rfeme-. 
Ihã^ , Scnãò na realidade. 

2 31 > v E -porque não 
faltaífe a efta quarta Pe& 
foa a femelhança divina 
das outrastres , aífim co­
mo o Padres 8ro F ilhoi Sc 
o Efpirito Santo entende 
com num fò entendimen-

,Ü0( 

f Petm rj impertiendo -.vi*, epift. 
ces, ér çua <Dei funt com'» J ^ 
municando: ut eadem fit ipfi n i-. 
cum-Trinifate mens ad ea 
quadefiniti èadem volütüs 
addllatqua jubet , eadem 
potentia ad ea qua facit.1 

Forte, Sc elegantemente. 
De maneira que em quan*i 
to Pedrotem as, Vezes de. 
Chrifto, no Padre, no F i 

.£ 

to, 8t querem com hüa fó lho, no Efpirito Santo, 8c 
vontade , Scobrãp com «m Pedro ha hum Fó, 8co 
hum Fórpoder, tambem à mefmo entendiméto, hüa 
PeffoadePedro,como Fe fó,&amefmavótade,hüa 
foffea quarta, lhe não fal- fé, Sc a mefma potências 
tou efta divina propne- Hum fó, 8c P mefmo en­
fade , poriffo chamada tendimento , porque o d 
mdividua. Aflimtonce- entende Deos , entende 
dem S.Leaõ, ScS.Maxi-: Pedro nas matérias que 
moàdignidade,ou divin- define: hüa fó , 8c a meF-
dadede Pedroa preroga- ma vontade.porque o que 
tiva>que elles chamãoCV- q u e r Deos , -quer Pedro 

foftiumTnmtatis : Scs£- nos Caoones.que eftabe-. 
4eces 



íece.hüafó, Sc a'mefma 
potência, porque o que 
pòcje Deos , . pôde Pedro 
nas maravilhas que obra. 
*Tudoiftb quer dizer em 
Pedro , 8c fó em Pedro 
aquelle vos autem : fos 
mrihominesyfed T>ij. 

$. i&. 

^32 Ám alta ( mui­
to Reyerendos 

Senhores) támaltas tam 
rfublime, 8c tam verdadei­
ramente divina he a Fu­
prema dignidade, debai-
jtodecujohome, 8c pro­
tecçaô Fe unió, fe cõferya, 
8cflorece efta'tam vene-
ravel , como Religipfa 
Congregação dos Cléri­
gos de SvPedrP. E quãdo 

! confidero a todos os Co­
ngregados ídeíla fegrega*. 
dps, çoraodiz S. Paulo,8c 
diftintos dos Outros ho­
mens .pela irnpreflàó dò 
caracter Sacerdotál, não 

£fey o gue mais devo vene­
rar nèllesjfe o queGhrifto 
• difle a S. Pedro , fe o que 
-S- Pedro diffe a Chrifto. 

"yi$% E fenãP]?èrguà-
Tora, -9, 

S. Pedro. ~%4& 
temos de cada hura dos 
Sacerdotes da Ley da 
Graça,o que o mefnio.Se--: 
nhor perguntou de fy. 
Quem, dicunt hDmimsJ 
Qãem dizemos homens? 
Põr ventura dizem Alij 
loannem B^ptiflam ? Pou­
co fabem fe iffo dizem. O 
grandeSerafim da terra SY 
Francifco dizia , como 
refere S. Boaventura,que 
Feencontraffeemhüa rua 
à S . João Bautifta , Sc a 
hum pobre Sacerdote, o 
menos autorizado , Sc 
refpeitadp nos olhos do. 
mundo , primeiro havia 
de fazer reverencia ao 
Sacerdote,que ao mefmo 
Bautifta. -Saó Martinho 
(aquelle que fendo ainda 
Çathecu meriò, Sc Sol da­
do com ametade da capa 
veftio a Chrifto 3 eftando 
à me façam o % m p er a d or 
K^aximp , quando o Go- ?ever*3 

peiro niorlhefevon a ta-cenfia 
ça, diífe olimperador, "4'SIí-i-
adéffe a Martin ho , efpe- m 
rando recebela da Fua 
máo -, Sc que fez; o animo­
fo ,}Sc jufto Pre]ado,qúè 
bèm conhecia afuadlgrrt* 

Q^ dade£ 
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2 44 SêrmaS de 
dade ? Semcompriméto vinho,que os noflÒsSacçr-
âlguraao Emperador, be- dotesofferecem, pofto q-
beo elle, {Sc logo deo a taça debaixo dos rnefmos aç-
a hum Presbytero,que o cidehtes, he paó- trarlfu-
acompanhava, para que ftanciado no corpo*de-
bebeffe: antepondo.a co- Chrifto, Scwinho traofiii 
roa aberta de hü fimples, ftanciado no feu próprio 
Sacerdote à cerrada do-, fangue : frutos, que,não* 
mefmo Emperador. Ifto, cpnhecep a natureza;, ,8c, 
he o que refpondem Fem. palayra, que foy neceffa-* 
injuria do Ceo , nem da rio àTheologia inventa-
terra aquelles dous ora- la#denovo. Osda Ley Ef< 
culos da; Ley da Graça ; criradiráó que onoffòSa-! 
Francifco, 8c Martinho. cerd®cio.,he como o-de 

234. ; Paffemosaosda: Aram,8c,cuidarão q u e o 
Ley da-Natureza ^ 8c da, lpavão muito : mas eu 
Ley Efcáti,íQuemdicunt quando.menos quizeraq < 
homines ? Os da Lçy da 4 oihaífem paraa pureza,8c,r 
Natureza o mais-que pph limpeza; dos noffos alta-, 
dem dizer, he, fer o Sá- res , dos quaes ja,diffe o 
cerdoté Chriftao cpmp, mefmp Deos a hum dos, 
Melchifedech : Sacerdos, Profetas daquelle tempo, 

Gen.14. c£jet dltiffimi-, o qual offe- dándolbe em rofto coma 
récia a Deos paó •* Sc vW perfeição, Sc áffeyo dos -, 
nhò : Panem, & vinum, noffos facrificios.: In omni^hcte, 
offêrens. Mas i Io he có- loco ,offerturv nomini meo « 
parar a Fombra có a luz , , oblatiommda. Os Sacer-
Sc a Femelhança Com a dotes da Ley Velha ,com, 
verdade. Opão-queoffe-; as maõs tintas era Fangue 
recia Melchifedech , era bruto, quãdoasvidimas 
aflim como o que fe colhe eraõ as mais mimofas, fa-
na eyra, 8c o vinho áflim crificavãp bezerros, 8c 
cpmp P que Fe, efpreme, cprdeiro's:& os noffos cõ 
siolagar j porem p p ã o , ^ as maõs puras, como diz. 

t * ! • 
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Du'ãd. 
Jib.ó.c. 

:>., S.Pedro. ,.' .3 ,VT-f ./24.f 
S. Paulo , íacriíicão a raõ osÁnjos,q afliftiaó:^/' 
Deos o diviniflimo holor 
cauftode feu próprio Fi­
lho , 'tam infinito , tam. 

*iramertfo, tam omnipoté-
tè- , 8c tam Deos, como 
elle. 

cá fpiritu tuo. Daqui teve 
origem hum ufo , ou rito 
notável da Igreja Roma­
na , & Jbe,que quando p 
Summo,Pontifice na Mif-
ía de dia de Pafchoa diz 

zyy Ifto he o que di- as mefmas palavras, Pàx 
cunt homines.; O vos au- Domini fif femper vobifi 
tem Feja dos Anjos, &ref- r#í»j, o,Goro íe cala,Sc naó-
ppndaó elles. Que díráó refponde, cpnFervandoFe 
ps Anjos ? Diráó que os nefte filencio a memória 
mais altos CÍierubins, Sc. 
Serafins do Empyreo , Fe 
foraó capazes de enveja, 
nenhüa dignidade envc 

dpque Fupriraó as vozes; 
dos Anjos em dia feme­
lhante. : . «•"• Oi 

236 Mas nefta mef-
jar iaó fenaõ a do h o m e m 0 ma vigilância tara reve-
Sacerdote. No, faCrofan 
tp.facrificío daMiffa o Sa­
cerdote he o Facríficante, 
•Sc os Anjos os miniftros 
que o aíiiftem, 8c tal vez o 

rente, tamde vota, 8c tara 
obfequiofa, com que os 
Efpiritos Angélicos aíii­
ftem , ap Sacerdote cele­
brante , haverá algum d a 

Fervem, como os que nôs fuprema Jerarchia, que Ce 
chamamos ajudantes , 8c atreva a tocara hpftia,que 
quando eíles fe divertem^ elfe , £PnFagra nas íuas 
'Íuprem osfeus^efcuidos. maós> 8c tantas vezestor-
Aílim fuccedeo aS.Gre- . >naaromar nellas no mef-
gorio !Papa celebrando mo facrificio ? ;Por né-
na Igreja de Santa, Maria , nhúmmodo. Naõíeefté-
JVÍayoremdia,aeEafehoa. ,, âem a Çantoos privilégios 
'Quando diífe] P^ax <Doc dos Anjos. Quando Deos 
mini fit jèmpervohifcum-, mandou de comer a Da-
defoüidótifè o ajudante L níel np lago dps lèpes -•, o 
^ereípõder, 8c -reponde- Profeta levava o paó, 8co 

Qij -Am 

\ 



246 Sermão df 
Anjo levava o Profeta gente efcrutadòr dás tea-.Theo-\ 
pelos cabellos. Pois naõ' lrdadès defte myfterio .)'gíj.î „ 
íèria mais fácil que o paó Abfit,utprecatio iüa intel-'Áchiú., 
Q^evaff&o Anjo ? Mais tigatur de vifrima nofira^00* 
fácil fim, mas naó lhe era- redh apportatione, fed in* 
licito. O paó em profe- telligendd efimetaphòricèi 
cia era .figura do que fe ad eum- modüm qno Angè- • 
havia de confagrar nos lus ait fe obt.ulifff oratio- n.^.%,. 
noffos altares.. O/Profe- nemTdéi<$"Dep. Deforte 
ta , corao dizSi.Jerony- que aquella oraçaó naó Fe­
rno, era do Tribu Sacer- ha-dçí, nempòqd enten-
dotal de Leví:• Sc tocar a.-• der, dè que o§ Anjòs real-'. 
quelle fagrado paó Fó he- mente leve ra o noffo fa-* 
licito aos Sacerdotes , 8c' crificio apCeo,FenaÕ.me-
dê nenhum modo aos An- taforicaméte, aflim com© 
jos. Mas vejo que os mef--' a Anjo de Tobias diz que -

Hieron. niôSíSaeèídótes me'eftaó.. offereceo a Deos as íuas 
arguindt)com hum texto- oraçpés; E. a razap he.. 
em contrario, &do mais manifefta-, porque Fe o 
fagrado Canon de todos- Anjo leyaífea nofla hof-
osdàIgreja,, Depois da tia ao Ceo , ficaria im-
confágràçaó do Gorpo, Sc perfeito o facrificio, que 
fangue Fantiflimo, todosj naó fó confifte1 na conía-
fazemps a Deos efta'ora- * graçaó,8cpblaÇáó, fenaõ 
çaõ: Jubehacperferriper - tambem na confump.çaóí : 
manus fanfíiAngelitui in 8c entaó perfeitamente Fe ;.-
fubliPte^altdr?tuum : logo confíi.ma, quandoa victi-
íèo noffo facrificio fe ha maconFagradamorre,ou 
delevar ao Ceo per manus- dèixadeexiftir , quehe- ; 

fatiBiAngelitui,.bem pò- quando pela indifpoííçaõ. 
j-jy. dem as maçsr dos Anjos: das efpe<iies deixa o cor-

fazer oquefazem as- nof- po de Chrifto dè eftar de-
fas. Abfit-f> '-refpóndè- baixo deftas. Aflim que 
Theophilp p mais dili- iftp heo que diz,8c fó po­

de 



S Pedro] '<•> 2|V 
dé dizer a confiffaó;dós Fráff daquelle têpo: ^<?«Í X^m 
fkt.)os, fietitín'fynagòga "Deorumif 

•^ Sc Chriftomelhor inter-
§, X.: '-./-: .prêtè literalmente P aile-

-.--->. /gat tP capitulo décimo de 
138 /"*VU vidos pois os I S.Joaõ, que todohe dos 

\ J homens , Sc os lPaftores,& Tuas ovelhas, 
A n jos , quem rèftapara que íaõ os Bcclefíaftico#^ 
ouvir rfenaótínicamente i com o poder, Sc poderei r 
o mefmo Deos? Ouçamos d o Sacerdócio. Suppofto 
pois, muito Reverendos- pois que Deos ihe.chama * 
Padres, atDeos , &>ere- Deofes, 8c filhos deDeosi 
mos comodizdefta vene- *Dij efiisy, & filij excelfi-i 
ravel Congrfegaçaõ,o que í-corn razaõ perguntaráal-
S.1 Jeronymo. diffe dos güa curiofidade douta era 
Apoftolos , que já entaõ qualdas duas partes defta 
eraó a Congregação de S. ípropofiçaó difle Deos 
T^edro;: Vos autem non ha- mais : Fe quando chama, 
mines , fed"Dij. Deofes aosSacerdotes Deofes,ou 
lhe chamou S. Jeronymo, quando lhechama'filhos 
8cpor mais autenticabo- : de Deos *? Eu digo que 
ca^quene adeDavid,lhe guando lhe chama fi­
da Deos o mefma nome. ihosdeDeos -3 porque na 
E o mefmoDeosicujo di- primeira parte allüde ao 
zer he fazer , affirma que ipoderda.jurdiçaó , & na 
elle heo queo diffe: Ego \ fegunda ao poderdà or-

gU, 6 '&**, Qijeftis, & filij ex* dem. Quando Chrifto 
' 'celfi omnes. ©eofes cha- Senhor noílo difle ao Fa­

ma, 8c filhos de Deos aos ralitico : Remittuntuntibi tnCif, 
"Sacerdotes,Scnaó em fen- .peccata tua: murmurarão •*>•-** 
«tidoadfegorico, Fenaó li- vtpd©sdapro.pofi.çaõ,dizé-
íeral; porque literal mete , d@ : <Quispotefi dimitierè 
falia o Profeta dos mini- A peccata -, nifi folus íDeus* 
iftrosda Igreja, Fegundo a -Negavaó mal efte poder a I 

t Tom.?, 'QJH ^^k 



^ Hf" „ Serntdb:d€ Z 
•"» • C^riftd, masrílipisunhaó i mífesicòrdia * pare f ndo' 

be..gmdizer^que.fóDeos \maxime , ér miferan-., 
pôde perdoar peccados. •' do : Sc como nefte acto 
Eeftehe o poder dosSa-q vence a mifericordia di-
cefdoteseráqaanto Deo- ; vina a juftiça divina, tam-

fca^ofes : -Quorum remifirttisc bem Deos fe vence a fy 
peccata., remittuntur eis."\ meftâa., que he a mayor 
EdigPiemiquãto Deofes ,-= vitoria ,8c a mayor Faça-
pprque o poder'•>de per--'> nha cío Feu poder; Omni-
dxtair. peccados,naõ fó he>> potentiam. tuam .! maxime 
pcoprio, 8c unicamente ; maniftftas. Porém a do 
de Deos, fenaõ o mayor, FilhodeDeosem: íecon-
& o máximo, em que e|le fa-grar ainda he mayor, 
manifefla, 8c oitenta toda .> porque mais he poderfe 
a grandeza do feu poder:t^ fazer a fy mefmo, que po r 
Deks^qm omnipotentiam,: derfe vencer : & ifto h e o 
tuamparcendhmàximèy&q que pode , & oquefez o 
miferanda manifefias.. ?»., ::i Fil ho de Deos, fura mo,' 8e 
- J. 2590. -Mas com efte , eterno Sacerdote, quando, 
poder de Deos merecer o . fe-coníàgrou no Saciamé-
nome, Sc -fignificaçaõide': to , porque realmente íe 
máximo , o de Filho dey tornou a fazer, Sc repro-i) 
I>eos > ainda fignifica i duzir a fy mefmo. * Mas 
mais. E porque ? Porque { naõ parou aqui Fua omni-
mais heno Filho de Debsx potência, & liberalidade,, 
o-podèrdeconíàígiíar«'Feu.í Fenaó que efte mefmo.. 
corpo, que era Deos^o. deb poder de o reproduziré,.v 

perdoar peccados.- Ouvi o Sc fazerem a elle ,cómu-
arazaó. O perdoar>pec- ; nicou aos Sacerdotes, 
cadv-s cófifte Formâlmen- quando lhesdiffe.Hoc fa- -• Cor. 
te em Deos ceder do jus, cite in meam eommemira-'"'24* 
8c direicojque fua juftiça;> tionem: Ifto meímo q eu i 
tém pára os caftigar, que \ fiz", fazey vòs. Expreffa-% 

he acíp. Fuperior da íua ?- mente $. Germano vene>> 
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S- Ger­
manos 
fub fine 
Thco-
riaeaile-
gatus à 
Caíi bi­
fe. 

,f4.^. 

rado í 8c allega dò nefte 
. mefmo pó to pelos Padres 
-Gregos.) Ipfe dixit, hoc eft 
corpus meum", hic eft fan-

*gnis meus, ipfe &ApoBo-
lis jtijfit-i&ptr illos uni-
verfa Ecclefia hoc facere: 
hoc mini Çwt) facete in 
meam* commemòrattonem, 
Notífianè id facere jufftfi 
fet, nifi vim, hoc eft i pote­
fi atem f induãurus fuiffet, 
mi id facere Ikerei. Oh 
poder quafi incomprehé-

«íi vel, Sc que fó íe pôde ad­
mirar com o nome de ef-
tupendiflimò J Nos Féis 
dias dacria^aõ criou Deos 
có Feis"palavrastodo efte 
mundo , Sto Sacerdote 
com quatro palavras faz 
mais todos os dias, qüe fe 
criara mii mundos. *-•; '^ 

24,0 Declaremos bé efte 
poder mal entendido, pa­
ra que todos o efltendãp, 
Sc paFmémf.^fO lume Ia 
Igreja S '- Agoftinho ex­
clama aftim : O veneranda 
Sacerdotum dignitas \ in 
quorum ma ibus 'Dei Fi­
lius velut in utero Virginis 
incamatur : Oh dignida­
de igneranda dos Sacer-

S:Pedro. 249 
dotes v emieujas niâos-o 

• Filho derDeos ;•• eomoeho 
ávérJreíaotariffimô da ¥ii> 
gemrMária1 ,itotwá owra 
vez % encarnar 1 nEm r̂ qac 

íconfiftib- a ítnebr-n#|áp 
do Verbo Ererno ? Con-. 
fiftiò navproducçáo -do 

*; Corpo, ^ A ! ma deChri-
: fto î  8c na producção da 
unfáoíhyporraticâ jcomvq. 
•a (agrada humanidade iíe"'• 
^ünio à fubfiftçcia ào Vêr-
ibo. E tudo ifto faz o Sa­
cerdote còm \às palavras 
da éófagração produzin­
do outra vez í'OU repro­
duzindo todo o üiefmO 

;G hriftp. Nar mddàa con­
formidade -t falíáo xSãó 

Joaõ-' Chryfoftomo t S-
Gregoriò Papa, S.-Pedro 
Damiaó,& o antiquiflimo 
Theodorò'Ancirano fa-
mofo no Concilio Fphe-
finò. Masporquqcuidóõ 
alguns5 que fcimelhantes 
queftoé^Fao jnâUdébuÉi-» 

-das~,*8c examiradas pe-
dos Theologos moderno.*, 
quero fattfbêm atlegar às 
palavras de dous bem co-

-nhecidos na nofla idade. 
Q Paidpe-T-hêPfitPcRâf-

QJiij na«-

•)f\ 

tu •!*'-' 
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•2 fo Sermão Je 
- na udo , tara .perfeguidor m undó,, 8t cõnfagráça6 
f de opiniões,, oudevaçc-es rrdo.corpo de Chrifto., dif- !' 
poucjo folidas-icomo fçmè. ! corre, &.ínfere deftà tna-

• nos.feus erudinfllmos. |i- ^neira^ Mundum,.cr,ea'qua Nier% 
D vros contra Anômala pie- in mundo funt ,. prodmit ,̂ "!ic" 
, tatis,diz o quede, fegue: potentiaPatris $.Sacer da- doâri"-

Theo- - &dcerdQS,ChriftMmfub âc- tis.vero potentiaproducit 4'c,24? 

tt'A ^ftârtttusponiueffefaçra- -Filium.>Dei>in Sacramen-
s£t>y#tent4i£tüí conferen.do.per. ,tum,S*fàcnficium , quo 
c jKic . - , v e r a m chrifii,prdduÇtimé ^admirabilwrLp.oteftas eft 
M{^:fiibfiantia.lemfE mais a- Sacerdòtis tranfuhfiantia-
*».«.*•. baixo,: iChriftmwonJpra- tione fiilmm fDei,, quàm 

ducitur. abfque uniône: ad Ureatione resperituraS "Dei 
Ketbum,quiamneftpwrús Patrisproducentis. Quer 
forno 9 fedfuppafitum ejus. dizer, A^potécia do E ter-

-e&Perfqna„Filij/. itaque 'noPadreproduzio o.rnú-
Jn famficio 'Deus in mani- • dò ,. 8í tudoo que ha np 
bus • Sacerdotum < imarna- mu ndo: a potência do Sa*-

i-ic de" **?** E;hou tro I u %a.t:Q^in cerdote p rodu zoFil bo de 
Prim»} etiam., Sacerdaüs poiefias^ • Deos em Sacramento:, 8c 
íea1 V extenditur ad efficiendam facrificio: donde fe. Fegue 
c- f. únionem hypoftjitic.am., •&- que o poder,do S%çerdà-

ttanfubftantiatianem, pa- te na. tranFubftarjcíaçáo 
«nis,&- virá... Naó rom an- do Fil ho de Deos he mwi-
céyo as palavras , porque %o. mais admirável que a 
Faó expreffamente tudo o, ^potencia^dô E/erno Par 

*4-3 . quetenf odíeo; E. oPa- d/e nacriaçáo de todas as 
dreEuFçbtoNériemberg,, coufas do mundp,4haõ, 

.varão de, tanrp efpirito,, de acabar cora elle.. 
cerudiçáp,x8c.letras ,.•cujos - -„. ; ^ 
livros, rodos, trazem nas,, -V' v ü n 
máos ,. fazendo a raeFmaí ?;í;, 
cpmparaçáp„queeujàtp- . £br : j •, §yXt 
çuci,eotye acriae^p <to> ,^ . i ^ ú «fc.i.t- _ ^ 

••• - « i - á 



§, XI. 

S. Pedro: 
dado. 

242 , muito 
Reverendos 

Fallando David 
do Sacerdócio de Chrif­
to , diz : Juravit"D0mi- p--*os 
nusj &nonpcenitèbit eum,4" 
tu es Sacer dos in ater num: 
Jurou Deos, Sc na ra fe ar-Pàdres, a dignidade, ou 

divindade do vos autem, rependerá de dar o eterno 
participada.de feudivino Sacerdócio a feu FiUfp. 
Protecl-pr Sí Pedro a eftà 
fua Congregação, , tara^ 
digna de fer Fua,. E que Fe 

na. 

Fegüe daqui, ou qual he a 
obrigação dôs Congrega­
dos c Sé eu tivera as cans* 
quemeFáltaó, algüa pa^ 
lavra lhe podéra dizerf 
tam importante à^vene 
ração alhea^ como a de-í 
cenciapropria. Mas por­
que eé, pofto que tam in-
dá^naraente,tenhp p.mef- -

Rfeparemos muito 
queime. & mojp. 
eum. Pois de dar o Sacer-
docioajeu Filho por na­
tureza impecca vel,f 8c tam 
Santo, & tam Deos como 
elle , fe podia Deòs arre­
pender ? Sim.- ^Porque 
effe Sacerdócio "naó fó o 
havia Chrifto de eõfervar 
em fy, mas tãbem o-ha via 
de comunicar^ como có-
municousaoshomens: Sc 

mo caracter do Saeerdo-- aqui eftavaõ perigo. Por 
cio ,a mim, 8t a t tôo^os^ Jffo^o jíjrou, para que fe 
Sacerdotes Fó a p o n t a r e i não arrependeííè : Jura-
húa advertência daliferi?; vifDominus , érnonpçe--
t«ra;-fagrada, que todos nitebit cum. Oh,que defr 
devemosouvir temendo, graça tam horrenda , 8c 
& tremendo. A advertéí» tremenda, fe Deos Fe: ar­
eia he, que correfponda--; rependeffe .'EmavordeF-
mos de tal, maneira às o- graça ainda, feeu , . Sc al-
brigaçoés defta alriflimasi gum outro tarm-índigno 
dignidade, que fe não. aiv eomo eu;, défle<mativo$ 
rependaDeosdenolajery baftamesa;efte arrepen-

di-
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C2 fi Sermap de S. Pedro] 
dimento ! Nefte cafo petuar com ella em outra 
(queyDeos naô permitta) eternidade;qííe naó he a 
a.quelle caracter » que he do Ceo, & da Gloria. 

tfara ira mortal como a <iQuam'miè£i&cí. ,j : 
.meíma Alma* íe iria per- í v ..H 

S ER» 
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S^ITMTM 
DA SEGUNDA Q U A R T A FEIRA DA 

QXJ A R E S MA, 
L . >íaMifencordiadaBaíaia» An&o 163$. 

Genezo&isrnala, ér adulterajigmifn quarit, *#• fignum 
,v: nondflHtweu Matth. 12. 

§. I- . ;J 

E o Evan­
gelifta o 
naó 

3«- 3 * 

ra , nao o 1 
crérã. Diz: 

o-Evangelifta Saó Mat-
theus que.pedindo os Ef­
cribas, & Farifeos a Chri-
fí o Re de mp to r no ffo q ue 
fizeffe algum final m ila- . 
groío,eõm que o: conhe-
ceffem porDeos,o Senhorn 
Fe indignou contra elles,. • 

eharaãdolhe de mãos ho-
mens, ,8c geração adulte­
ra : GeneraPiojtiala,, & S" '? 
adultera figrmm ; quarit. 
Torno ; a dizer que fe O 
Et-angeljfta o nâp differa> 
naõro creram Gbrifbo< ira­
do! ? - Ghriíto, chamando 
nomesafrontofosaos ho­
mens? Chrifto defenter-, 
raartdo gerações, alheas? . 
Quem pode turbar tanta,•* 
Ferenidade , quem podç.J 
pmvjaear tara raahfi^aó, 
quem pode alterar tanr*t 

pa3 



2f4< SermaÕ da 
paciência ? Naó he efte Deps contra eftes honies* 
Senhor o mefmo,que naó porque entrarão adulan-
reípondia às blasfêmias, do, Entrarão chamando 
que ouvia calado as inju- %z Chrifto Meftre-, Magi-
riás , que naó acudia por /?£?r,titulo naquelles tépos 
fy rios falfos teftemunhos, tara auth<|rizado.,-quanto 
que recebia as "bofetadas era bé que o foííe neftes; 
com rofto fereno,òs açou- 8c aindaque oSeríhor Ver-
tes fera de lhe ouvir húa ^dadeiramenteeraMeffre: 
queixa? Poisfe injurias, IVos vocatis me Mdgifler, ioantju 
blasfêmias , faMòs teíte- ó^béne dicitis, fum (etenim: ' 3 l -
munhós,bofetadas,aÇou- com tudo na 'boca' dos 
tes naó foraó nunca pode- Farifeos , Sc na intenção 
rofos para tirar de feu com queodiziaó, vinha a 
cojnpa-flò-a ferenidade de Fer adularão , & liíònja. 
Chrifto, para lhe arrancar ILÍS aqui quem faó os adu-
do-peito húa palavra ira- fedores'-; gente q u e ^ é t e 
da $ como agora diz -tan- com a verdade, & afronta 
tas,8ctampezadasahuns com a cortezia. Ift© ha­

viaó de eFcreVer os Políti­
cos no Feu livro-do Duelo, 
que mais afronta hüa m i -
zuradehum adulador, q 
hüafeofetadade hum ini­
migo. Por iffo Chriít|í),q 
nasbofetadas Fe moftrou 
tamiòfrido , -quando ou­
vio as adulaçoés •>, parece 
que perdéo apaciencia: 
Generatio mala, & adulte-

homens,que chegarão a 
pedirlhe húa mercê , 8c 
Fegundo diz o Evangeli­
fta , com termos muito 
hõrados.: Magifter,volu-
muS à te fignum viderei 
Como ocalo foy tam ex­
traordinário, & a diíficul­
dade tam digna de repa­
ro -, notavelmente haó 
trabalhado os Doutores 
cm defcobrir arazaó-del- ra fignumquarit. 
Ia, r; 24,-7 S. Chryfoftomo 

,244 Theophilatodiz refpõdeàduvida por ou-
•jqttêie agaftoü. ©JFiího^e tro-caminho* Diz q u e i e 

> 1 ano-



' figun Ia Quarta feira da Quarefma. 2 fy 
moftrou Chri fto irado , de ver, porque vem ouvir 
).orque tendolhe chama­

do Meftre,, em lugar de 
dizerem que o queriaõ 
ouvir,, differaõ que que-
riaQver ilter, 

naó para ouvir, Fenaõ pa--
ra ver: para ver fe fallou 
o Pregador com equivo--
cos ao ufo, ou cora Ihane-
za» Sc gravidade Apofto~ 

mus à te fignum videre. He> liça : para ver fe trouxe 
Vicio efte,que por noílos conceitos,-oupenFameif-
peecados. rey na hoje mui-, tos novos j como fe a ver­
to no mundo. , 8c naó fey, dade por antiga Feja-me­
ie Foraos complices nelle. nos verdadeira, ou menos* 
ps Pregadores. Eftava, venera vel: para verfe to­

cou nefte, ou naquelle, Sc 
mais nos mayores j 8c o 
peyorhe que eftes ouvin­
tes de ver muitas vezes 
Faõ as toupeiras do.lugar, 

diat: Quem tem ouvidos- aquelles que íabemos que 
de ouvir» ouça me. Nota-, vem,» menos que -todos. -
vel modo de fallar.! Que Pòiseftes.* que com tara J 

quer dizer,queratem ou-> contrariofim veraouvir a 

G hnfto prègando em Je-
ruFalem, Sc pedindo at-
tençaó ao auditório , pe-r 
dío-a defta maneira : Qui 

ruc 14. habet, aures audiendi,, aur.A 

Jf t ' 

vidos de ou vir, aures au-( 
diendi.}. Hâ ouvidos, que 
i\ao fejaó de ouvir ? Nos. 
ouvintes dos Pregadores. 
ítm,,Os ouvintes dps Prè-„ 
gadotéshüs tem ouvidor 
de oi vir, outros té ouvi**, 
dos de ver.Hús té ouvidos. 
dpouvir,, pprq vem.oú,vir* 
para ouvir;: para ouvir , 
aquella. dou tn na*»para a,.,-
tomar, para feap oveitar 

palavra de .Deos*, provo-
cap tanto Fua ira , diz 
ChryFoftomo, que parece < 
que Fe naó pode conter a 
padecia, divina détro dos-
limites de Fua immenfida-j 
de , 8c aflim.Faheda mâ f 
dre hoje: Generatio mala^ 
ér adultera.fignum quaüt.i 

. 246, . S., Agoftinho • 
ainda dá outra razaó , Sc--
muicpcomoFua. Dizjque 

della;.outVos te ai ouvidos, por dizerem , volumus; 
que-



2f6 Setntai dd 
queremos * por iffo foy des Doutores as venero,' 
íua peciçaó tam pezada- Sc ponho Fobre a cabeça. 
mente recebida. Entrais 
a pedir a Deos, \Sc dizeis , 
volumus i mao principio. 
Se queremos , Fenhores, 
Fahir bem deFpachados 
da maó da liberalidade de 

Mas Fe as qu izermos exa­
minar em todo o rigor, a-
charemosqüe tem muito 
de encarecidas. 'A;pri­
meira fundafe em húa li-
Fonja, a fegunda em húW 

Dpos, havemos de dizer: curiofidade, a terceira em 
Fiat voluntas' tu^Sc náo & hum amor próprio. E 
noffa. Aflim como naô ha 
couFa que mais obrigue a' 
Deos que húa vontade 
'Fogeita-,aflim naó ha ou-
tra,quemais o provoquea 
ira, que húa vontade pre-
Furaida. Nenhfia coufa 
nos deo Deos que fofie 

eftas faltas ainda que o 
faõ, bem Fe vè que naõ ha­
viaó de provocar a ira à 
manfidaó, 8c paciehciade 
Chrifto j pois fabemos 
que anão poderão alterar 
noutras occaíioés , nem 
palavras-blasfemas-, nem 

toda noffa, Fenaó a vonra- maós Facrilegas , -nem a 
de; E porque quiz q foffe m efm a mor te. Qye foffem 
toda nofla, poriffoquer? motivos baftantes para o 
que íejátodafua.: deo-no- Senhor lhe negar o final 
Ia para que tiveffemos cp de Fua divindade que lhe 
lhe dar. E rporque eftes .pediaõ , ^fignum non dabi-
-em lugar de a darem a tur ei, fim } mas para Fe 
Deos, a tomáraõ;para fy, 
volumus •, effa hea razaó 
de fe irar Chrifto contra 
elles, Sc os tratar tara af-
íperamente: Genêrdtioma-
la,ò•adultera fignum qua­
rit. 
\ 1A.J Todas eftas ra­

mo ftrar tam irado , ;para 
os tratar com tanta áípe-
reza, generatiomala , ér 
adúltera; parece -quenaó. 
*ara que vejamos fe po­
demos alcançar outra fo-
lúçaó defta «diflictr+dade 
mais própria ^&,tam-bera 

zoés como de tam gran* aneiios íafcida, a qual 'íeja 
•a ma-
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a matéria do Sermaõ i pe- gitimos, fenaó adukeri-
çaraos a graça do Efpirito nos daquelle hórado Pay, 
Santo por interceffaõ da- de que tanto fe preza vaõ 
quelle grande final,que S. A nobreza,& defcendécia 

/F í^JoaóvionoGeo: Signiim. de que mais Feprezavaó 
magnum apparuit in Calo: ps EFcribas, Sc Farifeos a 
Mulier awiãa Sole. qual traziaõ Fempre na 

boca, Sc pela qual deípre-
u0e. Maria* zaváp a todos os outros 

homens, era ferem filhos 
§. II*-:. de Abraham .• Patrem ha- Matfc 5? 

bemus. Abraham - ftmewioin.*^ 
*4$:ff**:'Eneratio>-malâ-, Abrahafumw,. EqueFe-3*" 

V-JI0 - adulterafignu mel hança i ou parenteFco: 
quarit, &fignumnondabi-- tinhaó asacçoésdeftes fi-
tur, eh Eftes dõus nomesv lhos com as daqueUePay, 
dg geração má, & adulte- cpmo o meFmo Sen ham 
ra , comjq^e Chrifto Se- outra vez lhe lançou era; 
nhornoffo y. como Juiz de * roftó: Sifilij ylbraha efiisflbid^g] 
vjvos, 8c mortos, hoje ca» opera Abraha facitehMü-' 
^&ai ^condena os Eferi- dou Deosa A braham.que.: 
bas, 8c,Farifeos , nunca % FahiffedaFüa pátria , quer 
foraó mais juftificadqs, 8c -: deixafle a cafa de feu pay, 
bem^merecidos, que, na* Sco trato , Sc companhia 
prefente occafiáp,er%qi}e datodasFeus parentes, Sc, 
p§fa.rper adivindade dp % foffe peregrino -, ou ver-
F-ilhodeDeos,lhe pediaõ> dadeíramente defterrado; 
milagres»,: Volunfw,,à te\* para outra terra, que elle 

figmmyidere. Nefta mef-* Jhernoftrariat .- Egredere"Geaiag 
ma petição procediaó co- desterra t.ua,ér decognatio-> '• > 
mp geração má,8c adulte- netua ,. .ér: de domo patris 
ra *, porqueiera © querer t tui,&veniinterram,quam> 
confeffar,moftrayaócia-, m&nJkdbtktihL A obedié-
ramente naó fer filhos le-. cia nap Fe pôde negar que 

po*: 



i-e% Sermafi da 
por todasfuascircúftãcias ham 'Deo, ér reputatuto efif^i-. 
era difficultofa, Sc afpera. illi adjufiitiam: Sc daqui 
Ãtè as arvores ínfenfiyeis começou a oferecer o no-
quando fe arrancaó de me , ou autônoma fia urti-
hüa terra para fe tranfpiã- veriàl de Pater çredétium, 
tarem a outra, feFecaõ, Sc Pay de todos os tjue crem 
murchaõ. Havia de rõ- em Deos,'Sc a Deos. E Fe 

z ^ per Abraham todas a- Abraham nem naquella, 
queílas cadeasicom que o nem em atgúa outra occa-
araornaturaldefde o dia fiaó pedio íinal a Deós pa­
do nacimento, tam forte- racreriquãdoosEfcribas-i 

. como doceméte nos pré- & Farifeos tam prezados, 
de : haviaFede arrancar 8c prefumidos de filhos 
naô fó daquella primeira de Abraham, para crer ao 
terra, ou fegunda máy, q Filho de Deos, lhe pedem 
em feu regàço nos recebe final: Volumus à te fignum 
nacidos »r fenaó tambem vrdere j bem feve nefte 
daquelles primeiros ares feuquererver,que fe faó 
çom que refpiramos , Sc filhos , Sc geração de A-
bêbémos a vida: havia de braham, naó fâó geração 
deixar o prefente pelo fu- legitima,8fboa,feBaó má, 
turo , o próprio pelo ef- Scadulterina : Genêratio 
tranho j o conhecido pelo mala, & - adúkera fignum 
ignorado, Sc o poffuído,8c quarit. 
certo pelo que podia pa- 2fo Tálhea própria,1 

recer duvidofo .• Sc cora Sciiteral razaó da parte 
tudo para fe certificar, Sc dos Efcribas, 8c FariFeos 
Fegurar Abraham, Sc para qúe Chrifto Senhor noflb 
crer a Deos, pediolhe por teve para Fe irar contra el-
ventura algum final ? Né les, Sc para o& tratar cora 
por penfamento. Creo, Sc palavrastampezadas, 8c 
obedeceo a olhos fecha- afperas, 8c tam alheas da 
dos, OM verdadeiramente maníidaõ , benignidade, 
.abertos v CrediditAéra* Sc ^paciência do raefeií» 

r Se* 



fegunda Quarta(feira da Quarefma. ty? 
•"Senhor j mas à-quihoque paciencía,Sc nipftfarferio 
fé Funda toda a duvida^Sc exterior pduéopâcietftèV 
difficul dade na nòffápro^ Scmalfofridoí Porque! fe 
pofta. Pofto que os Efcri- fizeffe-o contrario, & dif-

*• hás, 8c Farifeos merecef-
fera*1 aquelle- caftigo \,; -^L 

outros mayores,¥ém po­
déra oSerthòr-jCorhò erarr 

outras occafiOés de mais : 

fimulaffe hüa; tam: grave 
offenFa , 8c a Fofreffè com 
declarada -paciência j a 
mefma pacíêcia deChri-
ítónotal câfp era mayor 

atrevidos defco medira é- ' píoVada fua divindade, 
tos contra fira Pfeffoa * dif- > do que o finai, & milagre 
fimuíardebaixo dòfilèn-'-'> qüépcdiaõ , 8c quantos-
cío a'Fuájü1ta ira-, & acre- podiaó pedir. Efte he o^ 
éentarefte ejíèàiplo a tá-J meu penFamento , & efte 
tosoutrosdafeámáFidaó, Terá o argumento de todo 
Sc-fofrimeáto/Qual he o Sermaõ.-J V- >{S^ 

npgòá rikao forque quã- ^tyi ---Eàm- hum -tempo 
do lhe pe'dera líiwàes dal eraquepant$E,8cp0r,tan-
feadivínâade,-ellerefpó-i t®s modos fe padece era, 
de co m finaes de pouca todo efte E ft ado K naõ Fe 
paciência ? Por iffo 'm#f~ pôde fallar em. mateí-ii 
mo f : 8c na fegunda parte mais própria do/tempo, 
do noffo texto temps a ra- nem mais u tíl:, 8c nêeeffa-
zaó.da primeira. Quediz ria ao Eftado q a dp mef-
a fegunda parte do noffo mo padecer. Por iffo áz 
texto ? Et fignum non do- eleição delia muito de 
hitur ei Prz que eftava propofito, -8c com o ern*̂  
decretado que a.efta ge-- penhoqtiefeverá. Some 
raçaõ má , fc-âdnleera-fe peza de naó ter prefentes 

, naó défle o final que pe- aefteauditonp^todos os q 
dia:lGgodaquifeíegue/ lançados, 8c dç/pojados 
queporforçofa, Scnacu- dasiuas terras fe vemre-

>*1 confequencia havia de colhendo a efta nao rne-
difliraular Gfuífto a Im aos arrifca|a,oa-ra q e |es 

Of om. 9. ... K " ^ 
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faybaõ vencer a fua for- mandado por Deos,8cdiz 
tuna, Sc nòsarmarnós pa- aflira : Signa Apoftolatus J* Ca­
ra a noffa com a paciécia. mei faâla funt fuper vos in "í,'». 
Queira Deos que a naõ omni patientia , in fignis,, 
hajamos mifter. érprqdigijs: Ós finaes do, 

meu Apoftolado , ò Co-
§. I I I . rinthios , naó Faó occul-

tos,8c invifiveis , Fenaõ 
25 2 j P \ E maneira, fe- manifeftos a todos, vòs os 

L / nhores,,f torno vedes, 8c exprimentàis. E 
a dizer _) que a razaó de* quaes Faó ? A paciência 
Chrifto .naó fofrer nefta cora que vos fofro, Sc os 
occafiaõ aos Efcribas, Sc milagres , Sc prodígios £| 
Farifeos, Sc lhes chamar, entre vòs tenho obrado: 
generatio mala , ér adulte- In omni patientia, érfignis, 
ra,foy,porque tinha de-, & prodigijs. Nota aqui c l £ 
fretado de lhe naó dar o S. Joaó Chryfoftomo pribi. 
final, Sc milagre que pe-, primeiro poz S. Paulo ca 
diaó em prova de fua di- paciência , Sc depois os 
vindade ; Et fignum non milagres : Vide quodpri-
dOtbitur ei. E a razaó de- mum collocet, nimirumpd-
fta razaó, ou confequen- tientiamr Os milagres Faõ 
eiahe:porqueFeoSenhor os- Fellos pendentes das 
no tal caío Fe portara cora 'provifoésdeDeos } por-
a coftumada manfidaó, Sc que fó Deos, Sc quem tem 
paciência •, a fua mefma os poderes de Deos, pòdé, 
paciécia feria mayor pro- ebrar Fobre as forças da 
va de Fua divindade,que natureza. E efta pode Fer, 
o final, Sc milagre que lhe a energia daquelle fobre 
pediaó, Sc quantos lhe po- vòs: FaBafunt fuper vos. 
diaó pedir. Pois porque põem S.Pau-

25-3 Quiz provar S. Io em Fegundo lugar os 
Paulo aos Corinthios que milagres, & no primeiro a 
era verdadeiro Apoftolo paciência? Por que mayor 

pro-
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provados poderes divi- ftrareyomuitoqueba de 
nos,com que obrava, era padecer por mim. Aqui 
a paciência de Paulo, que eftá o reparo. Saó Pau Io 
os m ilagres de Paulo. Ut para converter os gentios, 

L»urét, fígnis » '& miraculis maio- obrava muitos, & prodi-
luft.cj. remefieçatíentíamnon du- giofos milagres : tarava 
tn?" bitemus:Para que ningué todas às enfermidades, 

duvide, diz S. Lourenço refufcitava os mortos, pi-
Juftiniano, que para per- 2ava os mares, enfreava 
Fuadir , 8c convencer, os vétos,ápagava os mce-
mayór he a força da pa- dios, 8c naõ fó domava,Sc 
ciencia,quea dos mila- dominava as feras, as fer-* 
g r e s pétes, os bafalifcòs, fenaó 

2 f i Daqui fe entende- táberaos demônios. Hüa 
rá hum bé notável reparo vez porq emMalta o mor­
do que diffe, Sc dp que ca- deo hüa cobra, tirou alli 
Íou Chrifto na convérFaó, o veneno a todas. Pois 
Sc eleição do mefmo S. porque naõ faz mençaó 

Aa.P Paulo. Vas eleãhnis efi Chrifto defta virtude , Sc 
«f -^ mihi ifte , utpórtet nomen deftes poderes que lhe 

meum coramgentiks , & havia de dar , íenaõ fó dò 
Regibus , è-filijslfraeí: muito que elle por Feii 
ego enim ofendam Mi quã- nome havia de padecer : 
ta oporteat eum pro nomine Quanta oporteat eum pro. 
meo pati : Ves efte Saulo nomine meo pau ? Porque 
f diz Chrifto a Ananias ) para derrubar a idolatria, 
que atégora tara cruel, 8c 8c eftabeíecer no mundo 
rayvofamente perfeguia a a Fé da fua divindade, 
minha Igreja? pois efte te- mais importava apacien-
nho eu efcolhido po.fVafo cia de Paulo, que todos os 
dè eleição, para que leve feus milagres, 
meu^homeatodasas gen- Iff Notefe muito 
tilidades, Sc Reys do mü- > aquelle oporteat eum pati. 
do : Separa iffo lhe rao- Qqueimportava , era o 

r Rij feu 
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Feu padecer, Sc naõ o Feu ciência. Delia Fe valiaõ 09 -
poder. O fer padecente, milagres, Sc nap ella dei? 
Sc paciente , Sc naó o fer lés. E agora cayo eu na 

^ omnipòtente,8c milagro-t energia com que dizia o 
fo. Tanto aflim,que para mefmoS. Paulo: Quisin- ^ > : -
os meTmos mílagresde S> firmatu^, & egehn&n mfir- l" 
Paulo ferem milagres, tal mor? Quem ha que a doe* 
vez fe Yal.iaó dos inftru- ça-, que eu naó adoeça cõ 
menroS), 8crelíquias de elle?^Naó diz,quem ha 
Fua paciência. S.Lucas,, que adoeça,que eu o não 
qite naquella occaCaó;.era cure,fenão, quem ha que 
companheiro do .mefmp adpeça, que.eu-,nãpadoc-! 
Apoftolo na Afia , diz q ça. tambem r Porque o 
em toda ella fazia S. Pau**, curar era milagre, o adoe-

a<a 19 ]Q virtutes mn quashbet, cer era paciência. Ecomo 
m o quaefquer» fenaó grá-s a paciência he maispo--. 
cies .milagres: Seque leva? dejrafa -.., M .efíkaz:quetQs., 
dos os-íeus lenços , ou os milagres para .perfuadir- % 
fçuscintos aos enfermos,- poriffd o divino Meftre 
& aps endemonínhados, quando.0$ Eíeribas , Sc ?**••?' 
os doentes famvaó , & os Far^Feosvdebaíxo». defte, 
dçmpnios fugiapj: Itajut. nome^he pedliraó q para • 
etiam,fuper fonguidos de-: prova dé- fua divindade 

firreptur àcorpoje èjusfu- íjzeíTe hurn milagre-o que 
daria, & femicinijia ,. ér, elle não quiz,} por iffo,dk 
recedebántak.eislaguores , gp, difliaiulpu a pacien^ 
ò'fpiritus. nequamegredie-, cia. rJebaixo dos nomes,, 
bantur. Mas porque eraó afrpntofos, cora* que os, -. 
os inftru mentos deíies caftigau* porqueFenotaf 
milagres os lenços , 8c os çaFo tam .gravemente of-, 
cintos de Paulo ?: Porque fendído fe- mpljrára íò-. 
os cintos exe,reita4qs;nos frido,,$c paciente > a fua 
Feus apertos, Sc os lenços meFma paciência era ma-, 
banhados nos feus fuores ygr prova da fua divinda--
eraó relíquias da Fua pa- de, que o milagre, ou mi­

lagres., 
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fa gres que lhe pediaõ. mutou debaixo dos no--

mes com que os definío, 
5 . IV Feria muito mayor prova 

Sfô* A Tègora vimos a da Fua divindade que o 
l \ . força,& verdade milagre que pedião. E 

| defta confequencia era para que efta demoftra* 
, comum, 8c por compara-- -ção íeja com a mefma lar* 

-ção alhea: véjamola ago- ,gueza que Deos a offere-» 
ra própria , Sc Fingular- ceo a ElRey Achaz .-, Fera 

Í mente no mefraoChrifto. com final do Ceo , cora 
Por mandado de Deos ffnal da terra, Sc com final 
offereceo o Profeta IFaias do Inferno. Do Ceo, por 
a jEIRey Achaz,que era rtefteraunho do Padre-, do 
prova de certa promeffa inferno, por teftemunho 
que lhe tinha feito , pe- do Demônio-, Sc da terra, 
diffe o final, 8c milagre 4 por teftemunho do mef-? 
quizeffe, ou do Ceo , ou mo Chrifto,Grandethea-
da terra , ou do inferno; tro temos abertorGome-

m, 7. Pete tibi fignum d*Domi- cemos pelo Ceo. 
*'• mo Deo tuo in profundam .-. tyj Transfiguroufe 

• inferni,fiveinexcelfum fu- Chrifto no Tabôr, Sc não • 
pra : refpondeo Achaz, parou a Transfiguração 
que não queria pedir , né na fagrada humanidade, 
tentar a Deos: Non petam, mas delia -trasbordou , & 
MnontentaboT^ominum. redundou nas roupas de 
Mas pois eftes Efcribas,8c que eftava veftido. O r o * 
Farifeos , peyores que -fto reíplandeccnte como 
Achaz, não repararão em .coroado do Sol, as ve-
tentar a Deos, tentantes ftiduras brancas <™°-
eum, & pedirão final, 8c tecidas de neveK Refflen» u^i 

t-c*-milagre- Volumes â te fi» duit facies ejus ficut Sol, •-•»• 
* gnumvideres eu lhe moF •vefiimenta autm ejus fa-

trarey que a paciência de Ba funt alba ficut mx, Ora 
Chrifto , que elle diHà; Efcribas, & Fanfeps , j a 

Tora. $r 
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26± Sermaõ da 
tendes compridos voffos Hic eft Filius meus dile-
defejos: fe quereis ver hú Bus, in quo mihi bene com-
milagre, Sc grande mila- placui: Eftehe omeuFi -
gre , Volumus à te fignum lho amado, em que muito 
videre, ide ao Mon te Ta- m e agradey: Ipfumaudite: 
bòr, Sc vedoheys, naó à te ouvi-o. Cuidava eu que o j j-g 
como dizeis, fenão inte-, Padre, nefte paffo , tam • 
não feito fó por Chrifto, agradado da gentileza do 
íenaõ no mefmo Chrifto. Filho havia de dizer , o-
Nunca o mundo vio mais lhay para elle, Sc vede-o, 
illuftre milagre $ mas fe Sc naó ouvi-o. Com tam 
ainda vofla incredulida- bizarras , Sc novas galas 
defe naó contenta , vede parece que o mais Fermo-
efte mefmo milagre cer- Fo dos filhos dos homens 
cado de outros dous tam- mais eftava entaó para 
bem nunca viftos. Et ap- ver r^ para ouvir. Aflim 
paruerunt illis Moyfes , & parece, mas ouçamos có 
Elias cum eo loquentes. tudo o que dizia, Sc em q 
Vede reFufeitado a Moy- fallava. Diz o Evangeli-
fes, cuja fepultura ainda fta S.Lucas , que oque 
hoje fe ignora : vede ap- fallava o, transfigurado 
parecido a Elias, que tá- Senhor, Sc a pratica que 
bem Fe naó fabe onde eftá tinha com Moyfes , 8c 
efcondido. Tudo ifto ef- Elias era fobre o exceffo 
tavaó vendo os tres Apo- do que havia de padecer 
ftolos aííbmbrados, quan- em Jerufalem: Et dicebat Luc.$>: 
do fe acháraõ cubertos de exceffum ejus , quem com» }I' 
hüa nuvem ( cuja fombra pleturus erat in lerufalem: 
cora novo milagre junta- Sc ifto he o que o Eterno 
mente erafombra*8cluz: Padre mãdououvir.lpfum 
Et ecce mbes lúcida obum- audite. Crece a enchente 
bravit eos y Sc do meyo dos myfterios de monte a 
delia ouvirão a voz do monte. O Filho leva os 
Eterno Padre que dizia: tres Difcipulos ao Monte 

Ta-
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Tabôr para lhe encher os munho mais firme , que 
olhos de glorias : o Pay era a pratica dos Profetas: 
manda-os ao Monte Cal- Habemus firmiorem pra-z.Pctr.x 
vario, para lhe encher os pheticumfermonem.A pra-1** 
ouvidos de penas: & por- ticados Profetas era a de 
que? Porque o intento do Moyfes , & Elias com 
Padre era provar a divin- Chrifto fobre os exceffos 
dade dò Filho: Hic [eft Fi- que havia de padecer em 
liusmeus dileãus : Sc efta Jerufalem : -Lo^uebantur 
divindade melhorTe pro- de exceffu. E como o E-
vava pelas penas futuras terno Padre depois da fua 
do Calvário, que ouViaõ, voz mandou em confir-
que pelas glorias , 8c mi- maçaô , que ouviflem a-
lagres prefentes do Ta- quella pratica , Ipfum au-
bôr, que eftavaõ vendo, dite, ainda que efta prarir 
As glorias, Sc milagres do ca comparada com a voz 
Tabôr eraó redundâncias do Padre naó podia ter 
naturaes da humanidade, mayor firmeza, compara-
Os exceffos das penas que da có os outros milagres 
havia de padecer no Cal- do Tabôr, era mais firmei 
vario, eraó provas, ainda Habemus firmiorem pro* 
mais certas, da divinda- pheticum fermonem. Tan* 
de. to fe prova melhor a di-

25-9 Mais" certas di- vií.dade de Chrifto pela 
go, 8c naó me atrevera ao fua paciência , que pelos 
dizer, fe naó fora por bo- íeus milagres* 
ca de S. Pedro, que Fe a- c >*.p.tfi -
chou prefente no Tabôr. §- V 
Diz Saõ Pedro que vio as 260 \ A Uito me deti-í 
glorias , 8c milagres do 1 V 1 ve,& mais do 
Tabôr, Sc ouvio a voz do. que quizera , nefte final 
Padre: Hic efi Filius meus do Ceo *, va mos ao do in-
dileãus. E acrecenta,que ferno. Ao tempo em que 
ainda tinha outro tefte- os Judeos inftavap aPila-^ 

jR iiij tos* 



26«S Sermão da 
t o s , que Fentenciaffe a nio , que motivo teve O? 
Chrifto à morte, teve elle demônio para Fe empe-, 
hum avifo de fua molher, nhar agora nefta diligen-
quede nenhum modo có- cia tam apertadamente 1-. 
denaffeaquelleJufto,por- Odemoniofoyoqueper-
que em fonhos tinha pa- fuadio a Judas q vendeffe 
decido hüa terrível viíàó, a Chrifto : Cum diabolusio™ *& 
na qual fora ameaçada có jam mififfet in cor ut tra-z' 
grandes medos, para que deret eum ludas: o demo-
aflim Jhoperfuadiífe:Â/>'- nio foy o que armou os 

-JJj" -7 htl tibi,ér jufto illi,.multa miniftros da juftiça para 
enim paffa fum hodie per que o foífem prender, 
vi fum propter eum. He como lhe diffe o mefmo. 
queftaõ entre ós Inter- Senhor: Hac efi hora ve- Luc.i2» 
pretes, fe efta vifaó foy de fira, ér poteftas- tenebrarü..í3* 
Anjo bom , ou de Anjo Que novo motivo teve 
mao? Epofto que fejaó logo o demônio agora 
maisoS que dizem q foy quando já os Judeos bra­
de Anjo bom y a opinião da,va.b,Crucifige,crucifige,. 
de S. Cypriano , S. Ber- para querer defviar a 
nardo,Cayetano, Sc ou- Chrifto da arvore da 
tros,osquaestem para fy Cruz por meyo da mo-
que foy vifaó. do demo- lher de Pilatos, aflim co . 
nio, para mim he certa, Se mo por meyo da molher 
aprovado mefmo Texto de Adam o levou a arvo» 
fagrado -, porque fendo re da ciência? S. Ignacio* 
eertaque hum Anjo veyo Martyr, contemporâneo» 
confortar a Chrifto nos dosApoftolos,dizqagorai 
temores do Horto para <| acabou ©demônio dè co-
bebeffe o caliz, como ha- nhecer que Chrifto era o 
via de vir agora o mefmo* verdadeiro Meífias Filho-
©noutra Anjo impedir a) de Deos,8c| que para im-
Chriftopadeeeffe/' Sendo pedir a Falvaçaõ do gene-
gois Anjomao£& demo»; roJinmano^Sc a fiiapro-, 

priai 
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priaperdiçaó-, procurava obftinado", naó podéraó 
com tanta empenho que tantos miiagres perFuadir 
naó morreífe : A^liercu- a divindade defte meFmo 
Iam turbam, ut a crucifi- homem •, que vifte agora 

igoat. xione ceffarent , molieba- nelle para creres que he 
Epift àd tur , quia fuam perniçiem Deos ? Vio amanfidaó, 
™y- fintiebat. Pois agora, de- Sc paciência com quefe 

monio cego , agora , Se deixouprenderpelosSoi-
aindaagora fe te abrirão dados da cohorte Roma-
os olhos ? Naõ vifte a na , podendo-a poftrar 

J ^ J efte mefmo homem cami- toda com hüa palavra, co-
nhar Feguro»por cima das mo tinha feito :- vio co-
ondas ? Naó o vifte impe- mo mandou embaínhar a 
rar aos ventos, Sc fer obe- eFpada a Pedro, 8c Farou a 
decido delles r* Naó o orelha de Malco : vio co-
fVÍfte cora tam poucos mo íe deixou maniatar,& 
paés matar a fome a tãtos levar pelas ruas publicas, 
mil homens ? Naó o vifte a cafa de Anáz, & de Cai-, 
reFufcitar a Lázaro fepul* fáz: vio comp no Palácio 
tado de quatro dias, Sc aos do Ponrifitfs ,> onde faó^ 
outros que referem os mais afronto/as as afron-
Evangeliftas ,, & muitos tas>efcameeido-,CHFpido,í 
mais que naõ referem-? esbofeteado, blasfemado,, 
Sobretudo , naó vifte o negadoytudo Fofreo como-
domínio que tinha fobre hum cordeiro, femfeal^ 
os mefmos demônios, lã- terar,nem queixar :. vio, 
çandoos dos corpos a le- como relaxado aPilatos,, 
gioés inteiras,- 8c cortfeF- St de Pilatos remetido a 
fendo elles que era Filho Herodes , nem aosludi-
de Deos: Exibant dama* brios , 8c infolencias das 

Êuc.4. nia a\ multis clamantia,& guardas, nem aos defpre-
•**- dicentia, quia tu. es Filium zes do. Rey, nem à roupa 

©«-PPOÍS fe a-ti-, efpirito de mentecapto,de que o 
contumaz-.protervo, U mandbuvefiir,Jre^»ódep* 

% 
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j S$ Sermad da 
refiftio,ou moftrou diffe- ràó os Efcribas , Sc Farí-
rente femhlante, fenaõ o 
mefmo: vio finalmente, 
que chegada a perfegui-
çaõ aos últimos termos, 
cm pè diante do Tribu­
nal dojuiz ímpio, Sc def» 
humano ouvia as accufa-
çoerfs , Sc os falfos tefte-
munhos » como fe fora 

Feos (tambem tentadores, # . 
como tu, TentanteSffignu ,& 
de calo quarebanty quam 
dependentes trouxe íem­
pre efte Senhor , Sc quam 
atados entre fy. o credito 
da fua divindade com a 
fé da fua paciência. Quan­
do o demônio na terceira 

Furdo, 6c calava como Fe tétaçaõ offereceo aChri-
Foramudo , Fem negar, fto todo o mundo , Fe o 
Fem contrariar, fem repli- adoraffe , o que o Senhor 
çar, fem fe defender, nem lhe refpondeo, foy: Vade Matt.;̂  
acudirpòr fua innocécia. retroòaiana: Vaitedaqui l0* 
E à vifta de tudo ifto o Satanás , naó appareças 

mais diante de mim. Ifto 
refere o Evangelifta Saó 
Mattheus no cap. 4.. Sc no 
cap. 16. diz que depois4 
Saó Pedro confeflou ao 
mefmo Chrifto por Filho 
de Deos : Tu es Chrifius Matth: 
filius "Dei vivi : entaó t6l(í* 
começou o Senhor a fiar 
dos Difcipulos aquelle 
grande fegredo de que 
havia de ir ajerufalem a 
padecer,8c morrera maõs 

demônio, que pofto que 
feja mao , he muito bem 
entendido, naó pode dei­
xar de entender q aquelle 
homem naó era fó homé, 
nem Anjo , fenaó junta-
métepeos,8c que a mayor 
prova de fua divindade 
era a paciência daquelle 
dia , que os milagres de 
tantos annos. 

262 Lembrafte tu 
demoniof já fomos entra 
dos no terceiro final): dos Principes dos Sacer-
Lembraftedo que te ref- dotes. Diz mais que ou-
pondeo Chrifto na ter- vindo ifto Sao Pedi o , to-
ceira tétaçáõ ? Pois agora mou à parte o mefmo 
çonheceràs , 8c conhece- Chrifto, Sc lhe eftranhou 

mui-» 
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muito aquella refoluçaó, tanto áefmerece o amor 

M •»• dizendo: Abfit a te, 'Do- de Pedro quando perfua-
mine: He poflivel,Senhor, de a Chrifto que náo pa-
que tal coufa vos ha de en- deça? Sim. Porque tanto 
trar no penfamento! Vòs offendia a fé da divindade 
arrifcar voffa Peffoa, Sc a do Filho de Deos o de-
voffa vida ! Vòs ir pade- monio pedindoihe a ado-
cer, 8c morrer a mãos de ração, como Pedro impe-
voffos inimigos ! Non dindolhe a morte. Náo 
erit tibi hoc: De nenhum queres Pedro que eu pa-
modo : nem Deos ha de deça ? Pois tanto me ten-
permittirifto,nemvòs o tas tu agora como o de-
haveis de querer. Aflira monio, Sc tam Sàtanás es 

363 fallou S.Pedro levado do tu como elle. Elle era 
grande amor que tinha a querer q eu o adofe,quer 
feu Meftre. Ê que" vos que o trate como Deos ,& 
parece que reíponderia o tu em quereres que não 

MattK Senhor? Vade poft meSa- padeça, queres que eu o 
•Í<5 -\. tana: Apartate daqui Sa- náo feja. Pouco ha que me 

tanás, não appareças mais confeffafte por Filho de 
diante de mim. Quem Deos, Sc agora moftras q 
haveráquenãopafmena não Fabes o que he Fer 
combinação deftes dous Deos : Non Japis eaquauà 

cafos tam differentes , Sc 7)ei funt. E como a den­
tam parecidos ? Bafta q cia da divindade de Chri-
ao Demonio,8c a S. Pedro fto fe perde na negação da 
medeChriftocóos mef- fua paciência $ claro eftá 
mos termos ? Ao demo- que havia o mefmo Se­
nto, Sc a S. Pedro lança de nhor de negar aos Efcri-
fy ? Ao demônio , 8ca S. bas, Sc Farifeos os finaes 
Pedro chama Satanás ? de fua paciência , cha mã-
Tanto merece a foberba dolhes,generatio mala,& 
do demônio quando quer adultera , pois eftava de-
que Chrifto o adore > 8c cretadoqFelhe não déffe 

o 
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Aiyo Sermão da 
o final da fua divindade q íua fé, mas tal comO íuâ r 
pedião: Et fignum non da- Si Filius "Dei efi( dizem ) JJtta-f 
kiturei. defcendat nane de Cruce, 

& credimus ei Se he Fi*» 
§. VI. lho de Deos, como dizia, 

deça agora da Cruz , 8c 
264, T\Orèra como efta creremosnelle. Eftapro-

\f negação naó foy meffa de crerem era, tor-
abíòluta, & para fempre, no a dizer, como fua, fal-
Fenão fó para aquelle té- ía, aleivofa,& atreiçoada.. 
p o , refervãdofe ò defpa- S. Jeronymo os convence 
cho da fua petição para bem claramente. Meno9 
quando fe compnffe era era decerfe hum homem 
Chrifto o final de Jonas vivo da Cruz, que depois 

Matt.ia Profeta : Et fignum non de morto levantarfe vivo 
B9- dabitur ei nifi fignum Jo- da fepultura. Pois fe VÓS 

na Propheta *, , vejamos Judeos naõ creítesfazedo 
como efte final futuro da ^Ue o que era muito mais, 
divindade deChrifto-naõ -como havieis de crer Fe 
foy outro íenaõ o da Fua fizeffe o que he menos ( E 
paciência. Engolido Jo- porque não deceo Chri-
nas, Sc fepul tadó no ven- fto da Cruz,co mo podéra 
tre da Ba!ea,foy profecia, tam facilmente , fendo 
8c final da morte, 8c fepul- menor efte milagre, ainda 
tura de Chrifto, como de- que eftava com as maõs, 
elarou o meFmo Senhor: & pès pregados, do que o 

ibid 4®. òic erit filius hominis in da refurreiçaõ de Lázaro 
corde terra. Pregado pois quando a hüa voz fua naõ 
Chrifto na Cruz , torna- fó Fahio amortalhado da 
rão a inftar os mefmos Üf- Fepul tura, fenaõ tam bem 
cnbas,'8cFarifeos com a comasmaós,Sc pès liga-
íua petição , pedindolhe dos : Et flatrm prodijt IoanIl-
novo final da Fua divinda- qui féerat mortuus, ligarus 44. 
-de-, -&-offerecendolhe a fedes -, -érmanus4nfUttf> 

Ref-, 
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I-tefponde SV Agoftinho * nenhumnOjnêm teria va­
que nãoquizdècer - por- lor-para d fazer. Enten-
que antes quiz dar os fi- damos, 8c íondemos bem 

* imes da fua paciência, que o fundo defte fortiflimO 
os da. fuá. omcLÍpotencia; penfamento. Que; homé 

Augnft QuaneJion defcendit,uteis haveria no mundo-q cõRí 
1'^Zdefcendendo" fuam poten» denado a tara5 inferne fü--* 

tiiom monfiraret ? Quia plicio,8taíiguídodefâlí!f-
patientiam docebat , ideo rio, podendo defmentiri 
potentiam differe&at.Qaiz feus accufaÜbre®', Sc eorí* 
deferir para depois os íi* fiindilos :>,' decendòídã' 
naes do poder. , porque Cruz>como elles 1 he offe-
então efta va eníinando a reciáo por parido f o não 
paciência^. * * fizeffe , &fedeixafleIpa-f 

,26-f Efe os Judeos decer aquella afronta ,. Se­
não forão;, Sc eftiverão, queros'mefmos inimigos 
tam cegos, baítavãa os íi-* ficaffem triüfaúdQ; na Fua? 
n-aes de hua tal--paciehcia« opinião, Sc crendo, 8c pu-
para prova dadrvindade, bíicandoqueo nãofazíay 
•deque- duvida vão :* òtFU posque nãapodia : Seipfü Matt.-tj 
Ifus 'Dei ei.. ,Excellente, nm poteft falaram facere ?. 42- *--* 
8cFortemente Tertullia- He cèrtoque nenhum ho--
Ko:flinc velmaximeP ha-< mem,fenda" fomente ho-
rifai'Dominum agnofcerè' mem, fe poderia vencer 
d&buiftiS',, patientiam.hu- fa*nto,->Sc acabar tal coufa 

jufmodi, nemox hominumí comfigo. E que Chrifto 
perpetrarei*. Dizeis,ô-J-u— podendo decer da Cruz 
deps,queiCrerieisadiv-irb.; para (^mentir, aquella a-. 
dadej^O crucificado , fe fronta, Sc tornar a porfe 
çleceffeda Cruz, & dizeis na, mefma Cruz para re-> 
queanão;credes, porque miriOvjmundo, tiveffe çõ 
não deceo ̂ arates-ppr i í% tudo- paciência para,fo» 
raefmodey ieis crer, porí-, portar hüa ta 1 confi* faó, 8c 
que,tal.acío.]de. paciência, hüa taLdo/ mayQr íero, 

t:.i com-* 
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2ji <: Sermaõ da 
comparação q a üa Gruz, pela Peffoa : grande pel® 
Sc a dos cravos ? Náo. ha fira: grande pelo milagre: 
duvidaq efte foy o mais Sc grande pela fignifica-
profundo final, 8c a mais ção. Grande pela Peffoa; 
autentica provade fua di- porque nao era menos q 
vindade. Si enim commo- Deos .* Ego fum^Deus A-
t%s ad eórum verba defcen- braham, 'Deus Ifaac , & 
derèt, vi&ús convitiorum 'Deus Jacob. Grande pe-
dolore putaretur: diz Sãto Io fim* porque vinha na-
Agoftinfp. Que Fó para quella fôrma livrar* o feu 
tam fubliraes entendíraé- Povo : Vidi affliãionem 
tos era! aquella occulta Populi mei tdefcendi utli-
demoítração, 8c não para berem eum. Grande pelo 
os de gente tam groffei- milagre j porque a Sarça 
ra. '• ardendo não Fe queimava: 

256 Mas quero eu Quòdrubus ar der et,ér non 
tambem fallar com ella combureretur. E grande 
em termos mais claros: finalmente pela fignifica-
vejamos fe crem a Moy- ção ;porc| fignificava o al-

t Fes. Vio Moyfes no mon- tiífimo miíterio deGhri-
teHoreb araer a Sarça q fto crucificado. Omon-
Fe não queimava, Sc diffe: te era o Calvário: a ârvo-

Exoi-. Vadam , & videbo vifio- re a Cruz: os efpinhos os 
-• * *• nem hancmagnam : Que- de que eftava coroado, Sc 
7-8' roraechegar mais perto,' tambem os cravos: o fim 

Sc ir ver efta grande vifaó. libertar do cativeiro o 
Venhão agora tambem gênero humano :" o fogo, 
com elle os £fcribj | , Sc Sc as labaredas o ódio, a 
Farifeos , pois tambem perfeguição, as inju#ís,as 
dizem que querem 5ver : blasfêmias :'Sco milagre, 
Volumus fignum videre. arder entre ellas fem Fe 
Chamafe -aquella vifaõ queimar , nem queimar: 
grande-por quatro gran- o queimar/ehefentirFe, o 
des circunftan-sias. Grade queimar he vingarfe. Qi?e 

eftron-
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eftrondo he, como notou Chrifto. Acabây. de ou-
David , o de hum efpi- vir , 8c crer o que difle a 

I2; '7 'nheiro ardendo : Exarfe- Moyfes, Sc vos diz a vós o 
runt ficut ignis infpinis? oração da mefma Sarça. 

2 • Parece hüa carga de moF- Ego fum 'Deus Patris tui: 
' quetaria rebentando ca- Eu fou p Deos de voffos 

daefpinho , Sceftalahdo pays : 'Deus Abraham, 
com fúria, E d e entre os -DeusIfaac, &*Deus J*a-
efpinhos daquella Sarça cob, o Deos de Abraham,-
ardente que fe ouvia? Pa- o Deos de Ifaac , o DePS' 

Luc 23. fçr dimitte illis, non enim > defacob. E fe vos pre-' 
fciunt quid fae iunt : efeu- Zais de Fer defeendentes 

• Fará culpa, Sc negociar o de Abraham, Ifaac ,8c Ja-
perdáo para os que aílim cob, acabay de reconhe-
o mal trata vão. Jáagora r cer o Deos-.que tambem 
ô Efcribas, Sc FariFeos, Fe Fe quiz fazer defcendente 
não foffeis totalmente ce- delles. 
gos, podieis eftarfatisfei-. 268 Convencida af* 
tos. Efta he a grande vi- fim contra OsEFcribas*. 8e 
Faó que vio , Sc entendeo Farifeos a divindade de 

#Moyfes : vóstaraheína Chrifto: pelos finaes dar 
viftes,masnão a quizeftes Fua paciência, náo.queros 
entender. Eftehe o final par fim defte difeurFo de-i 
que Chrifto vos f>romet- ver aos Catholicos a ma-
teo quando vos negou o yar coufa que nunca Fe 
quelhepedieis : Et fignü diffe da paciência deD eos \ 
nondabit.ur ei, nififignum~( combinadaconl a Fuadi-, 
jona Propheta. Hüa Sar» vindade. Hehüa fenten-^^ 
ça ardedo Fem Fe queimar ça de Tertulliano, em cu- j j ^ 
He o geroglifico mais cia- ja intelligencia tem tra- c<Jt * 
ro, 8c a prova mais evidé-.» balhado muito • todos os, 
te de hüa paciência não Cométadores do meFmo 
humanafó,masjuntamé- Autor, Sc nenhum hadosi 
te divina , qual foy a de. modernos, que nella co* 

mo 
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274 v Sermaõ da 
maempedrade afiar não tulliano Fe explica : Ef 
tenha provado a agüdeza prajiantianr ingenita- cu-
do Feu engenho. Eu que jufdam proprietatis: pot-
com tam pouca.idao^, Sc que Fendo a paciência hüa 
menos ciência, não poffo propriedade ingenita , Sc 
ter lugar era tam >venera- natural de Deos-, chegou 
vel-coníiftorip, 8c Fó me • a tal extremo, ou a tal ex--* 
heiicitp ouvir, ou ler de cellencia , (iffo quer di-
fóra-, não direy o que elles zer prafiantiawf) que fen-
dnfferão, Sc íòmenteçonf- do propriedade, paffou *a 
truireyo que íne.^pareee fe fazer-natureza; Natit-
que quiz dizer Tertülíia- ram T>ei èffeãam. Aqui 
noí As íuas pala Vras faó eftá òu tra diíficuldade, ou 
eftas. Patientiam"Deieffe outra maravilha. Aspro-
mturamtffeãam, & pra- priedades não faó natufe-

jUWidmJMgmita cujufdã , za , mas nacem , -&' refuU-• 
proprietatis. Ou eitasfeii-íj 
tènçabquer dizfer que a 
paciência fe fez natureza' 
deDeos * óüqueanatu­
reza de Deosfefez piácié-j 
aàa-.: r Que a • paciência fe i 
fez natureda de Déos ; 
conftruindo aflim: Patiè-

tão da natureza. Porém a 
paciência era Deos he tál 
propriedade,ta m natural, 
8c tam intima Fua, que do 
Feri!de*fpropriedade de 
Deòs Fe introduzio a fer/ 
natureza de &eos:Patifr- > 
tiam effe 'Dei natitram.E;x-

*¥* 

tiam,ejfe£fam.ejfe*Deina- ptico emTheoiogia mo 
turam.*Que a natureza de ral iftoque na efpeculati-
Déos; fe-Téz paciência-, va parece diíficil. "Náo 
íconftruindòbflim: Nam 
ram 'Dei ,effeflam effe pa» 
tientiam. Não Fe podia 
dizer , nnem imaginar 
mayor encareci mento. 
Mas como pode fer ver­
dadeiro # O mefmo Ter-

ha couFa mais commua, 
raais ordinária, mais fre­
qüente, mais habituada-, 
8c mais exprimentada fé-
pre, 8c em tudo na pacié­
cia de Deos que o feu fo­
frimentó. SofreaosGen-

tíOfi 



fegunda Quarta feira da Quarefma: * 71 
tios , que rtegandolhe a dizer outra coufa. Ferte 
adoração ., idolatrem os fMiter adverfa, hoc tnint 
paos, & pedras , 8c as Fa- eft quo^eum antecedatis: 
vandijas mais vis : Fofre ille extra patientiammala-
aos Chriftaos, que dentro rum efi , vos fupra paiien-
dos lumes da razão, Sc da tiam. Padecey, Sc Fofrev 
Fé, òbedeção os impulfos fortemente as coufas ad* 
do próprio appetite, Sc verfas,dfeSeneca,porque 
defprezèm os íeus precei- ifto he fó o em que podeis 
tos: fofré os Magos , Sc vencer a Deos : elle qu& 
Magas, que Ên lugar de do fofre, eftá fora da rJiP 
Fervirem a feu Griador,8c ciência, porém vós fofrc-
Senhor , firvão aos feus 
mayores inimigos, q íaõ 
os demônios. Tudo ifto, 
-8c muito mais he o que 
Deos coftuma fofrer , 8c 
eftáfofrendo íempre : 8c 
como confuetudo em fen­
tença de todos os Filofo 

do, eftais fobre a paciên­
cia.. Emf>arte fallou efte 
Filofofo como Gentio , 
mas era partecomoTheo-
logo. Em Deos propria­
mente não ha paciência \ 
porque a paciência não 
cófifte fó em fofrer, fenaõ 

fos efi altera natura }efte em fofrer padecendo j 8c 
coftume, efte habito , 8c Deos ainda que Fofre. não 
efta perpetua , 8c quafi 
immutavel continuação 
dó Feu fofrimentó, he a q 
*tem convertido a fua pa­
ciência em natureza : Pa-
tientiam effe St am effe 'Dei 
naturam. 

270 Já eu parece que 
me poderá aquietar aqui, 

?«n**- mas ouvindo a Seneca en-
Jib. de -

Provid. tro era penfamento, que 

padece, porque he impaf­
fivel. Como íe ha de en­
tender logo Tertulliano 
fallando dâ perfeita , 8c 
inteira paciência? Demos 
outra volta, Sc outra conf-
truiçáo às fuás palavras, a 
qual verdadeira mete pa­
rece a mais corrente ,-8c 
natural. Patientiam *Dei 
effe naturam effettam*. qu er 

ainda Tertulliano quiz dizer, que a paciência he 
Jom.g . § ft 



r 2jú Sermão da 
a natureza de Deos feita, paciência : confeguindo 
Deos depois do myflÜrio tambem pela mefma pa-

; da Encarnação tem duas ciência toda a excellécia 
natufezas,hüafeita,outra da propriedade ingenita 
não feita. A natureza naõ que lhe faltava : &t pra-
feita hea divina » porque fiantiam ingenita cujufda 
neraoutrema fez , nem proprietatis. 
Deos Fe fez a-fy mefmo. 
Por iffo o Verbo encarna- §, VIL 
do Fegundo efta natureza 
*fc chamagenitum non fa- iyi f ? f£e he, Fenhores, 
£lum:gerado fim , Feito C o grande paren-
não. A natureza feita he tefcoquetemo fofriméto 
a natureza humana ., Sc com Deos , Sc a Fua , 8c 

.fegundo efta natureza Fe noffa paciência com a Fua 
chama o mefmo Verbo divindade. E para que 
própria mente feito: Ver» tomem exéplo na divin-
bum caro faBum eft. E dade do Ceò as divinda-
como Deos com a nature- des , ou deidades da terra, 
za divina increada , Sc deixados já os Efcríbas,8c 
não feita, era impaflivel, Farifeos obftinados , 8c 

r 8c por exceffo de perfei- incrédulos, fallemos bre-
ção lhe faltava efte cora- vemente có os Chriftaos i 
plemento da inteira pa- que tal vez fe deixão tara 

.ciência, que era fofrer mal perfuadir como elles. 
padecendo i effa foy a ra- As divindades^ ou deida-
zaó: porque tomou a fe- des da terra íaõ os q nella 
gunda natureza humana com o poder fobre os de-
criada, Sc feita, "Deinatu- mais reprefentaó a Deos. 
ram ejfefiam. E por efte 0[ m efmo Deos por boca 
modo paffou a paciência de David ihechama Deò-
a Fer natureza de Deos, fes:Egodixi,*Dijeftis,ér ' ' S 

iffohe , a fer natural a filijexcelfiomnes.fiomef-
:peos aprogria,& perfeita moDavid diz4 que vio a 
'* ^ Deos 

http://excelfiomnes.fi
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Deos Julgando a eftes outrosnomens,femafua 
Deofes: "Deusfiei it in Sy- fortuna, faó tam bons co­

ibia.-. nagoga*Deorum, in médio mo elles j 8c elles cõ toda 
autem 'Deos dijudícat: Ef- effa fortuna, nem por iffo 
tes Deofes pois que agora faó melhores que os ou-
julgaó , Sc depois haó de tros : Vos autemficut ho- IKA* 

fer julgados, cuidão ordi 
nariamente que para elles 
he f6a mageítade ( ainda 
quenãofejaóMageftades, 
nem Altezas J -St 4 Pa,;a 

elles he fó a foberania 
Cquandonãofeja a fober­
ba y Sc para os outros a 
paciência. Oh que pre 

mmesmortemim. 
272 O mefmo Ter* 

tulliano, a quem ha pouco 
interoretavamos , diffe 
com igual juizo,que aflira 
como Deos quando dá o 
poder, delega no homem 
a reprefentação da fua di­
vindade * aífim com o 

íumpçaó tam cega, 8c tara mefmo poder delega nel-
ignorante! Bafta, Deida- le a imitação da fua pa-
des , ou ídolos de barro, ciência. Nobis quidem ex-
que o Deos verdadeiro fe erceiida patientia authori-
fez homem para verda- totem divina difpofiiio de-
deiramente exercitar a legat, *Deum ipfum loften- • 
paciência em fy meímo-, dtns patientia exemplam. 
Sc vós Deofes de nome» De forte que o exemplo, 
como queftãode vôcabu- 8c imitação da paciência 
Io, não fó vos fazeis divi-^ de Deos he hüa Fegunda 
nos, fenaé tambem dtf-i delegação com que Deos 
hurtíanòsl Pa*ra nòs he o deléga-rio homem naó a 
poderjpára Ps outros a paf fógeiçâó * rFenãò'a àatorí-
ciencla. Aflim o dizem, dadeda:paciencia,7>tó»-
8. fa-zem muitos, *Sc quafi tia amhoritatem. Para q 

entendaó osque mandáo, 
S^gbvbrnSo^ué tam tora 
eftá a/paciência dèPsMéC-t 
autorizar y ^ue^átêl^ofe 

S ij ella 

tòdoso fazéfem o 
Por i-íio quan do Deos lhe? 
chamou Deofes,juntamé-J 
te òs deíengan-ou' *qfte-;'0§-



*7o • SerntaÕ da 
ella crece, Sc fe lhe dobra primeira praga: Induratü J ^ J ; 
a autoridade nefta fegüda efi cor Pharaonis: feguio- s »->. 
delegação: hüa vez dele- Fe a fegunda : lnduratitm 
gados de Deos no poder eft cor Pharaonis : conti­
da fua divindade, Sc outra nuáraó as demais: lndura-
vez delegados do mefmo tum efi cor Pharaonis. 
Deos na imitação, 8c au- Muito efpera , Sc muito 
toridade da fua paciécia : fofre Moyfes. Baftava a 27$ 
Patientia authoritaté de» dureza, a rebeldia , Sc a 
íegat. Altamente ponde- blasfêmia com que Faraó 
rado , 8c elegantebente refpondeo na primeira 
dito! E para que vejamos falia : Nefcio Dominum: ^ods-
húa, 8c outra coufa com que não conhecia a Deos, 
os alhos, torne mos a grã- para que lho fizeffe co-
de vifaó da Sarça. Elegeo nhecer Moyíés levantado 
Deos aMoy fes para liber- a vara , & derrubando-o 
tador do cativeiro do feu do trona desfeito em cin-
Povo no Egypto. Tra- za. Mas né efta blasfêmia 
coulhe o cajaao de paftor contra Deos, nem os def-
embaftaódeGeneral, Sc prezosdomefmoMoyfes, 
o titulo que lhe deo , não Sc do feu poder foraó ba-
foy de R e y , ou Empera*- ftantesparà que elle lhos 
dor,fenaó de Deos:Confti» fizeffe fentir como mere-

Exod 7. tui te Deum Pharaonis: cia, 8c os levaffe ao cabo. 
Eutecanft i tuo, 8c faço «Seis vezes orou a Deos 
Deos de Faraó. Entra pelo mefmo Faraó , 8c 
Moyfes com o titulo de fez ceifar as -pragas , cora 
Deos, 8c có a vara omni- que ellas vinhaõ a fer co-
potente no Egypto.- 8c q mo a mefma vara deMoy-
fez? Parece qfecópetiaô fes quando fe converteo 
alli a dureza, 8c a hráduraj, em ferpente. Tomada 
a dureza da parte de Fa-, pela parte da cabeça, era 
raò ,8c a brandura da parte hum dragaó medonho, 8c 
de Moyfes. Começou a ferociflimo; tomada po-
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rèmpela cauda, jà deixa- nes ? Porq ue entaõ obra­
va de fer ferpente. Aflim va*comoparticülar,agora 
aquellas pragas, 8c cafti- comoDeosde Faraó.Efte 
gos no principio come- nome de Deos era oSan-
çavão contra Faraó com teimo, que na mayor fu-
eftüpendo horror , 8c af- ria das tempéftades lhe 
fombrOjScnofimparavaó ferenavaas ondas. Que 
na manfidaó de Moyfes, havia de fazer aquelle de* 
Sc ceffavaó com nova paz, legado de Deos , que de-
6c ferenidade. Cuidará baixa do mefmo nome o 
alguém que erão eftes ef- reprefentava , fe não imi-
feitos do natural brando, tar a fua pacienc a? 
8Í benignodaquelle gran­
de Herce , mas não era §. VIU. " 
aflim. Moyfes era tarta­
mudo, Sc os gagos natu- 274 f~\ Ue dirão a iflo 
ralmentefaõcoléricos, Sc V ^ o s Deofes- dà 
Moyfes deFuanatureza o terra•(" ainda que ella não 
era tanto, tam impacien- Feja das ra ay ores d o m u n-
te, 8c mal fofrido,como fe do ) os quaes em Fe vendo 
vio naquelle encontro, com húa varinha na maõ, 
quando; vendo que hura Fe acafo foube rão que os 
Êgypcioafrontavaahom foiordeo hum nvofquito, 
Hebréoiarremeteo a elle,' ou que hüa rãa abrio con-
8cfem mais armas que as tra elles a boca ( pofto q 
próprias maõs-, o lançou os mòfquitos não fejâo 
morto a; feus pès. Pois fe tam venenofos , nem as 
Mòy feserá tam arre bata- rans tam defentoadas, ca­
do Í s8cáracundo , Sc tani mo as que^produzio no 
afperodecondição,como Egypto a vara deMoyfes) 
agora fe moftra tam man-: já não cabem dentro em 
fo?Sc tàrtí benigno ,- que fy deinchaçao, de ira, 8è 

Numer ^ i ^ e fio^eç'01* ° nome- de vingança? Já ameação 
1 iUT.w' 4&fàrjmtffinàíSifuper om* ferros1 i enxqvias, degre^ 

^^omfp. S»l dos* 



ftfày Serma 
•dosŝ 8c fe algum foraDeos. 
que ti veífe inferno , tara? 
bem aprazariaó nelle e-
ternamente os R£eos da; 
fua leza.oH vindade. Oaaçaõ*. 
eftes Deofe&oomo fe hão. 
de portar naó digo nas 
execuçoens foriofas, mas 
na moderação das pala-r 
vras.,. Sc no. agrado do 
femblãte cora,os meímos-
inferiores que osoffendé-
rão. 

275- Depois que a. 
ApoftoloS.Ehilippe por 
teftemunho do Bautifta, 
foube que Chrifto era di 
verdadeiroMefl.as!, coras-
municou aquelia grande 
novaaNáthánaelEetrado 
da Ley,. Sc o.levou a,ver 
o meímo Senhor. Vendo 
Chrifto a.Nathanaei,diffe 

ioan.i. delle; Ecce.verus Jfraettta,, 
/f*"*8, inqmdolusmnefi ; Efte 

hé o verdadeiro Ifrael ita, 
emquem não,ha engano*. 
Perguntou Nathanaefedó-
de o conhecia ? E o Se­
nhor refpondeo q o tinha 
vifto a.fombra daquella;. 
figueira,onde eftava an­
tes que Philippe o cha-
maíle; Priufquamtef^hir 

lippms *üêc4ret,cum effèsfitb 
fim,mdite. Ouvida tal 
Bepofta, diffe Nathanaeh 
Rabfoj tu es Filius 'Dei, tu>. 
es Rexdfrael: Meftre, vós-
FoisoFilho de Deos, Sc o 
Bueyi' promectidõ - de IF-
raeU Aéèqui a breve, Sc 
nota velí hiftoria..• na qual 
hequeftaó curioíà, Sc naó 
fácil ,,. donde inferio Na* 
thanael que Chrifto era* 
Deps? Dizer o^Senhor q 
o víraâ FómbradaFiguei-
ra ,, eftando aufente , Ser 
fendo o iugârdiftant&i era, 
bom, argumento para in­
ferir que Chritfto era Pro­
feta, porque aos Profetas-
tam prefétesFáó as coufas 
aufentes, Srdiftãtes,aoma-
as futuras.. Mas para .in­
ferir que era.Deos»:, naô 
baftava efta. evidencia. 
Qual foy logo a que teve 
Nathanael para crer, 8a; 
confeffar,queChrifto era, 
Deos : Tu esFiHusfJM* 
Defcoorio-a com grande 
Futileza;,. 8c prop riedado 
S.Joaõ C hryífoftom o. Ora* 
vede. Quando S.Bhilip-
pe diffe a Nathanael que-
tinha achado, o Mêfiias, 

-acres 
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;.- zsttçe^ntou que <eraJesv yerusJfraelita* Logotai 

f̂ilhoTçtô Jofeph 4é Naza- hpmehinãd.hèfi^homéi 
reth : «Quem feripfit Moy- fenaó tambem Deos r 7*» 

n°™2fes é-Prophetamvenimus ^es Filius 'Dei. Se fora fè 
"*' ' lefum*filium Iofeph là Na* homem , ou rnè ha Virá de 

zareth,% Nathanael quã- defpedir da fua prefença, 
• do ouvio dizer que era ou reprehenderríie do <£ 

•deNazareth, eftranhou, tinha dito , ou quándq 
Sc zombou muito, que de menos figniftcarmo com 
tal 1 ugar , ou lugarinho algúa aüufaó , Sc remo-* 
^ouvefle rde Fahir coufa que ; porém que tam of-
tam grade : A Nassaretk fendidO das, minhas pala-
:potefi,aliquidboni£ffe>Por vrás, JDoftdqueem aufen* 
ventura de Nazareth pò- cia , asfuás na prefença 
de vireouFa boa ? Ao pó- Foffe ra tara cor tezes , 8c 

*16 to agora. >De Chrifta Fa* tara eheas.de ̂ enignida-* 
rber o tempo , Sc o lugar dc;iScamor,comoFepagà^ 
pnde Nathanael eftava ialifanjãscófcravores-ta£ 
quandoS. Philippeotcha- generofidade,., tal manfi-
mou , entendeo Natha-i daõ , tal paciência fa fe 
nael que tambem fabia o» pòdeaichat erashomém^q 
mefmo Chrifto oque elle juntamente: ; ifeja t. £)eosa 
ike respondera , Sco^efii E^^mharismmén^èi-x 
rpceszoepjn qu© failai-a]de< pmqweaexpafudt -f ^õ -** 
N^zéreth , êcfuedéiral; palavras dé Çhrryíòton. 
terra naó, podia febi© «fco m@y#erti$mè effi>pmpt>&* 
^hüÜ&t%GÍ\úfààtM$âf3-, tdmagnomm keqneihmst^ 
^mMmnMthaaáímiyi^k^ tum^ 4ftâ^M^em*o*k 
o;defpre2íofeom qobí-Sl-- .q®m<^>ytnmnwrtarm 
fe^defea* pátria ^Scido; .rrakempr^ttdrlludt^ 
^»nic(rr^r«:o,;8crecebê^ Nmswepfr-poteft ustqum 
fljeç0n^«lavaras:}^edtãto';. famefi^j exymr^astm^ 
•-^sáhn-t i^dàzeãdo.de.; fibfiPOfic^i0etf 
'-nisnirwôteá.; \lbLtc ajk rtptofaotfdfr<_ 
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2.82- '.w^-;-- Sermão da .- ' ^ « ^ "-"r 
yrofiqutttus eft. Ifto quã- di faciem tuam,quafi vide- Çen*» 
to ao agrado das palavras. r / « vult um "Dei. Qtie ad-
« ̂  277 Quanto ao do miraçaõ haverá que naò 
femblante depois da pef- pafme , ou fenaó ria de 
foa offendida, benevolo, tal dito ? como-o rofto de 
amigo, Sc alegre, tambem Deos o rofto de ÊFaú ? Se 
refplandece nelle a face Efaú algamdia fevio ao 
de Deos; porque ho rofto efpelho, naó podia 0 vi--
carregado, St íombrio ba•- dro fer tam lifongeiro q 
fta húa carranca muda, .8c lhe meteffe pelos olhos 
defabrida, para defcobrir femelhãtes reflexos. Naô-
o»fel que eftà efcondido era Efaú bura moço ru-
no coraçaói Quando Ja-" ftico, criado nos maros,Sc, 
cob depois dos quatorze na çharncca em feguimé--
annos de peregrino vol- todaslebres , Sc dosga- Ar, . 
tou para apatriai , rece- mos. Gom.hüa cara muico' 
beu*o Efaú não fó nos parecida ao feu exercício, 
Braços como irmão , mas queimadojgroffeirojfero,,1 

có tal agafalho de olhos, Sc que para faty.ro ainda* 
8c com tal alegria.Sc agra*.» lhe íoóejava pinttira.?Nap 
4o de tados aquelles fi- eraa pelie agrefte , 8c o; 
naes,que redundão do co- pelo eFpeffo^, , Sc rifpido» 
raçaõ, & com que elle fae de Efaú, aquelle que para-
ao rofto IJ, que o mefmo. RebeGCa. o fingir :nas 
Jacob f o qual hãocfpera-- maófr , 8c peFcoÇode Ja-
vatamaffi|vel correfpon* cob o tomou dí̂ s meFmaS-
dencia,a ntcs tcmiaa. có-» pelles do fato mótefihhó, 
traria)naó achou , nem; dotadfe elle fora 'bufcar a 
teve outros termos com primeira ordidura dâ-
4ue á declarar* Sc agrade- qüellè engano ? Que gen-
àeft fenaó dizendo» como tileza vio logo o meímo' 
•áiflfés que quando viòo\ Jacob no rofto de Eíàú-
spftpcde Efaú y lhe pare-^ pâraife lhe reprefentar co-
»m> £vià o dkDesis.Siç, vi-j mo o itoíto de DeotâÒtíafí 

!«9 
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viderimIvuliurd "Dei* A eáhidas ~, a lízura da tefta 
gentileza fey f diz Lira* emmgas , o rofa do das 
noy quia itapavificum ac Facesmurcho* a boca fem 
víitem èum vidi*. Rou bou fe defpegar r Sc tudo mu-
JacobaEfaú o morgado, dado de cor , Sc tinto de 
St roupoulhô cora enga;-* malenconiaíSc defagrado. 
nO^^óyniãyor aggraVOÍ- Porém como Efaú o re*-
Çézt-íkeQíkz<mefmaguer- cebeo com tantas dema* 
rá defdo vétre da máy, * ftraçoens dei alegria , 8c 
& uíoudoamorda mefma amor,8cconftanto efqueg-

.-• mãy paralhé roubar o-do cimento dò paílàdü, não 
pay*\ ciümresainda entre lhe podia pareícefe o íeu 
irmaõs tara^raat fpfridps, rofto com©; de?hPmem, 
como Fe vio dentro na fenão como de Deos; que 
mefma família na-ivenda fó em Deos fe acha hüa 
de Jofeph- : ,8c queFobre 
tantas pffénfasrtàófPhha^ 
das,,rnãSpadecidai , em' 
lugar de por ellas lhe tirar 
Eíaúa vida, como noutra 

Ntempó tinha determina-

paciencia tam cmágnani* 
raai, 8c hüa magnaniraii* 
dade <tara' divina; 31 Ea-
raqueaprendão os noffos 
Deofes cá debaixo > coma 
háode reprefentar»bem a 

êò %• ̂ ágora feltfejaífb Fua- figqrai 1 As palavras édmo 
vinda -i-preVàíftnosKbfi- asdeChriftoaNathanael, 
çòs•-, Sc o r-écebeffecora Sc °o rofto como o de 
tara bom rófto •• y pois tal! Efaú a Jacob Faó os aítos 
rOfto(r dizem-os olhos de~ poíiriyqs, ou osteffemu-

, , Jácob^áiao1'ttrfl fifiPno1-' nhósòeulafès ,Jk>de puvi-
' mík dte-ltt» atòra ,-fenâó^de 
tifeoS^ :Qmtfí^idéyity^Kfc 
tuéíDei; Sefòra rofto de 
homem , achara- òJacob 

'^má& raenòsearf ègádo,1 

tár para- elle OS 

daj có'^ue hão -de provar 
as fuás: divindades -tara 
mal! endeqíadas- < como 
mal fofr 1 da^s. -1 -E' porque 
Étte&ftò n^h^v ia dè.dàr 
aos íE feriba&, St Farífe os; 

&--> 

Vr asvJôfbíaíiícíèllíáí ©sfinaês ~<fue lhe pediaõ, 
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da fua: Et fignum non da* apetecida fe reduz- pòr-
biturei rpofiflòrem na. ^ ^ « S * £ S 
tural cohfequencia com cia, .Chrifto verdadeiro 
rofto fevéro , & palavra D©òSrquan<io quiz enco-
szm defabndas 1 hes diffe brir a divindade, foy dií-
q&em&lès tzzò: Gmêra* ^ r a u k n d o ^ ^ c h ^ f a n d p 

liamdMX^duÜeMfignit a paciência comimanu-
-murit.?^tíi meo o- , vem contraria. Os Deo-
7 -^ i x Fesda terra q«e a repre-( 

'iria T p Enho'acabado Fentão, jaouvirão^omo % 
oK lMoSçnèáo.Epa- tóôodeirepreferttar conta, 
ra que delle pqffaÔ.cplher paciência-4 Sc^todos;os q 
ateunrfrutoosque mais a a^peteceraidefejado^Fer 
neceflidade tem da pacié- como Deos, fo » ™ ^ o a 
cia, confideremos que a paciécia domefmo Deos, 
divindade mcíle^onda» opòdem.confegiur. Ato-. 
eftái repartida'.em , tres <aoSFem?.icce^aQ«de.pef-t 
S k ^ e m K u r a ^ m n t u f e fea, çatóade , ou eftado, 
? o X m t â ô o s , E m . h u m , ,dizChrifto Senhor.noffo: 
por'realidade ,- que he <Efiote,perf*ãi ficut Í W M ^ 
CàriftoverdadeiraFilhO mfier calefits perfeãusA*-
dcDeoe: emmuitos.por efi : Sede perfeitos como, 
^ e p n d i i i t à ^ ^ ^ F a ó , o s OePsvoffoPay^leftia , 
I T e - c e m ^ a n d o , . , -& o que vosc*iou, beperfet-
.coverno : Sc em todos, to. E emqueconfifteefta 
.pordefejo , Sc.appetite, perfeição q u e ^ j e m o s 
L r q todos-fomos filhos de imitar em Deos ? Na 
de Adanb, dn^ual herda- pacienta, rQuifokm fm 
mios aquella indi*n*çaó,8c crinfacrt fiuper-bomÁr& 
-defeitocom queo tentou wa^^P^ttjUperjuftos^ 
o diabo de fer comoDeos: & mjufios,H-xó ha pacie* 

-Eritis ficut mifi rE toda cia maispffendida , mais 
efta diviadade-jou verdar pro.Vto-4^ & q u a ^ o hfl 
deira,ouítfepri^aW^Qtt 4smff*m&*WlM®jj* 



fegunda Quarta feirada Qtiarefma. iWy-
f a d a / Sc cohftrangida a muito que tenha- tantas 

''" ' náo fofrer que a dt? Deos.' paciência -, dèçamos do 
E elle que faz? Diga-o o Ceo , 8c das nuvens aa 
Feu Sol,. queabons , Sc Calvário* E aquelle Deos 
mãos allumia.• Qui Sole pregado-»em huma Cruz * 

fimmòrtri facit fuper ho- cujo rofto. que noutro 
nos,ér maios : cMga--Q>a< monte refplandéceo co* 
Fua chuva, que aos juftos,, mo o Sol , em lugar d€ 
8caosinjuftos artadòs re- rayos eftáícoroado de ef. '•'-
ga, Sc fertiliza os eam pos: pinhos »J& cujos pès , Sc 
Etpluit fuper jüfiôs '} ér- »náòsém:lúga;rde aguado 
mjufios. Nò Egypto os Geo , íeftao chovenda 
Hebreos tinhão luz, Sc os Fangue divino'j- he paífi-
!gypck>seftavãoem tre-- vel, ou impaflivel? Nâov 
vas : Fobre às-feáras dos fófudbiftoeftápadecéda 
Web reos chovia água»fò- ço m< i n ven cível pa cien-í 
breasdòsÊgyp.eio&fôgp* eia>muda para a-queixa,; 
& rayòs, Effa mefma dif-* Sc fó>eomivoz parapedii-r 
ferença pod6a. à* juftiçaa perdáo pelos mefmos que^ 
divina obf&rvar em*todo% oçruc jfiçáráo : mas fenh 
o mundò,,& ootn tudo jfoe; tefpóder , nera^oofvmdfe 
tanra^&apaciência , que- osque no mefmo-- tempo 
negado de huns ,;• Masfé-*- o eftá©» arguind/a-de que 
ipado de outros^ Sc contk ÊilFamenÉeífefez^Filhpdp 
»iaa»ente defobedècido, Deos; Qgfa FiMum^Dei fe-l°*Q'»9> 
Sc offendido de todos••,* f&CJt. PâFmayneffepafla-' 
allumiaj-Fuftenta, confef-i tantada-paciencia dp Fi-
vai Sc provè dé tiidoonM lrh%compdo Pay > fdpfithrMattrti 

,-c -fós Keflàrioaos mãos•-., como Filij Patris vefira --»•-*; -+í* 
fe forão.-bonst,:8c aos inju4 , *8> Qfiandò Ghriflor 
llos,eomoFe fQEãoiuftos,. fe fez bautizarno Jordão» 
r \ 2,8.*. % E porque nin^ teimeminalou». ao yoz d% 

g»em>me diga q-a© Dç£$ Padre que era feu Filho :> 
heimpaífivel/, MM&lm. Uk eft Fitms.meujdite» t™-* 

•9. . } [ . . < 
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i g á Sermaõ âa a^ 
ãus,in duo mihrcompla- tio,1 que diffe: VercFüius Marfh-
*•#/. vE quando o meFmo 
Senhor fe transfigurou rio 
Tabôr , a voz do mefmo 

'Dei erat ifie : Verdadei­
ramente efte homem era 
Filho de Deos: Sc aflim o 

Padre deo fegundo tefte- èntédèrão os Judeos me 
munho pelas mefmas* pa- noscegosJ,que do-Calva 
lavras de fer feu Filho: 
Hic eft Filius meus dile-
ÕtiíS, in q 'o mihi iene cotn» 

ftlacui, ipfum wdite. Pois 
fe nojo. dão, Sc no Tabór 
deo hüa , ôc outra vez o 
Eterno Padre efte tefte­
munho de ferChr fto feu 
Filho , quando ninguém 
lhe negava efta geração, 
8*efta divindade -, agora 
que-.no Calvário lhe ne-
gãohüa, Sc outra , Quia 
Filium TDei fè fecit -, por­
que não açode a voz do 
Padre a confundir aquel 

rio voltarão para a Cida­
de batendo nos peitos: LUCIJ. 
Percutientes peclorai, re- •>*• 
virtebantut. 

283 c- Mas a principal, 
Sc mais univerfal razão 
foy,para que na paciência 
do Pay , 8r Filho apren-
deffemos todos a fer filhos 
do mefmo Pay pela imi­
tação da paciência de am­
bos : íUt fitis filij Patris 
vefiri. Oh quam pouco 
íabemos eftimar as occa­
fioens da paciência , Sc 
quam cegos fomos en co­

la blasfêmia, Scdaromef- nhecer a-grandeprovidé 
moteftèmutfho? Primei- cia, Sc amor com <J Deos 
ramente porque a mefma 
paciência de Chrifto, co­
mo deixamos provado, 
eráo mais forte , o mais 
autentico, & o mais evi­
dente teftemunho da íua 

as dá mayores aosq mais 
eftima,8camai A quem 
mais eftimou , Sc amou 
Deos na Ley dá Natureza 
que a Job ? E a quem iacob.?. 

deo mayores occafioens ."• 
divindade,fem fer necef- de padecer que a elle:. 
fario queo próprio Pay o Sufferenptam Job audifiis> 
confírmaffe com 1 o feu. Âquemraaiseftimou^^; 
Aflim o enténdeo oJCen^ amou naLey Efcrira queJ 

turião Romano, 8c Gen- a Tobias ? 8c quaes foráo 
os 

http://que-.no


fegunda Quarta feira da Qudrefmd. 287 
Òs trabalhos,Sc tormentos Egypto entre bárbaros, 
na própria peííòa, Sc fa mi- tambem defterrado , Sc 
lia, com que exercitou a por fugir a fua innocen. 
fua paciência:Utpofteris ciada efpada , 6c violen-
daretur. exemphm patien- cias do mais cruel tyran-
tia ejiis,ficut ér Sa£íi lõ%*. no. Se he por ha veres dei-
Mas que comparação tem xadoa voflà cafa , & co-
a paciência defte fegundo modidades delia, ouvi ao 
Job„8c do primeiro, com meímo Filho de Deós, di-
a da Filho de Deos, a qué zendoque os animaes da 
elle em hum, 8c outro te- terra tem covas, 8c os do 
ftemunho chamou o feu ar ninhos-, Sc elle não tem 
muito amado: Filius meus onde reclinar a cabeça. E 
dileõíus, in quo mihi benè fe acafo a pouca charida-
complacüif de daqpelles, a cujo em-

284* Agora quizera paro vos recolhei!es y vos 
aqui, como dizia no prin- não receber na fua cafa , 
cipio, todos as retirados day outra vifta com o pe­
de Pernambuco , marty- famffrío a Belém , 8c ve-
lápda fé divina , Sc da loheis em hum prefepiò: 
humana, ppr não ficarem Qfiia non erat ei locus m 
fogeitos a homens tam diverforio. Finalmente * 
Hereges de hüa,comore- fe ne girando a voffa po-
heldes à outra. Dizeyme bceza , Sc todas as outras 
verdadeiros Chriftaos, 8c penasy & trabalhos 4 delia 
verdaderiròsPortuguezes*- ie feguem *, vede-òdeFpr-
que queixa* Faó as da vof- dona Cruz , Sc q osSol> 
Ia fortuna , Sc que repu- dados inimigos eftaõ ju-
gnancias as da vofla pa- gando as fuás roupas: ve* 
ciência nefta retirada tam de q lhe dãoa comer fel,Sc 
honrada , 8c tam fiel a a beber vinagrervedeque 
Deos, 8c ao Rey ? Se he c i t a r e i zido a táta eftrei-
•vercFvôs deíterrados da teza , que fendo Cruz a 
voflâ pátria r pondevos lugar, náo lhe êâbem di*. 
com o Filho de Deos no vididos nelle ambos os 

pe%. 



h $8 Sermaõ da fegunda Quarta feira ddQuarefma: 
pès. E Fe huns viftes der- pela porta da paciência: 
ramaro fangue dos filhos, Per multas tribulattones \& t4. 
outros o dos pays, & ir- oportet nos intrare in Re--U 

macs, ou mortos na guer- gnumfDei. Aflim q ani-
ra^ounos tormentos, que mados , Sc armados com 
he muito mayor dor $ na- eftes dous textos de Fé 
queilas quatro 'Fontes de mandados apregoar a to-
fangue abertas a ferro nos do o mundo por boca de 
p é s , & maôs do meímo S.Paulo, quádo mais vos 
Filho de Deos, podeis re- apertar a paciencia>ainda 
frigerar, lavar , & ainda que vos vejais reduzidos 
afogar gloriofamente a àsmiferias de outro Job., 
vofla. refpondeilhe confiante-

285- Sobretudo , 8c mente com o fim delle, Sc 
por fim de tudo , fabey delia: Sufferentiam Job1^* 
VÔS, 8c faybãòtodoSyque audiftis , & finem domini 
pára a Bemaventurança <q vidifiis. Efte fim foy ná 
efperamos ,* & Deos nos terra, Sc mais no Ceo ; na 
tem prometrido , he ne- terra , recuperandoihe 
ceffaria, Sc forçofa a pa- Deos em dobro a felrfl^ 

Hebr.10 ciência : Patientia vobis. dade temporal, como nòs 
36. neçeffaridgfi,ut rtportetis tambem efperamos j & no 

pç@m{fjíomm:. Sayíjamos,»' Ceo , coroandolhe a pa-
outravez , Sc faybãoto- ciênciapaffadacó a éter-' 
dos, que nenhum homem na bemaventurança da 
4e qualquer eftado^ feja, Gloria. Qudhtrnihi,&c. 
pôde entrar noGeo,fenãó ; v> ' • « -'•*- -\ • • "h 

S E R -
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FEITMTM 
NA M A D R U G A D A DA 

RESVRREICAM 
Em Belém do Gram Pará. 

Surrexit ,nonefi hic. Marc. 16". 

ELHOR* 
hefempre 
DeOs qué 
quéobuf 

ca,ainda quando parece 
que falta ao que tem pro-
metttdo. Tem prometti-
do Deosque todos os que 
de madruga^ o bufearé, 

_ „ o achaxiol Qui mane vigi-
tant ad me, tnventent me: 
Sc madrugando efta ma­
nhãa as tres Marias pre­
venidas de preeiofos un-

•7-

guentos para ungir o fa­
grado"',corpo, que tinhão 
acompanhado à fepultu­
ra, fôrão tam venturofas 
que o não acharão Aflira 
não cumpre Deos fua pa­
lavra , não porque falra, 
mas^porque excede o que 
promette. Não acharão 
o que bufcávão,mas acha­
rão o que nem a bufcar, 
nem a defejar, nem a ima­
ginar Fe atrevião. Era ain­
da a madrugada tam efcu-
ra,que mais fe moftrava 
cuberta de trevas,que de 

fom-



j oo Sermaõ da 
loanto. fombras „• Cum adhuc te- tam breve,conjocofturnji 
*• nebra effent •. St entrando' Fer, & he bem que Feja ne-

ho SarftoSepulchroas pri- fta hora. 
meiras tres Romeiras del­
le, dentro lhes appareceo, Ave Maria. 
ou amanheceo hum An­
jo, o qual veftido de bran- §. II. 
.co, parecia a Alva, Sc co­
roado de rayos , o "Sol; 2 87 M A quelle dia âp-
Erat autem afpeãus ejus l \ l pareceo o Sc-

i8atj. ficut fulgur,&veftimétum nhor a Madalena junto ao 
ejus ficut nix. Efta hea Sepulchro, masnãoefta-
gala dos Anjos nos dias de va com a Madalenaappa-
grande fefta, 8c efte Anjo recco aos.dous Difcipulos 
foy o que lançou fora da no caminho de Emaús, 
porta a grande pedra,que mas não eftava cõ os dous 
cerrava a fepultura, o que Difcipulos : appareceo 
fez tremer a terra, oque aos Apoftolos noCenacu-
derrubcu amortecidas as Io, mas não eftava cora os 
guardas, 8c o que poz em Apoftolos : appareceo a 
fugida os preíidios de-Pi- S.Pedro, Sc pofto que fe 
latos. Náo fallárão pala- não fabe onde , he certo 
vra as Marias affóbradas que náo foy a efta hora, 
doquevião : 8c o Anjo fenão muito de tarde ; fi-
depois deas animar , lhes nalmente mandou que o 
difle nas palavras que foffem eFperar a Galilea, 
propuz, que Jesv Naza- onde todos o veriaó, mas 
reno crucificado, a quem ainda não tinha partido 
bufca vão, refufcitára , 8c para Galilea. Pois fe em 
não eftava alli: Surrexit, nenhum deites lugares 
non efi hic. Mas fe não ef- eftava o Senhor refufeita-
tava alli, aonde eftava ? A do, onde eftava r Eftava 
repofta defta pergunta fe- refufeitando a íuâ Mãy. 
rá a matéria 4o Sermão Efte era o lugar, St efta a 



Refurreiçaõ. 2 pi 
M «38. Peffoa: Exurrexi , & ad- a refurreiçaõ da Mãy có 

huc fum tecum. Em todo a do Filho, 6c a da arca cõ 
o tempo deftes tres dias, a do Senhor, tu,ér arca ? 
Sc noites, em que Chriflo Refponde admiravelmé-
efteve na fepultura, lá ef-. te S. Agoftinho. Exurge 
tava tambem a Alma da tu,ér arca,idefi , exurge, 
Mãy, que juntamente fe utexurgat & arca fanbti-
fepultou com elle. De fpr ficationistua. Refufeitay* 
te que por milagre da dor, vôs Senhor, para que re-
8c do amor , na fepultura fufeite tambem a arca da, 
eftava o Filho morto cõ voffa fantifieação>porque 
Alma,8c fora da fepultura em quanto náo refufcitafi-
eftava a Mãy viva fem Fe o Fiiho , não podia re-

288 Alma. Masnopontoera Fufcitar a Mãy,que cora 
que a Alma do Senhor, elle morto tinha Fepulta-
tornando triunfante do da a fua Alma. E como o 
Limbo, feintroduzio no Filho, morto com Alma, 
Feu corpo •, o corpo do Fi- refufcitou para refufcitár 
lho,&o da Máy, porque a Máy , viva fem Alma} 
a ambos fe lhe reftituhio^a por iffo quando as Marias 
Alma própria, ambos rer chegarão ao Sepuichro,já 
fufcitáraó. Aflim o can-- não eftava alli : Non eft 
tou o mefmo David: Sur- hic. 

vc \%x,ge"Domine in fequiemtua 289 Não eftava alli $ 
tu,&arca fànBificationis porque ainda que as Ma-
4ua. O Senhor a quem rias madrugarão muito, o 
diz que fe leváte, emfen- Senhor tinha! madrugado 
tença de Hugo Cardeal, mais em comprimento 
he Chrifto quando refuf- do que tinha promettido 
citou $aarca da fua fanti- ao mefmo David. Em ou-
ficaçáo he a Virgem San- tra occafião debaixo da 

* tiffima,que o trouxe Ora metáfora déFalterio.Sc de 
Mago ítasihtranhas. E Fe per- -çithara tinha pedido Da-
JMC. ^fitarmos, porque ajütou vid a Chrifto que refufci 

-.U Tom. 9. T 
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192 Sermaõ dâ _t 
taffe juntamente com fua verdade que a eftas trinta 
Mãy , chamando a efta Sc feis horas de tempo, 
dobrada reíurreiçaó glo- fendo ametade menos 
ria fua, porque era Paydé meyo por meyo , ufando 
a m bos: Exurge gloria mea, o Senhor da figura S y ne-
exurge pfalterium , ér ei- doche muito ordinária 
thara : Sc o Senhor lhe na Efcritura , em que fe 
refpondeo que refufeita- toma a parte pelo todo, 
ria de madrugada :Exur 
gam dilucuh: o que as Ma­
rias , ainda quando tive­
raõ mais fé, tinhaó razão 
para naó efperar , nem 

reduzio os tres dias , 8c 
tres noites da fua fepultu­
ra a outros tantos , não 
inteiros , Sc completos, 
mas partidos 1 Sc incom-

crer. A razaó he: porque pletos: 8c para que ? Para 
o Senhor tinha prometti- comprir a verdade da fua 
do que havia de eftar tres promeffa , 8c acodir jun-
dias, Sc tres noites nas en- tamente às faudades de 
tranhas da terra , como fua Máy, Sc fuás. Mas efta 
Jonas efteve outros tantos repofta, Sc reíoluçaõ, fen-
dias , Sc noites no ventre do tam devida à dor da 
da Balea : Scquando as M á y , como própria do 
Marias chegarão ao Se- amor daMãy,&doFilho, 
pulchro, fó fe tinha com- tem hüa forte inftancia. 
prido ametade defte tem- 290 Comparando a 
p o ; porque tres dias , 8c Igreja efte dia da refur-
tres noites fazé Fetenta Sc reiçaó com o dia do naci-
duashorá^St Chrifto naõ mento de Chrifto , diz 
efteve na fepultura mais eleganteméte,que neftes 
que trinta & feis, q tantas dous dias naceo o mefmo 
fe contaõ deíde a tarde da Senhor duas vezes : hüa 
fexta feira , era que foy vez ávida mortal,faindo 
iepultado, atè a manhãa, do ventre da Mãy, 8e ou--
ou madrugada doDomin- tra vez à vida imm»rtal, 
go, em que refufcitou. He faindo do Sepulchro: Qai 

na-
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ftdtus olime Virgine,núnc è mezes, Sc dias fem perder 
fepulchro nafceris. Se fi- hum inftante, agora fau* 
zermos porém a conta aos dofo, 8cimpaciente de ef-
dias de hum, St outro na- perar inftantes, cortou os 
cimento, acharemos hüa dias, 8c noites pelo meyo 
notável differença. Fal- parafe reftituir gloriofo à 
landò do primeiro , diz o fua prefença. Ainda^per-
E vangelifta S. Lucas,que ta, & adelgaça mais o fino. 
chegando a Belém fe có- defta verdadeira ponde- ^ 
priraó , Se encherão os raçaõ o mefmo Profeta: 10'."] 
dias do fagrado parto , 8c Tu es qui extraxifii me de 

iuc.2.6 q u 6 e n t a 5 n a c e o Chr i f to : ventre matris mea : VoS 
FaSlum efi autem àèm ef- fois , diz Chrifto a feu 
fent ibi, impleti funt dies, Eterno Padre , o que me 
út pater et, ér peperit Fi- tiraftes por força das en-

^QI hum fuum ptimogenitum. tranhas de minha Mãy, 
Pois fe o Senhor para na- queféíárapèllo meo go-
cer de fua Mãy » eFperou fto , nunca de lá Fahira. 
queos mezes, Sc dias FoF- EflTa he a energia da pala-
fem inteiros, 8c com pie- vra, extraxifii, arrancar * 
tôs, impleti: para nacer* íe 8c tirar por força. Deforte 
fairdoSepulchro, porque que para tirar a Chrifto 
Haó eFperou támbem a q dás entranhas de Fua Mãy 
osdiaS , 8c noites fòíletti depois de compridos os 
completos, Fenaó que oS mezes, 8c os dias, foy ne-
partiôpelomeyP?Porque ceffario toda a força do 
quando naceo das entra- Payi&r|)ara o tirar do Fe-X 
nhas akVirgem Santifll- pulehrp,cortando Í & ró-
ma,efravacom fuaMáy, pendo^elo meyo as not-
quãdo naceo, Sc fahio do tes, Sc os dias, bailarão a§; 
Sepulchro, eftava aufente faudades da Mãy. c. t 

dellà. E o meímo amor ..---',•: f1^ <-' - ,c : 

gozolò que entaõ éípe- " . / : "Vxn ' 

jouo comprimento dm- ^ - J-iJ â--11*̂  



MatA 
aS.1. 

SerntaÕ dà 
As Marias comprarão un­
guentos, 8c aromas , 8c a 
Senhora nem os cóprou, 
nem teve<5bm que os có-
prar -, porque pôde conté-
tarmaís a Deos o pobre 
com o feu naõ ter, q u e o 

tambem a Senhora fora rico com a fua liberahda-
vifitaroSepulchrode feu de. Finalmente as Marias 
bemdito Filho 4 mas naó foraó aoSepulchro, por-
r z r - 1 1 / - / - - t -,- c C à 

»5>4 
§. III* 

2P2 A Lguns Autores 
JL\ interpretado a-

quellas palavras , Venit 
fdaria Magdalene , & al­
tera Maria videre fepul-
chrum, tiveraó para fy q 

fó falláraófem probabil 
çlade , fenaó com pouca 
decência. He j certo que 
Maria Mãy de Jesv o 
amava incomparavelme­
te mais que as tres devo­
tas do mefmo nome -, 8c 

que como fracas na Fè 
fuppunhaõ a Chrifto. naó 
fó entaó , mas ainda de­
pois* morto; Sc a Senhora 
naó foy, porque cõ toda 
a certeza o cria , Sc efpe­
rava refufcitadò. Daqui 

que todas as puras creatu- fe feguio hüa troca de af-
ras, 8c com tudo naó foy feclos por todas fuás cir-
ao Santo Sepulchro, por- cunftãciasadmirável. As 
que né fempre he mayor o Marias madrugarão mui-; 
amor de Deos onde Faó to para achar a ChriítO: 
mayores as Romarias. As morto, Sc naó o acháraó: 
Marias íahiraõ naó Fó de ScCnrifto madrugpü mui-
Fuas caFas, mas dos muros to mais que ellas para 
da Cidade , Sc a Senhora confolar a fua Mãy-,como 

1 paffo fora a cófolou, refuFcitado. As naó deo hum 
do feu apoiento ; porque 
muitas vezes agrada mais 
a Deos o recolhimento 
dos que. íe fechão com 

Marias hiaó ungir com 
precioíos unguentos ao 
Senhor, Sc naô o ungíraó: 
8c ©Senhor foy ungir mais 

elle , que as paffadas preciofamente a fua Mãy, 
dos que muito fe canção Sc he certo que a ungio.; 
cm o ic bufcar mais lóge» -Naõ o dizem por eftes 

ter-



RefúrmçaÕ. , ^ *-9f 
íétmos Òs Evangeliftas, ja,Vírgeiíi gíoriofiffimaÇ 
mas o Profeta fim. Unxit efta vifta tam anticipadá 

' te"Deus, "Deus tuus , óleo do voflò Jesv , do voflò 
latitia pra cõfortifiils tuis: Nazareno, do voffo Cru-
Ungio-vos Deos , Deos cificado, a quemvósnaó 
voffo, porque Deos» ain- fpftes bufcar morto , mas 
da que he Deos de todos, elle apreffou tanto a fua 
de Maria he maisieu, refurreiçaõ , para vivo 
porque he feu Deos , Sc vos refuFeitar a vós , 8c 
feu Filho. E como-ou cõ acodir tanto à confolaçao 
que a ungio ? Naó com das Voffasdores, como às-
os unguétos da terra, mas ancias do Feu, Sc do voffo 
com o óleo da alegria , Sc amor, St das fuás, 8c vofla* 
.g<iftos do C e o , óleo lati- faudades. Todos vos da-* 
f/>,de que a Senhora ne- mos, Senhora, o parabé, 
fta hora ficou tam chea, todos vos damos as opas 
como neftes tres dias ò Pafehoas,8c todos nos ale-* 
tinha eftado de dores. E gramos de todo coração 
para que naó duvidemos dos exceffos de alegria de 
que alegrando depois no q nefta hora foy cheyo o 
mefmp diaa todos , pri- voffo, como capaz de t o ­
rneiro , Sc antes que aos doDeos.Gózay-defdeago 
demais , alegrou a fua r'a-j8tportodaaeternidade 
Mãy, acrecenta o Profe- effes folidps,8c puriflimos 
ta, praconfortibm tuis. A' goftos, que naô faó coma 
Madalena primeiro qué os outro, yoffos , que no 
às outras Marias , às Ma- meyo da mayor alegria 
rias primeira que aos tiveraó fempre atravefla? 
Apoftolos » porèm a Fua dà aefpada dfe Simeaò.- Sc 
Santiflima Mãy primeiro pois a vós dedicou voiío 
que a todas-, 8c todos os amorofo Filho as primi-
que tiveraó a mefma for-- fiipts do feu, & voflò ver­
te , pra confortibus tuis.!,. dadeiro contentamento 

394. Para bem vos fe- filoriofo , 6c immortal, 
Tom,£, Tüj parti* 



29§ SèrmaÕ dâ 
parri,Seflhora,éelie com- Em S.Joaõ entre os Apo-
ôòfco , para que naó fó ftolos, Sc em Maria Salo-
Ueftes dias tara alegres, mé entre as Marias , he 
mas em todos os defta mi- muito mais admirável ef-
feravel vída,que naó pòdé ta mefma admiração, 
fer fera miftura de trifte- Quando o Senhor defde a 
za, 8c pena, nos faybamos Cruz encomendou Fua 
alegrar do que fó çóvem. Mãy a S. Joaó, 8c lho dei-
O Senhor que hoje refuf- xoupor Filho, Ecce Filius 
citou , naó refufcitou fó tuus : o mefmo S. Joaó ioan.--» 
para Fy, & para vós, fenaó diz f que^ defde aquella2(5--**• 
para todos: aíeançaynos hora naó fó aceitou a Se-
£oys nefta hora,que parti- nhora porMây,mascomo 
cipemos de fua refurrei- Mãy, Scorfã de tal Filho» 
çaó hüa tal graça, com q a levou para fua cafa, que 
íèrnpre acertemos ao buf- iffo quer dizer ,b.t ex Hia 
car Onde infallivelmente hora accepit eam "Difcipu-
è achemos, que he o que lus in f&a. S. Joaó como 
èu brevemente pertendo Apoftolo que deixara tu>-
jncukar,8c perfuadir-- do, Sc como filho famílias; 

«ao tkiha cafa própria, Sc 
§•. IV . a que chama fua , era de 

2?f fy Oufa maravi- íua Mãy Maria Salomév 
V^/lhoFa, 8c mui- A meFma Salomé , 8c o 

t o notável he, quedepois mefmo S. Joaó acabada a 
tíe os Anjos manifefta* fuoçaó do enterro, ambos 
mente viftos, 8e ouvidos acompanharão, 8c reco-
declãrarem que Chrifto Ihèraó' na mefma cafa a 
linha refufcitadò, fazédo Sãtiflima Virgem.E q naó» 
tantas diligencias as Ma- foffe Fó S.Joaó, Fenaó tam-
*ri as, os Apoftolos , 8c os liem fua mãy, os que fei> 
Difeíputòspeloâcharem» víraó a Senhora com efte 
á nenhum occorreífe o tam devido obfequio,naó 
slbgâr ©aade podia eftáfy í&aperFuadea decência,, 

fie 



Refi 
& cortezia,- fenaó tãbem 
<o texto do Evangelho, no 
qual lemos que cerrado 
o Sepulehro , ficàraõ de­
fronte delle duas Marias: 

Matth Erat autem ibi Maria Ma-
*f61' gdalem, & altera Maria 

fedentes contra fepulchrü. 
E porque fó duas , 8c naó 
as tres Marias ? Porque 
hüa-era Maria Magdale­
na, outra Maria Jacobi, Se 
a terceira, que era Maria 
Salomé, foy hofpedar , 8c 
receber a Senhora em fua 
cafa. Pois fe Maria Sala­
me, ôt S.Joaõ fabiaõ onde 
a Senhora eftava, 8c fou-
foeraó que Chrifto naó 
eftava no Sepulehro, non 
efi hic, porque naó adver-
ííraó , nem lhe veyo ao 
penfamento que devia 
eftar com fua Mãy ? Da­
qui infiro duas coufas,que 
tenho por certas. A pri* 
meira , que o mefm© 
Chriftolhes divertio efte 
penfamento, porque quiz 
q efta íua primeira obri­
gação foffe tambem úni­
ca, & fem eempanhia , 8c 
que a gloria de ver a Fua 
&%,& * de fua Máy ~em 

2 ny 
r,v «vir-* -* f , 

pvérrefuFcitado.» a lo-
graffera ambos muito fós 
por fós.Afegüda»& ainda 
mais certa,8cinfallível,pa-: 
ra qentendeffem , & fou­
beffem todos os que o 
bufcáraó, 8c naó acháraó, 
que a caufa defte erro, 8» 
pouca ventura, foy, por<j 
o naõ bufcáraó onde efta-| 
va Fua Mãy. -, 
•y? 296 Quereis , fieis 
Chriftaos, achar a Chrif­
to ? Naõ vps çanceis em 
o bufcar de balde em ou­
tra , ou por outra parte, 
bufcay-oonde eftiver fua 
Máy, SC -acha-loheis infal­
livelmente. Para prova 
defta íáborofiflima verda­
de , - tomando a água era 
Fua própria fonte, he tam 
certa, tara natural,,& tara 
infepa ravel a uniaó com 
que o Filho de Deps » Sc 
da Virgem fe achaõ fem­
pre juntos j que antes dea 
Mãy fer, já eftava com o 
Filho *, Sc antes deo Filho 
fer, já eftava kcom a Máy* 
Quando o Verbo Eterno 
defde o principia fera 
p rin cipio de Fua eterni­
dade, traçava, & dezenha-

X nij va 
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va a fabrica defte mundo, mundo ? Seria o que ver-
8c fua* partes, diz a V irgé dadeiramente foy.Quãdo 
Maria que ella eftava có- Chrifto Senhor noffo có 
pondo tudo có elle; Cum feus Difcipulos foraõ con-

pro?.* eo eram cunBa compowns* vidados aquellas vodas 
**• E quando o Anjo S. Ga- tam celebres de Cana de 

briel veyo annunciar à Galilea,dizoEvãgehfta: 
mefma.Virgem a Encar- &t erat Mater Jesv ibi:™™ 
naçaõ do mefmo Verbo, que a Máy de Jesv eftava 
nas palavras com que deo alh. Se o Evangelifta a 
principio à [fua em baixa- naó differa , eu o naó ima-
da , diffeqüe jà oSenhor ginàra. Em vodas a fem-
eftava com ella: Ave gva» pre Virgem ? Em cóvites 

iMri^tiaplewafDominustecum. a Máy de Jesv .? Aindz 
*8* Pois fe no principio da que convidada, creyo eu 

eternidade ainda naó era que naó havia de aceitar 5 
a Máy, Sc antes da Encar- quanto mais que nem o 
naçaõ ainda naó era o Fi- mefmoChronifta fagrado 
lho» como já entaóa Mãy diz que côvidaffem fenaó 
eftava com o Fil h o , cum ao Filho, 8c feus Diferpu-
eo eram, & como já entaó 1 os: Vocatus efi lesvs , & 
o Filha eftava có a Máy, tDifcipuli ejus ad nuptiasr 

^Dominus teeumt Porque Pois fe quando menos 
he tam certa, tam natural, naó pode deixar de pare-
8c tam infeparavel efta cer imprópria a afliftécia 
Bniaó, Ou modo de pre- de tal Peffoa em tal lugar, 
fença com queo Filho 8c em tal concurfo-, como 
eftá fempre com a Máy,8c eftava alli a Mãy de Jesv,. 
a Máy cora o Filho, que erat Mater Jesv ibi ? Êfta-
ambosantes de naeerem, Va alli a Mãy de Jesv,por-
-aem ferem , já eftavaõ que Jesv eftava alli i Sc 
iuntoSv e ^ a he a razão fobre to-

JOT Eque feria depois das as razoens , nem ha 
de ambos eftarem nefte outra-; O Filho fo-j çon-

VJK 
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vidado para as vodas, & a haver corpo em meyo: 8c 
Mãy fem fer convidada, como defde entaó teve 
naó podia naó eftar onde Deos o corpo que lhe deo 
eftava o Filho , erat ibi. a Mãy , defde entaó foy 
Pôde a fombra deixar de ella a fombra do Filho, 8c 
Feguir o corpo, de que he o feguio fempre como 
fombra , para qualquer Fombra. Erat Maria affe-
partequevá? Naó. Pois Uatrix lesv,cum eofempet 
aflim feguia fempre a Vir- exiftens : diz S. Epifanio. 
gem Mãy a Feu Filho : Sc E S. Agoftinho finalando 
com notável propriedade defde quando atè quandoi 

ip8 nefta oceafiaó. Nos con- Abfque dúbio omni tempore 
vites dos Antigos o que minifratrixextitit , qua 
era convidado, coftu ma- hunc in utero geffit: ér om-
va levar comfigo outro nem infantiam ejus matris 
quenaõfofle convidado, affe£luita profiequuta eft, 
Sc a efte Fegundo chama- ut ufque ad Crucem, in qua 
vaó fombra, Locus efi ér Filium jam vir um perfeãu 
pluribus umbris : diffe o viditpendentem , ab ejus 
Poeta,a}udindo a efte ufo. indubitanter minifierio mm 
Do mefmo modo vocatus recefferit.. 
efi lesvs adnuptias, ér erat 
Mater lesv ibh o Fil ho foy §. V, 
o convidado , 8c a Máy, 
fem fer convidada , foy a i&? TT Como a conjun-^ 
fombra. Mas defde quan- EL Çaó deftes dous; 
do teve efta propriedade fob eranosPianetas he ta ra 
defombra aMãy?Defdo infeparavel ? bem fe vé 
ponto-em: que Deos foy por h-üa parte quam inadw 

%w. r. feu'Filho: Vinw*Altiffimi vertidos, Sc mal encami-
ãbumbrabittibi. Deosan- nhados foraõ os paffos 
tesdefer homem era Sol dos que naó achando o 
fem fombra, porque para Senhor na fepultura , o 
fa&eríombca oSol:,ha d& naó foraõ bufcar onde 

citava 
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eftava fua Mãy i 8c por tempo a Corte de Jerufa^ 
outra qua ra acertados fe­
ráõ os noffos,Sc quam in-
fallivel a ventura de o a-
charraos, fealli Fó o buF-
«carraos. Ninguém buf­
cou , Sc achou mais ven-
turoíamentea Chrifto, q 
aquella devota , 8c fanta 
companhia dostresReys 
do Oriente, que o vieraó 
adorar era feu naciméto. 
iGuiava os hüa Eítrella, a 
qual tambem parece que 
ao principio errou o ca*» 

lem , como faó em todo 
tempotodas. NasCortes 
reynaó as riquezas que 
todos procuraó, Sc Chri­
fto naó eftà nas riquezas, 
non eft Mc: na Corte fer­
vem as delicias que todos 
appetecem , 8c Chrifto 
naó eftà nas delicias , non 
eft hic : na Corte idola-
traõfe as honras vans , Sc 
tudo o que o mundo cha­
ma grandezas, 8c Chrifto 
naó eftà neftas vaidades, 

aninho:, porque os levou nonefthk. Só tres lugares 
em direitura a Jerufalem, havia em Jerufalem onde 
•naó onde eftava , fenaó 
onde naó eftava o Rey 
fiacido , que bufeavaó. 
Pois Fe Chrifto naó eftava 
em Jerufalem , como os 

fe podéra achar Chrifto, 
que era o Téplo de Deos, 
o Palácio do Rey , Sc o 
Pretorio da fuftiç a : mas 
tambem por mais que os 

leva a Jerufalem hüa EF- Magos batéraó aquellas 
trelia do Gea , que naó portas,lhe refponderaõ, 
«odia errar.? Porque a non eft hic: porque noPre-
qué bufca a Chrifto, naó torio a juftiça eftava con-
ió he conveniente faber vertida em cubiça : no 
Ondeeftà, fenaó tambem Palácio a mageftâde con-
onde naó eftáj naó íoon- vertida em tyrannia -, Sc 
defe acha, fenaó tam bem no Temploa Religião, Sc 
onde fe naõ acha } naó fó Latría convertida em hy-
ondefehadeachar, fenaó pocrezia. Por iffo alli fe 
lambera onde íe pode lhe efcondéo aEftrella,era 
iperdetu Tal era naquelle final que tambem a naó 
'w teta© 



Màtt.2. 
jts. 
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teraõ de achar a Chrifto todos os qüe bufearem, Sc 
©s que o bufearem em fe- quizerem achar a Chrif-
melhantes lugares. Em to. Excellentem ente S. 
fim tornou a apparecer Eucherio : Stabat igiturvacUr: 
maisfermofa , 8c refplan- Stella, &clamabat Tanto^j; 
decente que dantes: Sc os que parou a Eftrella fobre P-JM-
Reys fumam ente alegres 0 Prefepiò , começou a 

bradar .* Et quid dicebafá 
E que dizia ? Visaudire 
qwd dicebat ? Quereis ou­
vir oque dizia ? Ouvi eõ 
attençaó, \ue bem a me-

com a nova appariçaó , a 
foraó feguindo atè Belé, 
ende achàraõ o Rey n áci­
do. Mas cora quem o a-
cháraó ? Invenerunt Púe 
mm cü Maria Matre ejus: reee húa Eftrella quando 
Acháraó o Menino cora faila : dizia aflim:Hic efi 
Maria fuá Mãy. E aflim Puer, hic eft Mater Pueri: 
como os Magos o acháraó A qui éfta o Menino , Se 
aacido com Maria fua àquieftàa Mãy doMeni-
Mãy ,• aflim os Apoftolos-; 
Sc as Marias o haviaó de 
achar refuFcitado , Fe o 
hufcáraó onde fua Mãy 
citava. Mas nem a elles 
lhe occorreo,nem o Anjo AnjoiSc notay que o hic 
Kio diffe. E pois o Anjo efi fe repete duas vezes, 
fe callou, ouçamos nos a porque moftra hu^ lugar „ 

no: Hic eum quarite, 
euminvenietis : Aqui o* 
bufeay,8c aqui o achareis-
Efte hic eft da Eftrella 
reíponde ao non eft hic do 

Eftrella. 
í 901. S. Agoftinho eha-
mod a efta Eftrella dos 
MagoS Lingua do Ceo, 
Lingua Calorum. Se he 
língua, devia de fallar : Sc 
fe fallou, que diffe '? Naó 
fallava jà com os Magos, 

Sc fignifica duas Peffoas r 
a Peffoado Filho , hic eft 
Puer, Sc a Peffoa da Mãy-, 
hic e& Mater ejusj. Mais 
apertadamente ainda de­
clarou iíto mefmo a mef­
ma. Eftrella. Diz o Evan­
gelifta r que foy guiando 

fenaó camnoFca* 8c com ©s Magos ufque dum ve» 9 
Matt.2.-
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niens ftor et fupra ubi erat ra mete Fe acha a Chrifto -? 
Puer - atè parar emeima he onde eftá fua Mãy j po-
onde o Menino eftava, ou dera eu agora difcorrer 
fallando filofoficamente, por todo o mundo , por 
atè parar Fobre o ubi do todos os citados , Sc por 
Menino. E o ubi do Me- todas as fortunas, para fa-
ninoqualera? Era a Máy zer hüademoftraçaõ uni-
queo tinha nos braços, verial defta verdade-, mas 
comenta com fegunda, Sc porque Deos nefte cafo, 
mayor agudeza o mefmo ou cafos, como em mate-
S. Eucherio : Non dixit ria tara importante , go-
fupraPuerum , fed fupra vernou com particular 
ubi erat Puer.ubi enim erat providecia as pennas dos 
Puer, nifi in fmu Matris ? Evangeliflas j fó aponta* 
Dèfortequeow^deChri- rey o que elles efereve-
fto he fua Mãy. Por iffo raó, 8c os lugares que íi-
quando a mefma Máy naláraõ. Se nas faltas,ou 
lhe perguntou nos Ganti- minguantes do neceffario 
cos , Ubi pafcas, ubi cu- bufcardes a Chrifto para 

?J*" *' bes ? Elle lhe refpondeo : que dos thefouros de fua 
Si ignoras te -, como Fe omnip-atencia vos reme-
differa: Perguntares pelo dee, ou Feja eFpiritual, ou 
meu ubi , henaõyosco- temporalmentejbufcay-o 
nheceresavòs , pois vòs em Cana de Galilea , Sc 
foisomeuubi. O certo he ahi o achareis com Fua 
que Deos naó teve ubi íe- Mãy; Vocatus eft lesvs,ér 
naó depois que teve Mãy, erat'Mater lesv ibi. Se 
8c o ubi daMáy, 8cdoFir quereis que vos ajude a 
iho era o mefmo. fuftentar a vida com o tra-

balhode voftãs maôs, & o 
§. VI, >- fuor de voflò rofto, como 

filhos de Adamj bufcay-o 
ü°2 Ç Uppoftopois q o na oíEcina de Jofeph en-

^5lugar onde Jfegu- tte os inftrumentos da fua 
artei 



.. " Refurreiçaõ. 303 
artes, Sc ahi o achareis,Sc a Maria Iofeph, inventa eft 
fua Máycomelle: Nonne in utero habens de Spititu 

yarc.í. hic efi faber ,& filius Ma- Saneio. Se aufente, Side­
r a ? Se defprezado , Sc fterrado da pátria perten-
excluído de todos, vos d erdes voltar para ellafe-
virdes no mayor defem- guro dos perigos -, buf-
parofera caFa , nem abrir cay-o no mefmo defterro, 
go j búfcayo no portal de 8c achaloheis cõ Fua Máy* 
Belém , Sc achaloheis en- tambem de partida : Ac- Matt*: 
treanimaesem hum pre- tipePuerum , & Matrem ZOi 

fepio, mas cora. íüaMIy: ejus, ér vade in terram 1J-
Invenerunt Puerum cuét rael. Se em qualquer af-
Maria Matre ejus. Se per* ílicçaó, ou trabalho defe­

r ia feguido, ainda que feja de fardes qué vos confole, Sc 
algum tam grande tyran- vifite , pqftoquevos naõ 
no como Herodes ,r qui- atrevais a pedir tara grade 
zerdes efcapat com vi- favor j bufcay- o ainda q 
daj bufcay q fugitivo na Feja nas montanhas mais 
peregrinação do Egypto, aíperas, 8c ahi vos admi-
Sc ahi o achareis. nos bra- rateis de que por meyo de 

Ma« J? ÇOS de fua Mãy : Accipe Fua Máy, 8c com ella vos 
l}' Puerum,ér Matrem ejus, vifite:Undehoc mihi, ut LUC.I: 

& fuge in (L/Egyptnm,. $e - vemat-Mater 'Domini mei 4Í" ' 
vos acontecer q[ue vofla ad me ? Sé enfermo mor-
innocencia Fe veja com- , tal mete, ou por qualquer 
batidadeíòfpeitás, &in- |? perigo davida, vos virdes 
dicioscontrarios/8capo«;||na ultima agonia às por­
to de fer condenada; pon-^=. tas da morte $ bufcay-o 
de a voffa çaufa, fentacõ- no Calvário, 8c o achareis 
dirporvòs, em fua maõ, na Cruz, Sc com Fua Mãy 
buícay-o em Nazarethy ~ ao^è delia ; òtabat juxta Ioan 
8c achaloheis naó Fócom Crucem lesv Mater ejus. *<>. , 
FuaMáy, mas nella .' Cum Finalmente> fe depois q 

í i " ' ' *$et defpvfata Mater lesv a Mãy, Sc o Fiiho jà nam 
eftaõ 



•504. Sermaõ dd Refufkiçh. 
eftaó na terra, pergütares os Letrados, a quem con2 
com a Alma Santa -.Indica fultou Herodes Fobre o 

Cmt 1 mjhi quem diligit anima lugar onde achariaó os 
6'' mea, ubi paficas , ubi cubes Magos a C hri fto , Sc ref-

in meridie, ifto he, nome- pondèraõ que em Belém: 
yo dia da gloria -, confiay Gentios eraó os mefmos 
na bondade, 8c mifericor- Magos, & o lugar onde o 
diadeambos,quena mef- acháraó, foy em Belém. E 
ma gloria achareis o Fi- como o naõ acharáó em 
lhoàdextradoPadre,8ca Belém os Chriftaos da 
Mãy à dextra do Filha: mefma Belém», que o tem 

Pí.44. jjftitit Regina a dextris de fuás portas adentro? 
A°s

 tuis% Bufquemolo com todo 
'304* Tudo ifto que coração ,8c bufquemolo 

tenhodito, he para todos neftaCafa da Senhora da 
em qualquer parte do Graça, que he à Cafa de 
mundo -, mas paraos mo- fua Máy. 8c o mefmo An-* 
radores defta noffa Cida- jo que no Sfeputchto' diffe 
de de Belém, com mayor Nonefthic, nos dirá o quej 
propriedade. Judeos eraó -í callcm: HkesJ^ 

SER-? 
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SERMAM 
DA PRIMEIRA DOMINGA DA 

QUARESMA 
Na Igreja de S. Antônio dos Portuguezes,1 

em Roma. 

Tunc affumpfit eum Ttàabolusm Sanâlam Civitatem, &] 
r ftatuit eum fuper pinnaculum templi, & dixit ei: 

Si Filius 'Dá es, mitte tedeorfnm. Matth.4. 

§. I. cheyo , 8c armado de Iaí 
1 ços. Laçosnomar,8c la-

Artto An- ços na terra : laços nos 
'tonio("naó défertos , 8c laços no po-
' o noffo, era voado: laços nos montes, 
1 cuja Gafa 8c laços nos valles : laços 

eftamos, Fenaó o do Egy- nas ruas , 8c laços dentro 
pto, chamado por anto- das cafas : Sc naõ Fó nos 
nomafiaoGrande>brio- lugares profanos , fenaó 
IheDeoshum dia os olhos tambem nos fagrados, Sc 
para que viffe nefte muda até nos mefmosTemplos* 
o que nòs naô vemos , SC naó de ídolos , fenaó do 
Vio que todo elle. eftava. verdadeiro Deos , laços., 

^ Sigm-
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Significava efta vifaó,que vitoria fqiie era pequeno 
naóhalugarnomundoli- triunfo) mas para nos ert-
vre de tentaçoens do de finar a vencer com feü ex-
monio : Sc ifto heo que eraplo. Tentado no de-
temosnoEvangelho.pre- , ferto comopaó,Sccom a 
fente. Tentou o demo- * fome, para exemplo àab-
nioaChrifto •, 8condeo ftinenciado monge:ten-
tentou?Tehtou-ono de tadp.no monte com. as 
ferto, tentou o no mote, promeffas de todo o mun-
tentou o em Jerufaiern, 8c , do, para exemplo à cubi-
tentou o no Templo. Se ça do leigo ̂ t e n t a d o na 
nos défertos apartados da >CidàcTc Santa com o lugar 
comunicação da gente, Fe mais alto do Templo, pa­
nos mótes.que eftaó mais ra exemplo à ambição do 
vifinhosaoCeo , fe nas Ecclefiaftico. Efta ultima 
Cidades de profiffaó', 8c tentação por fer tam pro-
de nome Santas , k nos priadolugar, Sc tam ac-
Teraplos cortfagrados a "còmòdadaao auditório, 
Deos, ha tentaçoens , Sc ferà hoje o argumento de 
tenta alli o demônio ao todo o meo difeurfo. Ve-
mefmo Deos j que lugar remos nelle hum Corte-
haverá, ou pode ha W n b zaó de Roma,,fegundo as 
mundo , onde naó tente tres partes do thema, tres 
aos homens ? Naô he ne- vezes, 8c por tres modos 
céffario que vejamos por tentado. Tentado quãdo 
revelação os laços, pois vem pertender à Cidade 
vemos por experiécia os Santa: Affumpfit eum dia» Ma-t* 
que cahem rielles, & nos bolusin SanaramCivitatê :^ 
Vemos a nòs mefmos tan- tentado quando confegue 
ias vezes cahidos. o lugar', ou dignidade da 

306 Permitt io pois Igreja que per tendia : 
Chrifto Senhor noffo fer Statuitieum fuper pinnacu* 
tentado do demônio ho- hmWempli: Sc tentado có 
je, naó para fe honrar eó-a o meímo lugar depois d e 

con-
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conFeguido , quando o vio a Chrifto com fomeí 
diabo o inftiga a que Fe pofteaefurijf.entaóoten-

M.6 precipite: Mittetedeorfu. tou com o páo : Et acce» Matt ^ 
Nota o Evangelifta no dens tentator : Sc agora - i-
noffo texto, que o EFpiri- quando levou o Senhor à 
to Santo foy o que levou Cidade Santa, Sc ao lugar 
a Chrifto ao lugar onde mais alto do Téplo , tam-* 
havia de fer tentado: "Du- bem diz o Evangelifta qr 

I Bus eft lesvs in defèrtum à o fez tunc, entáo : & por-
Spiritu, ut tétaretur adia- que ? Porq ja tinha éxpe-
bolo. E pois o motor , Sc riencia do íogeito a quem 
autor das vitorias contra tentava. Levantar os lo­
as tentaçoens do efpirito geitosaos lugares da Igre* 
maligno he o EFpirito Sá- ja fem os conhecer , 8í 
to •, pecamos ao meímo exprim en tar primeiro, he 
divino Efpirito nos ajude coufa que nem o diabo 
com fua graça. faz. Quando Chrifto ef­

teve mais calificado para 
Ave Maria, o lugar, entáo o tentou q 

diabo com elle! & quando 
£, I I , • merecia a aflumpçaó, en­

tão foy a tentação : Tuni, 
lojnnUncaffutrtpfit affumpfit eum diabolus. 

1 eum dia^lus Para hum fogeitú fer fu-
in SanãamCivitatem,&c bliraado ao lugar mais al-
A primeira coufa em que todalgreja , que calida-í 
topa omeu reparo neftas âes Faó as que íe requere? 
palavrasdonoffò thema, Requerefe, ainda que 
he aquelle tunc : então, menos,a nobreza do na-
Entaó ? OuanHo ? NaÕ cimento, requerefe o ex-, 
fora o demônio demônio, emploda vida, requerefe 
fe não fiíera tudo a feu té- o exercício das virtudes, 
po. Sc não foubera obter- requerefe o eípmto mut-
yar a occafiaõ, Quando to provado,8c lequeremfe 

Tom,^ . v $* 
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finalmente as letras não 
fó fabidas , mas pratica-

308 das. Todas eftas calída-
des então tunc concorriaõ 
juntas cm Chrifto , 8c jà 
reconhecidas pelo mef­
mo Demônio. A nobreza 

ibid, 3. do nacimento : Si Filius 
-Dei es : o exemplo da vi­
da : "Dutlus efi a Spiritu in 
de fer tum: o exercício das 

2. virtudes : Cum jejunaffep, 
quadraginta diebus,ér qua-
dragintanoBibus : o efpi­
rito provado: Ut tentare-
tur d diabolo: as letras não 
fó fabidas , mas pratica-

j • **• das : Scriptum efi enim: non 
in folo pane vivit homo, 
fedin omniwrboiquod pro-
.cedit de ote *Dei. E que 
fobre todas eftas calida-
des juntas, fobre toda efta 
capacidadede merecimé-
tos , < ainda feja tentação 
fubir às alturas do Tem­
plo! Oh mundo! oh ca­
beça do mundo ! Eque 
tentação feria fe o Eccle-
íiaftieo tentaffe a Fubida 
não có eFpiritoprovado, 
mas reprovado: náo com 
exemplo, mas com cFca-n-* 
daio ; náo com virtades* 

mas com vícios nao com 
letrasj mas com ignoran­
cias ? Náo fallo na cali­
dade do nacimento, porq 
depois que Chrifto tirou 
a Pedro, 8c André da bar­
ca para a cadeira , ainda 
que não reprovou a gran­
deza dos appellidos, mo­
ftrou que fe era decente 
para o fogeito , não era 
neceflària para o officio. 
Efte foy o tunc da tenta­
ção de Chrifto .• vamos 
agora ao nunc das noffas. 
-. 309 ; Em tres partes 
("como dizia) dividio o 
demônio a fua tentação: 
vir, fubir, cair. Vir à Ci­
dade Santa : Affumpfit 
mm in Sanfifam Ctvitaté: 
fubir ao pinacuíp d o T é -
plo: Etftatuit eum fuper 
pinnaculumTempli: cair , 
& arro jarfe ao precipício: 
Mitte te deorfum. Siga mos 
o tentador pel#s mefmos, 
paffos. 

§. III. 
o 

£ \ diabolus inSâ* 
Bam Civitatem. A, pri­
meira parte da t en t ado , 

i • Se-
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Senhores meos, he vir o vioàs direitas. Vinha a 
pertendente à Cidade Igreja do Ceo , vinha de 
Santa. Pois vir à Cidade Deos s "Deficendentem de 
Santa , 8c pertender hüa Calod"Deo: Sc quando a 
Igreja tambem Santa pò- Igreja , Sc a Efpoía vem 
de fer tentação do demo- pelo Ceo , Sc por Deos * 
nio? Sim. Porquequãdo naóhe o homem o q vay 
a eleição he de Deos , 8c à Cidade Santa, a Cidade 
não tétaçãodo demônio; Santa he a que vem ao ho-
quandoDeos quer que o mem : naó he o Efpofo a 
Ecclefiaftico tenha Igre- que vay bufcar a Efpofa, 
ja, Sc efpofa, naó he elle o a Efpofa he a que o vem 
que ha de ir à Cidade Sã- bufcar a elle : Sicut /pon­
ta, a Cidade Santa he a q fam ornatam viro Juo. E 
ha de ir a elle. No capitu- quando ifto naó he aflim, 
Io penúltimo do Apoca- fenaó às aveças, que fera? 
lypfe conta S.Joaõ o que Naó he eleição de Deos, 
vio, Sc diz aflim: Vidi Ci- he tentação do diabo :Af-

tVi°t'. vttatem Saciam lerufalem fumpfiteumdiabolusin Sa-
defceftdentem de Calo à Bam Civitatem. 
T>eo, par atam ficut fpon- 311 No Tefta m ento 

,; famornatam virofuo. Vi Velho, Sc na mefma* cafa 
decer do Ceo a Cidade temos dous defpoforios 

* Santa mandada porDeos» muito, fernelhantes , Sc 
Sc ornada como efpofa muito differentes. Ifaaç 
parafereceber cora o ef. defpófoufecomRebecca, 
pofo. Notável vifaó! Os Jacob defpofoufe có Ra-
homens íaó os que vaó à chel .-efta foy a femelhan-! 

Cidade, 8c não a Cidade ça. A differença foy, que 
aos homens: o efpofo he Fó Jacob, 8c naó Ifaac pa-
o que pertende a eFpofa, deceo os enganos, os en-
8c naó a efpofa o efpofo. redos, Sc as maidades de 
Pois porque vio S. Joaó Labam. E efte Labarn 
tudo às aveças ? Porque o quem era, ou a quem re-

Víj pre-
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preFentava ? S. Grego- Sc por iffo todos tentados* 
rio, 8c todos os Padres di* 8c todos enganados, 
zem , que Labam fignifi- 312 Quanto melhor. 
ca,vaodemonio,8cosfeus providas feriaó as Igre-
engànos as fuás tentações* jas : quanto mais defcan-
Pois porque padeceo Ja- çados viviriaó os q foífem 
cob nos feus defpoforios dignos dellas : Sc quanto 
as tentações do demônio, menos occafiaõ fe daria às 
8c Ifaac naó? Lede aEf- tentações do demônio na 
critura. Jacob foy bufcar Cidade Santa, fe as Efpo-
a Rachel: Ifaac naó foy fas foffem bufcar os Efpo-
bufcaraRebecca, Rebec- Fos.comoRebeccaalfaac, 
ca o foy bufcar a elle. E 8c naõ os Efpofos as Ef-
quando Rebecca vay buf- pofas, como Jacob a Ra-
cara IFaac , quando a Ef- chel ! Na Cidade Santa 
pofa vay bufcar o Efpofo, effava recolhida a Efpofa 
naõ ha enganos de La- dentro do feu apofento, 8c 
bam, naó ha tentações do com as portas fechadas, 
demônio } mas quando quando vio ao longe que 
Jacob vay bufcar a Ra- a vinha pertender o Ef-
chel , quando o Efpofo pofo, atra veffando ferras, 
vay bufcar, Sc pertender 8cpaffandomontes:Eccec l t i^ 
a Efpofa , ahi he que La- ifie venit faliens in monti-
bam trama os feo%enga- bus,tranfilienscolles. Che-
-nos,ahihe que o demônio gou em fim o peregrino 
executa as fuás tentações, pertendente à Cidade, 
Haverá aqui algum Ifaac? foyfe logo à- porta da Ef-
Nenhum. Se ouvefle ai- pofa,bateo com grandes 
gum Ifaac , efperaria na ancias, 8c inftancias: ./f/tf- câtç.aj 
fua terra que o foffe lá ri mihi: fallou cõ palavras 
bufcar a EFpoFa : mas to- cortezes ,' 8c comedidas: 
dos, 8c cada hum Faó Ja- Soror mea, columba mea: 
cob, Sc Jacob muito em- repreFentou feus mereci-
penhado na Fua pertéçaó; mentos, feus trabalhos> Sc 

fras 
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•fuásdilaçoés : Qmacaput 3l5 Cançado o Efc 
meum filenum eft rore , & polo de eíperar, Sc de ba-
cincinnitneiguttis noBiu: ter, mudou de penfamen-
mas a Efpofa refpondeo to , deixa a pertençaõ, 
comçFquivançaSjStefeu- faefe da Cidade : cisque 
fásfrivolas, Sc por mais no mefmo ponto levátaíe 
que o Efpofo continuou a Efpofa, abre a porta,fae 
o bater . ou a bataria da pelas ruas, Sr praças buí-
porta,naó ferendeo, nem cando o Efpofo>chega aos 
quizabrir. Paremos aqui, muros da Cidade , paflà 
porque aqui he que eftaó pelas guardas, põem Fe no 
parados todos os pertén- campo , Sc nas eftradas 
dentes da Cidade Santa, publicas, caminha •-, per-
Saiftes de íortugal atra- gunta, Folicita *, Sc achado 
veffando os montes Pe- finalmente oEfpofo,da-Fe 
tineos, 8c paffando as Fer- os parabéns de o haver a-
ranias dos Alpes:: Saliem chado , tem maõ nelle, 
in moniibus,tranfilienscol- diz que já o quer, que já o 
les : chegaftesera fimà ama,quehade Fer Feu,8e 
defejada Cidade Santa.' que o não ha de largara 
coracçaftesa pertender, a Inveni quem diligit anima cãt,3;$ 
fallar,a.requerer: bateftes mea\tenuieum, nicdimit-
à porta principal, 8c tara- tam. Ha tal novidade no 
bem à traveffa : bateftes mundo ? Ha tal >m udãça f 
«coma mão fechada , 8c Quando o Efpofo vem» 
tambem com a máo aber- quando pede, quando ro* 
t a : 8c a porta fechada , a ga, quando bate, quando 
repofta defviós. Sabeis importuna , quando allé* 
porque ? Porque nego- gafinezas.merecimetitos, 
ciais às aveças. Náo quer trabalhos, né acha amor, 
Deos que vòs pertendais nem acha razaó, ivé acèa 
•«Efpofa : querqueella juftiça-, ou piedade : 8c 
rospertendaa vôs. Vede quandodeixaapertéçaó^ 
& fuccedeo aífim. quando fedeípede da Ck-
v Tom.£ Vrç 
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dade , ou quando íe vay Nprbertpjafiim a de Cra> 
fem fe defpedir , Sc ^ão covia cora Eftanislao , a£ 
quer nada delia •, então o fim a univerfal com Gre-
bufea a Efpofa , então o gprio. HünseícondiaóFe* 
defeja , Sc não Fó Fe lhe outros fúgião , 8c todos 
entrega por vontade , fe- refiftiaó,, Sc repugnavaó, 
não por força, & por vio- 8c por iffo mereciaó que 

« A loncia: Tenui eum,jnec di- Déospor força , 8c cora 
mittaml Sim: que efte he milagres, os fubiffe à ma-
o modo có que Deos quer yor altura do Templo, Sc 
q as fuás EfpoFas tenhão os collocaffe nella. Mas 
Efpofo. Nãorhadefero quando eíles* lugares fe 
Efpofo o pertendente, Sc pertendera,Sc fe vem buf-
a Efpofa a pertendidai fer car , ainda que feja à Ci-
não o Efpofo o pertendi- dade Santa; quem duví?-
dò , Sc a Efpofa a perten- daquepòdefer,.como ho* 
dente. Deíòrte* que era je foy, tentação do diabo:' 
quanto oEFpoFo perten- Affumpfit eum diabakts im 
deo , 8c requereo dentro SanBawÇivitateml > 
da Cidade Santa, não Foy Atèqui o vir , . que h e 

,,- ouvido -T mas quando ef- coufa cançada r paflemo» 
teve fora delia, então foy ao fubir , que ainda que 
bufcadov Não fois vós o fejacoftaarriba, he mai$ 
que haveis debufear,haó- Fuave, -8c Fubamos>quanto 
vos de bufear a vós, Sc em he pPíEveL 
tal fórma,que a Igrqa Fe 
déosparabensdcvosha- §. IV., 
verachado , Sc que Feja 31 y f~\ Hegados o teiv» 
•eeceffaria força, Sc viole* v_y tador, Sc o tem. 
cia para que aceiteis o tadoà Cidade Santa, nap» 
deípofarvos com ella. Af- parou o demônio* atè o 
fim fe defpoFou a Igreja pôr no pinacuto doTem-
deVfilaó com Ambrofio** pio; Etfiatuit eum fuper 
3tflinaa.de Mandeburg có pimnaeuãm^emplL Étm 
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nenhüa Corte do mundo opmiaó naó fó hé ^para 
tem lugaro extremo de- mim a mais veriíi mil, fe­
ita tétaçaó ifenaó na Cor- naó a verdadeira vporque 
t e da Cidade Santa, onde S. Lucas fallando da me t 
eftamos. Em todas asou- ma fubida, diz: 'Duxit il» L«c 49 
trás Cortes podem os hm iniemfalem, ér Ba» 
CortezáóS afpirar a fubir,1 tuiteum fuper pinnam Té* 
mas naó ao pinâculo. Pò- pli. Nem a palavra af» 
dera afpirar à grandeza, fumpfit , de que ufou S* 
mas naõ à Mageftâde -. ap Mattheos, obriga a outro 
titulo,mas naóà Coroa;0 fentido, Sc modo extraor-
•Fidalgo particular pode dinario -, parque quando 
afpirar a Conde, o Conde" Chrifto levou os A pofto-
a Marquez ,0 Marquez a los ao monte da Transfi-
Duque-, Sc aqui pára ode- guração, diz o mefmo S« 
fejo , porque o fer Rey Mattheos : Affumpfit le* Matth.11 
eftá fora da esferada ara-* fus Petrum, •& lacoàum*I7'-
òiçaó, Nefta Corte naõ érloonnem,& duxit illos ,'. 
he affim. Da fotána po- in montem excelfum feom» 
deis fubir à marca , da fum : Sc he certo que os Ie* 
anurça ao Hantelete , do Vou o Senhor ao cume d& 
man teíete à mitra, da mi- monte, naó pelo ar, fenaó 
tra à purpura , Sc da pur- pela terra. > Aflim que o 
pura à tiâra. Sobre o modo com quelle vou o 
modo com que o tenta* tentador a Chrifto aré O 
dor fubio , Sc levou a pòr no pinâculo, naô foy 
Chrifto ao pinâculo nam voando-, fenaó andando 
concordaò os Expofitores naturalmente por feus 
do noffo texto. Huns fun- paffos contados , & por 
dadosna palavra affumpfit feus degraos , íibindo 
f?«w*,tem para fy que foy fempre. A Cidade de je -
voando pelos ares: outros rufalem não eftava Fitua-
dizeru que foy caminha- da no .carapo razo, fenão 
d© naturalmente^ ôc efta em alto : Ecce aftewHwus £«*: 
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hrofolymam i no alto da, femper : A foberba dos £ 
Cidade eftava o monte tem ódio a Deos , heío-
Sion : no alto do monte berba que Fempre Fobe. E 
Sion eftava o Templo: Sc quem faó os que tem adio 
por aqui levou o. tentador a Deos r Sáo • os ^ c m o " D T h t 
ao tentado fempre fubin- nios, diz S. Thomás j por- ' ' * 
do. Do deferto r 'Seda queos homens ainda que 
campanha fubindo* à Ci- offende ra a Deos, náo lhe 
dade, da Cidadefubinda tem odio4 E efta foy a fo­
aõ monte, do monte fu- berba que condenou, os 
bindò ao Templo , do* Anjos, Sc dé Anjos osfès 
Templo fubindo ao; te- demônios ,- íoberba qjie; 
íto , Sc do tecto fubindo, fempre quiz fubir: Super» 
ao pinâculo: Et ftatuü eu bia eorum. afcendit femper.. 
fuper pinwculum Tempii. Que a: foberba não quei-

3 1 & Sé o Evangelifta* ra,rlem fayba decer ,. iflo. 
me não= differa. que efta hc fer íoberba 1 mas que; 
acção, oumodo de levar não fayba parar? Tal foy/ 
eradodemonio r eu me a fabetfba. dos Anjos. A 
atrevera a affirmar com natureza Angélica tinha, 
toda a fegurança, que a muitosdegfacÉ*por onde: 
tal conduçãoeraFuaj por- fubirfem fair da\Fua. esfe-, 
que ifto de fubir, & Fubir rajmasem nenhum quiz, 
fempreroufejaportenta- parar :. Afcendit fimper.. 
çáoi ou por inclinação, he Anjo do infimacoro,,não-
fó próprio, 8c natural do- te contentarás com* fer 
demônio..Ofubir,8cqqe- Archanjo? Naó.'Afcendit 
rerífubirybem pôde fer do- femper.. Archanjp ,, nam-
homem .-.maso fubir Fem- te contentarás com. fer 
pre , ainda depois deter Principado, que hea mais-
fbbido , fem, defcançar,. alta dignidade da tua ge -
nem parar,fó do demônio rarchia ? Não : Afcendit;-
pode fer. Grande, texto, femper-.Prin ci pado ,. não. 

fih-y. d&DsLvidiSuptertíaeorum» té baftarát fer Virtude?: 
m' quite, oderunt ,. afcendit Virtude ,y não te haftarát 
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fer Poteftade f Poteftade, vid, já havia tres mil an-
n ío te baftarl fer Domi- nos que o demonioeftava 
nação ? Ainda he poucor: derrubado; do Ceo , Sc 
Afcendit femper. Ora, fu- ardendo no inferno.Logo 
ba a Dominação a fer ainda então Fubia a Fober-
ThronOiMasfefouThro- ba de Lucifer , Sc ainda 
no, hey defer Cherubim: hoje Fobe , que iflo quer 
fe fou Cherubim, hey de dizer: Afcendit femper, 
fer Serafim. Seja aflim,8c Masfe Lucifer tinha che-' 
feja muito na má hora,pa- gado a querer fer teme­
ra queacabejá deXnhit a IháteaDeos, como podia 
tua foberba , pois chega»- íubir mais ? Ninguera 
fte à Fuprema eminência, o podéra entender, nem 
da. tua natureza;, Sc de to- imaginar , Fe o não tive* 
das: ahipararás, ahideFr ramos na, EFcritura. Q 
çançarás. PárarrTffo náoy noflò Evangelho o diz. 
diz o Serafim : Afcendit Quando o demônio na 
femper: Sempre hey de fnA terceira tentação offere-
bír.. Pois aonde,ou para ceotodoomundoaChri-
onde? Aonde , ou para. fto, foy com condição de-
onde? Até fer comoDeos: que fe fce poftraffe dejue-
Similis ero Altiffimo. Af- lhos,8ío adoraffe : HacM*^*} 
fimfe tentou Lucifer ,. 8c omnia tibi dabo, fi cadens 9' 
para fubir Fem pre a-fúaiò-, adõraveris me.. Pois vem 
berba,nap tendo para on- cádemonio,fetu entédes 
de?fubir em? tooVo crea- que eflehomem, a qijem 
doj quiz fubir ao increa- tentas, he Deos,8calfim o 
do,Scimpoilivel-: Afcen- declarafteína^primeira, 8c 
ditfemper. na fegundatentação ; Si: 

317 Admiraisvos de Filius'Dei es : Sc fe da$; 
t^mteimofa; ambição , 8c fuás repoftas tam fabias ,, 
de tam pertinaz defejo de< 8c tam dignas de Deos, 
fubir * Pois- ainda^não- te devias confirmar mui--*-, 
eftàbem -declarado o tex- to '< mais.no -mei m o? peni a«-
ÍKÍÍ Quando ifto diffe Da^ mentor como lhedizes <%• 

http://mais.no
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Fe ponha dejaeftiosdian- femper. Subir às dignida-
te de t i , Sc que te adore ? des pôde Fer bom, Sc pode 
Aqui vereis quanto tinha Fèr mao .'mas o -\ Fempre 
fubido a foberba do de- he mao, Sc nunca pôde Fer 
monio depois que cahio bom, Fenaópeflimo , he 
do Geo. Nó Geo Fubio a fazer de hüa dignidade 
querer fer femelhante a 
Deos: 8c depoistinha Fu­
bido tanto acima de Deos, 
que quiz que o mefmo 
Déos o adoraffe: Si caderis* 
^adoravèrismk. Co rapa ray 

31S 

dégrao para a outra , Sc 
querer fempre fubir Fera 
já mais parar; Naó fe fo-
béhojeasdignidades, fo-
befe por ellas. Haviaó dé 
fer fim, & faó meyo : ha** 

a áffecT-ação da fertíelhãça viaó de Fer termo, Sc Faó 
com a temeridade da ado- degrao. E tal modo, ou 
rkçaó, Scvereis quantoftt-
-hio , & foy fubindo fem­
pre a foberba daquelle iri-^ 
faciavel efpirito; De in­
ferior qüiz fubir a fer fe-
melhanoe, de femelhante 
a fer igual, de igual a fer 
fuperior , Sc de fuperior 
a ler fupremo , 8c que o 
mefmo Deos lhe ficaffe 
tanto abaixa, quepoftra-
do cyn terra o adoraffe. 
Aífim fobe fera pre a fo­
berba do demônio: Sc af­
fim fobe , 8c eftá fubindo 
íem aquietar , nem parar 
já mais a foberba dos que 
eíietenta, ou dos que fera 
íer tentados o -feguem: 

eorut» mcmdit 

tal fúria deambiçaó , naõ 
he hü ra an a, he d ía bolica, 
hé Lueiferina, Por iffo 
dizia o meFmo David, te-
menàofe de cair, ou íubir 
a femelhante centaçam: ^ 
Non veniat mihi pes fuper- ?

í2*
í\ 

bia: Ah Senhor , day me 
voffa graça , Sc tertdeme 
de voffa mão, para que 
não entre era mim o pè 
da foberba Eu cuidava 
que o perigo da foberba 
eftava na fantezia da ca­
beça, Sc naõ eftá fenaó no 
ardimento dos pès. Saó 
húns pès,que não podem 
aquietarem nenhum lu­
gar pôr alto que feja: 
fempre eftaõ em movi-

m£ft; 
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mento;, Sc Fempre para leito por efta ffaça: fizera 
cima : Fe m pre em movi- o reclinatorio de pu rpu-
mentoiporque naó fabem ra, Sc afubidadepuro.Pa-
parar* Sc Fempre p.ara ci- ra reelinar, Sc defeançar a 
ma , porque naó Fabem eabeça,o ouro aiíjdá-que 
decer,fenaó Fempre Fubir* Feja muito "luftfoíò , h i 
Afcendit femper. E notay muito duro, Sc rauíto friO# 
que naó diz . David,; Paraos degraos era mul­
os pès da Foberba ,|J fé"* to decente , Sc muito au? 
Jtaõ o pè: Non veniat: mi- tòrizado o ouro , •porquê 
hipes fuperbi^: por-qué a nam hà modo de^fubití 
Jbberba , 8cambiçaódo í-4w£nfageftofO»que me;-
fubirnuncaeftà mái$que tendòonòurodeb&iííodos 
fobre hum pé. Tem hura pès, Sc pizando-o. 1 ."Pelo* 
pè no lugâír que poflue^Se contrario -a purpura er» 
ooutró-j» vaypeloir par#, muito; aceómodada' para 
o lugar que pertéde. Ifto o recíinatoria, porqâèhe 
he fubir fempre.; 'Quem- hrandaySt confervada ca-
fòbe, quando $rraa o pè lor.iMasa^purpurapara 
núdegrao , já, levanta o ps degraos. Afcenfimpuri 
ou tropara o pèj no que fe pmeum, í Sim fporquè Fa-
feguei & aflim frlb-s *•, Sc zià Sakmaõf o íeui leito 
vayFubindo íempre ("por nasprcomp era bem que 
mais alto que feja o; lugar fòífe,.fenaõ como via que 
aque tem fubido ) quem* havia de< fer. .wVi» que 
Sbrtocadòdéfta tentação, das purpuras Fe haviaõ d e 

$19 Ferculumfecit fi± fazer os degraos» para o 
€ant. \M Rex Salomon : reélina- reclinatorio•;<1 porque- he 
ft->-3i toriwmaureum , afcenfum tala tentaçamdeFu,bir><| 

purpweum: Fez Sal a maó^ nem nas purp uras Fe páray 
hum>leitojparaFy, cujo re^. nem nas purpuras fe def. 
elinatorio era de ouro, Sc eaaaçà; Afcenfum purpití» 
a íubida de purpura.Com feuM:aftenait femfibr.: f 
licença da fabedoria de jio> Eftou vendo p©w 
SaljamaóJieu.namí fizera o rem. qjie me dizem os 

meus 
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meus Portuguezes: ainda bo ? Torna a pelle dode-
que temos o exemplo de funto, que he a murça, ou 
S. Damafo , 8c de Joaó a fobrepeliz , Sc eftola, 
Vigefimo fegundo , os mece-anoíeu anzol, que 
noflòs penfamentos nara heatentaçara, 8c vem-fe 
íobemao pinâculo, nem de.'Portugal a pefcar a 
atam alta fuppofiçaõ.-Có Roma. Quem ouidaffe 
hüalgrejadas que vagão tal coufa ! que odiabo Fe 
na noffa terra nos conten- venha fazer pefcador na 
(amos , iffohe o que Fó barcade S.Pedro! Eqwe 
pcrtendemos na Cidade fazem as rans, que eftaó 
Santa. Mas tambem ahi eFperandono lago , Sc a-
pòde entrar com igual pe- troando osouvidos detú-
rigo a tentaçara do demo- dos? Tanto que chega a 
aio. Eu nam Fou muito nova , tanto que vem a 
curial deftas tentaçoens , pelle da m orta, todas a el-
8c aflira failarey por boca laeom-tanta boca aberta: 
de quem tinha grande ex- Sc fe álgu m a fe adianta às 
.periencia,<8c grande pra- demais., todas a aboca-
tica dellas. O Cardeal nhala,Sc a.mordéla. Eu 
BeÜiarmino* paffando por nam o vi, mas aflira o ou-
lium lago deftes arredo- ço. Nifto faó peyores as 
r e s , vio hum moço que rans cj os peixes. Os pei-* 
eftava pefcandorans, 8c a xesmordem,Sr callaõ: as 
ifcacomquelhes armava, rans atroaÕ,8cnam ha qué 
era a pelle de outra ráa já feouça,nem fe valha cora 
morta. Lançava o anzol ellas. Que cada hum per­
co aquella pelle da mor- tendaparaFy,,humanohci 
ta, Sc affim pefcava as vi- mas he grande deshuma-
yas. Eis aqui, diz Bellar- nidade que homens da 
rainOfComopeFca odiabo meíraapatria, da meFma 
aos Ecdefiafticos. Mor-» naçaó, 8c do mefmo fan-
a#ooConega,oPrior, o gue, femordão, fe tnai* 
À&foade: & que faz o dia- tratem»8c fe afrontem por 

Fe 
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Fe introduzir a íy , 8c ata- muitos arinos, 8c levou- a 
ítar os outros. quem menos fe cuidava. 

321 Combatião-fe Eisaqui porque fe eftaõ 
no ventre de Rebecca Ja- com batendo, perfeguin-
cob, 8c Efaú : & confulta- do, Sc afrontando Efaú, 8c 
do o oráculo divino, réf- Jacob. Por hüa benção 

G-jn y^ódeofDuagentes funt in que Fabe Deos quando 
-\- utero tuo: SaberáSjafflióta chegará: por hüa benção* 

mãy, que trazes em tuas quemuitasvezesa leva o 
entranhas duas naço^is. engano, 8c naõ o mereci-
Que duas naçoens Fejão mento: por huma bençaó 
inimigas, 8c Fe facão guer- que ha de dar hum velho 
ra , Sc dem batalhas hüa cego às apalpadeílaspro-
contraaoutra,nãohema- mettidaporhum regalo, 
ravilha. Mas que Fe vejáo Sc alcançada çom hüas lu-
femelhantes hoftilidade§ vas. Naó era efta a téçaÕ 
em homens da mefma ,ge- de IFaac verdadeiro Pay, 
ração , 8e do m efm o Fan* 8c Sant©. Ma s afli m Fucce-:< 

gue, como Fe forão de na- deo, Sc affim fuccede. Ve-
çoens não fó differentes, de fé he tentação do de-
mas inimigas ? Efte h e o m o n i o , peyor que a de 
prodígio. *E porque fe Chrifto. A Chriftplevow-
cõbatião, porque fe mal- o o tétador pelos degraos 
trata vão os dous irmãos ordinários ao Templo, 
com tanta dor, Sc afronta Vòsderrubais- os compa-
da mãy ? Porque cada hu nheiros, Sc fazeis delles 
delles pertendia levar a degrao para fubir àlgreja. 
benção do Pay ,8c derru- As Igrejas náo fe haó de 
bar ao outro para que a levar por efcala. Quando 
não levaffe. E quando fe efcalaó os muros , fobe 
chegou a benção tam de- osque vem detrás por ci-
batida /^Nacérão, crece- ma dos que caem diante; 
rão,efperárão, 8c a béção masnãoFaó eliesosqueos 
não chegou Fenâo dahi a derrubaó. O dote da Fu-
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t í l ezanoCeo faz que o caindo em todas tres. Na 
lugar que occupa hum, primeira tentação tentou 
nãoimpidaapaíTagem ao o demônio aChriftocom 
outro: Sc cá o eftudo % Sc paõ ; <Dic ut lapides ifti^í 
emprego de todas as íuti- panesfiant: na terceira té-
lezas he impedir aos ou- tôu-o com tudo :• Hac 9! 
tros para lhe occupar o omnia tibi dabo : Sc em 
lugar. iEmfim, bem ou ambas pode cair facilmé-
mal occupado, que Fe fe- te o tentado,ou por fome, 
gue depois diffo ? Ater- ou^or cubiça. Tratayafe 
cciraparte datentaçaó,8c aqui em Roma de mádar 
a mais petigofa de todas, a Portugal contra Viria-

to , 8c eraó pertendentes 
§. V do pofto SulpicioGalba, 

J 8c Aurélio Cotta: 8c como 

Matt 4. 3 - -> C 2" dÍX%t eÍ : mÍtU P S V O t 0 S d ° S P a (^ r e* COn"" 
«« ÍLL te deorfum. De- feriptos fe dividiffem no 

pois de vir, Sc Fubir , fe- Senado huns por parte 
guefe o cair. Confeguio do primeiro , outros do 
o pertendente o feu def- fegundo, diz Valerio Ma-
pacho , expedio as Fuás ximo,qScipiaó excluhio 
bullas , voltou contente a ambos , Sc deo a razaõ 
para a pátria, ve-fe collo* excellente por eftas pala. 
cado, ou collado na Igre- vras: Neuter mitti placet, 
ja com a Fuperioridade, Sc quia alter nihil habet, aU 
authoridade delia, Sc aqui teri nihil efi fatis : Nam 
eftá o fim de toda a tenta- convém que Fe mande a 
çaó, que he o precipício: Portugal nem hum, nem 
Mitte te deorfum. Efte outro : porque hum ne-
precipicio pôde fer,como nhüa couFa tem , a outro 
ordinariamente he , ou nenhüa coufa lhe bafta. 
para a parte dá primeira. Aos que nada tem , ten-

• tentação, ou para a parte ta-os o diabo com o pao: 
da terceira, có que ficara aos que nada lhe baita, 

ten— 
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tenta-os co m tudo: 8c Fen- Eva, nem EFaú Fe haviam 
do tam perigoFa tentação de tentar , quanto mais 
a da neceflidade como a cair. Porém tentar com 
da cubiça x, eftes Faó os o páo, Sc feito : tentar 
dous precipícios em que com o paó que outros fi-
pòde, Sc coftuma cair qué zerara, 8c vós o tendesre-
vay de Roma cora deípa- colhido no voflo celeiré> 
cho. com obrigaçani de o re^ 

323 Os que de cá vaó partir aos pobres, grandt 
-com fome, tenta-os o dia- tentaçara. O Ecclefiaíti-i 
bo • có paõ,Sc muito mais1 co he defpenfeiro do paó, 
apertadamente do que a Sc nam fenhor *> mas he -? 
Chrifto. Porque a Chri- grande tentaçam do def- -ò-
fto tétou o demônio cora penfeiro, que podendofe 
paó que Fe haviáde Fazer $ fazer Fenhor, fe nam Faça; 
P)ic ut panes fidnt : \ màst St podendo comer o paó, 
a eftes tenta-os cora o paõ o nam coma.s Nefta parte 
Feito. Deos livre a todo o Faó mais venturoías as 
famintodequeo diabo o o velhas do campo, queas 
tente com o pão feito , 8c: de Chrifto. Porque o paó 
preparado, A Eva tétou-a^ das ovelhas do ca mpo nãd 
o diabo cora a fruta; ma- ©pòde.comer o paftor, 8c 
dura , Sc Faáonada ,: a odas ovelhas de Chrifto, 
Efaú tentou- o com as Íen- fira.. E, quando o paó 
tilhas cozinbadas,8c tem-; do gado hede tal calidade 
peradas. E que fuccedeo que ò pôde comer o pa-
a ambps. ? AmboS cahi-r ftòr11, aqui eftá* a tenta­
rão fem refiftencia; Ser çam. ü < > 
tentadocomocomer que r "324* O Filho pródigo 
Fe ha de fazer, ainda que depois de desbaratar to-
|iaj«fpme j .nam he.tâm do o patrimônio , para 

. grade tentação. Se o po? remediar a Fua neceííida-
mo eftivera em flor» 8e as,, de, poz-fe a paftor: &o 
lentilhas em erva , nem mantimento do feu gado 

era 
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era tal, que tara bçra opa- paó duro : quanto mais 
ftor o podia comer. Foy para fome de tantos an-
porè ratam honrado r, Sc nos l Nas grandes fo m es, 
tam pDntual efte moço. 
(como filho de bons pays 
que era}que atè daquel­
le mantimento ruftíco, Sc 

como adejerufalé, 8c de 
Samaria , chegaram as 
máys a comer os próprios 
filhos. Haveis de comer 

groffeiro q fe lhe dava pa- o paó das ovelhas, 8c ha-
ra o feu gado, nem huma veis de fazer das mefmas 
bolota to ma va para _ fy. ovelhas paõ: Qui devorai pn-rafrt 
Mas qual era a fua tenta- plebem meam, ut cibumpa-

tuc-fÇam ? Çupiebat explere nis. 
i-- ventrem de filiquis , quas 327 E Fe ifto faz afo-

porcimanducabant: Toda me,quehenatureza,acu- ,~ 
a Fua tentaçam, Sc todo o bica que he vicio,8c vicio 
feu appetite era comer, Sc infaciavel, que fará r O 
encherfe daquelle meímo demônio quando tentou 
mantimento, que fe lhe aChrifto pela cubiça Ç q 
dava para o, feu gado. E he o fegundo precipicioj 
fe ifto fazia a fome do Fi- pozlhe por condiça m que 
lho Pródigo , que fará a o havia de adorar: Si ca*' 
do Padre avarento ? Pa 
ftor com fome ha de co 
mer o paó do gado qual 
quer que feja : Sc mais os 

densadoraveris me. Quem 
nampaíma de tal atrevi­
mento: 8c mais ainda de 
tal confiança ? Adorar o 

quede cá vão. com fome demônio , pofto que dif* 
de tantosannosv Os Pré- farçado em outra figura, 
gadores zombam do dia- como aqui arjpâreced, he 
bo era tentar a Chrifto a mais impia, a mais fâcri-
cora paó r̂ e pedras:8cnaó lega , 8c amaisabomina-
reparam em qué eftava o vel idolatria. E parece á 
tentado com fome de fenam pôdeprefumir, ne 
quarenta dias. Para fome temer , que haja decair 
de muitos dias nam ha em tal precipício algum 

ho-
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Jfiomem Chriftao, quanto Náo pondò-oFobrèos al-
rnàís coroado com o Sa- tares, mas metehdo-o na 
cerdocio. Mas o demo- arca,ou debaixo da terra. ' 
nio que teve atreviméto, Ouvi as palavras doSan-
8c confiança para terttar to , -que faó admiráveis: 
com femelhante condi-,. Aurum, & argentum , ft, 

* çarn a hum homem que: ewgaveris, pecuniaefi yfi, 
preFumia fer Deos-, tara- fervaveris , fimulachrum.: 
beraofará a qualquer ou- Tendes ouro*, 8c prata, 
tro por mais Fagrado , 8c vòs que fois Sacerdote, Se 

-•'- conlagradoqfeja. Quan* paftor? Pois fabèy q eflê 
d o o Profeta Zacharias ouro* Sc effa prata , fe a 

tachar, exclamou: O Paftor , ér derdes aos pobres, he di-
»«• -7- idohm l bem ancévio que nheiroj masíe a guardar-

oofficiode paftoir , 8cO des , he idolo. O paftor 
peccado de idolatria po- que reparte o qüe tem a 
dião andar juntos. E S. fuás o velhas, he paftor: o 
Zéno Bifpode Verona, q que o guarda , Scenthe-
como Paftor de paftores Foura, he idolatra :.repar-
tinha grandes experien- tilo he efmola» guardalo 
cias, nàó fó diz que fim , he idolatria : Si erogave-
mas declaraõ como. Pon* tis , pecuniaefi $ fi ferva» 
dera o Santo aquelle lu- veris,fimulachrum^ 
gar do Píalmo ..- Simula- %i6 Vejo que eftaó 

y chragmtwmargentum,ér dizendo comfigo osapai-
aurum: Os ídolos dos gé- .xònádos da avareza', que 
tiosíaõ ouro, Sc prata : 8c a Fentença defte Santp té 
aífirraa que o mefmo ou- mais de encarecimento,.q 
ro , 8c prata em maó do deTheologíà rigurofa, Sc 
Sacerdote que he paftor, folida. E paraque fe def-
ainda qus o nam adore ea&anem , fe tem fé , Sc 
com idolatria expreffa, faybão quenãofó hefun-
tarnbjm he , ou pôde fet dadaeftadoutrinaem au-
idolo. E dé qüe modoí thoridade humana, fenap 

j o m . > , X na 
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na verdade divina , 8c ir- idolorum fervitus : ou co-r 

rêfragavel, ouçáo o ora- mo diz com mais expref-
culo de Saó Paulo náo-fó faó o originalGrego:/<&/*-
hüa vez inculcado , mas latra. Mas qual he a ranaó 
hüa, Sc ou tra vez repetido, defta tam grave cenfura 
N o capitulo quinto da que fempre parece diffi-« 
Epiftola aos Efefios , fa- cultofa ? O mefmo Saó 
zdndo o Apoftolo hum Paulo diz que a cubiça he 
relatório dof vicios porq raiz de todos os males: 
não fó os Gentios, fenam Rudix omnium malorum ,,-r-n-. 
os Chriftaos faó desher- eft cupiditas: 8ccom tudo6-,cx 

dados do Ceo, chegando naó chama idolatra ao cu-
aosavarentos, diz q efte biçofo,fenaõ ao avarento. 
peccado he peccado de Em que confifte logo efta 

Epheí-- idolatria : Aut avarus, efpecial razaó de idola-
*• quod efi idolorum fervi- tria quefe acha fó no Ava-

tus. E no capitulo tercei-- rento,8c não no cubiçofoí 
ro da Epiftola aos Colof- Ocubiçofo, Sc o Avaren-
fenfes,que tambem erão to igual mente appetecem 
Chriftaos, repete, Sc cali- o dinheiro , igualmente 
-fica o peccado da avareza amãomaisodinheiro^ue 
Coma mefraacenfura: Et a conciencia : parque he 

Gotoff. avaritiam, qua efi fimulah lago o avarento idolatra, 
3í' chrorum fervitus. De for- Sc ocubiçofo naó ?S.JoaÕ 

te que em fentença de S. Chryfoftomo na expoft-
Paulacanonica, Sc defé-, çam defte texto allude a. 
fe tomarmos a avareza huma hiftoria,que refere 
em fy mefma , Sc em ab- Philoftrato, o qual conta 
ítradíra, he idolatria: Ava- que os Aloadas prende*-
rtiiam, qtiaefifimuUchro- ram ao Deos Marte,8c de* 
rum fervitus : Sc fea^p- pois de encarcerado, Sr 
jmarmos em concreto , Sc debaixodachave, entam 
nofogeko,aavarento he lhe fizeram facrificio *. & 

idolatra: Avarus, quod efi ifto meímo diz oSanto q 
fa-
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fazem os avarentos, Fe- outro fim em ter dinhei-
cham o dinheiro , Sc fe-
cliaófe com elle, metem-
no Já onde na m appareça, 
nem veja Sol, nem Lua,8c 
aflim encarcerado, Sc ef­
condido o antepõem ao 

ro, fenam o ter, St faz do 
mefmo dinheiro o feu ul­
timo fim } daqui fe fegue 
q u e o cubiçPío nam he 
idolatra , & o avarento 
fim} porque o ultimo fim 

verdadeiro Deos,Sc como natural,, Sc fobrenatural 
feu Deos o adoraó. «O ex- de todas as coufas he 
emplo eftá muito accom- Deos > Sc quem tem por 
modado, mas nam chega ultimo fim qualquer ou-
ainda a dará razaó, nem a tra coufa 4 nam feja Deos, 
declarara differença por­
que o avarento he idola­
tra, & o cubiçofo nam. Eu 
porque a nam achey em 
nenhum Expofitor,aarey 
a que me parece. A dif­
ferença entre o cubiçofo, 
êc o avarento he , queo 
cubiçofo quer o dinheiro 
para gaFtar , o avarento 
quer o dinheiro para o 
guardar. O cubiçoío, ou 
Feja liberal , ou pródigo, 
com tanto que na rn feja 
avaréto, quer ter dinheiro 

he idolatra. Por iflo o A-
poftolo com grande ad­
vertência chamou a efte 
gênero de idolatria fervi-
daõ dos ídolos : Quod eft 
idolorum fervitus: porque 
ocubiçòFo,quenam he a-
varento , fervefe do di­
nheiro j porém o avaréto 
em lugar de fe fervir del­
le , lèrvè-o a elle. E tara 
incompatível he fervir ao 
dinheiro, 8c a Deos,00mo 
Fer vira Deos, Sc ao idolo: 
Non potefiis "Deo fèrtire, Matt. 6: 

para ter ostras coufasjo a- & mammona. Afli m que o *+ 
varento quer ter dinhei- q«e fe vé collocado íobre 
ro fó para ter : Si como o o Templo , fe nam tiver 
cubiçofo ufa do dinheiro maó em fy, 8c Deos o nara 
como meyo, 8c inftru mé- tiver de fua maõ, ou caya 
to para confeguir outros ^para a parte da primeira 
fins, Sc o avarento nam te . tentaçam ,ou-caya para a 

X ij par-» 



%i6 Sermaõ da 
par te da terceira, fempre riáp , Sc guardariaó erai 
leva comfigo o precipi- todos os feus caminhos,, 
cio: Mitte te deorfum. como diz o Pfalmo: An-p[. 9-»; 

§. VI. gelis fuis mandavit dè tey •-•• 
£28 *Tp Enho acabada, utcufiodiant te in omnibus 

JL Senhores , o vijs tuis... Para que aflira-
meu difeurfo , Sc moftra- feja,fem perigo de algum, 
do as tres partes da tenta- dos dous precipícios > que 
ção que epeerrão,as pala- acabo,de, ponderar *, per-
vras dp demônio que tor mittime que vos dé duas» 
mey por théma,. que erão advertécias fobre os- mef-
vir, fubir1,8c cair. [avie-? mos caminhos^.. Na. volta, 
ftes à CidadeSanta ,, que para a pátria, que rogo a 
fora melhor não, vir: Af- Deos Feja muito felice, ou*1 

fumpfit eum- in Sanflam podeis fazer a voffa via-
Civitatem: já fubiftes ,, a- gem pa lmar , oupor ter-
quelles.com quem fallo,, ra4 Seforp0r*mar,enco-
ao lugar da: Igreja que mendovos que não> vos 
pertendieis,: Statuit eum. embarqueis na nao-de Sa-
fuper pinnaculum T.emplii lãmaó: Sc fe for por terra,, 
Queira. Deos que Feja pa: que não vades. na carroça, 
•cabem.. Refta agora na déS.Bernardo--
volta paraa pátria ,,8c na o 3~19< A.naodeSalâ» 
adminiftraçáo do meFraò- mãohe aquella,, que elle 
lugar o perigo Ide cair:, defcreve nos feus Prover-; 
Mitte te deprfkm^. Os vofr bios : • Np-vis inftitqris deFf°f^ 

•' íps intentos atégora bem. longe portans panem fuum'.', 
creyo que fapquaes deve Nap de, mercador, q vay 
Fer, religiofos,:pios , 8c buFcaropaó a,outra.terra. 
Fantos): 8c tambem-. aqui longe da Fua,para o ven-* 
pode eftar efcondidá a der, 8c comerciar cõ elle. 
tentação , pp'que tájbem Seemtalnao fe.embarcaç 
odemonip aliegouaChri- o Saçerdoteque tem àFua< 
fio que os Anjos, o leva,- contajgreja,, Seda qual 

ha. 
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trecentis denarijs, éfdari 
pauperibus. Mas como 
elle fallou em vender: ve-
nundari: bem moftrou q 
o Feu efpirito era mais de 

primeira^Dominga da Quarefma 327 
ha de dar eftreita conta a Poterat enim ünguentum Mar«3 
Deos , fem duvida Fará ifitudVènúndari- plúfquam*''*' 
naufrágio , Sc Fe perdera. 
Nenhum peccado provo-
coua Chrifto a tomar o 
açoutena maó nefte meF­
mo Templo onde hoje o 
tentou o demônio, Fenam mercador, qué de Sacér-
oda cubiça, Scindecécia dote: mercador, porque1 

com que da Fua caFa, que quiz vender o que era co­
ne a Igreja,Faziáo os mi- Fagrado a Chrifto •, Sc 
niftros delia cafa de nego- peífimò , porque o quiz 
ciação : Nolite facere do* vender fendo Ecclefiafti-
munfPatrismei , domum co. Porque quiz vender 
nègotiationis. O merca- os unguentos , por iffo 
dor licitamente negocea chegou a véder o ungido, 
como feupaó,porque he E notay, como notou S. 336 
feu: 'De longe portans pa- Paulino, que aos unguen-
nemfuum. No Ecclefia- tos avaliou-os em treáèn-
ítico não fó he indecente tos dinheiros, Sc ao ungi-
femelhante negociação, 
mas illicita , Sc injufta, 
porque o paó abfoluta-

do vendeo por trinta:para 
que nos não admiremos 
de qiíe aquella obra fanta, 

mente naõ He feu, 8c tira- Sc boa, como a calificou p 
da a congrua fuftentaçam mefmo Chrifto Opus bo 
íua, Sr da própria,Sc mo­
derada família , tudo o 
de mais he dos pobres. 
Atèjudas, a quem a Igre­
ja chama mercador pefli-
mo: ludas mercaior pejfi-
mus:mhfe atreveo a en­
feitar a Fua cubiça fenam 
çom pretexto dos pobre* 

i. Tom.p. --

Matth; 
a6. I O * numoperata eflin me: Ju 

das pelo contrario lhe 
charaaffe perdição : Ut 
quid perditio hac ? Ava- Ibid 
liou mal,como treidor â 
Fy meFmo , mas fezlhe a 
conta como mercador 
multo coherenterifente: 
porquefeChriito no feu 

X iij con-



328 Sermaõ da 
conceito valia trinta di- vemente defcreve por ef* 
nheiros, Sc os unguentos tas palavras: Avaritiaro-®ett$ 1 
trezentos,empregar , Sc tis vehitur quatuor vitio-
defpender trezentos com rü,qua funtpufiUanimitas, 
o que valia trinta,era per- inhumânitas , contemptus 
dição. Tam barato vede 'Dei,mortis oblivio: porra 
a Deos quem tanto efti- jumenta trahtntia, tewci-
ma, Sc idolatra o dinhei- tas,érrapacitas , ér his 
ro. E que fuccedeo daqui? unus auriga ambobus pra-
O naufrágio, 8c perdição, fidet ardor hobendi. Pofto 
que eu temo a todo o Ec- que os avarentos, por naó 
clefiaftico, que fe embar- gaitar, coftumem andar a 
car na nao de Salamaõ. pè, a avareza f diz Ber-
Nefta nao fe embarcou nardojanda em carfoça. 
Judas, deixando o lugar Suftentaíe efta carroça 
Feguro que tinha na barca Fobre quatro rodas, q Faó 
de Pedro : Sc perdéo o quatro vicios,que fempre 
mefmo lugar , perdéo acompanhaòaavareza,8c 
quanto tinha acquirido, fem os quaes naó dá paflò, 
peràeo o ultimo dinheiro A primeira roda he a pu-
da venda de Chrifto , Sc filanimidade. pufiHanimi-> 
fobre tudo perdéo para tas : porque aflim como 
fempre o Ceo, Sc a alma; dos ânimos grandes , 8c 
que poriffo lhe chamou o generoíòshe própria a li-
mefmo Senhor, filho da beral idade, aflim he pro-

ioan.i 7 perdição: bilius per ditto» pria condição , 8c vileza 
-*2- nis. do avarento fer mifera-

331 Efta hea nao em vel, Sc não dar nada. A 
que fe não deve ir por fegunda roda he a deshu-
mar. Ea carroça em que manidade : inhumânitas: 
fe não deve ir por terra, porque naó ha fera mais 
qual he ? He , como diffe, deshumana, Sc cruel que 
a |de%. Bernardo : a qual o avarento -, comooou-
o Santo elegante, Sc gra- tro que vendo a pobreza, 



primeira ̂ Dominga da Quarefma^ 
& neceflidade de Lázaro, nha > ajunta 
Sc as chagas de q eftava 
cuberto^, Fenaó movia a 
compaixão, Sc nem com 
as migalhas q lhe cahiaó 
da meFa o Foccorria. * A 
terceira roda he o defpre­
zo de Deos : contemptus 
"Dei: porque na eftimaçaõ 
do avarento naó ha outro 

, Sc rouba 
quanto pôde, Sc naó pô­
de : 8ccom a tenacidade 
retém, conferva, 8c afer-

j-olha tudo de tal arte, q 
nenhüa coufa lhe fae da 
maó. Finalmente o co­
cheiro que governa efta 
carroça, eftas rodas , Sc 
eftes dous brutos , já lar-

Deos mais que o dinhei-- gandoasredeasahum, já 
ro $ 8c nelle , £omo diz o eftreitandonsa outro, he 

o appetite infaciavel de 
ter: ardorhabendi. 

332 Vede agora,Se­
nhores , como irà feguro, 
& livre de infinitos peri­
gos quem fe meterem tal 
carroça , Sc nas maõs de 
tal cocheiro , Sc fobre o 
rodar de taes rodas! Nam 
vostemotanto Ps defpe-
nhadeiros dos? A Jpes,nem 
a fragofidade dos Peri-
péos, quanto os valles, 8c 
campinas da noffa terra. 
Quando David diffe aos 
Sacerdotes : cS&crificaie n + m 

noffo Poeta JPortuguez, 
adora mais os cunhos que 
a Gruz. A quarta, Sc ul ri­
ma roda he o cfquecimé-
to da morte: mortis obli-
vio : porque o avarento 
naô fe lembra que tudo o 
que guarda, 8c ajuta,mais 
tarde, ou.mais cedo cà ha 
de ficar ; Sc comotem o 
çoraçaó onde tem o the­
fouro , mais quer enthe-
fourar na terra, que depo-
fitar no Ceo. Os dous 
cavallos:.q tiraõ por efta 
jqarroçâjouosdous jumé-
tos , como lhe chama o facrificium juftitia : nara 
Santo, faõ a rapacidade, fey com q penfamento a-
r& a tenacidade; lumenta crecentou : Afikãufru» íbid.&j 

tüentiyVmi & olei fiíi mul» 
.tiplicati funt. Naquellas 
fearas, naquellàs vinhas^ 

X iüj fia? 

trahèntia tenacitas, ér ra 
facitárS: porque o avaren­
t o com & rapacidáde apa-



•»;a 
naquellesoíívaes, dq que 
Fe tiraó os rendimentos 
para as Igrejas , Sc feus 
miniftros, aqui he q mais 
repara o meo temor -, Sc 
receyo que aqui trope­
cem ps cavallos , Fe em­
barace o cocheiro , 8c Fe 
defcomponhaó as rodas. 
O fundamento que tenha 
para aífim o'temer , & 
cuidar , he, que quando 
ouço fallar nos voffos pro»* 
vimentos, ou promoções, 
fò fe eftimaõ os defpa­
chos, Sc fe avaliaó os lu­
gares pelo que rendem. A 
hum gram Prihcipe defta 
Itália pedio hum Eccle* 
fiaftico íeu vaffallo que 
lhe fizeffe mercê de certa 
Igreja. E quanto rende 
eíraígreja ? perguntou o 
Principe. Sereniífímo,reF-
pondeo o pertendente, 
rende oitocentos atè mil 
efcudos. Bem eftà, naíh 
he muito o rendimento. 
E quantos freguezes tentf 
tornou o Principe a per­
guntar. Ecomo o perté* 
dente diffeffe que naó Fa* 
bia, o defeacho com ulti-
#na , Scíeverareíbluçam 

SermdÕ dd 
Foy efte. E vós fabeis i 
conta aoS eFcudos que ha­
veis de comer, Sc gam fa­
beis o numero às almas q 
haveis de curar? Pois naó 
Fois digno de ter Igreja, 
nem de a pertender diáte 
de mim, ide embora. Oh 
Fe todos os que Fazem fe­
rnelhantes provimentos, 
fizeffem efte exame; Sc Fe 
ao menos o.fizeffem os q 
os pertendem, Sc faó pro­
vidos ! Por iflo guardaó 
os eFcudos , Sc naó guar­
daó as ovelhas: mercená­
rios, 8c naó paftores , ou 
truFquiadores , que he 
peyor. Eftas Faó as contas 
que Fe fazem, fem fe fazer 
conta dà que Fe ha de dar 
a Deos , quando a pedir 
do preço de Feu Fangue. 
Mas aquelles que Fó Fe 
governaó pelo ardor ha-
bendifitaó arder onde elle 
os leva. Aqui irá parar a 
alegria dós bons deFpa-
chos»8c os falFos parabéns 
dos que os recebem,'tara 
falFoscomo os dos que os 
daõ. -''.'-v -«.',u '• 

-fi 333 E pára que nin­
guém deFpreze efta dou­

trina: 



1 primeira-Dominga da Qudrefmd, §p 
trina tam temerofacomo picio : Mitte te deorfum. 
verdadeira , 8c~tema o S. Paulo nefte lugar falla-
precipicio "da terceira vacomTimotheo,£ccle-
parte da tentação a que o fiàftico,Sacerdote,& Pre-
diaboencaminha as duas lado: os que tem as mef-
primeiras, acabemos por mas obrigaçoens, ouçaói 
onde começamos. Santo 8cimprimaónocoraçaóo 
Antônio vio o mundo que elle lhe aconfelha, Sc 
cheyo de laços , S. Paulo manda: Tu autem, ó homoiuii^ 
vio os que caem nelles: Sc "Dei, hac fuge: SèBare ve-
quem faó eftes ? Qyjj vo» ro ju0itiam,pietatem ,fi-
lunt divi tes fieri, incidunt dem, cfóaritatem, patien-
in tentaiionem , & in la- tiam, nianfuetudinem: cer-
queum diàboli: Os q caem ta bonum certamen fidei , 
na tentação, Sc no laÇò do apprehéde vitam aternam. 
demônio, ftó tfs que que- Naó he neceffarip que eu 
rem fer ricos. Naó diz os diga o que fignificaó eftes 
que querem roubar , ou documentos, porque fai-
|omar o alheyo, Fenaó os Io com quem os entende, 
que Fomente querem Fer ou deve entender :Fó diga 
ricos, ainda que feja por que com elles Fe pôde có-
meyos lícitos5 porque do por húa carroça triunfal 
licito fe paffa ao iliicito, f bem differente da de Saó 
8c do jufto ao injufto , 8e Bernardo. As quatro ro­
do neceffario ao fuper- das fejaó às quatro pri-
íluo ., 8c do fuperfluo ao meiras virtudes, fé, pie-
nocivo, Sc mortal: Et in dade, juftiça, charidade: 
defideria multa, inutilia,ér luftitiam,pietatem, fidem* 
nociva, qua mergunthomi- charitatem. Os cavallos 
nesininteritum , & perdi- mais fogeitos, Sc bem ar-
tionem. Poriflb o demo- rendados que briofos , a 
nio começou a primeira paciência , 8c manfidaõ: 

.tentação pelo paõ, Sc aca- Patientiam, ér manfuettó-
kou a fegunda pelo pre ei- dinem. O cocheiro qevite 

com 



3 3 - SermaÕda primeira 
com toda a vigilância, Sc 
fuja dos paffos perigoFos, 
o mefmo homem lembra­
do qheminiftro de Deos: 
Tu autem, ó homo "D i, bac 
fuge. E defte modo pe-

*Dominga da Qudrefmdl 
lejando forte mente cótrí 
o demônio, vencerá fuás 
tentaçoens nefta vida, 8c 
triunfará na eterna: Certa 
bonum cer tamen fidei, ap-
prehende vitam aternam0 

SER-
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S E R M A M 
D O 

MANDATO 
Na Capella Real. Anno i6yo. 

Et vos debetis alter alterius lavare pedes. Joan. 13. 

O M O nas 
obras da 
Criação a-

1 cabouDeos 
no ultimo dia pelas ma­
yores do feu poder j âflim 
nas da Redempção, de q 
efte dia foy o u fti mo , re-
fervou tambem para ofira 
as mayores do feu amor. 
Ifto foy ajuntar o mefmo 
amor o fim com o fino: In 

jinemdilexit eos. Naó diz 
p Evangelifta que corno 

amafleosfeus , no fim os 
amou mais: fenaó, como 
amaffe, amou .* Cum dile­
xiffet, dilgxit. E porque? 
Porque he certa que o a-
mor de Chrifto para cora 
os homens defdo primei­
ro inftante de Fua Encar­
nação atè o ultimo de Fua 
vida Fempre foy igual, 6c 
femelhante a fy mefmo: 
nuncaÇhrifto amou mais, 
nem menos. A razaó de­
fta verdade Theologica 
he muito clara -, porque fe 
confideramos o amor de 

Chriffb 
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Chrifto em quanto ho- tos -, Sc o amor de Chrifto 
mem,he amor perfeitoi quanto aos affecTros de 
Sc o que he perfeito nam dentro tam intenfo foy, 
pôde melhorar: fe o con- no principio , como no 
fideramos em quanto fim : mas quanto aos ef-
Deos, hc amor infinito • feitos de fora muito mais 
8c o que he infinito naó exceflivofoynofim, que 
pode crecer. Pois fe em todo o tempo da vida. 
o amor de Chrifto foy Entaó foraó mayores as 
fempre igual fem exceffo, demoftraçoens, mayores 
fempre femelhante a fy^É|s extremos, mayores os 
mefmo fem augmento: rendimentos, mayores as 
fe Chrifto em fim tanto ternuras, mayores emfim 
amou aos homés no fim, todas as finezas, q ca bem 
que differença ha, ou pó - em hü amor humanaméte 
de haver entre oCum di- divino , 8c divinamente 
lexijfet, Sc o in finem dile- hu mano: porque naquel * 
xit? Naó he efta a duvi- Ia claufula final ajuntou o 
da, que me dá cuidado, fim com o fino: In finem 
Refpondem os Santos em dilexit eos. 
muitas palavras com o 335- Efta he a verda-
que jà infir»uey„em pou- deira, Sclitteralintelligé-
cas. Dizem que ufou de- cia do texto. Mas agora 
ftes termos oEvangelifta, pergunta a minha curiofi-
não porque Chrifto no dade , Sc pôde perguntar 
fim amaffe mais do que no tamt>em a voffa devação: 
principio amara , fenaó Suppofto que no amor de 
porque fez mais feu amor Chrifto as finezas do fim 
no fim doque no princi- foraó mayores que as de 
pío , Sc em toda a vida todo o tempo da vida, en-
fizera. O amor pòdefe tre as finezas do fim qual 
confiderar ou por dentro foy a mayor fineza ? Efta 
quanto aos affeetos , ou comparação he muitp 
por fora quanto aos effet- differente da que faz o 

Evan-



Mandato. 33 y 
Evangelhos OEvange- dar outra igual. •»:: 
pifta compara as finezas ( 3.3o' Eareeevos muito 
do fira* com as finezas de prometter ?.rParecevos 
toda* a vida r 8c refolve dfemafiado empenhar ef-
quéas>da>fimforãora-iyo* te? Ah^enhor, q agora 
res; euoomparo as finezas he o tempo de reparar q 
do. fi m. entre. íy mefmas} eftais prefente, todo po-í. 
Sc pergíko, deftas finezas derofo , Sc todo amorofa 
mayores qual foy a ma- Jesv! Bem creyo q no dia, 
yor ? O Êv&ngelifta-diz em que asfontesdejvoffai 

",quaes Poraó as mayores- graçaeftáo maisabertas, 
detodas i,Sç eu pergunto, não ma negareis, Senhor, 
qualfoy a mayOr das ma- para fatisfazer às promef-
yores ? Efta> hea* minha Fas, a que por parte de 
duvida: efta Fera a mate* voflò divino amor me fe­
riado Sermaõ>: 8c a ulti- nhb empenhado. Mas-
ma refoluçaó de tudo as- para que os corações hu-
palavras- que propuz: Et manos r coftumados a. 
vos dèbetis aitèr alterius: ouvir tibiezas cõ nome: 
lavare pedes.. c dè encareei mentos, não» 

O eftylo que guarda* feengane m na femelhãça 
rey nefte diFcurfo,,., para dás palavras em deFcredi-
xnie procedamos có mui» to dervoffoamor;protefto; 
ta clareza, íerá efte: refe** que tudo O que differ de 
rirey primeiro > as o pi Fuás finezas, por mais que-
nioens dos Santos -, -> Sc eu lhe q ueira cha mar as 
depois direy tambem* ar mayores das mayares,naõV 
minha 5 mas com efta dif- faó exageraçoens, fenaó 
ferença, que nenhúa fine- verdades muito -defaffe-s 
za do amor de Chrifto me étàdas j antes não chegãa 
daráó, q eu não dé outra a fer1 verdades-', porq íaõ. 
mayor : Sc-a fineza do aggravodellas.Todosos^ 
amor dé G hrifto que- eu 1 hoje Fubi mos - a efte 1 ugar 
differ,ninguemmeiiarde f,Sc*o meFmo havia«de 

acon-



33 5 Sermaõ do 
acontecer aos Anjos , Sc fò o comprehendeis , o 
Serafins, fe a elle fubiraó) louvay $ 8c pois he força , 
não vimos a louvar , Sc Sc obrigação que nós tã-
engrandecer o amor de bem fal lem os , pafle por 
Chrifto, vimos a aggrava- hüa das mayores finezas 
Io j vimos a afrontalo, vi- fuás Fofrer que em voffa 
mosaapoucalo , vimos a prefença digamos tam 
abatelo com a rudeza de pouco delle. 
noffas palavras , cora a 
frieza de noffos affe£tos, 
c o n a limitação de noflbs 
encareciraentos , com a 
humildade de noflòs dif-
curíòs i que aquelle que 
mais altamente fallou do 
amor de Chrifto, quando 
muito o aggravou menos. 
Aílim he, aggravado Se­
nhor, alli m he ! Hoje he 
o dia da paixão de voffo 
amor§ porque mais pade­
ce elle hoje na-tibieza de 
noffas linguas/doque vòs 
padeceites a menháa na 

Et vos debetis alter aítfi 
rins lavare pedes* 

337 T 7 Ntrandopoisnâ 
1 ^ noffa queftaõ, 

qual fineza de Chrifto he 
a mayor das mayores? Se­
ja a primeira opíniaó de 
Santo Agoftinho , que a 
mayor fineza do amor de 
Chrifto para com os ho­
mens foy o morrer por 
elles. h. parece que o 

crueldade de noffas maõs. meFmo Chrifto quiz que 
Mas eftas íaõ as peniòés 0 entendeffemos aflim, 
do amor divino , quando 
fe appíica ao humano, et 
tesfao os defares do infi­
nito, Sc im menfo, quand J 
le deixa me^lir do finito, 

quando diffe : Maiorem íoa-uf 
hac diteãionem nemo ha- •-
bet, ut animam fuam f>o-
nat quis pro amicts fuis: 
que o mayor acto de cha-

-Sclimitado. Vòs, Senhor, ndade ,a mayor valentia 
Ç conheceis voflp amor, do amor, he chegar a dar 
o engrandecey , vos*que € u e a y^A ^€\0 qUC ama. 

,£om 



538 Com 
porém de S. Agoftinho, 
6c de todos-os Santos , 8c 
Doutores, que o feguem , 
que faó muitos \ eu digo 
que o morrer Chrifto pe­
los homens jnaó foy a 

fiãanddto. 417 
defte mundo para o Pa» 
dre. Reparo, Sc có gran­
de fundamento. O partir 
de que aqui fallaõ Evan­
gelifta» era o morrer-, por­
que o caminho por onde 
Chrifto paffou defte mü-. 

mayor fineza de feu amor: do para o Padre , foy a 
mayor fineza foy em morte :. pois fe o parfif 
Chrifto o aufentarfe,que era o morrer, porque não 
©morrer : logo a fineza diz ó Evangelifta, Saben­
do morrer naó foy *a ma- do Jesv que era chegada a 
yor das mayores. Difcor- hora de morrer ; fenaó* 
ro aflim : Chrifto Senhor Sabédo Jesv que era che-
noffo amou mais aos ho- gada a hora de partir f 

«tens,que a fua vida* pro- Forque o intentodo Evjãf 

afe, porque deo a fua vi- gêlifta era encarecer, Sc 
da por amordos homens: ponderar muito o amor 
o morrer era deixar a vi- de ChriüoiCum dilexiffet, 
da,o aufentarfeera deixar 
osjbomens : logo muito 
mais fez em Fe aufentar, 
que em morrer} parque 
morrédo, deixava a vida , em dizer que morrera. A 
-quearaara menos .-auFeu- morte de Chrifto foy tara 
•tandofe» deixava os bo- circunftanciada de tor-

8c muito mais enr 
carecida , Sc ponderada 
ficava a fua fineza em di­
zer que fe partia, do que 

mens , -que amava mais; 
Allumiado o entendimé-
tocomarazáo,entre a fé 
com o Evangelho. Sciens 

* quta venit hora ejus , ut 
tranfeat ex hoe mundo ad 
'Patrem-. Sabendo que era 

1-

mentos, 8c afrontas pade­
cidas por noflòamor, que 
cada circunftancia1 delia 
era hüa nova fineza: eom 
tudo de nada difto faz 
menção o Evangelifta y 
tudo pafla em filencio, 

chegada a hora' de partir porque achou que ene®-
recia 
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reclamais com dizer em que na Cruz ? DiFcreta-
hüa fó palavra que Fe par-* 
t ira, que com fazer dila­
tadas narraçoens dos tor­
mentos, 8cafrótas, fpofto 
^quetamexceflivas ) com 
que morrera: Ut tranfeat 
ex hoc mundo: in finem di­
lexit eos 

mente Origenes : Prim 
dolekat defunBum, modo 
dolebat fublatum : é? hic 
dolor maior erat: Quando 
a Madalena vio morrer a 
Chrifto na Cruz, chora­
va-o defunto y quando 
achou menos a Chrifto na 

339 Que íeja mayor Fepultura,chorava-orou-
dor a da aufencia , que a bado* Sc eraó aqui mais 
da morte, não o podem as lagrimas , porque era 
dizer os que fe vaó-^porq aqui mayor a dor. Mayor 
morrem , fó o pódera a dor aqui.-' Agora tenho 
dizer os que ficaó,porque eu mayor duvida. E he 
vivem, Sc aflim nella con- mayor dor a dor de confi-
troverfia da morte , Sc derara Chrifto roubado* 
aufencia de Chrifto ha­
vemos de bufcar alguma 
teftemunha viva. Seja a 
Madalena , como quem 
tam bem o Foube fentir, 
He muito de reparar que 
choraffe mais a Madalena 
na madrugada da refur­
reiçaõ às portas do Sepul-

que a dor de vera Chrifto 
defunto ? Sim ; porque a 
dor de o ver ,. ou náo ver 
roubado era dor de au­
fencia : Et hic dolor maior 
erat. Notay: tam morto 
eftava Chrifto roubado, 
como defunto v mas de­
funto eftava menos aufen-

chro,quenodiadapaixaó te do que roubado ; por-
aopèdaCruz. Deltas la- que a morte foy meya au-
grimasnada fe diz no E- fencia, levoulheaalma, 8c 
vangelh©, das outras fazé deixoulhe o corpo : o 
grandes encarecimentos roubo era aufencia total > 
os Evangeliftas : pois 
porque chorou mais a 
Madalena no Sepulehro* 

levoulhe o corpo depois 
de eftar levada a alma : Sc 
como © roubo era a mayor 

au-
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aufencia do amado , por era a mefma fineza ? Por 
iffo foy mayor a dor do dous argumentos o pode-
amante. mos conhecer : o primei-

, 34*0 Mas paray como ro pelos fentimentos,que 
amante, Madalena Santa, Fez em cada hpà •, o íegun-
trocay as correntes às la- dò pelos remédios , qué) 
grimas -, que não vão bem bufeou a ambos, 
repartidas. O que vos 
matou a morte, fòy Chri- §. I I I . 
$0 vivo:o que vòs roubou 1 c 
aauFencia, foy Chrifto 344 /^"SUanto aos fen* 
morto .• o bem que vos le- V ^ t i m é t o s , fendo 
vou a Cruz , foy todo o que padeceo Chrifto a 
bem $ o que vos falta na morte naquella idade ro-
fepultura, hefó húa parte bufta, emqueoshomens 
delle, 8c a raenor.o corpo: coftumão'morrer fazédp 
pois porque haveis, de termos não fó violentos, 
chorar mais a Iperda do mas horríveis, agonizado 
morto, que a perda do vi* ancíofamente, como fe a 
vo, a perda da parte,que a mprte lutara com a vida, 
perdadoiodp l 'Aqui ve# 8c. arrancandofe a alma 
reis* qtiantp mayor he o do corpo como a pedaqo$ 
m ai da» àuFencia ^ que o pela força, cora que a na-«f 
nial da morte. Chora a tureza refifte ao rompí-
Madalena menos a morte mento de hüa união tara 
dehumvivo,queaaufen-< eftreita j com tudo Chi i* 
cia de hum morto, a mor-f ftomorreo tam plácida,S© 
te do todo, que a aufencia quieta mente, como o di­
da parte. Efe o amor da zem aquellas palavras: 
Madalena, que era menos Inclinai o capite tradidiit tozn,i$ 
fino, avaliava aífim a cau- fpiritum : que entregou i-s 
fada fuador entre a "mor- húa vida de trinta Sc tres 
téi 8ca aufenciaj que faria» annos íem outra~ violeni 
oamôrdeChrif to , qu^ cia,nem moviméto mais 
— Tom,? . Y que 
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que huma inclinação da quando fe apartou dò 
cabeça. Paffemos agora corpo, Chrifto fòy o que 
do Calvário ao Horto, 8c fe|arrancou , quando fe 
teremos muito de que nos apartou dos Difcipulos: 
admirar. Quãdo Chrifto Avulfus efi ab eis : Sc feni 
fe defpedio no Horto de do que o agonizar havia 
feus Diícipulos , diz o de Fer no Calvario,quãdo 

Luc si. Evangelifta : Avufus eft morreo , não agonizou o 
4K ab w : q u e fe arrancou o Senhor Fenão no Horto, 

Senhor delles t Sc que porque lá fe apartou; Et 
aparrandofe hum tiro de faBusin agonia., Morreo 
pedra, começou a agoni- Chrifto com a facilidade, 

itóL-B. zar : EtfaBus in agonia, com que os homens fe 
Notay como eftáo troca- coftumão aufentar, 8c au-
dos os termos - o agonizar fencoufe com todos os ac­
he de quem eftà morren- eidentes, com que os ho-j 
do, o arrãcar he da ai ma, mens coftu mão morrer, 
quando fe aparta do cor- 34,2 Para ponderar-
po* pois fe na Cruz naõ mos bem o fino defta fi­
ou ve arrancar, nem ago- neza,que ainda não eftà 
nizar , como o ouve no ponderada, havemos de 
Horto ? Porque na Cruz entender, 8c penetrar bé 
morreo Chrifto, no Hor- o'que era em,Chrifto o 
to apartoufe de feus Dif- aufentarfe,Sc oque era|o 
cipulos *, Sc como o Se- morrer. O morrer era 
nhor fentia mais o aufen- apartarfe a alma do cor-í 
tarfe que o morrer, os ac- po *,oauFentarfe,eraapar-
cidentes que havia de ha- tarfe elle dos homens •, Sc 
ver na morte, para os pa- mais Fofrivel Fe lhe fez a 
decer mais em feu lugar, Chrifto a morte, que era 
trocou-os r tirou-os da apartamento de fy para 
morte, Sc paffou-os à au- com figo, que a aufencia, 
Tencia: fendaqueo arran- quer era apartam ento de 
carhavu.de fer da alma» fy para [com nofco 5, Sc 

JjQliitO 
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muito mais fentioChrifto 
o dividirfe de nós , que 
dividirfe de fy. Ainda 
não eftá encarecido.C hri-
fto pela morte deixou de 
fer Chrifto y porque na­
quelles tres dias havia 
corpo,de Chrifto no Se­
pulehro, 8c havia alma de 
Chrifto no Limbo ,• mas 
todoChrifto quanto à hu­
manidade , que confifte 
na união da alma com o 
corpo,não o havia. De-
maneira que pela morte 
deixou de fer Chrifto, 
pela aufencia deixou de 
eftar com os homens : 8c 
fentio mais o amoroFp 
Sennordeixãrdè eftar có 
quem amava, que deixar 
de Fer quem era. A morte 
privou-o de Fer, a ajufen*-
cia privou-o de eftar : 8c 
mais fentio Chrifto o dei­
xar de çftar, que o deixar 
de Fer; mais fentio a perda 
da companhia, que a de-
íttuição da effencia. 

*:..i ff£.IV-
'}£!! 

| 4 3 1 Sto quãtoiaosFen-
J[timenços. Vamos 

-o: , 34Í 
aos remédios. Se reparar­
mos nas circunftancias da -
morte de Chrifto , acha­
remos que reFufçitoutres 
dias depois, 8c que Fe fa-
cramétou hum dia antes* 
Chrifto podéra anticipar 
areíurreição , Sc náo fó^ 
reíuFcitar antes do tercei­
ro dia, Fenão logo no ou­
tro inftante depois de 
morto-Tque para a redem­
pção baftava. Da mefma 
maneira podéra Chrifto 
dilatar a ihftituição do 
Sacramento: S& aflim co­
mo fe íacramentòu antes 
de morto, Facramentarfp 
depois de reFu feita do» 
Antes era mais convenié-
te ao eftado, que Chrifto 
tem noSacramento , que 
he de impaflivel. Pois 
porque razãonão refuíci­
ta Chrifto fenão tres dias 
depois da morte, S-r não Fe 
quiz íacramenrar fcnâp 
hum dia antes 71 Ora ve­
de. A reíurreiçáo era re­
médio da morte -ro Sacra­
mento era remédio da 
aufencia: Sc como Chri-

,fto fentia mais o aufen-
taríe , que o morrer -» o 

Y i; re-



remédio da morte 
tou-o, o remédio da au­
fencia prevenio-o, Co­
mo a aufencia lhe dohia 
tanto , applicou o remé­
dio antes : como a morte 
lhe dohia menos , deixou 
o remédio para depois. 
Mais. Chrifto aufentoufe 
húa fó vez , aflim como 
húa íó vez morreo } mas 
reparay que o refufeirar 
foy húa Có vez, Sc o Facra-
jnentiríe infinirasvezes, 
todas as horas,Sc em todas 
as partes do mundo. E 
porque íenão facramen-
tou Chrifto húa Fó vez, 
aftim como hüa fó vez re­
fufcitou ? Porque como 
Chrifto fentia menos a 
mortequea aufencia, cõ-
tentoufe com remediar 

SermaÕ do 
dila- finitasvlezes prefente èm 

todo o mundo. 
344 Das portas aden­

tro do mefmo Sacraméto 
temos grandes, provas di­
fto. O myfterio Fagrada 
da Euchariftia he Sacras 
mento»& he facrificio: em 
quanto Sacramento do 
corpo de Chrifto, he pre­
fença; emquanto facrifi­
cio do mefmo corpo , he 
morte. Daqui Fe legue, cj, 
tantas vezes morre Chri­
fto naquelle Facrificio, 
quantas Fe faz prefente 
naquelle Sacramento. Oh 
excefliva fineza de amor! 
De Forte que cada prefen­
ça , que Chrifto alcança 
pelo Sacramento, lhe cu­
fta hüa morte pelo facrifi-
cio.̂  Eq íem compra ca-

hüa morte com hüa vida -, da :prefença a preço de 
mas como fentia mais a hüa morte, vede íe Fente 
aufencia que a morte, menos o morrer, queo 
não fe contentou com re- aufencarfe. O Sacraméto 
mediar hüa aufencia fe- do altar com íer hum,tem 
naó com infinitas prefert- eftes dous myfterios ; he 
-ças. Morreo huma vez continua reprefentação 
no Calvário, Sc refufcitou da morte de Chrifto , Sc 
húa vez no Sepulehro: he continuo remédio da 
•aufentoufe hüa vez em aujencia de Chrifto. Ma$ 
Jerufalem, mas faz-Fe ,in- entre a morte, Sc a aufen­

cia 
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cia £ agora acabo de en- vida que muito mais fe2j 
tender o ponto ) ha efta 
differença : que a morte 
por hum inftante fó', pa-
receolheao amor deChri-
fto pouca morte: o aufen-
tarFe, ainda que foffe por 
humFó inítante,pareceo-
lhe muita aufencia. < Pois 
que remédio bufcaria o 
feu amor? Inftituío hum 
Sacramento , que foffe 
juntamente morte confi­

em feaufentar por nós , q 
em morrer por nòs. E fe 
mereplicão com a autori­
dade de Chrifto Maio-
rem hac dileBionem nemo 
habet: que o morrer he a, 
mayor fineza -, Reíponde 
S. Bernardo, que fallava 
Chrifto das finezas dos 
homens, Sc naõ das fuás. 
Mas eu refpondo y que 
ainda que fallaffe das Fuás* 

nua,8c prefença continua: fe prova melhor o noffo 
morte côtinua, para mor- intento. Se o morrer hè 
rer não fó por hum inüí- mayor fineza, Sc o aufen* 
te, mas por muito tempo: tarfe he mayor que o mor** 
preFença continua,para Fe 
nãoaufétarnáo por mui­
to tempo, mas nem ainda 

545" por hü inftante. Em fum­
ma , que fentio Chrifto 

rer ; foguete que a fineza 
de fe aufentar não foy 
mayor fineza entre as 
grandes, fenão maypr efí-
tre as mayores : foy hüa 

tanto mais o aufentarfe, fineza mayor q a mayor: 
que o morrer , que fe fo- Maiúrem hac diletlionem 
geitou a hüa perpetuida- nemo habet , ut animam 
de dè morte, por não pa- fuam ponat quis pro amicis 
decér hum inftante ; de fiuis. 
aufencia. E como a Chri -1 

fto lhe cuftava mais a au-
Fencia,que a morte, redu­
zido hoje a termos , em 
que nos importavaa nós 

ioan.16 opartirfe : Expedit vobis 
" - . j . * . J . « < . « í n l i o í í l l . 

§. y». 

34,5 A Següda opiniaâ 
he de S 

más, 8c de muitos 
Tho-

qu-e 
ut ego vadam: náo ha du- antes, 8c depois do Dou» 

T o m . p . Yuj m 
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tor Angélico tíverão a fe: logo a fineza de fe dei-
mcfraa. Diz S. Thomás xar não foy a mayor das 
que a mayor fineza do mayores. Que foffe ma-
amor deChriftohoje foy yor fineza o encobrirfe, 
deixarFe com nofco, quã- que o deixarfe, provo : O 
do fe aufentava de nós. E deixarfe , foy bufcar re-
verdadeiramente que o médio à aufencia •, iffo he 
ir, Sc ficar, o partirfe , Sc commodidade : o enco-
não fe partir, o deixarfe a brirfe, foy renunciar- os 
fy, quando nos deixava a alívios da prefença •, iffo 
nós, náo ha duvida que he fineza. Para mayor 
fóy grande fineza. Foy intelligencia defta mate-
tam grande , que parece ria hemos de fuppor cora 
desfaz tudo, quanto atè- osTheologos, q Chrifto 
gora temos dito } porque Senhor noflò no Sacramé-
ainda que no amor de to do altar, ainda que eftà 
Chrifto feja mayor fine- alli corporal mente , naó 
ta o aufentarfe , que o tem uío , nem exercício 
morrer, a fineza de fe dei- dos fentidos. Aflira co-
xar com nofco desfaz a mo nós naó vemos a 
fineza de fe aufentar de Chrifto debaixo daquel-
nòs. Bem aviados efta- lesaccidentes,aflimChri-
jnos. fto nos naó vè a nós com 

347 Gom ifto fere- os olhos corporaes. En-
prefentar aflim , 8c com cobrindofe pois Chrifto 
eu fer grande venerador no Sacramento , ainda q 
da doutrina de Sãto Tho- eftá prefente com os hp-
más, digo que o deixarfe mens, a quem ama , eftá 
com nofco náo Foy a ma- prefente fem os ver % Sc a 
yor fineza de feu amor: prefença fem vifta he ma-
dou outra mayor. E qual yor pena que a aufencia. 
foy ? Mayor fineza Foy 348 Sabendo Abía-
no meFmo Sacramento o laó que David Fazia difi-
encobrirfe, que o deixar- gencia pelo prender, para 

que 
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^uepagaffe com ávida a Efe elle fe naó dà ainda 
morte, que dera ao Prin- por fatiáfeito , máteme 
cipe Ara non, diz o texto antes, 
fagrado (J fe aufentou para 349 Duas coufas póde-
as terras de Geffür , fora ro nefte paflò : primeira', 
das rayas de Judea.Pafla- dizerA bfalaó que melhor 
dos alguns tempos, por lhe era eftar em Geffür j, 
induftria de Joab deo Da- que em Jerufalem: Melius 
vid licença ,para que' Ab- mihi érat ibi effe. Parece 
falaó podefle vir viver na que naó tem razaó. E ra 
Corte , & dizia aflim o Geffür eftava no defterro, 
decreto : Revertatur in em Jerufalem eftava na 

^1% domum fuam , & faciem Pátria: em Geffür eftava 
meamnonvideat: Venha lógedeDavid,emJerufa-
embora Abfalaõ para fua Jé eftavaperto.emJerufa-
caFa, mas naó me veja o lénaõ via,nécomunicava 
rofto. Veyo AbFalaó, có- a Feu Pay; mas muito me-
tinuou na Corte Fem ver nos o podia ver, nem c&r 
o rofto a Feu Pay: Sc cha- municar em Geffür : pois 
mando outra vez a Joab porque diz Abíàlaó que 
paraquetornaffea inter- melhor lhe era eftar au-
ceder por elle , diffelhe Fente em Geffür, que pre-

Jbid. J3 defta maneira: Quare ve- Fente em Jerufalem ? Di-
ni de Geffür*. Para que vim rey. Ainda que Abfalaõ 
de Geffür onde eftava de- em Jerufalem eftava pre-
fterrado ? Melius mihi fente,eftava prefente c@ 
erat ibi effe : Melhor me Jey de naó ver a feu Pay, a 

!*>-<-- era eftar lá : Obfecro ergo quem amava, ou a quem 
ut videam faciem Regis; queria moftrar que ama-
pelo quefazey, Joab,que va j porque veda Va o de-
veja eu o rofto a meu Pay: creto que de nenhum 

*-••• Quod fi memor eft miqui- -modo o viffe ; Et factem 
tatis mea, interficiat me: meam nonvideat. E por 

£• Yny ir-
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iffo diz que melhor lhe rèm o naõ ver eftando 
era eftar auFente em G e t prefente, ou naó ver ef-
für, que prefente em Je- tandoaufente, ainda que 
rufalem;porque prefença feja a mefma privação, 
com ley de naó ver he naó hea mefma dor-, eftar 
peyor que aufencia. Tal aufente, Sc naó ver, he pa-
he a de Chrifto no Sacra- decer a aufencia na aufen-» 
mento : polo aflim o a- cia-, mas naó ver eftando 
mor prefente com ley de prefente , he padecer a 
naó poder verãos homés, aufencia na prefença. E fè 
por quem fe deixou, Sc a ifto nas palavras he con-
quem tanto amava. He tradição , que violência 
verdade que Chrifto Se- fera na vontade ? 

350 nhor noffo no Sacraméto 35^ Vamos ao Fegun-
ve nos com.os olhos da doreparo. Diz Abfalaõ 
divindide , Sc com os que lhe conceda ElRey 
olhosd'alma j mascomos licença para lhe ver o 10-
d * corpo , que he o que fto: Ütvideam faciem Re-
im nediatarnéte fc facra- gis : Sc feperfifteem lhe 
mentou , naó. E porque negar a vifta, que o mate 
naõ ? Naó, porque o mo- antes: interficiut me. Vin­
do facra mental o naó per- de cá Abfalaó .* quando 
mitte:8c naó, por outros David vos queria matar, 
refpeitos , Sc convenien- naó vos aufentaftes vòs 
cias, que o mefmo amor por efpaço de tres annos 
teve, Sc tem para iffo , Sc por efcapar da morte ? 
pelas quaes fogeitou a fua Sim. Pois fe para vos li-
prefença a tudo o de que vrar da morte tomaftes a 
Abfalaó fe queixava na aufencia por remédio, 
Fua. Abfalaó tanto deixa- agora q eftais na preféça, 
va dever a David quãdo porque pedis a morte por 
eftava aufente em Geffür, partido? Porque ainda <| 
co mo quando eftava pre- Davidconcedeo a prefen-
|ènte em Jerufalem i pc«̂  ça a Abfalaó , concedeo-

Ihe 
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lhe a prefença com pro- Abfalaõ,aindaquehodia 
hibiçaó da vifta v8c a pre- de hoje fe partia para feu 
fençacom prohibiçaó da Pay, nap fez efta fineza 
vifta he hü torraéto tato por amor de feu Pay, fala 
mayor que a aufencia,que por amor de nòs : Ut 
o mefmo Abfalaó , que tranfeat ex hoc mundo dd 
hontem eFcolheo a aufen- Patrem; in finem dilexit 
cia por remédio para feli- eos. 
vrar da morte,agora toma §. VI. 
a morte por partido para 
fe livrar de tal prefença. 3 f2 TJ Ara que corthe-
Em Abfalaó no primeiro Jf;Çamosdè alguma 
caío querer antes a aufen-* maneira quanto Chrifto 
cia que a morte , naóan- fentioefta privação da vi-
dou fino, nem parecido a fta dos àomens,naõ já por 
Chrifto, que fentio mais exemplos alheyos, Fenaó 
o aufentarfe,queo mor- por experiécias próprias, 
rer j mas em entender quero ponderar dous ver-
Abíàlaó no fegundo caFo Fos da Igreja muitas vezes 
queprcFença Fem vifta era cantados, mas naó Fey Fe 
mayor mal que a aufen- algüa vez baftantemente 
c i a , andou muito fino, entendidos. OSacrum cÕ-
muitodifereto, Sc .muito vivium , inquoChriBus 
parecido a Chrifto , que fumitur : recolitur memo-
aífira o padece no Sacra- ria paffionis ejus. \Diz a 
mento. Porém nefta mef- Igreja,Fundada na auto-
ma Femelhança de Chrif- ridade deS. Paufo^que o 
to , Sc AbFalaó acho eu myfterio do Sacramento 
hua differença grande, Sc do altar-he hüa recarda-
muito digna de notar, çaó , Schüarecopilaçaó 
AbFalaó toda efta fineza da paixaó d e .Chrifto. 
fala por amor de Feu Pay Ora eu quãdo me ponho 
Da vid y mas Chrifto me- a combinar a paixaó de 
lhor filho de David que Chrifto com p Sacraméto 

ne-. 
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nenhúa Femelhança lhe olhosde Chrifto cubertos 
acho. Na paixão ouve efteve a mefma paixão re*-
prifaóíOuve açoutes,ou- copilada. Poriflô o Sa-
ve Cruz, ouve cravos, ou- cramento não fó em figni-
velança , ouve fel » Sc ficação, fenão em realida-
vinagre ; Sc n o Sacra- dehehüa recopilaçãoab-
mento nada difto ha. Só breviada, mas verdadeira 
hum tormento ouve na de toda a paixão de Chri-
paixaô alem dos referi- fto : Recolitur memória 
dos, que fe parece com o paffionis ejus. Ainda não 
que paflà no Sacramento: eftà ponderado o paffo. 
porque na paixão cobri- 353 Duas paixoens 
rão os olhos a Chrifto , teve Chrifto executadas 
aflira como no Sacraméto por differentes miniftros-, 
eftà cora os olhos cuber- hüa executarão os homés 

Juc "• tos: Velaverunt eum. Pois na Cruz , outra executou 
fe no Sacramento da Eu- o a m o r no Sacramento, 
chariftia não ha mais que E que fizerão os homens? 
a femelhança de hura fó Ajuntárão todos os tor-
torméto da paixão, como mentos, que pode inven-
fe chama recopilação , Sc tar a crueldade, Sc tiráráo 
reprefentação de toda ei- ávida a Chrifto * 8c efta 
Ia ? AhF vereis quanto foy a paixão dos homens. 
Chrifto fente eftar com E que fez o amor, menos 
os olhos cubertos, Sc pri- aparatofo, mas mais exe-
vado da vifta na prefença cutivo ? Tirou a venda 
dos homens, a quem tan- dos feus olhos, cob rio os 
to ama. Nefte fótorméto olhos de Chrifto com ella 
Fe recopilão todos os tor- no Sacramento \ Sc efta 
mentos da paixão de foy a paixão do amor. 
Chrifto. Em todos os Mas qual mais rigorofa,a 
mébros de Chrifto ator- do amor, ou a dos homés? 
mentado efteve a paixão Naó ha duvida que a do 
por extenfo s em fó os amor- A paixão dos ho­

mens 
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mens teve rnayores apa- a de hum vivo Fem ver á 
ratos, Sc mayores inftru- quem ama, que a de hum 
méritos -, a paixão doa-, morto fem fentir o que 
mor mais breve execu- padece. Mas Chrifto np 
çaó, mas mayor torméto. Sacramento tambem não 
Guveraó fe os ho mens, Sc fente, porque eftà alli im^ 
o a mor na paixão deCJhri- pafti vel: logo não he fine*. 
fto, como os Juizes dos zao não ver, onde fe não 
Filifteos na fentença de fente a privação da vifta. 
Samfam. Os primeiros Concedo qüe Chrifto no 
Juizes differaõ que mor- Sacramento eftá impafíi-
reffe : os fegundos diffe- vel $ mas nego que effa 
raó que lhetiraffemos impaflibilidade lhe tirafí® 
olhos-,Sc efta fentença fe ofentimento de não ver 
executou por fe julgar aoshomens. Aflim como 
por mais cruel. Aífim a- p amor de Chrifto na pri-
conteceo a Chrifto. Os "vaçãoda vifta dos homés 
homens tiràraõlhe a vida, recopikra todos os fenti-
o amor tiroulhe a vifta: mentos da fua paixão,, 
os homens na Cruz dei-- aflim na inítituiçaó dp 
xáraõ-o morto, mas íem Sacramento recopilou to-
íentir } o amor no Sacra- dos os fentimentos defta 
meto deixou-o vivo, mas, privação da mefma vifta. 
fera ver. ;p :jp Mas corno, ou quando ? 

§. V i l . 1 O quando , foy quando 
eonfagrou o feu corpo; 8e 

3f4 T A eu me dera por o eomo , confagrando-o 
1 Fatisfeito , Fe do de tal maneira , que efti­

mais interior do mefmo veffenèliecomo cego, Sc 
Sacramento naó refuitàra fem a vifta dos olhos, 
hüa replica tam forte , 4 Então padeceo recopila-
na differença da compa- da mente paflivel o qüe 
raçaó parece que desfaz a depois nãojpodia padecer 
fineza. Mayor fineza he impaflivel, 

Coufa 



, ,0 Sermão do 
35-5- Coufa admira- detctrum propter me paffust 

vel he,oue recebendo, Sc efi tatus perfodi. Eftas ul-
padeccndo Chrifto tantas timas palavras parece dif-
feridas nos pès, nas mãos, ficuitoíasiporq o corpo de 
na cabeça, Sc em todos os Chrifto depois de morto 
outros membros do fa-' eftava impaflivel." Poisfe 
cratiílimo.corpo,fó o co- efta|;a impaflivel , Scin-
ração, que he o priricipal, capaz de padecer , como 
8c a fonte, Sc principio dft. padeceo a lançada: Paffus 
vida, tirandolha os outros efilatus perfodi? Porque 
tormentos, íicaffe inteiro, ainda que a recebeo im* 
illefo,8cfemferida:morto pafliveldepoisda morte» 
porém o Senhor , então aceitou-a vivo, Sc paflivel 
recebeo no peito a lança- no principio da vida. Nò- [~fí 

x da , que lhe trefpaffou o taymuito. N o principio 
coração: Ut viderunt eum da vida de.C hrifto, Sc lo-

ÍITM-9 jam mortuum : unusmili-r go no primeiro inftante ^ 
tum lancea latus ejus ape- da fua Encarnação mani-
ruit. Perguntáo agora os feftoulhc o Eterno Padre 
Theologos , fe mereceo tudo o que queria que 
Chriíto na ferida da lan-í padeceffe pela Falvaçaór 
ça co mo nas outras, que dos homens, & eftava ef-
padeceo vivo 5 porque os, crito nos Profetas., Iffo 
mortos já.não eftão em quer dizer em fentença de 
eftado de merecer. E todos os Padres, Sc Theo-
refponde S. Bernardo có logos: In capite libri feri' PCj9^ 
a fentença comum naó fó ptnm efi de me, ut facerem 
que mereceo , mas com voluntatem tuam : Sc a iffo 
penfamento , 8c agudeza alludio o mefmo Chrifto 
particular', que tambem quando mandando em-
padeceo a mefma ferida: bainhar a efpada aS.Pe-

Bern.in tpominus meus lesvs poft dro, lhe diffe : Quomodo M*tt 
habiS Çttera inafiimabilis erga implebuntur feriptura ? E 2 

- me beneficia pietalis, etiam que refpondeo Chrifto à 
pro-
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propofta do Eterno Pa- coração. Duas vezes diz 

tr}<>.ç. dre? "Deus meusvolui, & que lhe ferio a efpoía o 
legem tuam in médio cordis coração , Fendo que hüa 
mei: Eu quero, 8c aceito fó vez fòy ferido; porque? 
tudo não íó como vonta- Porque a mefma lançada 
de voffa „Pay meó , mas que recebeo depois deCantic. 
como preceito, Sc ley,que morto, já a tinha antevi- 4' ~J' 
eu defde agora ponho no fto, Sc aceito eftado vivo. 
meyo do coração : ér le- E por efte modo padeceo 
gem tuam in médio cordis, o Senhor entaó,o que de­
ntei : SC já daqui ficou o pois naó havia de pade-
meFmo coração de Chri- cer; Fuprindo a aceitação 
ítofogeito, Sr obrigado à --devivo, Sc paífivel a im-
lançada. Tanto aífim , q[ paflibilidade de morto*, 8c 
no meFmo lugar o diz o impaflivel. E para que 
texto Hebreo expreflà- efta troca de müiíG,&vi-
mente: Corpus autem per- vo , 8c de Fe aceitar em 
forafii mihi. Ecomo efta # humeftaéo o queferece-
aceitaçaó voluntária, an- be em outro, naó pareça 
•tevédo a mefma lançada, imaginada , ou fingida} 
foy de Chrifto vivo , Sc vedeo no mefmo Chrifto. 
paífivel, por iflo a pade- Ungio a Madalena a 
ceo morto, Sc impaflivel, Chrifto, Sc refpondendo 
tantopor a mor de nòs co- o Senhor à murmuraçaó 
nio as outras feúdas:Pro- de Judas, diffe, que a Ma*» 
píer me paffus efi latus dalena o ungira como 
perfodi.. vt. morto para a fepultura: 

3 f 7 Confirme o pé- rMittens hac mguentum in Mat-h. 
famento de Bernardo o corpus'meum, ad fepelien-^6-'^ 
mefmo Chrifto: Vulnera- dum me fecit. A Madale-

'fti cor meum foror mea na, quando foy a fepultu-
fponfa, vulnerafii cor meu. ra ungir à Chrifto, naó ó 
Eerifteme o corafçaó ef- ungiò.-poisFeonaõungip 
poFa minha , feriítem e o na Fep ultura m orto, como 

o 



j *T Sermaõ do 
oungio para a mefma fe- modo, que eftiveffe Fem-
pultura vivo ? Porque o pre privado da vifta dos 
mefmo unguento , que o homens, então padeceo 
Senhor recebeo vivo no recopiladamente paífivel 
Cenaculo , o aceitou co- o que , depois não podia 
mo morto no Sepulehro: padecer impaflivel. E 
8c tanto valeo a aceitação aflim foy,como acabamos 
anticipada de Chrifto vi- de moftrar em exempla 
vo , como fe a Madalena tam Femelhante. E Fenaó, 
oungira depois de morto: ponhamonos com ÇhriF-
ad fepeliendum me fecit. to noCenaculO antes de 
Troquemos agpra hüa, 8c dizer, Hoc eft corpus meu i M»*£ 
outra acção. Aflim corao Sc façamos efta propofta 
Chrifto recebeo oungué- aos Feus humaniflimos,8í 
to como vivo, 8c o aceitou araorofiflimos olhos, E 

,corao morto * aflira rece- bem Senhor , por parte 
beo a lançada como mor- dos voffos mefmos olhos 
to, 8c a aceitoi*como vi-% vosrequeiro , que antes 
vo. E aflim como efta delhe correr effa cortina 
aceitação baftou para que vejais bem o que quereis 
a Madalena fizeffe o que fazer. Não faó eflesmef-
nãofez : ad fepeliendum mos os olhos,que quando 
me fecit : aflim baftou a os levantaftes no monte: 
aceitação dalançada,para Cum fublevaffet óculos le- iom. í» 
que padeceflè o que nam fus , Fe enternecerão de * 
padeceo : Paffus efi latus maneira vendo aquella 
perfodi. multidão de cinco mií 

378 Vamos agora ao homens famintos , que 
Sacramento ( q toda efta diffeftes vós: Mifereor fut ^rc•*• 
fuppofiçaófoy neceffaria perturbam? Pois fe effes 
para fundar hum ponto olhos fe compadecerão 
de tanto fundo), Diffe tanto dos homens , como 
que quando Ghrifto con- fe não 'compadecera de 
fagroí* feu corpo de tal fy ? Neffe Sacramento 

nao 
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não haveis de eftar em to- Feus olhos no eftado im-
das as partes do mundo? paífivel do Sacramento 
Neífe Sacramento não não podiaó padecer : re-
haveis de eftar. até o fim duzindofe toda a Fua im-
do mundo : Ecce egovo- paflibilidade a hum aéto 

Matt 28 bifcumfum ufque ad con- infinitamente tam dilata* 
au* fummationem fiaculi? Pois do* como he em lugar, Sc 

he poflivel que em todas duração todo efte mudo; 
as partes do mundo , Se Com efta deliberação to* 
atè o fi m do mundo Fe haó mou o Senhor o paõ era 
de atrever , Sclfoigekae fuás Fantas, Sc veneraveis 
voflòs olhos a perder pa- maõs.' Accepit panem m 
ra Fe m pre a vifta dos h o- fanBas,ac venefabiles ma-
mens ? Sim. Tudo iflo nus fitas, ér elevatis oculis 
eftou vendo, diz o a moro- in Calum , Sc levantando 
fo Jesv •, mas como eu me os olhos ao Ceo : Tende 
quero dar aos homens to- maó, Senhor, Sc perdòai-
do em todo , 8c todo era» me. Agora que eftais có 
qualquer parte deite Sa-; a paó nas maõs para o> 
cramento , Sc comonefté canfagrar,agoralevantais 
modo Facramental não ftè osolhqs ao Ceo , Sc os ti-
poífivelaextenFaó y quo raisdos homens ? Sim» 
requere o ufo da vifta: pa- agora, 8c nefte acto $ por-
deçaó embora os meos quefe era coníagraropão» 
olhos efta violência íem­
pre, cora tanto que eu mè 
dé aos homens) por efte 
modotodo, Sc pata Fera* 
pre. 

confifte o Sacramento» 
em naó ver os homés con­
fifte o Facrificio. 'AjUi/O 
te mos impaffivel , Scin-r 
cruento, mas pelo impe-

35*9 Nefta reíoluçaõ, dimento daquellas pare-» 
Sc nefte fó acro ̂ baftante des, que nòs vemos , Se 
a remir mil mundos _);pa- pelas quaes elle nos nasr 
deceo Chrifto ppr junto r pôde ver, facrificado. DiF-
8c de àüa vez, oque os fe paredes, 8c naó parede, 

posm 
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porque íàó duas , hüa da 
humanidade, que enco­
bre a divindade,8c aC hri-
fto em quanto Deos } ou­
tra dos accidentes facra-
mentaes, que encobrem 
ahumanidade,8c a Chri­
fto em quantothomem. 
Da primeira parede dizia 
a EFpo(a antes de Chrifto 

cu*.-. Fer homem : En ipfeftdt 
9- paf parietem noftrum ref-

piciens perfeneftras, profi-
piciens per cancellos. Por­
que encuberto daquella 
pri meira parede, que he a 
da humanidade, elle via-r 
nosanòsera quátaDeoSj 
pofto que nòs o naõ via-
mos a elle: porém depois 
que fobre aquella patede 
fe poz a fegunda, que he a 
dos accidentes, nem nòs 
em quanto homem o ve-
raosaelle , nem elle nos 
véanòs, Eeftahe a fine­
za cruel , 8c terrível ao 
amor , pela qual deixan-
doFecom os homens , Fe 
condenou a naó ver os 
mefmos porquem fe dei­
xou. Com declaração, 8c 
fentença final, 8ç fem em­
bargos , que mais fez era 

õdo V 
feencubrir ~, que em fe 
deixar. 

§. VIII . 

36o À Terceira, Sc ul-
f; j T \ t i m a opinião he •-*• 

de S.Joaó Chryfoftomo, 
o qual tem para Fy, que a 
mayor fineza do amor de 
ChriftO hoje, foy o lavar 
os pés a feus Difcipulos* 
E parece q o mefmo Evá-
gelifta o entendeo,8c quiz 
que o entendeffemos af­
fim uj pois acabandode 
dizer: In finem dilexit eos: 
entra logo a, defere ver a 
acçaó do lavatorio dos 
pès, ponderando hüa por 
hua todas fuás circunítan-
cias, como fe foraõ ella, Sc 
ellas a mayor prova do á 
dizia. O mefmo cõfirma© 
os affombros , 8c pafmos 
de S. Pedro, nunca feme-
lhantesc, em noutra algüa 
acçaó:deÇJhrifto. TDomj-hu.ii 
ne,tu mihi lavas pedes? E 6' 
bem Senhor , vòs a mim 
lavarmepspès? Tu mihi? 
Vos a mim ? A diftancia 
que ha entre eflas duas 
tam breves palavras he 

infi-

http://TDomj-hu.ii
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infinita : Sc pofto que Pe- maós i Sc quepoffò fazer 
dro a cria por fé,nem elle, 
nem outro entendimento 
humano a pode compre-
hender nefta vida. Por 
iffo lhe diffe o mefmo 
Chrifto : Quod ego facio, 
tunefcis modo : O que eu 
faço, tu agora naó o Fabes, 
mas Fabelohas depois,ifto 
he, quando no Ceo co-
nheceres a grandeza da 

nefta defpedida, para que 
os meus amados conher 
çaõ quanto os amo ? Pois 
tenho nas maós tudo, 
darlhehey tudo. Mas he 
pouco, que tara bem elles 
deixarão tudo por amor 
de mim: Ecce nos reliquir J?*'** 
mus omnia. Pois fe he pou­
co tudo o que te nho tias 

quero com effas mãos. 
gloriai 8c Mageftâde, que maõs,em que tenho tudo, 
agora ves poitrada a teus Iavarlhes os pes-.Coepit lar Ioan 

vare pedes-Difcipulorum, s. 
361 Sendo ta m fun­

dada como ifto a opinião 
de S. Chryfoftomo, 8c dos 

pès. Aflira entendem o 
poftea S. Agoftinho,Bé­
da, 8c Ruperto, Final­
mente o mefmo Evange 
lifta ponderando a diffe- outros Doutores antigoSi 
rença dos pès,que haviaó Sc modernos,que a enca-
de fer lavados , Sc das recém, 8c feguem; eu cõ 
maós,que os haviaõ de la- tudo naó poflò" confentir 
var , acrecenta aquella que feja èfta araayorfine-
nòtavel prefaçaõ : Sciens za do amor de Chrifto 
quia omnia dedit ei Pater hoje •, porque dentro do 
in manus. Ifto fez o fobe- mefmo lavatorio dos pes 
ranoSenhor fabendo que -.-dárey outra mayor. 
feo Eterno Padre lhe ti 
nha pofto tudo nas maós. 
Como fe duvidara, 8c dif­
fera comfigo o feo mefmo 
amor antes de fe arrojar 
aos pès dos Difcipulos : 
Eu tenho tudo neftas 

Tom.p. 

quaf he ? Naó excluir 
delle Ghrifto à Judas. 
Muito foy r Sc mais que 
muito lavar Chrifto os 
pès aos Difcipulos \ mas 
lavalos tambem ajudas, 

a fineza. Naó he 
% con-
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••»<*5 Sermaõ do 
confideraçaõ minha , fe- 7,6% Notay mais. 
maó advertência * Sc pon- Cum dilexiffet fuos , qui 
deraçaódo mefmo Evan- erant inmundo -.Como a-
gelifta. Notay a ordem, maffe aos feuf, que deixa-
Sc confequencia do texto, va nefte mundo : 8c quem 
Depois de cer dito : Cum eraó eftes feus ? Eraó os 
dilexiffet fuos, in finem di. 
lexit eos -, continua logo 
em prova do que dizia; 
Etcoena faBa,cttm ~Dia-
bolus ja m mfiffet in cor, ut 
traderet eum ludas :fiurgit 
à coena.ò' coepit lavare pe­
des D fcipulorum. E feita 
a cea , ten do já o Demô­
nio períiudido o coração 

doze da fua efcola, da fua 
família , Sc da fea meíà 
donde fe levantava. To­
dos eftes eraó 06 feus, mas 
com grande differença 
feus: osonzefeus,porque 
eraõos feus amigos; 8cp 
duodecimotambem feu, 
porque era o feu treidorr 
mas fem embargo defta 

de Judas a que entregafie differença todos amados 
a íeu Meftre-, entaó fe le- neftefim : Cum dilexifiet 
vantou da mefa a lavar os 
pès dos Difcipulos. E por­
que advertio, ic interpoz 
oEvangeliftaíaquella no-
tavelclaufuia de que an-

fuos, in finem dilexit eos. 
Mais ainda. Quãdo Chri­
fto diffe a S. Pedro,que os 
que eftavaõ limpos de 
peccado, ou maldade gra-

tes de lavar os pés a todos ve,bafcava que lavaffera 
os Difcipulos, já hu m dél- os pès: Non mdiget,nifiut !b-i,9i 

lestinha confentido com pedeslavet y acrecentou: 
- o Demonio,8c determina- Et vos mundi efiis,fedmn 
doa treiçaó, Sc nomeada- omnes: E vòs, Diícipulos 
mente que efte era Judas? meus, eFtais limpos, mas 
Porque nella circunfcan- não todos. E porque fez 

o Senhor efta exceiçaó, Sc 
naõ todos ? O meímo E-
vangeliíia o declarou: 
$cielrat enimquinam effet,. 

•; qui. 

cia coníifria o mais pro­
fundo da humildade , o 
mais fubido da acçaó , Sc 
o mais fino do» amor 4e 
(ÇhriFcp. 
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quitrâderet eum : propte- vos tem ódio , Sc fazey 
rea dixit: Non eftis mundi bem a qué vos quer mal, 
omnes. Diffe que naó ef- diz Chrifto i Ut fitis filij Màtth,? 
tavaó lim pos todos, por- Patris vefiri, qúi in Calis. 4i>. 
que elle íabia que hum eft} para que íejais filhos 
eftava inficionado com o de voflò Pay, que eftà no 
peceado da treiçaó , 8c Ceo. E que faz o Pay dp # 

quem era. Pois Fe Chri- Ceo no Ceo? Solem fuumpm ! 
fto fez efta exceiçaó entre oriri facit fuper bonos , ér> 
todos: fed non omnes-, por- maios : ér pluit fuper ju~ 
quc não exceptuou tam- fios, & injuftos, No Ceo 
bem ao meFmo treidorr? nace o Sol; Sc faz que na-
porque o não excluío do ça Fobre bons , 8c mãos: 
regalo, Sc favor a moroFo do Ceo dece a chuva 5 8c 
do lavatorio ? 8c porque Faz que deça Fobre juftos* 
não Fendo elle como to- 8c injuílos. Verdadeira-
dos, antes tam indigno, o mente naó pôde haver 
admittio com todos? Por- mayor igualdade com to* 
que hoje naó era o Feu dia dos j mas igualdade que 
do juizo, Fenão o do Feu parece injuftiça. Não he 
amor. couFa injufta medir os 

bons, Sc mãos, os juftos» 
'§. IX. Sc os injuftos com a mef-

marf-egra ? Os bons , 8c 
3-53 * Fineza do amor juftos fervem a Deos , os 

l \ moftraFe em i- mãos , Sc injuftos offeii-
gualarnos favores os que d e m o : & fendo tanto 
faó defiguaes nos mereci- mayor a differença de fer* 
men tos ; não em fazer vir , ou offender, a fervir 
dos indignos dignos, mas mais , ou a fervir menos * 
em os tratar como fe o os operárias da vinha , q 
foffem. Ha deter o amor tinháofervído manquei* 
alguns refabios de injufto, xavaófe muito do Pay de 
para Fer fino. Amay a que famílias os igualar aos W 
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fervíraõ menos : Hino- Fe ifto he o que enfíím 
viffimi una horafecerunt, Chrifto aos que quizerem 
ér pares illos nobis fecifii. Fer filhos de Deos por 
Mas ponhamos o exem- imitação ; que faria elle 
pio no meFmo Sol , Sena que o he por natureza? 
mefma chuva. Quando Aflim como os rayos do 
Deos caftigou a durezado Sol, Sc os da chuva , que 
coração de Faraó , q naó tambem Faó rayos,decera 
era mais duro que o de Ju- do Ceo j aflim elle deceo 
das , o Sol allumia va os nefte dia , naó fuper fonos,, 
Heb. eos, Sc os Egypcios & maios , ér fuper juftos, 
eftavaó em trevas : nos & injuftos -.masatèos pés 
campos dos Hebreos as de huns, Sc outros. Os 
nuvens choviaó água , Sc outros Difcipulos eraóju-
xios dos Egypcios cho- fios, 8t bons, Judas era in-
viaó rayos. Pois Fe a mef- jufto, Sc peflimo: Sc com 
ma differença entre bons, tudo f antes por iffo } có 
& mãos podia agora fazer reflexão que era Filho de 
Deos com o feu Sol, Sc a Deos, tratou igualmente 
fua chuva , porque trata a todos. Para todos lan-
com a mefma igualdade a çou a água na bacia; Mit- i°an.i-c 
todos? Porque entaó o- tit aquam mpelvim:a.to-*' 
brava no Egypto como dos lavou os pés : Ccepit^a.. 
Juiz fevero, agora cómu- lavarepedes*Difcipulorü: a 
nicafe ao mundo como todos os enxugou cõ a 
Pay amorofo. E o amor toalha, de que eftava cín-
fino £ qual he fobre todos gido: Et extergere linteo,, ibid-
o amor de Pay } quando quo erat pracinBus.Tam-
he igual na benignidade bem aqui tem lugar o Sol, 
para os que a merecem, Sc Sc a chuva, porque a chtt-
defmereeem, neffas mef- va a todos molha, Sc o Sol 
mas apparencias de me- a todos enxuga Eporque 
nos juftiça realça mais os os outros Difcipulos na 
«fuilate-s da fua fineza.. E grande differença de Ju­

das. 
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das fe podião queixar de­
ita igualdade , 8c dizer 
como os Operários : Pa­
rem illum nobis feeifti-, naõ 
defiftio por iffo oltmor de 
Chrifto,antes fe gloriou 

}f9' 
mados. A todos dava a ; 

água da bacia pelos arte-
lhos,mas na profundida­
de do myfterio , 8c do a-
mor nenhum tomava pé. 
Só S.Jóaié entre todos fa-p 

da mefma defigualdade, bia que o treidor erá Ju-> 
porqueas queixas, quan- das-, pòrqüêo Senhor fó á 
do as ouveffe da íua jufti- elle tinha defcuberto efté' 
ça, eraó os mayores pane- Fegredo , & por iffo Fó o 
gy ricos da Fua fineza. meFmo S. Joaó parece ê[ 

Sfiy» ChriftoSenhor Fe podia jqueíxat déíta'* 
noflò antes de lavar os 
pés aos Difcipulos, tinha-
ífces já revelado que hum 
delles era treidor, Sc ojia-
via de entregar a feus ini­
migos • mas nãP lhe def-
cpbrioquem era. Cora 
efta noticia da treiçaõ,8c 

igualdade em nome de' 
todos, Sc muito mais no' 
de Feu amor. >"'*-
<'$66 Em nomede to­

dos podia dizer S; joaõ* 
com a confiança, Sc fami-i 
liaridade de valido : Ba­
fta, Senhor , que com a 

i . C i J 

ignorância da peffoa,quã- meíma- igualdade haveis 
do o Senhor começou, Sc de tratar a > hum -DiFci* 
igmtinuou o Iâvatorio,eF- pulo tam indigno•; Sc os 
tavaó todos Fufpenfos ef- qüe: tanto vos fervera V 
perando que o treidor Sc vos merecem ? GomH 
foffe excluídp daquellei a-mefma igualdade aos' 
favor *, mas quando viraól fieis, ,8cnaPtfeidor ?; aos? 
quê todos eraõ tratados? matyòresjíâtfàgos , èciáoí 
com a mefma igualdade 
Fera nenhüa exceiçaó ,. os 
on«ze,a quem fegura va a» 
propria'conciencia,comoi 
cada hum fó fabia de fy; 

mais cruel inimigoA? caosr 

que vos entregárap-a Fua 
liberdade^ Sc ao-quetraide 
vénderi a VoífaS ^Sempt& 
efenomedejuda^fèfl-vf-ja 

efta vaó attonitos, & paF- tal para vós. c»N^%ffrá 
Tom.>. Z i i j defte 

O I . I 
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defte mefmo caFo,em que mo n<js, mas tomar a na-
eftamos,Judas fe chama- tureza humana no mais 
va o que aconfelhou , Sc baixo grão da fua fortuna, 
tratou a venda de Jofeph: que he a de efcravo: Cum PMf-a 
mas quanto vay de Judas in forma*"Dei effet, forma 
a Judas! Eftava jofeph* fervi accipiens. Trinta Sc 
condenadoà morte ; Ve-x tres annOs,Senhor,vos có-

een 37. nite,occidamus,eum: Sc a- tentaftes có exercitar fó a 
quelle Judas traçoulhe a condição de homem,con-
venda para lhe falvar a forme a fentença do pri-
vida ; mas o vofloJudas meiro, comendo o voffo 
f que bem lhe poffo cha- paõ com o fuor ob voflò 
mar voffo, pois tam amo- rofto, Sc refervando fem-
roFamente o tratais ) naó pre o exercício de efcra-
fó vos vende a liberdade, vo para efte ultimo acto 
mas a aquelles ? que vòs da tragédia de voftò a-
fabeisV& pile fabe , que mor,lavandocomoefera-
naó fó vos haó» de dar a vôos pèfc dos homés. Mas 
morte , mas morte de reparay amorofo Meftre 
Cruz. Que diráó agora nadifferença com que a-" 
as cruzes de Pedro xSc de ceitáraó efte extremo de 
André, 8c as dos outros? humildade voffos Difci-
Tanto merece o que vos pulos. Ohegaítes aos pès 
tem fabricado a Cruz , 8c dé Pedro, Sc que fet elle, 
amorte,como osque haõ' pafm ado de horror, ScaF-
de morrer todos,,8c dar a fombro? A fua refoluçaó 
vida por vòs ?. Naó quero; fòy iguala fua fé y1 Sc aos 
ie bufcar as. defigustldadest voffos attributos. Non la- h.n:ij 
mais longe, Scaò futuro,: vabis mihi pedes in ater-
bafte a prefente. num. Eternamente diflè 
^ 3 6 7 . A maypr fineza que naõ confentiria tal 

q,ue fiz^ftes peloS homés coufa$porque a-humacto 
na voffa Entarnaçaó, naó' de humildade infinita ;éra 
foy fâ2£rto$,homem c0-> devido outro de refiften-

cia 
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cia eterna. -Aflito reco- cravo me "eftâs lavando 
nheceo , Sc reverenciou os pès , eu nefta mefma 
Pedro vofla MageFtade, noite te venderéy como a 
pofto que depofta a pur 
pura , Sc aflim a reconhe 
cemos nelle todos voffos 
Fervos fieis como na cabe­
ça de todos. Chegaftes 

efcravo. Oh inFolencia! 
ó defcorrtedimento ! ó 
maldade mais qué infer­
nal ! digna de que no mef-# 

mo momento fe abriffe a 
em fim, o mefmo , 8c naó terra, Sc naó depois rebé-
outro , aos pès de Judas, 
affombradas , St tremen­
do, aquellas paredes de q 
a aguada bacia Fe naó; Fu-
miífe , 8c o metal Fenaó 
derretefle -,• 8c comofe 
portou a dureza daquella 

taffe tal coração, mas logo] 
otragaffem os abyFmos. 
E a efte Judas, 8£ aquelle' 
Pedro Fera jufto, Seríhori 
que-Vòs trateis cóm a 
mefma igualdade^ . n^vj 

3 d 8 • Sim , Difcipulo: 
pedra, a Ferèza daquelfO amado, 8c fim outra vez 
bruto, 8cavillahia , qué corno amado , Sc como 
Fó aflim Fe pôde encare-" 
cer, Fua ? O manus torna-
tilesaureal Quandodef-
íàs foberanas maõs Fe tia-? 

amante. 0Bem vejo que 
efta igualdade, que tanto 
adrairais , 8cencareceis 
entfceextremos tam defi-

viaóde formar grilhoens; guaes, naóhe para arguir 
deouroaospès do cubi-f injuftiça no amor de 
çoFo treidor , para qué Fe Chrifto , mas para mars 
efqueceffe da fipuca , Sc apurar a fua fineza. Con-
falfa prata! que*efperav# cedovos que o defmereci-
na venda, tam fora efteve mento de Judas he igual , 
defe enternecer com tal 
vifta, Sc Fe lhe abrandar o 
coração com taes abra­
ços, que no meFmo tépo 
eftava dizendo dentro de 

« X 2 \ 

8c ainda mayor, Fe quizer­
des , ao merecimento de 
Pedro.rQuátohe o amor 
de Pedro, tanto, 8c mayor 
ainda he o ódio de Judas a7; 

Fy: Jáqueagora como ef- Chrifto;mas dahi qüe'f® 
T-úi) Fe-? 
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Fegue na Igualdade dos *#/?/» Chriftus pro impijs Roonj 
mefmos favores ?. Segue- mortuus eft ? Porque mor- f 

fe que Chrifto paga aPe- reoChrifto pelos injuftos, 
dro amor com araor,que 8c Ímpios ? Porque pelo 
he o que Fe chama corref- jufto apenas ha quem dè a 
pondencia-, porém a Ju- vida : Vix enim pro jufto 
das pagalhe ódio t com quis moritur. E quando 

pro ju Bo Ibid. 7.' 

2.Cor.$ 

*r-

amor,em quepropname-
te confifte a fineza. Per­
gunto ( Sc a vòs có mayor 
razão , como ap mayor 
Theológo do Apoftola­
do , } Chrifto morreo por 
todos ? Sim: Pro omnibus 
mortuus eft Chriftus : Sc 
morreo tambem ppr Ju-

apenas ha qué morra pelo 
jufto, Chrifto para moF-
trará fineza do Feu amor 
morreo por juftos,8c por 
injuftos. Qual he mais, 
morrer por quem ha [de 
morrer por mim, ou mor­
rer por qué me mata ? O 
primeiro fez o amor de 

Apoc. i 
ri­

das? Tambem. Pergüto; Chrifto por.Pedro,ofegü 
mais: Sc Chrifto lavou a. doporJudas.OlhavaChri 
todos no feu fangue? Vós fto na Cruz para feus irii-
mefmo o diffeftes : Qui migos, diz S. Agoftinho, 
dilexit.nos -, ér lavitnos à nías naó como para ajquel-
peccatisnoftrisÁn fanguine* les,q lhe tiravaõ a vida,fe-
fuo: Sc lavou tambem em- naó como para aquelles 
feu fangue ajudas? Tam- \. por qué elle a dava: Non à 
bem. Pois fe Chrift© naó quibus, fedprpquibus mo-
excluío a Judas do lava- riebatur. Dtffe bem Ago-
tório do feu Fangue, por- ftinho, mas diffe pouco : 
que o havia de excluir do 
feu lavatorio de água ? A 
mefma razaó que depois 
teve no Calvário , teve 
agora no Cenaculo : -\Sc 
qual foy ? A fineza do Feu 
$mor. S. Paulo 

- • • • > 

para todos olhava Feu a-
mor, & para tudo : para 
huns como mais effe£ti-
vo , Scparajoutros como 
mais fino. 

369 Parece que naó 
Quid quer o DifcipuIo amado 

que 
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"que feja fino para outrem Saul era o Feu mayor, 8c 
o amor do Feu amante; mais cruel inimigo. Pois 
mas ouçame agora ( que Fe hum era tam amigo ,8c _ 
folgo de fallar com quem outro tam inimigo do 
me entende ) Sc lhe direy- meFmo David: como am-
o mayor louvor do feu a- bos para çom elle podiaó 
mor, Sc a raáyòr fineza do fer igual mente amáveis £ 
de Chrifto. O amor de Sc fe o eraó } em que con-
Chrifto para com Joaó fiftia a amabilidade de 
naó frodia fer fino •, porf hum, Sc do outro? A ama- 370 
era tam alta a correfpon- bilidade de Jonathas con-
dencia do amado, quefe fiftia no amor , nosaffe-
Ihe naó engroffa va as fi- étos, nas Faudades, nas la-
nezas, impedia que o foF- grimas, que levavaõ após 
fera. E fuppofto q ellefó Fy o coração , 8c acorref-
fpy o fabedor da treiçaó, pendência do amor de 
faiba, Sc ouça agora, que David : 8c a amabikdade 
naó achou Chrifto menos de Saul confiftia no ódio , 
amabilidade em Judas, cj na ingratidão , na enve-
no mefmo S. Joaó.Provo. ja, nasperfeguiçoens tan» 

tas, Sc tam obftinadas, co 
qüe por fy mefmo , 8c pe­
los íeus lhe defejava be-: 
ber o fangue, Sc tirar a vi­
da: Sc eftas lhe provoca-

Ghorava David a morte 
de Saul, 8cJonathas : Sc 
quediz de ambos ? Saul, 

tReg.* &lonathas amabiles-.Saul, 
i.ij. '* 8cJonathas ambos fe pa rèciaÓ como pay, 8c filho, í vaó as finezas do amor; 

ambos eraõ amaveis.Naó, forte, & heróico;, co qtiei 
reparo na amahilidadedo tantas vezes tendo-o de-; 
fegundo , mas muito na baixo da lança lhe per-
do primeiro, Sedais em doou a morte. Façamos 
boca de David. Aflim diFtinçaódeamoraamory 
como Jonathas era o ma- comoderavo^yo . » O-
yor naó fó amigo , mas rayo do Sol derrete Favos . 
ímantedeDavii » affim- de cera: o rayo da nuve 
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naó fe contenta cora me- Poriffo lhe pagou o bejo 
nos que com efealar mon- de paz com o nome de a-
tanhasde diamante. Hüa migo dirivado da meFma. Matth: i 
coufa he o amor affectuo- a inabilidade : Amice, adl6 --**• 
Fo, 8c brando, outra o for- quidvenifti í 
te, Sc fino. Era a fortale­
za do a mor no coração de , §. X. 
David , como nos Feus 3 / I , A Cabemos cora 
braços a da fua valentia. f \ 0 m a i s fíno d e 

N a montaria da campa- t o d a s a s finezas defte a-
nha nao competia com os a o , comprehcndendo 
Cervos, Sc Gamos, deFa- deFde o principio atè o 
fiava os Uffos.Sc osLeoés. fím delle todos os Difci-
Para o amor affe£tuoFo, Sc pu\OSf & t o d 0 o lavatorio. 
brando eraó as cancias Capit lavare pedes "Difci-
deJonathas,que elle agra- pulorum. A fineza tanto 
decra, Sc pagava com ou- m a y Q r quanto mais Fenti-
tras , mas para o amor da de Chrifto nefta ulti-
forte-8c fino eraó os ódios, m a Scena do feu amor, 
as ingratidoens, os aggra- foy, que começou Javan-
Vos, as envejas, as vinga- do , 8c acabou fem Ia var.^ 
ças, as treiçoens, Sc perfe- Os pès dos outros DiFci-
guiçoensmortaesdeSaul, pulos ficàraõ lavados, os 
as quaes elle vencia com de Judas molhados fim, 
armas iguaeá,amandp he- mas lavados naó. Nos ou-
rpicamente a quem tanto tros logrou o intento, em5 
lho deFmerecia. Tal era* Judas perdéo a obra. DeF-
a amabilidade de Saul, graça grande, fe oSenhor 
talaamabilidadedejona- naó foubera o que havia 
thaspara com David : Sc defen njasfabendoo,co-
aa.mefm-is foraó para có mp advertio o Evangeli-
Chriftoa de Joaój que era fta} por iffo a mayor fine-
ofeu Jonathas, Sc a deju- za! Definindo S. Beraar-
dàsique era o feu SauL doo«nlor í ino ,d i2 :^^^ 

ó1-. v ' non 
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ffonqulsritcaufam,necfru- efi ut faceret tivam, fecit ®* n 

Bum: amo quia amo , amo autem jfpinasv E como o'tra 
utamem. Oamor fino hè Senhor fabiaó maogrado'nIria^ 
aquelle , que naõ bufca que havia de colher defte' 
cauFa, nemfruto : ama feu cuidado, Scdiligéciay 
porque ama , Sc ama por que quandoa devera mã-
amar. Nos outros Difei- dar cortar , Sc-lançar no 

fogo, a rega ffe ta m a m o-'' 
rofamente como as de­
mais, Sc perdefle o traba­
lho de fuás maôs, 8c tam­
bém o regadio mais alto 
das fuás lagrimas, efta foy 
a fineza fobre fineza do 
lavâtpriodospès. 

pulos teve o amor de 
Chrifto caufa, 8c tam gra­
de caufit, como amar os q 
o a mavaó , Sc haviaó de 
amaratèartiorte. Em Ju­
das naó fó naó teve caufa 
para o amar, mas muitas 
para o aborrecer, Sc abo­
minar , quaes eraõâfua 
ingratidão , o feu ódio, 
a fua treiçdó, 8c defatina-
da cubiça , 8c a vontade 
por tantos modos-obfti-
nadade-hum coração en­
tregue acrDemonio. DòS 

§. XI . 

373 T J Eferidas, Sc re-
£ \ futadas asprin-

cipaes opiniões dos Dou­
tores, feguefeporfim di­
zer eu a minha. Muito fe 

icrer 

Apoftolos, entrando tã­
bem nefte num ero Judas, V empenhou , mas creyo q 
efperou Chrifto fruto na fe hadedefempenhar.Di-

loan.-f fua eleição : Nonvos me. goquea mayor fin^|a de 
j 6 ' * efegiftis , fed ego elegi vos ,1 

uteatis, érfruãum affera- í 
tis. Para efte fruto regou-
hoje tam copiofamente 
aquellas plantas j Sc ióju*-
das foy a efteril»Sc maldi­
ta , que deo efpinhOs em 

Chrifto hoje, foy -fü< 
queoaniDr, com que nos 
amou,* foffe divida de nos 
amarmos : Et vos debetis 
alter alrerius lavare pedes. 
Amey-vos eu i cheguey a 
fervírvos eü(dizChriftoJ 

fogztdeftutottfxpeBatdr pois, quero? que me, pa-
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gueis effa fineza , Sc effa Chrifto, Sctodos haó de 
divida em vos amardes,Sc;, pagara cada hum JomeF-
em vos fervires huns aos mo amor , Sc cada hum o 
outros. Abramosbemos ha de pagar a todos. E que 
olhos ,8c vejamos ^diffe- razáo , ou confequencia 
rença defte amor a todo o heefta? A que fó fe po-
quefe ufa , 8c tem vifto dia achar nos arcanps do 
no mundo. O amor dos racional divino. Àflim a 
homens diz : Ameyvos? tirou de lá o Secretario do 
pois amayme: o amor de mefmo amor S. Joaõ. St -.ioan; 
Chrifto diz : Ameyvos?; fie "Deusdilexit nos: Àms,*,lu ' 
pois amay vos. Ameyvos,, debemus alterutrum dilige-
amayme,he vozdointe- ; re. Amounos Chrifto ou yT*. 
reffe: ameyvos, amay vos, em quanto Deos , ou era 
he voz, pofto que nunca quanto homem , ou como 
ouvida, do verdadeiro, Sc Deos , 8c homem junta-
fóamor. Ifto he amar, Sc rpente ? Logo devemolo 
o demais amarfe. Oamor amar a elle -, bem Fe fegue: 
doshomeiis, Sc muito ra- mas que a obrigação deffe 
cional,diz: O que me de- amor feja divida de nos 
veis a mim , pagaymp a amarmos hunsaosoutros: 
mim: o amor de Chrifto* Et nos debemus alterutrum 
fuperior a toda a razaõ, Sc diligere? Sim j porque o 
fó igual a fy mefmo , que feu mefmo amor o quiz 
diz ? Náo diz, o que j n e aífira. Chrifto treFpaffou 
deveis^a mim,pagaymo a em nós todo o direito do 
mim $ Fenão, o que me. íeu amor , Sc pelas eFcri-, 
deveis a mim,pagay-o a-> turas defte trefpaffo , & 
vòs. E qué Faó eftes vòs ? vos debetis,ér nos debemus-, 
Somos todos, Sc cada hü todas as obrigaçoens de o 
de nòs. Vòs me haveis de amarmos a elie Faó di-
pagara mim o amor de vidas de nos amarmos a 
Chrifto, Sc eu vos hey de nós. Fez-nos herdeiros 
pag^r a vòs o amor de da»4ividasdo Feu amor.* 
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"*-& aflira, quando elle he o ninguém me Kàvia de dar 
amante, nòs havemos de outra igual. Para as ou~ 
fer oscorreFpondidos. O trás finezas tam celebra-
amor, Sc a correFpondea*- das por Feus autores , 6c 
cia faõ dous aftos reci- tam encarecidas por feus 
procos, que fempre olhaó extremos,tivemos Mada-
húm para ooutro,donde lenas, Abíaloens , ScDa-
fe fegue, que fendo o feu vides que nos deffem ex-
amor noffo,a nofla correF- emplos % para efta nem 
pondencia havia de fer dentro,nemfóradaEfcri* 
fua; mas o amante divi- tura fe achará algum que 
no trocou efta ordem na- fe pareça com ella, quan-
tural de tal maneira , que to mais que a iguale. Se 
oamor , 8c a correfpon- Rachel diffeffe a Jacob, 
dencia,. tudo quiz q foffe que o amor,que lhe devia, 
noffo : nós os amados, Sc o pagaffe a Lia : fe Jona* 
nós ps correfpódidos: nós thas diffeffe a David, que 
ps amados , porque elle oamor, que lhe devia,o 
foy o que nos amou y Sc pagafle a Saul; Fe o rneír 
nós os correFpondidps, mo S.Joaó diffeffe aChri-
porque nós Fomos os que fto, que o amor,, com qüe 
nos havemos, Sc devemos o amava , o pagafle a Pe-
amar; Et vos debetis. dro -, entaó teriaõ aquel-

37f Diga me agora a les affetítos humanos al-
terra, 8c o Ceo , digaõme güa apparencia, com que 
os homens, Sc os Anjos, fe podeflem arremedar efta 
íhouve, ou pôde haver, né fineza de Chrifto : mas 
amor mayor 4 efte amor, nem oamor dos irmaós, 
nem fineza que iguale ef. nemo dos pays , nem o 
ta fineza ? Por iffo eu m e dos filhos, nem o dosef-
empenhey a dizer , que pofos , nem o dos ami-

-r dando a todas as outras fi- gos, que fe naó funda em 
nezas de Chrifto hoje carne, 8c Fangue , ainda 
outra mayor » como fiz,à fingidos , Sc imaginados 
ultima que eu finalaffe, jfepoderáó nunca medir, 
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quanto mais igualar o 4 ciadas era outro dia 1 Se 
teraas raizes no imraeti- lugar,fenaõ neftefhefmoj 
Fo, Sc o tronco nó infinito, em que effa mos. Hetex-
Mas deraos tres paffos to notável , Sc que pede 
atráz, Sc ponhamos efta todaa attençaõ. Mdnda-t0itl;ti 

fineza à viíta das outras tiífn novum do 4)obis,ut di» 3ü 
tres, que tanto adelgaça- ligafis tàvieeM : Difeipu-
mos. Todas foraõ por los meus (diz-o divino, Sc 
nòs, 8c para nós: a primei- amorofo Meftre) que vos 
ra , dar a vida por amor darey nefta hota em preft-
doshomens : a fegunda, daSdo meu amor? Dou-

vos por defpedida hum 
mandamento novo, Sc he 
que vos ameis huns aos 
outros. Repáraó aqui to-» 

deixarfe no Sacramento 
cornos homens: a tercei­
ra , lavar os pès aos ho­
mens. E todas eftas fine­
zas tam grandes quem as dos os Doutores: Sc ara* 
deve, Sc a quem fe haó de zaó do reparo he chamar 
pagar? Que mas deve fo­
mos nòs, & vos debetis: Sc 
a quem fe haõ de pagar, 
naó a mira qus vos amey, 
(diz Chrif to) fenaó a 
vós , a man do vos huns a 
outros: alter alterius. 

§. X I I 

o Senhor a efte manda, 
mento, mandamento no­
vo. Amaremfe os homés 
huns aos outros abfoluta-
méte era preceito da Ley 
Velha: 'Diliges proximum uvití 
tuum ficut te ipfum: ama.- -9-**í 
remfe os homens huns aos 
outros,ainda que foffem 

375 A Gora, depois de inimigos, era preceito da 
£ \ declarado o que 

prometti, vos quero mo­
ftrar o fundamento folido 
de q uanto diffe, Sc prova-
lo naó com outras pala­
vras , fenaó do mefmo 

Ley Nova,queChrifto já 
tinha dado ; 'Diligite ini- Matt.fi 
micosveftros. Pois fe ef-44, 

te mandamento de os ho­
mens fe amarem huns aos 
outros era mandamento 

Chrifto, 6e naó pronun- velho, Sc antigo , como 
lhe 

http://Matt.fi
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lhe chamou Chrifto má- aos outros em fatisfaçaó 
daraento novo: Mandatü do amor com que elles a-

§77 novum do vobis ? Pa ra ref- m aõ, 8c ainda Fem effa ía. 
pondera efta diíficuldade tisfaçaó - ( como fuccede 
fe dividem os Doutores no amordosinimigos)he 
em catorze opinioens dif- mandamento velho Cora 
ferentes : tampouco Fe mayor , ou menor anti-
fatisfazem huns dos ou- guidade : mas amaremFe 
trosj Sc cada hum da fua* porque Chrifto osamou, 
Mascoen licença de todos St querer Chrifto que o 
eu cuido que hey de dar?o amor» com que amou aos 
verdadeiro earepdimen- homens, lho paguem os 
to ao texto: Sc co m p mef- homens co m fea ma rera,, a 
mo texto. Nap Fó diz fy,Sc que fendo o amor, 
Chrifto : Manddtum no- com que elle nos amou, 
*vum do vobis , ut diligatis divida, fej a o a m o fc cora 

% mvicem •, mas acrecenta: qué nos amarmos, paga •, 
Sicut dilexi vos, ut érvos efte heo amor novo ,\Sc 
diligatis invkem. Douvos mandamento novo: Mdp-
hum manda mento novo, .datam novum d0<v°bis: 
oqua lhe , que vos ameis porque nem Deos deo 
huns aos outros,como eu nunca tal preceito , nem 
vos amey a vós, para que Ghrifto enfinou nunca tal 
vós vos ameis a vós. De- doutri na, nem os ho m ens 
Forte que a novidade do imaginarão nunca tal a-
mandaraento, §c dqamor mor. 
naó efta em os homens Fe 378 Tal; amor corno 
amarem huns aos outros : efte inventou a ingrati-
eftá era que o amor cora daé para o mayor dos ror-
quefeamarem, fejapaga mentos, que he quando, o 
do amor com que Chri§o amor» que fe devia a fiu m, 
Osamou: Sicut dilexi vos, Feapplica a outro. E efte 
ut ér vos diligatis invicem^ a mor que a ingratidão in-
-ArnaremFe ps homés büs ventoupara o mayor tor­

ce-* 



TO Sermaõ do 
cedor do coração huma- to novo : Mandatum no* 
no , foy tal a fineza do vum do vobis. 
amo'r de Chrifto, que no 379 Daqui infiro ea 
Io deixou em preceito.Os que fó hoje acertey a pré-
homens quando menos, gar o Mandato , naó no 
queré que o Feu amor fe» diFcurfo, que naó Fou tara 
ía divida de os amarem a defvanecido, mas no inte-* 
elles, 8c obrigação de naó to.O affúpto dosPrégado-; 
amarem a outrera. E res nefte dia he encarecer-
Chrifto quer que o íeu mos o amor de Chrifto 
amor feja divida de amar- para com os homens : Sc 
mos a todos, 8c obrigação ifto naó he pregar o Man­
de todos nos amarem a dato. Diga o o mefmo 
nós. Mais: No amor dos Chrifto: Hoc eft mandatu n. in 
homens, era que o ciúme meum,utdiligatis invicem.^™ 
íe reputa por fineza, hum O meu mãdato,ou o meu 
amor leva fempre por có- mandamento he, que vo» 
diçaó dous aborrecimen- ameis huns aos outros, 
tos j porque quãdo amaõ, De maneira que o amor 
he com condição que né de Chrifto naõ he manda-
vós haveis de amar a ou- to porque elle nos amou, 
trem, nem outrem vos ha he mandato para que nós 
de amar avós. Pelo con- nos amemos. E fallando 
trarío o amor de Chrifto propriamente,o mandato 
leva por obrigação dous compocmfededousamo-
amores; porque nos ama res , o amor de Chrifto 
com preceito de que ca- para com nofco , 8c o a-
d* hura de nós ame a to- mor dos homens entre fy: 
dos, 8c de que todos ame o amor com que Chrifto 
a cada hum de nós. E por- nos amou entra no man­
que tal fineza de amor .Fe dato como meyo , Sc o 
naó vio nunca no mundo, amor com que nós nos de­
por iffo o preceito defte vemos amar, como fim. 
amor fe chama mandame- Iffo quer dizer em Fenti­

do 
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do de Ruperto aquelle,i# outros. Difl&cuítofa dou-
finém dilexit eos: que nos 
amouafim: Sc a que fira ? 
A fim de nós nos amar 

trina! Antes parece que 
havia de dizer, Se naó ti-
verdes com que pagar as 

mos. Os homens a maó a outras divi das, ao menos 
fimde<|os amem j Chri- náo devais o amor de hús 
fto a mou-nos a fim de que aos outros. Porque o naó 
nos nos amemos : Et vos pagar as outras dividasj 
debetis alter alterius lava- pôde ter efcufa na impoF-
re pedes. 

§. XIII , 

380 T 7 S tehe , Chri-

<om 
S. 

fibilidade -, mas naõ pagar 
o amor,~nenhuma efeuíâ 
pode ter -, porque bafta a 
yontadepara pagar. Pois 
porque diz S.Paulo que 

w ftaós,o mandato havemos de dever fempre 
doamor , eftehe o man- o amolde huns a outros? 
damento deChrifto, efta Porque o amor, em qué fe 
he a obrigação nofla, 8c a funda efta divida , naó hc 
divida em que hoje nos amor dos homens , fenaó 
poz o amorofo Jesv : Et amor de Chrifto. Se nós 
vos debetis. Notemos ouvera mos de pagar aos 
muito nefte dehetis, que homens o amor que lhe 
naó diffe quepagaffemos, devemos, muito façil era 
fenaó que devíamos: pois a paga -, porque elles nun-
porquerazaó nos aponta ca íe empenhaó muito, 
Chrifto a divida •, \Sc naó Mas como havemos de 
nosperfuade a paga ? Có pagar aos homéSjO amor, 
duas palavras de S. Paulo que |de¥emos a Chrifto, 
entenderemos eftas: Ne- por tantos modos ínfini-

>3 mini quidquam f debeatis, to, por mais Sc mais que 
nifi ut invkem diligatis: paguemos, íempre he for-
Chriftaós (d iz S. Paulo ) ça ficar devendo ; Nifi ut 
naó devais nada a ningué, invicem diligatis., 
fenaó o amor de huns aos ..381 S e n d o P03S a s 
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dividas defte amor tam fe lhe deve a elles, muitas 
immenfas, 8c o noffo ca- razoens pôde haver , os 
bedal tam eftreito , que ódios, as ingratidoens, os 
faremos, depois de pubü- aggravos $ mas para dei-
cada a mayor de todas f xar de amar aos homens 
Priraeiraméte ponhamos pelo que devemos aChri-
os olhos no que deixamos íto,que razão pôde haver, 
vifto na Cruz , no Sacra- fenaó a de naõ fermos 
mento, noCenaculo: na Chriftaos? Será Chriftao 
Cruz ", a Chrifto morto qué no dia de hoje fe naó 
por nós ; no Sacramen- conforme cora o manda­
to, a Chrifto facrificado mento de Chrifto ? Será 
por nós i noCenaculo,a Chriftao quem no dia de 
Chrifto poftrado aos pés hoje conferve ainda no 
do»homens por nós : Sc coração algum ódio , 8c 
logo ao meFmo Chrifto naó ame ao mayor inimi-
com a terceira taboa do go ? Verdadeiramente ^l 
fea mandaméto novo nas ( Fó ifto peço que lios fi-
maós, em que eftá efcrito: que ) verdadeiramente q 

ioin.t?. Hac mando vobis, ut dili- em hum dia como o d e 
l7'13" gatis invkem , ficut dilexi hoje o homem que fe naó 

vos. Vimos jà? Ouçamos faz amigo do mayor ini-
agora o que nos cliZ o migo,quafi pode defefpe-
mefmo Senhor com voz rar de fua falvaçaõ, Sc re-
tam amorofa como tre- FolverFe que naó he pre-
menda : diz hüa fó pala-* deftinado. Pilatos , 8c 
yra: Et vos debetis : Ifto Herodes eraó inimigos,8c 
he o que deveis. *E have- diz delles o Evangelifta : 
rá homem Chriftao, que FaBi funtamici Herodes, luci}* 
nefte pa ffo deixe de a mar & Pilatus in ipfia die: nam l *' 
aqualquçr outro homem antea inimici erant: que 
por mais que lho defmc- naquelle diaCem que ain-
reça ? Para Fe deixar de da naó eraó paffadas doze 
amar aos homés pelo que Ijoras defte, em que efta-

• mos) 
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mos ) naquelle dia Pila- Pelo exceflívo amor , cõ 
tos, Sc Herodes, que dan- que nos amaftes, que nos 
tes eraó inimigos, fe fize- communiqueis voffa gra-
raó amigos*. E quem era ça, Senhor, para*que to-
Pilatos, Sc Herodes? He- dos nos amemos. Pela 
rodes era hum homem, humildade com que vos 
que teve a Chrifto por abateftes a lavar os pès 
louco } 8c Pilatos .Foy aos horaens,que nos deis 
hum homem , que poz a hum conhecimento do 
Chrifto em hua Cruz: que fomos, para que fe 
pois fe homens que def- humilhem noffas fober-
prezaó a*Çhriftp , Fe ho- has. Por aquelle âffora-
mens que crucifícaó a bro de rendimento, cora 
Chrifto fe fazem amigos que eftíveftes poftrado 
nefte dia, que homens Fe- aos pès de Judas, que nos 
ráó os que em tal dia co- deis hum auxilio eíficaz, 
mo hoje ficarem inimi 
gos f Mayor defefpera-
çaó ainda. Pilatos, Sc He­
rodes eraó dous homens 
precitos * ambos eftaó 

com que todos os que a-
qui eftaó em ódio , vaó 
logo pedir perdaõ a feus 
inimigos. Em fim pel|j 
preço infinito deífe Fan-

ardendo hoje, Sc arderão gue, pela ternura infini-
eternaraente no inferno: ta deflas lagrimas por nòs 
pois fe em hum dia como derramadas , que nos a-
o de hoje atè os precitos brandeis eftes duriífimos 
fefazem amigos , quem coraçoens, para que fó a 
nefte dia fe naó reconci­

liar com feus inimigos, q 
efperança pôde ter de fer 
predeftinado.? 

383 Ah Deos ! naó 

Vós amem , Sc ao próxi­
mo por amor de vòs: co-, 
meçando nefta vida cora 
hum tam fino , Sc tara 
firme amor » que Fe con-

pehnittais tam grande tinüe na outra por toda 
maldade entre Chriftaos. a eternidade, vendovos, 

Aa IJ aman : 



37+ Sermão do Mandato". 
amândovos , adorando- nas duvidas de voffa gra-
vos , nao jà com os o- ça, mas nas fegurançasje-
lhos cubertos, como nef- ternas da gloria , que foy 
fe diviniílimo Sacramen- o fim para qüe nos ama-
to, mas face a face: 8c naó fies: In finem dilexit eos. 

SER-
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SERM A*'" 
da quarta Dominga depois da 

P A S C H O A , 
com commemoração do Santiííímo Sacra­

mento , em S. Luís do Maranhão. 

ifado adeum, qui me mifit, & nemo ex vobis interrogat 
me, quo vadis t Sed quia hac locutus fum vobis, 

tnftitiàimplevit cor veftrum. Ioan. 16. 

§.I. 

Os outros 
dias , em 
q celebra­
mos a me­
mória do 

fagrado myfterio da Eu­
chariftia, temos Fempre a 
meia do Santiflimo Sacra­
mento} hoje temos a me­
fa , ScmaisaFobremefa. 
J^ituio Chrifto Senhor 

noffo oSacramento de feu 
corpo, Sc íangue na ulti­
ma cea, que celebrou có 
feus Difcipulos : veyo a 
ufualpfimeiro , depois a 
legal, Sr por fim com paf­
mo dos homens, Sc affom­
bro dos Anjo* a fobrena­
tural, Sc divina : 8c a efta 
fefeguio afobremefanaó 
menos foberana, & admi­
rável, que foy hüa prati­
ca patcrnal, St amorofa* 

Aa ii| SÍIei 
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chea de documentos , 8c próprio defemparo, Sc era 
fegredos altiflimos, com 
que o divino Meftre illu-
itrou mais que nunca os 
entendimentos de toda a 
fua efcola , & lhes ani­
mou, Sc fortaleceo os co-

fummaaforçada trifteza 
parece que eraó caufa da­
quelle filencio $ mas o 
Senhor pelo cótrario lhes 
declarou, que .o filencio 
era a caufa da trifteza; 

raçoens , para que perfe- Quia hac locutus fum vo-
veraffem firmes em Fua bis , triftitia implevit cor 
doutrina, & amor. veftrum: Porque vos difle 

385- Defta pratica he que me hey de apartar de 
parte o Evangelho , que vós, fe encherão de trifte-
acabamos de ouvir , Sc 
defte Evangelho faõ tam­
bem parte as palavras , q 
propuz, poucas,mas mui­
to notáveis. Entre as cou­
fas , que o Senhor decla­
rou, 8c revelou aos Difci­
pulos , foy q era chegada 
a hora, em que Fe havia 
de apartar delles , Sc par­
tir defte mundo, j a Fe vé 
quaes feriaó os effeitos, q 
caufaria nos ânimos de 
todos hüa novidade tam 
grande, & naó efperada, 
Ficàraõ como attonitos, 

za os voffos coraçoens. E 
a verdadeira caufa defla 
mefma trifteza, que pare­
ce fem remédio, não he a 
minha aufencia , fenaó o 
voffo filencio. Nemo ex 
vobis interrogai me , quo 
vadis ? Nenhum de vòs 
me pergunta para onde 
vou, Sc por iffo eftais tri­
ftes : que fe vÓs me fize* 
reis efta pergunta , 8c eu 
vos refpondèra a ella, ne­
nhum de vós fe havia de 
entriftecer. 

386 Efta confequen-
& fora de fy , Sc penetra- cia verdadeiramente ad-
dos de hüa trifteza tam miravel,que parece eni-
profunda, que juntaméte gmatica, 8cdiíficultofade 
osemudeceoatodos.fem entender, entenderão os 
haver quem diffeffe hüa Difcipulos com a luz,que 
palavra. As Faudades , o infundio em Fuás almas o 

Me-
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Meftre divino. E nós do a fraqueza humana: Sc 
que faremos ? Deixan­
do os Difcipulos já con-
folados , Sc animados , 
Sc applicando a mefma 
confequencia a,nós, el­
la fera a matéria do meu 
difeurfo. Determino en­
finar hoje a todo o homé 
em qualquer fortuna húa 
arte muito certa , muito 
útil, muito agradável, Sc 
muito breve, que he a ar­
te de não eftar trifte. Se 
ouvefle hüa arte , ou re­
médio univerfal , que to­
talmente nos livraffe de 
triftezas , Sc que em ne 

naófó a mais contraria a 
faude dos corpos , fenaó 
tambem a mais perigoía 
para a falvação das almajs, 
qual cuidais que fera ? He 
a Trifteza. 

Primeiramente he en­
fermidade univerfal de 
todos os homens, 8c uni­
veríal igualmente de to­
das as terras j porque ne­
nhüa ha tam fadia , Sc de 
ares tam benignos, & pu­
ros, que efteja izenta de­
ite contagio , Sc nenhum 
homem ha tam bem acó-
plexionado de todos os 

nhum cafo ouveffemos, humores, que quafi habi-
ou podeffemos eftar tri- tualmente náo efteja fo 
ftes, não feria muito para 
defejar , Sc para todos a 
quererem aprender 't Pois 
ifto heo que hoje perten­
do enfinar com a divina 
graça. Peçamola por in 

geito aos triftes accidétes 
da malenconia. O pri­
meiro , & infallivel pro-
noftico , Sc tambem uni­
verfal defta doença, quã­
do ainda naõ Fabemos de-

terceffaó da chea degra- articular vozes,he entrar­

ia. Ave Maria. 

§. I I . 

387 A Enfermidade 
mais univer-

mos nefte mundo todos 
chorado. Entramos todos 
chorando , diz Salamaõ 
( metédofe tãbem elle na 
conta ) porque aflim con-
feffamos efta miferia na-

fal, que padece nefte mú- tu ra l , Sc começamos nos 
f u r Aauij pa-. 
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primeiros paffos da vida g a r , ainda que o ponhai 
a pagar efte tributo à tri- onde quizer: In loco quem 
fteza, a que havemos de pofuit: Sc ninguém fepò-
eftar Fogeitos em toda de izentar de triftezas, 
ella- A trifteza (* Fe buf- porque todo o mundo he 
carmos a razão defte tri- valle , 8c todo o valle hc 
bato ) não he filha da na- de lagrimas : In valle la-
tureza , fenão da culpa, crymarum. Sô efte valle 
D > primeiro peccado do he valle fem montes : 8c 
gênero humano naceo hü poftoque algüs quizeraõ 
tam negro , Sc feíflimo ievãtar montes nefte vai* 
monftro : Sc como todos le, Sc parece que oconfe-
Fomos filhos de Adam, guírão, todos effes motes 
todos herdamos delleefte poraltos, Sraltiflimos q 
trifte patrimônio. Nenhü Íejão, nãoefcapãodo di-
filho daquelle Pay foy luvio da trifteza. Os 
tam privilegiado da natu- Reys , os Principes , os 
reza, nem tam mimoFoda Monarchas , os Empera-
fortuna , nem tam lifon- dores, os Papas por mais 
geado da vida, nem tam que o Feu eftado os tenha 

" eFquecidoda morte, que levantado tanto Fobre os 
antes delia nãopadeceffe outros homens, nèm por 
muitas triftezas, que lhe iffo deixão de chegar là os 
fizeffem defagradaveis ef- nublados, Sc chuveiros 
Fas mefmas felicidades, contínuos das triftezas. 
Efte mundo, em que vi- He verdade que as triftc-
vemos, todo he valle de zas dos Principes andão 
lagrimas, nome com que fobredouradas có os ref-
o bautizou David ainda plandores dos cetros , Sc 
para depois de Chriftao: das coroas j mas por iffo 

p£8j.-. lnvalle lacrymarnm in lo- mefmo Faó mayores , Sc 
co, qufm pofuit. Em todo mais pezadas, porque faó 
-eftfc valle ninguém pôde mais interiores. As tri-
melhorar, ou alcear de lu- ítezas, que correm pelos 

olhosj 



quarta "Dominga depois da Pafchoa. çç-ry 
èfhos,nãoFaõ as mais tri- murcha, Sc íéca a cor , a 
ftes-, as que íe affogáono pelle , as veas, a carne, 
coração, Sc as que o affo- muito dizia $ mas osoffos, 
gaô, eííâs Faõ as mais fen- que faó as partes mais in< 
íjiveis , 8c penetrantes, teriores , mais folidas, 
Aquelles mefmos rcfpla- maisduras, mais fortes, 

* dores, quecàfeadmírão com que Fe Fuftenta efta 
por fora, Faó os relampa- fabricado edifício huma-
gos das grades tempefta- no ? Aflim o diz a Sahe-
des,queláfeoccukão, 8c doria daquelles olhos , q 
devorãopor dentro. AF- penetrão dentro era nòs, 
fim que a trifteza hehum o que nòs não podemos 
mal, Sc enfermidade uni- ver. DeForte que he a 

^ veríal , de que ninguém trifteza hum gufano ne-
efcapa.- gro , ( a differença dos 

brancos, q roem o bron-, 
§. III.. z e ) o qual nos eftà fem­

pre comendo, Sc carco-
£89 T J -̂  tambem, co- mendo por dentro, Si bc-

O mo dízia,a doe bendo, Sc fecando o hu-
ça mais contraria à faude mido daquellas raizes,era 
dos corpos i porque mais, que fe fuftenta o calor da 
ou menos aguda Fempre vida, atè que elle Fe apa-
he mortal. Não o hey de ga, 8c ella morre, 
provar com aforifmos de 390 Mas efte ateasse 
Hipocrates, ou Galeno, quanto tardara ? Naó 
mas com textos expreffos muito tempo , nem com 
todos do Efpirito Santo, paffos vagarofos. Porque 
Nocapitulodezafete dos aquelle Cavalleiro do A-
Proverbios diz o Eípirito pocalypfe, que montado 
Santo por boca de Sala- Fobre hum cavallo palli-
mão, que a trifteza íéca do,tinha por nome Mor-

Prov.i; os offos : Spiritus triftis te, efporeado da trifteza 
-?2- exficcatoffa. Se differa 4 c o r r e a t o d a * preffa. 
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O mefmo Efpirito Santo nado pede dar gofto. E 
o diz no capitulo trinta,8c eftes effeitos tam deshu* 
oito do Ecclefiaftico : A manos cujos faõ , Sc de q 

%ccU%trifiittafeftinatmors. Pa- procedem? Sem duvida 
•IS- ra huns homens parece q da malenconia venenofa, 

vem a morte a pè , para Sc occulta , que a paffos 
outros a cavallo, para hús apreffados leva o trifte à 
andando, p ira outros cor- morte: A triflitiafeftinat 
rendo, porque huns mor- mors. 
rem devagar, outros de- 391 Para prova defta 
preffa j mas a Parca, que funefta verdade baftava 
fempre antes de tempo hum Fó, Sc Fobejavão os 
corta os fios à vida , he a dous textos referidos do 
trifteza. Vereisahumde- Eípirito Santo* mas fobre 
ftes, quando ainda fe con- elles acrecentou a mefma 
tano numero dos vivos, Sabedoria o terceiro tam 
defcorado, pallido, maci- admirável, 8c encarecido, 
lento, mirrado , as faces que fe não fora da boca 
fumidas,os olhos encova- d iv ina , podéra parecer 
dos, as íobrancelhas cahi- increivel. Omnis plaga, Eccl, 2$ • 
das, a cabeça derrubada mftitia cordis eft : A túf-th 

para a terra, & a eftatura teza do coração não he 
toda do corpo encurvada, hüa fó chaga , ou hüa fó 
acanhada,diminuída. E ferida,fenáotodas.Sendo 
fe elle fe deixafle ver den- chaga, Sc ferida do cora-
troda cafa, ou fepultura, ção , bailaria fer hüa ÍÔ 
onde vive como encanta- para fer mortal-, mas co-
do, veiohieis fugindo da mono coração depoficou 
gente, Sc efcondendofe à a natureza todo o thefou-
luz , fechando as portas roda vida , aflim no mef-
aos amigos, & as janellas mo coração deFcarregou 
ao Sol, com tédio, Sc fa.- a trifteza toda a aljava 
ftio univerfal a tudo ò (j das fuás Fetas. Dalli Faem 
vifto, puvido, ou imagi- todos os efpiritos vitaesi 

q j 2 
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que fe repartem pelos todoomal,& naó admit 
membros do corpo , Sc tindo penfamento debé, 
dalli, fe o coração he tri- aborrecido de tudo , Sc 
fte,todos os venenos mor- muito mais de fy mefmo, 
taes, que os laftimaó, 8c Fem alivio , Femconfola-
ferem. Ferem a cabeça, çaó,Fem remédio,Sc Fera 
Scperturbando o cérebro efperança de o ter , nem> 
lhe confundem o juizo % animo ainda para o defe-, 
ferem os ouvidos , Sc lhe jar; ifto he hum trifte de 
fazem diflònante a armo- coração. Os outros vene-
nia das vozesjferem o go- nos em chegando ao co­
ito, Sc lhe tornaõ amargo- raçaó matão; mas efta,co-
Fà a doçura dos íaboreSj mo nace , Sc fe cria no 
fere os olhos, Sc lhe efcu- mefmo coração ", vay 
recé a viftaj fere a lingua, mais devagar em matar» 
Sc lhe emudece a falia* fe- mas naó pôde tardar mui-
tê os braços, 8c os quebra- to. §. IV. 
tão i ferem as maós, Sc os 392 TTOffe embora tara 
pès,Sc os entorpecei 8c fe- SP contraria à vida, 
rindohü por hü todos os Sc Faude dos corpos a en-
membros do corpo , ne- Fermidade da trifteza, 
nhum ha, que naó adoeça mas o peyor mal defte 
daquelle mal, que mayor mal he Fer igualméte pe-
moleftia lhe pode caufar, rigofa, Sc nociva a fal va-
& mayor pena. Confide- ção das almas. Efte he o 
raimehura cadáver vivo, terceiro ponto defte pri-
morto, Sc infenfivel para meiro difeurfo , & hüa 
ogófto,vivo,8cfenfitivo verdade pouco fahida, 
para a dor, ferido, Sc lafti-- fendo a de mayor impor^ 
mado, chagado , Sc lafti- tancia. 
mofo,cercado por todas Triftitia animarumcru-\ 
as partes de penas,de mo- dele tormentum efi, ér ver-
leftias, de afflicçoens, de mi fimilis venènato , non 
anguftias , imaginando folumcamemy fed animam 

ipfam 



2 § j Sermaõ do 
ipfam pefimens. A trifte- do grade Doutor da Igre-
za,diz S.JoaóChryíòíto- jaS. Bafilio,as quaes pa-
mo hehum cruel tormé- rece que dizem mais. 
to da a! ma, Sc femelhante Nimia trtftitia auãor pec-
a hum bicho venenofo , q cati effe folet , cum mosror 
décro em nós naó fó mata mentem fiubmergatiér con-
os corpos, fenaó tambem filij inopia vertiginem affe-
as mefmas almas. Grande rat. A grande trifteza, 
dizer! mas difficíl ao que diz S. Bafilio, coftuma fer 
parece. A morte^o corpo a autora, 8c caufa dos pec-
eonfifte naíeparação, có cados j porque efta for­
que a alma, q he a vida do tiflima > Sc efeuriflima 
corpo,fe aparta do corpo $ paixão affoga a alma, & 
amortedaalmacófiftena aflim como osquepade-
feparaçaó,com que Deos, cem vertigens na cabeça 
que he a vida da alma, fe caem, aflim ella por falta 
aparta da alma. A Fepa- de juízo, 8c confeiho faa 
ração da alma , com que que cayàõ os homens np; 
morre o corpo, fala a fe- peccado. 
bre, ou a efpada -, a Fepara- 393 Pouco^ra para 
ção deDeos,comq morre induzira peccar , que a 
a alma, fala fó o peccado. trifteza efeurecéra Fó o 
Pois Fe íó o peccado he entendimento, Fe a mef-
morte da alma, como pò- ma efcuridade não pren­
de a trifteza matar as ai dera , 8c atara tambem a 
mas t Por iffo mefmo : vontade. Das trevas, que 
porque fendo a morte da foraó a nona praga do 
alma fó o peccado , a dif- Egypto, diz o Texto fa-
pofiçáo para o peccado grado,que não fó cega vaó 
mais aparelhada , mais aviltados homens, mas 
prompta, maiseífícaz, Sc que os prendiaõ , 8c ata-
mais próxima he a trifte- vão de maneira , que era 
za. Nefte fentido fe hão quanto ellas duràraó, ne-
de entéder hüas palavras.- nhum fe pode mover, nc 

hülic 
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Saplent, 
17.-j. 

quarta "Dominga dep 
hulir do lugar, Onde efta­
va : Nemo vidit fratrem 
fuum, nec movit fe de loco, 
in quo erat. Cafo verda­
deiramente admirável, Sc 
exemplo prodigiofo , Sc 
horrendo do que pôde a 
efeuridáde das trevas! 
Que foffem as trevas tara 
efpeffas que eclyplaffem 
totalmente, Sc efcurecef-
fem a luz do Sol, bem fe 
entende j mas fe lhe falta­
va o Sol , porque fe não * 
yalião do fogo, como os 
que vivem debaixo do 
polo nos feis mezes, que 
o nao vem ? Porque nem 
elles tinhão movimento 
pa ra accender-o fogo,nem 
o fogo tinha vigor para 
vencer as trevas: Et ignis 
quidem nulla vis poterat 
illis lumenprabere. Affim 
o affirma a mefma Eferi-

'7 

tura fagrada no livro da 
Sabedoria, onde com ex-
.quifita elegância ponde­
ra , que das trevas lhes 
formou Deos , ou forjou 
hüa cadea, com que os a-

. tar: Una enim catena tene­
brarum omnes, erant colli* 
gati, E diz mais o mefr 

oisda*?afchoa. 383 
mo Texto, que Fendo tam 
infoportavel o tormento 
das trevas, ainda os Egy* 
pcios padecião outro na­
quella miferia mais peza-
do, Sc intolerável, que era 
fofrerfe cada hum a fy# 
mefmo: Ipfi ergo fibi erant jbjd.* 
graviores tenebris. 

394 Tal he o eftado 
de hura trifte , quando a 
força da fua raeFma male-
eoriia o mete no profun-' 
do, & efcuriffimo abyfmo 
dadèfconfolaçaó. Aflira 
como ao Egypcio naõ lhe 
valia contra as fuás trevas 
nem a luz do Sol r nem a 
do fògOj aífim não lhe ba­
fta a humtrifte nem o lu­
me da fé, nem o lume da 
razão,para vencer as Fuás, 
quefolhèFaó palpáveis. 
E aflira como o Egypci© 
com aquella cadea Fem 
ferro, mais dura porem q 
o mefmo ferro,eftava ata­
do de pès, 8c maõs v aflira 
o trifte , prerço fera gri-
íhoens , nem algemas i 
cadea da fua própria tri­
fteza ( contandojhe Fem­
pre os Fuzis*, a-que joáo 
acha numero) riem tem 

20s 



«% A, Sermaõ da 
pès para fugir - nem maós fender o demônio. E por-
para refiftir às tentações que efte teftemunho tamf 
*do demônio.: 8c por iffo notável nãopareça fingu-
efta fempre expofto , 8c lar, o mefmo diz Saõ Ber-
quaíi rédido ao peccado. nardo , aítirmando que 
Diffe,quafi rendido , Sc entre todos os efpiritos 
diffe muito menos do que malignos o peflimo , Sc 
devera : porque fe o de-» mais nocivo de todos he 
monio heo qup tenta, Sc a trifteza : Certe trifiitia 
vence, a força, ou fraque- facularis omnium malorã 
za,quelhedáavitoria,he fpirituuntefipejfimus. D e 
a da trifteza. Ouçamos Forte que o demônio aju-
outra vez a mais eloquéte dad® da trifteza não he 
voz da Igreja Catholica, 
8c feche-nos o diícurfo 
Chfyfoftoraocoma mef­
ma chave de ouro , com q 
o abr io : Omni diabólica 
aBione potentior ad nocê-
dum efi moeroris fpiritus : 

hum fó demônio , fenaõ 
dous, 8c a trifteza peyor, 
Sc mais diabólica que o 
mefmo demônio. 

395- Efemepergun-
tardes como concorre a 
trifteza com ò demônio 

damon enim quofcumque para o peccado, poftoque 
fere fuper at, per moerorem b e m c r e y o q u e o terá ca-
fuperat. Eum fi auferas, da h u m e x p e r i m e n t a d o 
nemo a damone ladi pote-
rit. A trifteza humana he 
mais poderofa que toda a 
acção diabólica , porque 
todos aquelles , a quem 
cõmümenfe vence o de­
mônio , por meyo da tri­
fteza os vence : tanto af­
fim, quefe no mundo não 
ouvera trifteza, a ni 

em fy, eu o direy fácil me­
te. He muito natural aos 
triftes defejar o alivio, 8*r 
procurar o remédio à fua 
trifteza : St quando a tri­
fte alma chega a eftes pó-
tos, então entra a tétaçaó, 
8c o demônio % Sc os alí­
vios , & remédios q lhe 
offerece , faó taes como 

podéra vencer , nerifo£- eiie> Se a trifteza he por 
am-



quarta ^Dominga depois da Pafchoa. -»g*-
èen- >ambição,Sc defejcrtde fer do fangue, & leys da hof-

mais, perfuadelhe q nam pitalidade matou aleivo-
faça cafo da Ley de Deos, famente a Amnon. Se a 
como a Adam, 8c Eva , q 
por ferem como Deos a 
quebrarão. Se a trifteza 
he por pobreza , perfua­
delhe que furte, como a 

trifteza 
2. Reg. 

ne por. enveja, 13 ^. 
perfuadelhe que derrube 
o envejado , pofto que 
innocente, Sc benemert-. 
to , como Aman valido 

loiue/.Achah Soldado illuftre, delRey"Affuero ao fide^Efth.*! 

xRcg. 
«3-

mas pobre, que furtou íà 
crilegaraente a purpura, 
Sc regra de ouro nos def­
pojos de Jerico. Se a trif­
teza he por amor, perfua­
delhe a que vença por 
força, Sc violência o que 
•naõ pôde por vontade, 
como A mnona Thamar ,-
fem reparar na dobrada 

3-Reg. 
-3.1. 

39$ 
liflimo Mardoçheo. Se a 
trifteza he por faudades,. 
perfuadelhe a que dos re­
tratos do aufente faça 
idolos, como deraó prin­
cipio à idolatria detodo o 
mundo as Faudades de Gen. -# 
Belo. Se a trifteza he por 
falta de filhos , Sc FucceF-
faé, como a da outra Tha* 

infaraia era ambos igual- mar mais antiga -, perfua-
^menteíua. Se a jrifteza1' delhe que fe lhos não ha 
he por appetite do fuper- de dar Sela Feu efpofo, os 
fluo , como a delRey bufque em quem lhos pô-
Achah, perfuadelhe que de dar, como ella fez era 
ao domínio univeríal da 
Coroa acrecente a vinha 
de Naboth, 8c com tefte­
munho falíò jurado, Fe­
naõ ouver outra cau fa. Se 
a tn^eza he por̂  afronta, 
perfuadelhe a que a vin­
gue , ainda que feja por 

GenC 38 Juda-, poftoque adultera, 
Scirtceftüofaraente. Se a 
trifteza he por ôdio,como 
a de Saul a Da vid , per­
fuadelhe que ingrato às 
cordas da íua harpa, cora „ 
òrerro da própria lança o B8. , 
pregue a hüa parede. Se 

treição,como a Abfalaó, âínfteza he por falta de 
que contra as obrigações Faude , perFuadelhe que 

troque 



4-g-S SermaÕ da 
troque as receitas dame- pelo meyo , Crepuit me- fg

a-
dicina pelos feitiços da dius. r 

arte magica,como depois 
?.Reg.i de Jeroboamf fizeraõ to- §. V-

dos os Reys de Ifrael, aos 
quaes, Sc ao mefmo^ey- .397 p Stesfaõos effeir 
no fepultou Deos vivos, -- EL-tos da trifteza 
3c efles faó os offos já en- ( doença de que ninguera 
tãofecos , 8cmirrados, ò\ efeapanefta viiia,8cmui-

-Ezech vio Ezechiél ha mais de to] mais os, mais entendi-
37. -,' dous \nú\ annos. Infinita dos) 8c efte, que ukima-

materia fora fe ouvera- mentedeclarey,heomov 
mos de difcorrer por to- do com que a mefma tri-
dos os peccados,com que fteza naõ fó chega a matar 
o demônio ajudado da os corpos, fenão tambem 
trifteza mata as almas. .A as almas. Refta agora ne* 
Çain trifte por fe ver me- fte fegundo difeurfo me­
nos favorecido , perfua- nos malenconico , tratar 
diolhe o demônio , que do remédio defta pefte do 
mataffe, a feu irmaõ , Sc gênero humano , Sc enfi-

Gen. 4. matou-o. A Achitofel nar, como prometti, a Ar«í 
trifte, porei Abfalaó naõ te de nunca eftar trifte. '.< 
feguíra o feu voto , per- Nas breves palavras ̂  
fuadiolhe que fe mataffe que propuz, temos hüa,8fi 
a fy mefmo, Sc matoufe. A outra coufa, ifto he, a tri* 
Judas trifte pelo que ti- fteza, Sc mais o remédio,1 

* Reg *íha feito contra feu Me- A trifteza , }Quia hac Io* 
fite, perfuadiolhe que fe cutus fum vobis , trifiitia 
enforcaffe* mas antes que implevit cor veftrum, O 
lhe irapedifle a refpiraçaó remédio, Nemo ex vobis 
o aperto do laço, a mefma interrogai me, quo vadis: 
trifteza que não cabia Porque vos diffe que me 
der.ro, the fezeftalar o co- aufento, encheo a trifteza 
raçáOjSc por iflo rebentou os* voffos coraçoens » Sc 

ne-
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quarta "Dominga depois da Pafchoa 387 
nenhum de vós me per- exj.vobis interrogaime, quo 
gunta para onde vou. Ço- vêtdis ? 
mo fe differa o Senhor a 398 Neftas duas pa-
Feus DiFcipulos pela fraFe lavras, Quo vadis, ( accó-
das noffas efcolas : A vof- modandoasanòs j neífe 
Fa trifteza tem duas cau- pergunta tam breve , Sc 
Fas, hüa pofitiva , outra nefta única máxima , ou. 
negativa, hüàque enten- preceito confifte toda a 
deis,outra não. Da mi- Arte,que prometti , de 
nha parte dizer que me nunca eftar trifte. Ho-
hey de apartar de vós, da mem trifte, fe a trifteza te 
voffa não me perguntar- não tirou ainda o ufo da 
des para onde vou. Deo razão , perguntate a ti 
a tempeftade cora o navio mefmo para onde vás, quo 
à cofta, Sc dizemos que fe vadis ? E efta coníidera-
pérdeò, porque lhe falta- ção em qual quer cafo, ou 
rão as amarras. Aflira he eftado da vida por trifte 
nefte mefmofentido.Por- que feja, não fó te fervirá 
que ainda que a força dos de confolaçao, de alivio, 
Ventos foy a caufa do Sc de remédio, mas te li-
naufragio , fe as amarras vrará para fem pre de toda 
Sião faltarão , nellas teria a trifteza. 
p remédio, Sc não fe per- 399 Ifto he o que di-
déra. Da mefma forte a go. E ifto fuppofto , Fai-
caufa,ou motivo da trif- bamos agora para onde 
teza dos Difcipulos era a imos todos , Sc cada hum 
aufencia do divino,8c tam de nós? Sendo coufa mui-
amado Meftre, mas Fe ei- to fabida , pofto que em 
les tiverão feitoa pergun- parte a vemos, Sc empar-
ta em que não advertirão, te não , o Efpirito Santo 
nella terião os feus cora- no Ia mãdou advertir por 
çoens o remédio da mef- boca de Salamão no capi-
ma trifteza: TriBitia im- tulo doze do Ecclefiaftes: 
plevit cor veftrum, & nemo Revertaiur pulvis in ter» 
* Tom. 9, B b ram 
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388 SermaÕ da 
ram fuam, unde erat , & bárbaros conhecerão ef-
fpiritus redeat ad <Deum\ tes dous caminhos , que 
qui dedit illum. O homé todos fazemos-.Aflim o 
pofto que feja hum , he diífe, como refere Plutar-
compoíto de duas partes co, o famofo Poeta Epi-
muitodiverfas alma , Sc carmonaquellesverfos: 
corpo; & o caminho que 
fazem eftas duas partes, Concretuseft, aedifcretus, 
he tornar cada huma para & rurfus abijt unde ve-
donde veyo. O corpo, q nerat, 
veyo da terra, torna para Terra quidem in terram, 
aterra, k para a fepultu- fpiritus ad fuper os. 
ra : Reveriatur pulvis in 
ter"ã fuam,unde erat: a ai- Quer dizer : Nefta vida 
ma,q -e^ode Deòs,torna andaó unidas no homem 
para Deos, Sc para o Ceo ; aquellas duas partes, que 
Et fpirims redeat adP)eü, depois fe hão de dividir , 
qui dedit illum. Por efta ra- 8c tornar cada huma para 
zão diffe S.Cypriano alie- donde veyo, a terra para 
gado por Sãto Agoftinho: a terra , a alma para o 
Cum corpus e terra, fpiritü Ceo. 
eCalo poffideamust ipfi ter- 4,00 Pergunte agora 
r a, ér Calum fumus. Sen- o homem a Feu corpo; 
docerto^dizé eftes dous Corpo meu , para onde 
grades Lumes da África} vás ? Quo vadis ? Pergun-
que as duaspartes,de que te o homem à íua alma: 
Fomos compoftos , hüa a Alma minha , para onde 
recebemos da terra, outra vás? Quo vadis ? E como o 
do Ceo, daqui fe Fegue q corpo com aevidtciados 
pelo principio donde vie- olhos ha de refponder q 
mos, Sc pelo fim para on- vay para a Fepukura -, Sc a 
de ca alinhamos, rambera alma com a certeza da fé 
nós fomos Ceo, 8c terra, ha de eonfefíar que vay 
Até os Gentios menos para o Ceo % à luz defte 

eo-



quarta "Dominga dep 
conhecimento tam claro, 
Sc tam forte não haverá 
nuvem de trifteza tam ef-
peffi, 8c tam efcura , que 
totalmente fe não desfa­
ça , & defvaneça. Não 
diffemos pouco ha no pri­
meiro difeurfo, que a trif­
teza não fó atormenta, 8c 
mata o corpo, fenão tam­
bém a alma? Pois efte he 
o antídoto invencível, q 
o corpo, Sc alma tem con­
tra aquelle veneno duas 
vezes mortal ; 8c efta a 
Artefacil, 8c breve , com 
que o homem íe livrará 
infallivelmente de toda a 
trifteza, fó com pergütar 
ao mefmo corpo , & à 
mefma alma para onde 
vaó \Quo vadis* 

§. VI. 

40í V^ t Am fó tenho 
I N propofto, fenão 

tambem dividido efte fe­
gundo difeurfo como o 
primeiro em duas partes, 
hüa pertencéte ao corpo, 
outra àalma. E começa­
do pelo corpo, fe o homé 
lhe perguntar para onde 

ois da Pafchoa. 3 89 
vay , quo vadis , Sc elle 
refponder, que vay para a 
fepultura •, que homem 
haverá tam cego, que ha­
vendo de cair o mefmo 
corpo naquella cova, náo 
caya elle em fy , Sc não 
caya na razão,que tem* 
para não eftar trifte ? 

402 Morta Sara, có-
prou Abraham duas Fe­
pulturas ( covas lhe cha­
ma a Efcritura , Spelun- Gfn-2* 
eam duplkem)h\xma para 
ella, outra para fy. E no-
tão aqui os verfados na 
mefma Efcritura, q defde 
e*ntão Deos , que muito 
freqüentemente appare-
cia, 8c fallava com Abra­
ham, nunca mais lhe ap­
pareceo. Aflim o podem 
ver todos os que lerem os 
capítulos 23. Sc 74. do 
Genefis. E verdadeira­
mente que nunca parece 
teve Abrahaó mayor ne­
ceflidade deftas appari­
ções , Scviíitas de Deos, 
que na falta daquella tara 
fiel companhia de fuás 
peregrinaçoens, para cõ-
folação da fua foledade, Sc 
faudades , 8c para alivio 

Bb ij 



2 90 SerntaÕ da 
das triftezasi q padecidas a fepultura à vifta he tam 
fó por fó faó dobradas, fuperior a tudo o que ne-
Que razão teria logo fte mundo faz triftes aos 
Deos , cujas razoens íaõ outros , que para vencer 
altíflimas , para íobre a- as triftezas nem neceflita 
quelle primeiro golpe a- de alívios da terra , nem 
crecétar eftefegüdo a hü devifoensdoCeo. Hum 
Varão tam benemérito homem , quefe pergunta 
da fua cafa, Sc tam favore- a fy mefmo , para onde 
cido feu ? Na vida de Sá- Vay, quo vadis ? 8*. vè que 
ra tinha Abraham com com os paffos do tempo, 
quem partir os cuidados, que nunca pára, vay fem-
8cosdefgoftos, nas appa- pre caminhando para a 
riçoensde Deos tinha có fepultura; ou já deixa de-
quedefterrar do coração, traz das coftas , ou mete 
Scdifliparas triftezas, af- debaixo dos pès tudo o q 
fim como ao apparecer coftuma entnftecer aos q 
dos rayos do Sol fe difll- ifto não confiderão. Na 
pão , & fogem as trevas, fepultura para onde ca-
Direraos pois que efcon- minhamos, o que depois 
dida Sara debaixo da ter- Fe ha de enterrar heo pro-
ra , & efcondido tam bem prio corpoj Si o que defde 
Deos no feu retiro, ficou logo fica fepultado,he tu-
menos afliftido Abraham do o que nefte mundo po­
do amor, & Providencia de cauíar trifteza. 
divina , fem eftes dous 404 Oh quantas la-

403 foccorros ? Não, refpon- grimas fechorâOjScquan-
dem os mefmos obferva- tas lamentaçoens Fe ou-
dores do cafo. Porque vem,porquenãohaquem 
Abraham no mefmo tem- ponha os olhos nefte ca­
p o , em que fechou a fe- minho inevitável , 8c Fe 
pultura a Sara , abrio, Sc pergunte, quo vadis * A 
apparelhou a Fua } & hum huns come' por dentro a 
homem com juízo, 8c cõ trifteza , porque Fe, vem 

po-



qndrtdtâomíngà depois daPafchodl 391 
pobres $ a outros roe a firas,ér fpóliabitisfyZEgy-
enveja, por que põem, ou ptü. Efta foy a f>romeflã 
lhe leva os olhos a abun- divina , a qual fe cóprio 
dancia dos ricos: Sc íe hfís, có tanta pontual idade, Sc 
8c outros tiverão juizo, Sc largueza, quenãoouve 
fe perguntarão para onde em todo o Egypto quem 

, vão, tam pouco havião de repugnaflè a entregar aos 
chorar huns o que lhe feus efcra vos, & efcra vas* 
falta , como eftimar os quanto pofluhião depre-
outros o que lhe Fobeja. ço , Fem reparar no que 
Vede quam poderofas Faó tam Facilmente Fe podia 
contra eftes dous affectros preíiimir de hüa gente, de 
as fepulturas alheas, quã- que elles tanto fe temião. 
tomaisa própria. Na ul- Não erão eftes Egypcios 40^ 
tima praga do Egypto os que para mais oppri-
diffeDeosaMoyFes, que mir , 8c dominar os He-
elledaria tal graça ao feu breòs hontem lhe nega-
Povo com os mefmos vaõ as palhas, que Ihepé-
Egypcios,quetodaapra- dião para feu ferviço? 
ta, Sc ouro, Sc joyas,6c ve- pois como agora não clu-
ftidos preciofos , que ti- vidão em lhe meter nas 
veffem, lhe fiariaó, Sc de- mãos a Fua prata , o Feu 
fta forte fahirião daquel- ouro , Sc quanto tem de 
le cativeiro ricos com os rico, 8t preciofo.? Notay, 
defpojos dos meFraos, de diz excelíentemente Ly-
que eraó eferavos. T>a» rano,otempo , 8c ocea-

%xoà}.boquegratiampopulo huic fião,em que ifto Fucce-
" • coram c_y£gyptijs, & cum deo, 8c achareis a cauFa de 

egrediemini non exibitis hüa tam notável deFatté-
vacui: fedpoflulabit mu- ção. Quia^jBgyptij erat\v* ^ 
lierâvkinâfuã,é"abhof- intenti\ ad fepeliendos mor-
pitâ fuavafa argentea, ér tuos fuos , quia nulla erat 
áurea, ac. vefies, ponetisqua domus tâgypti, in qua non 
eas fuper filios,& filias ve- jaceret mortuus. Naquella 

Tom. 9.'" Bb iij peca-
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-jp-i Sermaõ dà 
occafiaõ Mo havia caFa fomente, ou eflicazes í os 
em todo o Egypto-, em <j fufficientes baftaó , mas 
não ouvefle algum mor- naô tem effeito- os effica-
t®, Sc como todos eftavão zes tem o Feu effeito cer-
attêtos a fepultar os feus to, Sc infallivel , 8c por 
defuntosi, lntenti ad fepe- meyo delles fe confegue o 
liendos mortuosfuos *, efta fim para que foraó dados, 
attenção das fepulturas Em quecofifteporem, Sc 
lhetiroude tal maneira a de que depende efta eífi-
das próprias riquezas,que eacia ? Confifte], 8c de-
ninguem reparou no ou- pende de a meFma graça, 
ro, na prata, Sc no demais, Sc feus auxílios fe darem 
deixando levar tudo fem em tal opportunidade de 
cautela aos domefticos tempo, Sc Fuáscircunftan-
inimígos, que lho não ha- cias, Sc em tal diípofiçaó 
viaõ de reftituir. do Fogeito,q o feu livre al-

40-5 Efte meFmo pe- vedrioosaceite,6cuFedeI-
fa mento Fe confirma com fes. Por iffo S. Paulo cha-
grande energia, naó paf- naou a efta graça, Sc Feus 
lando,corao vejo paffar', auxilios ,auxilios oppor-
tfem reparo hüa palavra tunos -• Ut gr atiam inve» JJ1** 
do meFmo texto digna niamus in auxilio opportu-
para comigo de muito no. E da mefma oppor-
particular ponderação, tunidade, que hea do té-
Mandou dizer Deos ao po,tinha fallado David, 
/Povo, que lhe daria graça quando diffe: Orabit adpr.-t. 4 
com os Egypcios : *t>abo te omnis SanBus in tempo» 
populo huic gratiam co- re opportum. Deforte <f 
ram jEgyptijs. E que gra- antevê Deos o tempo op-
ça foy efta , ou em que portuno, ou naóopportu-
confiftio ? Explicandoa no,accómodado, ou naõ 
theologicamenteFe ente- aceómodado , em que o 
dera bem. A graça,8cFeus íògeito fegundo as fuás 
auxiüos ou ia^Xufficietes diípoffcQensj ou ha dé re-



quârlâ&òmiiíga 
geítar,ou aceitar os auxí­
lios da graça ; Sc quando 
elles Faó dados na oppor­
tunidade defta difpofição 
antevifta por Deos, entaó 
faõ efíkazes, 8c tem infal-
liveí effeito,'como o teve 
a graça promettida , 8c 
dada aos Hebreos: "Dabo 
populo huic gratiam. E 
qual foy a opportunida­
dê  de que dependia a ef­
fieacia, 8c effeito da mef­
ma graça ? Foy a oppor­
tunidade do tempo, em q 
elles tinhaó pofta toda a 
fuaattençaó , 8c cuidado 
nas ̂ Fepulturas dos feus 
defuntos: Attenti adfepe» 
liendos mortuos fuos : Sc 
por ifto naó attendéraó, 
nem fizeraõ eáfò de en­
tregar o ouro> a prata , St 
tudo o preciofo do Egy­
pto aos Hebreos. Se fora 
antes defte tempo, Sc de­
fta occafiaõ , ainda que 
foffem palhas as que pe­
diffem a Feus Fenhores, 
mãdaíoshiaó caftigar co­
mo eferavos , 8c aflina o 
fez Faraó i mas como ef­
tavaõ com as mortalhas 
dos defuntos nas maós, 8c 

fep&isdâ Pafchoa. 39 $ 
as fepulturas diante tios 
Olhos, por iflo ©solhos 
foraó tam defattentos, Sc 
as maós tam liberaes, que 
de tudo o que mais pre-
zavaõ fe efquecéraõ , 8c 
naó fizeraõ cafo ; "Dabo 
populo huic gratiam , ét* 

um* 

407 s 
§. VII, 

E bem 'confide--
w rarmos as caufas 

("que lhe naõ quero cha­
mar razoens) porque os 
queixofos da fua fortuna 

,- vivem triftes, Sc fe lhefaz 
'trifte a vicia ; acharemos 
que principalmente faõ» 
naó poderem gozar os 
dous mais faborofos fru­
tos das mefmas riquezas, 
de que Os Egypcios fica­
rão defpojados. E quaes 
forão eftas r As fuás ba-
xellas, 8c as fuás joyas, 8c 
galas: Vafaaureay& ar-
génfea, & veftes. As ba-
xellaspertencião à mefa, 
as galas ao veftido} 8c ef-
tes faó os dous exceffos, 
em-que a parte irracional 
do homem, «pie he o cor-
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p o , ou regala o appetite appetite ir bufcar a fepuí-
proprio por dentro, ou fe tura ao centro da terra; 
oitenta aos olhos alheyos baflão as dos que ella re­
por fora. O comer, 8c o cebeem fere pès de com-
veftir faó duas coufas,Fem primento , Sc cobre cora 
asqúaes fe não pôde vi- quatro de alto. 
ver , em que tem grande 408 Caminhando Ja-
batalha no homem a mo- cob da fua pátria para 
deração do neceffario , Sc Mefopotamia , no meyo 
â intemperança do fuper- defta peregrinação fez hü 
fluo. Defta intemperan- voto particular a Deos, 
ça em hum , Sc outro ap- para que fua providencia 
petite foy famofo exéplo fe dignaffe de o afliftir,, 
("ou eFcandalo) nefte mü- dandolhe nomeadamente 
do aquelle Rico, a quem páo para comer , Sc pano 
Fenãofabeonome,porFer para veftir ; Panem adG^^ 
indigno de o ter: do qual vefcendum, & vefiimetum *'" 
diz o Evangelho , que o ad induendum. \ Por cer-
Feu trajo erão purpuras, to que nem da parte de 
Scolandas, 8c a fua mefa Deos, nem da fua parece 
perpétuos, Scefplendidos fe devera contétar Jacob 

j ^ i6 banquetes : lnduebatur com tam pouco. Da parte 
19- purpura, ér byffo: ér epula- de Deos não -, porque era 

batur quottdie fplendide. tam favorecedor daquel-
O mefmo Evangelho diz, Ia família, que fe chama-
que depois defta vida ta ra va Deos de feu Avò, Deos 
regalada nas delicias do de feu Pay , Sc Deos feu.• 
tacto, como do gofto, foy 'Deus Abraham ,. <Deustwi^ 
fepultado no inferno o Jfaae,é*-Deus Jacob : 8c6> 

j ^ 2t mefmo Rico : Sepultas eft da parte do mefmo Jacob 9 
: dives in inferno. Mas Fe tambem não j porque a 

elle tivera juízo, não lhe mefa, Sc guarda- roupa da 
era neceffario para Fe mo- cafa de íeu Pay era m uiro 
derarem hum , Sc outro nobre: 8ç bem lembrado 

efta. 
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eftava elle que as pelles 
de que Fua Mãy lhe cor­
tou as luvas erão de duas 
crias as mais mimoíás do 
monte para hum fó guiza-
do, Se as roupas, com que 
fez afigura de feu Irmão, 

r 1V náo pouco preciofas: Ve-
iV fiMs Efau valde bonis. 

Pois fe jacob eftava cof-
* tumado a viver com tam 

differente largueza em 
hüa, Sc outra comodida­
de, 8c tinha a Deos com as 
mãos abertas • porque Fe 
contenta com tam pou­
co? Porque naquella pe­
regrinação caminhava có 
a fepultura diante dos o-
lhos. Offendido EFaú de 
lhe , ter Jacob furtado a 
benção, refolveofe a lhe 
tirar a vida: Occidamja-

lbid4'* cob fratrem meum. Por if­
fo lhe aconfelhou a Mãy 
que fugiffe; Sc efta fua pe­
regrinação verdadeira­
mente era fugida, porque 
Efaú o não maraffe. Sup­
pofto p®is que fugia,pa-
receràq deixava a morte, 
8c a fepultura detrázdas 
coftas } mas o certo he q 
ningué ra a levou nunca 

bois daPafchoa* 39*? 
mais diante dos olhos: Sc [ 
hijm homem com a mor­
te, Sc fepultura diante dos 
olhos, não he muito que 
nem a pedir, nem a defe­
jar fe atreveffe mais que 
o neceffario , 8c'precifo 
para viver , ou para não* 
morrer. A fome, 8c o frio 
com o medo, Sc apprehé-
faó dos paffos que levava* 
fe lhe moderárão,compu-
zerão, Scaccómodàrãode 
tal forte, que a fome para 
comer fe contentava com 
pão feco , 8c o frio para 
fe cobr r com pano de 
qualquer eftofa : Panem 
ad vefcendum,& vefiimen-
tum adinduen.dum. 

410 Pareceme que 
ou Jacob nefte paffo fe re-
veftio profeticamente do 
efpirito de S.Paulo, ou S« 
Paulo tantos fecuios de­
pois hiftorica ,' Sc exem­
plarmente do de Jacob: 
Habent es alimenta , & u TÍ— 
quibus tegamur , his con- £otl 

tenti fumus: Com que te­
nhamos o que bafte pa­
ra fuftentar , Sc cobrir o 
corpo, teremos tambem o 
que bafta para. eftar con­

tentes^ 
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tentes, efereve o A pofto- za, Sc vaidade jbertefldei 
Io a Timotheo. E S. Je- fó a pobreza fezuda o al-
rony mo comentando efte eança » Sc muitomayor: 
texto, 8c contrapondo a Grandis exultatio , cur»1 

largueza , Sc abundância parvo contentus fueris, 
dos ricos à eftreiteza, Se mundum habere fub pedi-
moderáção dos pobres no bus. Deixo de ponderar 
mefmo veftir, Sc comer, eftas ultimas palavras j fo 
filoíòfa aflira elegante- digo que para quem Vã­
mente. Grandis exultatio» minha para a fepultura 

w.eroü. cum parvo contentus fue- levar o mundo debaixo 
íocím' fis,mundumhaberefiubpe- dos pès mais he triunfo 
Pauü. dibus s &,propter qua di- que enterro, pofto q mal 

vitiacomparantur , vili- banqueteado, 8c mal ve-
busmutare cibis , ércraf- ftido. 
fiore túnica eompenfare, 
Não cuidem as galas, 8c %. VIII . 
guías dos ricos , diz o 
Doutor Máximo, que ca- 411 T 7 Porque, atégora 
recém os pobres do que £_, falíamos có ef-
elles gozão -, porque tudo tes dous appetites juntos 
o que elles alardeaó cora perfuadindoos a que fe 
largueza no feu muito» contétem como feu pou -
íograó compenfado os co j ouçaraps tambem 
pobres, Sé abbreviado no cada hum de por fy , 
feú pouco : os ricos , Sc pois faó de tam differente 
vaós nas galas , elles no natureza, que fe naó pò-
veftido grofíeiro, craffio- dem fogeitar a mefma ra-
re tiinka os ricos,Sc vaós zaó , nem domar com o 
nos regalos, èlles no mã- mefmo freyo. Ao que pò-
timento vil, vilibus cibis. deentriftecer o corpo por 
E quefe fegue daqui? Se- fe ver menos nobremen* 
guefeque o contentamé- te trajado, que diremos? 
to, 6c alegria, que a rique- Dç novo nada : porque 

nos 



^jdde 
nos naõ 'havemos de"di-
vertir do noflb caminho. 
Mas que fe lembre bem 
do qm vadis: St feja pela 
boca de Job. Quanao a 
Job tam liberal mete her-

, dado dos bens da fortuna 
lhe chegarão hunia fobre 
outra as novas, de os ter 
perdido todos em hum fó 
dia , que he o que fez^ 
Sc o que diffe ? O que 
fez, foy rafgar as veftidu-

lob. i. r a S j Scidit véftimenta fua: 
Sc o que diffe, foraóeftas 
palavras: Nudus egreffus 

ma\..pim£e utero matrts mea* 
ér nudus revertar illuc: 
N á fahi do ventre da mi­
nha primeira Mãy , Scná 
tornarey para o ventre da 
fegunda , quehe a terra. 
Aquelle revertar illuc ref-
ponde ao noffo quo vadis. 
Appellou Job da fortuna 
para a natureza : como fe 
differa rafgando as vefti­
duras .-; Já que a fortuna 
me tirou hoje tudo o que 
metinha dado,ou empre­
stado , como fe eu nefte 
jogo, tani propriamente 
íe®, naó perdera, mas ga-
rnháta,atè ifto, que fó me 

oisdâ^afchôâ. tyj. 
deixou para me cobrir, 
lhe quero dar de barato. 
E quem quando vay para 
a fepultura , fe contenta 
com a pelle : Et nudus re­
vertar illuc, vede fe o pò-
demfazer trifte a falta das 
galas. Mas naõ vamos* 
bufcar efte defengano à 
terra de Hus. 

412 Adoecerão na 
noffa terra ou hum man-
cebo tam prezado da gen­
tileza como Abfalaó, °u 
hüa dama de tam cele-
l^fcda fermofura como 
Rachel, 8c tam requefta-
da por ella como Helena» 
8tchegadosambos à ulti­
ma defconfiança da vida, 
na primeira ;clauFula do 
teftamento , depois da 
proteftação da Fé , diz 
cada hum, que Feu corpo 
feja fepultado no habito 
de S. Francifco. Ifto que 
pelo coftume fenão eftra-
nha, verdadeiramenre he 
digno de grande admira­
ção, Não ereis vósfhu m, 
& outra} os que tanto vos 
preza veis das galas, os q 
gaftav.eis as telas, os que 
inventa veis os&ordadps,, 

•os 
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osque émpregaveis em d e j o b : ^ » ? ^ ^ ^ ^ - ^ -
hüa joya quanto tinheis, lum. Defde a hora de meu 
Sc tal vez o que não ti- nacimento vou caminhã-
nheis ? fois como agora do para a Fepultura • 8c 
vos mandais veftir com eftas faxas íàó a minha 
tanta differença , 8c vos primeira mortalha. Defé-
contentais com hum ha- ganemonos os mortaes, 
bito de burel , Steffere- que todo efte, que cha-
mendado? Porque agora mamos curfo da vida,nãO 
imos para a fepultura. he outra coufa , fenão o 
Agora, dizem, 8c dizem o enterro de cada hum :por 
que cuidavaó 5 porque final que quanto mais 
dantes náo fabião para pompa, mais cruzes, 
onde hiaõ. Oh miferia! 413 Pois Fe eftas haó 
oh cegueira ! oh engano de fer as galas da ultima 
da vaidade, 8c ignorangp. jornada da vida , porque 
humana! Cuidamos que não nos contentaremos 
fó imos para a Fepultura, que Fejaó menos vansas 
quando em hombros a- de toda ella ? GloriaóFe 
lheyos Fomos levados a tanto das galas os perdi-
ellajSc não acabamos de dos por efta vaidade, que 
entender que defde aho- atè o mefmo Chrifto fal-
ra, em que nacemos , co- lando das de Salamaó, lhe 
meçamos efte mefmo ca- chamou a fua gloria: Nec.Matt.ft 
minho. Se a hum recém Salomoninomnigloriafua.29'-
nacido quando fahe d o Eefta gloria ha de decer 
ventre da Mãy lhe pergü- com elles à fepultura? 
taffemos, Quo vadis : mi- Não : Quoniam cum inter- PI 48. 
nino, que agora entraftes ierit , non fumet omnia,l8' 
no m üdo, para onde ides? nec defcendet cum eo gloria 
He fem duvida que fe elle ejus. Pois porque nos ha 
tiveffe já ufo de razão ,8c de levar tanto apoz Fy o 
falia para refponder , ref- que cà ha de ficar, Sc nam 
ponderia cora as palavras nojs accómodaremos def-

de 
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de logo ao que fó have- mortalha, cora que haõ 
mos de levar com nofco? de fer levados a ella. Efte 
Aquelle grande Soldaó heo trajo dos défertos, 8c 
do Egyptob famofo Saía-- clauftros religiofos , cm 
dino eftando para morrer, que todos os que profeffa-
mandou levar por todo o mos fervir a Deos, o meí-
feu exercito a mortalha, mo habito que veftimos, 
em que havia de Fer fepul- he a mortalhajem que ba-
tado, na ponta de hüa lan- vemos de Fer íepultados. 
ça, com hunfpregão que O mundo errado julga ef-
dizia : De tudo quanto te trajo por trifte j mas 
acquirio Saladino, ifto he nós em confiança delíe 
oque fó ha de levar defte nunca triftes , Sc íempre 
mundo. Ditofos os Sol- contentes : Quafi trifíes,-.Cot\ 
dados, que entaó fe refol- femper autemgàudentes. f'XQ' • 
veffem a defpir a cota, Sc * 
militar debaixo daquella §. IX. 
bandeira! O Emperador 
Carlos Qyinto anticipan- 414 Ç . E a confideraçaõ 
do o melmo defengano, O da Fepultura,8c a 
trazia Fempre comfigo a noffa pergunta Qiw vadis 
Fua mortalha. Por iffo to- he tam efíkaz para per-
mou aquella valente re- Fuadir Fem trifteza a for-
folução,mayor que todas çofa pobreza das roupas? 
fuás vitorias,de fe fepul- para afazer tolerável ra 
tarem Jufte , 8c acabar a maisíenfivelda rreíanão 
vida antes da morte. Me- he menor a lua tfíkacia. 
lhor o fazem ainda os que Queixafe da Fua fortuna o 
todos os dias , quando Fe pobre, porque lendo tam 
veftem, de tal modo íe liberal com os ricos, com 
compõem do pè atè a ca- elie feja tam avara , que 
beca com o efpelho da fe- apenas para comer lhe 
pultura diante dos olhos, conceda com o íuor do 
comofe o veftido fora a leu rofto hum pedaço de 

paó. 
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paó. Eeu antes de paffar mundo, foflê mandado da 
ao noffo remédio, náo fó fua mefa ? He poflivel q 
quero reparar no pão, fe- a providencia, a grande-
não no meímo pedaço, q za , a magnificência de 
o faz queixofo, Sc trifte. Déos a Paulo fuftenta câ-
Perto de cem annos ha. da dia com meyo pão , Sc 
via , que o primeiro Er- a Paulo, Sc Antônio com 
mitáo S. Paulo vivia em hum pão ? E he poflivel 
húa cova, quando nella o que hum homem com fé 
vifitou o grande Antônio, não eftime , Sc Fe glorie 
a quem nós para fignificar muito de q às duas ameta-
a fua mefma grandeza, desdepãodePaulOj&An-; 
chamamos Antaó. De- tonio fe ajunte tambem 
pois de fe faudarem Fós, o pedaço do Feu , Fendo 
chegou hum corvo com elle em tal companhia o 
hum paó no bico , 8c o terceiro convidado de 
poz entre os dous. Ad- Deos ? Naó ha duvida cj 
miroufe o hofpede , Sc o FeesChtiftaó , nunca a 
habitadordacovalhedif- tua ambição , Sc] cobiça 
fe : Hasde faber,Irmaó podia afpirar a rnayoí 
Antônio, que de muitos fortuna queefta, a que te 
annosaelta parte, depois tem levantado a tua pro-
que me forão desfalecen- pria pobreza, igualando-
do as primeiras forças ,T te naó aos Principes das 
por efte corvo me manda cento Sc dezafeteProvin-
Deos todos os dias meyo cias no banquete de AF-
plo-, 8c agora, porque fo- Fuero, mas aos dous ma-
mos dous , dobrou o Se- yores amigos , Scfavore-
nhor a ração a Feus fervos, cidos, que tem no mundo 
Sc por iffo nos mandou o o fupremo Senhor de to-
pãointeiro. Quem não do eile. Vé agora quam 
pafmará que efte jantar enganofa he a tua trifte-
para os dous mayores ho- za, Sc tu quam enganada-
mens,que Deos tinha no mente queixofo da tua 

fortuna. 4 i^Mas 
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415- Mas porque mos , porque a manhãa 

naõ cuides que te que- havemos de mçrrer. A 
ro confolar por outro ca- confequécia era tam bar-
minho, refpondeme: Pa- bara, 8c brutal como que 
ra onde vás : Qno vadis? a inferia. Mas que fum 
Vás para a Fepultura? da mento tinhão eftes ho-
Sim : Sc todos os mais ri- mens, ou eftes brutos pa­
ços , Sc abundantes do ra pronofticar que ao ou-
mundo para onde vaõ ? tro dia havião de morrer ? 
Para a fepultura tam bem. O mefmo q elles diziaõ: 
Dá pois muitas graças à Comedamus,ér bibamus. 
eftreiteza da tua meia, Sc Das dem alias da fua gula 
ao teu pouco paõ *, porque inferião a brevidade da 
fendo certo que todos fua vida. O dia dos ban-
haõ de chegar à fepultura quetes era a vefpora do 
fem nenhum remédio j fó dia da morte. A gula ha-
ru por comer menos che- via de cantar as vefporas 
garásà Fepul tura mais tar- hoje, Sc a morte as havia 
de, Sc fó tn por comer me- de chorar à manhãa; Cr as 
nòs, Feras nella menos co- enim moriemur. Naó alle-
mido. A natureza fez o go Hippocrates,nem Ga-
comer para o viver , 8c a lenos, que aflim definem 
gula fez o comer muito efta brevidade ; porque 
para o viver pouco. De naófaóneceffariososafo-
certos homens da cafta ritmos da íua arte , onde 
daquelles,de quem dizia temos os da noíJa expe-
Socrates, que naó comiaõ riencia. Das intemperan-
para viver, mas íó viviaó ças do comer» por mais q 
para comer*conta a fagra- o tempere a gula, nacem 
da Efcritura, que exorta- as cruezas , das cruezas a 
dofede cõmú cõfentimé- confusão , Sc difcordia 
to diziaõ: Comedamus,& dos humores , dos humo-

?•"• bibamus, cr as.enim morie- res diícordes, 8c deicom-
mur: Comamos, Sc beba- poítos as doenças , Sc das 

doen-
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doenças a morte. Suppo- matéria à gula, os pobres 
fto pois que todos have- ainda que queirão , naó < 
mosdemorrer , Sctodos podem. Santo Agoftinho 
imos para a fepultura, o dava graças a Deos por 
mayor favor queDeos pó- lhe haver eníinado , que 
de conceder a hum mor- uíaffe dos alimentos co- , 
tal, he que morra, Sc che- modas medicinas : Hoc &m%* 

Cóftfl. gue lá mais tarde. E efte me docuifii, ut quemadmo-
he o primeiro privilegio dum ad'medicamenta , fie 
dos pobres, a quem a Pro- ad alimenta fumpturus ac-
videncia divina quanto cederem. DeForte que a-
nega de abundância , Sc quillo fem que nãopode-
regalo,tanto acrecenta de mos viver, he o mefmo q 
vida. nos mata tomado fera me-

416 Ouçaó os abun- dida. E como o alimento 
dantes, Sc regalados o que tomadofera medida he o 
íobre ifto enfina a verda- veneno da vida , 8c cora 
de daquelle Senhor , que medida o medicamento 
o he da vida, 8c da morte, delia ; efta he a deígraça 

•Eccl. 10 Omnispotentatus vita bre- naó conhecida dos ricos, 
" : vis. Outra verfaõ em lu- Sca ventura tambem mal 

gardei;/V« lé via : Sc tu- entendida dos pobres. A 
do he o mefmo i porque a vida, 8c a via de hu ns , 8c 
vida , que vivemos, he a outros igualmente cami-
VÍa,com que caminhamos nhaparaomefmo termo* 
para a Fepultura, Sc o ter- que hea Fepultura; mas os 
mo do noffo Quo vadis. paflosnaóFaóiguaes.Por-
Qual he logo a razão,por- que como a abundância, 
que a vida , Sc a via dos Seguia dos ricos he o Feu 
poderofos,Sc ricos he bre- veneno, & a eftreiteza, Sc 
ve, 8c faz Deos efta diffe- abftinencia dos pobres o 
rença entre os ricos, Sc os feu medicamento } os ri-
pobres? Porque os ricos, cos chegãoà fepultura co-
Sc poderofos daó muita mo S. Joaó à de Chrifto, 

pri-

!-• 
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primeiro, & mais depref- mava comfigo : Sc o Fo­
fa-,8c os pobres , como S. 
Pedro, mais devagar , Sc 
mais tarde. 

417 E depois de che­
gados huns , Sc outros à 
fepultura, tem tambem 
dentro nella algüa diffe-

bre, que nem as m iga! haSj 
quelhecahiaó da mefa, 
tinha para fe fuftentar, fe* 
pultadona terra nua; mas 
naó tendo a mefma terra 
sque comer nelle. Diz Sv 
Paulo aos Corinthios: Ef» -, Cotí. 

rença ? Sim, Sc muito grã- caventri, & venter efcis :6li 

de, que h e o fegundo pri- O comer para o ventre, Sc. 
vilegiodos pobres. A gu- o Ventre para o comer. S.-
Ia affim como ceva as a- Paulo naõ dizia trocados, 
ves, para que as comaõ os qual he logo o fentido, 8c 
homens, aflim cévâ os fe* comento deftas palavras, 
mens, para que os comão que o parecem ? Efca vê» 
os bichos. Miferavel cõ- tri, idefi, hominis : venter. 
diçaóda noffa carne , co- efcis,ideji,vermium. Os 
mer para fer comida .'Por régalos exquifitos trazi-
iflo diz hum provérbio dos de tam longe cõ tan-? 
dos Hebreos : Quimulti- tos perigos , comprados 
plicat carnes , multiplicai com tanto preço , guiza* 
vermes. Os corpos dos ri- dos com tantos, artificiosi 
coscheyos , Sc anàfados faó para o ventre do ho­

mem : SÍ effe ventre aflira 
regalado ,aííim mimofo, 
Sc aflim euftofo para qué, 
he ? Para o comerem os 
bichos. Por iffo pri meiro. 
diz, efiaventri, Sc depois, 
venter efcis, porque oque 
na vida he regalo para hü, 
na fepultura he pafto para 
tantos. Atè no Manná, q 

4 1 1 

faõ o bãquete dos bichos 5 
os dos pobres fecos , Sc 
poftos nos offos faó o íeu 
jejum. Que bem fe vio 
ifto naquelle , em queo 
pobre Lázaro , & o Rico 
Avarento foraó à Fepultu­
ra ! 0 K.ico em fepulchro 
de mármores banqueteã-
do efplendidamente os 
bichos, como.elle coltu* caluadoCeo,ofuperfluo,; 

Tora. o. Ce que 
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que excedia o precifo, fe como tambem vimos,que 
?nn^rr i a em bichos : Sc vay para o Ceo. Pois af­

fim como o corpo achou 
convertia em bichos : Sc 
efte he o paradeiro das fu 
perfluidades dos ricos. 
Confidere pois o rico , 8c 
o pobre para onde [vay, 

remedioda fua trifteza no 
feu Quo vadis* aflira > 8c 
muito melhorachará a al-

©íí> v7dis7parz quê o ri- ma o remédio das fuás ho 
w modereafuaabundan- fea , quanto vay do Ceo 
cia, & o pobre fe compo- aterra. 
nhacó a fua moderação. Se ouve alma trifte 
•Eporque opobre,Sco ri- nefte mundo foy a de Da*. 
co ( Sc o rico mais appref- vid, à qual elle tantas ve-
fadamente que o pobre ) zes perguntou pela caufa 
todos imos parar alli , la- de fua trifteza: Quare tri» p{;4 

í mentem- fe os ricos da fea Bis es anima mea <E como 
riqueza, Sc das fuás galas, aalmalhenãorefpõdeffe, 
Scregalos .- Fejáoos po- porque as caufas devião 
bres os contentes, 8c elles pertencer mais à parte 
os triftes. E paguem com Fenfitiva, que à racional} 
a trifteza a fraqueza dos refolveofe elle a fazer a 
feus corações : Trifiitia pergunta ao todo , como 
tmplevit corveftrum. compofto de ambas , 8c 
w ' w\ fallando comfigo mefmo, 

£. X. diz aflim no Píàlmo 42. 
Quare trifiis incedo , dum PÍ?4 

£19 T A pergutamos ao affiigit meinimicus ? Por-
| corpo, Quo vadis: que ando eu trifte , quan-

•para onde hia? Sc nos ref- do me aífligem meus ini-
pòndeo por boca do Efpi- migos ? Notável modo de 
rito Santo, que para a fe- perguntar / Ifto he per-
pultura. Agora Faremos gunta, ou repofta, ou per-
à alma a meFma pergunta, gunta , 8c repofta juntai. 
8ctefpondetáporbocado mente ? Se perguntais 
mefmo Oráculo divino, porlqueandais trifte , Sc 

i £ 

LÍ* 
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dizeis que vos affligem adverfum me. Diz que. 
voffos inimigos : ifto he erão tam injuftos , que 
dará caufa, 8cpedila.Que prevalecendo violenta-
mayor, Sc mais jufta caufa mente cõtra a Fua juftiça, 
de andar hum homem tri- lhe fazião^ pagar o que 
fte, que verfe afHigit de não devia: Confortati fintPM-.*. 

>• feus inimigos , 8c mais quiperfecutifuntmeini-* 
quando não merece a ini- mkimei injufte : qua noty 
mizade,nema aíHicçaó? rapm , tunc exolvebam. 
David era hum homem Que eraó tam treidores, 
de tam bom coração, que que os mefmos que ti-
o comparou Deos com o nhaó obrigação d e o de-
feu. E tendo tantas ou- tender, fe uflião em con-
tras virtudes, nenhüa era felhos para o deftruir: T>i- pc 7°í 
mais eminente nelle que xerunt inimici mei mihi: 
a manfidaó : Memento, ér qui cuftodiebat animam 

fv'Domine, 4Davidiér omnis meam , confilium fecerunt 
Wânfuetudtnis ejus. Com in Unum. Que eraó tam 
tudo ninguém padeceo raivofos, que como caens 
mayores ódios, Sc perFe- «danados naó fó o mor-' 
gujçoens,8c ninguém te- -diaó, ma&lhequebravaó 
ve mais ,£c mayores ini- os*offos: "Dum confringü Pí:4'-
migos. O primeiro , Sc tur ofia mea, exprobrave-11' 

\ principal era Saul , com rüt mihi inimici mei. Que 
que vinha a ter contra Fy eraò por huma parte tara 
©,Rey , Sc toda a Corte, pertinazes , que de pela 

*Q mefmò David diz, que manhãa atè a noite o efla--
eráo tantos os feus inimi- vaó caluniando; Tota die Pr.t9i, 
gos,que com elle não fer exprobrabant mihi inimici 9' 
facÚ de derrubar, coma mei: 8c por outra tam fin -
multidão o tinhão meti- gidos, que em prefença o 
do debaixo dos pès: Con» Íou va vaó, Sc voltando as 

^ss l> culc aver üt me inimici mei: coftas, Jura vaó contra ei- r 
quoniam multi èeüantes le: St qui laudabant me, ibid.; 
,%. Çc ij ad-
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aaverfum me jurabant. cora a Fua verdade: Emit-K^vi: 

Finalmente tam aftutos, te lucem tuam, & verita-
tam duros, tam fechados tem tuam: com Fua luz ó\ 
na fua impiedade, 8c tam o allumiaffe no profun-? 
foberbos, que chegarão a diflimo , 8c efeuriflimo 
lhe pòr de cerco a própria abyfmo da trifteza, em q 
ai ma; Inimici mei animam eftava •, 8c com fua verda-

pfiôp. meamcircumdederunt,adi- de quedesfizeífe as falfi-
pem fuum c oncluferunt: dades, 8c cal um nias, cora 
os eorum locutum efi fuper- que feus inimigos o per-
biam. 

4.21 Todas eftas cau­
fas tantas , Sc tam fortes 
tinha David para andar 
trifte, nem elle as igno­
rava , ou eraó outras; 

feguiraó. Aflim orou , Sc 
aflim o foccorreo Deos 
prompttffimamente com 
a luz, & verdade, que pe­
dia, mas não com reme-
dio,que o livrafle das per-

porque quando diffe, feguiçoens , Fenaó cora 
trijtis incedo, logo acre- outro mais alto, 8c íubli-
centou ; dum affiigit me 
inimicus: Sc quando per­
guntava: Quare* naó era 
por duvidar das caufas tia 
affficçaó, Sc trifteza, mas 
porque ignorava, 8c naõ 
fabia atinar com o reme-

me, que o livrou da trif­
teza, que ellas lhe cauFa-
vão. E qual foy? O meF­
mo David o di^ tambem/ 
immediatamenteno meF­
mo verfo: Ipfa me deduxe- ibid; 
runt, & adduxerunt inmÕ-

dio. E qüe faria naõ co- temfnBum tuum, & in^°p 
mo Rey, 8c como politi- tabernaculdtua. A meFifeft ca­
co, fenaó comoProfeta,Sc ma luz, Sc verdade , Se- lü ,f^ 
comoSanto? O que fez nhor, que vos pedi , me Ufa 

immediatamente no ver- guiarão, 8c levarão a que 
fo feguinte , foy recorrer levantaffe os olhos, 8c os 
aDeos,pedirtdoiheofoc- puzeffe no voffo monte 
correffe naquella perple- Santo» que he o Ceo , Sc 
xidade cora a fua luz , 8c neffa Corte bemaventu-

rada, 
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rada, onde tendes as vof- tou o fá não trifte David, 
Fas moradas eternas. Oh mas animado, Sc contétc * 
luz, 8c verdade divina! A Sc com as mefmas pala-
cauFa de andarmos triftes vras que dantes, mas cora 
nos trabalhos, nas perfe- muito differente energia, 
guiçoens , 8c nas outras tornou logo no meFmo 
miferks ou naturaes, ou 
violentas defta vida, he 
porque íòmos cegos," Sc 
não vemos efta luz Í he 
porque fomos ignorãtes, 
8c naó conhecemos efta 

Pfalmo a perguntara Fua 
;alma: Quare triflises ani-
mameal Êbemjalma mi-1 

nha , depois defta nova 
luz,8c defta nova verdade 
eftaràs ainda trifte ? N a ó 

verdade. Como fe diffe- Fabesque as tempeftade* 
ra Deos a David ; Dizes em popa levaõ mais de»* 
que andas trifte, trifiisitt- prefíà ao porto > Se o tea 
cedo? Pois olha para ef- porto heo Ceo, caminha-» 
fes mefmos teus paffos do para lá , que te pôde 
C que tu dizes o b fer vaó entriftecer na cerra ? Por 
teus inimigos para te ca- ventura o tempo , que lã 
\umniarem,"Dumcommo- fe chama eternidade? Os> 
ventur pedes mei, fuper ms trabalhos, que lá Fe mede 
magna locnti funt) olha cora o defeanço? As pe-
para effes mefmos teus 
paffos, conhece que cora 
elles vás caminhando pa­
ra o Ceo (Sc a tanto mais 
largas jornadas , quanto 
os trabalhos, 8c perfegui-
çoens forem mayores ) j . 
8clogopizarás as mefmas 
triftezas, quete moieftão, 
Sc affligem, Se as meteràs 
debaixo dos pès. Aflira o 
çonneceo, Sc experimen-

Tom?* 

nas, que lá fe convertera 
era glorias ? As pcrFegui-
çoens, que lá Faó palmas 2 
As caluranias, que lá Faõ 
coroas ? As línguas maldi-t 
zentes dos homens-q ie lá 
faó louvores da boca de 
Deos ? Quare, quaretriftist 
es anima mea* 

§Xl. 
423 A S almas trifte® 

X J , hüas perturba a 
Qe. üj fua 
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fua trifteza por dentro : mais , foy a de Chrifto 
Quare trifiis es anima mea, Redéptor noffo no Hor-
&euare conturbas me? ou- to , tam penetrante , & 
trás aíflige a meFma trifte* tam terrível, que lhe FeZ 
za por tora : Quare trifiis luar íangue, Sc baftaria a 
mcedo, dum affligit me ini- lhe tirar a vida: Triftis efi Matt,xí| 
xmkus ? E toda a cauFa do mima mea ufque ad mor- * * 
que padecem he porque tem. O remédio milagro* 
faõ mudas, Sc cegas. Hüa Foi que teve efta trifteza, 
ai ma muda naõ ie pergü- foy mandar Deos do Ceo 
ta a Fyniefma para onde humAnjo,quevieffecon-
vay: Quo vadis ? E cega folar, 8c confortar a Feu 
naó olha para o Norte Filho, que para noffo ex-
iempre Feguro, Sc firme, «4 emplo permittio que os 
defde o Ceo lhe guia os affeítos naturaes obrafsé,, 
paífos na terra.' £is-aqui ou executaflèm em fua 
porque ha tan tar almas humanidade fantiflima 
defconfóladas, Sc triftes: t u d o o que podem nas-
eis-aqui porqueandaótã- outras. Deceo o Anjo, 
tos coraçoens rebentando poftroufede juelhos ante 
demalcnconía : Trifiitia o acatamento do feu qui" 
implevitcorvefirum. En- tomais anguftiado, mais 
tendaó effas almas qüe veneravelMonarcha,re-
faó Almas , Sc que ofim fufcitoulheoanimo, con-
para que foraó criadas, Sc fortoulhe ô deímayo, de­
para ohde caminhão, heo iterroulhe do coração a 
Ceo Í 6c logo as não pode- trifteza: mas com que ra­
ra entriftecer qualquer zoés, ou motivos ? Efta-
fortuna da terra, por mais . va o Senhor inclinado fo-
adverfa , 6c temeroFa que bre a terra ; Prócidit in ibü &. 
Feja, Sc mais trifte que pa- faciem: rogoulhe humil-
resa. Â mayor', 8c n\avs deméte quizeffe levantar 
penetrante trifteza , que os olhos ao Ceo , Sc dete-
padeceo alguma alma jà los hum pouco na meFma 

vi-
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424 vifta. Sobre aquell-#pa-

vimento de eftrellas , ó 
Principe do Firmamento 
( diífe erttaõ o Anjo) fe 
levanta o immenfo Palá­
cio de voffo Pay: no lugar 
mais eèíMente delle vos 
eftá já aparelhado o thro­
no, em que haveis de ef­
tar affentado à Fua dextra: 
dos tormentos que agora 
voscauFaó tanto hotror, 
a cada momento de pena 
Fuccederá hüa eternidade 
de glorias : a Cruz Fera o 
FamoFo trofeo, cora que 
no dia do juizo Fahireis 
triunfante a julgar o mu­
do ; dos eFpinhos da ca­
beça Fe vos tecerá a nova 
coroa imperial de Redé-
ptor dos homens, 8c Mo-
narclia univerFal de ho­
mens, Sc Anjos : os dous 
cravos, que vos abriré as 
maõs, Feráõ duas trombe-
tasde bronze immortal, 
que publiquem Fera já 
maisceffar as voffas faça­
nhas : dos que vos raFga-
ráõospès Fe formaráó as 
cadeas, que renderáó , Se 
traráô a elles a adoração 
de todas as gentes ; na 

pois da Pajcb&a. 4,09 
grande ^recha, cora que 
o golpe da lança vos pe­
netrará o peito , fe def-
affogará ò immenfo a-
mor de voffo coraçam. 
Mais hia a dizer o Anjo, 
guando o Senhor já em. 
pé não fó com paffos ani-> 
mofos}mas comfemblan-
te alegre, Sc forte hia a re­
ceber e encontro das co-
hortes armadas de feus 
inimigos. E náo he me-* 
nos que Santo Thomás 
quemaflimoaífirma glo-
fendo a palavra confor-
tans cora eftas: Ptopo-DTh? 

fito fibi gáudio ater na vi­
ta pro pramio. O que Fe 
ha de entender nãó da 
gloria effencial, mas dos 
muitos? títulos gloriofos, 
a que pela morte de Cruz 
foy exaltado Chrifto, 6c 
goza eternaraéte no Geo. 

41 f As palavras dá 
S. Thomás forão tresla-í 
dadasdapénna deS.Pau-# 
Io, 8c as de S. Paulo p#i» -.• 
revelação particular re* 
fumidas da bocado Anjo. 
Onde fe deve muito no­
tar a propriedade theo-
logica daquelle termo» 

Cc iiij Trai 
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'Propofito fibi: porque co- dó i 
mo doutamente comenta 
Caietano, o Anjo fó po­
dia confortar a Chrifto 
propondo. E verda dei» 
-ramente a revelação de­
ite fegredo naó fó era ne­
ceffaria , mas de fumma 
confolaçao , Sc remédio 
para todos os que com 
grandes caufasoá fe vem 

remios do Ceo tara 
vivamente reprefentada, 
como fó podia fazer ?qué 
decia delle.Com nenhum 
outro encarecimento fe 
vio nuca o Ceo tam acre­
ditado , nem a força do 
arguméto quo vadis tam 
encarecida. O caminho 
do Horto atè o Calvário 
era o mais repugnante à> 

tentado?, da trifteza, ou já natureza humana,pofto q 
vencidos. Aquelle ho- unida à divina, o mais af-
mem, cuja alma eftava cõ 
tal exceffo trifte, que ba­
ilaria para lhe tirar a vi­
da, com o temor , 8c ap­
prehenfaõ terrível dos 
tormentos, dores, Sc afró-
tas, quedo Horto ao Cal­
vário lhe eftavão apare 

pero,o mais cruel, o mais 
horrendo , o mais intole­
rável : o mais afpero, pela 
delicadeza do íogeito j o 
mais cruel , pela Fereza 
dos inimigos; o mais hor­
rendo, pelo rigor dos tor­
mentos } o mais intolera-

lhadas,náofó era homé, vel,pela infâmia das in-
masDeos:8c que razoens, junas, 8c afrontas. "Mas 42^ 
& motivos podia excogi- com o Ceo à vifta tudo fa-
tar o entendimento de cilitou a confideraçaõ Fó-
hum Anjo para confor- mente do gloriofo fim do 
tar, 8c confolar a trifteza mefmo caminho. Ponde-
de hum homem Deos, Sc remos as palavras do A-
para eífe homem com a poftolo. Quipropofito fibi Hebr., 
fabedoria, Sc entendi me- gáudio fujiimit crucem, •*•*•• 
to de Deos Fe perFuadir, confufione contempta. O 
& deixar convencer dei- que o Anjo repreFentou i 
Ias? Foraó,ou foy fó,dij$ fagrada humanidade a-
S. Paulo, a confideraçaõ gonizante, Sc triftiífíma, 

fojraõ 
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foraõ os goftos,qi-^pn quefe compunha a bebi-
lugar dos tormentos, Sc a da do caliz, que tanto o 
exaltação, Sc honras, que meFmo Senhor repugna-
emlugar das afrontas no va no Horto, Tranfeat aMatt26 
Ceo lhe eftavão apare- me calix ifie : 8c fendo a 39. 
lhadas por prêmio ; 8c mefma bebida dates tam 
efte foy todo o aparato da amarga , naó duvida di-* 
pompa da paixão, 8c os zer,8c cantar a Igreja,qué 
prefuppoftos valentes, 8c depois lhe foy ao SenhoY 
animofosjcom que o Se- muito fuave , Sc doce: 
nhor de noite , 8c de dia -Dulce lignum, dulces çla-.-
por paffos , 8c eftancias vçs, dulcia ferenspondera. 
tam íaftimoFas,Sc trágicas A mefmli doçura reco-
deFdeo Horto chegou ao nhece tambem a Igreja 
Calvário, atè efpirar nel- his pedras deSantó Efte- i 
le. Olhemos para o Filho vaó: Lapides torrentis illi 
de Deos caminhando cõ dulces fuerunt. De que 
a Cruz às co ftas, 8c naõ fó modo pois, Sc porque arte • 
o veja o noffo efpanto, 8e« ao*primeiro Martyr:, 8c > 
a noffa piedade por fora, muito mais ao Rèy dos 
irias muito mais a noffa fé Martyres fe lhe trocou o 
por dentro. Diante dos fel era mel»8c a amargura 
olhoslevava o prêmio do em doçura ? Porque am-
Geo, propofito- fibi gáudio: bospadecéraó có oCeo à 
debaixo dos pès pizava os vifta: Chrifto , propofito 
defprezos, Sc as afrontas, fibi gáudio, Eftevaó j eccem- & 
confufione contempta : Sc video Coelos apertos. Si' 
fobreos hombros fuften- ,f O 
tava o pezo, Sc tormentos §. XII. 
da Cruz , fuftinuit cru­
cem. 428 Tn* Steheo modo;-

427 Os tormentos,Sc £ > Sc efta a arte, ò 
as afrontas eraõ os dous Almas, com qué no meyo 
ingredientes terríveis, de dos m ay ores deFgoftos, 8c 

tra-
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trabalhos da vida podeis e j ^ ^ ü a . Vio S.Joaõ no ^ 
viver Fem trifteza. Per- Apocalypfe os que já ti-
guntefe cada hüa , Quo nháo chegado ao Ceo ve-
vadis ? Sc refpondendo q ítidos todos de gloria, Só 
Vay para o Ceo, logo co- com palmas nas maõs. E 
mo encantada deftas duas como hura, dos Berna vê* 
palavras fugirá ,. Sc deif- turados lhe perguntaflfe-í 
apparecerá a trifteza. £ fe; fabia iquê eraó aquel-
fe ouver algúa alraa tara les.Sc donde tinhão vin-
miraofa que diga, ou cui- do: Hi qui funt ? & unde *£°c r 
de quetamlpe^ra Fe pôde venerunt ? Refpondeo o 
ir aò Ceo Fera padecer j r Santo , que não fabiaL 
refpondo, que fe engana/ Entaó o que lhe tinha 
Eporque?Í Porquequera, feito a pergunta fó para 
fezoCeo, fez tambem ô* lhe enfinar a repofta » 
caminho paraelle. E qual r Pois has defaberflhe dif-
he o caminho-que^elle* fé)que eftes faó os que 
fez ?t O do padecer , o dos f vieraõ dagrande tribula-
trabalhos, ©< das advería : çâo: Hifunt qui venermt lbid.H 
dadesi o da»'moleftias, o de tribulatione magna. Ifto 
dastribulaçoens. Aflira fódiffe, Sc parece que ha-
o mandou o mefmo Deos via de dizer mais-, porquef 

publicar a todo o mundo • a pergüta tinha duas par-^ 
péb»íbus-Apoftolosco!c& •- tes;Quem*faó?Se donde-
fcrara ptegaõumverfal, ó\r vieraõ ? Pois fe lhe diz 
diz afli u : Per multas tri- donde vieraõ Y porque 

Aíè •* bulationes oportet m*in- lheflaódiz tãbem quem 
trare in Regnum-DeitQvé faó? Sim diz , Scnapri-
quizer ir ãoCeo , Sc ao meira palavra,. Hi fmt, 
Reyno de Deos, faiba q qui venerunt de tribulatio-
não pó i r entrar lá fenãó ne magna : Eftes faó os $ 
por muitas -tribulaçoiens. vieraõ da grande tribula* 
Aquelle MW he claufula^ çaõ : Sc os que vieraõ*da 
ufcived-aĴ q&e-a ninguém/ grandetribalaçaõ» eftes 

', "Íaõ 
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faõ os que fó vio S.|J|raô 
no Ceo. \A no Ceo naó 
Fe pergunta fe vem dos 
Godos , como em Hefpa­
nha j ou dos Borboés, co­
mo cm França ; ou dos 
Auítriacos, como em Ale­
manha • mas Fe vem , ou 
naõ vem da grande tribu-
laçaõ. Senaô vem da gra­
de tribuláçaó , ainda que 

'fej&óReys , ou Empera­
dores, naô lhe abre S. Pe­
dro as portas do Ceo} mas 
íe vem da. grande tribulá­
çaó, ainda que fejaõ vis, 
ainda qué fejaó eFeravos, 
ainda que fejaó os mais, 
pobres, Sc miferaveis do 
mundo,ainda que fe lhe 
não-faiba o appellido , né 
o nome,todos tem as por­
tas , 8c entradas do Ceo 
•francas, Sc abertas , por­
que aífim o diz a ley uni­
verfal, que a todos com­
prehende , 8c a ninguém 
exceptúa: Per multastri-
bulationes oportet nos in-
trare in Regnum *Dei. 

430 Iffo quer dizer 
aquelle, Oportet, he ne­
ceffario , hefòrçofo , he 
•preeifojhe infallively 8c 

epois da IPafchodl \ 41); 
fem remédio. E para que 
nos não admiremos de 

* hüa limitação tam abíò-
luta, Sc indifpenfavel, cõ-
binemos cfke oportet com 
outro mayor. (guando Os 
dous Difcipulos na ma* 
nhãa da Refurreiçaõ hiaõ 
triftes , Sc defefperados 
para Emaúsi depois de os 
reprender o Senhor de 
ignorantes, tardos de Co­
ração, 8c incrédulos, fez-
lhe efta pergunta; Nonne *-*-&*-<} 

• oporiuit (" aqui vay a pâla-
'vta^nonne oporiuit Chri-
ftümpati,éritd intrarein 
glo riam fuam ? Por ven­
tura naó foy neceffario, 
naó foyforçofo, naó foy 
preciío, que Chrifto pa-
deceffè,para aflim entrar 
na fua gloria ? Fey ne- ' 
ceffario,porque elle quiz: 
foy forçofo , porque elle 
o decretou ; foy precifo, 
porque èntendeo que 
aflim importava a elle, Sc 
a nòs : a elle, para fua 
ir ayor honra, Sc a nòs pa-

. ranoflòirrefragavel exé- .v 
pio. Pois fe ao Filho de 
Deos, Sc Senhor da Glo­
ria, para entrar na gloria 

A fua 
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fua, in gloriam fuam, i m - oculorum meorum,& ipfum \['tà 
portou , Sc foy preciFo o non efi meum. Hüas vezes . 
padecer tanto» nós, cuja tem decidas medonhas a 
naó hea gloria , "antes a profundiflimos valles,em» , 
perdemos tantas vezes, qhe Fácil efcorregar Fera 
porquequereremos ir, 8c remédio , por onde diz o 
entrar a ella fem padecer? Apoftolo : Quiftat ,*vi~t. cW 
Se efte he o caminho, que deat ne cadat. Outras ve- *a x* 
Deos fez para feu Filho, zes fe leváta em ferranías 
porque havemos nòs de altiflimas , 8e de afpereza. ,4 
prefumirque poderemos intratftavel , ondehe ne-4 
ir ao Ceo por putro ? ceffario fubir com os pès, 
. 431 Ohquemmede- Sc mais cora as ra aós , co­
ra faber defcrever efte ca- mo Naas, Manibus, ér 
minho , Sc qual elle he! pedibusreptans. E que fa-

> Primeiramente he muito zemosqueFevem lá em-
eftreito : ArBa via eft, cima , 8c defcobrem o 

Matt. 7. qua ducit ad vitam, diz o m undo ? Ve m nel le ou tra 
'*• mefmo Chrifto. He la- eftrada muito larga , 8c 

geado, ou calçado de pe- nella muitos homens , Sc 
dras muito duras , das molheres veftidos de ga-
quaes diífe David : Pro- Ias, muitas carroças doü* 

ti 16 4, pter verba labiorum tuoru radas, 8c liteiras de varias 
ego cuftodivi vias duras, cores, muitas feftas, mui* 
He femeado de abrolhos, tos banquetes , muitos 
Sc cercado de agudos ef- paflatempos, comédias, 
pinhos , aquelles a que muficas, danças , em fim 
foy condenado Adam: tudo prazer, tudo conte* 

Ocn h Spinas, & tributos germi- tamento, tudo alegria. E 
•*• nabit tibi. He talhado de muitos cora faudades, ou 

altiflimas barrocas,8rpre- enveja, ou defejos de vi-
cipicios , donde fe vay o ver contentes, 8c alegres 
lume dos olhos , como fepaffaótarabé a aquella 
diffe o Profeta: Et lume» eftrada, naó entendendo, 

que 
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que os que por ella cami- caminho de jer ico, fenão 
nhaó, faó os própria , Sc feras bravas» Scleoés, que 
verdadeiramente triftes, andáo rondando , Tan-x.vmi. 
porque eftaó , Sc cami- quam leo rngiens circuita*' 
nhaó fem freyo pela eftra- qvarens quem devoret, que 
da do inferno , Sc da per- faó os Demônios j quem 

M»«.;. diçaõ: Lata via eB , qua hüa vez. deixou o cami-, 
,J ducit ad perditionem. Oh nhq do Ceo, tarde , ou 

Fe cada hüa daquellas ce- difíieultofamente torna a 
gas,8c miFeraveis almas Fe elle. Oh quealegria, que 
perguntaffe , Quo vadis? contentam*entoferáodos 
como lhe refponderia a venturofos,que finalmé-
fé, 8c a razaó : Cogitavi te chegarem a entrar pe-

p f ' l 8 , vias meas, ér converti pe- las- portas daquelle Rey-
des meos in teflimonia tual no bemaventurado , ln-
Alma defencarrfinhada, troireinRegnum^Dei l Se 
alma perdida, volta, vol- he tam grande a alegria 

4*2 "ta. Torna ao Caminho dos navegantes , quando 
eftreito, feo deixafle , 8c tendo efeapado das tem-
fenaó deixa o largo, 8c da peftades, & dos coflarios 
perdição em quanto tens ouvem dizer,Terra Ter-
tempo, Sc naó tenhas me- ra-, que alegria fera á dos 
do ao padecer, pois he que agora padecera, quã-
muito mais o que lá pade- do oução dizer,Ceo,Ceo? 
ces tem Débs, fendo cer­
to que na hora da morte, §. XIII . 
que naõ ha de fardar mui­
to , te has de arrepender 43 $ j Q Redeftinados e-
íera remédio de não ter JL rão para o Ceo 
padecido cora Chrifto. aquelles metmos.Diíci-
Mas como nas entradas pulos, que hoje eftavão 
do mefmo eaminho não triftes , quando o divino 
fó ha ladroens , què rou- Meftre lhe diífe, Nemo ex 
Ho, Sc ferem, como os do : vobis interrogai me ,- Qu» 
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vadis ? E para o mefmo 
Senhor os animar a pade­
cer , Sc não ter medo aos 
trabalhos, que coftumão 
fer mais fenfiveis à natu­
reza, ou fraqueza huma­
na, declaroulhe o grande 
preço, Sc valor , que tem 
noCeo eftas mefmas cou­
fas , de que todos tanto 
fogem na terra j Sc por 
fim daquelle famofo Ser­
mão, em que tomou por 
the m a-, Beati pauperes, 
voltandofe particularme-
tepara os mei mos Difci­
pulos lhes diffe aflim : 
Beati eritis, cum vos ode-

\T%. rinthomines, & maledixe-
Matt f. rint vobis , ér perfequuti 
%it7" vosfuerint , & dixermt 

omne malum adver fum vos 
mentientes, & cum fepara-
verint vos, & exprobrave» 
rint,&ejecermt nomen ve­

ftrum tanquam malum 
propter filium hominis: 
gaudete in iüu die, & exul­
tai e i ecce enim mercês ve­
ftra copiof a eft inCcelo. En­
taó fereisditofos, & bem-f 
aventurados , Difcipulos^ 
meus, quando os homens 
vos tiverem ódio *, 8c vos 

perfeguirem -, quando vos 
diíferem injurias, 8c afró-
tas } quando fifgirem de 
vòs , Sc vos lançarem de 
fy - quando atè o voffo 
nome for deliesaborreci-
do, 6c abominado. Mas 
quando tudo ifto pade-
cerdes por amor de mim, 
naó vos deveis entrifte-
cer, fenaó alegrar, 8c triú-
far de prazer: gaudete, & 
exultate -, porque o prê­
mio, que de tudo haveis 
de receber no Ceo , he 
muito copio Io : èiuomam 
mercês vefira copofa eft tn 
Ccelo. 

434 Atè aqui,Senhor, 
faõ palavras tam divinas 
como voffas, mas para q 
eu mellíor asfaiba enten­
der , 8c tambem decla­
rar » daime licença para 
que neftas ultfmas mude 
hüa fó. Vós dizeis, Mer­
cês veftra còpiofa eft j a li­
cença, que eu peço > he 
para dizer: Mercês veftra 
copiofa funti A meFma 
palavra mercês fe he de 
mercês merceâis, quer di* 
zer prêmio • fc he de 'm^ 
ces mercium , quer dizer 

mer-
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mercadorias. VE porque 
o nome do prêmio eftà 
quafi efquecido nefta era, 
8c o da mercancia tam va­
lido, 8c tam fubido, pare-
ceme que por efte fegun­
do fera melhor enten­
dido o primeiro. Sendo 
pois de tanto preço,como 
acaba de dizer a fumma 
verdade,os trabalhos, as 
pobrezas , as perfegui-
çoens, as afrontas , & as 
outras penalidades defta 
vida ou naturaes, ou vio­
lentas : Sc Fendo os homés 
tam cobiçoFosjdiligentesj 
Sc induftfiofos em gran-
gear, Scaugmentar mais, 
8c mais os próprios inte; 
reffes, qual he a razaó de 
eflarem tam mal reputa­
das entre elles as merca* 
dorias defte gênero, Sc os 
avanços dellas ? A razão 
não a pôde haver ; mas a 
Femrazáo,& o engano he, 
porque não lhe conhe­
cem o valor , nem lhe Fa­
bem dar o preço. Ava-
Üaõ-nas como Gentios, Sc 
não como Chriftaos : ou 
para fallar mais ao certo, 
a^aliaõ-nas como quem 

oisdaPafchoa. V 417 
lhe faz a conta na terra,8c 
não faz conta de que vay 
para o Ceo. 

43-7 A primeira re­
gra , ou A, B, G, da mer­
cancia he paflãr as coufas 
da terra onde as ha , Sc 

t valem pouco, para onde 4 
as naó ha,Sc valem muito. 
Se viffemos que hü mer­
cante de Lisboa embar-
candofe a comerciar nas 
noffas Conquiftas, para 
Angola carregaffe de 
marfim, para a índia de 
canella , 8c para o Brafil 
de affucar , não o tería­
mos por louco, Sc lhe per­
guntaríamos , Quo vadis i 
Homem nefcio, tu fabes 
para onde vàs , ou o que 
levas ? Pois efta meíma 
ignorância, 8c locura he a 
de todos ,• ou quafi todos 
os que fe chamão Chri­
ftaos nefte mundo. Selhè 
perguntarmos para onde 
vão , dizem que para o 
Ceo. Efe olharmos para 
os feus cuidados , Separa 
os íeus empregos, Sc para 
as fuás carregaçoens, có-
petmdo todos em quera 
mais ha de carregar, Sc fo-

í>re-
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brecarregar ; acharemos no Ceo fó tem valia •, por­
que todo o feu cabedal que no Ceo todos faó ira-
empenhaõ na rpeílas mer paífi veis. Cá hea terra dò 
çadorias , que nenhum trabalho, Sc da paciência-, 
preço, nera valor tem no lá heo porto do defcanfo, 
Ceo. Ca cuftaó muito, Sc Sc a pátria da impafíibili-
lá não valem nada. O ou- dade. Olhay, oíhay bem 
ro, Sc a prata não tem lá, para o interior deffe Ceo, 
valor-, porque lá he a pa- & vede oque lá fó appa-
tria das riquezas : ps gof- rece, 8c reijplandece ieva-
t o s , 8c os paflatempos lá do cada terra. A cruz de 
naó tem valor} porque lá Pedro, Sc André; as gre-
he a pátria das delicias:. lhasdeLourenço: as tet­
as telas, 8c os brocadoslá tas deSebaftiaõ : as pe-
naótem valor; porque là drasdeEftevãó: asnava* 
todos veftem de gloria: lhas de Catherina; as fo-
osregalos, 8c fabores ex- gueiras de Tecla ; as tor-
quifitos lá nao tem valor-, quezes de Apollonia : os 
porque lá os perpétuos olhos nas maós de Luzia, 
banquetes faõ a vifta de Ecomo eftas faó as mer-

435 Deos. Que coufas faó lo- çadorias, que fó tem va­
go aquellas , que no Ceo lor, Sc preço no Ceo, vede 
tem grande valor, Sc grã- fe os qi?e mais carrega-
de preço ? Saó aquellas, dos , 8c fobrecarregados 
que lá naó ha. Ostraba- fevem deftas feliciílimas 
lhos, as pobrezas , as fo- drogas tanto maisprecio-
mes» as fedes, as perfegui- fas, quanto mais pezadas, 
çoens, os ódios , as inju- vede íè tem razão de fe 
rias, as afrontas , as caiu- entriftecer , ou de fe ale-
nias , os falfos teftemu- grar, Sede faltar da terra 
nhos , 8c todas as ou- ao mefmo Ceo de prazer: 
trásmifenas , ou violen- Gaudete,érexultate, quo-
cias, que nefte mundo fé niam mercês vefira, —ié" 
pa decem, e ftas íaó as que mercês vefira copiofafunt 

inCcelo. 43*7 Ef-
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- 43 7 Eftas faó as mer-
cancias dos que negoceão 
da terra para o Ceo. Edo 
Geo para a terra haverá 
tambem algü mercador, 
Sc algum comercio ? Sim, 
Sc muito mais admirável. 
O mercador não he me­
nos queo mefmo Deos, o 
qual fe fez homem para 
trazer do Ceo à terra o q 
cànão havia , Sc levar da 
terra ao Ceo o que lá não 
ha : 8c efte foy o comer­
cio. Aflim o canta a Igre­
ja." O admirabile cÕmer-
cium \ Creator generis hu-
mani animatum corpus fu-
mens , largitus efi nobis 
fuamdeitatem. Efte he o 
mercador daquella nao, 
que trouxe de longe o feu 
paó : Navis inftitoris de 

*l°l^ longe portans panem fuum. 
O pão logo veremos qual 
he : as mercadorias , Sc 
drogas,era que empregou 
todo o feu cabedal, 8c to­
da a fua vida, forão as que 
não havia no Çeo , nem 
elle em quanta Deos ) & 
fera carne paflivel podia 
grangear na «terra. Em 
Belém grangeou a pobre 
"... Tom.?. ._- - - j -— 

oisda Pafchoa 4,19 
za, o frio , o deíèmparo, 
hofpede dos brutos , Sc 
fem agafaiho entre os ho­
mens.- Antes do Egypto 
grartgeou as perfeguiçóés, 
6ctyrannias de Herodes, 
Sc no Egypto os defterros. 
Em Nazareth, Sc em vida* 
de Jofeph grangeou a fo­
geiçaõ , Sc obediência a 
hum oíficial com nome 
de Pay feu , qu *. não era. 
Depois de fua morte grã-
geou o íiiccederlhe na 
mefma oíficina,ganhando 
o pão para fua Mãy , 8c 
para fy com o fuor do feu 
rofto. Antes de fair , ou 
fugir da pátria grangeou 
o aborrecimento, Sc def­
prezo dos feus naturaes » 
8c dos que erão feu fan­
gue, que devendofe pre-* 
zar, fe defprezavão delle. 
Nas peregrinaçoens de 
Galiléà, 8c Judéa grãgeoa 
fazelas fempre a pè , 8c 
muitas vezes defcalfo,éx-
pofto ao Sol,8c às chuvas, 
íem cafa própria , nem 
alhea , podendo envejar 
dos bichos da terra as co­
vas, 8c das aves o repouFo 
dos ninhos, Fem ter onde 

Dd re-



4 io Sermão da 
reclinar a cabeça/ N o coroa de efpinhos, Sc por 

A»3 povoado grangeou men- remate de tudo a morte 
digar cotidianamente o de Cruz entre Ladroens 
comer, 8c tal vez pedindo no Calvário. Ifto he o q a 
hum pucaro de água não mefma Peffoa de Chrifto 
fôa quem lho negou, mas como mercador veyogrã-
lhe eftranhou o pedila. gear do Ceo à terra : Sc 
N o deferto grangeou o por iflo o que levou da 
contínuo jeju rn,Sc depois terra para o Ceo , forão 
da fome de quarenta dias íómente as chagas. Saó 
as tentaçoens do demô­
nio, húa, duas , Sc tres ve­
zes combatido. Final-, 
mente entrado na Corte 
de Jerufalem , Sc Reo da 
fua própria fabedoria, Sc 
milagres , grangeou os 
ódios, Sc en vejas dos Ef- ceber, tudo foy: porque a 
cribas , Sc Farifeos •, Sc o nós deo-nos a fua Divin-
decreto de morte fulmi- d a d e : Largitus efi nobis 

Paulo diz que deu aos ho­
m e n s : "Dedit dona homi-, Jpjj?*-
nibus : David diz, que 
recebeo dos hoTrnés: Ac-pf »r> 
cepifti • dona in homini*x<h 

bus: Sc como o comer­
cio confifte em dar, Sere­

nado, pelos Principes dos 
Sacerdotes contra fua in­
nocencia. E naquelle dia, 

fitam cDeitatem: Sc de nòs 
recebeo as mefmas cha­
gas :Quid funt plaga ifia 

Sc noite fatal , que foy o in médio manuum tuarum ? 13 
da feira geral,8c franca do Hkplagatus fum in doma 
Feu comercio , no Horto eorum, qui dílijrebantme. 
grangeou as agonias,8c as 
prizoés : no Palácio de 
Anás as bofetadas : no de 
Caffá1? as blasfêmias : no 
de Herodes os defprezos: vino Meftre ,* Fe os Difci 
no Pretorio de Pilatos as pulos, lhe perguntaffera : 
aceufaçoens, os falfos te- Qnb vadis? Maselles-por? 
ftemunhos, os açoutes, a que não fizeráo a pergun< 

ta, 

Zacfur} 

439 Em fumma de. 
tudo o que fica dito , efta* 
mefma , Sc não outra ha­
via de Fera repofta do di-
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ta, ficavaõ triftes : Sc dós 
pelo contrário , porque 
ou Vimos na repofta os 
grandes ihtcreffes do pre-
mio , que nos efpera no 
Ceo ; Mercês vefira cópio-
fa efiinCald-, por muitos 
que fejão os trabalhos, Sc 
moleftias do caminho, 
não devemos eftar triftes, 
fenão muito alegres:Gr<0«-
dete,ér exultate. 

£Xiv 
440 "Tf Para que acabe-

ü mos por onde 
começamos, Sc tornemos 
a mefa donde fahimos,«fe 
a alma que vay £ara o 
Geo ,8c ò corpo que vay 
para a fepultura, me per­
guntarem pelo viatico, 
com que fe hão de^fufté-
tarem hum , Sc outro ca­
minho i efte he aquelle 
pão, que o mefmo merca­
dor do Ceo trouxe à ter­
ra, Sc eu refervey para efte 
lugar : "De longe portans 

.panem fuum. O Santifli­
mo Sacramento do altar 
he/) paó, que deceo do 

ioan.6. Ceo: Hk efi panis,qui de 

Sois da Pafchoa. 42 r 
Ccelo defcendit: Sc efte paó 
não Fó he viatico para a 
alma, fenão tambem para 
o corpo. Ouvi o que diz 
o mefmo Senhor : Qui íbid.ff. 
manducai hunc panem, vi- •"?•* 
Vet in ater num, à* ego re-
fufcitabo eum in noviffimi 
die: Quem come efte paõ, 
vivirá eternamente, Sc eu 
o refufcitarey no ultimo 
dia. He viatico para o 
corpo, que caminha para 
a fepultura ; . porque ná 
mefma fepultura o ha de 
refufeitar : 8c he viatico 
para a alma, que caminha 
para o Ceo •, porque a al­
ma em fe apartando do 
corpo , ha de viver no 
Ceo eternamente. Quan- ^ t 
do Elias pedio à.fua alma 
que o deixafle morrer: 
Petivit anima fua, ut mo- * "Reg. 
renetur • appareceolhe hü I9 '4 ' 
Anjo, q lhe deu a comer 
hum pão,dizendo , que 
ainda tinha muito que ca­
minhar : Grandis tibi re- íbiâ. --. 
fiat via. Defta palavra 
Via fe diriva o nome de 
viatico; mas o noffo mui-

. to melhor que o de Elias. 
Se Elias ouveffe de mor-

Dd ij rer 
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rer como os outros San­
tos daquelle tempo, a fua 
alma náo havia de ir logo 
ao Ceo, fenão ao feyo de 
Abraham-, Sc^orqueain­
da eftà vivo, naó ha de ir 
ao Ceo, fenaõ no fim do 
mundo. Aflim o viatico 
de Elias era como o do 
noffo corpo , que naó ha 
de ir ao Ceo, fenaó quan­
do refufcitar - porém o 
viatico da noffa alma por 
virtude do Santiflimo Sa-

]ominga depois da Pafchoa. 
cramento naó he como o 
de Elias, porque logo era 
fe apartando a alma dò 
corpo vay gozar de Deos 
no Ceo. Oh bemaventu­
rados trabalhos, que tara 
depreffa nos haó de levar 
ao defeanço! Ohbemavé-
turadas pobrezas , q tam 
depreffa nos haó de levar 
à coroa! Oh bemaventu-
radas penas, que tam de­
preffa nos haó de levar à 
Gloria l 

SER-
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--. VLSITACA^M 
de N. S. a Santa Ifabel, 

Na Mifericordia da Bahia 

Em acçaó de graças pela vitoria da mefma Cidade, 
fitiada, 8c defendida, Anno 16$ 8. 

; —if ; ; : * 
i£/ »»<& #<?c mihi ? Luc. i. 

^ I. 

Eftejar as 
mercês do 
Ceo,recò-
nhecellas 

como rece­
bidas da maõ de Deos, & 
daríhe infinitas graças por 
ellas, he a primeira obri­
gação daFè,he a primeira 
^ Tom o. 

cõfíflaó dò agradecimêto, 
Scfaóos primeiros impul-
Fps da alegria Chriftãa,8c 
bem ordenada. Àífim Q 
cantou hoje a Virge Ma­
ria, já Mãy de Deos , en­
trando em caFa de Zacha­
rias i 8c vifitandoa Santa 
Ifabel. Reconhecida a 
Senhora à dignidade infi­
nita do myfterio inèffa-

Daiij v vela 
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vel, que ã ffiéfma líabel 
por revelação do Ceo tã­
bem reconhecia, Sccele-
Brava > que fez,8c diffe? 
Louvou,Scraagnificou a 

Lucn E>eos : Magnifitat anima 
46- ĵ c?̂  -Dominum: alegrou fe 

no interior do feu efpirito 
com demonftraçoens fe-

v melhantes às do Bautifta 
no ventre da mãy: Exul-

\bii.47?tavit fpiritus meus in >Deo 
falutari meo : Sc declarou, 
8c confeffou, que as gran­
dezas, que já começavãó 
a fair a luz nacidas do q 
dentro em fy trazia, eraõ 
obra do braço todo pode­
rofo do Senhor , Sc feu 
fanto nome : Quia fecit 

ibid.49. *%*¥ magna , qui potens 
efi, érfanBum nomen ejus. 

443 Ifto heò que nas 
grandes mercês do Ceo 
devefeftejar,& reconhe­
cer a Fè, & agradeciméto 
JuimanOi mas naõ bafta. 
E que mais he neceffario? 
He neceffario íjue voltan­
do os homés os olhos pa­
ra a terra, os ponhaõ em 
fy com verdadeiro conhe­
cimento da própria indi­
gnidade: Sc ( porque a 

dà 
Providencia divina fem­
pre requer difpofiçaó, ou 
cooperação de fuás cria­
turas para repartir com 
ellas os thefouros de fuás 
mifericordias \) que con-
fiderem todos > 8c fe per­
gunte cada hum a fy mef­
mo , 8c diga com Santa 
Ifabel, Et unde hoc mihi ? 
E donde a mim tam ex­
traordinária mercê? Af­
fim o fez tambeifi a mef­
ma Virgé Maria no meyo 
dos mefmos louvores,có 
que niagnificou a Deos,& 
com que fe via magnifica-
da:olhando para fy meF­
ma ( como diz } Sc nam 
achando , nem reconhe-
cédo em Fy outro motivo, 
outra razaó , ou outro 
porque das meFmas gran­
dezas, fenaó o da Fua hu­
mildade : Quia refpexit lhil& 
humilitatem anciUa fua.. 
Quer dizer : Vós , ò Ifa­
bel , chea do Efpiri­
to Santo me apregoais 
por Mãy de Deos , Ut 
veniat Mater çDomimv°ià^' 
mei adme : Vós me cha­
mais Bemdita entre todas! 
as molheres, BenediBa tu *.bii-4'í 

inter 
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inter mulieres: Sc vós me mas fazer reflexão Fobre 
canonizais por Bemavé- íy mefmo, 8c confiderar 
turada nefta vida, porque fe acharem íy algum furf-
no refto delia fe cumpri-, damento de boas obras, 
râó em mim todas as pro?- pelo qual Deos fe inclí-

|' . meffas do Anjo : Et Bea- naffe ,ou fe deixafle obri-
^'^' t a qua credidifti, quoniam gar a lha conceder. Jà 

perficientur inte,quadiBa cuido que me tenh© ex-
funt tibi à -Domino. E plícado. Muites dias ha 
eu naó acho,nem vejo era que efta noffa Cidade fe-
mim, Fenaó o que fó vio o fteja a illuftre vitoria,com 
mefmo Senhor pondo os que Deos lhe fez mercê 
olhos na fua menor efcra- de fe defender tam glo-
va-: Refpexit humilitatem riofamente do poder do 
mnçillafua. inimigo cõmum,com que 

444 Atè aqui a famo- fe vio fitiada. E não ha na 
fa hiftoria da. Vifitaçaó meFma Cidade Templo, 
da Mãy de Deos à mãy do em que com univerfal có-
Bautifta : na qual como curfo, Sc applaufo da pie-
em parábola falley atègo- dade Chriftãa , ScPortu--
ra de nôs , Sc com nofco, gueza, fe não tenhão ren-
pofto que o naõ parecef- dido as devida/ graças 
Fe. Duas cou fas ponderey ao foberano Autor da h-
nella. A primeira, Sc que herdade , que gozamos, 
naturalmente move a to- Eu hoje -nefta matéria 
do o homem, he feftejar tam. repetida , Sc tam ba-
osfeus bens; Se fe he ho- tida como a mefma Ga­
mem Chriftao , &com dade , jà a poderá paffar 
fé , louvar a Deos por ei- era filencio, Se emudecer 
les,-8c<darlhe as devidas com Zacharias j mas ef. 
graças. A íegunda nara colhi antes ( porq a -Beos' 
parar nefie exterior da nãoocançãoos agradeci-
felicãdade humana, como mentos ) fallar com Ifa-

fe fora fortuna, ou calo» hei ; f J . • ^ ^ 
P d mj "* Das 
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44f Das Fuás pala* da graça3 AveMarM; 

vras efeolhi por thema 
fomente as da admiração, 
com que Fepergunta a fy 
meFma , Unde hoc mihi ? 
Naõfallareyera meu no­
me, mas a Bahia fera a q 
fe admire da vitoria , a 
que tam pouco coftuma-
dos efta vamos , & a que 

tf. rt 
44,6 ] r T unde hoc mihi f E Efta mercê, efte 
favor , efte beneficio do 
Ceo tara gran de : efta fe­
licidade , de que eftive 
tam duvidofa , Sc agora 

fe pergunte a íy mefma eftou tám fegura: efta vi 
donde lhe veyo efta ven- toria tam honrada, 8c tara 
tura tam extraordinária, feftejada, 8c de que tam 
& tam nova. A Bahia defacoftumado eftà oBra-
perguntará o donde , 8c 
ouvirá as opinioens dos 
que cuidaó, que a elles fe 
lhe i deve a vitoria. Eu de-

fil ha tantos annos, donde 
a mim? Unde mihi ? Af­
fim pergunta Fallando 
comfigo a Bahia, Sc admi-

pois de refponder a cada rada da fua própria fortu-
hüaporFy,eoncluirey có na buíca dentro em Fy a 
aquetenhopormaiscer- caufa delia, Mas vejo <| 
ta, 8c verdadeira. Ifto he defta mefma pergunta , <$ 
o que ouviremos no dif- fempre fuppoem duvida, 
curfo do Sermaõ *, Sc def* feda , ou pôde dar por 
de logo o que fó poffo cü- muito offendido o valor 
zer he, que para defco- dos nofíosSoldados , 8s 
brir, & achar o donde não por igualmente aggrava-
íerá neceffario ir bufcallo da a reputação das noffas 
àcampanha , nem fair à armas. Unde, donde?' E 
rua, porque o acharemos quem ha tam. cego, que o 
dentro nefta mefma cafa, nãoviflè nos relâmpagos 
-como fe fora a de Zacha- dò fogo,quem tara furdo, 
rias. Là, 8c cà temos der- que o não ouvifiê nos tro-
famando graças a fonte yoens da artelhariayquem 

tara 
a 
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Iam Feguro,& Fera receyo, 
que o naó teraefle em mil 
Sc feiícentos rayos conta­
dos , que as batarjas fa­
rio ias dó inimigo chove­
rão fòbre a Bahia eln qua­
renta dias , Sc quarfenta 
noites de fitio ? Em ou­
tros tantos dias, Sc noites 
fe formou o dilúvio uni­
verfal , que alagou o mu­
do :8c aflim como entío 
diz o Texto Fagrado, que 
nãoFóda parte combate-
te fe abrirão as cataratas 
do Ceo , mas tam bem da 
parte combatida Fe rom­
perão as Fontes do afoyf-
n io- aflim nefta inunda­
ção, verdadeiramente de 
monte a monte, Fe foy a-
pertada , 8c pertinaz a 
força dos combates , não 
foy menor , antes mais 
forte , Sc poderofa a das 
refifteneias , de que em 
fim fe confeffou por ven­
cida a foberba,Sc preFura-
pçaó dos mefmos comba­
tentes , quando a Fua não 
retirada, mas manifeíta 
fugida debaixo da capa 
da noite mal lhe cobrio 

447 as efpaldas, A artelharia 

aSdntalfahel* \iy 
deixada, 8c carregada nas 
plataformas , fem retirar 

-o inimigo hüa peça : o 
paócozédofe nos fornos, 
as olhas dos Soldados ao 
fogo,as tendas,as barra­
cas, as armas,a pólvora^ 
tudo defemparado fera 
ordem no «precipício da 
defefperação não fó terne-
rofa, masattonita : fobre 
tudoofiléciodas caixas-, 
Sc das trombe tas , com q 
tam confiados fe tinhão 
aquartellado, mudo , Sc 
infenfivel às noflàs fenti-
nellas : ifto aflim junto 
como por partes he o <| 
eftá refpondendo , Sc di­
zendo a brados a Bahia a 
quem deve, Sc donde lhe 
veyo o donde , porque, 
pergunta. Unde , donde r 
Da prudência dos noffos 
illuftriílimos Generaes,8c 
da bem aconfelhadadiflr-
mulação, £mal entendida 
do vulgo ) com que dei-» 
xárào marchar Fé oppòff-
ção oinimigoatè olugar 
onde eftava aatevifta a 
Fua ruína. }Unde, donde ? 
Da bizarra refoluçaó dos1 

noflòs Meftres de Campo1 
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poftoque de tres nações mente o onde, dondelhè 
differentes, unidosera to- veyo o favor do Ceo, que 
mar o governo das armas, tam repetidamente ceie-
em que fó o império , 8c bra, Sc fefteja » querendo 
obediência dellas entre os dar a gloria , a aquella 
dous Generaes efteve du- parte de fy meFma, à qual 
vidofo. Unde,donde> Do mais própria, Sc mais ver-
valor dos noffos famofif- dadeiramente fe deva. 
fimos Capitarans , 8c Sol­
dados, que antes de haver §. I I I . 
trincheiras , elles o forão 
a peito defeuberto,& de- 449 Q Rimeiramente 
pois de as aver , dentro L refpondendo à 
com as próprias granadas, repofta dos noffos Solda-
£c bombasdo inimigo, 8c dos, não direy comlicen-
fòra cõ a efpada na mão, ça Fua, que he muito pro-
femeáraóa campanha de pria da arrogância miiir 
tantos corpos mortos, pa- tar; mas não poffo deixar 
racuja Fepultura pedirão de dizer, que igualmente 
tregoas Sementeira , de he alhea da Fê,8c piedade 
•qüe elles logo colherão o Chriftáa. Que diz a Fé? 

tdefengano,8c nòs pouco Que Deos he o Senhor 
'depois o fruto da vito- dos exércitos, 8c que dá, 
ria. ou tira a vitoria a quem 

448 Aflim refponde a he fervido, por meyo das 
nofla triunfante milícia à armas fim -, mas fem de-
perguntadaBahiajaqual penderia dellas. Em pro-

*pofto que teftemunha das prios termos a fagrada Ef-
fuas façanhas % ainda du- critura como fe fallára 
vidofa inquire , Sequer nomeadamente do noflò 
faber qual foffe verda- cafo. \Non falvatur Rex prJ{ 

deiramente o motivo , q per multam vif tutem., & 6-
Peos da noffa parte tivef- Gigas non falvabitur in 
fe , & qual mais própria- multitudine virtutis fa*-

Salt 
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SalvôufeaCidade do Sal­
vador do perigo, em que 
fe vio tam apertada • mas 
não fòy o nu mero fo dos 
Feus preíidios , nem o va­
lerofo dos Feus Soldados 
o que a fal vou ; porque ná 
guerra , «8c nas batalhas 
nem aos Reys os falva o 
poder dos feus exeaxitos, 
Non falvatur Rex per 
multam vir tut em , nera 
aos Gigantes os falvão as • 
fiefmedidas forças dos 
feus braços , Et Gigas non 
falvabitur in multitudine 
virtutisfua. 

450 Ouçaõ os Solda­
dos hüa*) Sc outra coufa da 
bocade hum tambemSol-
dado, Sc Soldado que foy 
Rey, Sc Soldado - que vé-
ceo Gigantes. Non enim 

í-í.43 7. inarcumeo fperabo,&gla-
dius meus non falvabit me. 
Eu , diz David , nunca 
puz, nem porey a efpera* 
ça da vitoria no meu ar­
co, nem confiarey que me 
Falvarádas mãos de meus 
inimigos a minha efpada. 
Mo arco entendemfe as 
armasde longe , na eFpa-
da as de perto:8t emhüas^ 

aSdntaijam. 419 
Sc outras parece que ex-
primentou o mefmo Da» 
vid o contrario do q diz-, 
porque no defafio do Gi­
gante de longe com o tiro 
da funda lhe meteo a pe­
dra na tefta , Sc de perto 
coma efpada-do meímo* 
inimigo jà pdftrado lhe 
cortou a cabeça. Pois Fe 
David venceo o Gigante 
com o tiro da funda, Sc. cõ 
o talho da eFpada , como 
diz que nãOjha de.pôr a 
Fua efperaiça nem nas ar­
mas de longe , nem nas 
de perto ? Porque huma 
coufa he vencer por meyo 
dasarmas, outra he pôr a 
efperança nellas. Pôr a 
efperança nas armas he 
prefumpção , Sc vaidade 
gétilicajpolafóem Deos, 
que he o Senhor das vito­
rias , he Fé , Sc piedade 
Chriftãa. Aflim fucce- 451 
deo no mefmo cafo , 8c o 
diffe o mefmo David ref-
pondendo às arrogancias 
do Gigante. Tu venisad,Res-
meingladw,&hafia 9 eK'74*' 
clypeo: ego autem v.nio ad 
te in nomine domini exer-
cituum. "Tu, ò Gigante, 

vens 
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vens contra mim cuberto dão dos que o viáo, Sc orl-
de ferro , com a eípada' vião, nomeadamételgre-
cingida,com a lança era ja : Et noverit univerfa 
hüa máo, Sc o efeüdo na Ecclefia hac. Porque a fé 
•Outra: eu venho contra ti daquella doutrina nem 
defarmado,mas em nome pertencia ao Gétio,quaes 
do Deos dos exércitos. E erão os Filifteos , nem 
quefefeguirá defta bata- a reconhece o Herege, 
lha tamdeíigual? Et da- quaes faõ os, de Holanda, 

Ibid--6 bit te -Dominus in manu ( Sc fotâo os que lá, Sc cá 
mea, ér percutiam te , ér defenganados da fua fra-
auferam caput tuum d te: queza fugirão ) mas fó he 
Seguirfeha que Deos com 'própria dos filhos daver-
todaseffas armas te entre- dadeira Igreja, quaes Fo-
garánas minhas mãos, 8c mos nós os Catholicos, 
eu,corno meves , defar- Por iffo David não fódif» 
mado te cortareya cabe- Fe Igreja, mas univerfa, q 
ça. E que mais ? Et no- quer dizer Catholica: Et 
verit univerfa ''. Ecclefia noverit univerfa Ecclefia. 

1,7 hac, quia non in gladio, ér E para que efta fé > Sc efte 
hafia falvat "Dominus . conhecimento.? Para que 
ipfius enim eft bellum : Sc a fortuna das noflàs armas 
conhecerá todo; elte im- pofto que vitorioías nos 
menfo theatro dos dous não deFvaneça , antes te-
grandes exércitos poftos mamos as noffas mefmas 
à vifta, que paja Deos dar vitorias, íe ingratos,8c in-
a vitoria a huns, Sc pôr em fieis a Deos as attribuir-
fugida a outros não ha mos às noffas armas, 8c ao 
mifter , nem faz cafo de* noflò valor. Detraz da 
armas j porque he Senhor carroçados triunfadores 
da guerra. Romanos era coftume 

4fz Não fey Fe teve. ouvirfehum pregão, que 
David penfamento parti- dizia.-Memento te effe mor-
eular era chamar a multi- talem *• Lembrate, Q triun-» 

fador 
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fador, que es mortal. E Rey da parte de Deos hü 
eu nefte mefmo ponto fegredo, que nem elle en-
quero fazer outro memé- taó entendia profeffando 
to, 8c publicar outro pre- a verdadeira Fé , nem ho-
gão aosnoffos Capitaens, je acabaõ de o entéder os 
Sc Soldados : pregaó naó que a profeffaõ. Ouvi o 
decretado no Capitólio fegredo ,. Sc o prégaõ.. 
de Roma , masnoConfi- Quod fi putas inroboreex-2.-p3r^ 
ítoriodoTriumviratodi- ercitusbeüaconfifiere, fUruP-s--
vino: Sc naó para nos di- perari te faciet 'Deus ab 
minuir a alegria do pre- hoBibus:"Dei quippe eft ad-
fente triunfo ; mas para juvart, ér in fugam con-
que a moderemos com a verte.re. Porque has de fa-
razaó, Sc a feguremos có ber, ò Rey, que fe imagi-
o temor. nares-queos felices fuc-

4f3 Annunciou o ceffos da guerra , Sc as vi-
Propheta Amos a ElRey torias confiítem no nu-
Amafias que do feu exer- mero , 8c fortaleza dos 
cito, que conftavadeoua- exércitos , pelo mefmo 
trocentos mil homens,li- caío, Si por efta fó imagi-
cenciafle , 8c defpediffe naçaó fará Deos que fejas 
cem mil, porque erão de vencido de teus inimigos: 
gente, que eftava fora da para que entenda? , Sc fe 
graça de Deos ( notem as defengane o mundo, que 
conciécias militares quã- dar a vitoria a huns, ainda 
to importa eftarem em que fejaõ poucos, 8c fra-
g raçadeDeos , ou fora. c o s , Sc pôr em fugida a 
delia): & como Amafias outros , ainda que Fejaó 
reparaffe nefta diminui-* muitos,Sc fortes» naó he 
£aó do feu exercito, 8c no coníequenciadas armas, 
Foldodecem talentos de Sc do valor , mas regalia 
prata , com que já os ti- própria do Senhor dos ex-
nha pago } refpondeo o ercitos. Logo naõ foy o 
Propheta,8c declarou ao esforço , nem a ciência 
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militar dos no Tos defen Moyfes manus , viMebai CxoJ* 
foreso onde, dan Js a Ba- Ifrael, (in autem pauluhm 
hia perglca que lhe veyo remififfet, fkperabat Ama-
o beii di vitoria, que fe- lec. Moyfes no monte, 
fte)a:Uade hoc mihi> Jofué no campo rafo am-

> bosaffeftavãõ as fuás ba* 
§. IV tarias coritra o exercito 

deAmalec : masasma-
4-54 A ^ a Prímc'ri1 chinas militares, 8c a pon-

x \ repofta,& mais taria dos tiros erão muito 
palpável à vifta íe fegue a diverfas. Jofué batia o 
fecunda menos vifivel, inimigo, Moyfes batia o 
mas muito mais poderofa Ceo -.Jofué com ferro, 8c 
ainda, q he de mãos def- fogo, Moyfes có as maós 
armadas. Defarmadasef- defarmadas : Joíué ferin-
tavão as mãos de Moyfes, do , Moyfes orando : & a 
quando elle orava no mó- vitoria eftava tam depen-
te, Sc o exercito de Jofué dente da oração de hum, 
pelejava na campanha. E Sc tam pouco fogeita às 
foy maravilha então no- armas do outro, que eftas 
tada de todos , Sc cuja fem o foccorro da oração 
memória quiz Deos fi- erão vencidas, 8c fó pela 
caffe eíHmpada não em força, Sc perfeverança da 
lâminas de bronze , ou oração vencedoras, 
diamante, mas nos cara- '4-75- Lerabremonos 
£teresimmortaes dos feus agora de nós. Quem viffe 
livros, que quando Moy- interiormente aBahiaha-
fes levantava as mãos ao quelles quarenta dias , Sc 
Ceo , vencia Jofué * Sc *quarenta noites, em que 
qua ido ellas , como de efteve litiada, mais a jul*. 
braço* cançadis já cora gar ia na continua oração 
a velhice, d-fcahiáo hura por hüa Thebaida de A-
pouco , prevalecia o ini- nacoretas, que por hura 
migo : Cumque le-varet3 Povo, 8t Comunidade ci­

vil 
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vil divertida em tantos levantadas ao Cêo foy 
outros oíiicios*, Sc exerci- mais verdadeiramente a 
cios. Nos ConventosRe- que nos deu a vitoria. E 
ligiofos , nas Igrejas pu- porque a propofta, como 
biicas, nas cafas, 8c fami- de quem não profeffá as 
lias particulares , «odos armas, não pareça fofpei-
oravão. Os pays ,-osfi- toíà aos profefforeí» del-p 
lhos , Sc quantos podião Ias , ouçamos o teftemu-
menear as armas, afliftião nho de hum Soldado , 8c 
com Jofué na campanha: feja o meímo,que já ouvi-
Se as mãys, as filhas , Sc mos na repofta paflada, 
todo o outro fexo,ou ida- David. Efte grande Sol-
deimbelle orando conti- dado,como Capitão Ge-
nuamente pelas vidas neral das armas Catholi-
daquelks^ueporinitan- cas daquelle tempo , era 
tes temião lhe entraffem hum Plalmo , que cepoz 
pelas portas ou mal feri- eftando para íair em cam-
dos,ou mortos. Oeftró- panha, apontando para os 
do das batarias inimigas , efquadroens do exercito 
8c noflàs efpertando cõ a contrario, que já tinha à 
evidencia , Sc temor do vifta, diz aflim: Hi in cur» PÍÍ-J.IJ 
perigoi os ânimos , não *ibus,&hi in e^uis , nos 
lhe per mittia quietaçaó, autem in nomine 'Dei nofiri 
nem focego : Sc então a mvocabimus. A milícia 
Bahia,comopropriaméte denoftòs inimigos , Sc a 
Bahia de todos os Santos, noffa (**-ò companheiros ) 
invocando a interceffaõ , hgué muy differétes ma-
8c auxilio de todos , não ximas: elles põem todo o 
por intervailos como feu poder , & toda aíua 
Moyfes , masperpetua- confiança na multidão da 
mente, 8c fem ceffar batia fua cavallaria, 8c nas'ma-
as muralha» do Ceo. chinas dos Feus carros. 
•4.56 Efta fbataria das PoFèra nós , queremos 

mãos defarmadas r mas outraFé, Sc outra experiêV 
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Ciarpoftoque com as ar- mente, não faltará quem 
mas nas mãos, nao pomos 
a confiança nellas ; mas 
todo o nervo da noffa 
guerra confifte em outros 
inftru métos bellicos mui­
to mais fortes, que faó as 
oraçoens, Sc preces, com 
que invocamos-a Deos: 
Nos autem in nomine Do­
mini invocabimus. E cuja 
Ferà a vitoria em tátá dif­
ferença de huns,8c outros 
combatentes ? Eu volo 
direy (d iz David) antes 
da batalha tanto ao certo 
comofe játivera fuccedi-
d o ; Sc nãofó como Pro­
feta , mas como Capitão. 

ftid.p 

me diga que não apaixo­
ne tanto porella,pois té a 
objecçáo, ou replica mui­
to à flor da terra. OPro-
fetafolla de inimigosIcõ--
fiados na fua cavallaria, Sc 
carros militares , que faõ 
os que a milícia antiga 
chamava falcatos : Sc os 
noffos inimigos não trou-
xerão cavallaria , nem 
carros bellicos para nos 
fitiar. Mas a differença 
defta circunftancia não 
desfaz a profecia; porque 
o mefmo Profeta fallan­
do das nãos , Sc armadas 
maritimas lhe chama ca-

lpfiobligati funt), & ceei» vallos, Sc carros: Viam fe- Haba«: 
dérunt; nos autem furrexi- cifii in mari equis tuis >, ér - •• • V 

quadriga tua falvatio: Sc 
taes forão os cavallos , 8c 
carros militares, com que 
na fua poderofa armada 
naval nos fitiou por mar o 
inimigo :Hi in curribus, 
& hi in equis. Elles porém 

457 Tudo ifto he o pofto que tam exercita-
que fuccedeo na noffa vi- dos nefta cavallaria nadá-
toria. E fe eu me atre- te, tendo entrado tam fo-
veffeadizer, que o mef- berbos, Sc inchados como 
mo Profeta a antevio , 8c as fuás velas,8c tam levan-
defereveo tara pontual-» tados com os fuceeffos da t 

paffa.» 

musyérereBi fumus. Elles 
com as fuás armas eftan­
do levantados caíram vé-
cidosinóscom as noffas 
Oraçòés eftando cahidos, 
levantaraonòs vencedo­
res. 
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paffadafortuna, como as E Philo-Hebreo profe-
Fuas bandeiras no tope, guindo a mefma meta-' 
fendo ainda mais altos os fora, não fabulofa, Sc poe-
feus penfamentos, cahi- ricamente , mas fundado 
rão: Sc nós pofto que ver- na verdade da hiftoria Fa-
dadeiramente cahiddscõ grada, diz que as armas 
a adverfidade dos meF- de Jofué como poftas em 
mos fucceflõs , fe nos le- balança fem a oração âe* 
vanta mos vencedores, 8c Moyfes cahíão, 8c com a-
triunfantes, he porque a oração de Moyfes fe le-
força da oração, 8c não a vanta vão: Cum igitur ali-
das armas,nefte levantar, quantisper manus , bilan- .eum°iò* 
&cair trocou as balanças eis in morem , nunc fur fumcum' 
de Marte : Ipfi obligati tollerentur , nunc deorfum 
funt ,& ceciderunt : nos vergerent }certareturmar-
furreximus , & çreBi fu- te dúbio } tdndejn repente, 
mus. velut pennas habent ei pro 

digitis ifublata volitabant 
§. V. per aerem manentes in fu** 

filimi, donec Hebr ais certa 
"458 K J Aquella famofa viBoria contigit, hoftibus 

L N * batalha ,dos intemeBione deleiis* No-
Troyanos contra os Lati- temfe muito^aquellas pa-

»nos $ diz o Principe dos lavras, nunc fur fum telle-
Poetas,que era quanto a rentur, nunc deorfum ver-
vítoria efteve duvidofa, gerent bilancis in morem*. 
Júpiter Fuftétava na mão deforte que a vitoria efta-
duas balanças iguaes,atè va pofta na balança da 
que hüa cahio vencida, 8c oração já defcendo, já fu-
outra Fe levantou vence- birtdo, hão conforme Jo-
dora: fué mais ou menos fòrte-

lupiter ipfe duas aquato mente meneava as armas* 
examine lances mas Fegundo as mãos de 

Sufiinet, &c.;. , Moy fé s ou orando remjF-
Tom.p. He , Ta : 



Sermaõ da 
lamente desfalècião , ou forjadas na officina de 
inítantemente levãtadas Vulcano , batidas, 8c h-
aoCeo , como fe os feus madas por Brontes , 8c 
dedos foffem azas, voa- Eftcroçe,8ccaldeadas na 
vão; Velut pennashabétes lagoa Eítigia ) nenhuma 
pro digitisfublata volita- ouve igual à do mefmo 
rfrmt

 ô Machabeo,a qual trazida 
4*y9 Daqui fe fegue do Ceo , 8c dourada nos 

que fe a juftiça com as ba- refplandores líquidos das 
lanças em hüa mão, 8c a eftrellas lhe entregou a 
efpadana outra ouver de alma do Profeta Jere-
iulgar a noffa vitoria a mias. Mas quaes forãó 
quem mais verdadeira- ostrofeos, Sc triunfos de­
mente fe deve, nãoha de fte Achilles com tam pro-
fer a efpada dos que , co- digtofa efpada ? He cer- <*->-> 
mo Jofué, pelejavão na to,8cde fé , que forão 
campanha, fenão as raãos tantas as fuás vitorias, 
levantadas dos que no quantas as batalhas , co-
mefmo tépo, como Moy- mo fe trouxeffe a foldo a 
fes, ora vão no monte. E fortuna debaixo das fuás 
para que os noffos Capi- bandeiras : comtudo de-
taés fe não offendão defta pois de tantas vezes ven-
propofição*,8cdefafieraa cedor o famofo Macha-
quem a quizer fuftentar; beo, 8c de ter cõquiftado 
lembrerafe que no antigo o gloriofo nome de invi-
Povode Deos , em que £toentre todas as nações 
ouve Jofué, Samfam, Ge- do mundo, finalmente na 
deaó, 8c David , o mais batalha contra Bacchi-
affamado Capitão de to- des , tendo triunfado de 
dos foy Judas Machabeo: outros muito mayores ex-
8c lembremfe tambem (| ercitos, foy vencido , Se 
entre as mais celebradas, morto. Eporque? Por-
8c fataes efpadas ( ainda queeftevalerofiífimoCa-
«pe entrem nefta conta as pitaó, ou conquiftando * 

ou 
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oti defendtndo, ou fitian-
do, ou fendo fitiado, ou §• VI. 
guerreando em campa- , .... , , , . , 
nha aberta, fempre às for- 4*1 HT fm0!, frfpWi-
ças do braço, 8c da efpada A do ã Bahia com 
ajuntavaasda oraçaó• Sc duas refçluçoens ambas, 
Fó nefta ultima, Sc infeli- certas, Sc me detive tanto, 
ce batalha ( como em na prova de arabas, por** • 
muitos lugares nota o que ainda eftamos em te* 
Alapide ) não fe lè na Ef- po de as haver mifter. O 
critura que oraffe. Tara inimigo, ainda que fraco^ 
fortes, Sc invencíveis faó nunca fe ha de defprezag. 
as armas acompanhadas quanto mais poderofo! E 
da oraçaõ, Sc fam fracas, fehepoderofo , Sc afron­
te fogeitas a* fer vencidas tado,entaófe deve temer, 
fe asnaõ aflifte efte divi- Sc efperar com mayor 
no, Sc todo poderofo foc- cautela. Defenganados 
corro. Aflira que fea Ba- pois no primeiro difcuij 
hia ainda duvida, Sc per- Fo, que as vitorias Fe nap 
gunta donde lhe veyo a devem attnbuir foao va* 
felicidade da vitoria,com lor dos Soldados, 8c força 
que fe vè fegura, 8c triun- das armas, 8c perfuadidos 
lante,Vnde hoc mihi? Sai- nofegundo, que antes fe 
ba que mais a deve às . deve, dar efta gloria a effi-
maóslevantadas, qne às çacia , 8c foccorro das 
maõs armadas } mail aos oraçoens , có que a noíia 
que batiaó o Ceo, que aos defenfa de dia, Sc de noi-
que combatiaó o inimi- te, publica , St Privada-
go* mais aos que por ella mente foy tam aíliitida -, 
oravaÓ,que aos que pê» -agora quero eu declarar o 
leiavaó por ella. meu penfamento, Sc peço 

' r que antes de ouvidos os 
fundamentos delle , mo 
náoeftranhé,ou condene, 
""",. Eeij - Ref-
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462 Refpondendo Rey }todo aquelle i que 

pois terceira vez abfolu- entende, Sc fe occupa era 
ta , 8c refolutamente à 
pergunta da Bahia Vnde 
hoc mihi ? Digo que o dó-
d e lhe veyo a vitoria, que 
celebra, he defta mefma 
Cafa da Mifericordia, em 
que eftamos , Sc que os 
Soldados, aos quaes prin­
cipalmente fe deve ; faó 
os que militaó debaixo 

fervir, Sc remediar os po­
bres, Nãohe efte o fim, 
Sc inftituto da íãnta Irmã-
dadc da Mifericordia, co­
mo fe forão as palavras 
tresladadas do feu pró­
prio Çompromiflo? Sim. 
Eporque diz o Profeta,, q 
faó ditofos , Sc bemaven-j 
turados todos os que fe 

da fuasbandeira. Os que exercitão-.-Sc occupão em 
militaó debaixo da ban- obra tam pia ? Seguefe o 
deira daMifericordia,por 
diverfo modo, ou faó os 
Irmacs, que exercitaó as 
obras da mefma Miferi­
cordia com os pobres, Sc 

porque. In Se mala / ^ 5 íbidem! 

?f*o.i 

rabit eumT^ommus. Por-
quenodia mao , ifto he, 
nas occafioens de aperto» 
Sc perigo os livrará Deos: 

enfermos, ou faó os mef- Sc feo perigo , Sc aperto 
mos pobres, Sc enfermos, for de guerra, em que Fe 
queellesfuftentaó,reme- virem acometidos , fitia-
deaõ, &curaó : 8c pofto dos, ouaffaltados , Deos 
que eftes pareçaó incapa- não permittirá quejfejão 
zes de pelejar, a huns, 8c entregues ao poder de 
outros Fe deve ígualmen- Feuslnimigos: Et non tra- ib/d.̂  
te a gloriofa defenfa da dei eum in animam inimi» 
noffa Mefropoli. Tudo eorum ejus. Notefe a pa-
ifto provará em feu lugar lavra in animam. O ani-
o noffo diFcurío. • mo, com que vinha o ini-

463 Beatus qui inteU migo, era de que a Bahia 
felhe entregaflèjfoffere-
cimento,qiíe tantas vezes 
nos fez pelos feus Trom-

be-

ligit fuper egenum, érpau-
perem. Ditofo, Sc bema^e-
turado ( diz o Profeta 
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betas)8t por confequen- applico juntamente por 
cia Fe lhe rendeffe o refto naó gaitar dous tempos. 
do Brafil. "Mas Deos lhe Aífim como hüa Cidadel-
deFartimoti effe animo, 8c Ia muito forte naó fó de-
Ihodefmayou de tal ma-» fende aos que eftão den-
neira , como moftroix o tro , fenão aos ,de toda 
FucceffOé a Cidade: aflim efta Cafa, 

464 E porque não daMifericordiaCpor iffo 
pareça que efta promeffa naó acafo, Fenaó com grã* 
divina de defender aos 4 de providencia levanta-
fe occupão no remédio, da, 8ccoilocada no cora-
8c cura dos pobres, hefó çaó da Bahia .) naó fó 
Feita a elles; he digna de guardou, 8c defendèo aos 

tr Fe não paflàr em filencio aamefmaCaía-queíâóos 
huma Futileza de Hugo que nella exercitaó as o-
Cardeal ^fobre as pala- bras de mifericordia , fe-

íbidem vras , Dominus confervet naó a todos os mais. He 
eum , quefe feguem no o que já tinha dito com o 
mefmo texto. Confervet meímo penfamento Sãto 
eum (dizo grande Come- Agoftinho. Deus, qui'ha- Aug. ia 
tador } idefl, cum alijsfer» bit ai in vobis, cúfiodiet vos ^frl-
vet. O verbo íi mples fer- ex vobis, ideB , fi alter fit eorum. 
vare fignifica guardar, 8c folicitusjx altero. Quan-
defender abfolutarnéte:o do Vós fordes folicitos, Sc 
compofto confervare por procurardes o bem , 8c 
virtude, ou additamento faude huns dos outros, 
daquella prqpofição com, Deos que habita em vós, 
naõ fó fignifica guardar, guardará tan; bem a huns 

v Sc defender de qualquer pelos outros , ifto he vos x 

modo, fenão guardar, 8e 'ex vobis, vós, que naõ té-
defentterfe a fy com ou- des effa occupaçaõ, nem 
tros,ou a outros comfigo: effe cuidado, pelos que o 
Confervet eum,id efi, cum tem. Quem tem o cuida-
étfájs fervei. Explico , 8$ 4o dos pobres, Qui intelr 

; Tom.p, ,-Eeiij -%''<t 
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Pigit fuper egenum,&pau- verdadeira caufa 
perem ? Os que curão dei* 
les,8c os fervem nefta Ca-
Fa de Mifericordia * pois 
vós , os que naó Fois da 
meFma Çafa , Sc não pro-
Feffais Fer Irmaós daMi-
Fericordia , tambem vós 
fereis guardados , Sc de-* 
Fendidos, naó por vós, fe­
naó por elles, Vos ex vo­
bis. Só apontando com o 
dedo fe pôde ifto decla­
rar. Vòs, que naõ fois Ir­
maós daMifericordia,por 
beneficio, & mereciméto Naò pare o triunfo, mas can 
de vós, que o fois:^-w ex reparemos nòs na uniaõ 

deftes ram os.Os ramos da 
palma muito bem diziaõ 
com o triunfo , porque 
cada folha nos ramos das 
palmas he huma eípadai 

m meiro , Sc princi- porém a oliveira, que an-
pal funda mento da nõffa tes fignifica paz que guer-
felicidade,que foy livrar- ra, mifericordia,Sc pieda-

della: 
Entrou Chrifto Redem­
ptor noffo triunfando em 
Jerufalem, 8c o? que acõ-
panhavaó , 8cfeguiaòo 
triüfo com acclamaçoés, 
8c applaufos , cadebantfwM 

ramos de arborfbus, corta-
vaó ramos das arvores, 
diz o Evangelifta - Sc eftes 
ramos , como declara o 
ufo, 8c tradição da Igreja, 
8c refere o antiquiflimo 
Clemente Alexandrino, cjemé* 
eraó de oliveira,8c palma. p2jj. 

vobis. 

§. VII. 

\6y y A temos o pri' I 
nos Deos do poder", Sc in 
tentos do inimigo: In die 
mala liberabit eum Domi­
nus , & non tradet eum in 
animam inimicorumfuorü. 

de, Sc naó violência, nem 
rigor , .porquefe ajunta 
nefte triunfo com a pal­
ma? Por iffo mefmo. Por­
que a palma fignifica. a 

Paffemos agora ao glo- vitoria, a oliveira l%nifi-
riofo da vitoria, fem nos ca a'mifericordia , 8c nos 
apartar em nada , antes triunfos dos Chriftaos, 
confirmando em tudo a como no de Chrifto , os 

ramos 
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ramos da palma andaó dibus ejus accommoda: Sc 
tam unidos, Sc como, en- logo tomay^, 8c levanray 
xertados nos da oliveira, os ramos das palmas vi-
queda oliveira depédera toriofas, porque feríi du­
as palmas , 8c da miferi- vida triunfareis : Accife 
cordia as vitorias. Drogo frondes palmarum,ut trtãr 

* Hoftienfe-Egredere cum phes. ^ 
J*0*-. pueris Hebr ais, qui tranfi 467 Ja veneis a im a-
sU*m'.eunt fimpliciter in occur- gem da Vitoria armada, 

fum Domini, flerne in via 8c com a efpada em hum a 
ramos olivarum , & Hpera maó, Sc a paima na outra 5 
mifericordia pedibus ejus eu quero emendar efta 
accommoda: accipefrondes imagem, porque mais pa-
palmarum , ut trmmphes. rece gentílica, que Chn-
Se quereis vitorias Solda- ítãa. Aceito a palm a em 
dos de Chrifto , não vos hüa maó , Sc P°rque fe 
digo que imiteis os Sam-- naó queixem osSoldades, 
foens, nem os Gedeoens tambem a efpada na ou-
dos Hebreos , fenaõ a tra: mas ainda lhe falta a 
fimplicidade dos mininos efta pintura a principal 
de Jerufalem. E como ? wfignia da vitoria; E 
Diz o Evangelifta que os qual he ? A coroa. Non - ^ 
mininos lançavaó os ra- coronabitm, nifi qui legitt- 2. f. 
mos no caminho,poron- me certavertt: Naô fera 
de o Senhor triunfante coroado como vencedor, 
havia de paffar, fiemebãt fenão o que pelejar legi-

Matt.21 jn via ; & vòs da mefma timamente. Entre os Ro- ^ 
maneira os ramos da olt- manos havia grande mui-
veira, que faó as obras de tidaõ , 8c variedade de 
mifericordia, applicay-as coroas, Cívicas, Muraes, 
aos pès de Chrifto , que Roítratas, Caftrefes, &c. 
faó no feu corpo myftico 8c as pnncipaes erao tor-
ospobres,8c miferaveis: madasde hervas, Si pian-
Et opera mifericordia pe- ,tas, comotambem as dos 

- c '- '" " Ee nij Em-
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Emperadores s porque a Deos, 8c naó te efque-i 
naquelletempo coroava- ças.das grandes mercês„ 
Fe a honra, 8c naó a cubi- que tens recebido de Fua 
ça. De que ha de Fer pois liberal, Sc poderofa maõ* 
formada, ou tecida efta Lembrate que elle he que 
coroa da imagem da Vi- te tem perdoado os teus 
toria emendada ? Digo peccados , el leòquena 
que ha de fer tecida de guerra te livrou tantas 
ramos de oliveira -, Sc de vezes a vida, Sc elle oque 

Pf. l©i 

/ 

oliveira finaiadamente, 
porvjuea oliveira heíim-
bolo da miíf. ricordia , 8c 
das obras delia. Ouvihu 
grande texto. David era 

te coroou nas Vitorias CQ 
a mifericordia , 8c íuas 
obras: iflo quer dizer, In Hugo. 
mifericordia, ér miferatio» 
nibus; mifericordia in ha» 

IUI. 

458 

tam piedofo, Sc compafll- bitu, míferationibus in ef-
vocomo valente : virtu­
des que Fempre andão 
juntas, aífim como a cru­
eldade he própria dos co­
vardes, SÍ fracos. E fallã-
do aquelle grande Capi­
tão com a Fua alma (com 
a qual os que -feguem as 
armas coftumaó cer pou­
ca converfaçaó ) dizlhe 
aflim: Benedic anima mea) 
Domino .*- & noli oblivifci 
omnes retribui tones ejus: 
qui propitiatur omnibus 
iniquitatibus tuis , qui re-* 
dimet de interitu vitam 
tudm, quicoronat tein mi­
fericordia , & míferationi­
bus. Louva, alma minha* 

feBu. E cuja foy efta mi­
fericordia , que coroou a 
David vitoriofo ? fioy a 
rnifericordiade Deos, que 
por Fua mifericordia o co--
roou,oufoy a mifericor­
dia de David, o qual nel­
la deu a matéria a Deos 
para o coroar? Refponde 
Didimo antigo Padre 
Grego exquifita, Sc fina­
mente , que a mifericor­
dia , Sc obras de miferi­
cordia de David forão a 
maré ria, de que Deos lhe 
teceoacoroa,com queo 
coroou. Coronat te in mi­

fericor dia, ér mifirationi» 
quippe corona maté­

ria 
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Didjrm. ria efi mifericordia, & mi-
&•?-» feratio: ficut enim alij co» 
Grscor. rona m juflitia percipiunt 

ex juftitiacontextam ; fie 
etiam tu (o anima mea~) ex 
mifericordia, ér míferatio­
nibus coronaberis. Noté-
femuito aquellas grandes 
palavras , quippe corona 
matéria efi mifericordia,& 
mi fer tio. Defortequea 
matéria, de que foy for­
mada, Sc tecida por Deos 
a coroa de Da vid Vitorio­
fo, foy í mifericordia , 8c 
obras de mifericordia do 
mefmo David. E como a 
mifericordia em divinas, 
Sc humanas letras he fira-
bolifada na oliveira , de 
oliveira ha de íer a coroa, 
,<£ na imagé, ou eftatua da 
Vitoria emendada fe lhe 
ha de acrecentarà palma. 

$. VII I . 

469 A Gorafefegue o 
x \ que parece mais 

difficultofo na minha pro 
pofta, Sc he deveríe anof-
íà vitoria a todos os que 
militaó debaixo da ban­
deira da MifericQrdiaj Sc 
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naó fó da mifericordia a-
£tiva,que faó os miniftros 
da Irmandade, que a ex-
ercitaójfenac tambem os 
pebres , Si enfermos da 
pafliva,que a recebem. 
Outra alma tam piedofa,. 
8ccòmpafliva,como a de 
David, que he a que vul­
garmente fe chama Alma 
Santa, nos dará a prova-
Sahio ella de cafa em fe-
guimento do fagrado Ef­
pofo , Sc como o não en-
contraffé nas ruas , nem 
nas praças, chegou atè os 
muros da Cidade, Sc alli, 
diz que os Soldados, que 
eftavaõ de guarda nos 
mefmos muros, a ferirão, 
8c lhe tomáraó a capa.Ca­
pa diz , Sc naó manto, 
porque já entaó os trajosy, 
8c veftidos dos homens 
começavaóafe ir affemi-
nando , 8c paffando às 
molheres. Percufferuntjc<mt.& 
érvuher aver unt me , ó*'7-
tttleruntpaüium meim mi­
hieufiodesmurorü. Quem 
foffem, ou reprefentaísé 
eftes Soldados, que -guar-
davaó os muros da Cida-, 
de, interpretaó varia me­

te 
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te os Expofitores daquel- debaixo da bandeira da 
le livro, que todo he alie- Mifericordia , não hão 
gorico, Sc a allegoria, que mifter elles mayor prova 
com mais propriedade, Sc do Feu valor, 8c do muito, 
doçura Fe ac cornada às que podem, 8c obrão na 
circunftancias do texto, guerra. Tuierunt pallium 
he dos que tem para fy, 4 meum : Leváraõme ( di-
aquelles Soldados da guar zem ) os pobres a capa: Sc 
da fignificavão os Pobres. Fe quem dá ametade da 
Afli ai como o pobre he capa aos pobres, heMar-
epiteto do Soldado, afli m tinho, quem dà toda a ca-
não he muito, que o Sol- pa, he Marte, 
dado feja finonymo do 470 Acrecento'em 
Pobre. Diz pois a Alma, confirmaçáo,quefequan-
que aquelles pobres a fe- do os Irmãos da"Miferi-
rirão, porque a vifta dei- cordia tirão a capa para 
Ies, Sc da fua miferia , a tomar a vefte da Irman-
trafpaffou toda, Sc lhe fe- dade,Fe foubefle o myfte­
rio o coração de laftima, rio , que debaixo delia fe 
& dor. Eacrecenta, que encerra, ninguém lhe po-
lhe levarão a capa , por- deria duvidar a grande 
que como eftava fora de parte, que tiveráo na nof-
cafa , 8c não tinha outra íà vitoria. Louva Sala-
coufa com que os foccor- maó no feu Epitalamioos 
rer, lha largou, Sc deu de cabellos do divino Eípo-
efmola. Já temosaAlma foChrifto , 8e como as 
em corpo,que he o habito comparaçoens defte gra­
do Soldado. E como ella de Sábio faó tam profun* 
na piedade , com que fe das como a fua mefma fa-
corapadeceodos pobres, bedoria, diz que os cabel-
8c na liberalidade, com 4 los do mefmo Senhor faó 
os foGcorreo, moftrou bé como os ramos da palma, 
fer da Irmandade defta 8c negros como hum c°->CanM 
Ca fa, Sc dós que militão vo: Coma capitis tui ficut,,. * 

elata 
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etata palmarurti , nigra fiador. Eu o tenho , Sc 
quafi corvus. Enigma te- muito abonado: S. Pauli-
mos , Scnaó fácil de ade- no, Sc febre o mefmo paf-
vinhar. Santo Agoftinho, fo. Repara o Santo no q 
S. Jeronymo, Santo,Am- nós ainda não pondera-
brofio, Sc S. Gregorio to- mos , Sc he que Salamaõ 
dos os quatro Doutores depois de comparar os. 
da Igreja dizem que Sam- cabellos deChrifto,ou de 
fam foy figura de Chrifto} Samfam (que ambos Faó 
8c eu differa, que alludio Nazarenos ) às palmas, 
Salamaó -aos cabellos do diga que íàó negros , co-. 
meFmo Samfaó,Sc por iffo mo hum corvo :•. Coma 
com muita propriedade tua ficut elata palmarunty 
os compara às palmas, nigra ficut corvus. E que 
porq os trofeos de Sam- ieíòlve o engenho doutif-
fami Sc as fuás famofas vi- fimo de Paulino ? Naó- 4 7 ^ 

^tóriasTempre elle as trou- toma o corvo em comum* 
xe pendentes dos feus ca-, fenão em particular , 8c ; 

bpllos. E effes cabellos, nãofódizqual era, fenaõ 
em que confiftia a foria- tambem qual naó era: 
lezadeSamíàm, quantos Bônus ifie corvus non ille i. 
erão? Outrostantosquã- ad arcam revertendi im-
tas Faó as obras de miferi- memor , fed ille pafcendi 
cordia, fete. Digamos lo- Prophet a memor. jNTaEF*. 
go que fe comparaõ os critura íàgrada temos 
fete cabellos de Samfam dous corvos muito cele-
às palmas , porque às o- b r e s , o d e N o é , Sc o de 
bras de mifericordia quiz Elias. E a efte diz o Sãto 
Chrifto que andaflem que fe comparão os ca-
vinculadas as vitoriasdos bellesdehum , ou outro 
Chriftaos. Parece q não Sa m fam, depois dê com* 

citava mao o fentido do parados às palmas. E 
enigma, nem o empenho porque ? Porque a efte 
do penfamento, fe tiveffe corvo o efcolíieo Deos 

para 
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para Fe Fervir delle como Mefa ) por iffo Salamão à 
de feu Irmaõ da Miferi- comparação das palmas 
cordia. Muitos nefte mu- a juntou a do corvo, para 
doalcanção os cargos Fó que Fe veja quam devidas 
pelo merecimento do Feu Faó , Sc quanto Fe devera 
veftido : Sc efte mereci- aos Irmãos da Mifericor-
mcnto não lhe faltava dia as vitorias. A propo-
cãbem ao corvo de Elias fito da noffa, 8c defte çor-
pelá cor das pennas , 8c vo me lembra a diligen-
femelhança da Vefte pre- cia, Sc valor do outro tam 
ta , nigra quafi corvus: famofo,8cconhecido,que 
mas Peos pofto que tam foy o primoge*nitor da-
amigo das proporçoens, quelles, cuja memória, 8c 
não o elegeo fó por efta decendencia fe conferva 
para rainiftro, 8c Irmão na noffa Sè de Lisboa., 
da fua Mifericordia , fe- Sahio às prayas dePortu-
não porque o era nas o- gal o corpo defunto do 
bras delia : Ille pafcendi .noffo Padroeiro S. Vicé-
Prophetamemor. Andava te • voou logo o corvo 
Elias no tempo daquella como Irmão da Miferi-
grande fome pobre, fugi- cordia aos oíiicios da fe-
tivo,Scdefterrado , Sc o pultura } Sc porque hum 
corvo com admirável pó- lobo naquella occafiaõ 
tuahda'de , 8c perpetua lhe quiz dar outra bem 
afliftencia todos os dias differente na fua- voraci-
pelamenhãa, 8càtarde, dade,ovaléte,8canimofo 
lhe levava não Fó o necef- corvo ferindo-o com o 
fario, fenão tambem com bico,8c facudindo-o com 
muita abundância : Pa» as azas, lhe fez tal guerra, 

s.Reg. nen^t fe. carnes mane ,ftmi~ que com mais fangue que < 
*7 literpanem,& carnesvefi a fome,que trazia delle, 

fere. Ecomo efte corvo deixou a preFa , Sc a era-
era també Irmão da Mi- prefa,8c com tanto medo, 
fericordia, ( Sc Irmão da como Fe Fora de hü Leaó, 

*"' fe 
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fe retirou fugindo. Ifto noffo. Quãdo David no-
quãto aos Irmaós da Mi - vãmente recebido por to-, 
íericordia activa, do Ifrael quiz mudar a 

Corte deHebrõ para Je-
§. IX. «; rufalem, defendiaó a for-

i,j taleza de Siam os Jebu-
472 f~\ Uanto aos po- feos , os quaes cercado^ 

V-£ hresda pafíiva*, naõ por hüa , como nòs, 
que diffemos militar de?- fenaó por todas as pa-rtes-, 
baixo da mefma bandei- apparecenddemcimadas 
ra , 8c que guardarão, a muralhas diziaõ por mo-
noffa Cidade , k cufiodes fa aos conquiftadotes , á 
murorum; aqui entra o cj fe queriaõ lá entrar , ha-
eleganteméte diz S.Joaõ viaó de tirar primeiro de 
Chryfoftomo : Sunt ér dentro os mancos, cegos, 
hic cafira pauperum ; ér aleijados. Non ingredie» *-Rem 
bellum, in quo pro te pau- ris huc, nifidbfiuleris cm- * 6* 
Deres pujtndnt. Tambera cos,ér cfaudos , dicentes, 
Os pobres tem os feus ar- NôingredieturDavidhuc, 
rayaes, Sc outro geriero de As feridas faõ a gala , Sc 
guerra, no qual pelejara gloria dos Soldados co-
por nóSi8c nos defendem, mo dos Martyres : quito 
Quem quizer ver eftes mais feridos , maisreta-
arrayaes, 8c a or4em, re" lhados, Sc mais èfpedaça-
partição, Sc architeflrura dos, tanto mais valentes, 
militar delles, entre por mais honrados, mais fa-
effas enfermarias, Más mofos. A iftoalludiaõ as 
de homens enfermos,fe* barbatas dos Jebufeos> 
ridos, eftropeados, 8c ai- como efereve Jofepho, nb -
guns delles fera maós , 8c qqerendo dizer , que osantii 
fem braços, que defenfa que defendião aquellaCap,2i 

fepòdeefperar? Já ouve fortaleza eraõ Soldados 
quem odiflèffe, Sc em fi-í velhos, naõ fó curtidos, 
qo_ mais .apertado que Q mas cortados nas 'bata-

Iha%, 

7*r 
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lhas, tanto melhor viftos, de pelejar, antes agora o 
8c intelligétes da guerra, fazião não fó com mayor 
«manto nella tinhaó per- valor,& mayores forças, 
dido os olhos* 8c tanto de fenão tambem era muito 
melhores maõs, Sc mayor mayor numero. Os noíTos 
firmeza a pè quedo^quãto olhos não vião efta mara-
mancos, Sc aleijados. vilha , mas os olhos de 

473 Atè«aquiahifto- Deos a eftavaõ védo.Eto-* 
ria,de que eu naó quero do efte augmento defor­
mais que a femelhança. ças, Sc multiplicação de 
Entray neffe hofpital, oti numero donde lhe vmnaA 
neffas cafas fortes da cha- De entrarem nefte fegun-
ridade , Sc velas-heis do corpo da guarda ,6c ie 
cheas , ou alaftradas de aggregarem aos cuftodes 
pobres todos , ou enfer- murorum, que faó ( como 
mos, ou feridos , Sc huns já vimos ) os pobres, que 
fera pés, outros fem bra- a Cafa da Mifericordia 
ços, 8c algum fem olhos i fuftenta, 8c cura. A prova 
mas effes mefmos no tem- defta maravilha ainda dia 
po , em que nos fitiava o m ais do que eu tenho di-
inimigo, pelas bocas das to. No Pfalmo décimo, 
fuás mefmas feridas lhe Sc undecimo diz o Texto 
eftavaõ dizendo, Afo»/'»- fagrado repetidamente, 
gredieris huc, Naó has de que os olhos de Deos ef-
entrar cá. Succedeo en- tão olhando para o pobre: 
taó na Bahia hüa troca,ou Ocuít ejus inpauperem re- n 
metamorfofi admirável s fficiunt: Sc nomeandofe 
8c foy que os mefmos Sol- dez vezes os pobres ne-
dados, que por feridos, 8c ftes mefmos Pfalmos, no-
mal feridos eraó trazidos ta Genebrardo que em 
em hombros , ou braços todos eftes lugares heco 
alheyos da campanha a tal palavra na hngua He-
efta Cafa da Mifericor- braica , que juntamente 
dia,nem por iffo deixavaó quer dizer pobre» 8c quçr 

IO. 
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dizer exercito: Qculi e-
jusin pauperem refpiciunt, 
oculi ejus in exercitum re­
fpiciunt. Deforte que os 
noflòs olhos em cada hum 
daquelles Soldados reti­
rados da campanha por 
mal feudos fe eftava ven­
do hum pobre homé fra­
co , desfalecido , eftro-
•peado i Sc os olhos de 
Deos o eftavão vedo nio 
fó forte, valente,Faó , Sc 
inteiro , Fenão multipli­
cado em muitos. Cada 
hum na campanha entre 
os Soldados era hum f<> 
homem , no hofpital en­
tre os pobres era hum ex­
ercito , in pauperem , in 
exercitum. 

474 Ifto viaõ, ou fe 
via nos olhos de Deos. E 
nos ouvidos do meímo 
Deos fuccedia outra naó 
menor maravilha. Os ays 
deffe mefmoSòldado def-
vaído de fangue, Sc qtiafí 
defmayado , Sc os gemi­
dos das curas, cujasdores 
faõ muito mayores que 
as das feridas, eftes aysj, 
Sc eftes gemidos chega-
vãoaos ouvidos divinos, 
8Í como fe foffem caixas, 

a Santa Ifabel. 
ou trembetas, que tocaf-
fem arma ao mefmoDeos; 
Agora^dizo mefmo Om-
nipotente,me levantaroy 
eu, Sc me porey em cam­
po a íoecorrervos.; Pro­
pter mijeriam inopum, é? 
gemitum pauperum nunc 
exurgam, dicit Dominus. 
Notefe muito aquelle, 
nunc, agora, agora, Sc jião 
antes 5 não quando os 
noffos Soldados fahirão a 
impedir o paflò ao inimi­
go , que tam arrogante 
marchava em demanda 

rda Cidade .- não quando 
as noffas batarias come­
çarão a refponderfuriofa-
mente às fuás: naõ quãdo 
a noffa mofquetaria cho-
via fobre elles balas: não 
quãdo ás fuás mefmas al-
canzias rechaçadas como 
pelas lhe torna vão a rebé-
tar na cara-mas quando os 
aysjScosgemidosdos laF-
timoFos feridos chegavaõ 
aosouvidos de Deos, Ago­
ra, agora, difle Deos, me 
levãtarey:i\r»»<- exurgam^ 
dicit Dominus. E que ha­
via de fuceeder levantan. 
doíe Deos ? LevanrouFe 
Deosj leirantouíe o fitio» 

le-

n.i*i 
6. 
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levantoufe o inimigo, lá do meFmo Filho , nam fe 
vay fugindo. A noífa^r- deteve na meFma Cidade 
telharia alegre deípedio- hura momento, mas Jogo 
Fedasfuaspopascom tres a toda diligencia partio 
fal vas , mudos, 8c triftes para as montanhas, onde 
fem trombeta, nem ban- Zacharias tinhâ^a fua ca­
deira, fa. O que lá fez, Sc diffe a. 

§. X. Senhora, fem falj-ar outra 
47-f T\ Areceme que te- palavra, foy o feu famoíò 

\f nho baftantemé- cântico da Magnificat, o 
te provado o meu penfa- qual fe divide em duas 
mento fem fair, como di- partes. A primeira con-
zia, defta Cafa. Agora fi- tèm a acção de graças tara 
gamos a Virgem Senho? devota , 8c tam humilde 
ra noffa até a de Zacha- da mefma Virgé por tam 
rias, que não he outra, fe- foberana mercê: Quiax re-
nãoefta mefma : Sc nella Cfpexit humilkatem ancil-
verá a Irmandade da Mi- Ia fua , quia fecit mi-
Fericordia a fua bandeira, hi magna qui potens eB, 

4 a fua niilicia , 8c as fuás ér fanBum nomen ejus. 
vitorias:8c dentro do my- A fegunda canta as vito-
flerio da Vifitação vere- rias do braço de Deos en-
-mos todos o que atégora tão encarnado contra os 
temos ouvido. foberbos,*8cpoderofos do 

Exurgens Maria abijt mundo: Fecitpotentiamst^itM 
in montana cumfefiinatio- in brachio fuo, difper fit fu-lf 

ne, ér intravit in domum per bos mente cordis fui, de-
'9 4°' Zdcharia. Concluída a pofuit potentes de fede^ He 

em baixada do Anjo, par- o que do mefmo dia, 8c do 
tiofe elle de Nazareth, mefmo lugar Fe refere 
onde Fe tinha obrado o nos livros da Sabedoria: 
altiflimo myfterio da En- Omnipotens fermo tuus de 
carnação do Filho de Coelo> à regalibus fedi» 
Deos, Sc a Virgem jà Mãy bus durus bellator .in me­

di- m 

Inc 
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mediam exterminij terram nhora as primeiras obras 

475 profilivit. Mas fe todo ef- de mifericordia , Sc era 
te myfterio fe obrou na (Nazareth naó haVia ma-
Cidade de Nazareth , a teria para iffo. Ora vede. 
celebridade delle porque Oque o Anjo emNàza-
Fenlo fez na mefma Ci* reth diffe à Virgerif foy: 
dade, Sc o Te Deum, Sc a,s Et ecce Elifabeth cognatOf1-™** 
feftas fe forão cantar às tua, & ipfa concepit filiurp* 
montanhas ?Nerahe me- infeneButefua : que fuá 
nos digno de notar , que parehta Ifabel naquella 
efta mudança de lugares fua velhice tinha conce-
nãoafezfóaVirgèmMa- bido hum filho. As obras 
ria, abijt in montana, fe- de mifericordia di videna-
não tam bem o mefmo Ef- fe em dous gêneros: obras 
pirito Santo. Em Naza- de mifericordia efpiri-

Luc. 1, reth , Spiritus SanBus fu- tuaes, Sc o brasde ra iferi-
3f- perveniet in te : nas mon- cordia còrporaes. Ao fi-
'ibid.41-tanhas, repletaeBSpiritu lho , que era o Bautifta, 

SdnBo Elifabeth'. Quera- livrou, Sc Fantificou a Se­
zão Ouve logo (" quê náo nhora do peccado origi-
podiafer fem novos , 8c nal,quefoy obrademiíe-
grandes motivos ) para ricordia efpiritual: àraãy 
que a primeira parte do afliltio-a nas moleftias da 
Cântico da Senhora, que prenhez, asouaes naquel-
foy a acção de graças *, Sc a lá idade fao-mayores, que 
fegunda, que forão as vi- Foy obrajde mifericordia 
torias de feu Filho,íe não corporal; f por iffo tendo 
cantaffem em*Nazareth, dito o Anjo que já eftava 
onde tinha a fua. mefma no fexto mez :Ethic W#-L-JC. (; 
cafa.fenão nas mótanhas, fisfextusefiilli, a aíltften- 36-
8ç em cafa de Zacharias? cia da Senhora Foy dos 
A razão raaaifeíta foy} tresmezes. que faltavam 
porque em cafa de Za- para o parto: Manfit au- íbid.-fs, 
chã rias exercitou a Ss- tem cum Ma quafi menfihés 

Tom, 9.* í*f tri-
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tribus) Sc cora o na cafa mumvinariam)& ordinai 
de Zacharias fe exercita- vit inme charit atem. Que 
rão as obras de mifericor- cafa foífe efta ,s a que o 
dia, oque não podia fer Texto chama vinaria,en-
nade Nazareth , por iflo tendem commümente os 
naquella cafa da miferi- Interpretes, que era húa 
cordia fe fez a acçaõ de cafa particular , onde na--
graças, como nós a Faze- quelle ameno retiro, que 
mos nefta, 8c naquella ca- ElRey Salamaó chamou 
ía da mifericordia Fe can- Saltus Libani, Bofque do 
táraõ as vitorias do braço Libano, Fe guarda vaõ os 
de Deos, como nós can- mais preciofos licores das 
taraos nefta a noffa vito- vinhas do mefmo monte, 
ria, confeffando q foy fua, Eu coral icença de todos, 
477* Agora vede como que não tem na Efcritura 

na mefma cad da miferi- mais fundamento, que o 
cordia,onde as primeiras mefmo nome, fera omu-
obras de mifericordia fe dar, nem me apartar dei-
exércitàraõ,8c a Virgc có le, entendo que era huma 
leu Filhoas exercitou, ai li cafa, onde o< raefmo Saia-
levantou a Senhora a pri- mão tinha dèpofitado to­
rneira Irmandade da Mi- dos os fegredos, 8c extra-
fericordia , Sc alli levan- £to$ da fua Fifica, 8c Arte 
tou a bandeira defta pie- medica , a qual profeffa-* 
dófa, ScíemjPbvitorioíà ya , Sc enfinavapublica-
milicia. Falia a ̂ Virgem, mente em hua grande fala 
Maria de fy mefma nos do mefmo retiro.,, como 
Cantares deSalamaó, Sc tam neceffafíos à pratica 
aflim como delia diz'hoje da mefma ciência, depois 
oEvaligeliftai Intravit in de tantos, 8c tam excellé-

&***• domum Z achar ia , aílim tes iivros,que tinha efcri-
diz de fy aSenhora, Intro- to delia, Sc foraó as fon-
duxitmewceIlam(oa.cor tes dirivadas. pelo Egf-
níoeftáno Hehleorin. do^ pto.y *donde dep&ma. Se-
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osHippocrates , 8c. 

Galenos. Tanto aífim q Teporibusmedicina juvat, 
hum Salamaõ allégado data temporeprpfunt, 

Avícenapor Avicena entendem Et datanon apto tepore 
& Sera- r • r T» J • / 
pipn. rn u itos, que foy o Rey de vina nocent. 

Ifrael. EftacaFa podia Fer 
aquella , da qual efereve E Paniafís Poeta Grego At,e-

Hieron. s. feronvmo nas tradi- citado por Atheneo: i&l, 
dic çoes Hebraicas , que ie 
Gen,4i4 chamava, DomusNecho- ••- vinum mortaltbus ipfum 

ta,aqual,Sc fernelhantes Cujusvismedicinamali. 
hoticai, diz éxprêflâméte 
Ifaias,fe cóhíèrvavaó no Eo que mais he,os doús 
mefmo Palácio, que tinha grades Doutores da Igre- chryC 
fido de Salamaõ, em tépo ja S. Joaó ChryFoftomo > 5e «ft. 
delRey Ezechias, quan- 8c Santo Agoftinho, hum *-"->• 
do as moftrou , que não tambem Latino, Sc outro l^-d 
devera , aosEmbaixado- Grego,ambospelasmef-virg*n» 

mi. 3P". res de Babilônia: Et o fie- m as pai avras: Vinum õm- ^ ' 
l' dit eis celldm dromatum, nes animi languoresdelet. 

ér odoramentorum, ér un- 47 8 Entrada pois, ou 
guenti oplimi , & omnes introduzida a VirgemSe-
apothecas fupelleBilis fua. nhora nóflã naquella caía 
E quanto ao nome de vi- univerFal de todos os re-
üaria j cellam vinariam, médios, Sc medicamétos, 
tara longe eftá de desFa- 8c por iffo figura expreffa. 
zer, ou encontrar efta mi- defta, em que eftamos * q 
nha expofição, que antes Fez o Senhor que levava 
a confirma -, porque a pa- dentro em fy ? lntroduxit 
lavra vinaria debaixo de me Rex in cellam vinariamt 
hum fó nome fignifica to- érordinavit in me chari* 
da a medicina, Sc todos os tatem. O que Fez » diz a 
medicamentos. Ovidio mefma Sen hora que foy 
Poeta Latino; inftituir nella,6c com ella, 

F f i j & 
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Sc por ella hua Ordé cha­
mada d? Charidade, que 
he a Irmandade da Mife­
ricordia : Ordinavit in me 
Charitatem. E que mais? 
Admirável mente o texto 
Hebreo: Vexillum pofuit 
in me Charitas:. Effa mef­
ma Ordem daCharidade, 
Sc Irmandade da Miferi­
cordia levantou em mim 
a fua bandeira , fendo eu 
na mefma bandeira a fua 
Infignia. E effa bandeira 
hede paz, ou de guerra ? 
De guerra, Sc militar, di­
zem todos os Expofitores 
da palavra ordinavit. E 
entre ellès o doutiflimo 
Del-Riõ comentando a 
mefma, 8c a quefe fegue, 
in me, diz aflim : Statuit 
me fub vexillo charitatis: 
juffit me in hoc ordine mi-
litare. De forte que nam 
fó quiz Deos , que a Se­
nhora foffe a Padroeira 
defta Ordem,8c a Infignia 
da fua bandeira, fenaó q 
tambem com a mefma Ir­
mandade militaffe debai­
xo delia.. 

47P Em fim para que 
a Bahia làiba com: toda. a 

da 
certeza donde lhe veyo a 
vitoria que fefteja', Sc de 
que dá graças a Deos, Un­
de hoc mihi $ veja como 
marchou efta Ordem mi­
litar cótra feus inimigos, 
8c como voltou triunfan­
te delles. Tudo viraõ, Sc 
celebrarão os Anjos com 
duasadmiraçoens. A pri­
meira admiração come­
çou perguntando: Qua efi cãti^ 
ifia,qua progredi tur quafi w 

Aurora confurgens: Quem 
heefta que vay caminha­
do como a Aurora,quan-
do fe levanta ? Como Au­
rora , dizem , porque a 
Aurora he a mãy do Sol, 
Sc tanto que a Virgem o 
teve concebido, entaó fe 
levantou, 8c caminhou, 
ou marchou : Exurgens 
Maria abijt in montana. 
Agora fe fegue o \ obrou 
com a Fua milícia, ou Or­
dem militar. Terribilism-
ut caftrorum acies ordina­
ta : a palavra ordinata fi­
gnifica a meFma ordem : 
Sc a palavra terribilis o 
effeito. O effeito, Sc fim ' 
da noflà vitoria confiftio 
proprijflinumente no ter­

ror,. 
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tor, com que o medo „ Sc fallar tambem com ella, 
confufaó poz em fugida Sc dizerlhe duas palavras, 
o inimigo, de noite , em Mas quaes feráó eftas?Di-
Filencio, precipitada men go: Bahia, que affim co-
te,8c defemparando tudo. mo te moftras tam agra-
Defte primeiro effeito íe decida a Deos pela tua,ou 
feguio o fegundo, 8c a fe- fua vitoria, não fejas,nem 
gunda admiração dos An- deves fer ingrata àqu el-
jos, jâ depois da vitoria, ks,a quem principalméte 
vendo elles, 8c ouvindo o a deves. Não pertendo 
que nôs eftamos ouvindo, defraudar os noffos Ca-
8c vendo. Quidvidebis in pitaés, 8c Soldados * mas 

<Ck-'7'"-Sunamite nifi choros ca- affegurarlhe pelo meyo, 
flrorum ? Que vereis em que difey, as outras vito-
Sunamite, ( que he a mef- rias , que ainda havemos 
ma Virgem J fenam os mifter, para debellar ín-
arrayaes da fua milicia teiramente a potência, Sc 
convertidos em Coros ? orgulho dos noffos in im í-
hü Coro devoto, Sc pio, gos. Na memorável ba** 
outro feftivo, 8c triunfan- talha de Judas Machabeo 
te: hum Coro cujas vozes contra Nicanor , pofto 
fobem ao Ceo,outro que era fugida. , depois de 
alegra a terra : hum Coro mor-tos muitos, o exerci-
que canta a acçaõ de gra- to inimigo , a primeira 
casa Deos,outro que ca- coufa quefizerão o | ven­
ta, 8c celebra a fua , 8c a cedores, foy dar graças a 
noffa vitoria. Deos pela vitoria : t>ene- ^ab

a'g 

dkentes Dominum, qui li- i7. 
tt XI . heravit eosin ifto die, mi­

fericordia initium jtillaès-
480 Ç Atisfeita a duvi- ineòs: Sc logo recolhidos 

O da, 8c refpondida os defpojos, a parte tam-
aperguntadaBahia Vnde bempriraeiradellcsdedi-
•hocmihi: agora quero en çárão aos pobres, enfer-

Tom.Q. JFjfüj mos, 



45-* Sermão da 
mos, orfaós, Sc viuvas -.. Sc quella obra de mifericoi> 

'depois deftas priraicias dia aos pobres , Sc enfer-
tara piamente emprega- mos , paraque a miferi-
das , repartirão o demais cordia , que Deos tinha 

Ibid 28 entre íy : Debilíbus ,or» ufadocom elles,dandolhe 
1 .phanis , & viduis divife- hüa tam infigne vitoria,. 

runt fpolia, érrefidua ipfi foffe principio das que 
cumfuishabuère. Agora efperavão de íua miferi-
faibamos que política mi- cordiofa , 8c poderofa 
litar foy a deftes Soldados mão. 
tampouco ufada nos ex- 481 Ifto quer dizer 
ercitòs ainda ChriftàoSjSc aquelle mifericordia ini-
Catholicos. O que fucce- tium. E ifto mefmo he o, 
de muitas vezes he , que 'que eu digo à Bahia, não* 
depois da vitoria fobre a fò em quanto compofta 
repartição dos defpojos da parte política, Sc civil,, 
fe dem batalhas entre fy fenão tambem da militar: 
os mefmos Soldados ven- que a primeira parte dos 
cedores. Que motivo ti- defpojos da nofla vitoria 
verão logo os Machabeos feja dos pobres,enfermos»4 
para trocarem efta cobiça Sc feridos defte hoFpital, 
natural em hüa tam pie- 8c dos que a meFma guer-
dofa liberalidade , Sc ce- ra, pela morte dos pays, 
derem do feu direito, ap- pu^naridos, ferz orfaós, Sc 
plicando não fó parte dos viuvas: Debilibus, orpha--
feus defpojos, fenão a pri- nis , ér viduis divifierunt: 
meira aos pobres , Scen- fpolia. Oh que bem par* 
fermos ? Nas palavras recerião quatro daquelles 
notáveis, com que derão oito canhões das batarias 
as graças a Deos, declara- inimigas na porta defta 
rão a fua tençaó. Miferi- Cafa da Mifericordia, pa-
cordia initium ftillans in ra eterna memória da mi-
eos. Applicárão de com- feriçordia divina , com 
mum confenti mento a- que ella nos livrou dope-

rigo> 



Vifitação de N. S. a Santa Ifabel. 4 ? 7 
rigo,em que nos virais: depois de vencidos. É 
Qui Uberavitmeos in iflo porque o General, Sc Sol-
die: Sc pata que efta mife- dados vencedores enten-
ricordia , Sc efta vitoria dérão que o eftillado da 
feja principio das que ha- mifericordia de Deos Fe 
vemos mifter: Mifericor- Faz das obras de miferi-
'diainitium fiillans in eos \ cordia dos homens , por 
Não deixemos paffar fem iffo tam fabia como pie-
ponderação efta ultima dofamente applicárão à-
palavra, nunca em toda a quella obra de mifericor-
Eferitura ufada nefta ma- dia os Feos defpojos, para 
teria , Sc em tal fentido. que os defpojos de huma 
Que quer dizer fiillans in vitoria foffem o principio 
eos ? Nãodizquelhedeu das outras : Mifericordia 
Deos a vitoria, ou q u íou initium fiillans in eos. 
com elles de fua miferi- 482 DirmehaaBa-
cordia,fenãò que a eftil- hia, que eftá muy carrega-
lou nelles , fiillans in eos. da de tributos para fuíten-
Deforte que chamarão taros feus preíidios.» E eu 
aquella vitoria o eftillado ainda que lhe não incul-
da divina mifericordia: careyminas,outhefouros 
nome que nós tambem de prata , refpottderlhe-
podemos diir à nofla. Se hey com duas fentenças, 
fora o eftillado da divina ou alvitresde ouro. Húa 
juftiça , o qual fe faz dos fentença he de S. Joaó 
peccados, havia de fer ca- Chryfoftomo,cujo fobre-
ítigo, aílolação , Sc cati- nome quer dizer,0 da bo-
Veiro, que he o que o ini- ca de ouro: a outra he.de 
~niigo pertendia. Aflim S.PedroChriFologo,cujo 
diz o Texto fagrado que appellido tambem nam 
no exercito de Nicanor menos preciofo quer di-
vinhão jà os mercadores, zer, O das palavras de ou-
que havião de comprar ro. Chryfoftomo diz af-
por eferavos aos Hebreos .fim: Hos itapie cpnfpkiés 

Ff iiij í# mi-

http://he.de


*~% SermaÕ da 
milites quottdie pro te pu- pçrque huns, Sc outros> 
gnantes, à temetipfo ifiud eomo vimos * Faõ os que 
tributum exige eorum ali- a£tiva , 8c paflivamente 
menta^ Suppofto que os militão debaixo da ban-* 
pobres faó os Soldados, q deira da Mifericordia!. As 
quotidianamente eftão palavras doSãto faó mais 
pelejando por vòs, 6c de- que de ouro. Prima fti-' 
fendo d o os voffos mu- pendia pauperk traBantur 
ros , afli ra co mo os Reys in Ccelo, erogatio pauperis 
põem tributos a toda a prima divinis infcribitur 
Cidade, para que fuftéte in diurnis-
o íeus preíidios , aííim 483 Suppofto pois», 
cada hum de vós volunta- Senhores, que eftaprece-
riamente deve impor aFy dencia tem no Ceo os po-
xnefmo outro tributo, có bres, Sc as obras de miíe-
que íuftente eftes feus de- ricordia , razaó he que a 
fenfores. Ifto he de Chry- tenhaõ tambem na terra.. 
foftomo. E Chrifològo Naó ponhais os olhos ne­
que diz ? Que entre as ftes Soldados eftropea-
pagasdehuns, Sc outros dos muitos delles fera 
Soldados as dos pobres maós, 8c fem braços, para 
devem íèr as primeiras, deíconfiar dos feus foc-
como fez o grande Ma- corrosi mas applicay os 
chabeo $ porque os po- ouvidos, como dizia,aos 
bres nos livros , ou nas feus ays , 8c aos feus ge-
matriculasdeD^eosfao as midos-rquefaó ©s q mais 
primeiras planas. Vede-o penetraó 0 Ceo ,'Si mo­
na paga geral do dia do vem a mifericordia divi-
Juizo ; Venite. BenediBi: na , Sc por ella a fua ora-

Uvr^efurivi enim , & dedifiis nipotencia para nos aju-
3+ 3s mihi manducare. Pelos dar. Nefta efficaciífima 

pobres fe começa a paga interceffaõ , nefta mais 
gerai do« i ado ju i zo , Sc que em nenhuma outra 
pelos que oa mftentão > devemos pôr a noffa ef-



Vifitaçao de N. S., 
perança. - para que feja 
Fegura. Aífim no loenfi-
na a meFma Virgem Se­
nhora-, noflà Meftracom 
o feu exemplo , 8c Prote­
t o r a cora o Feu amparo 
defta Fua CaFa. Diz San­
to Ambrofio fallando da 
meFma Mãy de Deos, ( o 
que ningué podéra ima­
ginar por efte mefmo ti­
tulo) Non in incerto divi-
tiarum , fed in prece paü-
peris fpem reponens. No­
tável dizer, Sc por infini­
tas razoens admirável ! 
A Virgem Maria naó he 
aquella, de quem canta a 
Igreja , que he toda a 
noffa efperança , Faudan-
do-a , 8c invocando--a có 
efte mefmo titulo , òpes 
nofira falve ? Pois como 
a que ke a efperança nof--
fa, põem a fua eíperança 
na oração dos pobres .? 

Mais r Sc agora eompre-
henderey em húa pala­
vra o infinito defta admi­
ração. O-lmefmo Filho 
de Deos fazendo oraçaó 
a feu eterno Padre na 
Cruz ,pede que o falve 
por interceffaó da Mãy* 

4 quando o concebeo fe 
chamou eferava fua, Sal- pr f ^ , 
vum fae filiü ancilla tua.-6> ' 
Pois fe o mefmo Verbo 
encarnados» naô allega ,a 
feu Pay fer Filho feu, fe­
não de fua Mãy , Sc nella. 
poé fuás efperançasjcomo 
a mefma Mãy efperança 
noffa, Scefperãça fua,poé a 
fua efperãça na oraçaó, 8c 
interceffaó dòs pobres: 1» 
prece pauperis fpem repo­
nens ? Naó refpondo,por­
que efta admiração nam 
tem outra repofta, fenaõ at 
mefma admiração. Ficay 
com ella no^ ouvidos , & 
nos coraçoés,para q nin­
guém duvide,,que a eftai 
Cafa da Mifericordia , Sc 
aos pobres delia devemos* 
a vitoria paliada , Sc que 
no feu remédio , Sc nas 
fuás orações devemos, íe-
gurar as futuras. A meF­
ma Mãy dà miíericordias 
Sc o mefmo Pay das mife-
rícprdias Fe digne de n.op 
Io conceder aflim , nèfta, 
vida com muita graça,pe**j-
nhor da Gloria, &c. 
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S E R M A M 
P E L O 1 B O M S U C C E S S O D E 

noflàs Armas , tendo ElRey Dom Joaõ 
o IV. paflãdo a Alem-Tejo, 

NaCapellaReal, Anno de i6^y. 

Com o Santiflimo Sacramento expoítor 

jErige brachium tuumficuit ab iriitio, 'ér alli de virtutent 
, eorumvirtutetua , cadat virtus eorum in ir acundia 

tua. Nonenim^in multkudme efi virtus tua Domine, 
neque in equotum virifàts v&luntas tua efi. Deus Cce-
torum,creator aquarntn, & Dominus totius creatu­
ra, exaudi me mifèramdepre cantem, ér de tua mife-. 
ricordia prafumentems Memento Domine teftamen-
ti tui. Judith cap. o. 

§• I* "fto em campoo de Nabu-
codònôfor à vifta dá Oi» 

Ivina , "8c dade de Betulia, cõ eftas 
humana palavras f e ^ oraçaõ a 
Magefta- vo-ffa divina mifericordia 
de , Rey a famofa Judith de Ifrael, 
dos Reys, tara famofa pelo exceflb 

Senhor dos exércitos, Po- de feu Valbr , -como.pelo 
extremo 



de nofias 
fcxcrcmrcrtte rua fantidade: 
8c cOm as mefmas ora tã­
bem na-oceàíião prefente 
poitrada a Real Coroa 
.aos pès de vofla divina 
Mageftâde - a foberana 
Judith de Portugal,fe não 
menos vaierofa, né menos 
pia , mais poderofa hoje 
para obrigarvQÍlà infinita." 
clemência. A Judith de 
Ifrael orava -como peffoa 
particular, ainda que '.pe­
lo bera comum ; a Judith 
de Portugal ora como 

-Rainha, &rSenàora noflà 
ipelò bera,-5c (cOnferViaçãó 
de fe d s váflàltosíCttj a ora­

çaó como publica fempre 
tevemaislugar na aceita­
rão-de voflò acatamento 
ídivíiYOi A Judi th de ff-
•raet "allegava! exemplos 
antigos, quando a virtude 
de voffo braço omnipo-
tente affiftio aos Hebreos 
contra «os Egypcios : a 
Judith de Portugal allega 
o exemplo, que vimos cõ 
noffos olhos no primeiro 
dia dá reftauração defte 
Rey-hõs E aflim diz com. 

-muils p^útúaáe que a 
^ítííàfüdlth ^Mrtge braz 

Ar firas. * *Ap-
chium tuum ficut abimtio: 
Lévantay Senhor voffo 
poderofo braço como no 
principio , Sc confuifdi o 
poder, que temos contra 
nós ., com a virtude 4e 
voffa defpregada mão. Os» 
outros affeclros da oração 
dejudith faó todos aquej-
-les, que nas circunftãciàs 
-do caeto prefente cpodèp; 
'.alentar noflà efperança*,, 
»8c obrigar voffa miferi­
cordia. Para que eu os; 

daiíjajponderar, Sc acerte 
.aos perfuadir como con-
-vera i deffe throno do Di-
rviniífimo Sacramento*, q; 
he a fonte de todas as gra­
ças, Fede fer vidoi Senhor,, 
de alentar a tibieza de 
minhas palavras, com^a-
quella effieacia de efpiri­
to, Sc difpor os coraçoens. 
dos que me ouvem com* 
aquelle conJiècimento dai 
verdade, que pede a im-
.portancia de cauía tanv 
i grande>-8c tara voffa. 

U -. 
•£ I I . 

r> ZJA' ' • ; • 

»\S.f.*fr^- Randèr caufa ;, 
. 3 . V J Senhora,he ai 



4 6 2 Sermaõ pelo bom fucceffo 
que poé hoje a V- Mage- plq, Sc a cabeça por união 
ítade aos pès de Chrifto: natural todos os mébros 
grande caufa, Portugue- da Monarchia : os Gran-
zest he a que nos chama des, os Títulos, a Nobre-
hoje a efte lugar ; tam za, a Caía Real, a Corte , 
grande, que não pôde íer os Requerentes,os Letra-
mayor;cara grande, que dos, as Univerfidades in-
ainda he mayor do que teiras, as peffoas particu-
parece. Oque nefta ma-- laresdetodas asCidades, 
teria vé osolhos,he mui- Sc Villas , os Auxiliares 
to } o que difcorre o en- das Comarcas, os Prefi-
tendimentojhe tudo. He dios das Províncias , em 
tam grande o empenho fim tudo. De maneira q 
defta emprefa, que nam havemos de confiderar, 
fey como declarar o que que temos em campanha 
entendo delle. Deos nos não hum exercito de Por-
dê o fucceffo, que efpera- tugal, Fenão Portugal em 
mos , porque vejo nefta hum exercito Detalfor-
jornada empenhado todo te he efta cauFa comum 4 
o Reyno em corpo, 8c em toca a todos em particu-
alma. Já acertey ao dizer: lar, Sc no mais particular 
explicarmehey agora. d e cada hum. Lá vão os 

486 Primeiramente -pays, lá os filhos, lá os ma-
eftà empenhado o Reyno Tidos, lá as cafas , lá os 
com todo o corpo > por- herdeiros, lá os corações, 
o,ue não fó fe abalou a ca- là o remédio de todos. Os 
beca , não fó temos em que cá ficamos, eftamos 
campanha a ElRey , que fora do exercito para o 
Deos guarde , que bafta trabalho, mas marchamos 
para pôr o mundo em com os«demais para o pe-
grarideexpe£taçáo,como rigo. Aflim que todo o 
a nós era grande cuidado, corpo do Reyno temos 
Mas para fer total o em- empenhado nefta erapre-
penho, ítguirão o exera- fa * Sc para que ao corpo 

lhe 



de noffas Armas. * 463 
l«e não faltaffe o fangue, Reynos contra outros 
confideray as grades def- Reynos: Surget gensccn- \lCiU 

pezas publicas, 8c parti- tragmtem,éRegnum ad-
culares, que fe tem feito, verfius Regnum : \ Sc para 
8c quanta defgraça feria encarecer o perigo das 
ficarem mal logradas. meíraas guerras•, que an-

487 Menos fora eftar nunciavaíacrecentafcou-
empenhado o corpo do fa muito digna de íe no-
Reyno, fenaó levara tàbé tar) que então não fó ha-
nefta occafiáo empenha- via de haver batalhas, fe­
da comfigo a Alma ,, que náo tambem as opimoens 
no juizo dos que adiantão das mefmas batalhas: Au- Ma".** 
os olhos ao fufuro-i m por- dituri enim efiis pralia, ér ' 
ía mais que tudo. A Al m a opiniones praliorum. A 
dos Reynos principal me- maisperigofaconfequen-
te em íeus princípios, he cia da guerra , Sc a que 
a opinião. Efta vay hoje mais íe deve recear nas ^ 
bufcar a Caítella o noífo batalhas , he a opinião, 
exercito. Diíficultofa em- Na perda de hóía batalha 48$ 
preza , em que não imos arrifcafehum exército: na 
fó conqniftar as forças de perda da opinião arrifea-
hum Reyno , Sc muytos fe hum Reyno. Salamaõ* 
Reynos, Fenão os juizos o Rey mais fabio, dizia q 
do mundo. Efte ponto he me|hor era o bom nome, 
o que-nos deve porem qye o óleo, com que fe 
mayor cuidado , que a uiigião os Reys : Melius Eccl 7:*. 
mefma- guerra. Quando efi honum nomen , q§àm Q^JJ!4' 
ÇhriftoSenhor noffo pro- okum unBionis, quo unge* 
fetizou as guerras, que da bantur capita Regumi por> 
Fua até a noffa idade tem* que a uhção pôde dar 
inquietado todos os fecu Reynos , â opinião pó­
los, diffe que fehavião de de tiralos." E fe não ve-
levantarhüas n||§pens có- de a quãto mais nos em» 
tra outras naçoens, & hús penha a reputação do. 



462 Sermaõ pelo èomfucceffo 
que poe hoje a V. Mage- plq, Sc a cabeça por união 
frade aos jès de Chrifto: natural todos os mébros 
grande caufa, Portugue- da Monarchia : os Gran-
zes", he a que nos chama des, os Títulos, a N o bre-
hoje a efte lugar ; tam za, a Caía Real,a Corte , 
grande, que não pôde íer os Requerentes,os Letra-
m ayor -, ta m grande, que dosy as Univerfidades in-
ainda he mayor do que teiras, as peffoas particu-' 
parece. Oque nefta ma- laresdetodas asCidades, 
teria vé osolhos,he mui- 8cVillas , os Auxiliares 
to ;- o que difcorre o en- das Comarcas, os Prefi-
tendimentojhe tudo. He dios das Provincias , em 
tam grande o empenho fim tudo. De maneira q 
defta emprefa * que nam havemos de confiderar, 
fey como declarar o que que temos em campanha 
entendo delle. Deos nos não hum exercito de Por-
dê o fucceffo, que efpera- tugal, Fenão Portugal em 
mos , porque vejo nefta hum exercito Detalfor-
jornada empenhado todo te he efta cauFa comum <| 
o Reyno em corpo, 8c era toca a todos em particu-
alma. Já acertey ao dizer: lar, Sc no mais particular 
explicarmehey agora. de cada hum. Lá vão 03 

486 Primeiramente rpays, láos filhos, lá os ma-
eftà empenhado o Reyno Tidos, lá as cafas , láos 
com todo o corpo j por- herdeiros, láos corações, 
<jue não fó fe a,balou a ca- là o remédio de todos. Os 
b e c a , náo fó temos em que vi ficamos, eftamos 

^campanha a ElRey , que Fora do exercito para o 
Deos guarde , que bafta trabalho, mas marchamos 
para pôr o mundo em com os-demais para o pe-
grandeexpe£tação,como rigo. Aflim que todo o 
a nós era grande cuidado, corpo do Reyno temos 
Mas para fer total o em- empenhado nefta empre-
rpenho, ít guirão o exem- Fa *, Sc para que ao «orpp 

lhe 



de noffas Armas. 4*5-? 
lhe não faltaffe o Fangue, Reynos contra outros 
Coníideray as grades def- Reynos: Surget gensccn-•j£c*ti 

pezas publicas, 8c parti- tragentem,érRegnumad-
culares, que Fe tem feito, verfius Regnum : Sc para 

, 8c quanta defgraça Feria encarecer o perigo das 
ficarem mal logradas. mefmas guerras> que an* 

m 487 M e n o s f° r a e-ftar nunciava,acrecenta(cou-
h empenhado o corpo do fâ muito digna de fe no* 
Reyno, Fe naó levara tábé tar } que então não fó ha-
nefta occafião empenha-*, via de haver batalhas, fe­
da comfigo a Alma ,, que náo tambem as opimoens 
no juizo dos que adian tão dasmefmas batalhas: Au- Matt.24; 
os olhos ao futuro-i m por- dituri enim eflis pralia, & 
ta mais que tudo. A Alma opiniones praliorum. A 
dos Reynos prineipalmé** mais perigofaconfequen-
te em íeus princípios, he cia da guerra , Sc a que 
a opinião. Efta vay hoje mais íe deve recear nas 
bufcar a Caftella o noífo batalhas , he a opinião, 
exercito. Diíficultofaem- Na perda de hffa batalha 48$ 
preza , em que não imos arrifcafehurnex*reito:na 
fó conquiftar as forças de perda da opinião arrifca-
hum Reyno , Sc muytos Fe frum Reyno. Salamaõ, 
Reynos, Fenão os juizos o Rey mais fabio, dizia q 

0. do mundo. Efte ponto he melhor era o bom nome, 
o que^nos deve pôr era que o óleo,com quê fe 
mayor cuidado , que a ungiãoosReys : Melius Eccl.?:-, 
mefma- guerra. Quando eft bonum nomen , qüàm ZilS 
ChriftoSenhor noffo pro- okum unBionis, quo unge* 
fetizou as guerras, que da bantur capita Regum: por* 
fua até a noffa; idade tent que a unção pôde dar 
inquietado todos os fecu Reynos , a opinião pó­
los, diffe que fq,ha vião de de tiralos. E fe não ve-
levantar hüas naçoens có- de a quãto mais nos era-
tra outras naçoens, & hús penha a reputação do-

Rey^ 



464 Sermaõ pelo bom fucceffo 
Reyno, do que nos empe- França, em cujo amor, Sc 
nháu a reftituiçaõ do 
Rey. Para acelamar o 
Rey,baftou a refoluçaó 
de poucos homens; para 
reputar o Reyno,ajunta 

firmeza não pôde haver 
duvida, eftàfefpenFa com 
os Fobrefaltos de amiga,8c 
intereffada , que ainda q 
não façaó mudança no 

mos exércitos de tantos coração, caufao alteração 
mil. Para o primeiro ba- no cuidado. A dieta de 

Alemanha naõ he a que 
menos obferva efte íuc-
ceffo, para fundar os ref-
peitos de fuás refoluçoés .* 

ftárãopoucos coraçoens, 
8c poucas vozes : para o 
fegundo faó neceffarios 
tantos braços , Sc tantas 
vidas. **Oh que grande que por mais que o noflo 
pezo de confequeneias fe direito feja tam evidente, 
abala hoje com o noffo 8c a noffa caufa tam jufta, 
exercito! O refpeito dos osReynos naó os peza a 
inimigos, a inclinação juftiça na balança, mede* 
dosneutraes , a firmeza os na efpada. 
dos aliados, tudo ifto eftá 489 Efta opinião tam 
hoje trejnolando nas nof- importante he a que vay 
fas bandeiras. Speãaculü bufcar o noffo exercito: 

-*. cor. faBi fumus mundo: A J>a- Sc para que defte lugar da 
talha fera nos campos de verdade a confeffemos , 
Badajóz; o fuccefíò eftà naó fó a vay bufcar, fenaó 
Fufpendendo os olhos , 8c 
as attençoens de todo o 
mundo. Roraa,01anda, 
Çaftella , França, todos 
eftaõ à mira com a mefma 
attençaó, pofto qu e com 
intentos diverFos. Roma 
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tambem a recuperalla, 
pelo fuceedido na proxi-
macampanha. Bem fey, 
8c tenho ouvido a futileza 
dos difeurfos, com que os 
ftoffos, Politicos querem 
negar à mefma Compa-

Fe ha de receber : Olinda nha o nome de Vitoriofa* 
fe ha de quebrar: Çaftella como Fe as Fentenças de 
fehadedefiftir : Sc atè Marte fe fundárac) em 

dif-



dè nóffds Amas] q£ y 
difeurfos, ou arrezoadôs. Fo grande parte de tam 
Cuftarlhe f dizem ) hüa pequeno numero , pri-
ponte de Portugal, hura meirodefprezáraõamor-
exercito, antes he defen- te, querendo fer voados, 
gano,que efperança.Cor- do que eonfentirão a vida, 
tar o paffo aosRios, antes aceitando partidos. Em 
he deíconfiar da defenfa, fira as armas agreflõres 
que afpirar à Conquifta. fem oppofiçaõ offenfiva 
Fazerfe a guerra às pe- campearão livremente, Sc 
dras, 8c não aos homens, nem por iffo nos deixarão 
antes foy acção de rece* com grandes danos, ou fe 
yo, que de poder. Se nos recolherão com grandes 
quiz entreprender huma venfàgens. 
Aldea,as armas, de que 490 Mas as matérias 
ficou feraeado o terreno,. da opinião faó niuito de -
provaó a ptef&fcom que ficadas , £c a conciencia 
ífe recoMiérão,-8è o fangue, da honra naó admitte ef» 
Sc corpos mortos ovalor, crupulos. Hecertoqüeo 
com que refiftimos.Ren- Feu exercito entrou fem 
deraó-nos hüa Atalaya, refiftenciá, 8c íe recolhéo 
em que vigia vão dei: Sol- fem oppofiçaõ .* 8c bafta 
dados [y mas entre os Feus que entraffe , Sc Fahifle 
ouve quem diífe, que an- para que nos naó deixafle 
tes quizera Fer tara bizar- acafaayroFa. As batalhas-
ramente vencido, q còm faó defãfios grandes , Sc 
tanta defigualdade ven. ter aguardado no pofto 
cedor. Oito mil homens nunca deixa acreditado a 
erão os que fitiárão tam quem naó Fahio. Deftruir* 
poucos,. 8c depois de não. 8c edificar Faó dous grades 
admittirem embaixadas, argumétos de poder. Por 
depois de fe naõ render© éftes termos explicou 
a batarias,depdis de reba- Deos o poder •, que dava 
terem duplicados affaltos, ao Profetajêremias : Ut 
tendolhe levado hu m ca.-- defiruas, ér yijfifré* & *di* 
c fices^ 

io. . 



'Ml 

4.91 

q,66 SermaÕ pelo 
fices,ér plantes. Vede Fe 
teráó occafiaõ para bra-
Fonar que entrarão era 
Portugal vitoriofos, os 4 
deixaõ hum] forte de­
molido , 8c outro edificà-
do. J íum arco triunfal 
ediècou Saul pela vitoria 
déAmaíec : Sc quantos 
arcos levantarão ástrom*. 
betas da fua fama por 
dous, que nos quehráraõ 
de hüa ponte ? Que ef-
creveráó* que publicarão 
pelo mundo ? Se de duas 
Aldeas, que no%entráraó, 
fizeraõ fuás gazetas duas 
grandes Cidades ; muito 
havemos mifter para nos 
livrar de fuás pennas, po-

i ítoque nos defembarace-
mosde Fuás maós. Efta 
he a injuftiça da fama, que 
tanto defacredita com o 
prcFuraidoi como offende, 
cora o verdadeiro. Doze 
bandeiras acháraó em hü 
carro comboyadp de La­
vradores, que levarão, Se 
tem em feu poder: Sc po­
fto que naó foraó toma­
das em guerra, quem ha 
de diftinguir nellas o que 
he faffífá.Hf-i mie he infi*»; 

bomfucceffo 
gnia ? Quem ha de pro­
var ao mundo, que foraó 
roubo, 8c naó vitoria?Saó 
hoje eftas bandeiras de 
Portugal como a capa de 
Jofeph nas maõs da Egy­
pcia. Alli eftava a fraque­
za da parte de quem mo­
ftrava a capa , Sc o valor 
da parte de quem a per­
dera. Mas Jofeph pade­
cia os dezares da opinião, 
8c a Egypcia lograva os 
applaufos da fama, 4 não 
merecia : porque quem 
pode moftrar em Fua maó 
osdeFpojos, Fempre tem 
pór.fy a prefumpçam da 
vitoria; Sc mais quando 
naó podemos negarcaos 
olhos do mundo a grande 
defigualdade dos cópaf-
fos,com que a Geometria 
mede nos mappas as fuás, 
Sc as noflàs fronteiras. 

§. III. 

492 T7 Como os empe­
i s nhosdaoccaíião 

prefente faõ tam grandes, 
com muita razão trata 
hojea piedade da Rainha 
noffa Senhora de fegurar 
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O fucceffo com Deos , 8c Joanna, Sc ©Principe D. 
render o Ceo com ora­
çoens, em quanto o noflò 
exercito defende a terra 

Joaõ: Sc o fueceflo foy-fq 
ficando vencido o troço 
do exercito , que gover-

com as armas. A ElRey navaElRey , oqueper-
' David lhe aconfelhárão tencia à Rainha , Sc ao 
os feus que não fahiffe à Principe, ficou vitorioío. 
campanhaenícerta occa- O que euefperona occa-
íiáo de guerra , períuadi- fião prefente he , quefe 
dos (" como diz hyrano) não ha dedividir a fòrtu-
que mais os podia ajudar 
aufente com as oraçoens, 
que prefente com as ar­
mas ; Plus enim poterat 
.adjuvare exifientes in pra-
lio fuis orationibus abfens, 
fuàm viri bus prafens. Af­
fim o Fez David , mas 
não o fez aflim ElRey, 4 
Deos guarde. Dividiofe 
entre as oraçoens , Sc as 
armas, porque Fe eftá au­
fente na campanha, tam­
bém o temos prefente na 
melhor, Sc a mais prezada 
parte de fy mefmo. Lá 

na, mas qüe fe ha de unir 
a vitoria. Seráõ vencedo­
ras as armas de Bàtaci 
mas attribuirfeha o triun­
fo às oraçoens de Débora: 
Hac vice viBoria non re- ftldic+í 
putabitur tibi, quia in ma- '... 
nu mulieri s tradetur Si fa­
rá. 

493 E para que fe co­
nheça a prudência da 
nòffa valerofa , Sc fahia. 
Judith nefta fua oração, 
vejamos nas palaVras,que 
propuz , como açode a 
todas as circünftancias, 4 

como Jofuè afliftindo a ó hoje nos podem inquietar 
governo dos exércitos, cá o cuidado. Tres diíficul» 
como Moyfes levâtãdo as dades fe nóspódé repre-
maõsaDeos. DelRey D. fétarneftaempreza.Apri 
Affonfo Quinto lemos, q meira,aquella razão gerai 
quando entrou por Ca- de pelejar Portugal cõtra 
ftella tinha comfigo nos Çaftella,o menor fSóder 
arrayaes a ̂ Rainha Dona contra o mayor: a Fegúda, 

Tora.p. Gg íer 



i,58 Sermaõ pelo bom fucceffo 
fec efte fuperior na Fua Feja herética. Dias ha 4 
cavallaria, que na eam- a defejo tomar entre 
panha fazmuydefigualo maós , para a confutar: 
partido: a terceira,fer In- agora o farey breveméte. 
verno, em que as chuvas, Dizer que Deos ordina 
8c inúdaçoés do^rios pó-
detiHatalhar o paffo , Sc 
impedir as operaçoens ao 
exercito. A todas eftas 
diffieuldades eftá fatisfa-
zendo Judith nas pala­
vras da fua oração, fallan-
do com Deos , como fe 
fallâra com nofco. 

$. IV, 

riamente fe põem da par­
te dos mais , não fó he 
ignorância das hiftorias 
humanas , mas herefia 
formal contra as Efcritu­
ras Fagradas. Quem* ifto, 
d iz , he herege. Vaó os 
textos. Nò primeiro li­
vro dos Reys cap. 14. diz 
aífim a Efcritura: Non efi^' 
Domino dijficile falvare}, 
velin multis, vel inpaucis.. 

494 T T E verdade que N o Fegundo livro do Pa-
i l F a h e a pelejar o ralipomenoh cap. 14.2)0-^ 

menor poder contra o 
mayor-, masaifforefpon-
de Judith : Non enim in 
multitudine eft virtus tua 
Domine : que as vitorias -
de Deos não dependem 
da multidão, nem do nu­
mero dos Soldados. He 
pratica muy ordinária 
entre os Políticos , que 
Fempre Deos fe põem da tos querem dizer confòr-
parte dos mais moFque- memente que Deos para 

Faril. 

mine, non. efi apud te uUa 
diftantia, utrum in pauciss 
duxilieris, an in pluribus. 
No primeiro livro dos 
Machabeos cap. 3. Facile%^1-
eft concludi muitos in manu\%,-í 

paucorum,nec eft differen~i 
tia in. confpeBu Dei Ccelk 
liberarejn multis , ér- in 
paucis. Todos, eftes tex-

teiros. Efta propofiçaõ 
naceo nas guerras de Flã-
d.es,,8c não he muito que 

dar as vitorias, não atten-
ta para o numero dos Sol­
dados , 8c que cora tanta 

í fa-
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facilidade faz vencedores hum punhado de terrs pa-
aos-poucos , como aqs ra cada hum. Náo tinha 
muitos. Aífim que dizer, ElRey Achab na fuaCor-
Screntender o contrario he te mais que fete mil, du-
erro', he im piedade , he zentos Sc trinta Sc, dous 
herefia. E, para que efta homens, 8c. com eííes cc-
verdade lance firmes rai- fiado em Deos fahig^fóra 
zesem noflòs coraçrens, dos muros-,. & enfinou a 
6c nos irefolvamos.de hüa Benadid, qüe havia há-
vez , que pode Portugal ftante terra em Samaria 
prevalecer , Sc vencer, para Fepultura de Feus ex-
aiuda que Fejamos menos erçi|os. Mas ainda neftas 
em numero , vamosaos vitorias Fe contavão os 
exemplos.;? ( Soldados por milhares. 
ri, 495-' EÍRey Roboaõ Vamos a menor numero, 
poz era campo contra o Só com quatrocentos Sol-
Reyno de Juda oitenta dados vertceoDavid o ex-
mií homens : Fahiolhe ao erçito vitoriofo dosArna-
encontro ElRey Abias fó lecí tas, não ficando vivos! 
com quarenta mil» E qué mais que quatrocentos, 4 
venceo? Sendo o exerci- fugindo efcapárão. . S ó 
to doReyno dejuda ame- com trezentos Sc dezoito 
tade menor , inclinou homens de fua cafa ven-
Deos pára a parte dos me- ceo Abraham em batalha 
nos, Sc ficou Abias com a a cinco Reys. E fó com 
vitoria. ÍContra Achab trezentos, 8c effes deíàr-
Rey de Ifrael veyo Bena- mados , desbaratou Ge-
dad Rey de Siria, a quem deaõ os exércitos Orien-
acópanhavão outros trin- taes dos Madianitas, que 
ta 8c dous Reys , 8c erão não cabião nos campos, 
tantos os Soldados era Ha mayor defigualdade ? 
feus exércitos, que diftg Pois ainda aqui os vence-
íbberbo JBenadad,que em dores fe contão a cente-
toda Samaria J não havia nas. Vamos a unidades. 

Gg ij Ar-
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47o Sermaõ pelo bontfuacéffo 
Armarão os Filifteos có- David|com huma fun<$á 
tra ElRey Saul tam po- venceo o exercito dos Fi-
derofo exercito» que fó os lifteos: 8c húa fó Jael cora 
carros, ( em que naquelle hum cravo desbaratou o 
tempo fe pelejava ) erão poder de Jabin. E como 
trinta mil,8cagentedepè Deos 9 8c não o numero 
tanta^em numero, que diz - dos Soldados, he o que dá 
a Efcritura igualava às as vitorias , bem pôde" 
áreas do mar. Qüe poder Portugal, pofto que me-
vos parece que feria ba- n 0 r , fiado no braço de 
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ftante para vencer tal ex­
ercito.^ A co meteo* o hüa 
noíte o. Principe Jonatas 
acompanhado fó do feu 
pagem da lança , Sc por­
que Deos os ajudava, ba­
ilarão- fós douS homens 
para meter em confufaõ, 
8c põr em fugida a tantos 
mih C hama a Efcrítura a 
ifto não. milagre , Fenão 
quafi milagre : Et accidit 
quafi miraculum a Deo: 
porque he Deos tam co-

Deos Fair a campo não Fó 
cora parte do poder con­
trario , fenão com todo* 
Acontecernos-ha nos cã-
pos da Éftremadura o q 
nos de Ourique com os 
Mouros , ScnosdeAlju-* 
barrota cora os mefmos 
Caftelhanos •, q vencer có 
numero igual né he vito­
ria de Deos, né de Portu­
guezes: Non enim in multi-\ 
tudine efi virtus tua.DneJ 

497 A fegunda con-
ítumado à fepôr da parte fideração, que podia dif-' 
dos menos, qneainda em ficultar efta empreza, eça 

o numero Fuperior da ca­
vallaria , em que fomos 
excedidos. Mas a iffo a-
code tambem Judith na 
Fua Oração, dizendo: Ne­
que in equitibus voluntas 

fernelhantes maravilhas 
hão excede as leys ordiná­
rias de fua Providencia. 
Ainda não diífe tudo. 
Menos he que dòus ho­
mens hum homem.: me-
noshe que hura, homem tudejl: A voffa vontade,, 
àna molher *, & hum fò Senhor, com qúe dais a 

vi-. 
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Vitoria a quem Fois fervi- Htumerite}. 
do, não eftárpofta em ca- 498 Êpara que nam 
vallos , nem em cavallei- vamos mais Jóge, na meG-
ros. Ifto mefra o tinha di- ma cavallaria do exerci to 
to David muito tempo de Oiofernes, 8c nó mef-
antes, como experimen- mo cafo de Judith temos 
tado :Scoque he mais pa- aprova. A cavallaria do» 
ra a noffa confiãça, o mef- exercito de Oiofernes, 4 
mo tinha promettido co- fitiava os muros de Betu-
mo Profeta para os tépos lia, confiava de vinte Sc 
vindouros. Non inforti- dous mil cavallos : Equi- IU-KÛ  

PI 146. tudine equi voluntatem ha- tumviginti duo millia, diz 7' ** 
*°- óebit, neque in tibijs viri o Texto fagfadò.r E com 

beneplacitum ètit ei. A que venceo Deos toda ef-
mayor fortaleza dos exer- ta cavallaria ? com mais, 
citos, diz David, confifte 8c melhores tropas r com 
na cavallaria, Sc a mayor mais, 8c melhores Cabos? 
fortaleza da cavallaria com mais, Sc melhores 
confifte em cavallos For- Soldados,mais bem mo­
tes, Sc em homens Fortes a tados, 8c armados ? Nã®, 
ca vallo: In fortitudim e- Com hüa Fó molher a pè, 
qm,in tibijs viri: mas co- E já pôde Fer que ©ffe Foy 
mo Deoshe o Senhor dos o myfterio, 8c a energia, 
exércitos, 8c dá as vitorias com que notou o mefmo 
a quem quer, 8cquer que Texto, qüe os pès de Ju-
fó a elle feattribuãõj pelo dith forão os que rendè-
mefmo cafo naó poem,ou rão a Oiofernes : Sanda- lúMÚ 
porá já? mais nem a fua tia ejus rapuerunt óculos -tf.»: 
vontade na fortaleza dos ejus. Querendo moftrar 
cavallos, nem o feu be- Deos , que para vencer 
neplacito nâ dos cavai- muitos milharei» de ho-; 
leitos: Non in fortitudim mens a ca vallo, bafta hua 
fjqui Voluntàtem habebit, Fó mulher , Sc effa a pè. 
nequeinübijsviribenepla- Efta hea cavallaria , 8c 

Tom. o. Ggiij eftas 
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472 Sermaõ pela ham fucceffo 
eftas faó as cavallarias de Mar Vermelho : Equit d-
Deos. Agoraentendo eu' tui meo in curribus Pha-
hum lugar dosCantares, raonis affimilavi te. Deos 
que não fey fe o entendem quando venceo a Faraó, 
todos. Equitatui meo \in não pelejou cora cavalla-
curribüs Pharaonis affimi- ria % porque o feu Povo 
lavite,amkamea. Sabeis vinha fugitivo do cati-
com que vos pareceis, veiro, todos a pè , ningué 
amiga minha ? diz Deos: a cavallo. Pois Fe não ha-
pareceiFvos com a minha via cavallos da parte do 
cavallaria: Equit atui meo Povo , por quem Deos 
ajfimilàvite. Pois com a pelejou, 8c venceo j que 
Fua cavallaria compara cavallaria he efta Fua, 
Deos hüa mulher ? Sim. equit atui meo? Refpon-
Porque para desfazer vin- de Ruperto Abbade (" 8c 
te Sc dous mil cavallos, hea razãoliteral } que a 
como os que eftavaõ íò- cavallaria de Deos nefta 
breBetulia , parece que 
era neceffario grande nú­
mero de cavallaria : 8C o 
que havia de obrar toda 

vitoria foy a vara deMoy-
fes i porque cõ eífa abrio 
caminho aoí Povo pelo 
Mar Vermelho , 8c com 

effa cavallaria , obrou Fó ella fe fufpenderão as on-
Judith em hüa fortida , q das, que fepultárão a Fa-
fez a pè, porque era ami- raó, 8c feos carros. Pois 
ga de Deos : Equit atui 
meo affimilavi te , amica 
mea. 

499 Mas he muito 
mais diflicultofo nefte 

hüa vara he a cavallaria 
de Deos ? Sim, hüa vara. 
Porque dependem tam 
pouco as vitorias de Deos 
da mais, ou menos caval-

paffoque não falia Deos lariados exércitos , que 
de qualquer cavallaria húa vara, que !podèra fer-
fua, fenão da cavallaria, vir quando muito para 
com que desbaratou oex- açoutar hum cavallo, ba-
ercico delRey Faraó no ftou para romper, Sc def-

_ ba-
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baratar toda a cavallaria 
do Egypto. Fgçamos por 
ter a Deos por nós, 8c feja 
embora o poder, que te­
mos contra nós, fuperior 
na fua cavallaria. Quem 
té por fy o braço de Deos* 
não lhe íaó neceffarios 
para yencer muitos caval­
los, nem hum fó cavallo. 
Com hüa queixada de hü 
animal, que não chegava 
a fer cavallo, in mandibula 
nfinifVenceo Samfaõ e xer-
eitos inteiros, porque ti­
nha por fua parte a caval­
laria de Deos, que he a Fua 
vontade: Neque in equiti-
bus voluntas tua efi. 

yoo A terceira diífi-
culdadehe o Inverno tam 
entrado. Mas que bem a-
code a efta diíficuldade 
na Fua oração a noffa Ju­
dith:! Domine Deus Cceli, 
creator aquarum: Senhor 
Deos do Ceo , Creador 
das águas, Parece que Fó 
para efta occafião forão 
feitas; eftas palavras. Por­
que chama Judith a Deos 
Creador das águas, 8c não 
fe lembra dos outros ele­
mentos ? Porque lhe não 
c|iama Creador da terra, 

Armas. J 475, 
Creador doar, Sc muito 
mais Creador do fogo, 
que na guerra he o mais 
a£tivo, Sc mais poderofo 
inftrumento ? A razão he: 
porq os | inimigos tinhão f 
quebrado os aquéduetos' 
deBetulia,os canaes por 
onde fe cõmunicâvão as 
fontes à Cidade, para que 
os fitiados fe entregaffem 
obrigados da fede. É co­
mo os inimigos querião, 
fazer a guerra com água, 
poriffo particularmente* 
allegava Juditha Deos fer 
Creador,8cSenhor defte 
elemento: Domine fDeus 
Cceli,Creator aquarum. Cõ 
o meFmo elemento , po­
ftoque por differente tra­
ça, nós querem hoje fazer 
a guerra as difpòfiçoens 
contrárias bem conheci­
das. Efperão pelas inun-
daçoens do Guadiana pa­
ra fitiar as noffas Praças:8c 
tera quebrado a ponte, 
para impedir o paffo aos 
noffos foecórros. Mas fe 
Deos he o Senhor , Sc o 
Creador das águas , que 
importa que có ellas nos 
determine fazer a guerra 
quem,por grande c\ feja 

Ggiiij o 



474 Sermaõ pelo bom fucceffo 
o feu império, o naó tem chaves defte$| armazéns 
fobre as nuvens? Queim- parece que as tem Deos 
porta que efpere, contra dado a Portugal,pois tan-̂  
nós pelos diluviosdeNoé, to fe ferve deftas armas 
fe Portugal tem a chave em Fuás vitorias. Qs Reys* 
de Elias para fechar , ou dePortugal Faó Fenhores 
abrir as fontes do Ceo? do Mar Oceano , direito 
Bem Fe vè em todos eftes contra o qual Fe tem com-
mezes , Sc bem fevio o pofto tãtas Apologias nas 
an io paffado no intenta- naçoens eftrangeiras. E 
do fitio de Elvas : pois aífim Fervir o elemento 
precedendo antes, Sz fe- da água aos noffos Reys 
guindoFedepois hü Veraó naóhe maravilha, fehaó o-
extraordinario de muitos brigaçaó. Bem Fe tem, vi* 
dias, íó nos oito, em que fto , Sc exprimentado na 
o exercito fitiador aturou occafiaõ prefeníe,,em que 
a campanha, foráo taes as o mar tanto a feu tempo 
lanças de água, que conti- nos veyo trazer os tribu-
nuamente eftava choveu- tos para efta guerra. A-, 
do o Ceo , que elle mais quella chuva tara rara do-
quea noffa artelharia , o dia da Coroação delRey,» 
fez retirar cora tanta per- que a muitos pareceopro-
da de gente, 8c reputação, digiofa , foy offerecerfe 
como vimos. deFde entaó o elemento 

fo 1 A Job perguntou? da água a militar debaixo 
Deos hum hora, fe tinha de noffas bandeiras* E. 
entrado nos feus armazés naó tenhais por encareci­
da neve, 6c chuva^ue ei- mento, ou lifonja efta in-
le tem reFervado para o terpretação > porque os 
tempo da Guerra : Num» Reys dados por Deos co-

iob. j8. quid ingreffus es thefauros ílumaõ trazer a Feu Foldo 
nivis,é-grandims , quos efte elemento. Quando 
Jervmi nuhtm tempus pu» AbFalaó fei. guerra a Da-
gna>ér m diem belli 1 As, vid*rebeIlandofe tantos 

de 
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de feus vaflàllos contra 
humReyurtgido , 8c da­
do por Deos , Fempre i> 
eleiriento da água lhe foy 
fiel- Sc propicio. He cafo 
notável. Quiz Chufai 
confidente dé David avi-
FalIo Fecreta mente do có-
felho de Aehitofel, para 
que fe puzeffe era fal vo. E 
para efte recado de canta 
importância, Sc rifco, diz 
o texto qííe achou a Jona­
thas , Sc Açhiraaas junto 
da fonte de Rogel, luxta 
fontem RogeL Forão vi» 
ítos eftes dous Embaixa­
dores por hüa efpia j Sc 
para efcaparem, entrarão 
em hüa cafe, Sc raeteraófe 
em hum poço: Defcende-
ruht inputeum^ Chega­
rão Soldados de Aíbfalaõ 
para os prender i refpon­
deo o dono da cafa , que 
alli chegarão aquelles ho­
mens , masque naõ fize­
raõ mais que beber hum 
purcarodeagua, 8c paffa-
rera : Tranfierúntguflata 
paululum aqua. Final me­
te chegou o srecadoaDa­
vid , o qual paffando 
lia outra banda do Rio 

Armas^. fyf 
Jordaó , ficou em falvo 
elle, Sc todos* os feus Sol­
dados : Tranfierúnt lorda- lbid.ai; 
nem , ér neunusrefiduus-
fuit,qui non tranfiffet flu-
vivtmL Deforte que de 
quatro modos fe apoftou* 
o elemento da água a fal­
var, Sc favorecer a David. 
Favoreceo-o a água nos 
rios: Tranfierúnt for dane: 
Favoreceo o a água nas 
Fontes:Juxta fontem Ro» 
get : Favoreceo o a água 
nos poços : Defcenderunt 
in pmteum; favoreceo o a. 
água nu maós,Sc na boca; í. 
Guftata-paululum aqua* 
Aflim Ferve o elemento' 
da água aos'Reys dados 
por Deos : aífim Fervio a 
David i aflim ferve, Sc af­
fimha de fervir ao noffo 
Rey nefta oceafiaó. J 4 
nos fervio n© mar ,ha-nos-
de fervir no rio, ha-nos de 
fervir nas nuvens> ha-nos 
de fervir na terra •; que 
ainda que o tempo pro-
metta chuvas, & inunda» 
çoens , Deos be Senhor 
dos Ceos, 6c Creador da® 
águas : Dominus Cir li» 
Creator aquarum. 
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§. V, 

f°3 T 7 Como o fim da 
J C preFenteJempre-

fa, fempre difficultofo à Sc 

Sermaõ pelo bom fucceffo 
feu eftado com o nome 
ínfimo de miferia: Exau-
di me miferam deprecan-
tem r Em nòs feráo ainda 
mais de eftranhar eftes 
termos ; porque verda- 5 

contingente em qualquer deiramete nefte cafo, fal-
poder humano, fó na vir- lando do Ceo a baixo, te-
tude do braço divino pó- mos as mayores razoens, 
de eftar feguro, poriffo a que pode haver, para ef-
noffá Judith -tam pia co- tar muito confiados , 8c 
mo prudentemente na efperar hüa grande vito-
fua oraçaó naó fazendo ria. E fenão difcorrey hu 
cota das forças humanas, pouco comigo, antes que 
põem toda a fua confiãça reíponda. 
na mifericordia divina: -fof Primeiramente 
Exaudi me miferam depre- que exercito entrou nun-
cantem , & de tua miferi- ca em campanha com a 
cordia prafumentem. confiança mais bem fun-

504 Mas ou eftas pa- dada no valor de feus Sol-
lavras as entendamos de dados , 8c muito mais na 
Judith,quantoàletra,ou calidade delles , queo 
de nós,quanto à accómò- noflò ? AJoíué diffe Moy-» 
daçãò i parece que entre o fes, que eFcolheffe, Sc naó 
rendido da piedade in- que ajuntaífe exercito : 
volvem o pufilanime da Elige viras, & egreffus, Exoá. 
deFconfiança. A Cidade pugna contra Am alec. O179* 
de Betulia eftava prevê- numero Faz multidão : o 
nidadefortificaçoés,pro- valor , 8c o exercício faz 
vida de baftimentos , 8c exercito» Aflim que, po-
aparelhada à defenfa, fto que fejaõ tantos mil, 
Pois porque fe chora tan- naó havemos de eftimar 
to Judith, 8c não duvida os noflòs Soldados por 
de reprefentar a Deos o quantos, fenaõ porquães 

Faó, 



de noffas Armas. 4.77 
fáó: Saó aquelles exerci- mos ) para que ehtendão, 
tadosSoldados,que tendo digo, que a menor Aidea 
dilatado a pátria em fuás de Portugal , quando fe 
Conquiftas , haó de mo- rende, heNumancia ; Sc 
ítrar agora quanto mais quando íe defende, Car- v 
he pelejar rtella , Sc por thago. Ao paffar do no 
ella. Saó aquelles valero- Pado contra Annibaí,par* ?°^ 
fos Portuguezes, qué nos meterem confiança Sci-
'meFmos hombros , emq pião aos feus, lébroulhes 
tomarão oReynò, ha cin- que os Soldados, confque 
coannosque fuftentão as hião pelejar,erão aquel-
armas , tendo jà tanto a les , que tantas vezes ti» 
guerràíf>òr exercício, co- nhão vencido, Sc de quem 
mo a vitoria por coftume. já tinhão por prêmio da 
São aquelles,^para deixar guerra Sicilia , Sc Serde-
exeffl pios mayores ) que nha: Cum ijs efi vobis, mi» rn.Uv\ 
fitiàdos por hum exercito lites,pugnandum, à quibus fec* * . 
feffenta em S. Alexo* pri- capta belli pramia Ski- ' 
meiro renderão todos a liam,& Sardiniamhabetis. „ 
vida, que a praça: Sc áco- Daqui inferio o famoío 
metidos por outro exer- Capitão : Erit igitur m 
cito, oitenta emJorume- hoc certamineis vobis, il-
nha defenderão a dez af- lis que animus, quiviBori-
faltos a praça, 8c mais as bus, & viBiseffefolet: Sc 
vidas. Fará que entendão a mefma confiança pôde 
os exércitos deCaftella, levar por confequencia^o 
ainda que forão de Ro- noflò exercito. Vão pe-
manos,(o que nòs não lejar os Portuguezes com 
podemos negar nem ao aquelles, que muitas ve-

- íeu valor, nem à Fua cien- zes em terapos paflados, 
cia militar , nem ao feú , 8c aígüas já nos prefentes 
grande poder , nem ao tem vencido, &dequera 
nofto raefrao refpeito, có poffuem por reféns da vi-
-$ue tudo ifto reconhece- toria duas praças fortes, 

con-



478 Sermiõ pelo bomfuccefff 
coiquíftadas, Seco a fer- vid feoffereceo para Faíi* 
vadas era fuás próprias a defafio com o Gigante, 
terras. Finalmente os perguntou ElRey Saul a 
noffos Soldados faó todos Abner,de que geração era 
Portuguezes, os contra- aquelle moço : Ex qua *•'*•§{ 
rios de naçoens diverfas .* ftirpe defcendit hic adolef- '7*f' 
8c vay muito de pelejar cens?E que importava a 
com coraçoens amorofos geração para o defafio? 
a refiftir cora braços com- Importava muito $ porq 
prados. A David diffe cada hum obra como que 
Saul que lhe daria a defe- hes 8c para Saul julgar, fc 
jada pofle de Michol , a fairia vencedor , quiz-Fe 
quem muito amava , Fe informar Fe era honrado.' 
lhe trouxeffe cem cabeças Jà David tinha dito a Saul 
de Filifteos. Entrou na que partira Uffos, 8c deF-
batalha, Sc como pelejava queixara Leoés: Sc Fobre 
com amor, trouxe duzen- tudo ifto pergütalhe ain-
tas. Que Portuguez ha- da o Rey pela geração j 
verá , que não feja Da- porque era melhor fiador 
vid , fe para cada hum a da vitoria o làngue no-
patria he a fua Michol ? bre, quetinha, que o ían-' 
Nelles fe comprirá o que gue bruto, q derramara.1 

diffe Platão, quefe Fe for- Os homens de inferior 
maffe hum exercito de condição, ainda que fejão 
namorados, feria inven- valeroFos, pelejão Fós : o 
•cível. nobre Fempre peleja acó-

707 Efta Fó confide- panhado *, porque peleja 
ração baftava para Fegu- com elle a lembrança de 
rar a nofla confiança de Feus mayores , que he a 
todoreceyo. Mas que di- melhor companhia. Em 
rey da Nobreza, Sc tanta Afcanio pelejava Encas, 
Nobreza, de que fe cora- Sc Heitor: em jPyrrho pe-
poera, 8c illuftra o noflò lejava Achilles, 8cPeleo: 
exercito ? Quando Da- nos Dccios, nos Fabios, 

nos 
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de noffas Armas. lfl$ 
nos Seipioens pelejavão Albuquerque dizia El­
os famofos primogênito- Rey Dom Joaõ o III . ò\ 
res de feus appellidos: 8ç tinha fegura a índia. E fe 
com tam animofos lados eftava fegura a índia cora 
quem não ha defer valen- os offos mortos de hum 
t e ? A S\ Jofeph diffe o Capitão j quam feguro 
Anjo,quandoovioteme- eftará Portugal com o, 
rofo,quefelembraffeque fangue vivo de tantos? 
era Filho de David: Jo- Todos os que morrerão 
fephfiU David, nolite ti-
mere. Como ha de ter 
medo no coração , quem 
tema» David nas veas? Atè 
Chrifto quando ouve de 
tirar a capa para entrar ná 

nas Conquiftas de Portu­
gal, vivem hoje no fangue 
dos que afliftemà çlefenfa 
delle.. 

5:08 Acrecenta i ar­
mênia men te efta eFperan-

s. 
batalha, diz o Texto que carcomo razaó da mayor» 
Fe lembrou de quem era Sc mais alta esfera, a pre 

?4?"T-3'ír^noí àfietts fstia a Deo 
exivit , ponit veBimenta 
fua. E como Chrifto en­
trou naxampanhacó efta 
confideraçaõ , ainda que 
O amor da vida lhe fez 
feus proteftos no Horto, 
em fim pelejou,derramou 
o fangue , morreo ; mas 
morrédo triüfou da mot-
te. G r an des pre m i ffasjde 
confiaqça tem logo Por­
tugal nefta occafiaõ, pois 
tera |oda a Fua nobreza 
empenhada na gloria de7 
,fta empreza. Çom os of-
&s do gráhdejpfoníò de 

fença,8c afliftencia de Sua 
Mageftâde , que Deos 
guarde, que para dar ca­
lor, Sc .ale to a fuás Armas, 
as quiz governar de mais 
perto. Quando o exerci­
to delRey David ouve de 

• dar batalha ao de AbFa­
laó , diz o Texto que Fe 
deixou o Rey ficar na 
C^rte , Seque não Fahio 
^campanha, eomocoftu-
rnava. Pois David, que 
era tam bêllicoíò*8c nam 
perdia occafiaõ de guerra, 
porque naõ quiz efta vez 
difpor a batalha, 8cque o, 

exer-í 



vÇU SermaÕ pelo bom fucceffo 
exercito fe governaffe &pugnabitbeUanofirapro 
nor fuás ordens ? Divina- nobis. Grave cafo he que 
mente "Santo-Ambrofio : tendo aquelles homens a 
Va-vid metuebat vincerc: Deoj.-Í, que os governava 
David nefta batalha tinha na paZ,8c na guerra^e nao 
medo de fair com vitoria-, deffem por contentes, Sc 
por iffo naó fahio. Notay. que fobre ifto mftaffera 
Efta batalha era contra ainda , 8c pediffem hura 
Abfalaó filho do mefmo Rey,quefahiffe com elles 
David , Sc como os pays às batalhas *. masomoti-
fétem mais as perdas dos vo,que tiveraÓ,foy, çor-
filhos, q as fuás próprias, que ainda que conhecia©* 
ainda q David mandava que Deos heo Senhor das 
dar a batalha como Rey, . vitorias^, parecialhes que 
temia que Abfalaó ficaffe humanamente defta ma^ 
vencido, como pay. E neira as feguravaó me-, 
porque David antes te- lhor. Ter a Deos no Ceo* 
miá?que defejavla vito- ScoReynocampf^heter 

: ria,poriffo nefta occafiaõ a primeira caufa, 8c mais 
fe deixou ficar na Corte, asfegundas, m 
Sc não quiz íair em cara- ^ 509 Sobre tudo vay 
panha. Ficar o Rey na comnoFcò, Sc marcha no 
Corte, he diligencia pari? noffo exercito a juftiça da 
fer vencido : fair o Rey noffa caufa. Naó íey íe 
à campanha , he certeza tendes reparado que o 
de haver de fer vence- primeiro homem, qmor-
dor. E como temos a reo nefte mundo, foffe 
ElRey na campanha , 8c Abel. A morte he de fé 
naó na Corte , bem nos que entrou no mundo em 
podemos prometter a vi- caftigodo peccado : Per^m 
toria. Temos tudo oque peccatum mors4dizS.Paü-
os Ifraelitas defejavaó, Io. Suppofto ifto, parece 
quando pedirão Rey a que o primeiro morto ha-

I:S?8' HeosrEgredkturante nos, via de fero primeiro pec­
eador, 



de noffas Arm&s. 4$i 
tíádor, Sc nãoo primeiro Náo ha guerra mais jufla 
innocente. Pois Fe A bel 
era opri meiro innocente, 
Sc Adam o primeiro pec­
eador-, porquèhrião quiz 
DeoSque foífe o primei­
ro mqrto Adam , fenão 

que a que hoje fazemos: 
jufta pelo legitimo direi­
to do Reyno : jufta pela, 
Fatisfaçaó dos danos paf" 
fados : jufta pela defeníà 
natural , & ánticipada^ 

Abel? A razãOfòy,dizS. prevenção dò Futuro : 8c 
BafiliodeSeleucia, por- mais jufta ainda na pre-
que na injuftiça, com que Fente occafião,por fermos 
a mqite íe introduzio no provocados. Comopo-

• mundo', traçava Deos a 
vitoria,com que a havia 
de lançar delle. O fira pa­
ra que Deos veyo ao mun-

derá logo faltar a vitoria a 
tantas razoens de juftjça? 
Àflim o affegurava íSaó 
Bernardo aos CaValleiros 

do, foy vencer a morte: fe Templarios , Sc aflim o* 
Sa morte le introduzia por podemos nòs affegurar 
Adam , Fazia guerra jufta aosdeChrifto, San-Tia-

: aos homens: pois poriffo go, ScAviz , Sc ao Gram 
difpoz Deos que a morte Meftre de todos. ,,-.-' 
Começaffetyrannicamen- f i o * Finalmente os 
te pela innocencia d e A- dous últimos Fundamen-
íxej-,-, para que Féndo da tos, ^uetempsparaeFpe-
parte da morte injufta a rar vitoria, Faó as acçoens 
guerra, ficaífe da parte de contrarias' J' Sc as noflàs.. 
C ririfto fegura a vitoria. Ifto que agora direy pare-
Ta m certa hea vitoria na 'ce que toca em arte de 
juftiça da çauFa , que o ..^adévinhan masfehemagi 
meímo Deos parece que ca, a fagrada Efcritura ma 
àão podia vencer a morte, eníinòu. Primeiramente 
íe éíla nos fizera guerra 
jufta. Oh que feguro te­
mos nefta parte o bom 
fucceffo de npfías Armas! 

digo que os noffos oppo-
fitores hão de ficar venci­
dos} porque quando vie-* 
rão com o feu. exercito^ 



4-H Sermaõ pelo 
as tenhais por verdadei­
ras , nenhum fundamento 
havemos de fazer, Fenam 
confiar Fomente da mife­
ricordia de Deos: De tua 
mifericordia prafumétem: 
porqueeífes aparatos, ef­
fes exércitos , effas For­
ças humanas fem a miferi­
cordia divina tudo he mi­
feria : Exaudi me miferam 
deprecantem. 

y\$ David aquelle 
Rey que de ambas as for 
tunas da guerra dei atou ao 
mundo os mayores exem­
plos, eftava em húa ocear 
fiaó de batalha com exer­
cito Fuperior em tudo ao 
de Feus inimigos , 8c po 
jftrado diante de Deos, fez 
efta oraçaó : Domme 

ft7-- 3 Deus meus, in tefperavi, 
falvurn me fae ex omnibus 
perfèquentibusme , & libe­
ra me, ne quando rapidt ut 
leo animam meam i dum 
non eft. qui redimat,. neque 
qui fdivum faciat. Deos 
meu, Sc Senhor meu, (diz 
David ) fó em vòsefpero: 
defendeime , Sclivraime 
de meus inimigos, para q 
mçnaõ efpedacem, 8c ti-

bom fucceffo 
rem ávida como leoens: 
pfòis vedes que naó tenho 
quem me ajude, nem me 
defenda. Repara muito 
S. (Shryfoftomo nefta ul­
tima claufula da oraçara 
de David, 8c contra ella, 
8c contra elle replica af­
fim: Collegit exercitum* ér 
muitos fecum habuít: quo-
modo ergo non efi qui redi» 
mat,neque qui falvum fa-* 
ciat? Se David tinha fei--
toas mayores levas de ge­
re : Fe David tinha comfiV •* 
goomaisflorentei Sc po- 5 

deroío exercito: Fe David 
(que iffo Fó baftára). fe 
tinha a fy mefmo , o íeu 
valor, a fua experiência, a 
fua efpada j como diz,que 
nam tem quem o ajude * 
nem o defenda? Bem diz 
David, refponde Chryfo-; 
ítòmo. Quoniam ne uni­
verfum quidem ar bem ter~ 
rarum auxilij loco habet, 
nifi opem diyinam fuerit 
affequutus. Sabia David 
como Santo, Sc como Sol­
dado , que ainda que ti­
veffe comfigo conjuradas, 
8c unidas todas as forças 
do mundo y fe naõ tiveffe 



ie noffas ArmÁíl 4$f 
v ü e o t de Fua parte, nada depois de tantaü mercês: 
lhepodiaó valer: por iffo confideremos, 8c confide* 
cercado de guardas, Sc de re cada hum quanto eftà 
batalhoens,8cnomeyodo provocando fea divina 
mais poderofo exercito, juftiça o defconcerto de 
diz, Sc protefta a Deos có noffas'vidas: 8c procure-
muitfcrazaó, que naó tem mo • todos com verdadei* 
quem o livre, nem o de ro arrependimento , 8e 
fenda : Dum non efi, qui firme propofito da emen-
redimat, neque qúifalvum da aplacar, Sc pôr da noF-
faciat. Aflim entendia Fa parte o Ceo. Se aflira 
David as ' matérias da o não fizermos ( odiahc 
guerra ; Sc afiW as deve- de Fallar com toda a dare-* 
mos nòsentendér, íe que- za ) fe aflim o náo fizer** 
remos ter bom fucceffo. mos, temamos, Sc trema* 

yi4 De tua miferi- mos, que nos poderá caF-
tordia prafumeniem. Po- tigar a ira divina juftiífí-* 
nhamostodf anofta con- mamente, Sc darnos hura 
fiança na mifericordia di- muito infelice Ücceffo» 
vinajSefaçamonos dignos Não nos fiemos em exer-* 
delia, fe queremos fair có citos, nem em valor, nem 
vitoria. Humilhemonos em experiência s nem era 
diante de Deos;'reconhe- vitorias paffadas , nem 
çamos que de füa omni- ainda na juftiça da caufa > 
potente maó depende to- . & o que he mais, nem nos 
do noffo remédio : revê- Favores do Ceo, Sc mila-
renciemos cõ temor feus gres da noffa refiauraçaó * 
occultos juizos: lembre- porque quanto mayof he 
monos de quantos Rey- de noffa parre o empe-
nos, 8c MonarchiasFeper- nho, tanto mais geral pò* 
déraó em hum dia, & em de Fer a deFgraça } Si quã*r 

huma batalha. Pezemos to mais conhecidas Faó a^ 
bem quam oflrendida te- mercês do Ceo, tanto ferà 
«nós a infinita bondade, maís juftificado o caftigoi 

Hh ij Ma* 



4&4- Sermaõ pelo bom fucceffo 
as tenhais por verdadei- rem a vida como leoens: 
ras , nenhu m fundamento pois vedes que naó tenho 
havemos de fazer, Fenam quem me ajude, nem me 
confiar Fomente da mife- defenda. Repara muito 
ricordia de Deos: De tua S. ®hry foftomo nefta ul-
mifericordia prafumétem: tima claufula da oraçara 
porque effes aparatos, ef- de David, 8c contra ella,, 
fes exércitos , effas for- Sc contra elle replica af-
ças humanas fem a miferi- fim: Collegit exercitum, ér 
cordia divina tu do he mi- muitos fecum habuit: quo-
feria: Exaudi me miferam madú ergo non eft qui redin 
deprecantem. mat, neque qui falvum fam 

yi$ David aquelle tsati SeDavid tinha feu 
Rey que de ambas as for to as mayores levas de gé* 
tunas da guerra deixou ao te: Fe David tinha comfi-
mundo os mayores éxcm- go o mais fio rente, Sc po-
plos, eftava em hüa occa- dcroíò exercito: Fe David 
íiaô de batalha com exer- (que iffo Fó baftára) fe 
cito fuperior em tudo ao tinha a fy mefmo , o feu 
cie feus inimigos , Sc po valor, a fua experiência, a 
ftrado diante de Deos, fez fua efpada} como díz,que 
efta oraçaó * Domme nam tem quem o ajude» 

fi'7.-2Deus meus,in tefperavi, nem o defenda? Bem diz 
falvum me fae ex omnibus David, refponde Chryfo-
perfiquentibusme, érlibe- ftomo. Quoniam ne uni­
ra me, ne quando rapiàt ut -verfum quidem orbem ter» 
leo animam meam , dum rarum auxilij loco habet, 
non efif qui redimat, neque nifi opem divinam fuerit 
qui [divum faciaf. Deos affequutus. Sabia David 
meu, Sc Senhor meu, (diz como Santo, Sc como Sol-
David ) fó em vòsefpero: dado , que ainda que ú-
defendeime , St livraime veíTe comfigoconjuradas, 
de meus inimigos, para q Sc unidas todas as forças 
menaõ efpedacem, 8c ti- do mundo » fe naõ tiveffe 

a 
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a Deofc de íua parte, nada depois:de tarttaS mercês: 
lhe podia6 valer: por iffo confideremos, Sc confide* 
cercado de guardas, Sc de re cada hum quanto eftà 
bataíhoens,8cnomeyodo provocando fea divina 
mais poderofo exercito, juftiça o defconcerto de 
diz, Sr protefta aDeoscó noffas" vidas: Sc procure-
muit i razaó, que naó tera mo todos cora verdadei-
quem o livre, nem o d e ro arrependimento , & 
fenda : Dumnoneft,qm firme propofito da emen-
redimat, neque quifahum. da aplacar, Sc põr da noF-
faciat. Aflim entendia Fa parte o Ceo. Se aflim 
David as " matérias da o não fizermos ( odiahc 
guerra .- Sc aflimras deve- de Fallar com toda a dare* 
mos nòs entender, íe que- za ) fe aflira o não fizer-* 
remos ter bom fucceflb. mos, temamos, 8c trema-

514 De tua miferi- mos, que nos poderá caf* 
cordiaprafumentem. Po- tigar a ira divina juftiífí-* 
nhamos todf a nofla con- ma mente, Sc darnos hura 
fiança na mifericordia di- muito infelice fecceffo» 
vina,Srfaçamonos dignos Não nos fiemos em exer-» 

' delia, fe queremos Fair có citos, nem em valor, nem 
vitoria, Humilhemonos em experiência, nem era 
diante de Deos .*! reconhe- vitorias pafla das , nem 
çamos que.de íua omni- ainda na juftiça da caufa > 
potente maó depende to-, 8c o que he mais, nem nos 
do noffo remédio : revê- Favores do Ceo, Sc miía-
renciemoscó temor íeus gres da ncffa reftauraçaó* 
occultos juizos: lembre- porque quanromayot he 
monos de quantos Rey- de noflà parte o empe-
nos, 8c Monarchias Fe per- nho, tanto mais geral po­
déraó em hum dia , 8c era de Fer a defgraça } Si quáW 
huma batalha. Pezemos to mais conhecidas faó z$/ 
bem quam offetidida te- mercês do Ceo, tanto ferà 
mos a infinita bondade, mais juftificado o caftigo* 

Hh ij M3-5 
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ISèrmaÕ pelo 
quem havia de .guardar 
Adam o Paraiío ? Sabeis 
de quem ? De Fy mefmo. 
Eporque elle o não guar­
dou de íy, por iílò o per­
déo. Todos nos cança-
mosem guardar Portugal 
dos Caítelhanos, Sc deve-
ramonos cançar mais em 
o guardar de nós. Guar­
demos, o noflb Reyno de 
mos , que nòs fomos os 
que lhe fazemos a mayor 
guerra. Por hum peccado 
perdéo Adam o Paraifo: 
por hú peccado perderão 
os Anjos o Ceo: por hum 
peccado perdéo Saul o 
Reyno : por hú peccado. 
perdéo Abfalaõ o exerci 
tOiSc nós cuidamos qcom 
tantos peccados temos a 
eonfervaçãd fegura-. En­
tramos por Çaftella cora 
confiança de grandes vi­
torias , Sc náo fabemos 
quam grandes exércitos,, 
& quam poderofos lá ef 
tão,prevenidos, 8c arma­
dos contra nós. ElRey 
poz hü exercito era. Por­
tugal contra.Çaftella,. 8c 
cada hum de nós tem po­
fto hum exercito eraCa-

bomfucceffoi 
ftella contra Portugal. E 
que exércitos Faó eftes?? 
Os peccados de todos, Sc 
os de cada hum, Naó faó> 
ifto conceitos, nem enca-
recimentos, fenaó verda­
des de Fé; E fe Deos nos 
abrira os oi hos-^nòs veriam 
mos os montes cubertos 
deftes exercitosycomo os 
vioGiefy , onde os nam 
imaginava. Circumdede.-»pf»* 
runt rne mala, quorum non 
eB numerus, comprehen^ 
derunt mi iniquitates mea» 
ér non potui, ut videremx 
Eu ( d i z o Rey penitéte ) 
eftava cefcadode innume 
raveis exércitos, que eraó-
os peccados meus, 8c de 
meus vaffallos *, mas tara 
cego que os não via. Eftes 
faó os exércitos, que ter­
mos contra nós em Cáf- i 
tella: os peccados de cadai 
hu m. de nós, os peccados, 
de toda Eis boa ,os pecca-
dosde todo Portugal. 

518 Mas vejo que me 
dizeis, que fe da parte de 
Çaftella eftaó contra nòs 
os peccados de Portugal^ 
tambem da parte de Por­
tugal eftão contra elles oà, 

gee-



•de noffas Armas. 48$ 
Receados de Çaftella. A cados, queira Deos cafti-
•razão , Sc paridade he gar a Çaftella com Porta* 
muito boa i porque a ju- gal r Sc a Portugal cora 
ítiça divina he muito Çaftella. E nòs eftamos 
igualj mas com tudo não tara confiados que nam 
meconfola. Se da parte Fendo o que era Judith, 
de Caítella, como da par- efperamos de Deos o que m 
te de Portugal, ha pecca- ella pedia. Notay. J udith 
dos ,jambem da parte de para fy, 8c para os íeus pe-
Portugal, como da parte - dia mifericordia : de tua 
de Çaftella haverá cafti- mifericordia prafunétem: 
gos. • Antigamente efta-* Sc para os inim ígos pedia 
vão unidos os Reynos de ira: cadat virtus^ eorum ir* 
Ifrael, Sc deJuda debaixo iracundia tüa r 8c a Fua pe-» 
do meFmo Rey> como nós tiçaó era muito jufta5 por-* 
o eftavamos : dividiofe» que os inimigos eraõ gra­
do Reyno de Juda o de des peccadores , Sc os de 
ÍFrael, como nós tam bem Betulia eftavaõ muito ar-
íizemos, feguindo as par- rependidos. Porem qüe x 
tes de Roboam. E que Fe Portugal tédo tantos pec- 7 -= 
íèguio dahi ? Seguiofe q cados como Caítella, pa-
hu m, Sc outro começarão ra Ca ftell a peça a ira , 8c 
a ter guerras entre fy : 8c para fy a mifericordia* hé 
como em ambos os Rey- querer que Deos feja in-
noshavia peccados,caftir jufto. Se Deos eftà cafti* 
gava~os Deos a ambos, gando peccados era Ca-
naó com exércitos cftran- ftella, qperemosque pre* 
geiros, fenão a hum cora mie peccados em Fòrtu-
o outro. A Juda caftiga- gal ? Se am bos temos pec-
va-o com Ifrael j 8c a If- cados, ambos teremos ca-
íael caftigava-o com Ju- ftigos. E acrecento eu q 
da. Ifto he o que eu re- mais deve temer Portu-
ceyo.- que, como em Ca- gal dos feus peccados, do_ 
ftella,8ç Portugal lja pec- * que Çaftella dos feus. E 

Hhüij por-



<j,9© $ermaÕ pelo"bom\ fucceffo 
porque ? Porque os pec- devemos querer todos, o 
cados de Caítella faó pec? remédio he hum fó , mas 
cados de gente caftigada, que eftà cm noflà mão. E 
& os peccados de Por tu- que remédio he efte? 
gal de gente defagradeci- Emendar a vida, arrepen­
da. E eftes provocão der , Sc chorar muito de 
muito mais a ira divina, coração nofíos peccados* 
Tantas ingratidoés Fobre Se matarmos eftes inimi-
tantos benefícios! Tantos gos, logo venceremos os 
efquecíraentos de Deos • outros. Ceffemas paixões 
fobre tantas mercês de malditas; da carne ». que 
Deos ! Deos quebrando 
as leys, da natureza, 8c fa­
zendo milagres por nós, 
Sc nós faltando a todas as 
leys da, razão, cometten-
do tantas offenfas contra, 
Deos •' Não conhece a 
Deos quem o não teme 
em tal eftado. Que im­
porta queChr ifto defpre-
gafle o braço , Fe nòs lho 

tantos exércitos ten^per-
dido : ceffem os ódios , 
ceffem as envejas, ceifem, 
as guerras inteftinas da 
^mulação : amemonosr 
como próximos com hüa 
charidade muito verda­
deira, Sc muito Ghriftáa. 
Ajudemos as armas dos; 
noffos Soldados com as, 
da penitencia, do jejurn, 
da oraçaó , da efmola., tornamos a pregar cora 

mhr ff;_ttoflos peccados.•: Iperum Suas Mageftades , Sc o 
a. ' cruájjgentes Filium Dei íf Reyno facão a igum voto 

, -j, \ a j p e o s , à imitação dos 
§. VII. _,,-,• Santos Reys antigos» que 

por efte meyo propicia--
rão a mifericordia divina.' 
Sobre tudo façamospaze^ 
com o mefmo Deos , Sz 

vida a efte lugar, o perigo ponha monos todos çm 
em q eftamos- Se o que- fua graça com reFolgçáo > 

íomoscemediar., como,*$c. taiifliraos propo$rQ% 
dç: 

520, jH Ste he,Senhores-* 
IZ-fem affe£taç.am* 

Sc com a. íinceridade de-
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de o não offender mais. E eareis fogeitos, & cativos 
fe aflim o fizermos , eu daquelles, que tanto ódio 
prometto daqui em Feu vos tem. Todas eftas pa­
no me qu e nos ha de da r a 1 a vras faõ de f è : vede Fe 
vitoria, Sc felice fecceíío, podem faltar tanto peta" 
que defejamos. Não he parte dà promeffa, como^ 
efte empenho meu , fe- do ameaço/ Pelo que, 
não da mefma Verdade, 8c fieis Portuguezes, fe o a-
palavra divina, que nam morda pátria, fe o amor 
pódefaitar,Scafíimotera. do Rey , Fe o amor das 
proraettido no capitulo prendas, que todos tedes 

Uvk, 2 6. do Levitieoj Si in pra». na quelle exercito ; os ir­
ai 3.;: ceptis méis ambulaveritis, maós, os pays, os filhos: Fe 

ér mandata mea cuftodie- eftes, 8cosQutrosparétefc 
ritis, perfequemini inimi-» cos ainda mais eftreitosí 
cosvefiros,ércorruent co- vos merecem algúa cou»» 
ram vobis : Se fizereis a Fa j não Fejamos tam cruéis, 
minha võtade (dizDeos) contra elíes* 8c contra nós 
8c guardareis os meus meFraos, que com os noF-
prçceitos, vencéteisa vof- fos peccados eítorvemos* 
fos inimigos, Sc cahirám as mifericordias divinas.. 
Vencidos a voflòs pès. E 
fe o não fizermos aífimi 
Ouvi agora, Sctremey:. 

íjf'*' £>M0d finonaudieritis me* 
ér non feceritis. omnia md-, 
data med , fonam fackmi 
meam contra vos: corruetis 

Em noflàs maós eftà avi-iL 
tOria,poisem noffaliber* 
da de eftá o não offender a 
Deos. Amemos, a Deos-
ao menos por amor de 
nós: Sc tomemos pòr de­
vaçaõ todos, para qDeos 

coramhofiibus vefiris', ér: nos dé.vitoria» naó oof-
fuèjmemmihis,qmoderut fender mo/talmente jà; 
vos: E fe não me obedece-
seis,.nem guardareis mi* 
nhaiéy.-.*,. fereis vencidos 
deyoÉminimigos, 8c, fi* 

mais, Sc muitoIparticu­
lar men te em quantp an­
dar o" noflò exercito em--
campanha. Quein fiaram» 

, im** 
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*TO Sermão pelo fam fucceffo 
imprudente, queoffenda de nos intereffes de Fua 
aquelle, de quem depen- própria confer vação* que­
de, 8e no mefmo tempo, ro , Senhor, tornarme fó 
em que mais depende? a vòs como Judith, Sc ef-
Pois fe nefta occafião de- perar fó em voffa infinita 
pendemos tanto de Dcòs» mifericordia, & obrigalla 
porque nos atreveremos com voffas mefmas pala-
aoffendello? Se fazemos vras , que faó as ultimas 
pazes com Olanda, para dafüa , 8cnofffa oraçam, 
nos defender de Caítella, Memento Domine teftamé-
porque não faremos pa- ti tui: Lembraivos, Se-
zes com Deos,para que o nhor,do voffo teftaméto 5 
tenhamos por nós na mef- lembraivos de voffas pro-
ma guerra ? Façamos ef- meffas. Hoje faz quatro-
tas pazes, que não tem as centos 8c fincoéta 8c dons 
dificuldades das outras, annos que acabou a vida 
8c eftão na noffa mão. Po- mortal ElRey Dom Af-
nhamonos todosna graça, fonfo Henriques , funda-
Se debaixo da protecçam dor do Reyno de Portu* 
defte único Senhor dos gal; Sc hoje faz cinco ao-
exercitos, 8c nenhum ha- nos ( fem fe advertir era 
ia de nós , que ntfta hora tal concurfo de tempo ) ò\ 
com todo o coração , 8c foy recebido nefta Corte, 
toda a alma, naó capftule Sc começou a reynar EU 
efta paz , Sc amizade per- Rey Dom Joaó o Quarto»-
petua, cora hum propofi- reftaurador do mefmo 
to muito firme, Sc irrevo- Reyno. Dia he efte , Se-
caveldenüca mais offen- nhor, muito para vos tra-
deraDeos , 8c fempre o zer à memória as promeí-» 
amar, 8c fervir, fas, que entaõ fizeftes ao 

522 Mas porque não primeiro Rey,8c nelle ao 
hefegura confiança a que ultimo , que tambem a-
fe põem em corações hu- gora heo primeiro. Pro-
manos, ainda que fe fun: metteftes a ElRey Dom 

Affon-



êe noffas Amai. q$>f 
Áffonío (como effe tefte- tám remotas , 8c eftra-
munhou, 8c jurou no feu nhas, que antes de nós o 
teftamento J que depois náo éonheciaó; Utportent 
de attenuadá íua defeen- nomen meum in exteras fia-
dencia porieis os olhos de tiones. 
voflà mifericordia na de- 52 j Efte he,-Senhor,, 
cima fexta geração íua: o voflò teftamento, Sc to-
Ufque ad decimamfextam ftamento he tãbem vof* 
generationem, in qua atte- fo, que aflim lhe chamaf-
nuabiiur proles, & in ipfa tes , effe diviniflimo Sa>-
fic attenuata ego refpiciã, cramento, em que eftais 
ér videbo. Sendo pois o prefente. Sobre o teftar 

•Rey, por quem nos ref- «mento de voflà palavra,, 
tauraftes, a mefma gera- lembraivos tambem do-
ção décima fexta •, tempo tefta m éto de voflò amor: 
he , Senhor, de pordes Memento Domine tefta-
nella, Sc em nòs os olhos menti tui : Sc mereçamos; 
de voffa divina miferi- efta lembrança , quando 
cordia, fe naó por noffb*| em tudo o mais nos falte 
merecimétos, pelos mui- o merecimento, o muito 
tos , 8c grandes daquelle que efta Cidade , Sc efte 

'Santo Rey, que tanto vos Rey na entre todos os do 
foube fervir éntaó , 8c o- mundo , Sc em todas as 
brigar para o futuro. Von- partes delle fe aílinala na 
de os olhos , Senhor dos veneração > Sc cui to deífe; 
exércitos, no noffo exer- foberano myfterio. Era< 
cito y Sc lembraivos que virtude deffe Fagrado paõ* 
todohe daquelles Porcu- feda vifto defcer do Ceo,, 
guezes , que nò mefmo foy tam forte a efpada d e 
teftaraeto éFcolheftes pa- Gedeaõ , que venceo os 
^aCohquiftadoresdevoF- exércitos fem numero, 
fa F é , Sc para debaixo de dos Madianitas.. E efte 
fuás Armas levaremvoflo, mefmo foy o exemplo, có 
Itatiííimo nome às gentes que animaítes o primeiro, 

' >• *. _•. - f i L e W 



*m Sermaõ pelo fam fucceffo • 
imprudente, queoffenda de nos intereíies de Fua 
aquelle,de quem depen- própriaconfervaçãosque-
de, Sc no mefmo tempo, ro ,Senhor, tornarme fó 
em que mais depende.? a vòs como Judith, Sc ef-
Pois Fe nefta occafião de- perar fó em voffa infinita 
pendemos tanto de Dcós» mifericordia, Sc obrigalla 
porque nos atreveremos com voffas mefmas pala-
aoffendello? Se fazemos vras , que íàó as ultimas 
pazes comOlanda, para dafüa , Sc norffa oraçam, 
nos defender de Caítella, Memento Domine tefiamê-
porque não faremos pa- ti tui: Lembraivos, Se-
zes cora Deos,para que o nhor,dovoffo teftamétoj 
tenhamos por nós na mef- lembraivos de voffas firo-
ma guerra ? Façamos ef- meffas. Hoje faz quatro-
tas pazes, que não tem as centos 8c fincoéta Sc dous 
dificuldades das outras, annos que acabou a vida 
8c eftão na noffa mão. Po- mortal ElRey Dom Af-
nhamonos todosna graça, fonfo Henriques , funda-
Se debaixo da protecçam dor do Reyno de Portu* 
defte único Senhor dos. gal; Sc hoje faz cinco ao-
exercitos, Sc nenhum ha- nos ( fem fe advertir em 
ja de nós , que nefta hora tal concurfo de tempo ) c\ 
com todo o coração , 8c foy recebido nefta Corte» 
toda a alma, naó capitule 8c começou a reynar El* 
efta paz , Sc amizade per- Rey Dom Joaõ o Quarto»-
petua, com hum propoíi- reftaurador do mefmo 
to muito firme, Sc irrevo- Reyno. Dia he efte , Se-
caveldenüca mais offen- nhor, muito para vos tra-
deraDeos , 8c fempre o zerà memória as promeF-
amar, Sc fervir, fas, que entaõ fizeftes aò 

522 Mas porque não primeiro Rey,8c nelle ao 
he fegura confiança a que ultimo , que tambem a-
fe põem em corações hu- gora heo primeiro. Pro­
fanos , ainda que fe fun- metteftes a ElRey Dora 

^ Affon-
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Affonfo (como effe tefte- tam remotas , 8c eflra-
munhou, 8c jurou no Feu nhas,que antes de nòs o 
teftamento ) que depois náo conheciaó: Utportent 
d e attenuada íua defeen- nomen meum in exteras na-
dencia porieis os oi hos de tiones. 
voflà mifericordia na de- "525 EftehcSenlior,, 
cima fexta geração íua: o voflò teftamento, 8c te« 
Ufque ad decimamfextam ftamento he tãbem vof-
generationem, in qua atte- fo, que aflim lhe chamaf-
mabitur proles, & in ipfa tes, effe divinifiimo Sa* 
fie attenuata ego refpicia, cramento, em que eftais 
ér videbo. Sendo pois o prefente. Sobre o tefta-
Rey , por quem nos ref- • mento de voflà palavra ,s 

tauraftes, a mefma gera- lembraivos tambem do, 
ção décima fexta•, tempo teftametode voflòamor: 
he , Senhor, de pordés Memento» Domine tefia-
nella, 8c em nòs os olhos menti tui: Sc mereçamos 
de voffa divina miferi- efta lembrança , quando-
cordia, fe naó por noflfo$ em tudo* o mais nos falte 
merecimétos, pelos mui- o merecimento, o muito 
tos , 8c grandes daquelle que efta Cidade ,. 8c efte 

'Santo Rey, que tanto vos Reyno entre todos os do 
foube fervir entaó , Sc o- mundo ,. •; Sc em todas as 
ferígar para o futuro. Pon-- partes delle fe aflinala na. 
de os olhos , Senhor dos veneração> 8c cuJ to deífe; 
exércitos., no noffo exer- foberano myfterio. Em* 
cito •„ Sc lembraivos que virtude deffe fagrado paõ», 
todohe daquelles Porcu-||-fédo vifto defcer do Ceo,, 
guezes , que nó mefmo fo^ tam forte a efpada de; 
teftaméto eFcolheftes pa- Gedeaó , que venceo os 

^raConquiftadoresdevoF- exércitos fem numero. 
fa Fé , Sc para debaixo de dos. Madianitas. E efte 
fuás Armas levaremvoílo mefmo foy o exemplb^eó 
iuatiííimo nome às gentes que animaftes o primeiro, 

JL 



a/rá Sermaõ pelo bom faxceffa de noffas Armasl 
Rey na mefrai hora, era vitoria, Voffos faó,8c voT-
ouevosraaftraftcsdefcuv Fo o Reyno porque pele-
herto a feus olhos , Sc lhe jaõ, E pois o Rey, que 
mandaftes tomar a Co- eftá era campanha he o 
roa, cuja perda , Screfti- mefmo defeédéte,de que 
tufeão logo então lhe -an- diffeftes: Volo in te, & tn 
nunciaftes. Os Soldados-, feminetuõ imperium mtht 
Sc Capitães, que a defen•- ftabilire : para eftabeleci-
dem, todos vão armados mento , Sc confervação 
com effe divino efeudo, deite Reyno,atè que che-
quelevão dentro no pei- guèà grandeza , que lhe 
to: delle foiefperão a for- promette o nome de Im* 
taleza» Sc o valor, Sc a elle • perio voffo: Memento f)*-
Fó proraettem referir a mine tefiamenti tui. 

SER-



E R M 
Do ^Efpofo da M % de Deos 

S. JOSEPH, 
N o dia dos Annos delRey N . Senhor 

DOM JOAM IV. 
H a Capella ReaL 

Jofeph fUiDavid núli timere. Matth. i» 

#. 1 interpretar efte íonho fei* 
Pay,Sc diffe, que eíleja-; 

Onhou Jo- cob era o Sol, Rachel fua 
feph, ò que de- efpofa a Lua , feus filhos 
pois foy Vice- defde Ruben a Benjamin. 
Rey do Egyp- as Eftrellas ; Sc que. viria 

to, tjue o Sol, a Lua, Sc as tempo ajofeph, em que 
Eftrellas , abatendo *do , Deos o levantaria a tara 
Ceo à terra a mageftâde íòberana fortuna, que feu-
luminoFa de feus reFplan- meFmo Pay, fua Mãy, Sc 
dores, humildemente po- feus Irmaós com o judhe* 
ftrados o adorayão. ^iz em terra p adoxaffemi O® 



4fo& Sermaõ de 
Doutores cómúmente té erat fubditus illis: adorou wf*s 
€fta interpretação do fo~ a Joíeph a Lua, porque a ™ 
nho por verdadeira -, mas titulo de verdadeira ef-
o certo he que hú Jofeph pofa lhe deveo obedien-
foyoqueíonhou,Scoutro cia , Sc amor aquella Se-í 
f oíeph foy o fonhado, O nhora,que he como a Lua 
Tofeph ,q fonhou, foy [o- fermoía : Pulchra ut Lu- cít.íü 
íeph o filho de Jacób-o Jo- na: adorarão a Jofeph as 
feph fonhado, foy Jofeph Eftrellasj porque a titulo* 
o Efpofo de Maria. O Jõ* ou reputação de Pay d | 
feph filho de Jacob fo- Feu Meftre o refpeitarao 
nhou fomentei porque có grade veneração os A-
ainda que digamos, que poftolos, aquelles de que 
em feu Pay o adorou o diz o Efpirito Sãto: Fulge» rWt| 
Sol, Sc em Feus tr maós as büt quafi ft ella inptrpetuas h 

Eftrellas, he certo , q em atemitdtes. E quando Fó 
RáchelFua mãy lhefaltoii a Virgem Maria adoraffe 
a adoração da Lua. j por- a Jofeph feu Efpofo,nefta 
quequandoJacob,8cfeus fõ adoração fe compria 
filhos adorarão a Jofeph todo o fonho inteiramétcj 
no Egypto, jà era morta porque nella o adorava o 
Rachel, Sc ficava fepulta- Sol, nella a Lua , nella as 
da em Belém. Seguefe Eftrellas : o Sol : Multer Apodj 
logo, que o Jofeph verda- amiBa Sole : a Lua: Luna ,, 
deiramente fonhado foy fubpedikusejusiasEftrel-
Jofeph o efpofo deMaria-, Ias: Et in capiteejus coro* 
porque nelle fe compri- na duodectm fiel'ar um. 
taó cabalmente todas as 525* Efte hc S. Jofeph* 
partes do fonho. Adorou Senhor, Sr efte heo -obe-
a Jofeph o Sol; porque a rario Planeta, que predo-
titulo de fogeiçaõ filial minou nefte fermofo dia, 
lhe guardou reverencia, dia em q cõo feliciflimo 
Be acatamento o mefmo nacimento de Voffa Ma-
§oi de juftiça Chrifto \Et geftade naceo outra vez 



S. Iofeph. r wy 
aos Portuguezes a efpera- depois de feu nacimento 
ça, ao Reyno a liberdade, 
Sc Portugal a fy mefmo. 
Jufto era que ao nacimen­
to de tam grande, Sc novo 
Rey melhoraffe íuas con­
fiei! açoens o Ceo , 8c lhe 

obfervavaõíe as Eftrellas 
de Chrifto. DeChnfictfi 
mathefis hodie , Sttilas 
ChriBif, non Saturni •, ér 
Mar tis obfervat. Parece 
q para efte dia forão cot» 

aíHftiffem novos , Sc ma- tadas eftas palavras. De 
yores Planetas, Nos na- Chrifto efi mathefis hodie: 
cimétos dos outros Pri n- A Aftrología do dia de ho 
cipes , ScMonarchas do je he de Chrifto : SteUas 
mundo, ou predomina o Chrifii, non Saturni , ér 
Sol» ou predomina a Lua, Mariisobfervat: naõ ob-
ou predomina algüa das fervamos Eftrellas de 
Eftrellas: mas%efte naci 
mento fingular, para que 
foffe mais felice que to­
dos , predominou hum 
Planeta novo, Sc Fuperior, 
a quem o Sol , a quem â 

Marte, ou de Saturno,cu-
jos juízos faõ tam erra­
dos, como fabuloíos feu? 
nomes: obférvamos hüa 
Eftrella de Chrifto , Ef« 
trella aquém todas asde-

Lua, a quem as Eftrellas mais adorão, que h e , não 
adorão. Parecerá iffo. JoFeph o Filho de Jacob, 
modo de fallar, 8c confi­
deraçaõ Fó minha; mas he 
doutrina muy aflentada 
náo menos que defde o 
antiquiflimo Tertulliano. 
Notou efte grande Dou­
tor, que os Magos no na 

Fenão JoFeph o Filho de 
David: Jofeph fili David 
nolitimere., 

f 2-6 Sendo pois tara 
iupèrior à Eftrella defte 
dia , Fendo tam divino o 
Planeta defte na cimento, 

cimento de Chrifto nara quaes ferám, ou quaes fe 
renunciarão a Aftralogia, riaó fuás influencias. Ora 
mudaraõ-a. Antes de eu para fatisfazer a todas 
Chrifto nacer obferva- as obrigaçoens defta íòv 
vaófe as Eftrellas do Çeo% lenidade, Separa queconi 
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devoto agradeciraetoco- da ella não quero mais <$ 
nheçaraososPortuguezes ametade das palavras do 
o muito, que devemos ao thema: Iofeph fili David. 
divino EFpolb da Virgé, Todas as palavras do E-* 
pertendo moftrar hoje cõ vangelhoFerám prova de* 
algüa evidencia, que a li- ftas duas : Sc efta? duas 
herdade * a que efte Rey- palavras Ferám repofta de 
no fe reftitui o, Sc todos os todas as duvidas do Evã-
bens, que com ella goza- gelho. 
mos, Faõ,8c forão influên­
cias de S. Jofeph. Tudo o §. lí. 
que havia mifter, 8c tudo 
o que podia defejar , in- y%y lOfeph fili David 
fluio nefte feu dia a Por- J noli timere. Eftan-
tugal efte foberanoPlane- do cuidadoío , 8c aíflicto 
ta. Tudo o que Portugal S. Jofeph entre as perple-
haviamifter,8c tudoo 4 xidades do myfterio da 
podia defejar era fer Rey- Encarnação, cujos eflèi* 
no, Sc ter Rey. Porque tos via , Sc cujas caufas 
ainda que na realidade ignorava, diz o noffo E* 
hüa, Sc outra coufa tinha- vangelifta que lhe appa-
mos, nem o Reyno fem receo .hum Anjo em fo* 
Rey era Reyno , nem o nhos, o qual lhe diffe af-
ReyfemReyno eraRey. fim:IofephfiliDavidnoli 
Pois que fez nefte feu dia timere : Jofeph filho de 
S. Jofeph ? Para que o David naõ temas. Depois 
Rey tiveffe Reyno , in- pôde íer que pondere, o 
fluio ao Reyno reftittii- naó temasi agora reparo 
çaóde liberdade. E para fó no Filho de David. Fi* 
que o Reyno tiveffe Rey, lho de David Jofeph a -tf* 
influio ao Rey calidades, tas horas! com que Fun-
8c perfeiçoensreaes. Efta damento ? Se a foberanía 
fera a matéria. Para fun- daquella profapia eitaVa 
lamento, Scprovadeto* jà tam envelhecida , ou 

tam 



Xil" 

$. Iofeph. m " 09 
tam énviiecida era Jo- para que Fe lembraffe o 
Feph»que o cetro real de Santodasprofecias anti-
David pela injuria , Sc gas , Sc entendeffeque o 
inconftancia dos tempos Reyno de IFrael tyranni-
tinha já degenerado era zado pelos Romanos em 
Fuás maõs a Inftrumentos Feus ditofos tempos Fe re-
mecanicos , como lhe ítituía a feo legítimo Fuc-
chama filho d e David o ceííor, conforme o jura-
Anjo? Charaelhe o que mento feito a ElRey Da-
he, naó lhe chame o que vid primeiro Fundador 
foy,q iffo já naô «lembra, daquellaporoa : luravitpr. 
S. Pedro Chrifoíogo ref-- Dominus David verita- *M 
pódeo a efta duvida cora tem , ér non fruftrabitm 
humas palavras, que fen- eum: de fruBu ventris tui 
do eferitas em Itália ha poriam Jufer fedem tuam. 
oitocétos annos,parece q Donde he bem que note- yi$s 

fè efcrevéraó em Portu- mos as palavras do jura-
gal de tres a efta parte; Vi» meto, nas quaes diz Deos 
detisfratres in perfonage- a David que o Fruto do 
nusvocari} vtdetis in uno ieu ventre Fe affentaria no 
totam profapiamnunçupa- thronoRealdeJuda: De , 
ri',videtis in Iofeph feriem fruBu ventris tui ponam 
Ddvidki ftemmatis jam fuper fedem tuam.SeDeos 
cit ar i. Trigefima oBava fallára com algüa Rainha, 
generatione natus quomodo parece que eftava dito cõ 
David filius dicitur , nifi propriedade: O fruto do 
quia gentis apèritur arca- teu ventre fe tornará a af-
num,fidespmmiffio-iisim- fentar no throno Rea l ; 
pletur> Largas, mas divi- mas fallãdo có hü Rey, 
nas palavras ! Chamou o fallando có David? Sim s 
Anjo a S. Jofeph fiijio de porque como diz Santo 
David fendo a trigefima Ireneo, Tertulliano , 8c 
oitava geração daquelle Santo Agoftinho , quiz 
Rey , ( diz Chriíologo;) Deos Fignificar.que quan-

Tora.o. l i t o 
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do o Rêyno fe reftttuiffe, 
haviadefer preferindo a 
prole feminina -à mafculi-
uajcomo verdadeiramen--
to aconteceo •, porque 
ainda quejofepk, Sc Ma­
ria eraó filhos de David, 
Chrifto que foy o Key 
promettído era filho de 
David por Maria, 8c nam. 
por Jofeph. Qr cafo he 
tam femelhante ao do 
noflb Reyno, qnenaõ ne-
ceflka de accómodaçaó. 
De maneira que temos a 
reftauraçaó de hura Rey­
no tyrannrzado-í reffituí-í 
do-depoisde muitas gera­
çoens a, feu legítimo Se­
nhor, preferindo na fuc­
ceffaó a prole feminina à 
maFculina, & tudo con-. 
forme as profecias anti­
gas, St juramento do pri-
meirofundador doRey-
no. Ha propriedade mais 
própria ? Poiseftasforaõ 
as primeiras influencias 
do noílo grande Planeta. 
Para que o Rey, que hojo 
nacia, tiveffe Reyno, in­
fluir aoReynoreftituiçaõ 
deiiberdade. Ê ninguera, 
me diga que fc naó prova, 

que foraó ifto influencias: 
íuas -, porque os Planetas 
quando- dorainaó, influe 
conforme fuás calidades,, 
8c»fendo efte o dia,8c eftas. 
as calidades de S. Jofeph h 

naó fe pôde negar,que fo­
raó eftas fuás influencias., 

§, I IL 

f 7 Stahe a -primei--S%9 
ta razaõ do fili. 

Dwvid.. Para a. fegunda 
diflicultoas mefmaspala* 
vrascom diverfa ponde­
ração. Efte Anjo,q aqui, 
appareceo a S. Jofeph, 
tornoulhe a- apparecer?-
outras tres vezes : appa­
receolhe em Belém, quã-* 
dó lhe notificou , que Fe-
deflefraflepara oEgypto: 
appareceolhe emEgypto^ 
quando o avifou da morte 
de Herodes: apparcceo-
Ihe no caminho deJudea,s 
quando-o affegurou que. 
podia ir viver a Nazareth j,, 
Sc de todas eftas vezes ne-
nhüajemos que lhe cha-
mafie filfoodc David. Pois, 
Fe efte titulo de filho de, 
Davido naódáoAnjOem. 

ne-



nenhüa outra occafiaõ a 
S. Jofeph } nefte cafo de 
Fua perplexidade, porque 
lhe chama JoFeph filho de 
David : Iofeph fili: Davi d-
noli timere ? Varias ra­
zoens daõ os Santos , eu 
darey tambem a minha, 
porque a quero provar. 
Chamou o Anjo a S. Jo­
feph nefta occafiaõ filho 
de David, porque Fe ou­
ve o Santo nefta tam dif­
fi cuítoFa acçaó cora tanta 
realeza de animo , q bem 
moftrava, que ainda que 
a fortuna lhe tirara a Co-
Toada cabeça, tinha mui­
to de Rey no coraçam. 
Chamoulhe filho deRey, 
porque vio que fe portara 
muito como Rey. Efta 
foy a fegunda influencia, 
que dizíamos do noflò 
Vlaneta Jofeph nefte feu 
dia. Para que o Reyno 
tive fte Rey,influiraoRey 
calidades, Scperfeiçoens 
Reaes. BenTconheçoq 
parece coufa difficultofa 
na acçaó de huns ciúmes 
formar a idea de hü prín­
cipe perfeito *, mas o dif-
icurf©, me deferapenhara1-, 

epfo. f®% 
8c naõ nòs ha de defaju-
darõ Evangelho. Vamos 
cora elle. 

:*//: í • §. IV. ;;, iV 

f$° T Ofeph autem cum 
1. effet vir juflus, &' 

mlleteam ttaducere,voluit 
occultè dimittere eam. Diz 
o Evangelifta, que vendo 
S. Jofeph os indícios tara 
manifeftos da conceição 
de fua Efpoía, como foflè 
varaõ jufto, 8c a naõ qui­
zeffe entregar à: juftiça, 
para que a ©aftigaffe con­
forme a ley. Aqui reparo 
antes de ir mais por dian­
te. Hüa grande implica­
ção parece que tem eftè 
texto. Quequerdizer, \ 
a naó quiz entregar à ju-
itiça,porque era jufto ? Se 
differa que a nio quiz en­
tregar à juftiça , porque 
era piedoíò, entaõ pare­
ce que eftava mais ptOí-
priaméte advertido. Per­
doar , naó actufar faó ay 
clros de piedade,naó faó 
adosdt juftiça. Pois por­
que troca o Evangelifta 
os termos, Sc era lugar de 

li ij cha-



yQ? Si maõ de 
chamar a Jofeph piedoFo, depois de chégares a voF-
Ihechama jufto : Iofeph foReyno? A razão foy, 
autem cum effet virjuftus? diz S. Chryfoftomo, por-
Chamao Evangelifta aS. qucalembrança , 8cpie-
Jofeph jufto, quando fa- -dade, que o Ladrão pedia 
zia hüa tam grande acçaó antes de Chrifto fer Rey, 
de piedade , porque co- era Favor , que lhe podia 
mo Jofeph tinha ta nto de fazer -, depois de fer Rey, 
Rey , Iofeph fili David, era juftiça , que lhe nam 
tinha obrigação de jufti-» podia negar. Foy tam af-
ça a fer piedofo j Sc quem tuto requeréte o Ladrão, 
tem obrigação de juftiça que fendo a fua petição de 
a fer piedofo > quando he mifericordia, quiz q foffe 
piedofo, he jufto. A pie- o feu defpacho de juftiça. 
dade'nos outros homens Ecomo os Reys té obri-
he .piedade , no Principe gação de juftiça a fer pie>-
he juftiça. dofos, pôr iffo diffe, lem-

y$ i Quiz o Bom La- bray vos, Senhor, de mira 
draó que ufaflê Chrifto não antes,fenaõ depois de 
com elle de piedade , Se vires ao voffo Reyno-, 
dtffe aflim : Domine me- porque a mefma piedade, 

Luc.23. mento mei, cum veneris in que antes de Chrifto Fer 
42, Regnum tuum : Senhor Rey era piedade, depois 

lembraivos de mim de- de íer Rey era juftiça. He 
pois que chégares ao vof- verdade que a miferia, q 
Fo Reyno. Depois que o Ladrão padecia, era 
chégares! E antes porque prefente: mas como a mi-
não ? A quem tanto pa- Ferico:dia,que efperava, 
decia naó lhe eftava me- antes de Chrifto reynar 
lhor o foccorro antes mais era voluntária , Sc depois 
cedo , que mais tarde? de reynar devida *, por if-
Sim eftava. Pois porque Fo regulou fsbiamente o 
não diz, lem bray vos, Se- Feu requerimento não pe-
nhor,demim agora,fenã-i> Io tempo, em que expri* 

. menta 



S.hfepk fos 
menta em Fy a neceflida- ju f to , quando foy pie-
d e , Fenãopara o tem^o, doíb , quem tinha tanto 
em \ que confiderava era de Rey como Jofeph? lo-
Chrifto a obrigação:Ca«? feph* fili David. Sendo 
veneris in Regnum tuum. piedofo foy jufto.porque 

í 52 Naó peço a piedade'.para perdoa ndo a offenFa, que 
agora, Fenãopara depois Fofpeitava , pagou o que 
que eftiveres no voffo devia aquém era. Oper-
ReVno ; porque ainda ò\ dao de lua EípoFa forão 
eu a não mereço agora obrigaçoens de feu Pay; 
por fer culpado , vós ma Iofeph fili David. 
devereis depois ,• por Fe­
res Rey. E Chrifto que §. V 
jà na Cruz era Rey , 8c 
Chrifto que jà na Cruz J33 C Tnôlleteamtrd-
éftava no feu Reyno, que C ducere, voluit di-
he o que fez? Hodie me- mittereeam. Náo a quiz 

Pl*y cum eris inParadifò: O entregará juftiça , quiz 
Ladrão pedia a piedade deixála, & irFe AFegun-
paradepois, porque cui- da coufa, em qS.Joíeph 
dava que Chrifto ainda moftrou fer filho de Da-
não era Rey : Sc Chriiro vid, foy aquelle notlet, 8c 
coticedeolhe a 'piedade aquelle voluit. Quiz dei-
logo, para moftrar que jà xála, & não a quiz entre-
ò era: Hoje, hoje eftaràs gar. Quiz , & não quiz ? 
comigo no Paraifo. Co- Oh quanto téde;» de Rey, 
mo fe differa o Senhor: diviaò Jofeph ! Em ne-
Pedefme piedade a titulo nhüa coufa fe moftra mais 
de Rey , pois jà ta dou, o fer de Rey , que em ter 
porque jà ta devo y Rey querer, & ter não querer, 
fou E fe a piedade nos A liberdade da vontade 
Reys he divida, fe a pie- humana, epmo dizem o<* 
dade nos Reys he juftiça, Theologos , confifte em 
que muito que Fe chame hüa mdifferença , q i r fe 
* nr» ^ Ti iÜ Cha-
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chama quero , ou não 
quero. Tal ha de Fer avô-
tadeReal: livre", 8c não 
Fogeita. O Principe-não 
ha de ter a fua vontade fo­
geita a outrera , nem ha 
de eftar fogeito à fua vó-
tacte. Se tem a fua vonta­
de fogeita a outrera, naõ 
he Rey dos feus j (e eftá 
fogeito à. fea vontade,naó 
he Rey de fy. Pois para 
reynar fobre fy , 8c fobre 
osfeus, ha de ter a vonta­
de era hüa indifferença 
tam livre,Sc tara fenhora-^ 
que feja feu o querer , Sc 
feu o naó querer ; noJletj, 
voluit. 

5 3 4* Quiz Deos tirar 
o Reyno a Saul, 8c fendo 
que tinha Saul a Jonathas 
feu filho herdeiro , nam 
deo Deos o Reyno a Jo­
nathas , fenão a JDavid. 
Pois porque- razaõ a Da­
vid , Sc naó a Jonathas.? 
Jonathas era hura Princi­
pe muito generofo,muito 
liberal, muito benigno, 
muitóesforçado,8c fobre-
tudo era fiíhp herdeiro 
de hum Rey , que para o 
rèfpeko dos vaffallos ira-

de 
porta muito. David pelo 
contrario era hum paftor 
filho de outro, de quem fe 
naó íabiaõ mais talentos 
que atirar hüa funda , 8c 
tocar huma arpa. Pois 
porque desherda Deos a 

Johathas, 8c dá a Coroa a 
David «* Eu o direy. Diz, 
o Texto fallando deDa^ 
vid, Sc de Jonathas : Ani--, Reg< 
ma lonatha conglut inata xZl-
efi anima David : que a 
alma de Jonathas Fe atou 
à ai ma de David. Deforte 
que ainda que ambas as 
almas eftavaõ atadas,,a q 
fe atou foy a de Jonathas* 
a David , 8c não a de Da­
vid a Jonathas. AoVer-
tio*o aguda mente S. Gre­
gorio 1 au ma eu rgo* Vin» 
cuia inferre prafiantiorisi 
erat, non inferi/oris, agglu--
tinari autem deterioris; ita, 
quidem ut vinculis expedi», 
re fe qu&dammodonon pof» 
fet* E como Jonathas fe 
atou a David, Sc David a 
Jonathas naó; poriffo ti­
ra Deos a coroa da cabeçai 
a Jonathas , Sc mete na 
maõ acetroa David.' por-, 
que Principe como Jona-. 

. it.has> 



tias, que ata a Fua vonta­
de a vontade dovaffallo, 
tem talento.de vaffailo, 
naó tem talento de Rey: 
Sc vaffailo como David, <| 
naó fabeatar a fuavonta­
de àvó tade doutrem ain­
da que feja humPrincipe, 
efte tem talento de Rey, 
naó tem talento de vaffaU 
Io. E como Deos reparte 
osofíicíos conformeos ta­
lentos , Se nao conforme 
as calidades, feja vaflàllo 
o Principe Jonathas ,*feja 
Rey o paftor David. Rey 
que tenha a vontade atar 
da a outrera, naó faz iffo 
Deos. 

fjf «£ porque razaõ 
importa tanto.queò Prín­
cipe naó feja fogeito à vó-
tade alhea > Por duas ra*. 
zpensjhumada parte do 
Rey , outra da parte do 
Reyno. Da parte do Rey, 
porque nãohe Rey , he 
Fubdito: da parte do Rey­
no, porque não he Rey­
no, heconfuFaó. Come? 
cemos por efte fegundo. 
Quando o Sol parou às 
vozes de Jofuè, acontece­
rão no mudo codas .aquel? 

S. hfephl "f&f 
laa coníçqüericias, que, 
parando o moviméto ce­
lefte, confiderãó os Filo­
fofos. As plantas por to* 
do aquelle tempo naó cre-- •*. 
ceraó .* a8 calidad.es dos 
elementos, 8Í dosmixtos 
naófe alterarão .• a gera­
ção, 8c corrupção, com 4 
fe conferva o mundo, cefr 
fou: as artes, Si os exercí­
cios humanos de hum, Sc 
outroEmisferio éftiveraó 
fiffpenFoíí: os Antipodas 
nào trabalhavaó-, porque 
lhes Faltava a luz: os de ci­
ma cançados de tam có-» # 
pridodia deixavaõ o tra^ 
balho: eftes pafmàdos de 
verem o Sol , que fenaó 
movia i aquelles tambem 
pafmàdos de efoerarem 
pelo Sol, que nao chega­
va: cuidavão que Fe aca­
bara para ellesa luz: ima^ 
ginavão que Fe acabava o 
mundo .-tudo eraó lagri­
mas , tudo affom bros,tu-
do horrores x tudo confu-
Foens. Que heifto? Quem 
defordenou a 'compoftu-
ra do univeríò ? Quem 
deFcompoza armohía da 
natureza ? Donde tanta 

ti üij def-
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foS Sermão de 
deFordem.? dotjde tanta nhas. Nósovimos,8cnos 
confufaõ ao mundo? Sa- ovemos. Pergunto:Por-
beis donde ? A Efcritura tuguezes, vós que viftes o 
tídiffe em duas palavras: que padeceftes , vòs que 

iof. io. ObedienteDomino voei ho- vedes o que gozais, don-
** minis: Obedecendo o Se- de veyo tanta differença 

nhora voz de hura homé. em tam poucos annos ? A 
Eerahumraundo,ondeo -. differença naó a pondero* 
fubdito manda , 8c ò Se- porquea vera os olhos j a 
nhor obedece -, era hum caufa porque a vem he fo 
mundo , onde manda o o que pergunto» Sabeis 
criado, que na via de obe- porque? Porque entam 
decer , Sc obedeceo Se- tínhamos hum Rey Fo-
nhor, que havia de ms£n- geito a hüa vótade alhea, 
dar j que muitoque haja hoje temos, hum Rey fe-
conlufoens, que haja def- nhor das vontades alheas, 

9 ordens, que haja defcom- 8c mais da fua : entarn ti» 
pofturas ? que muito que nhamos hum Rey cativo, 
nadaereça ,, que nada fe hoje temos hum Rey fa-
obre: que muyto que os vre: entaó tinhamosjiura 
de cima triunfem , Sc os Rey obediente , hoje te-
de baixo chorem : Sc que moshumRey obedecido-
nacendío Sol para todos, entaó tinhamoshum Rey 
os decimalevem todas as fenhoreado , hoje temos 
luzes,8cosdebaixo todas hum Rey fenhor. Eftahe 
as trevas ? a diffe re n ça. Rey fenhor 

f$6 Cora grades ex* digo (&he a fegunda ra-
èmplos-deftes fe tem infa- zaó) porque o Rey fogei-
mado o mundo era todas to à vontade alhea naó he 
as idades , 8c fem pedir- fenhor. He Rey fubdito, 
mos aos feculos. paliados he Rey naó Rey. 
as memórias de Galba, y$j Quando-Chrifto 
nem de Tiberio, os noffos foy levado à prefença de 
olhos faó boas teítemu* Pilatos , perguntou ella 

aos 



*S. Iofeph] fof 
aos mtmiftros daquella ju- Farifeos moftravaõ q era 

Marc.if ítiça: ^uidvultis faciam Rey verdadeiro , porque 
*-• de Rege ludaorum ? Que pediaó a Chrifto para a 

quereis que faça do Rey Cruz -, Sc naõhamayor 
dos Judeos ? Refpondè- prova de fer verdadeiro 
raóosEfcribas , 8cFari- Rey, que chegar a dar o 

lòan. 19 feos • folie,- tolle, çfucifige Fangue, Sc a vida por Feus 
lfl eum: Queremos que ocru- vaflàllos. E Pilatos no q. 

eifiqueis. fe que fez Pila- permittia moftrava <|ue> 
tos? Tradidit eumvolun» naó era Rey verdadeiro, 
tati eorum • Entregou-o à porque entregou a Chri-
vontade delles. Pergunto lio à vontade dos Feus} 8c 
agora: Quem fez mayor 
injuria a Chrifto em quã-
to Rey dos JudeosV os Ef­
cribas , 8c Farifeosna íua 

jpetiçaó, ou Pilatos na Fua 
permiffaó ? Os Efcribas 
em opediré para a Caiz, 

Luc. 23'. 
*5 

naó ha melhor prova de 
naó Fer verdadeiro Rey,q 
Fer Rey entregue à vonta­
de alhea : Tradidit eum. 
voluntati eorum. E Fe naó 
vejamos o que Fe Feguio. 
•Tanto que Pilatos entre- ^ g 

ou Pilatos era o entregar gou a Chrifto à vontade 
à fua vontade ? Todos os delles , immediatamente 
Doutorfcs commümente 
condenaõ mais a Pilatos, 
8c com muita razaó. Ivlui-
to mayor injuriaJez Pila­
tos a Chrifto eo fua per-

O veftiraõ de hüa purpura 
de farça , deraólhe hura 
cetro de cana, puzeraólhe 
hfia coroa de efpinhas, Sc 
faziaólhe grandes adora-* 

miíTaõ,do que os Farifeos çoens zom bando-: lllude* Mstt.27 
em fua petição. Porque bantei dkeèiés: Ave Rex ^9-
os Farifeos no que pediaõ ludaorum. De maneira q 
moftravaó que Chrifto antes de Chrifto eftar fi> 
era verdadeiro Rey •, Sc geito à. vontade alhea, I 
Pilatos no que permittia v ainda em fuás bocas era 
moftrava que Chrifto naó verdadeiro Rey : ffluid 
era Rey verdadeiro. Os vultis faciam de Rege lu* 



«ofr, Sermaõ de 
daorum ? Más tanto que fiderando: Hac autem e* 
o entregarão à vontade cogitante. Efta confide* 
alhea , logo foy Rey de raçaó de S. Jofeph me dá 
f-ítça, Sc de zombaria: //- muito que confiderar, 8c 
ludebant ei dkentes : Ave 
Rex ludaorum. Rey en­
tregue à võtaderáoucrera 
terá purpura , terá cetro > 
teri coroa , terá adora-
çoens; masa purpura naó 
he purpura , o cetro he 
carta , a coroa efpinhas, 

que reparar. Naó eftava 
jáo Santo deliberado , 8c 
refoluto ? Sim eftava *, q 
iffo quer dizer aquelle vo-
luit, deliberação da von-> 
tade. Pois fe a.vontade 
eftava deliberada , Sc re-
íòluta, que he o que con* 

asadoraçocnszombarias: fiderava Jofeph ? Confia 
llludebant ei dicentes: Ave derar antes de refolver, 
Rex ludaorum. E como iffo fazem , ou devem fa-
he tam ghande calida-» zer todos-, mas depois do 
de de Rey ter a votado- refolver confiderar ain-# 
fiia, 8c naó Fogeita}por iffo d» ? Sim. Po rque asm a-" 
o Anjo chamou a Saó Jo- terias de grandeiraportã-

feph filhodelRey David, cia( qual efta era ̂ haó-Fe 
quando o vio tara izentOj de .confiderar antes > 8c 
Senhorde fua vontade, q, maisdepois. Ant-esdere-
era feu o querer, St o nam (blyer ha-Fede confiderar 
querer : Cumnallet eam o caFOjdepo-íade refolver 
traduçere, voluit dimittefe ha-fe dejconfiderar a refo -

luçaó. OTa differença a? eam. 

v §* VI. 

f 3'P T T -£-" autem eo eo-
. , f l g i t a n t e . Refo­

luto Saó Jofeph a deixar 
fua Efpofa ,,diz o Texto 
que andava o Santo con­

cho entre a Filofofia na­
tural, Sc a moral, 8c politi*» 
cai que a Filofofia natu*? 
ral pede hum conhçcimé» 
to antes da deliberaçam : 
Nihil volitum,quin praco» 
gnitum § a Filofofia mo­
ral, Sc política [pede hura 

CO-
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conhecimento antes , Sc 
outro depois : hum co­
nhecimento antes, q guie 
a*vontadea tomar a refo­
luçaó y Sc outro conheci­
mento depois , que exa­
mine a refoluçaó depois 
de<omada. Aflim o fez S. 
Jofeph. Conheceo * & 
confiderou primeiro * Sc 
logo refolveo: voluiti.Sc 
depois dereFolíiÊOí Sc de* 
liberado, tornou ainda'i 
confiderar: Hac autem eo 
€[ogitante. ir; rir- D̂ JÍKÍO* 

540 Peccou Adam* 
efcondeó-Fe , 8c antes de 
Deos lhe notificar a Fen­
tença de defterro , diz o 
Texto, que andava o Se­
nhor paflèando, Sc fallan--
do comfigo no ParaiFo: 

Q*^ Audivit vocemDei deam» 
bulantis. As vozes, Sc os 
paffeos tudo era impró­
prio era Deos \ porque o 
Fallar comfigo encontra­
va o attributo de fua íabe* 
doria, Se o paffear de hüa 
parte para a outra encon­
trava o attributo de Fua 
immenfidade;, Sc irnimita* 
bilidade. Pois que obri­
ga a Deos a fallar çomfi--

1, 

, 500 
go contra o attributo de 
infinitamente Sabio.^Que 
obriga a Deos apaffear de 
hüa para outra parte con­
tra o attributo de immu-
-tavel , 8c immovel ? Ser 
rvinha caftigar a Adant* 
porqiieo não caftiga ? Se 
evinha defterralo do Pa-
ra i ío j porque o naõ def-
lerra l Porque? J?orq crja 
matéria grande, 8c quila 
Deos confiderar primei­
ro. Por iffo paffeava fó,, 
«coino penfatiyo : por iffo 
fallava com figo, como ir-
reFoluto. Procedeo Deos 
era desfazer o homem, 
como havia procedido 
em o fazer. Quan do o fez, 
fello com confeiho : Fa- G*aK > 
ciamus hominem :quando ' 
o desfez, desfello cora có-
fideraçaó; Audivit vocom 
^eidedmbuiqntis.. Paífear 
Deos de huma para outra 
parte parecia deFcredito 
de fua iramutabihtíadey 
màsnaóíera fenaõ honrai 
Com Deos fer por natu* 
rezaimnxovel, Sc immu* 
da vel, honrafe muito d e 
haver hüa coufa , q u e õ 
poffa mudar, 8c mover, % 



r > I O SefmaÕ 
hearazío i Sc como no 
caío de Adam havia ra­
zoens por hâa , Sc outra 
parte , por iffopaffeaya 
Deos, Sc fe movia de hüa 
parte para a outra -, por­
que de hüa, 8c outra parte 
havia razoens, que õ mo-

<Ai veffem. As razoens, que 
havia para caftigar, o le­
vavaõ : -as razoens, que 
haviaparâ perdoar, o tra­
ziaõ. Que me defobede-
ceffe Adam! Heyde ca-
itigallo. Efta razão o \e-
vava. Que haja de lançar 
do Paraifo hum homem* 
que ainda agora puz nelr 
le ! Não o hey de cafti-

*gar. Efta razão o trazia. 
Fazer hum homem de 
nada , foy credito de mi­
nha bondade •, desfazello 
por pouco mais de nada, 
por hüa maçãa , parece 
demaíiado rigor de mi­
nha juftiça. Ora perdoe-
lhe. Voltava Deos opaf-
Feo. Mas que hum ho­
mem levantado de nada 
feateeveffe contra quem 
o criou! he grande Fober­
ba. E que hum homem 
por pouco mais de nada, 

de 
por hüa maçãa, arraflaffc 
tantos refpeitos! he gran­
de ingratidão. Naó lhe 
hey de perdoar. TornaVa 
a voltar Deos *," Sc ir por 
diante. >De maneira que 
aífim andava o fupremo 
Rey como fluétuandorde 
huma razão para outra • 
confiderandoantes de re­
folver, Sc depois de refol­
ver tornado a confi derar. 
Bem aflim como Saõ Jo­
feph nefte cafo. Hüa vez 
fobre confiderado refolu-f 
to, 8c outra vez fobre re-
foluto confiderada; Hac 
autem eo cogitante. 
o 542 Se fora noutra 
materia,não me efpantàra 
muito j masem matéria 
de ciúmes , em matéria, 
e n ^ u e lhe não hia menos 
quenonra , &amor, que 

' não Fe arrojaffe Jofeph, q 
não íe preçipitaffe ! C-»rá-
de capacidade de animo. 
Lá diz Chrifto, que fe hü 
cego guia outro cego»am-
bosfedefpenhão : Cacus Matt.i 

/ caco ducatum praftet, £jCitf> 
nonne ambo infoveam ca- j-*-
dunt ? Aqui guiou hum 
cego a outro cego, Sc nam 

Fe 



S.léfeph". 
Fe defpènhou nenhum. O o levarão a 
ciumè guiava a Jofeph, o 
amor guiava o ciúme-, Se 
fendo cego o ciúme, Sc ce­
go o a mor , náofforãoba-
ftantes dous affedtos ce-

hum monte 
alto , para dahi o defpe-
nharem. Que faria Chri­
fto neíte paflò ? Fez-fe 
invifivel j Sc paffando oc­
culto pelo meyo delles, 

gos, Sc tam cegos, para q eícapou de. fuás maôs* 
a prudência de S. jofeph Senhor, que refoluçaó he 
Fe precipitaffe. Diffe af- efta ? Vòs não vieftes ao 
fectros cegos , Sc tam efe- mundo a morrer pelos ho-
gos; porque os ciu m es de mens ? Sim vieftes. Mor-
S. Jofeph erão Fundados rer a mãos dos mefmos» 
nas evidécias do que via, por quem Fe morre, ainda 
Sc não ha maisperjgofas he mayor credito do a-
çegueiras, que as que tem mor,què Feja o inftru mé--
da Fua, parte os olhos'. to,quem hea cauía. Pois 
Dous Olhos, & dous cegos íe tendes tara boa ocea-
guiavão a Jofeph nefte ca- fião de dar a vida, porque 
ío :ohque occafiaõ para a não logràis ? Porque fu-
hum precipício .' 8c que gis da morte ? Direy: 
elle fe tiveffe tam firme Chrifto Senhor nôflò no 
nos eftribos de fuaprudé- dia de fua morte tinhade-
cia , que nem á vifta lhe terminado tomar o titulo 
deslumbraffe a cegueira, de Rey , de queria vida 
nem a cegueira lhe efeu- fugira : eftes homens que-
receffea vifta, para quefe riaó-ó*matar arrojãdo-o 
arrojaffe .' Grande valor, de hum monte abaixo: Ut 
Mas era Jofeph. filho de pracipitarent eum : Sc po-
David, 8c quem tinha tã- fto que o Senhor defejafle 
to de Rey, como havia de muito morrer, não admit-
ferarrojado? tio eftegenerodemorte, 

•5-4,3 Quizerão matar porque não dizia bem o 
a Chrifto os de Cafar- nome,ou femelhança de 

"naúra, 8c com efte intento arrojado com o titulo de 
£-eya 

Luc.4} 
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Rey. -Rey,'8c crucifica- fira con fidera , &'affim 
do iflo fim,que affaz cruz confidera quem he filho 
he'o reynar: mas Rey, 8c de David: Hac autem eo 
arrojado, não *, porque tâgitante. 
encontra o titulo deffa 
Cruz. Lá outra vez o §. VII. 
Diabo aconFelhou aChri-
fto que fe arrojafíe elle; 744, T A reparamos no 

ibn.4. Mitte te deorfum. Eftes W.cagitante : repare-
*s homens aqui quizerão - o frios agora no eo :*Hac au-

arrojar com Fuás maós: Ut tem [ eo ] cogitante. Gora 
pracipitarent eum : mas Fer hüa palavra de Fó duas 
Chrifto nem fe fogeitou letras tem muito que re-
a efta violência, nem quiz parar. Diz p Evangelifta 
tomar aquelle confeiho- que as confideraçoens , <f 
porque o Principe nem fe Jofeph fazia fobre efte ca-
ha de arrojar a fy , nem o fo, elie as difcorria comfi-
ha de arrojar outrera. Né go:-?^,elle. Muito pon-
porimpeto próprio, nem dera Euthimio qüe as naó 
por impulFo alheyo. E communicaffecõoutremi 
como hetara grande par- & tem razaó. Porque o 
tede Rey não fer arroja*- cuidado, 8c aMicçaõ de $. 
do , por iffo S. Jofeph o Jofeph havia mifter ali-
foy tam pouco nefta oc- vio, 8c remédio ; o alivio 
cafiaó, queo achou o An- eftava na communicaçaó, 
jo temerofo , quando o o remédio no confelhos 

' podéra achar temerários pois porque fe não acon-
lofephfili David noli ti» felha S. Jofeph em hum 
mere. Oh <| gloriofo nam cafo tam duvidofo , por-
-temas! que deção Anjos a que o não com munica có 
focegar temores em oc- outremi Porque em ma* 
cafiaó, que deverão decer teriasgrandes , como era 
a refiftir temeridades ! efta, muitasvezes impor-
Mas affim obra quem af: ta mus o fegredo que a 

$*e-
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wfôluçaó :Sc negocio em do logo foy executar O 
que importava tanto o fe- mefmo fegredo: Hocaur 1°*™$ 
gredo, naó fora S. Jofeph tem nemo fcivit difcumbé»* 
filho de David,.fe ocorr> tium. Se nenhum ; logo 
municàracóoutrem. Ma- nem Si Joaõ.. Eíe S.Joaó, 
ferias em que pôde fer a quem Fediffe,o não our 
perigoFa a falta dafegre*. vio y logo já eftava do**r 
do, não hão de fair do pei- mindo. Pois que myfte** 
to do Principe nem para o rio teve efte Fono fubito, 
mayor valido j-nem para que em tal occafiaõ nam< 
o mayor confidente, nem podiafer acaío ? Porque 
para o mayor amigo. adormeceo S. Joaó à re» 
£ 5-44 He certo que pofta de Chrifto? O my-

pergúntou S.Joaõ a Chri- fterio foy efte. Viofe; 
fto quem era o treidorvq Chrifto Senhor noffo na-
ohaviade entregar : he quella occafiaõ conítran-
certo que Chrifto lhe ref- gido a faltar a huma d e 
pondeo : he certo c\ dor- duas y ouaorefpeito de,-
mioreclinadoemfeupei- amigo,ouà obrigação de 
to S.Joaó ; mas não he Rey. Se naõ digo a Joaó 
eerto quando adormeceo. o que me pergunta, falto-
Pergunto: Em que ponto aos reípeitos de amigo? 
adormeceoS.Joaó ? Di- fe deFcubro hura Fegredo^ 
z-emaigunsDoutores que de tanta importância, fal­
ador meceo tanto queaea- to às obrigaçoens de Rey:. 
bou de perguntar; de ma? pois- que remédio para 
neiraquequandoGhrifto; naó faltarão amor , nem 
refpondeo, já S.Joaó ef- ao fegredo ? O remédio y^-S 
tava dormindo. Fundaõ> foy ordenar Chrifto que. 
efte parecer no Texto j , S Joaó ádormeceffe, ran-
porquediz abfolutamete to que perguntou , para 
que nenbunv dos que ef- que naõ podelfe ouvir o 
ia vaõ à mefa Foube o que mefmo que lhe reFpódia. 
ChriftodiffeaJudas,quãr E. defta; maneira ficou o 
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fc-j. Sermaõ 
Senhor FatisfaZendo jun- Judas, naó fe executava a 
tamente às obrigações de venda, 8c morte de Chri-
Rey , ScaosreFpeitosde fto : 8c não morrendo" 
amigo: aos reípeitos de Chrifto, ficava impedido 
amigo, porque refpondeo o remédio do mundo , o 
ao que S.Joaó lhe pergü- gênero humano fem re-
tára :8c às obrigaçoens de dempçaó, 8c o império 
Rey , porque naócómu- do mefmo Chrifto fruf-
nicou o que convinha en- trado. Ha mayores incó-
cobrirfe. Deforte que na venientes ? De maneira 
boca de Chrifto , 8c nos que de fecófervar aquelle 
ouvidos de S.Joaó efteve fegredo, que nam parecia 
o fegredo juntamente en- nada, dependeo a con-
cuberto,8c revelado: re- fervaçaõ do império de 
velado na boca de Chri- Chrifto. Nam importa 
fto , como fegredo de menos hum fegredo, que 
amigo : encuberto nos hum império. 
ouvidos dejoaó , como 74.7 Tanto que Chri-
fegredo de Rey Tanto fto efpirou , rafgouFe o 
devem os Principes reca- veo do Templo, em final 
tar algum Fegredo, ainda de que tambem a Sinago-» 
dos mayores privados, gaefpirava,8cíe acabava 
-qual era Joaó. E Fenaõ a Monarchia Hebrea. Af-
coníideremfe osinconvc- fim o dizé todos os Dou-
nientes, que do contrario tores* mas eu replico. O 
Fe feguiaó. Se o Senhor final íepre ha de ter pro-
defcobríra o fegredo a porçaó com o que fignifi-
Joaó, Joaó havia o de di- ca, Sc muita,fe he natural: 
zer a Pedro, que para iffo pois que proporção tinha 
o perguntava : Fe Jóaó o raígarFe o veo do Templo 
dizia a Pedro, Pedro ha- com fe haver de acabar o 
via de matar ajudas, que império da Sinagoga? 
a effe fim o queria conhe- Grande proporção , diz 
cer -i fe Pedro matava a 'S. Lcaó Papa ; Sacrum 
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'myfíicumque fecretü, 

«quod folus fummus 5P<?#-
tifex juffus fuerat intrare, 
ref etatum eft. Aquelle vèo 
do Templo era a*oortina,. 
que cobria o Sanótra San­
ãorum , onde eftavaõ ef­
condidos os fegredos , Sc 
myfterios daquella Ley, 
vedados a todos, Sc fô ao 
Summo Sacerdote per­
na ittidos: 8c por iffo tinha 
grande proporção ráFgar-
Fe o vèo*doTemplo,para 
fignificar que Fe acabava 
a Sinagoga •, porque nam 
ha mais próprio final de 
fe acabar hum Império, 
hüa Monarchia,querom-
peremFe as cortinas dos 
Feus myfterios, 8c rafgaré-
fe os vèos de feus fegre-
-dos. Os Reynos , £e*as 
Monarchias fuftentaófe 
maisdomyfteriofo, que 
do verdadeiro:8c fefe ma-
nifeftão feus myfterios, 
mal os defendem as fuás 
verdades. A opinião he 
a vida dos Impérios, o fe­
gredo he a alma da opi­
nião. A prevenção fabi-

-da ameaça a hüa fó parte, 
•fecreta ameaça a todas. 

Tora.p. 

epts. fi5' 
Osintétos ignorados fuf-
pendem a atteção do ini­
migo , manifeftos,faó a 
guia mais fegura de feus 
acertos. Reyno cujas re-
Foluçoés primeiro forem 
pubficas,que executadas, 
oh que perigofa conjectu-
ra tem de fua conferva-
Ç â o í 

548 Queibem enten­
dia efta política ElRey 
David í Levantoufe Ab-
falaócom o Reyno , co­
meçou a fazer grandes le­
vas de gente, grandes ex­
ércitos contra David: Sc 
David que faria contra 
Abfalaó? ChamouChu-
fayhum grande feu Con­
íelheiro , diffelhe que fe 
paflàffe à confidencia de 
Abfalaõ , 8c que como 
foffe admittido aos con- , 
felhos , lherevelaííe por 
vias occultas tudo o que 
lá paffaffe: Omne verbum * R*sí 
quodeunque audieris de do» ,%*f 
mo Regis indkabis. Ifto 
fezDavid,Sc não fez mais, 
Po is David , Fe vem con­
tra vòs tara numerofos 
exèrcitosdeAbfalaõ,por-
que não fazeis tambem 

Kk e*-
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exercito ? E jà que vos 
defcuidais deftas preven-
çoens,a que fim mandais 
lá Chufay ? Que ha de fa­
zer bum homem contra 
Abfalaó ? Obrou David 
como Soldado tara expri-
mentado , Sc eomo Rey 
tam político. Querendo-
fe oppor ao po4er de Ab­
falaó , tra»ou fobre tudo 
de lhe meter hum confi­
dente feu no Confeiho-. 
porque entédeo q mayor 
guerra Fazia a Abfalaõ có 
hum homem, que lhe ró-
peffèos feus fegredos,que 
com muitos mil homens, 
que lhe rompeflcm os feus 
exércitos. Hura exercito 
roto pòdefe refazer; mas 
hum fegredo roto não fe 
pôde remediar. Hum ex­
ercito roto pódefe refazer 
com Soldados ; hum Fe­
gredo roto não fe pôde 
fòldar com exércitos. 

£49 Qualquer grande poder 
fem fegredo he fraqueza: 
Sc a mefma fraqueza cora 
fegredo he grande poder. 
Em quanto Samfam en­
cobrio o fegredo dos feus 
cabellos, deftruto exerci-

Õ de 
tos inteiros; como deícò-
brio o fegredo a Dalila, 
cortáraólhe os cabellos os 
Filifteos, Sc podéraó atar 
aquellas" valentes maós, 
de quem tantas vezes fo­
rão vencidos. Oh que 
grade exemplo do poder 
do fegredo ! De maneira 
que fete cabellos, com fe­
gredo , fazíão tremer ex­
ércitos armados -. Sc effe 
mefmo poder » que fazia 
tremer exércitos arma­
dos,fem fegredo , baftou 
hum golpe de hüa teíòura 
para o desbaratar. Por 
iflò David eontra Abfa­
laó tratou de lhe conqui-
ítar os fegredos , Sc nam 
de lhe vencer os exerci-
tos. Efe tanta eítimação 
fazia de hum fegredo Da­
vid, porque era Rey -, que 
mui co que fizeffe tanta 
eítimação do fegredo Jo­
feph,- porque era filho de 
David ? Iofeph fili Da­
vid. 

ffo- Fez tam grande 
eítimação do fegredo.S^ 
Jofeph, que não fó o não 
fiou de ou trem, mas tam-
bem. não o fie u de fy. Pa­

ra 
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ra bem fe guardar o fegre- às mayores calidades. 
d o , não. fó o ha ve m os de Diz, pois, Chrifto: O que 
recatar dos outros, mas tã- fouber a mão direita, não 
bem o havemos de reca- o faiba a efquerda. Como 
tar de nòs. O meu fegre- Fe differa: Haveis de fazer 
do ha-o de Faber alguma hum repartimento entre 
$a'rte de mim., mas^todo. vós, Sc vós, Sc o fegredo, 
eu não o hey de'faber. que fouber aquella ame-
Heyde fazer hura repar- tade, qúe chega da maó 
tiraento entre eu, 8c mim» direita atè o coração, não 

~ 8c fe o fouber ametade de o faiba ft outra ametade, 
mim/ hão o ha de faber a que chega do coração atè 
outra ametade. Parece a mão eíquerda. Affim o 
doutrinaparadoxa, 8c he fest-S. Jofeph. O íeu íe- 5^1 
cófelho expreffo de Chri . gredo âbia- o parte de S. 

watt 6 ft° : Cum facis ekemofjf-r Jofeph -, mas todo S. J o -
3

a ' 'nam , ,nefaat finifira tua Feph não o íabia. Sábia-o 
quid faciat dextera íua: a parte mais nobre d'al-
Quando fizeres algüa ef- ma com Fuás potências*• 
mola com a mão direita, mas não o Fabia a parte 
não o Faiba-a mão efquer-- menos.nobre do como cõ 
da. Pergunto -: E porque feus fentidos. Sabiao-o 
não diffe Chriíto,-quand© as potências ífalma, por-
fizeres algüa efmola cora que o Fabia a#vontade, no» 
a mão eFquerda , não o Mt, s8co entendimento, 
faiba a mão direita ? Por- cogitapte i mas não o fa-
que amão direita he mais bião os fentidos do, corr 
nobre , a mão efquerda po -.porque nem a boca o 
menos: Sc da nlais. nobre pronunciou,nem os olhos 

' fiou Chrifto a liberalida- o fignificáraó , nem era 
de , da> menos nobre outro algum fétido Fe vio 

, , r , - defconfiou o Fegredo. indicio. Donde fe vera a 
O fegredo a ninguém y ,razaó porque o Anjo ap-
mas havendo de fer, pareeeo a S.Jofeph em 
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Matt. i.fonhos: Angelus Domini como cuidava ? Dormir , 
** apparuit in fomnis Iofeph. SC cuidar juntamente, pa-

E porque naó acordado, rece que naó pôde fer. 
fenaó dormindo.? Porque Pois fe eftava cuidando, 
eomo S. Joíeph fiara o fe- hac *autem eo cogitante, 
gredo fó às potécias d'al» como eftava juntamente 
ma , Sc naó aos fentidos dormindo : Ecce Angèlus 
do corpo, efperou o Anjo, Domini apparuit infmnis 
que os fentidos eft iveífem Iofeph? Dormia, Sc mais 
dormindo,para acudir ao cuidava S.Jofeph,porquç 
remediojfem violar o fe- era filho de Da vid. Efta 
gredo : Angelus Domini differença faz o fono dos 
apparuit in fomnis Iofepb, Principes ao dos outros 
quod nuüi fuerat ipfe con» homens •'que os Reys cui-
fefius, fed im lufum tantü» daó dormindo, 8c dorme 
modo mente volvebat, dif- cuidando. O fono dos 
fe advertida mente Saó Reys hehum fono defve* 
Joaó Chryfoftomo. Tan- lado, he hum dormir cui-

• t ò r ecato guardou S. Jo-^ dadolo , hum defcançar 
feph, 8c tanto refpeito o" inquieto, hum defattéder 
Anjo.a hum fegredo. advertido , hum defeui* 

darfe vigiando. Nos ou* 
J , VIII.. tros homés o fono hepri-

zaó dos Fétidos -.nos Reys 
if1 T T -&• autem eo co- he diflimulaçaõ Fomente. 

. t i gitante , ecce Por iffo ao Leaô' lhe de-
lAngelus Domini apparuit taó o império dos ani-
in fomnislefeph. Eftando mães,porque dorme cora 
S. JoFeph cuidando neftas osolhosábertos. Nenhã 
coufas, appareceolhe hü Rey fechouos olhos-, que 
Anjo em fonhos , diz o Ibe nam fizeffe centinella 
Evangelifta. Notavelcó- o coração. Egodormio,&cát.f.i 
fequencia í Se íonha vai, cor meum vigilot: dizia» o 
logo dor mia:8c fe dormia, Rey mais fa bio. 

Por-



$, Iofeph; " t i o 
f-rj Dormindo efta- fechadosvia o'que ajnda 

CeB.fi va Faraó, quando vio a- não era ,Tó porque havia 
quelle fonho admirável de fer. Fechou os olhos 
das fete vacas fracas', que para dobrar a esfera da vi» 
çomião as fete robuftas, fta. Com os olhos aber-
em que fe figniflcavão os tos via poucos efpaços de 

* fete annos de fartura,Sc os lugar,com os olhos Fecha-
outros Fete de fome, que dos alcançava grandes 
havião^de Fuceeder no diftancias de tempo. Af-
Egyptp, Era Rey , por fim dormia o Rey do E-
iffo lhe inquietava© o fo- gypto Faraó. E o Rey y 

no eftes cuidados. Qua- dós Affyrios Nabuco co-
torze annos antes levava modormia.? Dormia fo-
Faraó adiantado o gover- nhando com o feu Rey­
no de feus vaffallos , & já rio,Sc com os eftranhos. 
então fonhava com íeus Vio Nabucodonofor a-Daniel, 
bens , Sc o defvelavaó quella prodigiofa eftatua, 2. 
feus males. Ifto he dor- que reprefentava os qua- yy£ 
mir como Rey. Nos ou- troimperios3dosAffyrios, 
tros homés o fono he hüa dos Perfas , dos Gregos, 
morte : nos Principes o Sc dos Romanos: o corpo, 
fonoíaó duas vidas. Fa- eftava defeuidado com 
raò acordado vivia no té-
pô*pj eíente,dormindo vi­
via no preféte, 8c mais no 
futuro : no prefente por 

os fentidos prezos* Sz a 
alma andava cuidadofa, 
levantando, & derruban­
do eftatuas , faritaíiando 

duração , nofuturopor Reynos , & Monarcbias. 
cuidado. Mais via Faraó MaisfaziaNabucodono-
dormindo com os olhos 
fechados, que acordado 
com os olhos abertos : a-
cordado cora os olhos 
abertos via o que jà era-, 
dormindo com os olhos 
', Tora.?, 

For dormindo, que acor­
dado : porque -acordado 
cuidava no governo de 
hum Reyno, Sc dormin­
do imaginava na fuccef­
faó d v quatro. Pois íe N a-

K K iíj buço» 

• 
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fzo Sermaõ dè-
buco era Rey dos Affyri­
os, quem o metia cõoim- §. IX. 
perio dos Perfas, com o 
dos Gregos , cora o dos yyy /""XRa eu nam me 
Romanos ? Quem > A V ) eFpanto tanto 
obrigação do oíficio, que de que S. Jofeph dormin-
tinha. Era Rey, Sc quem do cuidaflè, fenão de que 
quer confervar o Reyno cuidando dormiffe. Que 
próprio ha de fonhar cora dormindo podefle ter taes 
os eftranhos. Do Reyno cuidados, não me efpan-
proprio ha de ter cuida- ta , mas que tendo taes 
do, 8c os Reynos alheyos cuidados podeflê dormir, 
lhe haó de dar cuidado, ifto me admira. O certo 
Ninguém governou bem he que tanto moftrou S. 
o feu-Reyno, -que naó at- Jofeph a realeza de feu 
tendeffe ao governo de animo em dormindo po-
todos. O bom Rey tem der ter taes cuidados, co-
por esfera o mundo. He mo em tendo taes cuida-
Rey do feu Reyno pelo dos poder dormir. N ó 
domínio, Sc Rey de todos meyo dos mayores cui-
os Reynos pelo cuidado, dados ter magnanimida-
E, como o dormir , Sc o de de coração para dar al-
euidar não hé contradí- gum alivio aos fentidos, 
ção nos Reys, fenão natu- tam be m he parte de Réy. 
reza, ou obrigação quan- yj6 Transfiguroufe Matt I7 
do menos, tendo Saó Jo- Chrifto no monteTabôr, 
feph tanto de Rey , nam dando hum bom dia a Fua 
he muito que eftivefle humanidade Fagrada , o 
cuidando, Sc dormindo melhor que nefta vida te-
juntamente : Hac autem vej acção em que Fempre 
eo cogitante, ecce Angelus reparey muito nam tanto 
Domini apparuit in fomnis pelodeFcoftume, quanto 
Iofeph. pelo tempo. O tépo em 

que Chrifto Fe transfigu­
rou^ 



S. Iofeph. yn 
rou ], foy quando trazia hura dia dé monte , to­
mas entre maõs os nego- mar huma. hora de re-
cios da redempção do crea çam no meyo dos 
mundojSc andava em vef- mayores cuidados, tam-
porasde a concluir, como ' béhe parte de Rey. Deí-
bera.moftráraó as prati- cançar para cançar mais, 
cas, que teve com Moy- antes he ambição de tra-
fes, Sc Elias. Pois,Senhor balho, que defejo de del-
meu , fe andais com hum canço. Quando as poté-
negôcio de tanta impor- cias da alma eftaó tam fa-
tancia entre as maós , Fe tigadas, jufto he que fede 
andais em vefporas de. algum alivio aos fentidos 
concluir naó menos que a do corpo. Mas reparo nas 
rédempçaô do mundo, palavras do Santo : Tars 
como vos ides ao retiro Regni efi :fe differa S.Je-
do. monte Tabôr ? co- *rohymo que os modera* 
mo tomais horas de re- dos paffatempbs faõ pri-
creaçaô ? como vos pon- vilegios das Mageftades-: 
des a ouvir vozes do Ceo? fe differa que faó gages do 
No meyo de tam grandes poder Fupremo.: que Faõ 
cuidados effe divertimé- divertimentos licita, 8c 
to ? Sim. Foy Chrifto honeftamente Foberanos» 
alegrarfe ao mote Tabôr, bem eftava : mas dizer 4 
-quando mais cuidadoFa- Faó calidades de Rey , 8c 
mente tratava o negocio parte de reynar» pars Re--
da redempção, para mo- gni efi ? Sim. Porque o 
ffrar que naó he contra a « principal attributo de 
obrigação de Rey , nem reynar he attéderao cui­
de Redemptor n© meyo dado do Reyno p Sc tam» 
dos mayores cuidados to- bem he parte de attender 
mar hum dia de monte, aos cuidados deFcuidárFe 
Duci in montana pars Re- por hura hora delles. Para y f f 
gni eft: diffe difçretamen- digerir o negocio, he ne-
teSJeronymov Tomar ceífario desaffor^ir o ani-

%X iiij mo: 



ç . 2 l Sermaõ de 
mo: parte he logo de cui- Domini apparuit in fom» 
dado o divertirfe, quando nis Jofeph. E como tarar 
o recrear os fentidos vem bem he parte de Rey no 
a fer habilitar as potécias. meyo dos mayores cuida-
Naó quero Outra prova dos tomar algum defcan-
mais que a do noffo Evã- ço: por iffo o Anjo quan-
gelho. Dous eftados teve do achou dormindo a S* 
S. Jofeph nefte feu cafo, Jofeph no meyo dos feus, 
hura decuidadoíò , quan- lhe chamou filho delRey 
do imaginava , outro de David : Io feph fili Dfovid 
divertido , quando dor- noli timere. 
mia- Pergunto: E quan­
do refolveo $. Jofeph o §~ X . 
negocio, que tanta pena _ 
lhe dava ? Qua.ndo? Quã- 558 H P Emos acabado 
dofedivertio hum pôu-* A a fegúda influé-
co delle. Quando cuida- cia do noffo Planeta, que 
dofo imaginava, tudo e- foy , Para que o Reyno 
rão duvidas, tudo eferu- tiveffe Rey , influir ao 
pulos j , tudoperplexida- Rey calidades, 8c perfei«. 
des : quando fe divertio çoens reaes. Naapplica-
hura pouco dormindo, Fe- çaó dellas Fe me offerecia 
renáraõFe as tempéftades agora larga matéria a hü 
do animo , Sc desfez a agradável difeurfo , íe 
•verdade a confufaõ, que o pregara em outro lugar, 
trazia perplexo. De ma- Mas aeonteceo-me hoje 
neira que o demafiado • o que a Plínio com a Ma-
cuidado lhe embaraçava geftade de Trajano, que a 
a refoluçaó, Sc o modera- prefença de tam modera-
do deFcanço lhe refolveo dó Principe lhe impedia 
o cuidado. Quando deu a mayor parte de fua ora-
a recreação aos fentidos, çaÕ,quafi offendédo com 
entaó achou aíòluçaó dos o filencio fuás virtudes, 
negócios L Ecca^Angelus por naó offeníier c o m o 

dif-



S. lol 

difeurfo Fua modeftia: 
Orationem meam ad mo-
deBiam 'Rrincipis modera-
tionemque fiubmittam , nec 
minus confiderabo, quid au­
res ejus pati pojfint, quàm 
'quod virtutíbuS debeatur. 
E aflim para que os lou­
vores fejaõ Fó de Saó Jo­
Feph • Sc para que Fe nam 
falteda noffa parte ao re­
conhecimento agradeci­
do das grades obrigações, 
quelhe devemos •, Faiba-
mosque naó fó foraó,*in­
fluencias defte benigno 
Planeta as calidades do 
nacimento, Fenaó a con-
fervaçaó da vida, que Sua 
Mageftâde logre por có-
pridíflimos annos, para ^ 
contemos muitos dias de­
ftes. Nenhum Rey teve 
mais arriícadã a vida , Sc 
com ella o Reyno, que a-
quelles tres Re.ys, que no 
nacimento de Chrifto o 
adorarão; porque efta vaó 
debaixo da jurdiçara de 
Herodes , -8c Fogeitos às 
temeridades de fua tyran­
nia. Comtudo Deos os 
levou por taes.caminhos-, 
que elles confervàraõ as ' 

êpK fti 
vidas , èt fe rcÇituíraó a 
íeufc Reynos. Mas porq 
merícimétos? Ouvi hüas 
palavras de S..Jeronymo 
de poucos atè hoje bem 
enrendidas. Rejponfum 
accipiunt non per Angela 
fed per ipfum Dominum, 
ut meritorum Iofeph' pri­
vilegium demonfiraretur\ 
Enfinoulhes Deos im me* 
diataméte ocaminhopor 
onde fe haviaõ de refti­
tuir falvos a feus Reynos,. 
porq feviffé os privilégios 
de S, Jofeph : Ut Iofeph 
privilegium demonfirare-
tur. Salvarem-rfeos Reys 
a pezar do tyranno,privi-
legio dos Reys parece.; 
porque elles o gozarão-: 
pois como diz S. Jerony­
mo , que naó foy fenaó 
p ri vilegio de S. Joí ep h: Ut 
privilegium Iofeph demon» 
firaretur ? Como S. Jo­
feph era do Real íangue 
de pavid, ainda por força 
natural do fangue eftaõ 
tam vinculados feus-me­
recimentos ao patrocínio 
das peffoas Reaes, q quã­
do Deos guarda os Reys, 
Falo pelos privilégios dè 

SS9 



Matt 
12. 

Sermão de 
S iofeph Dos Reys foy perdéo:nas maõs delRey 
o beneficio, mas de S j o - Dora Sebaftiaó , & nas 
feph foy o privilegio: Ut maõs delRey Donij fíen-
lofeph privilegium demon- rique. Perdeofe porem 
ftraretur. Aflim que con- por falta de annos,porque 
fervar Sua Mageftâde a ElRey Dom Henrique 
vida a pezar do Oppofi- tinha tantos annos, q#nos 
tor C que lhe nam quero nam pode deixar fuccef-
dar outro nome ) dentro for: Sc ElRey Dom Seba-
em fuasproprias terras, 8c ftiaó tinha tam poucos, <j 
reftituirfe a feu Reyno Fem nos deixar íucceffor 
por caminhos tam outros Fe foy matar a África. E 
do que Fe podia efperar : como o Reyno fe perdéo 
fpèrãliaviam reverfi funt porfaltade annos, Sc nam 

J' inregionem fuam : fortu- por falta de Rey , nam de» 
nas faó de SuaMageftade* vemos tanto a S. Jofeph 
mas foraó privilégios de pelo Rey, como pelos an-
S JoFeph : Ut Iofeph pri- nos, Porque nos deo hü 
-vilegium demonfiraretur, Rey de tal idade , Sc era 
A Saó JoFeph devemos a tal mediania de annos, 
vida, Sc os annos do Rey , qual o havíamos mifter. 
que nos deo em Feu dia. Nem ram poucos annos 

560 Mas quero eu como os delRey Dom Se-
por fim que advirtamos, baftiaó, porque havia mi-
que ainda que nos deo o iter mais annos o gover-
Rey, 8c os annos, mais lhe no:nem tantos annosco-
devemos pelos annos, q mo os delRey D.Henri-
peloRey. Ora notay, O que, porque havia mifter 
Reyno de Portugal nam menos annos a fucceffam. 
fe perdéo por falta de Hum Rey, que tiveffe vi-
Rey >perdeo-fe por falta vido os annos, que baftaf-
de annos. Naó fe perdéo fem para a experiência, 8c 
por falta de Rey , porque que lhe faltaffem por vi-
íias maós de dous Reys fe * ver os annos, que Faó ne-

ceflã». 



S. lofephl . "• 'yif 
eéífarios para aconferva- annos Felices, Sc infelices* 
çaõ. Annos maduros pa- mas na protecçaô de Jo-
ra o confeiho , eílicazes Feph os felices, Sc os infe-
para a execução, robuftos lices todos foraó ditofos. 
para o trabalho, fortes, Sc Afli m ferám os annos,que 
animofos para a guerra, eFperamos ( por mais que 
em fim annos, que fe haó o mundo padeça calamí-
de cótinuarcom muitos, dades) felices todos por 
Sc feliciflimos ; que de- favor de S. Jofeph: felices 
baixo do- patrocínio de na vida de Suas Magefta-
Joíeph naó ha annos in- des, Sc Acezas : felices 
felices,aindaqueospro- em gloriofas vitorias de 
metta o tempo. Faraó fo- noffas Armas : felices na 
nhou com fete annos de conFervaçaó,8c perpetui-
fartura, 8c fete de fome: dade do noffo Reyno: fe-] 
poz-íe debaixo do patro- liem em fim na reforma 
cinio de Jofeph, 8c todos doWoftumes,&augméto 
os quatorze annos foram das virtudes [Chriftãs 
de fartura. De maneira 4 por meyoda graça, (guam 
na pre vifaó do Rey havia mihi, & vobis, érc. 

IM~ 
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I N D E X 
D os Lugares da Sagrada Efcritura. 

O J Números fignificaÕ os da margem. 

E x Libr . GeneC 

Ç2 Piritús, Domini fer ebai ,Cap; i.. z. 
tur fuper,.aquas. 230. 

o. • Cangregatimtes aquarum appel­
lavit mana. 3,30. 

noftrum, antequam dividamur. 118. 
1.1. 6. 7. Vnuteji populus, (S unum Ia» 

btum omnibus , nec defiftem s cogita, 
tipnibus fuis, donec eas operj? cõpleaht-v 
Vemte igitur , de[cenàamust\0 can-
fundamusibilinguam eorum. 118. 

1. JO», Vtdit Deus-quod effet bonü.i^g. Cap. l i . I. Egredere de terra tua,& dó 
Cap. 1. z. (3. Requievit die feptimo-, & cognalionetua, O de. domo Patrts tui r 

ivfapftificavittllum: 138. (3 veni^n terram quam monftrabo ti— 
2. 7. tnfyiravit in faciem ejublpiracM- „• £*-. 148. 
lunt vita,.& faãw eft homo jn amma Cap. 14. 18. Sacerdos Dei akiffimi pa-

*f -viventem. ziy. nem & vinum ojferens, 134. 
' 2. 15". Fí operaretur .&• cuftodireP il- Çap. 15*. 6. Credidit Abraham Deo,& 

lum.fi*} 
Cap. 3. 6é Dedhquevirofito , ^»? ro-

medit. 4 1 . 
3 . 8 . Audwit vocem Dei deambulan» 

3. 18. »Í^*'«A- , Cf tributos germinabit 
tibi. 43.1, . 

£kp.6.6.TaÜus dolore cordis intrinfecup, 
, 'delpbojnquitjwmine quem creavi.xy 
Cap. 11. ^.Venitefactamusnobis civi» 

reputatum eft illi adjuflittam. %$o. 
15;. lõ. Xollens univerfa hac divifit eai 
per médium,aves autènon divifit-. 103. 

Cap. 22. z.Vadem terram vifionis,at­
que ibi offères eum in bolocauftum fu­
per unum- montium, quem tnonflrave-
ro tibi. 133. 

24. Appellavit nomen loci illius\Domi-
nus videt. V*tde ufque hodie dmtur. fy-
monte Dominus videbit. 133. 

totem, ZS turrim, cujus culmen pertin- Cap. 23- Q- Speluncam dupluem. 402. 
gatad.CaelHm , ^çehkemus.name^ Cap.xy.. 23. Dua genteifunt in uter& 
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ruetis cora hoftibus veftris , t$ fub)kit-
mini his, quioderunt vos. j z o . 

E x Libr. Num£rori lm. 
Cap. 12. 3. Vir mttífjlmus fuper om* 

nes. 173. 
Cap.20. 26* Cumque nudaverisPatre 

vefte fua, indues ea Ele^zjtrum filiuMi 
ejut. 184. 

I£x Libr . Deuterono-mij. 
nonexibitosvacai: fidpoftulabk mu- Cap.32. 30.Quomodo perfequaturtinut 

•litr a vieina fua, "3 ab-hõfpittt fua va- mille, (è duo fugent decem millia. 111 • 
faargetítoa;& aure-<iyac vefhes , pene- E x Lib. Iofuc. 
tisejue tas fffjnrfilios .(2 filiasiteftras, Cap. 10. 14. Obediente Domitío WH 
(áfpóliabitis^Mg^ptftm. 404. héminif. -5-35-. 
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E x Lib : Iudicum. fcrupulum corih. 46. 

Cap. 4. 9, Hac vice viíl&rianon reputa- E x L ib . 2. Reg. 
-, bitur ubi, quia in manu mulieris trade- Cap. 1. 23. Saul, & lonathas- amatile» 
K tur Sifara. 492, 369.. 
jCap.13. 18. Car quam nome meu?4. Cap. y. 6. Ncn-ingredieris huc nifi ab-

E x Lib . 1. R e g . ftulerü-cacos. (5,claudos disentes: Nm 
C a p . 8. ao, Egredktur ante nos , G? />&- ingredietur David huc. 421. 

tgnabit bella nofira.pro nobis. foS. Cap. 14. %àf.Revertaturinaomumfuam% 

':€ap:i 1. 7.8. Egr efi funt quafi vir unus: & faciem meam non videat. 348. 
fueruntque filiorum Ifrael trecenta mil- 33. Quare veni de Géfiur? 348. 

r lia, virorum autem Iuda trigmta mil- Ibtd. Obfecro ergo utvideam faciem Re~ 
lia. izx„ £«.-348. 

Cap. 14. 9. Manete donec veniamm. Ibid. Melius mihi erat ibi efte. 748... 
tj 11 . Ibid. £)uadfi memor eft iniquitatis mea, 

, 10. Afcenâite ad nos, f 11. ' interficiat me. 348. 
Ibid. Afcendamm quia tradit eos Domi- Cap. 1f. 3 5". Omne verbum quodcumque: 

nus inmanibus noftris : hoc erit nobis 
fignum, fi 1. 
14.13. Manibus , & pedjbm reptans. 

41-; 
14. 15". Et accidit quafi miraculum a 
Deo.j&ó. 

Cap- Í 6 . 7. Z/Ó0Z0 -»«&*• *<* quaparent, 
. Deus autem intuetur cor. IZ9. 

Cap. 17, 4^, 7 # venisad me cum gladio. 

mdieris, de domo Regis indtcabis. 548. 
Cap. 17.. 17. luxtafoniem Ragel. 502. 

18. DefcènUerunt in puuum. foz. 
ze. xx. Tranfierúnt- hr danem , & ne 

unus refiduusfuit, qui non tranfiffetJM-
vium. £OZ. 

E x Lib . 3. Reg. 
Cap. 17. 6. Panem, & cerres mane- -, fí-

militer panem, & carnes vefpere. 47 l i 
& hdftá,^&clypeofego autem venio ad (Zzy.i%af.Eetiyiy.ammx, fuà.ut more-
tein nomine Domini exercituttm. 45*1 

46; Et dabit te Dominus in manu mea, 
&percutiam te , (3 auferam eaput 
tuum à te. 45*1. 

47 Et noverit univerfa Ecclefia huc, 
quia non in gladio; £í haftafalvat Do­
minus, ipfius enim efi bellum. 45-1. 

17. ^ Ex quafiirpe defcendit hicado-
lefeens? foj. 

Cap. 18. I. Anima Tonatha conglutinafa 
eft anima David. 108. 

Cap. 20. 41.42. Fleverunt àmbo pari-
ter, David autem amplius, 37. 

retur. 441 . 
7. Gr andis tibi refiat via. 441.' 

E x lib. x. Paralipom. 
C a p . 14. 11. D omne non efi apudte uítÀ 

diftaritia utrum in paneis auxilieriss 
an in pbtribus. è£)r$*_ >-

Cap.sy. %.'Qu<idfi putas in rolore ex. 
erciíus bella confifiere.fuptran te faciet 
Deus ab hoftibusJDei quippe eft adju-, 
•vare, &infagam cohvertere.^f^, 

E x lib.Tobiae. 
Cap.2. ix. Vt pofteris ãaretur exewpli* 

paiitnti&ejusfcHt &fanffi job.z. 
Ca-jp.'£5.. 3ii. Ent tibi in fingühum ,. Cí C a p . 12. §• Bsna eft oratio cum jejuvio 9 
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tS-èleemofi/na magts quàmthefaurot au» 
,rirecondere. iox. 

E x Lib. Iadi tn. 
Cap.7. 2- Equitum viginti duo iffillia, 

498. . . 
Cap. 16.11. •Wrftf* ejusraptiermt 0-

culo$eps.qf&-
E x Lib . Iob. 

Cap 1.1. E* erat vir ille fimplex, £2 rf-
Üul,ac limem Dtum , érrecedetíf à 
malo.eS). 

Cap. 1.11 • Extende paululum manum 
tuam. 172. 

Cap.1.20. Síútò véftimemafua.^ii, 
%x. Nudus egreffus fum de utero matns 

mea, -5 »«--Í«Í revertar illuc. 4 1 1 . 
Cap . 3. 3-6- 4- P^reat dies in qua natus 

tum: non numereturinmenfibus: non 
requirat eum Deus defuper - 0 »-w U-
luftreturlumine.ifi. A 

Cap.7.20. Peccavi, -quid faciam ttbt o 
cuftoshominum} fo. 

7. %. Nec afpiciet me vifus hominis. \lf. 
C-ap.9. x8. Verebar omnia opera mea , 

• ' fciens quia non parceres delmquenú.áfi 
-Cap . ro . 7. Et feias quia nihil impium 

fecerim. 49* 
10.19. Deu!ero ad tumulum.â^z. 

Cap. 11. 25\ Palpabunt quafi in tenebris, 
^ •& non in luce, & errar e eos faciet. qua­

fi ebrios. 76. 
Cap. 17.2. Non peccavi, & in amaritU" 

dinibus moratur oculus meus. fo. 
Cap.19.x4. Vel celte fçulpanwr in fi-

lice. \f. 
Cap.21- 18. Abinfantia crevit mecum 

rniferatio £5 de utero matns mea egref-
faeft mecum. 49 

3 
~me#m. ij3 

, ^^.Si-abfcondi quafi homo peccatu 

aos 
Cap.38.7 . Cum me iaudartnl aftra ma 

iutina. 127. 
38. zz.Nunquid ingrefus es thefaun 

nivis & grandinis quos fervavi mth 
in tempus pugna,& in diem belli} yor 

E x L ib . Pfalmorum. 
Pfalm.4. 6. Sacnficate facrificitm jufti 

tia. 332. 
%.Afruftufmmenti,vini •, & ciei fit 

multiplicati funt. 332. 
Pfèlm.7. 2. 3. Domine Dem meut, in t 

fperavi , falvum me fae ex omnik 
ferfeqúentibui me,& libera me,ne qtã 
do rapiat ut leo-animam meam , dm 
non eft qui redimat, neque qui fdlva\ 
ffiàat. 5-13. 

Pfalm. 8 .1 . 3. Domine Dominm mft 
quam ddmirabile efi nomen tuum 1 
•univerfa terra] 4. 

Pfalm. 10. f .Oculi ejus in pjtttptw 
vefpkiunt. 473. 
10. 7. Pluet fiiperpeccatoreslaqueos.J 

Pialm. 11. 6. Propter miferiam inopttm 
&,gemitumpauperum nunc exurgat 

-' -dicit-Dominusv47'4. 
Pfalm. 16.4. Propter verba lábiorn U 

rum ego cuftodivi vias duras. 431. 
16.^9. Inimici mei-animam meamcin 
.dederunt, adipemfuum concluferm 
os eorum locutum efi fuperbiam. 42c 

Pfalm.18.7.Exuhavitutgigas oda 
rendam viam. 10. 

Ibid. A fummo. Calo egreffio ejm, (3 
curfus ejm ufque>ad fummum ejus. 

P fal m. 19. 8. Hi in curribui , & hi 
<equis', nos autem in nomine Dei fio. 
invocabimus. 4^6. 

Pfalm.xi. 10. 11. Tu es, qui extra* 
mede-vintrematris mea.z*)). 

Pfíiltn.21, 6. Orabit ad4e omnis San 
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in tempore opportuno. 406. tabernacula tua. 42 f. 

Pfalm. 31. 16. Nonfalvatur Rex per Pfajm.43. 7. Non enim in arcu meo 
multam virtutem, &gigas non falva-
bttur in multitudine virtutis fua. 

449* 
Pfalm. 3-r. iz . Non veniat mihi pes 

fuperbia. 318. 
Pialm. 37. 11. Et lumen oculorum meo» 

rum, Ó ipfum non eft mecum. 431. 
37. 17. Dum commoventurpedes met, 
fuper me magna locutifunt. 4x2. 

Pialm. 39. 9. In capite librt fcriptttttt 
eft de me, ut facerem voluntatem tu­
am. 35"6.« 

Ibid. Deus meus velui, & Legem tuam 
in médio cordis mei. 35*6. 

Pialm. 39. 13. Circundederuntmenta» 
Ia, quorum non eft numerus, compre» 
henderuntbte iniquitates mea, & non 

. potuiutviderem. f\j. 
Pialm. 40. 1. Beatus qui wtelligit fu­

per egenum, (3 pauperem. 463. 
Ibid. In die mala Itberabit eum Domi­

nus. 463. , 
5. Et non tradet eum in animam inimt-

corum'ejus. 463. 
Ibid. Dominus confervet eum. 464. 
Pfalm. 41 . 4. Fuerunt mtht lacryma 

me a panes, dum aicitur mihi ubi eft 
Deus tuus. 32. . 

Ai. 6. Quare iriftis es anima meai 
419. 

* 41. . 11. Dumconfringmtur offamea, 
exprobraverunt mihi tntmici mei. 420. 

Piai m. 4 2. 2." Quare trifiis inçedo dum 
afftigit me inimicus} 419. 

Pfalm. 42. 3. Emittelucemtuam,& 
veritatem tuam. 421. 

Ibid. Ipja »>e dednxerunt, éraddxxe-
runtin montemfanttur» tunrn, & ia 
*' Tom.9-

fperabo, & gladitts meus nonfalvabit 
me. 45'c 

Pfalm. 44.8. Vnxit te Deus Dim tuus 
oleol&umpr& cmfortibus tuis. X93. 

44. 10. Aftiút Regina a dextris tuis. 
303. ^ 

44. \f. Addttcentur Regi Virgtnespoft 
eam, 161. 

Pfalm. 48. 18. Quoniam cum inttr\ 
ieril, non fumet omnia, nec defcendet 
cum eo gloria ejus. 413. 

Pfalm. fo. 4. A peccatts méis mundo 
me. 164. 

Pfalm. fi. f. Q»i devorant plebem. 
weam,ut cibumpanis. 324. 

fi. 6. Illic trepiaaverunt, ubi non erat 
timor. 49. 

Pfalm. 54,. 9. Qui falvum me fecit 4 
pufillanimitate fpiritus, & tepeftate. f l . 

Pfalm. 5*5*. 3. Conctflcaverunt me inimi­
ci mei: quoniam muiti belLmtes adver» 

fum me. 420. 
Píàlm. fó. 9. Exurge gloria mea, 

murge Pfaberium,& ctthara. 289. 
Ibid. Exurgamdiluculo. 
.Píàlm. 61. 10. Mendaces filij homi-\ 

numin ftateris. f%. 
Pfalm. 6f. 12. Impofuiflthomines fu>\ 

per capita noHra. 213. 
Pfalm. 67. f. Qtfi afiendit fipcr ec-

cafum, Dominus nomen illi. f 6. 
Pfalm. 6y. 19. Acceptfit dona in hol 

minibus. 438. 
67. 34. Pfãllite Domino, qui afcendit 
fuper Calum Cosliadorten em. 16. 

Pialm* 68.5-. Confortatt funt qut per-
ftcnti funt me inimta mti ,• jufte^t.a 
mnrapmtunc cxolvebam. 1ao, 

LI Jtfiim. 



maex aos 
Dixerunt inim-.ci mei rabiliumfuorum. 8. 

3P 
P«;I.TJ. 70. 10. 

ftnhn i5 qui cuftodiebant animam me­
am confilium fecerunt m unum. 4x0. 

Pialm. 73. 23. Superbio eorum, qui 
te o der um, afcendit fimpsr. 316. 

Pfalm. 81. 1. In médio aut ep» Deos 
dijudicat. 238. 

1. Dem fiem in SinagogaDeorum.iy 1. 
81. 6. EgodixkDtj eftis. X38. 
7. Vos autem ficut homines moriemini. 

271. 
Pialm. 83. 6.y.Afcen<ionesin corde fito 

dtfpofmtm valle lacrymarum in loco, 
quem pofuit.^ 

Pfalm. .85". 16. Salvum fae filium an­
cilla tua. 483. 

Pialm. 90. 11. Angelisfuis maniavit 
de te, ut cuflodtant te tn omnibus vijs 
tuis. 328. 

Pfafn. 93. 7. Dixerunt,Non videbit do­
minus, nec im-elhget Deus Iacob. 132. 

Pialm. 95. 6. Confeffto ,-5' pulchritu-
do. 169. 

P fal m. 1 o 1. 9 Tota die exprobrabant 
mihi inimici mei. 410. 

Ibid. Et qui laudabant me,adverfuriame 
jurabant. 420. 

Pfalm. 102. 2. 3.4, Benedic anima. 
mea Domino: & noli oblivifei omnes 
retributiones ejus: quipropitiaiur omni 

Pfalm. 113. 4. Simulachra gemiam 
argentum, & aurum. 325% 

Pfalm. 117. ix . Exarfermtfieut ignit 
infiinü. z66. 

Pfalm. 118. 4. Tu mandafti manda» 
ta tua ctifiodin nimis. 60. 

118. fg. Cogitavi vias meos, & con­
verti pedes meos in tefttmoniatua.^ 1. 

118. 01 . Eunespeccatorumçircumple* 
xi funtme. 164. 

118. 96. Omnis confummationu%y'idi 
finem, latum mandatum tuum nimis-. 
15-4. 

Pfalm. 131-1. Memento Domine Da. 
vid,& omnis mavfuetudinü ejus. 419» 

131. 8. Surge Domine in requiem tu­
am, tu (5 arca fanílificationis tm,100^ 

131. t i . Iu) avit Dominus Da vid ve­
ritatem, & non fruftrabitut! eam.' de. 

fruBu ventrú tuiponam.fuper-feder» 
tuam. 52,7. 

Pfdm. 136. 9. Beatmqui ten*bip>& 
allidet parvulos tuos adpetram. -7 7. 

•Pfalm. 138. 18. Exurrexi, &*atwe 
fum tecum. 287. 

Pfalm. 146. 10. Non in fortitudittt-
equi voluntatem habebit,neque in úbijt 
viribeneplacitum erit Dei. 497. 

E x Lib . Proverbiorum. 
bus iniquitatibm tm, qui redimit dt\ Cap. 8. 17, Qui mane vtgilant aâwt-

tnterttu vitam tuam, qui coronat te tn 
mifericordia, & miferationibuf. 467'. 

Pfalm. 106. 26. Afcendunt ufque ad 
Cozlos, £5 defcendunt ufque ad abyffos. 
51* 

Pialm. 109. 4. luravtt Dominus, CP" 
n»n panitebit eum. 

Ibid. Tu et Sacerdos in aternum.^i. 
Pialm. 1 1 0 . 4 . Memoriam ffát mi» 

invenientme. 286. 
8. 30. Cum eo eram euneta compenens.. 

296. 
8. 31 „ Delicie mea effe cum fiüjshomii 

num. 11. 
Cap. 17. X2. Spiritus triftis exficcat effa. 

389-
Cap. 20. 1. Vinum , & mmultuefai 

ebrietaí.jói. 
CTap. 
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Cap. x8. 14. Beatus homo qm femper eft lumbamea; quiaaaput meumplenum 

pavidus. fi. 
Cap. 31.* 14. Navis inftitoris de longe 

portans panem fuum.. 329; # 

E x L ib . Ecdefiaítes. 
E x V e r l , Chald. 

Cap. "7. 2. Melius eft bonum nomin, 
-- quamoleum unãionit, quo ungeban-

tur capita regum. 488. 
Ibid. Melíor efi dies mortis die nativita--

tis. 137. 
Cap. 12. 7. Revertatur pulvis in ter­

ram fuam unde erat, & fpiritus redeat 
ad Deum, qui dedit illum. 399. 

E x Lib . Cantic. Canticor. 
Cap. i- 6. Indica mihi quem diligit ani­

ma mea, ubi pafcas, ubi cubes m meri-
die. 301. 

7. Si ignoras te. 301. 
1. -8. Equitatui meo in curribus -Pha­
raonis affimilavi te amica mea. 498. 

Cap. x. 4. Introduxit me. in cellam vi-
nariam, & ordinavit in me charita-
tem. 4 7 7 . , 

z. 8. Vox"dileBi mei. 11 . 
Ibid. Ecce tfte venit fdkns in montibus, 

tranfiliens colles. 11. 
2. 9. Enipje fiat.pofi parietem noftrum 

eft rore, & ctncinni meiguttis neUiurn. 
312. 

Ibid. Ego dormio,& cor meu vig'lãt. ffzL 
f. 7. PercuJJerunt, & vulneraverunt 

me, & mlerunt pallium- meum mihi, 
cuftodes murorum. 469. 

.11. Coma capkis tuificut elata palma» 
rum,nigr<tquaficorvus. 47o* 

f. 14. OmamstornatiUsaurea.^ôj. 
f. \f. Crura illius columna mármo­

res., quafundau funt fuper bafes ame» 
as. 14. 

Cap. 6. 4. Averte óculos tuos a me,quia 
ipfi me avolare fecerunt. 18. ,.v 

6. 9. Qua eft ifta, qua progreditur 
quafi Aurora cmfurgens. 479. 

Ibid. Pulchra ut Luna. f 24. 
Ibid. Terrtbilis ut caftrorum acies ordina» 

tà>.\j<y. 
Cap.7- 1. Quidvidebis in Sulamite, 

nifi choros caftrorum? 479. 
Cap. 8. 13. Amict aufiultant,fac me 

audire vocem tuam. 40. 
8. 14. Heufuge dileblemi, ajfmilãre 

caprea, hinnuloque cervçrum fuper 
montes Beiher. 40. 

E x Lib. Sapientiaz. 

refpiciens per feneftras, profpkiens per Cap. 17. ?• & «** 1™*» ™lU' ™ 
JLceflos 2<Q ' poteratilltslumenprabere. 393. 

Z i V Capite nobis vulpes parvulas , 17. Vna emm catena tenebrarum om-
Cuademohunturvmeas.f1, nes erant colhgatt. 393. 

Cap . 3. 4. Inveni quem diligit anima loJpfiergofibt erantgravwres tenebris. 

mea.tenuieum,necdimittAm.áf>. 393* _ . r .„,.„ 
... 9.' 16. Rr^feiitjUiRÍx Sa- Cap. 18. 1 * Omntpotens firmo tuus 
^lomon: reclmatorium aureum, afien» " e*Cró*r^4^/^>»«.^-
fumpvrpureum 319. *r * «*'«WMB ' í«W* 

C a p A. 9. Vulnerafii cor meum Sóror fihvtt.^Jf, • 
meaSponfo,vulnerafticor meum. 160. 18. 24. I» *ft» emmpodms, quam 

r J- habtbat-Muserat orbisteiraru.X6z. 

LHj £x 
C a p . 5. 2." -4peri mtht Soror mea, Co» 



53 5- Index dos 
Ex Lib. Ecclefíaftici. 

Cap. io. 11. Omnispetentatus vita bre-
vis. 416. 

Cap» 19. 1. Qtsi fpernit módica paula-
tim deadet. fi-

Cap. zf. 17.- Omnis plaga, trifiitia cor-, 
dtseft.ipi. 

jCap. 38. -9- -4 trifiitia feftinat mors. 

39o- ~ 
Ex Proph. Iíaiae. 

Cap. f. zf1. Adhuc manus ejus extenta: 
adhuc manus ejus extenta. 172. 

Cap. 6. 2. Velabant fatiem ejus, (S dice-
bant. Sanblus. 132. 

Cap.7 . l i - Petetibi fignum à Domino 
Deo tuo inprofundum Inferni, five in 
excelfitm fupra. zfCr. 

12. Non petam, & non tentabo Domi­
num. "JX 

Cap. «54. 1. Viinam dirá ntptres Cee!os 
& defcenderes! 15% 

Ex Proph. Jeremia?. 
Cap. 1. 10. Vt defiruas, & diffipes, & 

4edifices,& plantes. 490. 
Thren. I . 8 . 9 . Peccatum peccavit Ie-

- rufalem: Sordes ejus tn pedtbm ejm : 
Nec recordata efifimsfit 1 f6. 

Ex Prcph. kze<. lueliç. 
Cap. 19. 6. 7. Dtdctt pr adam e opere, 

& homines áevofare, didtcttvtdnaifa­
cere, ($ çivitates indefertum aáduçere. 
fl. Ex Proph. Dawieüè. 

Cap. x. 35*. Quafi in favillam etftiva 
are<e. 1 Of. 

2. 43. Stcuti ferrum mifceri non potefi 
tefta. 104. 

z. 4y. Abfciffus eft lápis fine manibus. 
1.14. 

^£ap. 9 7. Vocabitur nomen e)us admi- Cap. 3. 1. Fecit ft atuam auream. 105". 
rabilis,Con/iUarius, Deus,fortis, Pater Cap. 12. 3. Eulgebunt quafi Stella tn 
futurifaculi, Princepspacis. 3. 

Cap. 11. 4. Etfpiritu labiorum fuorum 
in'.erficietimpium. 219. 

Cap. 14. 14. Simifís ero Altiffimo. 216. 
Cap. 2z. .13. Comedamus , & biba­

mus, eras enim moriemur. 41 f. 
Cap. 28. 1. Va corona fuperbia ebrijs 

Ephraiml 76. 
Çap. 38. 8. Et reverfus eft Sol decem li­

neis pergradus, quos defcenderat. 9. 
Cap. 39. 2. Et oftendit eis cellam aroma-

tum, (3 oàoramentorum, i3 vnguenti 

perpétuas qernttates. 5*24. 
Ex Proph. Joelis. 

Cap. 1. f. Expergifciminiebnj,Ç$ftete, 
76.. 

Ex Proph. Habacuc. 
Cap, 3. 8. Et quadriga tuafitlvatk. 

457-
15. Viam fecifii in mari equis tuis* 
-\57-

Ex Proph. Zacharias. 
Cap. 11. 17. O paftor , & Idolttm. 

3X5'-
optimi,& omnes apotheeas fupelleÜilis Cap. 13. 6. Quid funt plaga, ift a inme-^ 
fua. 477. dio manuum tuarum}Hispíagatus fur» 

Cap. 40. 31. Affument pennas ficut in domo eorum, qui dtligebmt me. 
aquila. 17, 438. 

Cap. fi. 21. Ebria, non a vino, y6. Ex Proph. Malachiae. 
Cap. 63. 1. Quis eft ifte, qui ver,it de Cap. 1, 11. In omni loco ojfertar meo 

Edom, hoc eft, de ferrai 1 1. oblatio mundafz^. 
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E x L i b . 1. Machafceòr. 3. ij, Hic eft Filius meus diktlus,m 

Cap. 3. 18. Facile eft'concludt muitos in quo mthtcomp/acui ixi. 
manu paucorum, nec eft drjferentia tn Cap. 4. z. 2 Poftea tfurt)t, 307* 
cenfieãu Dei Cceli liberare tn multis,0 Ibid. Et acccdens tentajor, 307. 

tn paneis. 494. 
Cap. 5-, 40. Cum appropm, 

d** , &exercitus ejus adtorrentem a-
qua 5-10.» 

Ibid, Sitranlierit adnos prior, non pote» 
rimus fkftinere eum. 5-10, 

3. St Ejltus Dei es. 308. 
z. Cum jejunaret quadraginfa diebus , 

(3 quadragintamttibus, 308. 
4. Scnptum efi emm, non m fgIo pane 
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adverfustllos. fio. 
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Cap. 8.27. Benedtcentes Dominum,qai 
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I. Duãus eft IESVS in defertum a Spi\ 

ritu, ut lentare.ur a Diabolo. 306. 
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45*- Qtítfolemfuum oriri facit fuper bo-
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montem excelfnrifeorfum. 31 f.. 

17. 2. Refplendutt facies ejus ficut Sol, 
vefiimenta ejus faÜa funt albaficttt 
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mihi bene compiacui,ipfum audite.,281. 

* 7- -4* Faciamushic tria tabernacula, 
tibi unum, Moyfiunum, Elia unum. 
2x3. 
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27- 4X. SiFilim Dei eft defcendat nunc 
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fulgur, i3 veftimentum ejus ficut nix. 
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randum. j). 
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476. 
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476. 
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riá. âfjf. 
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fabeth. 476. • 
Ibid. 42. BenediBa tu inter mulieres. 

443. 
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ibid. 46. "Magntfiçat anima mea Domi­
num. 44X. 
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ancilUfua. 443. 
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in Deoftlutati meo. 44X. 

Ibid. 49. Quia fecit mihi magna, qui 
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menfibus tribus. 476. 

Ibid* 66. Qttüputas puer ifie eriti. 140. 
Cap. x. 6. 7. Faãum eft autem cur» 
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• 433 ' 
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(urrexit. 200. 
Ibid. 21. Et dtcebant excefum ejmtq»em 
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161. 
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dt audtat. 245. 
Cap. 15% 16. Cuptebatexplereventrem 
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Cap. 23. 7- Vt cognovit q-uod de He-
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Ibid., Faíttfunt amici Herodes, & Pila» 
tui in illa die; namantea erant inimici' 
adinvicem. 100. 

Ibid. 25*. Tradidit eum voluntati eo-
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Ibid. 43 . Hodie mecum eris tnparadifo, 
fzz, 
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360. 
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360. 
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360. 
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bene dieitis,fum etenimtiW* 
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Ibid. 34. Mandatum novum do vobis, 
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iS vos diligatis invicem. 376. 

Cap. 14.26? Paraclitus aute,quem mittel 
Pater in nomine meo. 226. 
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Ibid, Quia Pater maior me eft. 36. 
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286. 
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I N D E ̂ 1 
Das coufas mais notáveis. 

A 
A Bel fendo innocente,foy o pri­

meiro, que morreo, & náo 
Adão peceador, por quem -entrou 
a morte no mundo, para ficar in­
jufta a guerra,com queíe introdu­
ziu no mundo a morte, a quem 
Chrifto havia de vencer, numero 
•r09.pag.480.Sc feq. 

Abrahão íacnficando variosanimaes, 
'. naó diviiio as aves, porque ti­

nhaó mayor nobreza em fua ori­
gem, num. 103. pag. 110. Quan­
tas foraõ as certezas de que Deos 
havia de ver o facrificio do filho, 
tantos degraos defceo aquella ac-

. çaõ , para náo ler perfeitamente 
heróica, num.133. pag. 143. 

Abrahaó creo,& obedeceo a olhos fe­
chados a Deos, fem lhe pedir final, 
ou milagre, que ocertíficafle do 
que lheprometteo, & por efta fé 
mereceo o titulo de pay de todos 
os que crem em Deos, & a Deos. 
num. 249. pag. 258. 

Abrahão no mefmo tempo, que fe­
chou a fepultura a Sara, abrio, & 
aparelhou a íua, & com a fepultu­
ra à vifta ficou íuperior a tudo o 
q nefte mundo faz trifte. num.403. 
pag. 390. 

Adão, le o íeu peccado fora venial, 
não perderia o Paraifo, mas per-
derlehia o Paraifo. num. 54. pag. 
6i,&feq. 

Admiração he filha da ignorância, & 
máy da ciência, & porque, num.x. 
pag-*• 

Admirável he Chrifto em tudo o que 
faz,& tambem no que deixa de 
fazer, porque tudo nelle íaõ my­
fterios. num. 4. pág. 4. 

Aduladores hc gente, que mete com 
a verdade, & afronta com a corte-
fia. num. 244. pag. 2 5-4. 
Mai> afronta huma miíura de hum 
adulador, que huma bofetadacle 
hum ininig). Ibidem. 

Amor de Chri 'Vo para com os homés 
trocou as fettas pelo cinzel, & na 
pederneira mais dura abrio aquel­
las duas eítampas de fua amoioía 

parti-
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das coufas mais notáveis*. f$f 
partida,deixando infculpidas aspe- Avarento em lugar de fe íervir do di 
gadas quando fubio ao Ceo. num. 
15-. p. 16. 
•Teftemunhou que nãoamülra me­
nos aos íeus nofim, do que os ti­
nha amado no principio, porque 
quando defceo do Ceo à terra, r&C» 

* gou os Ceos, 8c quãdo fubio, rom­
peo os mármores. Ibid. 

Amor de Chrifto provou que o mor­
rer era fofrivel, o aufentarfe into­
lerável, num. 20. pag. 24.0 amor 
em matéria de au Íencia íe he fo-
frido, naó he grande, fenão he 
impaciente, não he amor. Ibid. O 
amor fez que no myfterio da Af­
cen íaõ eftivefle encuberta a pieda­
de debaxo de accidentes de cruel­
dade, porque le moftrou Chrifto 
cruel com feu amor,.para íer pie­
dofo com os homens, num.29.pag. 
34.0 amor verdadeiro, 8c defin-
tereflkb entre os qué fe partem , 
ou ficaõ, .mais attende às felici­
dades de quem fe parte, para ale-
grar,que às íãudades de quem fica 
para enternecer, num. 38. pag. 44. 
Amor fino quando he igual na be-
nignidade para os que a merecem, 
& deíínerecem, nas meímas appa­
rencias de injuftiça realça mais os 
quilates da fineza, num. 364. pag. 
35*8. Amor fino he aquelle, que 
náo bufca caula, heoi frutto. num. 
37i.pa&365r. 

Alma dos Reynos he a opinião.num-! 
48 7. pag, 463. 

Afcen faõ de Chrifto iechamafingu-
larmente admirável entre todos 
os mais myfterios defua yida.nui». 
3-pag**. .... ,..—--. 

nheiro, ferve-o a elle ,•& como nif­
to põem feu ultimo fim, & quem 
tem por ultimo fim qualquer cou­
íà, que náo íeja Deos, he idolatra, 
num. 327. pag. 325-, Não ha fera 
mais cruel, & deshumana, que o 
avarento. num. 331. pag. 528. 

Avareza em fentença de São Paulo 
he peccado de idolatria, num. 326, 
Pa& 3a4* „ 

B 
B Aptifta foi feftejado não pela 

que era, fe não pelo que havia 
de fer-, não porque era nacido, íè 
não porque havia de íer o mayor 
dos nacidos. num. 140. pag. ifj. ' 
Porque difle a Herodes: Non licet, 

- cuftoulhe a cabeça: Abigail. por--* 
que difle a David: Non licet, gran­
geou huma Coroa. num. 47. pag^ 
5Tf* 

Barac. Sendo as fuás armas as que 
vencerão, attribuio-fe o triunfo 
às Oraçoens de Debara.num.492, 
pag. 467. 

Boas obras para íe juílificarem, não 
íe haó de fazer para os olhos, dos 
homens, & porque, num. i2j\pag. 
133. Não obrar para os olhos dos 
homens he feguro, obrar fó para 
os olhos de Deos he perfeito,obrar 
por Deos, como le Deos náo ti ve­
ra olhos, he heróico, ibid. Boas 
obras nos olhos humanos em quã-
to viftas náo podem ler boas, & 
em quanto boas naõ podem lèí 
viftas .num. 129. pag. 137. 
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54* 
Bom Ladraõ qüiz que ufaffe Chrifto 

com elle de piedade, & fendo a fua 
petição de mifericordia, quiz que 
fofledejUÍbça,& como.num.531. 
pag. 5,02. 
Vide na palavra Judas* ôt Dimas. 

Index 

c 
CAim,ÔC Abel naícèraó na mef­

ma terra.ôthum foy o primei­
ro tyranno , ; outro o primeiro 
Martyr. num. 137. pag. 248. 

Carroça, em que anda a avareza, dei-
cripta por SaóBernardonum.331. 

:'• pag.328.oc fcq.Outra tontrapoíta, 
•;•> que devem formar os bons Prela-
. F dos Ecclefiafticos. num. 333. pag. 

1" 331-
Catholicos defunidos faó Catholicos 

de boca para com Deos,-* hereges 
dç coração para com os homens, 
Catholicos do Sacramento, & he-

Í freges da Communhaõ. num. 99J 
Í pag. 106. 

Chrifto fubio ao Ceo do monte Oli­
vete, & naõ do valle de Jolaphat, 
por moftrar que faziaõ caminho 
pela terra quanto lhe era ppííivel, 

' & que íe apartava delia a mais naó 
poder. num. 14. pag. 14. ÔC ieq. 
Foi tanta a violência, com que .le 
•apartou dos homens,& a força que 
íefezafi meímo para ie deípegar 
de nòs, que a naó pudéraõ neirítir 

* as mefmas pedras,ôc por iffo íe im-
primiraÕmellas íuas pégadas.num. 
tf. pag. 16. A vifta de noífa con­
veniência chegou a icr cruel com 

o feu mefmo aníor, para fer piedo­
fo com os homens, num. 29. pag. 
33. Teve por fim na inftituicaó 
da Euchariftia naó ió uniriè coTn-
noíco, mas tambem que nos unif. 
femos entre nòs. num.97.pag. 102. 
Moftrou fua Caridade, ÔC Provi­
dencia em nos dar naõ fó íeu Cor­
po, mas tambem feu Sangue, para 
obrar em nòs duas unioens,hunVa 
comfigo, outra entre nòs, o Cor­
po para nos fuftentar, ôc o Sangue 
para nos erinobrecer. num. 102. 
pag. 109. Chamou geração mà, & 
adultera aos Efcribas,& Faníèos, 
porque prezãdofe muito d. filhos 
de Abrahaõ, que foy pay dos cren­
tes - -elles quizeraõ miíügÇj? para 
crerem nelle. num. 248. pag. 257. 
Naó quiz defcer da Cruz, quando 
os Judeos fingidamente lhe pro-
meitiaõcrer nelle, poiquc antes 
quiz dareis finaes de íua paciência, 
que de fua Omnipotenci.i. num, 
264. pag. 271. Tinha promettido 
que havia de eftar tres dias, ôc ires 
noites nas entranhas da terra; & 
quando as Marias chegarão ao Se­
pulehro na manhãa da Refurrei­
çaõ, fó fe tinha comprido ametade 
tfo tempo, & porque, num. 289. 
pag. 292. Paraicir do ventre pu­
riflimo de fua Máy eíperou que os 
nove mezes foflem completos, -V 
entaõ fahio como arrancado: & 
para íair do Sepulehro cortou ô 
tempo pelo meyo, para aliviar as 
faudades da Máy. num. 289. pag» 
293. Trocou os accidentes, que 
havia de haver na morte, pura os 

pade-
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das coufas mafsnotavei*. f-rf 
padecer mais em feu lugar, que Conciencia timorata tem continua 
era a aufencia. Morreo com a faci­
lidade , com queoSfcomens ie au-
íentaõ, ÔC aufentou-íe com todos 
os accidentes, com que coftuma© 
morrer, num. 341. pag. 340. Pela 
morte deixou de fer. Chrifto em 
Cfuanto à união da Alma, ôcCor-
po,& pelaaufencia deixou de eftar 
com os homens-t& mais íentio dei­
xar de eftar com quem amava,que 
deixar de íer quem era. num, 342. 
pag. 341. Fez mais em ièaulentar 
por nòs, que em morrer por nòs, 
-num. 345-, pag. 343. Teve duas 
Paixoens,huma executara*» os ho­
mens na Cruz , outra executou o 
amor RO Sacramento, num. 353. 
pag. 349. Olhava na Cruz para 
ièus inimigos, mas naó como para 
aquellesp que lhe tiraváoa vida , 
fe ns6 como para aquelles , per 
quemrelle a dava. num. 368. pag. 
362. Veyo do Ceo à terra como 
Mercador grangear as mercadoii-
as, que no Ceo nao ba, & là íe eíli-
maó, ôc quaes foraó. num. 457. 
pag. 419.6c feq. Defejava moner 
pelos homens, ôefugioquando o 
quizetaó arrojar de hum monte, 
porque no dia de fua morte havia 
de tomar o titulo de Rey, ôc naó 
dizia bem o nome de arrojado có 
o titulo de Rey-. num- 543. pj-g. 

5 » - r 

Comunhão íe chama Comtnume,qmü 
communis unio, porque por meyo 
delia (e unem os Fieis todos. num. 
92. pag. 98. 
y ide a palavra Euchariftia. 

c Tom. Q. 

batalha com os efcrupulos. num. 
tro.pag.57. ^ ^ 

D Ávid mais devia a Jonathas 
pelas lagrimas.que deixava, de 

chorar, q pelas q chorava, & porq. 
num. 37. pag. 42. ôc íeq. Pedia a 
Deos que naó chegafle a elle o pé 
da íoberba, ôc porque, num. 318, 
pag- 316.ÔC feq. Diz que não tinha 
confiança no leu arco, nem na ef­
pada, fendo que com ella venceo 
o Gigante: jrorque huma couía he 
vencer por meyo das armas, ou­
tra pòr a eíperança nellas. num. 
450. pag. 429. Quando mandoa 
iairo leu txercáo contra Ablalaó, 
deixou-fe ficar na Corte, porque 
cr n^o pay receava fair com vitoria 
do filho. num. 508.pag.479.oc íeq. 
Tendo comfigo o mais florente,ÕC 
poderofo exercito, diz que não 
tem quem o ajude, ôc defenda„ ÔC 
porque, num. fi3. pag.48^. Sou­
be que Abfalaõ ajuntava cótra ello 
grandes exércitos, ôc não fez naàis 
que introduzir nos confelhos do 
filhe? h-um feu confidente, que o 
aviíaíle, Ôco motivo, num, 748. 
pag. f 15". & feq., 

Demônio difle ao Santo Frey Jordão 
que de boa vontade padeceria as 
penas de todos os condenados, fó 
por tornar a vera Deos em quan­
to fe abre, & fecha húa mão. num. 
i9-r.pag.212.Confeílbu que Chri­
fto era Filho de Deos,porque, vio 

N n que 
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548 lndex^ 
que por efta confiflâó feria como Defcançar para cançar mais 
Deos no Ceo, aflim como coníe 
guio Saõ Pedro fer como Deos na 
terra, num.216.pag. 428. Acabou 
de conhecer a Divindade emChri-
fto, quando vio a íua manfid;;ó, ÔC 
paciência, ôc então tomou a mu­
lher de Pilatos por inftrqmenro 
para impedir a morte de Chrifto, 
ÔC eftorvar a redempção. num. 
16a pag. 266. ÔC feq, '• 

Deos quando antiguamente exten-
diaa mão, era para caftigar; mas 

ames 
he ambição de trabalho, quede-
lèjo dedeí lnço . n. yjf.pag.j-ir. 

Defuniaõ he por nacimento vil de 
todos os quatro coftados, porque 
ou nafce da ambição, ou dacobi-
ça, ou da inveja, ou da vingança, 
num. 106. pag. 113. A que houve 
entre Caim, ôc Abel, naceo, da in­
veja, a de Efau, ôc Jacob, da ambi­
ção, a de Abfalaó,, ôc Amnòn, da 
vingança, a do Pródigo, Ss íeu ir­
maõ da cobiça, ibid. 

o dia do nacimento. num. 137. 
PaS- l49- . , r 

Dignidades Ecciefiafticas haõ de fer 
providas da maneira,que íe houve 
a Efpoía, Santa com o Efpofoj-que 
quando.efte a foi bufcatv achou ef-
quivanças, ÔC quando defiftio de a. 
pertender, ella o foi bufcar. num. 
312. pag. 3iQ.oC.feq. 

depois que Chrifto as eftendeo na Dia da morte porque he melhor,que 
Cruz, ôc nellas fe abrirão as fontes 
de íangue, já da-íua mão efténdida, 
não fahem rigores, fe náo indul-." 
gencias, graças, 8c mifericordias. 
num. 172. pag. 189. Sc íeq. Deos 
permicie amurmuração, porque 
tal vez de táo mà raiz le colhe o 
fruto da emenda, num. 199. pag. 
11 f. Arruinouíelhe o primei­
ro edificio.em que fundou o mun­
do , porque a fundou em hum 
homem de barro: Ôc para que íè 
lhe não arruine o fegundo, que 
foi íua Igreja, fundou-o em hum 
homem de pedra Saó Pedro.num. 
202. pag.217. Deos nos feis dias da 
creação creou todo efte mundo 
com íeis palavras, ÔC ©.Sacerdote 
com quatro faz todos os dias mais, 
que fc creàra mil mundos, num, 
-139. pag. 249. Aííim como naõ ha 
çouia, que mais obrigue a Daos, 
que huma vontade íujeita , aílim 
naó ha outra, que mais o provo­
que, que huma vontade preüimi-
d*. num,. 146. pag. x.j& 

E 
E Gypcios naó. repararão, em en, 

tregar aos Ifraelitas quanto ou­
ro, & prata tinhão , porque foi na 
occafiaõ, em que attendiaõ afe-
pu.ltar os ieusdefuntos.num.404. 
pag. 391. 

Efaú fendo no afpe&o queimado , 
fuftico, ÔC grofleiro, difle-lhe Ja-
cob que lhe parecia o feu fembian-
tede Deos; porque quando o ef­
perava vingativo, o achou beni­
gno, & manfo. n.277.p.28 2.ÔC feq. 

Efcrupulos de concienciasFarifaiaas, 
grande 
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das coufas mais notáveis. 50 
graríâe temor de emfar em caía - m h a nopstó j «Srvcyo a perdoai o 

^dehum Gentio, qual era Pilatos, 
& nenhum de crucificarão Filho 
de Deos. num. 65*. pag. 74. 

> Eíperança de vencer polta nas ar­
mas , he prefbmpçâo, & vaidade 
gentilica, pofta em Deos para vé-
cer por meyo das armas, he Fè, ôc 
piedade Ghriftãa. num. 450. pag. 
429. 

Eva obrigou a Adaõ quecomefle do 
pomo vedado, fazendo-o compli-
ce no delicio, para o fazer compa-, 
nheiro no defterro, por naõ fita­
rem divididos, num. 41 . pag., 47. 

Euchariftia náo he para produzirhu-
ma íó uniaó,que he deixamos uni-

• dos com Chri fto: In me manet, mas 
|{tambem outra, que nos deixa uni-
u dos entre nós: Etogoinillo. num. 

90. pag. 96. He viatico para o cor­
po, que vay para a fepultura, don­
de oha de refufcítar,ÔC viatico para 
a alma, que caminha para o Ceo. 
num. 440. pag. 421. Vide na pala­
vra Gottimunhaó. 

Exercito roto pòde-fe refazer com 
foldados, hum fegredo roto naõ íe 
pôde foldar com exércitos, num. 

OLV* F 
TV-

F Araò mandou pòr na rua o co­
peiro, que tinha prefo.ôc ao Ve-

ador na forca, porque a culpa do 
primeiro.foi achar hum •mofquito 

- na taça, por onde havia de beber, 
ôc do fegundo achar huma pedri-

crime, que vio, ôt a caftigar o def­
euido, ̂ u e tomou entre dentes, 
num. 78. pag. 86. & feq% 

Fineza do amor de Chrifto em fua; 
Afcenfaõ rconfiftió em antepor as 
nolTas conveniências às fua&gtori-
as, St a fineza de noílo amor nefte 
dia cófifte em antepor as fuaí glo­
rias às noflàs faudades. num. 33. 
pag. 38. As finezas do amor ds 

- C hrifto do fim foraõ mayores,que 
as de todo o tempo da vida. num. 

' 3-tf* Pag- 534' M a y ° r fineza f o i 

aulentaríe, que morrer, porque 
morrendo, deixava a vida , que 
amava menos, & aufentando-fe, 
deixava os homens, que amava 
mais. num. 338. p.337. Fineza dè 
amor moftra-fe em igualar nos fa­
vores os que faõ defiguaes nos me­
recimentos. num.363. pag. 357. A 
mayor fineza do amor de Chrifto 
foi querer cuje o amor, com que„ 
nos amou , foffe divida de nos a-
marmos.num.373.pag. 26f. _ 

Saõ Francifco dizia, quefe encofi-
traflè na rua a Saõ Joaó Baptifta , 
& a hunr Sacerdote, o mcno&au-

. torizado, ôc refpeitado nos olhos 
do mundo.primeiro havia de fazer 
reverencia ao Sacerdote, que ao 
meímo Baptifta. num. 232. pag, 

2-43- ^--v 

G 
• . - - - « • ~ 

G Ala, & gloria dos foi dados, faó 
as feridas, num. 472. pag. 447-

. tialas da ultima jornada, da vida 
haviaó 
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-JJO Jndéx 
haviai de moderar as de que fe 
gloriáo os perdidos for efta vaida­
de, num. 412. ôc íeq. pag. 397. ôc 
feq. 

{Jedeáo triunfante de innumeraveis 
exércitos de Madianitas foi oexé-
plo, com que Chrifto animou ao 
primeiro Rey de Portugal para 
tomar a Coroa. num. 523. pag. 
493-

São Gregorio Papa celebrando em 
dia de Pafcoa, defcuidando-fe o 
Acolyto em refponder ao Pax Do-
mini, reípondèiáo os Anjos: Et 
cumfptritu /*»jôc caqui ficou àlgre-
ja Romana o rito defe callar o co-
rp*quandooSummo Pontifice ce­
lebra nefte dia. num. 235-.pag 245:. 

Gula dos ricos he o íeu veneno, a ab-
ftinencia dos pobres o íeu medica­
mento, num. 416. p. 402» 

H 
H Ereges aggraváraó na Eucha­

riftia a ChriftoSacramenrado, 
ÔC os Catholicos peladeluniãoag-
gravaó a Chrifto commungado. 
num. 97. pag. 103. Os hereges ob-
llinados negão o Sacramento da 
Euchariftia, mas náo fazem que 
náo feja.Sacramento-, os Chriftaos 
«Jefunidos confeflando-o, fazem 
que a Com mo nhaó não {(.ja Com-
munhão. num. 98. pag. 104 

valia mais,que fedo o feu Reyiso, 
-do qual elle fó promeueo ameta­
de. num. 71. pag.79. 

Hcmem, lendo nelle tão raturai o 
desejo de ver, he muito mayor o 
appttite de fer vifto.num.125.pag. 
13a. Ou/ode ver tem fim com a 
vida; o appetite de íer vifto não a-
caba com a morte. ibid. 

Homem chamou Chrifto a Judas,8c 
não Religiofo, nem Sa.cerdote,ní 
Difcipulo, quandoilifleque me­
lhor fora não haver nácido; ÔC bi 
omtfmo, que degradallo da Or­
dem, ÔC das Ordens, Ôc dèfpirlhe o 
habito, num. î jr- pag. 169. 

Homens. Náo ha couía, que os mu­
de mais, que o delcer,ou iubir-, & 
olubirmaisqueodelcer.numi íu 
pag, 13. Amão a fim de que os a-
mem j Chrifto amou-nos a fim 
de que nós nos amcmoS. num. 
379. pag. 371. Os-de inferior con­
dição por valeroíos que íejáp pe-
kjáoíósi o, nobre fempre peleja 
acompanhado,' porque peleja com 
elle a lembrança de feus mayoresi, 
num.foy. pag. 478. 

I 
I Acob , ôc Efau nafcèrãofta mef­

ma hora, <5c hum foi amado de 
Deos, outro aborrecido-AUin. 136. 
pag. 148. 

Herodes não foube deiobrigar-fe do Jacob mereceo eftreita união com 
juramento, quando lhe pedirão a Deos, porque íe efeojj-iea, dos 0-
çabeça do Baptifta; pois devia lhos dos homens para bufcar os 

: refponder que hum cabeilo delia olho* de Dcqs, ôt por efte rçíjro 
alcan-
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4tas coufas mais notáveis. 551 
s l rs rçru <yre Dros fe fiztfre Io- rem piedòícs.rum. fp.. p a g . ^ , 
mem antes de ler heinem, por fe 
unira humbcir(m,quefóbuíca>. 
vacs olhos de Deos. fum. 128. 
fsg. 137. Padeceo nos feus deifo-
loiios as tertaçcens, ôc enganos 
d e l a b ã o , e m quem fere .preíen-

- tava o Dcmrnio, porque foi buf­
car a Raquel: ôí delles. íe iztntou 
líaac,forquenãofoibultara Re­
becca. num. 311. pag. 310. Por-

. que foi. tão acanhado em pedir a 
Deos , que fe contentou íó com 
pão para comer, ôt panno para ve-
ftir. num. 408. pag. 394. ôc íeq, 

Job por fer mui timorato, & jufto em 
íuas obras,dc todas «íe receava,ten-
do para fique pcccàra, & que náo 

, peccàra. num. 5c. rag. f 7. Foi o 
mais eftimado,. ÔC ornado de Deos 
na ley da natureza, ôc por iflo o 
mais exercitado na paciência dos 
trabalhos, num. 283. pag. 286.Ap-
pellou da fortuna para a natureza, 
quandoperdeotodos os bens,, ÔC 
atè os veftidos largou quando os 
rompeo. num. 411. pag. 396. Ôç. 
Íeq. 

Jonathas amando a David mais, cho­
rou menos,ôcnão mofjrou o ex-
ceflo de feu amor nas lagrimas, 
que chorou.íè não nas que deixou 
de chorar, num. 37. psg. 42. 

Jcíèph filho de Jacob fti o que fo­
nhou, ôc outro Joíeph Efpofo de 
Maria Santiflima, foi o fonhado.ô? 

_, como. nurn. 524. pag. 495-. ÔC feq. 
Sa-S Joíeph chama-íè Varaõ Juftio ,. 

porque era.defcendentele Reys , 
& nefl.es,be4iyida de juftiça q t o 

Pela meíma razão quando dor­
mia, cuidava jf orque os Reys cui-
dão doimindojôc dorirem cuidan--
dò. rum. 5f1.pfg.518. 

Ifaac, & ífmaelnaícèraõ do mefmo 
. psy,. & hum foi o morgado da Fè» 

outro da herefia. num. J 36. pag. 
148. 

Tuda?.',& Dimas fe lhe levantaflem fi­
gura certa, ado primeiro diria 
que havia de ler Apoftolo, a do fe­
gundo, ladraõ, & aflim o foraõ na 
vida: mas o verdadeiro juizo mo­
ftrou na morte que Judas nafcèra 
para morrer enforcado como la­
drão, & Dimas para pregar, & 

Í conk fiar a Cbírfto como Apofto­
lo. rum. 137. pag. 149.ÔCíeq*~ 

Judas começou a ler iaau õ.cerceaft-» 
do aseínolas dos pobres, *&aca­
bou vendendo© Mcftrcnum.5$-
y)sg.6y. 

Judas fendo tão mào, & infiel, fiou-
lhe Chrift o o fegredo de fua m orce 
em Jerufalem. quando a revelou 
aos doze Diícipulos, porque os ti­
nha fundadè na»conftanciado ie» 
gredo com© Confeflores; porque 
efta graça de guardar o fegredo 
anda junta àSantidade do Sacra­
mento, ôc não à bondadç, ou maí-

. dadedominiftro.num. 178. pag.. 
19* judas kndo mercador péífi-
mo,não fe atreveo a enfeitar a iua 
cobiça, ie não com o pretexto de. 
acodir aos pobres, num. 329* jjag.. 
327. Como fallou em vender,ipo-
ttrou mais efpirito, de mercador , 
qde Sacerdote* ibicLNa-S foi." ex­

cluído 
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Index 
cluido do lavatofio,porque aquel­
le dia naó era de juízo, le naó de a-

*> mor.num. 362. p. 3^7* . 
-fudas Macabeo fahio vittonofo em 

quantas batalhas entrou, porque 
; em todas fe prevenia com a Ora-
« çaó, & na ultima, em que foi ven-
•^ cido, hã©íe diz que antes de en-
* trar nella orafle. num. 460. pag. 
- 436.& feq. lí 

Judith rendeo a Holofernes com os 
- pès, para moftrar Deos que para 
•' vencer muitos milhares de homés 
-"> a cavallo bafta huma mulher, Hc 
*'efte a pè. hum. 498. pag. 471- ! i. 
Juftiça de Deos ha de temer íe, como 

fe naó tivera mifericordia, & efpe-
rar na fua mifericordia, como fe 
naó tivera juftiça. num. 131. pag. 

L 
LAgrimas faõ a medida do amor, 

Sequem mais chora,maisama. 
num. 37. pag. 4*. As que fé' ful-
pendetn à vifta das conveniências 
dequem fe atrTehta, faó finas, as 
quecorrem por cairia da íaudade, 
fòÕ gròfleiras. ibid. & feq. 

Lançada que recebeoChrifto depois 
-: -de morto, tambem foipadecála , 

porque foi anteviftá, Ôc aceita, ef-
"" taftdò vivo.-num; 3f7. P-̂ g-35"1 *. 
tavatorio de Pedro foi pagar Chií-
J - fto amor com amor, que he Cor-

refpondencia, & o dejudas foi-pa-
f> gar ódio com amor, qüe We fineza. 

- 1 num. 3 68. mg. 36 z. 
levantar os íujçitos áosiugares* da 

1:> 

Igreja, fem pfimeiro os experi­
mentar, & conhecer, he coufa»que 
nem o Diabo fez. num. 307; pag. 
307. 

Lutèro procurou fer o Pregadordas 
indulgências, que o Papa Leaó 
décimo concede© aos q tavorecef-
fem a guerra contra Turcos: & 
porque o Arcebifpo de Moguncia 
fencommendou.o Sermão a outro 
lujeiro, deu-ic por"afrontado, & 
começou a pregar contra as indul-

. gencias.que de antes havia de Íou-
-.• var, & defender, num. 165". pag. 

181. 
Luz heó mayor perigo das boaso-

bras. num. 127. pag. 135--

•M 
M Agdalena. Foi feu amor he­

róico, porque os ieus obie. 
quios foraõ feitos retirados dos 0-
lbós de Deos: Stans retroA\xma\i. 

''••• pag. 141. Chorou mais na madru­
gada da Refurreiçaõ às pottasdo 
Sepulehro, que no dia da Paixaó, 
& porque, num. 339*, pag. 338. 

Males, & bens de futuro todos fe pa-
* dccòm os maiesjpòrcfue ie temem; 
- ôc os bens ̂ porque íe eíperaó:: 8c 

para affli-gir o mal,! bafta fer pofli­
vel, & para moleftar o bem, bafta 
fer duvidolo.num; 136. pag. 148. 

Maria Santiflima íyitibolizada na 
• Arca,Efcada,Pir©piciatorio,ThtOr 

n^, Torrei Arca do'Teftamento, 
JarditrlÇ Nuvem,8í Columna;Va-

-- ra,,ôc Flor. nutri. 1-44. pàg^J.57t 
Teve 



das coufasmaiwMotaveis. $ff 
Teve duas^pírántdadei | hdtna - blasfêmias, & dcfprez osde Faraó,, 

• no corpo, outra rio efpirito, & a 
mais excellentefoia efpiritüaljcõ 
que nella nafeeo Chrifto. Na pri­
meira he a Senhora fingular, mas 
na íegúda admitte companhia,que 
he a das Virgens ooniagradas a 
Deos. num. ióupag. 176. 

Saõ Martinho eftando á mefa com o 
Emperador Máximo, trazendo-fe 
a efte a taça para beber, mandou 

. queadeflemaoSanto Biípo, para, 
'-• a tomar da lua máo;ôc o Santo tem 

fazer comprimento,bebeo primei-. 
ro,zelando a íua mayor dignidade. 

,,.. num..232..pag..243.& íeq.. 
Matérias de grade importância haó-

fe de confiderar antes de refolver, 
ôc depois de reíbJu tas. Aflim o fez 
Deos para defterrar Adão do Pa­
raifo, ôc Saó Jofeph para deixar fua 
Efpofa. num. 5"39.,ôc feq. pag.508. 
ôcíèq. 

Mercadorias que íe eftimaõ no Ceo, 
faó aquellas, que lá rvão.ha,aíaber, 
trabalhos, pobrezas, fom es, ledes, 
perfeguiçoens, ôcc. num^j.pag. 
418. 

Mulher de Pilatos. Tomou-a oDc-
moniopor inftrumento para im* 
pedir a.redempção,aflimcomo to­
mou a mulher de A^ão para o fa­
zer comer da arvore da ciência, 
num. 260. pag. 26o. 

Morte para huns parece que vem a 
pè,para outros a cavallo-.para huns 

ÍV andando, Jpara outros correndo. 
1 num. 390jpag< 380,, •••-m 
Moyfes lendo naturalmente iracun-

do^tòíJE^stcom grande ©anG^aã»!», 

porque íè via conílituido JPteps. 
num.272.pag. 278. 

Moyfes, ôc Jofuè batalhando contra 
Amalec, peléjav|o com tanta di-
verfidade, que efte batia o inimi­
go, & aquelle batia o Ceo, Jeíuè 
ferindo, Moyfes orando, ÔC£. num* 
474,- pag. 432. 

Mundo cõíèrva-íe pela união de luas 
partes} & quando eftas íedeiuni-, 
rem,entaõ ha de acabar, num.i 11. 

. pag. 117. 
Myfterios da vida de Chrifto, lendo 

todos admiráveis, íó ao de fua Af-
cenfaõ chama a Igreja admirável , 

fi ôc porque, num. 4^ pag. 4. ÔC feq. ; 

v-

N-
N Aciméto. Avaliallo pelos pays 

he vaidade, medulo pelo tem­
po he íuperíliçaô,. eftimallo pela 
pátria he ignorância, ô;íójulga.llo, 

, pelc f̂im he prudência, num. 136^ 

•'•• Pag- lA$-
Natureza aflim como no coração de-t 

pofitoutodoo thefouro da vida, 
aílim defèarrega. nelle todas as al-
javas da trifteza. num. 391. pag* 
380. A natureza fez o comer para 
viver; & a gula fe» o comer muito 
para o viver pouco, num.415. pag, 
401.. / 

Nomes de Chrifto:fendo muitos na 
Sagrada Elcritura, próprios, ap* 

.. pellativos, naturaes, metaforièdSi, 
&myfticos, fó.o.de Admirável hç 

v taõ literal *quç çauitos feculos an­
tes 
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tes de íè chamar Jefusjáfe chama­
va Admirável, num. z, pag. 3-

O 
O Lhos faõ a mayor graça da 

natureza.ôc o mayor perigo da 
graça, duas luzes do corpo,ÔC dous 
laços da alma. num. ixf. pag. 131. 

Os olhos dos Diícipulosno diadaAÍ 

lhe pedirão milagre t era a mayor 
prova de íua Divindade. nuin.25-0. 
pag. 259. Pai a ptrluadir, ôc con­
vencer mayor he a força da paci­
ência , que a dos milagres, num, 
2J3. pag. 261. Ningutm pôde en­
trar no Ceo, íenão pela poita ca 
paciência, num. 287. pag. 288. 

Paga geral do dia do Juizo começa 
pelos pobres, ÔC pelos que os iuite-
taó. num. 482. pag.458. 

ceniaõ eraó as remoras, que deti- Paftor que reparte por luas ovelhas o 
nhaó a Chrifto: & porque os An 
jos aflim o entendèraõ.vicraõ dous 
aeftranharlho.num.17.oc leq.pag. 
18. & feq. 

Opinião he alma dos Reynos, ÔC a 
maisperigoía cófequencia das ba­
talhas, porque na perda de huma 
batalha arrifca-ie hum exercito.ôc 
na perda da opinião arrifça-fe hum 
Reyno. num. 487. pag. 463. He 
a vida dos Impérios, ôc o legredo 

.' hea alma da opinião, num, 54.7. 
P--g-f-5* 

Oraçaõ he hum voo, com que o ho­
mem fe levanta, ôc lobe a Deos \ 
ÔC como he taó pefado, neceflita 
de duas azas, que faõ a eímola, Sc 
o jejum. num. 192. pag.209. 

Ouvintes dos Pregadores huns tem 
ouvidos para ouvir, outios para 
ver. num. 245-. pag. 255*. 

P 
P Aciencia de Chrifto em diífi-

mular, ôc fofrer a preiumpçaó 
001 Efcribas, ôc Farileos quando 

que tem, he Paftor, o que oen-
thelouia, he idolatra, num. 31 y. 
pag. 323. 

Saó Paulo para derribar a idolatria, 
Sc eftabelecer no mundo a Fè-, 
mais lhe importou a fua paciência, 
que os Íeus milagres, num. 2^4. 
pag.261. 

Peccados veniaes quando íedeípre-
zaó pelo pelo,haõ-le de temer mui­
to pelo numero, Sc de quanto pelo 
he hum peccado venial, num. jz. 
pag. 60. Sc Íeq. Vide na palavra 
Adaõ. Hum íó peccado venial pe. 
ía mais,queo inferno com teda a 
fua eternidade de penas. num. 55. 
pag. 63. Peccados veniaes dizem 

' os meros eícrupuloíos, que náo 
íaóoflenla, fenaó íómente defa-
gradodeDeos: & quem não tem 
mcdodedeíagradar muitas vezes 
a Deos, facilmente le atrevera a 
ofTendello. num. 56. pag. 6f. 

Saó Pedro na íua confiflâó deu a Di­
vindade a Chrifto, & Chrifto na 
íua lucceflaô náo íó deu a Pedro a 
lucceffaó,íe não tambem a Divini 

dade. num. 212. pag. 225*. Pagou-
lhe 
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lhe Deos huma Divindade com 
-outra, dandolhe o.poder no Ceo, 
porque elle o unha confeflado por 
Deos na terra, num. 21 f. pag.izj. 
&í íeq. O Tribunal d.e Deos, ôc o 
Tribunal de Pedro naó íaõ dous, 
fe não hum íó. num. 218.pag.23p. 

* Foi femelhante a todas as tres 
Pefloas da Santiflima Trindade. 
num. 2X1, pag. 232. & feq. Pagou 
Chrifto o tributo por fi,ÔC por Saõ 
Pedro,para ò igualar a fi.num.222. 
pag,,234. Naõ tratou de taberna-
culó para fi no Tabor , porque 
fuppoz que o de Chrifto era para 
ambos, ibidem. Fecundou o Efpi­
rito Santo as águas do mar, porque 
no mar havia Pedro de meter o re­

fujo como pefcadoiy &c. num.230. 
pag. 241. 

Piedade nos outros homens he pie-
dade,no Principe he juftiça,num. 
5-30. pag. 502. 

Pilatos no tempo, que condenava a 
mefmalnnocencia,remordido/dos 
efcrupulos entendeo que os podia 
lavar com huma pouca de agua,ôc 
ficar innocente. num. 73. pag. 82. 
Fez mayor injuria a Chrifto em o 
entregar, fendo Rey, á vontade 
dos EfcribaSiôc Farifeos, do S, eftes 
em o pedirem para o pòr na Cruz. 
num. 5-37. pag. 5-07. \ 

Portugal nãoie perdéo por falta de 
Rey, mas por falta 4e annos, por­
que faltarão emDom*SebaftiaÕ, 
Ôc íobejáráó em Dom Henrique 
para deixar íuccefTaó. num. 560. 

Pag- f-4» : r 

Prevenção íabida, ameaça a huma fc> 
Tom. 9> 

das coufas mais notáveis. 
\ 

parte, ignorada, ameaça 
num. 547. pag. yi f. 

tOOriS. 

O-
Ualidades que fe requerem 
para hum fujeito ferlublima-

"do"áo lugar mais alto da igreja, tt. 
307. pag. 30J. , 

Querubins, ôc Serafins ís forao capa­
zes de inveja, nenhuma dignidade 
envejariaõ, iê naõ a do homem 
Sacerdote, num. 235-. pag. 245-. 

R 
R' Ecolhimento dos que íe fe­

cha õ com Deos muitas vezes 
'lhe agrada mais, que as paliadas 
dos queo vaó bufcar mais longe, 
num. 292. pag. 294. . 

Recopilação dos tormentos,da Pai­
xaó de Chrifto foi cobriremlhe os 
olhos.para em quanto homem naõ 
yer os homens, a quem amava; ôc 
éftafeacha no Sacramento, num. 
3>2,pag-347-ôcfeq. 

Relógio deAchaz eftavaformado nos 
degraos das eícadas de Palácio. 11. 
9-pág. JO."-: 

Repulía difcreta a hum pertendente 
de huma Igreja, porque íabia de 
certo que rendia dous mil eícudos. 
ôc naõ lábia o numero das almas , 
que havia de curar. num. 332- pag. 
35o* 

Relürreição de Chrifto como eras 
remédio da morte >diktou-ie «es 

Óo dias, 
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dias,Sc a inílituição do Santiflimo 
Sacramento anticipou-fe à morte 
hum dia antes; porque como íen-
tiamais auíentarfe, que morrer , 
dilatou o remédio da morte,&pre-
venío o da auíencia. num. 343. 
pag. 341 &feq. 

Rey que tem a fua vontade fujeita a 
outrem, não he Rey dos feus:& íe 
eftàfujeito à íua vontade, não he 
R y de fi. num. 5*3 3. pag. 5*04. 
Q^u-urdo U entrega a vontade de 
ou1 rem, o Cetro na íua mão he ca­
ra, «5c as adoraçoens fam zombari-
as.num.5-38.pag. 508. 

Reynos naõ os pefa a Juftiça na ba 

ha de acabar, hum. 241. pag. 25-0. 
Devem proceder de maneira ,que 
fe náo arrependa Deos de lhes co­
municar o Sacerdócio, num.242.. 
pag.. 25" 1. 

SacerdotesdaLey daGraça com duas 
palavras: Te obfelvo, obraó mayor 
milagrc,que Chrifto noflb Senhor 
fez com outras duast Volo,mundare* 
quando farou o leprofo, quanto 
vay da lepra corporal â efpiritual. 
num. 167. pag. 184. & f-q. 

Sacerdote, ôc Pudor, que tem ouro» 
ôcjprata, íè o dà aos pobres, he di­
nheiro, mas íe o entheíoura, hc 
idolo. num. 325*. pag. 323. 

lança, mede-os na eipada. n. 488. Saladino Soldaõ do Egypto eftando 
pag.464 _ 

Romanos tinhaó diverfidade de co­
roas, com q remunerava© o valor:: 
porque naquelle tempo coroava-

Tea honra,Ôc naõ a cobiça..num.. 
468. pag. 442. 

s 
SAbedoria Divina ,. fe chega a 

iitrguntar, porque não pergun­
tará aign-.ranciahumana? n. 197. 
T-ag. 214. 

Sacerdotes. He taó íublime a íua di­
gnidade, que nas fuás máos torna 
aencõrn - o Filho J e Der -s, como 
no vet 11 e Sa. ratifíinio da Virgem 
olaria, num. 140. pa^. 249. He 
jnuito mai adnrravel o i< u poder 
natiT.ru.bftanciaç.; õ do Filho de 
I> o-, que a potrreia do Eterno 
l aire na cresça© do mundo-,, que 

para morrer , mandou levar por 
todo o exercito na ponta de huas-a 
lança a fua mortalha com pregaó 
de que íó aquillo levava deite mu­
do, num. 413. pag. 399. 

Samaricana. Era tal a lua Fé , que. 
naõ tinha eferupulo de adorar 
dous Deoíes,ôc nnha.elcrupul.ode 
dar huma íede de água a hum ho­
mem, por naõ lerda iuarchgiaõ.. 
num. 67. pag. 76. 

San faó em quanto encobrio o fegre­
do dos íeus cabellos, deftruio ex­
ércitos, como deícobrio o íegrcdo< 
aDalila,cortarão-lhe os cabellos-* 
ôc atàraõ-lhe as mãos os Filifteos,, 
&c. num. 549. pag. fi6. 

Saudades, com que Chrifto fe apar­
tou dos homens, foraõ taõ íeníi-
veis era feu coração, que ainda nO' 
impaflivel teve lugar o fentimen-
to,,ôcna meíma impaflibilidade a 
doí..num. 22. pag.26-.. 

Saul 
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M Anda ElRey NoíTo Senhor, que o Reverendo 
Padre Meftre Frey Francifco de Lima Bifpo 

eieyto do Maranhão veja elle Livro , ôc pondo nelle 
feu parecer, o remeta a efta Mefa. Lisboa 26.de Fe­
vereiro de 1692.-

Mello eP. Lamprea. MarchaS. Ribeiro. 
Cerqueira. 

Cenfura do llluflrifjimo, ér Reverendiffimo Senhor *Dom 
Fr. Francifco de Lima da Efclarecida Religião do 

Carmo* Meftre na fagrada Theologia, digniffi* 
mo Bifpo do Maranhão, &c. 

SENHOR: 
• n „*- • • 

POr mandado deV Mageftâde li a SeptimaPar> 
te dos Sermoens do Padre Antônio Vieira da Sa* 

grada Religião da Companhia, digniflimo Pregador 
de V. Mageftâde: ôc logo no primeiro Sermão vi quam 
fora eftava de toda a cenfura, quem principiava incul-
cando admiraçoens, fendo fó eítas,as qtíè podem com­
por cabal elogio a hum fobretodoétocarecimento tam 
gftnde,ôc fingularTalento, que ate o q nelle feria dif-
poíiçaó cafual, fe pôde prefumir myfterio. Efta Septi-
ma Parte he tam parecida às outras, que fem advercen--
cia ao titulo fedefcobre filha do mefmoPay, & todas 
illuftres partos da fua fecundidade, có que encaminha 
a&almasjcom ventajofaluzàcom que as Íete eftrellas, 
chamadas irmãs , influem nos corpos. Deftas fete 
Pleiades diz Pedro Berchorio, que avizinhand fclfies 
o Sol, occaíionaó a chuva, com que atèntaó a terra pa­
ra fe ornar de flores: Tunc aer vermlikus pluvijs irriga-
tur9<&Urrajkrtm~pukhritudinedecotatur. E que ou-

*iij era 
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tra coufa faz, ou intenta fazer efte Sol dos Pregadores 
com eflras Sete Partes , irmãs tam parecidas -, comoíi--
lhas do feu grande, & fublime entendimento, fenaó re­
gara terra da noffa com poílura com a chuva da dou­
trina Evangélica, para que as almas refpirem a fuave 
fragrancía das Virtudes, que faó as flores de que fe có-
poem toda a fua gala, Ôc aprazível ornato? Se o nam 
confeguir, ferà culpa do terrenho, que nein todos cor-
refpondem ao beneficio do Sol, & da chuva : pois ca-
bindo effa, & fahindo aquelle igualmente para todos V' 
huns feeobré deâbrolhos*& ourrosfe efmaltaó có flo­
res. Com efta Septima Parte fe vay defempenhàndo 
dapromelTaquefez de doze na Primeira: adequado-
numero para o feu intento *, pois fendo efte encami­
nhar as ai mas para o Ceo, fendo asporras doCeodo-
ze,naóobftante ferem fó quatro as partes do mundo, 
para que os frabitàdores de tcdas tenhaõ a dita de fe 
lhes naõ fecharem aquellas portas, lhes procura facili­
tar nas doze Partes com a doutrina mais folida os mais 
conducentes meyos para as acharem, todas abertas :> 
zelo verdadeiramente Apoftohco, que anciofo de x-i 
proveitar a todo o Mudo, procura íupprir cóos efcri-> 
tos a falta da prefen-ça. Mais fruduofa foy para a Igre- j 
ja fd iz Berchorio dicrb. mor. verb. Epift. ) a aufencttf 
dos Apoftolos, do que a fua prefença: Tlus profuerunt:, 
Apoftoli abfenteSy-quam pr af entes : quando prefenrcs 
prégavaõ, quando aufentes eícrevtaó : & a doutrina,., 
que pela pregação fó podia fer de poucos ouvida, ma- \ 
nifeftapelos feus efcritos, chegou às partes mais re­
motas do mundo: Tunc enim Epifiolas fcripferunt, qua-
ad fuftentapionem,fidei, & mor um, quantum in fe fuit > 
totum mundum cò&verterunt : prafentes xpro pauch re->-
gionibusy&populis Iccuti-funt: érfic dito, quod plus va-: 
ÍU£runtEpiftol.ay.qmmverbaypjagis fcxiptayquàm dièia-f 



érptus abfentia, quàm pr/efentia. Effa differença , oú 
exceflo,que Berchorio defcobre na doutrina dos Apo* 
ftolos intimada por efcrito depois de a pregarem, po­
demos ( abftrahin*do de toda a comparação Jeípeiar 
fe veja nos Sermoens defte Pregador A poftolico: pois 
não fatisfeito o feu zelo de os ter pregado aos ouvintes 
de tam diverfos territórios, quantos foraó os que o re3 
conhecerão em tudo peregrino, fem que a fua grande 
capacidade o deixafle em algum para fer eftranho, os 
dá à ertampa, para que a fua doutrina aproveite., ôc fa­
ça fruto no auditoria de todo o Mudo, & fe poffa delia; 
verificar: Magisprofuitfripta , quàmdièla,plusab-
fint ia, quàm prafentia: fendo que nos Sermoens defte 
infigne* & fingular Pregador naó fe acha menos a fua 
prefençaf porque a todosque os lem íelhes reprefen­
taó eftão ouvindo: Ôc aílim-Jendofe em todooMun-
<áo,fem impropriedade fe pode aífirmar que em todo 
a Mundo prega, & a todo tem por auditório .* tal he a 
energia, com que nelles falia ; ram vivo, & efficaz o 
eípirito, com que os anima y ao que parece attendep 
quando deu nome de Corpos a eftas Partes nQ Prolog 
go da Primeira j porque codas ellas íaó «orpos anima­
dos do feu grande efpirito, inda que fó partes da fua. 
muita erudição. Nefta Septima concorrem todos a-
quelles requifitos, que fegundo a eftimaçaõ de Sido* 
nio Apolinar Ep.f.ôc^Ptiniojun.lib.4. Epift.20. a fa­
zem pelo útil, & deleitofo digna de toda a eííimaçaõ, 
& louvor: Eft opus pulchrum, validv.m^ acre,fublime,. 
tvarium,el gans ,purum ,figuratum , matéria claufum* 
declamatione çonfpicuutd^propofitime obftruíiufn, dif 
putatione ref er atum, vernantis eloquij flore moütum, 
fpatiofum* etiam, & cum magna\authorhtãiíde•ãijfufum* 
& fendo tal, bem fe deixa ver nam entra em o nufnero> 
éos livros, que Santo Ifidoro lib. 3. de lib.gent. prehi-



be, Sc manda fe evitem: Cavendi funt tales abri , ér 
-vitandi, quiexterius eloquentia-verborum nitent,& in» 
tertusvacni virtutis fapientia manent\ masdaqucUes, 
a cuja leitura exhorta Saó Jeronymo Y pift. ad De-
metr. que como efpelhos, moftraó os defeitos para fe 
emendarem, & as perfeiçoen$,para que fe confervem, 
& aumentem: Utere leclione divina vice fpeculi, fada 
corrigendo,pulchra confervando , & pulcbriorafacien** 
úo\ feriptura enim fpeculum eft fada oflendens, & cor­
rigi docens: ck taes faõ os Sermoens defta Septima Par­
te , & por iffo em couíà algüa oppoftos ao real ferviça 
de V. Mageftâde, ôc muito dignos de q os perpetue a 
êftampa, naó fó para a utilidade univerfal, mas para 
fingular gloria do Reyno j pois quando naó tiveffe 
produzido mais talentos , que o do Padre Antônio 
Vieira, em tudo eminente , lhe baftava para fummo 
credito; comodeoutro Antônio diffe S.Jeronymo à. 
refpeito do Egypto: fzfuodfi nullum alium divum pro» 
tuliffet e^y£^yptus,fatiserat Antonius. Efte h e o meu 
parecer, V Mageftâde mãdará o que for fervido. Era 
Lisboa, Carmo 7. de Março de 1692. 

« 

Fr. Francifco de Lima. 

LICENÇAS* 
> 

Da Religião. 

E U o Padre Diogo Machado da Companhia de 
JESUS Provincial da Província doBraíil , por 

commilTaQ efpecial que tenho do noífo Muico Reve­
rendo 



das coufas mais notáveis. ffT 
Saul para deixar fair David ao dela- Pedro quando lhe pedio que dei­

xafle de ir a Jerufalem a padecer: 
porque tanto offendia a Divinda­
de do Filho de üeos o Demônio, 
pedindclhe adoração, cemo Pe­
dro, impedindolhc a morre, num. 
i6~. pag. 269. Fermutic-a Chrilto 
para nos enírnar a vencer com feu 
exemplo, num. 306-pag. 306» 

Tobias foi o mais exercitado nos tra-: 
balho0, porque era o mais amado 
de Deos na Ley elcriia.num.. *8$„ 
pag. x86. & feq. 

Torre de Batxl náo foi por diante 
tanto que Di os tirou á uniaó aos 
que afabricavào. num. 118. pag* 
ixi. Sc tcq-

Trfiezas que correm pelos olhos, 
ná ) foô as mais trates, as que fe a-
fogaõ no coração, ÔC as que o afo-
gaõ, eflas fiôasmais lenliveis, ÔC 
penetrantes, num. 388. pag. 378-v 
He a doi-nça mais contraria à lau-
de dos corpos porque mais,ou me-j 
nos aguda,lèmpre hemortaljium* 

I89-pag-379* 

V 
V AradeMoyles fe chama a eã-J 

vali ar ia deL)cos,Sc como.nunu 
499. pag. 471 

Ubi de Chnito foi fempre íua rVtãy 
Santiflima-,& por illo os Apolto-
los, Sc Marias o naó acharão refuí­
cita. o,ponqueo nloforaõ bufcar 
aonde <. liava lua Máy. num.. 201. 
•pg-Spi. 

iaíTe,teve a meíma repulía,que Saó V eo d© Templo & rafgou na morte 
de 

fio do Gigante, depois de infor­
mado de leu valor, perguntou-lhe 
pela geração para faber fe era hon­
rado; porque era melhor fíador da 
vittonao Íangue nobre,que tinha, 
que o fangue bruto, que derrama­
ra, num. 507. pag. 478. 

Segredo naõ ÍÓ fe ha de recatar de 
outrem, mas tambem fe ha de re­
catar defi,Sc de que modo. num. 
Sfo.pzg.fif. 

Soberba do Demônio fubio a querer 
íer como Deos,. & íepois íubiotã-
to acima, que quiz, que Deos o a-
dorafle. num. 317. pag. 316. 

Soberba, & ambição de liibir nunca 
eftà mais que Íobre hum pè , tem 

0Ji:-' m pè no lugar, que poííue, Sc o 
outro jà vay pelo arpara o lugar , 
que pertende. num. 318. pag.317. 

Sol quando retrocede© dez degraos 
no reiogio de Achaz, foy fymbolo 
do Verbo Eterno em fua admirá­
vel Afcenfaô, Ôc com©, num. 10. 
pag. 10. &íèq. „ v 

Sono no outros homens he huma 
morte, Sc nos Principes o fono faõ 
duas vidas, & porque num. ffi. 
pag-f 1^ ^ 

Subir, & mais fubir íempre,depois do 
ter fubido, he fó proprio,Sc natural 
do Demônio, num. 3-6.pag. 314. 

T 
T Encação do Demônio,, quan­

do pedio a Chrifto que o aro-



m. Index 
de Chrifto em final de que fe aca­
bava a Synagoga , Sc Monarchia 
Hebrca-, porque cobria o Saneia 
Sanctorurn, aonde fe oceultavaõ 
os myfterios daquella Ley: & naó 
ha mais proprij íínalde f% acabar 
hum Império, que romperem-fe 
os feus myíleriosjtSc legredosmum. 
5-47.pag.5-14. 

Verbo Divino quando encarnou, 
moftrou que o amor triunfara de 
Deos; mas quando tornou para, o 
Ceo, entaõ moftrou que Deos tri­
unfara do feu meímo amor. num. 
30. pag. 34. 

Viatico. Vide na palavra Euchari­
ftia. 

yidahumana, por mais religioía que 
feja,fenaó trouxer diante dos olhos 
o fim, para que nafeeo, he Navio 
fem norte, cego fem guia, dia fem 
Sol, noite fem Eftrella, Republica 
iem Ley, labyrintho íem fio, Ar­

mada íem farol,Scc.num. if/pag. 
170. 

Virtude he como o fegre de; occulto 
conferva-fe, manifelto perde-le. 
num. 1x7. pag. 125", 

Uniaó Íempre procede da parte da 
mais nobre. num. 108.pag. 115-.O 
maisnobre,o mais illuftre,ornais 
Principe, Scc. ha de fer o que pro» 
cure, & íolicite á uniaó,& porque, 
ibid. Edifício lem união he ruina, 
Navio fem união he naufrágio, 
exercito fem união he defpojo, Sc 
atè o homem*f cuja união confifte 
na união de alma, Sc corpo) com 
união he homem , lem união he 
cadáver, num. 111. pag. 117. 

União, com que o Filho de Deos,& 
fua Santiflima Mãy fe ach JÈ> -̂ w-fc* 
pre juntos, he tão iníeparavel,que 
antes de fer Máy ,já eftava com o 
Filho^Síantes de fer Fil ho,jà eftava 
com a Mãy. num. Z96. pag. i$j. 

LAVS DEO. 
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